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SER, ESTAR OU PARECER?

BONITO E BONITA.

Ser, estar ou parecer homem?

Ser, estar ou parecer mulher?

Ser, estar ou parecer gente?

Porque como dizia Caetano Veloso: “gente é pra brilhar e não para morrer de fome”.

Ser, estar ou parecer ser humano em um mundo que se desumaniza a cada instante?

Homem + Mulher = Ser Humano

Homem – Mulher = Nada, Vazio, Realidade de um povo que busca cada vez

mais Parecer, esquecendo o Ser nos fracassos, nas desilusões, nas desesperanças,

nos preconceitos, na marginalização social.

Mulher diferente de homem ou homem diferente de mulher?

MULHER, homem. HOMEM, mulher. MAIÚSCULOS e minúsculos seres

buscando SER num mundo de PARECERES.

Qual a real diferença?

O que o homem pode ser ou fazer que a mulher não seja ou faça?

O que a mulher pode ser ou fazer que o homem não seja ou faça?

Podemos falar de fatos históricos, fatos que marcaram o mundo, fatos que

marcaram a humanidade, fatos que marcam a desigualdade.

Tudo começou pela primeira e suposta teoria cristã: Deus criou o homem

primeiro. A mulher só foi feita para satisfazer um desejo do homem ou porque

o homem se sentia só e veio de uma costela. Só isso já seria a chave de muitas

discussões até mesmo da existência ou não de Deus, mas acho que isso não vem

ao caso aqui e agora, afinal a reflexão é sobre “ser ou não ser, eis a questão” e Deus

sendo ou não sendo É.

Quando falamos de Deus falamos de um ser que é homem, querendo ou não,

mesmo sem saber o seu sexo, Deus sempre será tido como homem, pois o seu nome

é masculino, então me pergunto: Porque Deus não foi feito de uma costela?

Desde de já quero pedir perdão se esse assunto não for do seu agrado, não quero

encaminhar minhas idéias para nenhum tipo de religião e não quero debater

sobre a existência ou inexistência de Deus, já afirmei que ele É, só quero falar de

uma coisa: “ser menino ou menina” não nega ser gente, em igualdade de gênero, de

direitos, de deveres, em igualdade de “aparecer na fita” BONITO ou BONITA.

E bonita é a mulher, qualquer mulher, independente da raça, da cor, de seus

cabelos lisos, crespos ou encaracolados. Bonita é a mulher, tanto faz a sua cultura,

sua religião, seu livro ou seu fogão. Bonita é a mulher mesmo que pareça mais ou

menos mulher, mais ou menos no sentido de “mais ou menos”, meio a meio, ou

“mais ou menos”, superlativos absolutos sintéticos, mulher é mulher.

E por que não estão no poder se são tão poderosas?

Existem algumas mulheres a frente de algumas cidades ou estados, mulheres

que fizeram história, mulheres que fazem o dia a dia melhor; existem, ainda,

muitas mulheres que são submissas aos seus maridos, feito escravas, diriam alguns:

“porque querem”, diriam outros porque seguem algum tipo de doutrina e

as fizeram querer.

Há algumas religiões nas quais a mulher não tem o direito de falar, ministrar

uma palestra, ou mesmo encabeçar uma reunião. Algumas religiões falam que

Mulheres devem obedecer a seus maridos, que o marido é a autoridade, é ele que

manda e traz o sustento da casa. Mas a realidade é clara, hoje, tanto o homem

quanto a mulher exercem as mesmas funções, ambos trazem o sustento para a

casa, para o corpo, para a alma, ambos são, ou deveriam ser, ALICERCES, eu

disse SER ALICERCE e não PARECER ALICERCE, porque senão a casa cai.

Cada mulher, por sua vez, tem algo de especial em si, esse “algo” pode ser diferente

de mulher para mulher, mas mulher é sempre mulher, bonita, e para que

sejam bonitas e não apenas pareçam bonitas, precisam ser cuidadas com carinho,

mesmo que digam que não precisam disso. Homens também precisam de carinho.

Cada mulher tem sua forma de atrair um homem, cada mulher tem seu charme,

seu jeito de ser, seu chamego, seu modo de seduzir. Mulheres negras adoro,

mulheres brancas, também. A diferença da cor, ou da pele não deixa a mulher

mais ou menos bela, “mais ou menos” no sentido de “isto ou aquilo”, e como

dizia Cecília Meireles “ou isto ou aquilo” não precisam, necessariamente, ser excludentes,

é só uma questão de pigmentação. Ninguém é mais bonito por ser

branco ou por ser negro, por ser rico ou por ser pobre, por ser gordo ou por ser

magro, por ser baixo ou por ser alto e nem mesmo por ser homem ou ser mulher.

Mulheres com lindos olhos, todas as mulheres têm lindos, mulheres com belos

seios, todas as mulheres têm belos seios, mulheres com bumbuns gostosos, todas

as mulheres têm bumbuns gostosos, mulheres com passos largos, todas as mulheres

têm passos largos para poder andar ao lado e não atrás de quem vai junto, nem

tão pouco à frente; não precisamos PARECER melhores do que ninguém, porque

mesmo na diversidade o que conta é a igualdade, SER IGUAL, “SER MENINO

OU MENINA”.

Mas será que ainda hoje, ser menino ou menina acarreta diferenças salariais?

Aqui, na terrinha, o desemprego corre solto e o salário anda baixo e lento, e ser

menina nesta hora “não faz bonito”, ser mulher, negra, pobre, homossexual nesta

hora é quase um “pecado”, até poderíamos dizer “UM PECADO CAPITAL”.

Será que isso é só aqui no Brasil, ou será que é assim nas demais partes do planeta?

Em verdade seria “menos ruim” - “menos” no sentido de “menos” - mesmo se

fosse só aqui. Em alguns lugares do mundo as mulheres ainda são impedidas de

trabalhar ou de exercer alguma atividade qualquer que um homem possa ter. É

triste saber que esse fato acontece, pois a mulher não nasceu para ser escrava, para

ser “criada”; a mulher é criatura, mas também é “criador”. O homem também.

Algumas mulheres chegam até a trabalhar mais do que os homens, e percebam

que eu nem estou falando da jornada dupla: casa e trabalho fora de casa.

Algumas quando lhes perguntam: Você trabalha? Respondem: Não, só cuido de

casa. Vamos traduzir o “cuidar de casa”: lavar, passar, limpar, arrumar, cozinhar

(quando se tem o que comer e ela foi ao mercado), levar seus filhos para escola

(ir à reunião para ouvir a coordenadora dizer que ela não tem tempo para seus

filhos, que são oito), levá-los ao médico, ao dentista, fazer uns bicos e certamente

procurar um terapeuta para si mesma, mas se o dinheiro não der para esse luxo,

serve um paliativo religioso.

Levando em consideração o Brasil, eu estaria mentido ao dizer que a mulher

recebe o mesmo que um homem, ainda há mulheres que chegam a receber

menos que um homem e não revelam - vejam que ainda por cima de tudo isso

sentem VERGONHA. E quando seus companheiros chegam em casa elas continuam

sentindo vergonha se “algo” não está bem, porque seus companheiros,

HOMENS, também sentem vergonha, porque trabalharam muito e receberam

pouco; porque o patrão estava de mau-humor e o humilhou na frente dos companheiros;

porque o ônibus, o trem e o metro estavam cheios e ele chegou cansado,

suado e sujo; porque a marmita era rala, faltava o ovo e bateu a fome, fome de

“comida, diversão e arte”.

Será que são eles que deveriam sentir vergonha?

É... a mulher aqui no Brasil teve um “grande avanço”, teve sim; hoje em dia você

vê a mulher trabalhando como homem, fazendo, além do “só cuido de casa”, todos

os tipos de serviços pesados. Vejam só alguns exemplos que citarei a seguir.

Mulheres que trabalham no ramo de construção, pedreiras, arquitetas, mecânicas,

engenheiras civis, catadoras de lixo, frentistas, distribuidoras de papéis

publicitários na rua, motoristas de táxi e peruas escolares, cobradoras, fiscais,

moto girl e ainda por cima ouvem com uma certa freqüência alguns adjetivos

“carinhosos” como: “sapatão”, “gostosona”, “vai trabalhar dona Maria”. Mas.. São

MULHERES, BELAS e CONQUISTADORAS, buscando seu espaço numa sociedade

competitiva e capitalista.

As mulheres hoje estão assumindo o direito e o dever de ensinar e aprender.

Voltando ao passado, há mais de 300 anos atrás, onde elas não tinham nem sequer

o direito de saber ler e escrever, e, no entanto, hoje, são elas, professoras, em

sua grande maioria, que “ao menos” tentam, “ao menos” no sentido de tentativa

mesmo, ensinar a homens e mulheres a importância do ato de ler.

As mulheres hoje são até “autoridades”, desde políticas até policiais. Os homens

também, embora de política tenhamos passado à politicagem e de policiais

à... É melhor deixar esse assunto para um outro momento.

Vamos falar da MULHER, elas podem ser presidentes (será que existe a palavra

presidenta?), senadoras, deputadas, governadoras, prefeitas, vereadoras, subprefeitas,

presidentes (as) da associação de moradores, da associação de pais e mestres.

Elas podem ser juízas, advogadas, promotoras, juradas, seguranças e personal

training. Existem mulheres que são inclusive instrutoras de artes marciais e, ao

que me parece, todas e todos hoje em dia deveriam fazer um curso com elas. Tem

mulheres que praticam até “vale tudo”, há nas academia mulheres musculosas,

mulheres que não são homens, entre SER e PARECER há muitas diferenças,

mesmo nas igualdades, mulheres que carregam dentro de si um “espírito guerreiro”,

ainda que em nome da PAZ, ainda que freqüentando as delegacias das

mulheres para dar queixa de estupros, espancamentos e toda sorte de violência.

Mas, infelizmente, “ser menino ou menina” não nos livra da violência.

Mulher diferente do que e de quem?

Homem diferente do que e de quem?

Diferença salarial, preconceitos em geral, sociedade patriarcal?

Qual é a diferença afinal, entre ser homem, ser mulher, ser normal ou anormal?

Há diferença?

Talvez, biologicamente falando, possamos encontrar um pouco mais de testosterona

aqui e um pouco mais de estradiol ali, um ovário cá e testículos acolá

e uma ânima e um ânimus que podem ser menino ou menina à vontade, que se

formam socialmente para aplacar o fato do órgão reprodutor masculino ser externo

e o feminino ser interno. Podemos dizer que a diferença de tratamento entre

gêneros começa desde a criação. O homem foi criado primeiro.

Por quê?

Só Deus sabe.

E olha lá!

Com a criação veio a tal chamada humanidade, Adão e Eva no Paraíso, Caim

e Abel no Purgatório, mas isso é coisa da Bíblia. E nós aqui neste país temos que

rezar em outra cartilha.

Podemos dizer que o tratamento desigual, no que se refere aos gêneros, começa

desde essas supostas questões que são trazidas até nós por séculos e séculos, mas

quem nos garante que essas histórias são verdadeiras?

Será que foi mesmo a Eva sugeriu que o Adão comesse a maçã? Não poderia

ter sido o contrário? O que terá feito, de fato, Abel para despertar tal fúria em

Caim a ponto de matá-lo?

Pré-conceitos. Preconceitos.

Será que Adão e Eva são mesmo do Paraíso ou será que Homens são de Marte

e Mulheres são de Vênus?

Ou homens são de Vênus e mulheres são de Marte?

Será que a gente nasce homem ou mulher? Ou será que nos constituímos

homem ou mulher?

Porque será que não nascemos uma minhoca?

Na próxima vida eu quero ser uma minhoca.

Porque?

Parece-me mais fácil apontar as diferenças e as igualdades da minhoca com

qualquer outra coisa, do que as diferenças e igualdades entre os sexos.

Em verdade só há diferenças entre SER HOMEM e SER MULHER no PARECER

que vai dentro a cabeça de todo e qualquer SER HUMANO. Simples, né?

Pois bem, diferenças a parte, devemos respeitar todas as culturas, todas as

religiões, todos os sexos, afinal “qualquer maneira de amar vale a pena” como

diz Milton Nascimento e “tudo vale a pena se a alma não é pequena” como dizia

Fernando Pessoa e nós, meros mortais, assim como a minhoca, ainda temos que

aprender a respeitar as diferenças na igualdade.

Mulheres não são de todo más, nem de todo boas. Homens também.

Mulheres quanto mais, melhor. Mulheres são especiais, lindas, diferentes e iguais,

assim como todas as maçãs, como todos os homens, como todas as minhocas.

Maçãs pequenas e maçãs grandes, verdes ou vermelhas (com ou sem o bichinho

da maçã, que por sinal parece uma minhoca), mas todas saborosas.

Mulheres, elas entendem o que é ser mãe, entendem o que é sofrer, conseguem

suporta a dor e também conseguem ser feliz e muitas vezes têm que entender

também o que é ser pai.

Homens também.

Enfim, como diz o Pepeu, “ser um homem feminino, não nega o meu lado

masculino... Deus é menino e menina... Sou Masculino Feminino”.

BONITO E BONITA ou se preferirem BONITA E BONITO.
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Uma considerável parte da população costuma associar a figura de homossexuais

a personalidades frustradas, imorais ou até mesmo doentes, enquanto outra

parte julga-os como pessoas normais, com o livre arbítrio para fazerem suas próprias

escolhas, sem que para isso sejam excluídos socialmente.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a homossexualidade não

apresenta características de uma doença, nem necessita de tratamentos longos e

complexos como alguns pensam. No Brasil vigora uma lei, pouco conhecida, que

proíbe o uso da expressão “homossexualismo”. Essa regra social foi criada baseada

na idéia de que o sufixo “ismo” é próprio e quer designar doença, constituindo,

assim, uma forma de pensamento antiquada e preconceituosa.

Mesmo com o elevado grau evolutivo em que se encontra o mundo, ainda

hoje existem pessoas ignorantes e homofóbicas (que têm fobia a homossexuais),

grupos de extermínio gay, como os skinheads e até mesmo médicos que não concordam

com a posição tomada pela OMS. O que explica o surgimento de várias

teorias para tentar evidenciar a origem da afinidade pelo sexo semelhante.

Alguns especialistas afirmam que essa característica é de cunho genético,

outros dizem que o agente causador é o carinho passado dos pais para o feto

sem saber qual seu sexo, e ainda há quem trate a homoafinidade como um

distúrbio psicológico.

Em controvérsia à camada popular da sociedade que tende a se opor e até ridicularizar o comportamento homossexual, principalmente com o uso de apelidos

maldosos e constrangedores, existe uma outra camada que tende a enaltecê-los, usando como referência o alto grau intelectual que a maioria é portadora e que

lhe apresentam grande respeito, como a apresentadora de televisão e ex-modelo

Adriane Galisteu, que sempre reservou, em seus programas um amplo espaço a

esses indivíduos.

Soma-se como ponto positivo, o importante papel que a mídia vem desempenhando com a produção de filmes e novelas que apresentem relacionamentos

amorosos entre homossexuais (como na novela “América”); e também com a promoção de programas que questionem e abordem a homossexualidade de forma correta, ou seja, como uma opção sexual semelhante ás outras, preparando o público telespectador para possíveis relacionamentos amistosos entre “homos” e heterossexuais.

Esse processo de intervenção da mídia em favor da homossexualidade intensificou- se após a participação de Jean Wyllys (Professor universitário) no reality

show Big Brother Brasil-5, pois a convivência entre pessoas com orientações sexuais

diferentes saiu do script de gravação da trama, “invadiu” a realidade e passou a fazer parte do cotidiano de milhões de brasileiros, trazendo de alguma forma, intriga e discussão para lares em que seus integrantes não estavam preparados para compreender esse “estilo de vida”. A idéia de mais um passo dado para aqueles que lutam pela igualdade de gênero é algo comum a todos os homossexuais: melhoria no mercado de trabalho e o reconhecimento de suas qualidades profissionais, rompendo uma discriminação, que mesmo com a instituição de leis que

proíbem-na, existia.

Apesar dessa importante conquista, verifica-se ainda a necessidade da homossexualidade ser encarada por todos como algo normal e também que estereótipos,

como a idéia de que a AIDS é uma doença de gays, sejam quebrados, fazendo com quem as pessoas passem a aceitar o “diferente”.

Pequenos apelos pela igualdade de gênero e pela conscientização são insuficientes para modificar o que a mais de uma geração vem sendo tentado dia após

dia sem obter grande sucesso, mas é importante ressaltar a necessidade de que cada um posicione-se no lugar de um homossexual, por exemplo, e passe a sentir na pele as marcas da discriminação.

Somente assim as delimitações que dividem a sociedade serão abolidas, as pessoas reconhecidas pelo que elas realmente são e respeitadas independentemente das escolhas que fizerem. Um enorme erro cometido pela sociedade é a exclusão dos sentimentos dos homossexuais sem notarem os próprios preconceitos a que são submetidos.
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Desde o início dos tempos as mulheres nunca tiveram suas opiniões consideradas pelos homens - que se julgam incrivelmente mais fortes, emocionalmente

maduros e frios o suficiente para tomar as decisões mais duras, ou simplesmente se consideram o máximo. As moças, desde bebês, já tinham plantadas em suas mentes que uma boa moça, e futuramente boa mulher, nunca poderia contestar a ordem de seu tão honorável e querido pai e muito menos do Sr. seu marido; que moça que sabia demais não casava (por isso a maior parte das mocinhas eram analfabetas); que tinham que ser prendadas (aprendiam simplesmente algo como bordar, tocar piano e outros desses afazeres domésticos, extremamente entediantes) logo, assim, passavam suas vidas num estado deplorável de tão medíocre, no qual ser fútil, ignorante, submissa e sem personalidade era a descrição da mulher ideal.

Com o passar do tempo - bota tempo nisso – as mulheres foram cansando dessa ladainha inútil e se rebelaram com toda razão contra esses costumes tão retrógrados;

não que não devam respeitar os seus pais, muito pelo contrário, devem respeitar e amar muito, mas sempre deixando bem claro que são seres pensantes, têm opinião própria, um cérebro astuto e acima de tudo um coração pulsante e muito peito pra enfrentar qualquer obstáculo que venha a aparecer nos seus caminhos.

Confesso que acho muita graça quando ainda vejo exemplos de homens – se é

que posso chamá-los assim, pois mais parecem “neanderthais” – que ainda ousam chamar as mulheres de “sexo frágil”, isso porque com certeza nunca tiveram e nem terão – pelo menos tão cedo – a chance de carregar em seus ventres uma criaturinha que as fará engordar uns 20 quilos, as deixará inchada e parecendo um barril, mais do que sensíveis, enjoadas, com constantes mudanças de humor e com o desejo de comer as coisas mais estranhas possíveis, e um tanto deprimidas por não entrarem mais, por pelo menos um ano, na sua calça jeans preferida, tudo isso durante nove meses, fora a dor alucinante do parto – exceto a cesariana que só se sente dor na recuperação. E ao receber aquela pequena coisinha em seus braços com lágrimas nos olhos, mesmo sabendo que nunca mais terão um minuto de sossego, dizem as palavras mais sinceras de afeto enquanto estão com as pernas abertas para uma equipe de médicos que as vêem sangrando, suadas e com caras de maluca por estarem totalmente despenteadas e os seus maridos, nesse momento tão fatídico, desmaiaram ao verem o bebê, ou simplesmente acham que fizeram muita coisa por segurarem suas mãos na hora em que berram como

loucas, para tirarem logo de seus corpos o que eles colocaram lá dentro com tanta

alegria e facilidade.

As mulheres sofrem mais ainda com as pressões estéticas de uma sociedade

mais do que cruel, na qual se você não tiver cabelos lisos e um corpo esquálido está fora dos padrões de beleza. Pergunto-me e as gordinhas? Os cabelos “duros”? E tantos outros tipos que são muito belos, mas completamente descartados por não fazerem parte do mundo das “top models”; quantas fêmeas não sofrem com dietas absurdas e “chapinhas” para se enquadrarem no conceito vigente de bonitas para seus namorados, maridos e afins, enquanto eles podem se dar ao luxo de tomar o quanto de cerveja quiserem e contrair aquela pança invejável por um hipopótamo, pois todos os amigos estão ficando do mesmo jeito.

O pior de tudo é quando essas mesmas mulheres se casam, pois simplesmente o “sonho” vira “pesadelo”, aquele cara que era gentil e as chamavam pelo nome, tinha consideração e sempre se apresentava arrumado, cheiroso e limpinho (ou pelo menos passava perto disso), hoje é o marido, ou melhor, o porco, que está vestido com a camisa do time de coração – dois números menor, pois ele engordou mais ainda passando do estágio hipopótamo para baleia – prostrado no sofá da sala que ela acabara de limpar, rodeado de garrafas de cerveja e salgadinhos estranhos que deixaram farelo por toda roupa, com aquele short de mil anos atrás, quando ele ainda era atleta, que hoje só tapa metade das nádegas deixando o “cofrinho’ (no caso a casa da moeda) pro lado de fora; depois dessa cena o crápula ainda tem a cara de pau de as berrarem da sala”: – Ô, nem traz mais uma lourinha gelada pro seu maridinho querido... (o pior é que elas vão). E só pra fechar com chave de ouro, a parte mais depressiva da história é quando

elas se arrumaram totalmente para uma noite romântica e ele chega com aquele pé fedido e com frieira para cortar as unhas na cama que você perfumou tanto.

Nós, meninas, por tudo que é mais sagrado, temos que ACORDAR! Quem são

eles para nos exigirem um corpo magro e cabelos lisos, ou dizerem que não podemos

beber e arrotar que nem eles porque mulher arrotando é feio (pelo amor de Deus não saiam arrotando por aí por ser falta de higiene, mas só por isso!). Vamos fazer o que tivermos vontade contanto que não ultrapassemos os limites do respeito e do amor próprio e alheio.

Não tenhamos medo de sonhar, lutemos pelos nossos desejos, pensemos que

o único obstáculo impossível de ser vencido é a morte e que, enquanto vivas, devemos aproveitar e sermos felizes... Arriscar, gritar, dançar, pular, sorrir, cantar, brincar, simplesmente transmitir para o mundo o sentimento de vida, pois não precisamos ser iguais aos homens, pelo simples fato de sermos imensamente melhores do que eles.
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Com o árido olhar do sol sobre sua nuca, Tereza anda. A terra gretada, como a

sola dos seus pés, machuca a palma, suga até seu suor, apreende suas vontades, só

deixa solta sua fé. A cada dia passado, mais rachaduras estampam sua face, exatamente

como mais fendas se abrem no chão – prova contumaz, contudo inane, do produto do meio que se faz o ser.

No sertão, entre porcos cabras burros ossadas, a mulher sempre viveu. Sempre apanhou água nas cacimbas, sempre vomitou tristezas junto às rezas nas procissões, sempre ressecou no aguardo dos caixões brancos. Tereza negra, Tereza pobre, Tereza escrava da condição humana – Tereza mulher. Não precisa de espelhos, basta olhar o chão para se ver, rasgada e sem lágrimas. Tereza se esvai crua, na espera que acode a todos os homens: a da morte.

Nada sabe Tereza sobre o que ocorre no mundo; a vida da mulher se estreita nos

barris de água, no bucho vazio dos meninos, na fome insana do gado. Tereza não

percebe sua sina, uma sina não determinada pelo destino – único deus dos sertanejos

–, mas sim pelo capital. Qual a referência que Tereza mulher tem do caos da

cidade, da luta dos sindicatos, do desejo oprimido e silencioso das mulheres?

Sabe apenas do emprego perdido do marido, da morte do irmão na cidade,

das jóias em preto-e-branco das atrizes das novelas. Experimenta do amargo fel

da vida qual quem se banha em leite de rosas; com todos os seus pesares, ainda

proclama felicidade, pois é sobrevivente da fértil terra mal-aproveitada de um

Brasil sem identidade em cartório. Sofre preconceitos horrendos, mesmo sem

conhecimento deles; não por sua cor, causticada, nem por seu credo, forte, ou

por seu destino, mulher. Discriminada pelo ser social: pobre. A duras penas, tece

o laço que fecha mais um ciclo no solo semi-árido e embala mais uma negrinha

subnutrida no seu seio seco.

Nos caminhos das Terezas, pedras pedras pedras pedras pedras pedras pó. De

quando em quando, um político malevolente com suas túnicas de Cícero se aproxima

e oferece água, promessas de oásis e escolas. Além dos passantes de ONGs

que se quedam em tentar providenciar comida – maravilhoso. Tentaria Tereza,

se conseguisse, avisar que urge mais; não querem esmolas, grandes ou pequenas,

querem dignidade e uma casa acima da linha de miséria.

Na cidade grande, rostos felizes se cruzam nos postos de entrega de alimentos

não perecíveis. Um grande feito, acreditam todos estar fazendo. E passa-se um

ano, mais um, dois, três. Exatamente como sempre, mais comida, menos, nunca

o suficiente. Porque simples é mais que feijão e farinha: é sabedoria e dignidade, é

luta e postura, sonho e realização. É mais do que podemos nos desfazer.

Implora a situação a deposição do narcisismo manchado que ainda nos sucumbe

– déspota oco. As nossas batalhas tentaram se beijar e se afogaram, ressurgindo

em flor – flor em redoma invisível, inatingível e aposentada. Individualismo

ferrenho, do qual não queremos nos distanciar.

Já se tentou acabar com o sistema que nos destrói e invalida, torna-nos coisas

meras e sem opinião. Entretanto, sempre há brechas nas leis e éticas criadas

para serem difratadas: bloqueios continentais e publicidade suja se conseguem em

qualquer esquina, ao aparecimento de um temido ou convidativo poder bélico ou

imoral. Afinal, é inerente ao ser humano o medo e o instinto – acima de tudo,

somos atávicos.

O que falta em nossas mentes não é um esconderijo para o preconceito que

se transparece; é uma eliminação rigorosa dos nossos vícios cheios de meandros

que motivam a discriminação. Há muito que o gênero deixou de ser uma incompatibilidade social. Hoje em dia, incompatíveis são o apego à materialidade

e a invalidez da força frente à “coisificação”. Porque nós, humanos, perdemos faz

tempo nosso norte em relação ao abominável.

As Terezas e os Josés aguardam, encostados às costelas das casas, uma mudança.

Talvez se achem pouco para realizá-la; crêem que nada sabem, nada possuem,

nada podem. E, não mais incertezas, pois têm-se como seguro: são os nobres patrícios

das megalópoles que contribuíram para o desalento dos menos favorecidos

– batendo no velho clichê – através de sua ganância desmedida e sua cegueira

inumana – não é des- porque só seria se algum dia houvesse sido humana. Como

nunca o foi, reservo-me ao i-.

Engraçado observar os comportamentos históricos que nos moldam, sem dó ou

piedade – até mesmo porque não as temos com outros. Modeláveis ao extremo e narcisistas com orgulho, nascemos nada e morremos, pior, coisas. Sem dó ou piedade.

Parece-me, sinceramente, que está na hora de voltar às revoltas. Enfim, gostávamos

dos sutiãs queimando em praça pública, da glória dos cabelos recortados e do

desfilar triunfante das sainhas encurtadas. Renovação: seria esta a palavra-chave?

Fomenta o espírito do novo e da labuta urgente; despensa os sentimentos

oclusos que sublimam a alma empedrada; esculpe, a cinzel e torno, o amanhã

perfulgente. Transforma os ideais. Faz-se mister o sentimento de classe, que todos

somos um – um auxílio fundamental.

Façamos a revolução, antes que ninguém a faça. E antes que seja tarde demais.
***

Tereza se aperta, se encolhe, com o frio da noite sertaneja. Maltrapilha, foge

para os fundos da casa, onde pensa haver algum fiapo de pano com o qual possa

cobrir-se. Encara o céu, sem novidades, aquele céu que eternamente é seu teto e

confidente – a ele são dirigidas todas as preces e promessas –, vê luzir ao longe um

vaga-lume... Comove-se sem nem saber o que quer dizer a palavra, muito menos

sem saber por quê a sentia. Um frio na barriga de ar, a dor na coluna torta com o

peso costumeiro das bacias, um tremelique sem sentido e os sensos perdidos.

Pela manhã, Tereza encontrar-se-ia deitada, abraçada a pedras e com últimos

suspiros saídos da boca.
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Muitos foram e são os movimentos sociais pertencentes a uma questão já estruturada na nossa sociedade no que se refere à busca de igualdade. Estes presentes no meio social, cultural e político voltam-se fortemente às mulheres. Elas sempre vítimas da sociedade machista, capitalista e discriminatória, há anos convivem em detrimento do que diz respeito à igualdade entre homens e mulheres. 

Movimentos esses desde cedo tiveram papéis decisivos na construção de aspectos sociais. Eles tendem a perceber e associar problemas existentes que afetam não só uma classe social (ricos ou pobres), um gênero (homens ou mulheres), mais sim a sociedade por inteiro. 

Com a questão das mulheres não foi diferente. Ela sempre tida como submissa, tratada como objeto, imposta a ser o sexo frágil. Ao longo dos tempos foi tentando barrar tais visões, pensamentos e conseqüentemente os atos da classe dominante. 

 
Antes era proibido a ela falar de sexo, dirigir, entrar em um bar e pedir uma bebida, trabalhar fora de casa, possuir cargos de chefia. Porém, passado anos de inteira opressão e policiamento ela foi se inserindo e deparando-se com a era das grandes revoluções, do desenvolvimento da massa, dos meios de produção e do crescimento das indústrias.Daí então, o cenário das grandes manifestações populares do gênero mulher dava início às transformações surgindo assim, a visão de um novo mundo. Elas não seriam mais as mesmas. 

Nó século XVIII dar-se o marco inicial da revolução de contestação das mulheres. Quando as mesmas passaram a abandonar os seus lares para trabalharem nas fábricas, o que gerava conflitos intermináveis na sociedade e nas famílias. Segundo os maridos dessas mulheres tal prática deixava-as sujeita a promiscuidade e ao abandono do lar decorrentes do ambiente de trabalho. 

A Revolução Industrial então, tira a mulher do lar e a põe na fábrica.Dar-lhe o trabalho remunerado. E quando se dava à baixa produtividade e comercialização das grandes fábricas a mulher passava a substituir o homem, pelo fato de seu trabalho ser mais barato. Para elas surgia mais um ponto a ser conquistado: agora iniciavam as lutas por melhores situações de trabalho.  

Já no século XIX a mulher lutaria por direitos trabalhistas, igualdade de jornada de trabalho para homens e mulheres e o tal almejado direito de votar.  

No século XX elas começaram rigorosamente as lutas em prol de seus direitos.Lutaram contra opressão de todos os segmentos da sociedade. E isso foi tido como feminismo e toda organização que foi sendo idealizada, intitulo-se de Movimentos das Mulheres. Tal fato foi se espalhando em meio às todas as camadas, foi crescendo e conquistando espaços, uma época de muita luta, o auge do surgimento de uma nova mulher. 

Devido toda a efervescência na busca de igualdade, as mulheres constituintes daquela revolução foram mal interpretas pela sociedade e por elas mesmas. Ocorreu uma divisão dentro da própria classe.E as revolucionárias ficaram conhecidas como mal-amadas. 

Tudo isso caracterizava a busca de um novo mundo, de um novo espaço para as mulheres o que traria se alcançados a reconstituição e construção de novos valores morais, sociais e culturais da sociedade, já afundada no preconceito. 

Esse marco daria lugar a uma luta democrática que devia acabar com a desigualdade entre homens e mulheres solucionando a questão da diferença de gêneros. 

As lutas em busca de conquistas iniciadas há séculos, sempre foram pautadas em cima da visão de que homens e mulheres são iguais e que possuem os mesmos direitos, geraram-se grandes resultados com tais discussões, porém a superação do velho pensamento da “mulher escrava” ainda não tinha acabado.

As revoluções em torno, das conquistas relacionadas às lutas das mulheres ao longo dos tempos foram tomando rumos distintos entre si. Essas velhas concepções, criadas em torno da mulher foram cada vez mais deixando de existir, porque foi surgindo à mulher, batalhadora, conhecedora de seus direitos e deveres dentro da sociedade.E que vem rompendo tabus e marcando o seu lugar. 

Se fizeram necessário também os estudos que marcam a mulher na sua superação da discriminação, da questão de gênero, de classe e de cor. Essa luta reportara-se também ao tormento da violência exercida sobre ela. Onde a violência sexual que envolve desde estupros, prostituição. 

E também a violência doméstica que resulta em espancamentos provenientes de seus próprios maridos e parceiros, onde hoje uma em cada três mulheres brasileiras são vítimas da violência doméstica. 

Dentro desse conjunto de questões e problemas sociais que vão sendo desestruturados lentamente há a criação de mecanismos que ajudam a inserção da mulher no mundo antes visto como impossível a elas. 

Entre tantos outros fatos consideráveis da história que marcam elementos importantes da luta das mulheres, um deles foi quando em 8 de março de 1957, centenas de mulheres operárias (judias, italianas imigrantes) de uma fábrica de tecido em Nova Iorque, tomaram as ruas em oposição aos baixos salários, e as péssimas condições de trabalho.  

No Brasil, as mobilizações e ações das mulheres não são recentes. Porém, se deu com maior repercussão a partir de 1975. Onde a Organizações das Nações Unidas (ONU) anunciou o ano Internacional da Mulher. 

A partir de então, o aparecimento de organizações e entidades preocupadas com a mulher aconteceu com mais rigor, dando suporte social para mulheres vítimas da sociedade, no sentido de que o meio em que ela vive não assume os erros que marcam a sua vida na peculiaridade de cidadã. 

Todas essas conquistas dos movimentos trouxeram grande contribuição para o crescimento de novos estudos de questões das relações sociais. Isso deu mais ênfase a luta de outros cunhos como o étnico. Que trouxe uma nova perspectiva para a da luta de gênero em prol da mulher. 

Bem como falamos na luta de igualdade de gêneros, deve-se claramente reportarmo-nos a questão da mulher negra, que na sua condição de mulher sofre preconceitos e por ser negra a discriminação sofrida acontece por um todo. 

As mulheres negras que na sua maioria são analfabetas ou semi-analfabetas, com baixas remunerações recebem no máximo um salário mínimo. Foram historicamente sempre submissas a condições subumanas e de extrema pobreza. 

O movimento das mulheres também exercia essa função de mostrar as pessoas às formas de discriminação ocorridas ao longo dos tempos.Dando abertura a superação do preconceito de cor, sexo e classe.

Muitos avanços ocorreram, obstáculos foram sendo superados e caminhos marcados. A vitória gradual da questão das desigualdades de gênero, onde o principal alvo é a mulher vai dando-se num processo lento e simultâneo. 

Diversas conquistas foram alcançadas, elas mostraram o real espaço que a verdadeira mulher deve ter e exerce como cidadã.

A mulher de tantas revoluções mostrou-se mais decisiva, independente, segura. Ela conquistou o direito de trabalhar fora de casa. Pausadamente ela se inseria no mercado de trabalho enxergava e deteria novos rumos no que se refere a salários, a direitos trabalhistas a profissionalização. 

Ela também conquista o direito de votar poderia escolher seus governantes. E logo depois de mostra-se tão capaz de ser decisiva.Alcançaria o direito de ser votada. 

As mulheres oprimidas, ofuscadas da sociedade opressora já tinham o direito de entrar num e beber, de dirigir, fumar. A liberdade tão singela de usar calças.

Além de conquistar o direito de ir a escola, a mulher também já podia matricula-se no ensino superior, buscar uma carreira de sucesso, chegar a cargos de chefias antes concedidos na maioria a homens. 

Foi lhes dada o livre arbítrio de evitar a gravidez, um marco no uso dos métodos contraceptivos. E em alguns países foi lhes permitida praticar o aborto.

Delegacias de Mulheres são criadas, ela agora já pode denunciar seus maridos, parceiros por qualquer forma de violência sexual. Por espancamentos em fim pela forma brutal que ela é tratada.  

Vão se quebrando barreiras, as lésbicas enfrentam menos dificuldades e preconceitos. Deixam nitidamente que não são em nada diferentes das outras pessoas. 

A sociedade então, passa a demonstrar o reconhecimento e a aceitação referentes aos direitos conquistados pelas mulheres. Elas caracterizavam as novas formas de políticas públicas e o cumprimento dos Diretos Humanos. 

Com esses avanços a mulher do século XXI surgia com forças, com coragem e determinação. Não se limitaria a nenhuma imposição que não gerasse o seu crescimento, social, cultural e político. 

Essa nova concepção de mulher abria o mundo a uma forma de democracia já corrompida antes, ela vai além da luta da busca por novos valores, age claramente por uma melhor condição de vida.

Mas como é a mulher do século XXI? É a mulher que busca melhor educação, saúde e condições de trabalho, dignidade e respeito ao seu gênero, a sua cor e classe. 

Mas também, necessita do fim da discriminação e da violência já superadas em partes. Entretanto, de mudanças que caracterizem a superação e a responsabilidade da mulher pobre e negra triplamente discriminada. 

Ela é a mulher que conquistou e que busca ainda mais a realização pessoal. É idealizadora e realizadora dos seus sucessos profissionais e intelectuais. Que corre atrás do mercado de trabalho, conquista novas profissões, se qualifica segundo as exigências do mercado. É a mulher preparada tão quanto ao homem.

Mulheres que quebram barreiras, que tem capacidade, competência. São criativas e superam desafios, têm papéis indefinidos ela é a mãe, o pai, chefe de família. Sai todos os dias cedo para trabalhar, que cuida da casa e compra o pão de cada dia. Mas ainda lutam com supremacia pela desejável igualdade entre os sexos. 

Mulheres cheias de responsabilidades e que continuam a luta contra as injustiças sociais do mundo globalizado e capitalista. 

A sociedade deve deixar que a mulher tenha seu espaço, ver que ela não vai tomar o lugar do homem, mas que ela é capaz de construir um mundo mais igual a todos com a sua luta.  

Neste século não existe mais espaço para o machismo, racismo e autoritarismo, não pode mais ocorrer violação dos Direitos Humanos que são necessários à plena realização das relações sociais entre homens e mulheres. 

É indispensável que a mulher seja reconhecida pela sua força de organização e de construir relacionamento de igualdade entre todos.Contudo os avanços tridimensionais conquistados por elas.Eles que ocorrem tanto no âmbito cultural e social não devem ser mais barrados. 

São fundamentais a atuação e valorização, de políticas sociais e públicas que se preocupam no crescimento das relações da sociedade e da questão da igualdade de gênero. Porém, o cumprimento dessa igualdade se dará a partir do momento em que haja investimentos maciços e em séries que mobilizem a sociedade como um todo. 

Essa abertura a equidade de gêneros deve crescer no espaço em se situa a espécie humana. Essa luta não se resume somente à conquista de direitos, mas, sim para o bem comum da humanidade. 

A trajetória da mulher do século XXI vai sendo erguida nesse contexto do surgimento das novas tecnologias, ela destaca-se nas universidades, nas indústrias, nas artes e no meio político. 

São essas as diversas transformações ocorridas nesse processo de constituição da identidade feminina e da sua participação na política de gênero que se torna positivamente o caminho rumo, a conquista de liberdade e igualdade. 

Depois de tantas conquistas o século XXI surge para as mulheres não como obstáculo, mas, sim como uma nova missão. Muitos foram as conquistados. Porém, ainda são muitos os espaços e lutas a serem travados, principalmente na política: partidária e de gênero. Elas querem maior participação no senado, na presidência e no mundo. 

Não existe mais o homem mandado na mulher e nem tampouco a mulher roçando a barriga na beira do fogão. Ela á é emancipada. É a mulher que construiu e vai construindo a igualdade de gêneros. 
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Desde o princípio, a história da humanidade foi marcada pelo preconceito contra as mulheres. Por muitos séculos, a mulher ficou excluída da sociedade em todos os seus âmbitos: social, político, artístico, esportivo... No entanto, nas últimas décadas, o mundo passou por uma revolução feminista, o que provocou o surgimento de leis em defesa de direitos igualitários entre homens e mulheres. De fato, tais leis foram fundamentais para o combate ao preconceito contra as mulheres, no entanto, cabe-nos questionar se apenas essas leis realmente garantiram e garantem a igualdade de direitos entre os gêneros.

Para compreendermos a situação da mulher na sociedade contemporânea, precisamos conhecer a trajetória das precursoras na luta pelos direitos iguais entre os gêneros. Uma das primeiras mulheres a denunciar a exclusão sofrida pela mulher foi a escritora inglesa Mary Wolstonecraft. Com a divulgação de seus textos, um dos primeiros feministas, e com o lançamento de seu livro A Reivindicação dos Direitos da Mulher, que defendia o direito das mulheres à educação e que se tornou um dos maiores clássicos da literatura feminista, Mary marcou a história com as primícias das idéias feministas que iriam aflorar algumas décadas depois.  

Com surgimento do Iluminismo e os fatos subseqüentes a ele como a Revolução Francesa e a ascensão da burguesia, apareceram mulheres que passaram a propor uma nova forma do mundo encarar a figura feminina. Uma das principais personagens da história da luta contra a discriminação de gênero foi a francesa Olympe de Gouges. Entre 1788 e 1793, Olympe foi a única mulher a testemunhar os principais episódios que culminariam na Revolução Francesa. Defensora de idéias inovadoras para sua época, Olympe abraçou causas diversas como a emancipação das mulheres, a construção de orfanatos e maternidades para mães solteiras, a instituição do divórcio e a criação de um teatro para a dramaturgia feminina. Olympe de Gouges morreu na guilhotina sendo considerada louca e herege por lutar pelos direitos da mulher e deixou um exemplo que influenciou o futuro da luta feminista. 

Desta forma, pouco a pouco, as mulheres foram aprendendo a lutar por seus direitos com o surgimento de movimentos feministas em várias partes do mundo. Durante muitos anos, houve manifestações e lutas em prol da questão feminina, e, à medida que o tema do preconceito contra as mulheres foi tomando uma importância mundial, cada vez mais os governos foram sendo pressionados a reformular leis consideradas preconceituosas e criar outras que pudessem garantir às mulheres os mesmos direitos que os homens. Assim, a mulher foi conseguindo garantir a igualdade de direitos através de leis nacionais e decretos internacionais como o de 1945, quando a igualdade de direitos entre homens e mulheres foi reconhecida em documento internacional, através da Carta das Nações Unidas ou o de 1951, quando foi aprovada pela Organização Internacional do Trabalho a igualdade de remuneração entre trabalho masculino e feminino para função igual. 

No entanto, não devemos reduzir a luta feminista à simples conquista de leis. Na verdade, a luta por igualdade de direitos e oportunidades é uma bandeira que acompanhou muitas mulheres de variadas épocas e que atuaram em todas as áreas. Foram as pioneiras de cada área as responsáveis pela criação e implantação real das leis. Elas enfrentaram todo tipo de preconceito e ridicularização e suportaram o peso de serem as primeiras. Seja a primeira escritora como Mary Wolstonecraft, a primeira presidente como Izabel Perón, a primeira maestrina brasileira como Chiquinha Gonzaga, a primeira professora brasileira a fazer passeata exigindo a extensão do voto às mulheres como Deolinda Daltro, ou a primeira astronauta como Sally Ride; todas têm em comum a mesma luta por um mundo mais igualitário.

O que podemos trazer de Mary Wolstonecraft , Olympe de Gouges e todas essas precursoras para os dias atuais é o conceito de que a luta por direitos iguais é uma luta que deve acompanhar cada geração, pois não termina com o surgimento de leis e, sim, começa quando as mesmas surgem, afinal, junto com a lei nasce um direito que deve ser conquistado. Na verdade, as mulheres que lutaram contra a discriminação ao longo da história provaram que tão importante quanto as leis, é a consciência humana do porquê da igualdade.

Portanto, se chegamos à conclusão de que apenas as leis não bastaram no tempo das pioneiras do feminismo, será que, hoje em dia, elas já garantem que o preconceito contra as mulheres esteja extinto? As estatísticas nos mostram que não. 

Quanto ao mercado de trabalho, as mulheres ainda recebem em média trinta por cento a menos que um homem, as mulheres detêm apenas 1% da riqueza mundial e ganham 10% das receitas mundiais, apesar de constituírem 49% da população, e quando se considera a criação dos filhos e o trabalho doméstico, as mulheres trabalham mais do que os homens, tanto no mundo industrializado quanto no mundo subdesenvolvido.

Quanto à educação, dois terços dos 876 milhões de analfabetos do mundo são mulheres. E, no caso da saúde, no Brasil, a taxa de mortalidade materna é de 124 para cada 100 mil mulheres, sendo a maior causa de morte ocasionada pela deficiência nos serviços de saúde e falta de qualidade no atendimento pré-natal. 

Quanto à violência, abusos físicos e sexuais afetam milhões de mulheres no mundo todo e os casos de violência são muito superiores às ocorrências registradas. Em alguns países africanos, mais da metade das mulheres sofre mutilação genital para retirada do clitóris, e esse número não está caindo. E quanto à representatividade, as mulheres estão sub-representadas em todos os corpos legislativos mundiais.
Estes dados nos mostram que a luta feminina por direitos iguais não se encerra na promulgação de leis e decretos. Afinal, as leis, muitas vezes não são cumpridas em sua plenitude ou, então, encontram barreiras sociais tão fortes quanto à discriminação ao gênero, como a discriminação quanto à cor e à classe social. 

Afinal, se analisarmos o percentual de mulheres que são vítimas de discriminação quanto ao gênero, descobriremos que muitas delas também sofrem algum outro tipo de preconceito. Para exemplificar o quanto a interseção de preconceitos como gênero e cor pode intensificar as barreiras discriminatórias, basta analisarmos os dados que nos mostram que, em média, a remuneração de duas mulheres  negras é mais baixa do que a de uma mulher branca, que, por sua vez, é mais baixa do que a remuneração de um homem.

A desigualdade social é outro fator intensificante do preconceito quanto ao gênero. São as mulheres pobres as maiores vítimas dos baixos salários, da falta de acesso a um acompanhamento pré-natal e da violência doméstica. Isto nos mostra que, assim como a cor, a classe social também é um fator determinante de uma barreira que impede o cumprimento das leis que garantem a igualdade de direitos e oportunidades entre homens e mulheres.

Solucionar o problema da discriminação contra a mulher, derrubando as fronteiras impostas pela interseção do preconceito quanto ao gênero com outros preconceitos é uma missão de todos os governos do mundo. Para tornar as leis aplicáveis, os governos têm de promover políticas públicas de combate à discriminação que visem à criação de campanhas de conscientização da população quanto à importância da igualdade de gênero e de combate à violência contra a mulher. Também deve ser priorizado o incentivo à criação de secretarias e institutos voltados para o amparo à mulher que sofre algum tipo de preconceito. Dessa forma, o governo diminuiria as barreiras que existem entre as leis e a realidade.

O preconceito de gênero é uma chaga da civilização humana. Ninguém sabe sua origem, até porque é tão antiga quanto à própria história humana. O porquê das diferenças entre os gêneros vem da herança de um passado patriarcalista no qual a sociedade foi organizada. No entanto, após tudo que foi exposto sobre a questão do preconceito contra a mulher, o que podemos concluir é que não existe um porquê que explique tal preconceito, pois não há nenhum preconceito que seja justificável com qualquer fundamento. Tudo que podemos dizer é que a realidade da diferença de gênero em que vivemos, hoje, é bem melhor do que a realidade de décadas atrás e que, nas décadas futuras, deverá ser melhor do que hoje. Afinal, a luta contra o preconceito é uma bandeira que nasce com as primeiras feministas como Mary Wolstonecraft e Olympe de Gouges, atravessa épocas e passa para outras mãos como de Chiquinha Gonzaga, Deolinda Daltro e Sally Ride e, por fim, chega às mãos das mulheres de hoje. Cabe a cada ser humano enfrentar os preconceitos de sua época e lutar por um ideal de igualdade que deve existir enquanto houver qualquer tipo de discriminação.
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As desigualdades entre homens e mulheres existem desde o início dos tempos e são passadas de geração para geração, solidificando conceitos sem fundamentos lógicos e deixando as mulheres submissas ao homem. 

Idéias preconceituosas formaram-se na cabeça das pessoas com bases históricas, religiosas e educacionais. De maneira simples, a sociedade evoluiu pensando que a mulher é menos importante que o homem e que, por isso, sempre esteve à mercê de suas decisões.

Desde cedo, as meninas são educadas de forma diferente; são induzidas a brincar de boneca, de casinha, de fazer comidinha. Enfim, aprendem a cuidar da casa. Com isso, de forma “disfarçada”, preparam-se para realizar os afazeres domésticos quando se tornarem adultas. 

Além disso, muitas meninas crescem em lares onde predomina a voz masculina, onde aprendem com seus pais que devem obedecer ao marido e se acostumam a depender das decisões masculinas, tornando-se incapazes de agir por si próprias. Infeliz realidade que assola muitas famílias.

Um alarmante problema decorrente da noção de inferioridade da mulher é a exploração sexual. Jovens são tratadas como objetos de prazer, são alugadas, comercializadas, vítimas da pouca instrução que têm e de uma sociedade que abandona a ética, aprovando, com seu silêncio, essa prática cruel que rouba os sonhos, a pureza e a juventude, deixando um vazio na vida dessas moças que dificilmente será recuperado.

Crimes são cometidos, leis violadas e o tráfico de mulheres cresce a cada ano. Existem cerca de 241 rotas em 20 estados, dentre elas, 131 são internacionais (dados de uma pesquisa realizada sobre tráfico de mulheres, crianças e adolescentes para fins de exploração sexual comercial no Brasil). Caminhos por onde o tráfico encontra condições favoráveis para crescer e levar cada vez mais jovens a um propósito infame.

Pessoas imorais, hipócritas, iludem garotas de até 12 anos de idade, prometendo uma vida melhor no exterior e elas, esperançosas, vão, mas se decepcionam ao ver a crueldade e frieza com que são tratadas. Mulheres, iguais a todas as outras, que sob o olhar malicioso e doente de homens covardes, são obrigadas a fazer coisas inimagináveis; reprimidas, sofrem caladas.

A exploração sexual é nada mais, nada menos que um reflexo de como muitos homens vêem a sexualidade e, conseqüentemente, a mulher. Não têm a visão de que um casal deve ser cúmplice, e o prazer, mútuo. 

É preciso considerar também, que boa parte das mulheres dá muita ênfase à aparência e à sensualidade, dando a entender que o visual é mais importante que seu intelecto.

Porém, é necessário ir mais longe, ver o que tem por trás tão bela silhueta para não cair no erro de estabelecer idéias pré-concebidas. 

Como tudo tem uma causa e um efeito, a sociedade sofre e a perde bastante com sua indiferença diante das desigualdades de gênero. É lastimável saber que tantas mulheres se sentem inferiorizadas em várias situações do cotidiano e a sociedade (que mais sai perdendo com esses fatos), mesmo sabendo disso, continua fazendo crescer essa tese e não estimula um pensamento que visa o bem-estar de todos, sem injustiças, nem preconceitos infantis. Assim, o homem se aproveita do favoritismo em várias áreas (sejam elas profissionais ou mesmo pessoais), a mulher grita, reclama sem ser ouvida e a sociedade calada, consente. Um retrato contrário à idéia de modernidade e avanço que paira sobre a visão de todos em pleno século XXI. 

O respeito e a boa educação são fundamentais para que esse problema seja superado. Os pais, os educadores, a mídia, todos devem focar sua atenção para a educação infantil, fazendo brotar sentimentos igualitários, com objetivo de quebrar a barreira do preconceito e mostrar que um não é melhor do que o outro. E para os que já são crescidos e têm conceitos próprios e sólidos, se faz necessária à presença constante do respeito, que vai abrir caminho para o bom senso, clareando um horizonte de condições iguais para ambos os sexos.        
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A descriminação e o preconceito de gênero já existiam desde o descobrimento do Brasil, onde as mulheres chegaram a dirigir capitanias hereditárias e nesses cargos tomaram decisões cruciais.

 Nessa época as mulheres foram extremamente injustiçadas e condenadas pelo motivo de acreditarem na capacidade de desafiar seus limites.

 Essas heroínas tiveram de superar as barreiras e preconceito de seu tempo. Disso se infere que as mulheres participaram indiretamente na formação do Brasil, há quinhentos

 anos atrás.

 Mas que agora a história das brasileiras vem à tona, porque não tiveram seu papel devidamente reconhecido nos registros históricos.

Embora seja comprovado, cientificamente que os homens têm mais neurônios que as mulheres, elas já provaram que podem progredir tanto quanto eles.

O avanço das mulheres em cargos executivos de grandes empresas é fruto de maior habilitação acadêmica. Dos anos 70 aos anos 90, houve um aumento na entrada de mulheres na universidade.

Isso fez com que a mulher se tornasse bem sucedida profissionalmente. Cada vez mais as mulheres estão se especializando, fazendo cursos e atualizando-se na carreira, tendo mais oportunidades e eliminando os obstáculos em seu setor. 

Ultimamente, as mulheres estão ocupando cargos destinados aos homens. Pelo menos quinze países são liderados por mulheres e deste modo os homens ficam constrangidos diante de uma mulher que ocupa um cargo alto.

A mulher atual não é apenas dona de casa e sim uma funcionária executiva, onde concorrem a vagas como comentarista esportiva, executiva, militar dentre outras. A mulher de hoje tem emoções, não é mais aquela que ficava somente preocupada com os afazeres domésticos.

Mas a desigualdade está deixando de ser um tabu, porque os homens estão mais esclarecidos a respeito da necessidade de dividir tarefas e da capacitação profissional das mulheres.

O preconceito em relação à mulher negra é ainda maior, devido a sua ausência em cursos do nível superior e a desigualdade no mercado de trabalho. Há uma pequena quantidade de mulheres e homens negros ocupando postos de liderança, como por exemplo, o de gerenciar. As diferenças entre raça, cultura, cor e sexo são essenciais para a convivência humana.

É comum ocorrer à discriminação, principalmente pela aparência e assim se forma um juízo a respeito do indivíduo no qual não lhe convem.   

Essa diversidade de cor, às vezes, pode trazer problemas de relacionamento perante a sociedade, devido à repressão que estes sofreram, tornando – se pessoas com deficiência emocional e moral. 

As diferenças salariais continuam existentes por motivo de falta de reconhecimento profissional e devido ao fato do homen ser considerado mais produtivo em relação à mulher.

Isso ocorre por pura ignorância. No mundo atual, há concorrentes de ambos os sexos,

Onde a remuneração deveria ser igual, pois o indivíduo exercerá a mesma função,

terá um grau de estudo elevado e uma boa qualidade de vida. No entanto, essa divergência deveria ter um fim. 

Por isso foi criado o movimento feminista, contra o desrespeito às mulheres. Nesse movimento de valorização feminina tem como objetivos a ampliação dos direitos da mulher na sociedade e igualdade de direitos em relação ao sexo oposto.

Nos últimos anos, foram as mulheres que fizeram a justiça. Advogadas tiveram resultados positivos quando entraram com algumas ações, como obrigar os planos de saúde a cobrir os tratamentos de casos de AIDS, ajudou a tornar crime toda forma de discriminação e fez com que a justiça autorizasse o aborto de fetos sem cérebro. Evidentemente as mulheres são realmente boas de briga.    

Infelizmente, há os aspectos negativos que levam as mulheres a serem vistas com um olhar mais crítico. Muitas levam a vida se prostituindo, vendendo o seu corpo e sendo exportadas para outros países. Neste caso são mulheres jovens buscando melhorar a vida pelo lado mais fácil e conseqüentemente prejudicando a imagem da mulher.

O sensacionalismo na televisão em relação à mulher brasileira é algo absurdo, expondo-a estas ao ridículo.

É lamentável a exploração que os programas de TV tem feito para exibir o corpo da mulher. A imprensa apela a todo instante com materiais inconvenientes em um horário impróprio e tendo como telespectadores pessoas de baixo nível cultural. 

O corpo da mulher não deve ficar estampado na TV, cartão postal e fotos de uma maneira vulgar e sexualizada.    

A violência doméstica acontece em maior parte em famílias de classe baixa e não atinge apenas a mulher, mas toda a sociedade. A grande parte dos homens que espanca sua parceira, também é violento com as crianças que moram na casa. Muitas vezes o poder físico e o emocional do homem é desigual que o da mulher. Algumas chegam até a fazer queixa na delegacia, mas logo retiram. As vitimas desistem de denunciar seus maridos quando eles ameaçam desaparecer com os seus filhos, então, o medo fala mais alto.

Existem muitas razões para desencadear o espancamento, como o alcoolismo, a pobreza ou desemprego e eles acreditam estarem nesta situação por culpa da mulher.

A Delegacia de Apoio à Mulher tem a intenção de oferecer melhores condições de vida as vítimas, que são encaminhadas para um lugar onde fiquem longe do agressor.  

Contudo, oestilo feminino de chefiar é mais envolvente e participativo. Com o seu trabalho, elas vêm modificando, para melhor, a vida do brasileiro.

Hoje, as mulheres buscam sua realização pessoal e sua independência.

O sucesso é uma palavra que ambos querem conquistar, mas isso depende de seu profissionalismo e diante de problemas de trabalho a mulher tem compromisso de ser competente e muito profissional. Elas criam soluções novas para problemas velhos.

Não se deve deixar a mulher ser rebaixada e humilhada, elas têm os seus direitos e qualquer forma de discriminação é crime.

O respeito deve ser cultivado independentemente de sexo ou da cor, por isso, a sociedade deveria ter mais consciência e fazer a parte dela.

Na verdade, as mulheres não devem desistir e sim compreender essa dificuldade em determinadas profissões e encarar a sociedade como algo que será recompensado em sua conquista profissional.
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     A mulher é, antes de tudo, uma guerreira pois persevera, sempre, na luta pelos seus direitos.A luta feminina é uma busca de construir novos valores sociais, nova moral e nova cultura.                                        

     A segregação da mulher começou com a associação do homem à idéia de autoridade devido a sua força física e poder de mando.Já a  mulher foi considerada mais frágil e incapaz para assumir a direção e chefia do grupo familiar cabendo à mesma a função de reprodutora da espécie, favorecendo a sua subordinação ao homem. Assim, surgiram as sociedades patriarcais, fundadas no poder do homem, do chefe de família. 

     A idéia de posse dos bens e a garantia da herança dela para as gerações futuras, levou o homem a interessar-se pela paternidade. Assim, a sexualidade da mulher foi sendo cada vez mais submetida aos interesses do homem, tanto no repasse dos bens materiais, através da herança, como na reprodução da sua linhagem. A mulher passou a ser do homem, como forma dele perpetuar-se através da descendência. A função da mulher foi sendo restrita ao mundo doméstico, submissa ao homem.

     As sociedades patriarcais permaneceram ao longo dos tempos, mesmo na sociedade industrial. Porém, nas sociedades industriais o mundo do trabalho se divide do mundo doméstico. As famílias multigeracionais vão desaparecendo e forma-se a família nuclear (pai, mãe e filhos). Permanece o poder patriarcal na família, mas a mulher das camadas populares foi submetida ao trabalho fabril. No século XVIII e XIX o abandono do lar pelas mães que trabalhavam nas fábricas levou a sérias conseqüências para a vida das crianças. A desestruturação dos laços familiares, das camadas trabalhadoras e os vícios decorrentes do ambiente de trabalho promíscuo fizeram crescer os conflitos sociais. 

      A revolução industrial incorporou o trabalho da mulher no mundo da fábrica, separou o trabalho doméstico do trabalho remunerado fora do lar. A mulher foi incorporada subalternamente ao trabalho fabril. Em fases de ampliação da produção se incorporava a mão de obra feminina junto à masculina, nas fases de crise substituía-se o trabalho masculino pelo trabalho da mulher, porque o trabalho da mulher era mais barato. As lutas entre homens e mulheres trabalhadoras estão presentes em todo o processo da revolução industrial. Os homens substituídos pelas mulheres na produção fabril acusavam-nas de roubarem seus postos de trabalho. A luta contra o sistema capitalista de produção aparecia permeada pela questão de gênero. A questão de gênero colocava-se como um ponto de impasse na consciência de classe do trabalhador.

      Assim, nasceu a luta das mulheres por melhores condições de trabalho.  No século XIX havia movimento de mulheres reivindicando direitos trabalhistas, igualdade de jornada de trabalho para homens e mulheres e o direito de voto.

      Ao ser incorporada ao mundo do trabalho fabril a mulher passou a ter uma dupla jornada de trabalho. A ela cabia cuidar da prole, dos afazeres domésticos e também do trabalho remunerado. As mulheres pobres sempre trabalharam. A remuneração do trabalho da mulher sempre foi inferior ao do homem. A dificuldade de cuidar da prole levou as mulheres a reivindicarem por escolas e creches.

      Na sociedade capitalista persistiu o argumento da diferença biológica como base para a desigualdade entre homens e mulheres. A mulheres eram vistas como menos capazes que os homens. Na sociedade capitalista o direito de propriedade passou a ser o ponto central, assim, a origem da prole passou a ser controlada de forma mais rigorosa, levando a desenvolver uma série de restrições à sexualidade da mulher. Cada vez mais o corpo da mulher pertencia ao homem, seu marido e senhor. 

      No século XX, as mulheres começaram uma luta organizada em defesa de seus direitos. A luta das mulheres contra as formas de opressão a que eram submetidas foi denominada de feminismo e a organização das mulheres em prol de melhorias na infra-estrutura social foi conhecida como movimento de mulheres. A luta feminina também tem divisões dentro dela. Os valores morais impostos às mulheres durante muito tempo, dificultaram a luta pelo direito de igualdade. As mulheres que assumiram o movimento feminista foram vistas como "mal amadas" e discriminadas pelos homens e também pelas mulheres que aceitavam o seu papel de submissas na sociedade patriarcal.

      Após a década de 1940 cresceu a incorporação da força de trabalho feminina no mercado de trabalho, havendo uma diversificação do tipo de ocupações assumidas pelas mulheres.        

      Porém, no Brasil, foi na década de 1970 que a mulher passou a ingressar de forma mais acentuada no mercado de trabalho. A mulher ainda ocupava as atividades relacionadas aos serviços de cuidar (nos hospitais, a maioria das mulheres eram enfermeiras e atendentes; professoras, educadoras em creches), serviços domésticos (doméstica), comerciárias e uma pequena parcela na indústria e na agricultura.

      No final dos anos 1970 surgem movimentos sindicais e movimentos feministas no Brasil. A desigualdade de classe juntou os dois sexos na luta por melhores condições de vida. O movimento sindical começou a assumir a luta pelos direitos da mulher. Na década de 1980, quando nasceu a CUT, a bandeira das mulheres ganhou mais visibilidade dentro do movimento sindical. Surgiu nessa década a Comissão Nacional da Mulher Trabalhadora, na CUT.

      A luta pela democratização das relações de gênero persistiu e com a Constituição Federal de 1988 a mulher conquistou a igualdade jurídica. O homem deixou de ser o chefe da família e a mulher passou a ser considerada um ser tão capaz quanto o homem.

      Entretanto as mulheres brasileiras são prejudicadas pela gravidade da falta de investimentos em equipamentos sociais (creches, escolas, hospitais).Muitas mulheres , vivem o drama de não encontrarem vagas em creches públicas para deixarem seus filhos , se vendo prejudicadas no seu  exercício profissional , pois não têm onde deixar seus filhos enquanto trabalham.  No campo da saúde não têm acesso ao pré-natal ou este é oferecido de maneira precária.O pré-natal  pode salvar a vida da mãe e da criança. Mesmo drama vivido por muitas mulheres que recorrem ao planejamento familiar, direito garantido por lei a todas as mulheres, que , assim como o pré-natal , não é oferecido ou é oferecido de maneira precária.

     Infelizmente, também há diferença entre as próprias mulheres: as mulheres negras têm menos acesso (ou acesso nenhum) ao nível superior do que as mulheres brancas.No campo profissional os critérios de contratação das mulheres estão impregnados pela imagem da mulher construída pela mídia e colocada como padrão de beleza. O empregador ainda busca a moça de "boa aparência", discriminando, portanto, mulheres negras , mulheres ‘feias’(por exemplo mulheres obesas) e mulheres que não são jovens.

     O drama da falta de investimentos em equipamentos sociais é vivido não só por mulheres brasileiras mas por mulheres do mundo todo: segundo o relatório da Força-tarefa Ação para atingir a igualdade de Gênero e empoderar as mulheres do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) mais de 40 por cento das mulheres na África não têm acesso aos níveis básicos de ensino.

     Outra questão grave apontada por esse mesmo relatório é a violência doméstica: entre 10 a 69 por cento das mulheres relatam ter sofrido violência doméstica.A violência doméstica decorre da própria cultura patriarcal que foi colocando o homem como o senhor do corpo da mulher.           

      Essa Força-tarefa identificou prioridades estratégicas que são um conjunto mínimo de ações com vistas a criar oportunidades para as mulheres, dentre as quais destacam-se:

· Fortalecer as oportunidades das meninas que já tiverem educação fundamental, assegurando simultaneamente o ensino básico universal. Isto requer intervenções especiais para tornar as escolas mais disponíveis e seguras para as meninas, e para reformar o conteúdo do ensino. 

· Garantir a saúde sexual e reprodutiva e os direitos das mulheres e meninas, minimamente através de sistemas de saúde pública que estabeleçam serviços de planejamento familiar de qualidade, cuidados obstetrícios de emergência, forneçam prevenção e tratamento de doenças sexualmente transmissíveis.Fora do setor de saúde, programas de educação sexual contribuem para o aumento da consciência sobre os direitos sexuais e reprodutivos e de seus efeitos. 

· Investir em infra-estrutura como a eletrificação de áreas rurais e fontes de energia renováveis e de baixo custo e acesso a melhores sistemas de água e saneamento. O aumento da participação das mulheres na concepção e implementação de projetos de infra-estrutura também pode aumentar o acesso e a disponibilidade aos mesmos. 

· Garantir os direitos de propriedade e de herança das mulheres com ações que incluam reformas legais que aumentem o acesso à terra por meio de, por exemplo, titularidade conjunta ou harmonização das legislações estatutárias e consuetudinárias. Estratégias para uma melhor execução destas ações incluem o registro da propriedade ou da parcela de terra das mulheres, o apoio aos grupos que as ajudam a reivindicar títulos legais e a aperfeiçoar seu conhecimento sobre as leis. 

· Reduzir a desigualdade de gênero no emprego, acabar com as disparidades nos salários e reduzir a discriminação contra as mulheres nos mercados de trabalho por meio de programas que prevejam apoio a cuidados e políticas sociais que eliminem práticas discriminatórias de emprego e remuneração, à proteção social e ao acesso a crédito e à capacitação, especialmente no setor informal. 

· Aumentar a representação política das mulheres em organismos políticos, em níveis nacionais e locais por meio de ações afirmativas, como as cotas e reservas. 

· Combater a violência contra as mulheres por meio de uma combinação de ações em infra-estrutura, saúde, educação, proteção legal, dentre outras, incluindo provimentos legais, programas de conscientização e serviços de saúde de apoio a vítimas de violência.                                                                                                                    

      Essas metas traçam diretrizes para criar oportunidades para as mulheres e, como conseqüência dessas ações, a conquista da igualdade de gênero. O termo Gênero foi um conceito construído socialmente buscando compreender as relações estabelecidas entre os homens e as mulheres, os papéis que cada um assume na sociedade e as relações de poder estabelecidas entre eles. Portanto trata-se de uma luta pela democracia, que somente é plena quando nasce da igualdade entre homens e mulheres e evolui para a igualdade entre todos os homens, suprimindo as desigualdades de classe.
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Desde o inicio dos tempos a mulher sempre ficou em um plano inferior ao dos homens. Lá na pré - historia eram elas que ficam cuidando dos filhos enquanto os homens iam atrás de alimento, pois os homens tinham maiores condições físicas para caçar o alimento, mas talvez foi por ficar cuidando dos filhos que ela descobriu como plantar os vegetais em vez do bando mudar de lugar toda vez que o alimento acabava em determinada região. Tempos mais a frente, na antiguidade, a mulher servia só para ter e cuidar dos filhos e se fosse uma filha prepara-la para ser uma boa esposa.

Na época mulher não podia nada, por exemplo, se uma mulher é pega com outra era considerada prostituta em compensação se fosse um homem era considerado “o bom”.

Mas ainda hoje esse tipo de preconceito existe mas em menor escala, e hoje elas estão ganhando espaço ela já podem trabalhar fora e ter certos direitos políticos que antigamente não podiam. Mas ainda são discriminadas, pois em muitos empregos elas ganham menos do que se fosse um homem que trabalhasse.

No Brasil o preconceito contra a mulher já esta diminuindo, mas nos países do oriente médio ela ainda são tratadas como inferiores, pois devem cobrir seus rostos e nos templos religiosos elas ficam de fora, elas não podem entrar ou existe um templo só para elas, nas escolas a mesma coisa, há escolas só para meninos e outra só para meninas.

Mas as mulheres não são “coitadinhas” pois tem muitas que adoram se exibir ou usando roupas extravagantes ou aparecendo em revistas masculinas se achando “as tais”. Há também certas atrizes que trocam de namorado tanto quanto trocam de roupa, de mês em mês aparecem em revista exibindo um novo namorado.

Mas não podemos generalizar assim como há mulheres que são exibidas há mulheres que são legais e humildes, e assim como a mulheres desse tipo há também homens.

Concluindo apesar de todo o preconceito sofrido por ela, elas estão conseguindo seu espaço na sociedade. 
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Mulher. Seis letras que carregam consigo o sentimento, a vida, a trajetória e o conceito que julgam e formam o sexo feminino. Simples como a diferença e complicada como o pensamento, este pequeno nome carrega em si todos os medos, anseios, problemas e soluções possíveis.

Quem é a mulher de hoje em dia? Seu perfil certamente começa pelos detalhes que a definem fisicamente: sexualidade, fragilidade e pureza. A seu aspecto interior e principalmente mental atribui-se bondade, simplicidade, complemento às idéias do homem com um instinto único. È então que se pára tudo e verifica-se a questão e a afirmação feitas anteriormente: complemento? Que complemento é este? O seu papel na sociedade. 

A mulher é julgada de antemão pelas leis, sendo elas frutos dos mais antigos pré-conceitos e situações. Criou-se a discriminação em volta da figura feminina. Não há vagas, não há momentos, não há espaço, não há integração necessária, é o que se houve.

Nos formamos então como substitutas; nossos “direitos” nunca foram realmente igualados aos dos homens e nossas obrigações ganham teor e peso maior em relação à opinião popular, como já antes mencionada, fruto do passado e da falta de visão e real entendimento. 

Nunca fomos presidentes. Pode ser que a verdadeira razão de tais reivindicações não seja de fato apenas isso. Há muito mais. Por que receber menos pelo mesmo desempenho e função? Somos iguais, temos as mesmas ou talvez mais capacidades que o homem, mas o que vale é “tudo que já foi dito”. 

Desde os tempos mais remotos, as coisas são “ditas”, como se não fosse preciso que uma reflexão sobre isto ou aquilo. Partindo da criação, família e todos os conceitos formadores de nossa sociedade, encontramos todos ou a maioria afirmando que tal função, tal desígnio não é para uma mulher, não se encaixa em nosso “perfil”.

O que também se ouve são os suspiros nervosos e inquietos quando alguém resolve mudar este quadro, que pode ser chamado assim em todos os sentidos, já que esta palavra caracteriza uma situação que nos foi “pintada” há muito tempo atrás com as cores do preconceito, vestindo e despindo mulheres em sua fragilidade e ideais.

Quem é o culpado? Todos. Não somos apenas partes da sociedade, somos formadores e transformadores da mesma e só assim, sabendo e entendendo o real sentido deste papel podemos mudá-la. 

Não há mais sentido em fugir, em esconder, por que isso acabou sendo o que se espera dessas mulheres: fragilidade. Mulheres no mundo inteiro sofrem a violência e a discriminação caladas. Mais uma vez é preciso que se repita: fomos designadas como substitutas e nesta posição, aceitando-a, somos portadoras de pouco poder de decisão e mudança. Mas já que se repetem os fatos e as palavras, também se faz necessário repetir que “isto é o que dizem”. 

É de conhecimento praticamente geral, que a mulher possui uma constituição de direitos que a “protegem” contra violência em todos os aspectos. Existe aquela que é psicológica, a física (geralmente doméstica) e a sexual. Por sua vez, há muitos tipos de maldades e mal-tratos que se encontram englobados nestes três tipos. Não há um mais grave ou então mais leve. Simplesmente não se têm grandes soluções. È preciso mais do que leis no papel.

Um grande agravante para a mulher é a situação pós-violência. Depois de sofrer uma agressão como o assédio sexual, apanhar do companheiro e casos de estupros, a mulher, fragilizada tende a crer que não a entenderão, e na sua maioria, as pessoas pensarão que ela provocou. Não só aqui, mas em outros países vemos estas situações. No momento do atendimento hospitalar ou denúncia na delegacia, se não feita na Delegacia da Mulher, a mulher tende a ser atendida geralmente por homens, o que eu já torna o quadro mais vergonhoso. Ela começa então a imaginar todos os olhares nela e desenvolve o pensamento de que poderia, de algum modo, ter evitado. Cria-se então a “culpa por causa do preconceito”.

Mesmo que se tenha uma Delegacia específica para esse tipo de denúncias, muitas não chegam até ela. Existe quem pense primeiro na família e no escândalo e dúvidas que isto poderia acarretar. Talvez chegasse em casa e o pai ou mesmo a mãe a desencorajassem dizendo que se fizesse algo, todos saberiam, tornar-se-ia domínio público, os vizinhos falariam, o trabalho se tornaria improvável. Esta é uma situação mais comum do que se imagina. A mulher sempre passou por isso e continua acuada pelo preconceito. 

Há também que se dizer que aquela mulher que passar pela violência tem de carregar consigo os danos. Se for uma agressão do tipo psicológica, terá problemas sérios de adaptação no meio público novamente, talvez não conseguindo voltar a ele. Já a violência física pode deixar marcas, feridas e cicatrizes que jamais o tempo poderá cicatrizar, seja em seu corpo ou em seu interior. Quando se trata de abuso sexual, não se pode deixar de pensar nos casos de gravidez totalmente indesejada e os perigos de um aborto clandestino.

Não há nada que devolva a integridade total a esta mulher. Por isso é preciso que as mulheres despertem para uma nova consciência. Não se pode fingir, fugir, esconder as marcas ou mentir: você passou por uma agressão. Outras já passaram e passarão, e podem também estar disfarçando isso. Mas se não houver quem denuncie, não haverá mudanças. Não se pode ter medo de lutar por si mesmo.

Quando se trata de lutas por si mesmo, não deixa de vir à mente, a figura do negro em nossa sociedade; sua luta contra o preconceito, por sua perseverança e sua fé numa melhora. Mas e a mulher negra? Como fica num contexto onde o preconceito é seu seguidor e prova? Esta mulher, mais do que qualquer outra, tem as marcas do preconceito. È julgada em todos seus aspectos como se a escravidão lhe tivesse dado algum senso de inferioridade. Ela se sente presa ainda a corrente, mas agora ela é feita de muitas doses de discriminação, que são duras como ferro. Deixa de ser serviçal para ser substituta do homem e da mulher branca. As pessoas continuam a vetar chances para negros e principalmente se forem mulheres.

Depois de conhecer este preconceito fica a dúvida sobre o que o define. O que o define são nossos velhos valores e consciência. Somos preconceituosos, mesmo que espontaneamente. Acabamos assim então por criar papéis na sociedade. Usamos ainda expressões como: “Isto é para menino, isto é pra menina”, como se houvessem tantas diferenças entre o sexo. O que falta é derrubar esta barreira de primeiramente julgar e designar papéis. Ninguém tem este direito.

Mais uma vez falando dessas barreiras, pode-se ver no contexto da educação um dos piores preconceitos, mas o que mais está sendo quebrado. A maioria masculina nas salas de aula, que possuíam as melhores notas deixa de ser regra. Muitas garotas estão desenvolvendo-se e indo para a faculdade, um sonho antigo, enquanto o número de homens vai baixando. Esta inversão foi possível e é preciso crer que se houver ao menos, um equilíbrio e não algo tão grande como a inversão, já poderemos nos dar por vencedores. Mudamos e quebramos regras e aqueles velhos conceitos.

Podemos e devemos nos qualificar e ser muito mais. Mais fortes, mais decididas, juntamente de homens que devem trazer consigo as mesmas características e o novo e ao mesmo tempo antigo, já quase - implantado conceito de aceitação. Se a mulher acreditar pode fazer-se ouvir e pode ganhar mais do que apenas sorrisos falsos e desculpas.

Temos grandes exemplos de mulheres que venceram de algum modo e apesar de todo o mistério e sigilo sobre as mesmas é necessário o conhecimento dessas pessoas e de si mesmo. Cada conquista, cada tentativa, cada acerto e cada erro vão definindo e mostrando a quem, em tempos remotos, criou e quem segue à este preconceito que não somos partes da recarga de um mecanismo que gira em torno do gênero.

Como elas, nossa luta primordial deve ser na área de mudança desta sociedade. Lutar pelos próprios direitos. Muitas vezes, seremos discriminadas e então desencorajadas, mas quem não se arrisca talvez nunca ande pelas ruas, com a certeza de que não há nada que devemos esconder. Não há motivos para fugir e ter preconceitos quanto a si mesma pensando que não se pode conseguir algo melhor. Sendo preconceituosas com nós mesmas expandimos o preconceito país e mundo afora. Mas se nos tornamos otimistas e confiantes, expandimos aceitação pela sociedade.

È necessário que façamos escolhas, que outrora nos foram proibidas. Não devemos viver aceitando ser definidas por alguém. Temos definição, caráter e coragem próprios, guardados dentro de um pequeno mundo interior. Neste mundo, é possível inserir qualquer pessoa que desejar, é possível criar conceitos e mudá-los conforme houver uma melhora. Deixe que seu interior se expanda aos outros, para que todos sintam o quanto é grande o poder feminino e para que esta mudança não seja só por dentro, mas pelo mundo.

A mulher não tem de amar e continuar aceitando viver com um homem em quem ela deposita seu afeto e recebe em troca a violência. Antes de tudo deve ter amor próprio e crença neste pequeno mundo presente dentro de cada um. Não há barreiras para escapar da injustiça, não há medidas para tal. Serão precisos mais do que medos e boatos para desencorajar este novo perfil de mulher.

E assim, esta sociedade que nos envolve parcialmente, apenas em suas leis, poderá aceitar, como foi aceitando aos poucos, que não existem profissões totalmente específicas, que não existem gostos e vontades específicas, que não existem barreiras para quem quer aprender ou quer se tornar diferente. E além de tudo aprenderão que não se desenvolvem, nem se deve julgar mulheres apenas por seu aspecto físico.

Nada é tão belo quanto um verdadeiro sorriso, quanto mais milhões deles. Sim, porque veremos milhões de sorrisos e suspiros felizes quando o preconceito contra a mulher for apenas uma sombra e se tornar um daqueles velhos conceitos dos quais não se leva mais em consideração. Sabemos que não é possível vencer por completo, mas se conseguirmos uma parcela hoje, amanhã teremos frutos e cidadãos que conhecem a mulher por sua força e não mais no “papel” de substituição.
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Na era da modernidade digital, das telecomunicações de fácil acesso, um tema ainda assusta entre os mais conservadores: a sexualidade e sua liberdade de escolha. De forma implícita sua questão é discutida, traçar perspectivas num comportamento de décadas é complexo. Exigir o debate por vias explícitas é necessário, mas na base da cautela dosada a realidade em que vivemos.

A Homossexualidade vem aos poucos tomando espaço na sociedade, ainda que de forma lenta, percebe-se um aumento na simpatia das pessoas . Opinar em assuntos alheios sem a visão de um crítico debate gera conflito desnecessário de expressão de pensamento.

 
A prática do brasileiro em rotular é incrível independentemente de sua classe social. A mídia é apontada como culpada, na televisão por exemplo, acompanhamos a expansão do sensacionalismo em cima da homossexualismo, programas de tv, principalmente os de humor ridicularizam os gays, as lésbicas. Em curto espaço de tempo o Ministério Público de São Paulo tomou uma série de medidas para punir as emissoras em ato suspensivo de determinados programas por contribuírem com a propagação da ligação do ridículo ao homossexual bem como do preconceito explícito na maioria das vezes. 

Na teledramaturgia o número de papéis homossexuais nos últimos anos triplicaram, o que ainda não ajudou para o despertar do livre direito de se viver, é necessário uma ampla abordagem do tema com embasamentos verídicos que mostre a realidade do gênero, sem rodeios ou medo de críticas. 


No Brasil o índice de Homossexuais é um dos maiores do mundo, a parada do orgulho Gay de São Paulo tornou-se a maior do gênero.

Percebemos a evolução do mercado especialmente voltado ao público GLS nas grandes capitais. De norte a sul a classe GLBTS estão interligadas a uma rede de grupos que visam expor as dificuldades encontradas mas sobretudo as conquistas adquiridas.


Sabe-se que alguns países adotaram a união civil entre pessoas do mesmo sexo, legalizar os direitos de quem se ama é sobretudo confirmar a igualdade entre os demais, sem importa-se com sexo ou preferências. O homossexualismo de maneira alguma deve ser encarado como tendência ou estilo, mas sim como característica natural da espécie humana, que busca sua importância no meio de sociabilidade em condições igualitárias.

Ninguém é bom ou ruim por ser homossexual, as pessoas são boas no que fazem por serem competentes, independente de sua sexualidade, cor, gênero..

É necessário entender que conduta e moral não estão interligadas a questões sexuais daí a importância de medidas para reverter esses pensamentos radicais como:

Inserir os chamados merchandising do bem na programação das emissoras de televisão e rádio bem como na imprensa escrita sem fins lucrativos, pois num país de forte influência da mídia os resultados seriam de efeito surpreendente. Espécies de campanhas inserindo no dia a dia informações sobre o mundo GLS e o despertar dos ricos da Aids, drogas e problemas que rondam o meio de uma forma geral.


Esperar do Brasil um basta ao preconceito é o mínimo que se visa mas na base da igualdade e respeito por aqueles que só querem encontrar sua importância e valor na sociedade em que vivem.
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A cada dia que passa, a mulher vem ganhando espaço maior na sociedade. As mulheres estão, cada vez mais, tentando igualar-se aos homens, combater a desigualdade de gênero e mostrar que não são o sexo frágil. 


Uma grande conquista da mulher foi dentro do próprio lar. Antigamente, as mulheres eram vistas apenas como alguém para cuidar da casa e dos filhos, servindo sempre ao seu marido, o homem, o chefe da casa. 


Hoje em dia, há famílias que são sustentadas pelas mulheres. Mulheres que tomam as principais decisões sozinhas, pagam as contas, ou são mães solteiras que cuidam dos filhos se a ajuda de ninguém.


Cuidar dos filhos. Ser mãe. Função que foi dada a ela, mulher, que cada dia se torna mais forte. Esperar durante nove meses e depois sofrer as dores do parto não é fácil.


Ao pensarmos em um bebê, sempre pensamos na mãe também.Lembramos daquela figura que está sempre junto, cuidando, amamentando, dando carinho. 


Nas últimas décadas, sob pressão dos conflitos desencadeados pelo movimento feminista, muito se tratou do tema maternidade. Mas não podemos esquecer do pai. Há um estereótipo machista de que pai é aquele que fecunda o óvulo, espera ansiosamente a chegada do bebê e supre as necessidades materiais da família. Ser pai não é trabalhar o dia todo e, à noite, chegar em casa cansado e dar um beijo de boa noite no filho. Ser pai é mais do que isso. 


Se um homem engravida uma mulher por acidente, por exemplo, é sua obrigação assumir a paternidade. A mulher não é a "culpada" pela criança. O casal é quem tem de assumir o problema. A responsabilidade de cuidar de uma criança não é somente da mulher, a mãe.


E se um casal se separa, o pai não deve somente pagar o sustento dos filhos. Ser pai não é só isso. Ser pai é dividir as noites acordado cuidando do bebê com a mãe, é levar para passear, dar atenção, saber conciliar o trabalho com as crianças e fazer parte da vida delas. É saber impor limites. Ser exemplo. Saber ensinar aos filhos como ser uma pessoa melhor.


As crianças sentem falta de um pai. Em muitos casos de casais separados, os filhos sofrem problemas, são desorientados, sofrem com os conflitos do lar.


Hoje em dia, podemos ver nos pais mais novos o desejo de querer participar da maternidade. As mulheres devem dar mais liberdade aos pais, para que eles possam aprender sozinhos como ser "mãe", pois a mulher já possui o instinto materno, o homem não. O homem precisa aprender a lidar com o bebê.


É isso que devemos estimular. Que os homens passem mais tempo com os filhos. Que a responsabilidade não seja somente da mulher, que já provou que é capaz de cuidar sozinha do lar. Que as famílias de mães solteiras existam por opção ou acontecimentos sociais, e não pela negligência dos pais.


Devemos apoiar cada vez mais a família completa, constituída por pai e mãe presentes, que a criança possa crescer em um lar cheio de amor para se tornar um ser humano bom no futuro. Não que a ausência de um deles não permitirá a felicidade da criança, mas um pai ou uma mãe faz muita falta na vida de uma criança.
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Sem dúvida, um dos piores crimes da humanidade hoje em dia é o machismo, que ao lado do tráfico e da corrupção atuam de forma contrária ao desenvolvimento do mundo; na constituição brasileira e em nenhuma outra, existe uma punição às piadas  de

mau gosto e a discriminação de qualquer tipo contra a mulher, é realmente lastimável, pois grande parte da barreira que prende a igualdade social se esconde atrás dos pré-conceitos.


Em quase nenhuma grande ideologia não consta a luta pela educação acima de tudo e não parece nem um pouco justo ou ao menos lógico valorizar a educação e desprezar os educadores, uma minoria de professores é constituída por homens, enquanto o sexo oposto conquista quase que a totalidade desse mercado ingrato. Quantos desses já devem ter aberto às mãos e olhado numa, o futuro da nação e noutra a inexpressiva remuneração, e se indagado se não deveriam jogar tudo aquilo para o alto e se dedicarem a qualquer outra coisa, estariam apenas correspondendo as expectativas dos governantes que tem por objetivo maior na vida conservar um povo ignorante e desesclarecido, abarrotando metade em cadeias imundas e fazendo com que a outra metade quebre pedra para pagar suas viagens de luxo.


Em um mundo completamente etnocêntrico como o nosso, não é difícil escutar-se alusões sobre a religião islâmica, na qual as mulheres cobrem os rostos, e tais comentários geralmente são feitos por pessoas com total desconhecimento de causa ou com mera acomodação de raciocínio, porque criticar uma religião onde as mulheres não mostram as caras se aqui no ocidente ocorre exatamente o mesmo? Quantas Presidentes da República são mulheres, quantas Papas, quantas Imperadoras ou quantas Técnicas de Futebol?


São sempre os homens que ocupam esses cargos, uma das grandes distinções entre os sexos é a força bruta (característica masculina) e a inteligência (característica feminina), porque não vão os homens construírem casas ou lidar no campo e abrem espaço para o espírito de liderança das mulheres?


É fato que nessas profissões os homens também atuam, então a pergunta é: onde está a maioria feminina da população? Servindo os machistas é a resposta. Enquanto os homens dominam desde as linhas de produção até os mais altos postos políticos, a mulher o serve, poderiam até trocar o nome de “do lar” para “escrava do lar” o sentido continuaria o mesmo. Muitos podem valer-se do argumento de que as mulheres estão deixando de servirem seus maridos para incluírem-se no mercado de trabalho, como que isso poderia se válido se o que acontece é que o salário é infinitamente menor para o mesmo cargo? Isso as brancas, as mulheres negras, além de submeterem-se à discriminação de cor e de sexo, ainda ganham um salário infinitamente menor ao quadrado. Várias pessoas olham as mulheres como incapazes. Incapazes como, se além de trabalharem com salários inferiores elas continuam a servirem os homens em casa? Incapazes sim, de fazerem menos que isso.


Mas além da servidão do lar, a mulher tem que se humilhar a servidão sexual, enquanto o homem tem o direito e a obrigação de sair com quantas bem quiser, a mulher que fizer o mesmo é tida como vagabunda e descredibilizada totalmente, contudo, a que abrir mão de seus desejos e necessidades ganha o direito de casar-se e servir ao marido e aos filhos.


Isso sem falar na ditadura da beleza, beleza feminina, melhor dizendo, é obrigatório se “manterem lindas e loiras” para agradarem os machistas barrigudos, além de privar-se de seu prazer sexual enquanto o outro cônjuge se refestela com as mulheres descartáveis (as que se come e joga fora)!


E são essas mulheres as responsáveis por grande parte da educação do mundo, e que geralmente criam seus descendentes com essa visão patriarcal e repressora que receberam dos antepassados. É um círculo vicioso e viciado.


Em uma simbologia própria citada por muitos artistas e personalidades contemporâneas o lado esquerdo representa o feminino, não é a toa que todos, sem exceção, já escutaram ou pelo menos ouviram aquelas tão “batidas” expressões: “levantar-se de pé direito” ou “você é meu braço direito”, os canhotos assim como as mulheres sempre foram excluídos, aliás, todos os deficientes, revolucionários ou sonhadores sempre tiveram de lutar pelo seu espaço. A sociedade não “vê com bons olhos” aquilo que é diferente, sim essa atrocidade de alguma forma até consegue-se compreender (aceitar não), mas a mulher, que representa bem mais da metade da população mundial, é inexplicável tal atitude.


Ao longo da história não é incomum ver-se vários tipos de desrespeito contra a mulher, mas um dos piores que conseguiram inventar foi o de colocar em dúvida o caráter de essencialidade da mulher, alegando não passar ela de uma simples reprodutora, com a única finalidade de procriar e mais nada, a mulher é bem mais que isso, mas só essa fração já mostra sua extrema importância, a capacidade de criar um novo ser a aproxima do Criador maior, a aproxima de Deus, aliás, quem provou que Deus é homem? Deus por suas características se parece mais com as fêmeas, capazes de criar, do que com um aglomerado de espermatozóides que para dominarem o mundo passam por cima até dos geradores.


Nos tempos de inquisição, no qual surgiu, ou ao menos se consolidou essa teoria absurda, tinham sorte as mulheres que conseguiam se enquadrarem como simples reprodutoras, do contrário as que saiam à regra, sofriam tudo que uma morte na fogueira pode proporcionar.


Não bastasse todo o desrespeito e a violência moral presente na sociedade há séculos, a moda agora é presentear as mulheres com doses periódicas de bofetes e escoriações de todo o tipo, parece até que voltamos à idade da pedra, o curioso é que precisamos sofrer um processo de civilização para sermos piores que os primatas, é verdade que na pré-história era o homem quem saía para caçar enquanto a mulher cuidava do lar (ou da caverna), mas é verdade também que não existia dinheiro e o trabalho era dividido conforme as diferenças físicas existentes entre os sexos, hoje em dia o homem sai, vai trabalhar e recebe, bem ou mal, a mulher tem que esfolar-se dentro de casa, sem receber nem um muito obrigado, e as que burlam essa condição, muitas vezes são ridicularizadas e recebem gratificações menores, na contemporaneidade sempre dá-se um jeito da mulher sair perdendo, estamos quase chegando ao ponto de pedir a algum homo-sapiens que nos ensine a sermos civilizados.


O que encontramos no mundo hoje são três classes de pessoas, as mulheres, os homens e os machistas, ou melhor, quase três, pois o machismo é grande demais para ser um simples ideal retrógrado e, no entanto não está ainda no tamanho de ser um terceiro gênero. O machista não é homem nem mulher, não se decidiu por ser animal ou racional. Será que esses homens e mulheres machistas não percebem que o machismo é um perfeito atraso para a humanidade, ou estão tão bitolados que não se atinam que é a mulher quem faz, cria e educa as gerações, e pode educar da forma que quiser, voltando à visão para os problemas que ela estipular, e no mínimo merecem respeito daqueles que desejam um planeta um pouco mais justo, o que não é o caso de quem incita o machismo na escola, na sociedade e principalmente na mídia que influencia milhões de pessoas.


O machismo tenta puxar o peixe pro seu lado enquanto o feminismo luta pela igualdade, e não é querer ser superior, dizendo que busca a igualdade, é entender que o homem e a mulher têm o seu valor individual e um precisa do outro, e entender que tudo o que está na natureza é importante desde a formiga ao furacão, defender que um dos sexos é superior ao outro é não entender a ordem natural das coisas, a lei do universo. Embora ambos os gêneros sejam iguais, a mulher já nasce com uma responsabilidade a mais, a de enfrentar todos os pré-conceitos e discriminações, e lutar para dissipar, nem que seja um gravetinho, dessa imensa floresta que é a desigualdade.


O feminismo luta pela liberdade, a liberdade da cadela, da freira, da prostituta e da humanista, a liberdade de serem iguais em suas diferenças, simétricas em suas assimetrias, a liberdade de ser o que se é, sem precisar seguir um caminho preestabelecido, que não é o seu, mas alguém determinou que fosse o certo.


A maioria dos adeptos aos ideais feministas são mulheres, mas há alguns poucos homens de verdade que entenderam a importância de lutar por uma situação igualitária, e não vão entregar os pontos nunca, mas utopia nunca ganhou nenhuma guerra, e essa guerra precisa acabar um dia, e essas atrocidades também, mas enquanto esse fim não chega, os homens e mulheres de verdade têm que seguir agüentando as piadas sem graça desses machistas estúpidos.
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As contribuições recíprocas decorrentes da explosão do feminismo e das transformações na historiografia, a partir da década de 1960, foram fundamentais na emergência da História das Mulheres. Nesse sentido, ressaltam-se as contribuições da História Social, da História das Mentalidades e, posteriormente, da História Cultural, articuladas ao crescimento da antropologia, que tiveram papel decisivo nesse processo, em que as mulheres são alçadas à condição de objeto e sujeito da História. Fato relevante, se considerarmos a despreocupação da historiografia dominante, herdeira do iluminismo, com a participação diferenciada dos dois sexos, já que polarizada para um sujeito humano universal.

A partir da década de 1970, "gênero" tem sido o termo usado para teorizar a questão da diferença sexual. Foi inicialmente utilizado pelas feministas americanas, sendo inúmeras as suas contribuições. A ênfase no caráter fundamentalmente social, cultural das distinções baseadas no sexo, afastando o fantasma da naturalização; a precisão emprestada à idéia de assimetria e de hierarquia nas relações entre homens e mulheres, incorporando a dimensão das relações de poder; o relevo ao aspecto relacional entre as mulheres e os homens, ou seja, de que nenhuma compreensão de qualquer um dos dois poderia existir através de um estudo que os considerasse totalmente em separado, constituem-se em algumas dessas contribuições. Acresce-se a significação, emprestada por esses estudos, à articulação do gênero com a classe e a raça/etnia. Interesse indicativo não apenas do compromisso com a inclusão da fala dos oprimidos, como da convicção de que as desigualdades de poder se organizam, no mínimo, conforme estes três eixos.

Todas essas reflexões das mais fecundas não excluem, porém, críticas à continuidade nos estudos de gênero dos dualismos, especialmente, da divisão binária da humanidade, a partir das construções baseadas no sexo. Reflexões e pesquisas têm se desenvolvido com vista a ultrapassar tais impasses, questionando-se a utilização de uma categoria que tem como referência a diferença sexual quando as discussões 'politicamente corretas' parecem exigir, cada vez mais privilegiar outras marcas na explicação das desigualdades. Uma proposta seria partir de uma perspectiva pluralista, considerando-se uma multiplicidade identitária.

A historiadora Joan Scott, entusiasta da categoria gênero, alinha-se entre as pioneiras que acentuam a necessidade de se ultrapassar os seus usos descritivos, buscando a utilização de formulações teóricas, com o que concordam muitas das pesquisadoras. Uma exceção, nesse particular, é Maria Odila da Silva Dias que discorda da necessidade da construção imediata de uma teoria feminista, pois, a seu ver, tal reconstrução significa substituir um sistema de dominação cultural por outra versão das mesmas relações, talvez invertidas de poder, já que o saber teórico implicaria, também, num sistema de dominação. Sugere partir de conceitos provisórios e assumir abordagens teóricas parciais. Scott argumenta que, no seu uso descritivo, o gênero é apenas um conceito associado ao estudo das coisas relativas às mulheres, mas não tem a força de análise suficiente para interrogar e mudar os paradigmas históricos existentes. Assim, não teria sido suficiente às historiadoras das mulheres provar que as mulheres tiveram uma história, ou que as mulheres participaram das mudanças políticas principais da civilização ocidental. Após um reconhecimento inicial, a maioria dos historiadores descartou a história das mulheres ou colocou-a em um domínio separado. Esse tipo de reação encerra, segundo Scott, um desafio teórico. Ele exige a análise não só da relação entre experiências masculinas e femininas no passado, mas também a ligação entre a história do passado e as práticas históricas atuais. Scott ressalta, ainda, que as análises de gênero, no seu uso descritivo, tem incidido apenas nos trabalhos sobre temas em que a relação entre os sexos é mais evidente: as mulheres, as crianças, as famílias etc. Aparentemente, temas como a guerra, a diplomacia e a alta política não teriam a ver com essas relações. O gênero parece não se aplicar a esses objetivos e, portanto, continua irrelevante para a reflexão dos historiadores que trabalham sobre o político e o poder. O resultado é a adesão a uma visão funcionalista baseada sobre a biologia e a perpetuação da idéia das esferas separadas na escrita da história: a sexualidade ou a política, a família ou a nação, as mulheres ou os homens. 

Por outro lado, a polêmica entre Joan Scott e as historiadoras Louise Tilly e Eleni Varikas oferece um panorama da pluralidade de concepções acerca da questão do gênero. Ao reforçar a necessidade de se ultrapassar os usos descritivos do gênero, buscando a utilização de formulações teóricas, Scott afirma a impossibilidade de uma tal conceitualização efetuar-se no domínio da história social, segundo ela, marcado pelo determinismo econômico. Salienta a necessidade de utilizar-se uma "epistemologia mais radical", encontrada, segundo ela, no âmbito do pós-estruturalismo, particularmente, em certas abordagens associadas a Michel Foucault e Jacques Derrida, capazes de fornecer ao feminismo uma perspectiva analítica poderosa. Nesse sentido, segundo Scott, os estudos sobre gênero devem apontar para a necessidade da rejeição do caráter fixo e permanente da oposição binária "masculino versus feminino" e a importância de sua historicização e "desconstrução" nos termos de Jacques Derrida - revertendo-se e deslocando-se a construção hierárquica, em lugar de aceitá-la como óbvia ou como estando na natureza das coisas (Scott, 1994, 16) .

Louise Tilly contrapõe-se a tal postura, com o que concorda Eleni Varikas, ao afirmar que a vontade política de conceder às mulheres o estatuto de sujeitos da história contribuiu para o encontro das historiadoras feministas com as experiências históricas das mulheres. E, para muitas, este encontro teve lugar no terreno da história social, do que resultaram análises notáveis de relações entre gênero e classes sociais. Desse modo, as críticas formuladas por Joan Scott contra a história social, quanto à marginalização das experiências femininas, a redução do gênero a um subproduto das forças econômicas, a indiferença pela influência do gênero na constituição do sentido na cultura e na ideologia política foi, segundo Varikas, precisamente o que desapareceu nas tentativas bem sucedidas de re-escrita feminista da história. Também, Tilly e Varikas manifestam seu ceticismo quanto ao potencial de epistemologias situadas no âmbito do pós-estruturalismo para elaborar uma visão não determinista da história e uma visão das mulheres como sujeitos da história. Nesse particular, ocorre-me uma opinião sobre o assunto das mais ponderadas: "se a linguagem constitui-se num dado ou obstáculo inevitável, ela não é o começo e o fim de tudo. Assim, importa não substituir a tirania do logos por uma nova tirania", ou seja, a da linguagem, do discurso.

Varikas critica, porém, as restrições de Tilly ao que denomina "uso mais literário e filosófico do gênero", atentando para a importância de se refletir com mais precisão, acerca da influência do paradigma lingüístico sobre a história das mulheres. Acentua Varikas a importância das abordagens no âmbito da história das idéias e das mentalidades, que concederam um lugar privilegiado para a análise das representações, dos discursos normativos, do imaginário coletivo; as quais chamaram a atenção para o caráter histórico e mutante dos conteúdos do masculino e do feminino, reconstruindo as múltiplas maneiras pelas quais as mulheres puderam re-interpretar e re-elaborar suas significações. E os estudos feministas não esperaram o pós-estruturalismo para sublinhar a importância das representações e dos sistemas simbólicos na análise e na compreensão da construção do gênero e das relações sociais que os sustentam. 

Ainda, Scott propõe a política como domínio de utilização do gênero para análise histórica. Justifica a escolha da política e do poder no seu sentido mais tradicional, no que diz respeito ao governo e ao Estado Nação. Especialmente, porque a história política teria se constituído na trincheira de resistência à inclusão de materiais ou de questões sobre as mulheres e o gênero, vistos como categoria de oposição aos negócios sérios da verdadeira política. Acredita que o aprofundamento da análise dos diversos usos do gênero para justificativa ou explicação de posições de poder fará emergir uma nova história que oferecerá novas perspectivas às velhas questões; redefinirá as antigas questões em termos novos - introduzindo, por exemplo, considerações sobre a família e a sexualidade no estudo da economia e da guerra. Tornará as mulheres visíveis como participantes ativas e estabelecerá uma distância analítica entre a linguagem aparentemente fixada do passado e a nossa própria terminologia. Além do mais, essa nova história abrirá possibilidades para a reflexão sobre as atuais estratégias feministas e o futuro utópico.

A análise de Scott é de extrema relevância, pois incorpora contribuições das mais inovadoras no terreno teórico, como no do próprio conhecimento histórico. Considero, porém, que, a partir do modelo de análise proposto, alguns elementos essenciais ao desvendamento da atuação concreta das mulheres tornam-se dificilmente perceptíveis. Importa, portanto, examinar contribuições de outras historiadoras, entre elas Michelle Perrot e Arlette Farge que, com esse objetivo, não se limitam a abordar o domínio público. Recorrem a outras esferas, como o cotidiano, no afã de trazer à tona as contribuições femininas. 

Nessa perspectiva, ressaltam a necessidade de se buscar às mulheres nos domínios nos quais ocorria maior evidência de participação feminina. Os estudos sobre a sociabilidade feminina que deram lugar a importantes trabalhos sobre o lavadouro, o forno, o mercado, a casa, assim como os estudos sobre os tempos marcantes da vida, tomando como objetos o nascimento, o casamento e a morte são destacados. Daí não se aterem unicamente à esfera pública - objeto exclusivo, por largo tempo, do interesse dos historiadores impregnados do positivismo e de condicionamentos sexistas. Explica-se, assim, a emergência do privado e do cotidiano, nos quais emergem com toda força a presença dos segmentos subalternos e das mulheres. Longe está o político, porém, de estar ausente dessa esfera, na qual se desenvolvem múltiplas relações de poder.

Tais historiadoras evitam o binômio dominação/subordinação como terreno único de confronto. Apesar da dominação masculina, a atuação feminina não deixa de se fazer sentir, através de complexos contra-poderes: poder maternal, poder social, poder sobre outras mulheres e "compensações" no jogo da sedução e do reinado feminino. Sua proposta metodológica é estudar o privado e o público como uma unidade, assaz renovadora frente ao enfoque tradicional "privado versus público". 

Advertem as pesquisadoras que tais conclusões, acerca dos poderes femininos, não devem, porém dar lugar a enganos, em termos de uma perspectiva conciliadora, de justaposição de culturas, ao mesmo tempo plurais e complementares, esquecendo-se da violência e da desigualdade que marcam a relação entre os sexos. Inúmeros exemplos são apresentados, assinalando-se a presença da complementaridade na divisão sexual das tarefas, o que não exclui uma hierarquização dos papéis exercidos por homens e mulheres. Assim, reiteram a existência da dominação masculina, instrumento indispensável para captar a lógica do conjunto de todas as relações sociais. Entretanto, na perspectiva que adotam, a "dominação masculina" não é mais uma constante sobre a qual toda reflexão tropeçaria, mas a expressão de uma relação social desigual que pode desvendar engrenagens e marcar especificidades de diferentes sistemas históricos.

Voltando à proposta de Scott, esta não abre espaço para que emerjam as diversas sutilezas presentes nas relações entre os sexos, das quais não estão ausentes as alianças e consentimentos por parte das mulheres. Nesse particular são muito adequadas as considerações de Roger Chartier, pautado em Pierre Bourdieu, que destaca na dominação masculina o peso do aspecto simbólico, que supõe a adesão dos dominados às categorias que embasam sua dominação. Utiliza-se Chartier do conceito de violência simbólica que ajuda a compreender como a relação de dominação - que é uma relação histórica, cultural e lingüisticamente construída - é sempre afirmada como uma diferença de ordem natural, radical, irredutível, universal. Outrossim, alerta Chartier, uma tal incorporação da dominação não exclui a presença de variações e manipulações, por parte dos dominados. O que significa que a aceitação pelas mulheres de determinados cânones não significa, apenas, vergarem-se a uma submissão alienante, mas, igualmente, construir um recurso que lhes permita deslocar ou subverter a relação de dominação. As fissuras à dominação masculina não assumem, via de regra, a forma de rupturas espetaculares, nem se expressam sempre num discurso de recusa ou rejeição. Definir os poderes femininos permitidos por uma situação de sujeição e de inferioridade significa entendê-los como uma reapropriação e um desvio dos instrumentos simbólicos que instituem a dominação masculina, contra o seu próprio dominador.

A noção de resistência torna-se, dessa forma, fundamental nas abordagens sobre as mulheres, revelando sua presença e atuação no seio de uma história construída pelos homens, com vistas a reagir à opressão que sobre elas incide. Historiadoras, como aquelas mais uma vez citadas, M. Perrot, Natalie Davis, A. Farge, Silva Dias, eu própria, têm se baseado nesse referencial na obtenção de pistas que possibilitem a reconstrução da experiência concreta das mulheres em sociedade, que no processo relacional complexo e contraditório com os homens têm desempenhado um papel ativo na criação de sua própria história.

Importa esclarecer que tais observações não visam excluir a abordagem das mulheres do terreno da política formal, sem dúvida da maior importância no estudo da movimentação feminina, na luta por direitos e de sua participação como sujeitos na sociedade. Afinal, penetrar na esfera pública foi um velho anseio por longo tempo vedado às mulheres. Passavam as mulheres, segundo Hannah Arendt, a garantir sua transcendência, pois o espaço público, afirma aquela filósofa, não pode ser construído apenas para uma geração e planejado somente para os que estão vivos: deve transcender a duração da vida dos homens mortais, aos quais acrescentamos, também, a das mulheres mortais.
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Talvez Deus quando fez a mulher, tivesse buscado sua melhor inspiração, criando um ser sensível, belo, inteligente e que soubesse a definição exata da palavra amar. Que poderia ter a condição de ser a responsável pela continuidade da espécie humana, tendo a oportunidade de ser chamada de mãe, que corresponde a maior força de amor existente.

Porém, os homens, indiferentes à coerência Divina, desde os tempos remotos de brutalidade selvagem, tem tratado a mulher como se fosse um objeto de consumo, de trabalho e de alívio da libido sexual. As mulheres apesar de gerarem seus filhos, eram marginalizadas, maltratadas, inferiorizadas e em muitos casos assassinadas sem o mínimo sentimento de culpa.

   Muitas civilizações habitaram este planeta e o Ser Feminino continuou  discriminado e inferiorizado. Apenas as mulheres que tinham uma descendência Social eram diferenciadas, como as rainhas e princesas, porém a plebe, as camponesas e escravas continuavam  sendo as vítimas da opressão de uma sociedade exclusivamente machista. 

 No caminhar em direção a novas descobertas, o mundo começava uma época de crescimento de conceitos mais humanos e a mulher começou a perceber seu lugar na sociedade. Mulheres de fibra surgiram das cinzas de um passado de ignorância e trouxeram consigo o objetivo de mudarem o que estava enraizado na sociedade discriminatória.

  Em alguns países mais desenvolvidos, conquistaram o direito de serem  cidadãs, colaborando com seu voto nas eleições tão importantes nas mudanças que ainda viriam. Por outro lado em países menos desenvolvidos que  ainda sobrem forte opressão religiosa, a mulher permanece estagnada à sua condição, sem o direito mínimo de sequer mostrar o rosto em público e ainda mutiladas para que não sintam prazer sexual e sejam apenas reprodutoras.

  Na luta pela igualdade, o trabalho foi uma das maiores conquistas femininas, sobrepujaram a exclusividade masculina, na mão de obra, libertando-se da rotina diária de donas de casa submissas.

  A mulher conquista seu espaço a passos curtos, ocupando cadeiras no cenário político, cargos empresariais, demonstrando assim ultrapassar lentamente a barreira  persistente que tenta impedi-la de crescer como pessoa.  A situação ainda está longe de ser considerada como resultado positivo  de uma luta de igualdade entre os sexos, o caminho é ainda tortuoso e longo.

 Se não bastasse a dificuldade da relação entre homens e  mulheres e a ascensão  aos seus direitos, a diferença de cor e credo ainda interferem na disputa entre elas próprias. Em um mundo ainda racista , sobrepor a supremacia branca dos ainda pseudo-conquistados direitos feministas, é ainda um marco de conquista quase impossível nestes tempos de hoje.

A mulher, heroína anônima quase imperceptível aos olhos da sociedade, tenta manter-se forte nos seus lares, suportando as agressões covardes de seus companheiros, sendo ainda vítimas de comerciantes do sexo e escravas das lavouras e minas de carvão que trabalham apenas pelo alimento diário.

 Apesar de hoje, em pleno século XXI, estarmos vivendo um milênio em que a ciência e a modernidade científica e de tecnologia avançada parece ir além da nossa imaginação, os conceitos humanos parecem perder-se na hipocrisia  de uma sociedade contemporânea, omitindo a realidade que nos cerca em função da discriminação ao elemento feminino.

 Nota-se que a mulher começou a ser mais atuante nas faculdades, demonstrando seu interesse em progredir, em fazer parte desse mundo de homens,  tentando subir à tona na igualdade almejada entre os sexos  de forma gradual e segura, enfrentando desafios e solidificando  seu caráter forte e decidido na sociedade.

 Haverá um tempo em que o mundo viverá uma igualdade plena, onde as pessoas indiferentes de sua condição sexual, racial , conceitos religiosos e divergências políticas possam viver em harmonia, preparando o futuro para que as crianças que virão tenham apenas uma visão do passado nas aulas de história, de um tempo em que a mulher considerada como um ser inferior, buscou seu espaço e o conquistou de forma sólida e eterna, modificando o mundo em que vivemos.

 Precisamos lutar para que esse futuro chegue mais depressa, busquemos a consciência humanitária, juntemos forças para que exista a igualdade, provando que todo ser humano é igual perante a sociedade e nesta busca, construir uma aliança onde possamos fazer com que  o Planeta em que vivemos seja transformado num mundo de amor e solidariedade, excluindo de vez as guerras e a destruição do ser humano de uma vez por todas.

 E que tal começarmos, agora?
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     Nas últimas décadas, sobretudo a partir da década de 60, as mulheres vêm-se organizando para ocupar  na sociedade o lugar que seus méritos e valores determinam. E as conquistas femininas, a bem da verdade, não são obtidas graciosamente. Ao contrário, desenvolvendo as idéias de Simone de Beauvoir (e não só dela) expostas no livro O Segundo Sexo, publicado e lido, febrilmente na década de 40, as mulheres brasileiras não só se conscientizaram como abriram, ampliando esse processo de conscientização, várias frentes de luta para defenderem seus direitos.     . À parte certos exageros, naturais e comuns aos movimentos reivindicatórios, os movimentos feministas têm buscado uma plena igualdade de direitos em nossa sociedade – direitos políticos, direitos trabalhistas, direitos civis. Na verdade, procurando superar as dificuldades próprias do que consideram ser uma cultura essencialmente masculina, o movimento feminista deseja a igualdade em todos os níveis, quer no mundo externo, quer no ambiente doméstico. Rejeitando a ideologia legitimadora da diferenciação de papéis, as feministas são enfáticas em mostrar que a diferenciação entre o homem e a mulher é fundamentada em critérios mais sociais do que biológicos. 

        Simone de Beauvoir afirma: “Ninguém nasce mulher; torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino”. A proposição de Beauvoir é clara. Os caminhos socializadores da mulher conduzem-na a um mundo carregado de conceitos inconciliáveis com a sua condição biológica, tornando-a submissa à ideologia do macho. Nenhum destino faz-se puramente biológico. O peso da cultura distorce e recria a própria criação. Nascer mulher não justifica o estigma opressor que lhe é inerente, não fora à sociedade a imprimir seus modelos anacrônicos. Uma sociedade calcada em preconceitos.

    Levando em conta os argumentos apresentados e defendidos pelos movimentos feministas, seus avanços e conquistas, suas exacerbações e contradições, entendemos em uma última análise, que as suas reivindicações não apenas devem ser consideradas, como discutidas, com isenção, acima de possíveis preconceitos. Em primeiro lugar, por que nada existe de mais preconceituoso no exercício da vida que o exercício do preconceito. Em segundo, porque parece ser claro que em qualquer circunstância, também no exercício da vida, devemos participar de todas as ações que objetivem elevar e dignificar o ser humano – homem ou mulher.

    As tradições que recebemos foram de nítida separação de papéis entre os dois sexos, negando à mulher a oportunidade de realização fora do âmbito do lar e jogando nos ombros dos homens uma carga de responsabilidade que nem sempre são capazes de fazerem sozinhos. Por isso, está crescendo o número de lares onde a mulher é que sustenta, que comanda. O chamado “sexo frágil” está cada vez mais destemido. A cada dia, as mulheres avançam sobre setores tradicionalmente masculinos, conquistando empregos, posições, prestígios que pareciam ser só destinados aos homens. Elas têm mostrado o quanto são importantes e independentes, que não estão mais submissas aos homens, que não dependem mais deles. Elas estão conquistando, mesmo que tardiamente, espaços na sociedade que já deveriam ser delas.    

    A submissão, o abandono e as incertezas que norteiam os horizontes femininos se vinculam à combinação de variáveis, cujo peso de maior valia recai na história cultural. Egressa de um sistema patriarcal, monocultor, opressor, a mulher nordestina reflete um perfil de regras aleatoriamente impingidas pela racionalização dos valores masculinos. O seu mapa cognitivo se desenvolveu apoiado na folhagem açucareira, com a qual o Senhor Patriarca esposara os desejos de mando, não só pela sua condição de homem, mas e principalmente pela sua condição de classe dominante. Assim modelou as esposas brancas; amolgou as escravas negras, perfilhou e perfilou as filhas sinhazinhas. O solo maleável, aconchegante, receptivo do massapé se transladou à figura feminina, proporcionando-lhe uma condição de mansidão e de subordinação, muitas vezes distante de seus anseios de mulher. As pretas velhas, as sinhazinhas, as amas-de-leite constituíram a base de sedimentação do leito de suaves águas de um rio que vem, historicamente, percorrendo seu caudaloso trajeto, desembocando, contudo, hoje, num minuano de desejos reprimidos.

         Muitas mulheres, desconhecendo o sexo quer na visão do corpo, quer na relação a dois, se submetem, passivamente, ao homem,  enquanto macho e enquanto represente do poder, fortalecendo silenciosamente essa dupla moralidade. A história da mulher é uma história de silêncios. Silêncio do seu passado opressor, silêncio de sua sujeição, silêncio da sua condição inferiorizada de mulher.

        Não importa a mentalidade anacrônica inventariada em modelos, unilateralmente masculinos;  não importa a vida de compromissos mais exigentes, de cobranças mais acentuadas, a escravidão continuada, a luta desigual, o diálogo sem respostas. Também não importam as diretrizes obscuras que lhe são indicadas,  os princípios falseados que lhe são incutidos, as distorções de papéis que lhe são ensinados, as diretrizes obscuras que lhe são indicados, a mulher é um ser especial, e merece todo o respeito. Vale cada dia que ressurge trazendo cantos de alvorada. Vale o vento relógio desmarcando as horas num apelo à ação. Vale o vento abalando a janela com sussurros de alerta. Vale nascer num mundo, onde ser mulher não mais representem um “amanhecer mais negro do que à noite”.
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Neste trabalho, está salientada a busca pela igualdade de direitos, onde estão apresentadas, as diferenças entre homens e mulheres, o modo de cada um pensar. Principalmente visa mostrar a incessante busca da mulher por direitos iguais, a árdua luta feminina e as conseqüências dessa luta, também aborda heterossexualidade e homossexualidade, sexualidade e reprodução...

Desde antigamente, havia diferenças entre homens e mulheres. Homens serviam para o trabalho pesado, caçavam e pescavam, construíam suas casas, eram responsáveis pelo sustento da família...Já as mulheres, eram mais do lar, faziam a coleta das frutas, cuidavam dos filhos e da casa, tinha a função de gerar os filhos, educá-los e dar todo o apoio sentimental necessário a eles. 

Os gêneros feminino e masculino eram assim mostrados, em um sistema patriarcal, como era a sociedade.


Uma sociedade machista, onde sempre o homem era quem mandava, já se apresentava desde então, tendo consigo a força e o poder. Tanto que as mulheres conseguiram seus direitos depois dos homens. O direito ao sufrágio feminino, estudo, trabalho...Foi conquistado com muito suor, competência e garra. E ainda assim, em relação ao trabalho, recebiam salários menores que dos homens. 

Foi após o surgimento da máquina, quando as fábricas não precisavam mais de “força” no trabalho, passaram a usar mulheres, assim como crianças para trabalhar como mão-de-obra barata nas fábricas. 

Hoje, no poder existe uma cota mínima do número de mulheres, apesar dos direitos iguais, não há tantas mulheres em cargos (como de deputados, senadores, prefeitos, presidentes), quanto há homens.


Aos poucos as mulheres conquistaram seu espaço, em 1945 foi reconhecida a igualdade de direitos entre homens e mulheres. Através da Carta das Nações Unidas. A partir daí, tendo direitos iguais, a mulher se insere na sociedade. 


Mas muito antes disto, em 1822, uma mulher já demonstrava sua atenção, foi Maria Leopoldina Josefa Carolina, a imperatriz do Brasil, esposa de Dom Pedro I, que se encontrava em São Paulo, enviou-lhe uma carta exigindo a proclamação da independência do Brasil dizendo-lhe: “O pomo está maduro, colhe-o já, senão apodrece.”


Em 1857, no dia oito de março, em Nova Iorque, Estados Unidos, policiais foram combater um manifesto em uma fábrica de tecidos, onde operárias mulheres reivindicavam por menor jornada de trabalho diário e licença-maternidade. A ação acabou em mortes. Cento e vinte e nove operárias morreram queimadas. Em homenagem a estas operárias, o dia oito de março ficou conhecido como o Dia Internacional da Mulher.

O feminismo surgiu no século XIX, justamente pela desigualdade social existente entre os sexos, onde homens levam vantagens sobre as mulheres. Com o feminismo elas vêm buscar a igualdade salarial e licença pós-parto, o fim do patriarcalismo, da discriminação, do abuso sexual, violência doméstica e sexual.


Os homens podem se declarar feministas, e se aliarem com as mulheres nesta busca de igualdade de direitos. Pois as mulheres não buscam com o feminismo, a superioridade aos homens, apenas direitos iguais, e a não violência contra elas.


Hoje existem institutos que apóiam a não violência contra a mulher, como também postos de auxílio à saúde da mulher, delegacia da mulher. Isto é bem interessante, pois a integra por inteiro na sociedade, servindo como suporte em sua vida.


A mulher tinha como função, gerar e cuidar dos filhos, uma família normal seria: pai, mãe e filhos. 

Não é bem o que ocorre hoje, onde uma mulher pode engravidar ser ter relação sexual,  através de inseminação artificial. Ou também homens e mulheres podem manter relações sexuais, e através de métodos contraceptivos, não ter a surpresa de uma gravidez. 


O uso de métodos contraceptivos foi condenado pela igreja católica, algo absurdo?Sim, pois antes, relação sexual só após o casamento, diferente de hoje em dia, onde ocorre cedo. 


Além das mulheres engravidarem, muitos homens aderem a este “estado interessante” pelo qual a mulher está passando, assim, tendo um cuidado imenso, paciência e dedicação para que ocorra tudo bem durante e após a gestação.Mas nem sempre é assim que tudo acontece, nem todos os homens acham isso um mar de rosas. Para todos os pais, filhos são uma obrigação sempre (a função do pai, como bem antigamente era de dar o sustento à família)  mas somente as vezes uma realização. 

Alguns homens gostam da idéia, de formar uma família, cuidar de crianças, amadurecer com isso.

Outros não têm maturidade para isso, pensam na vida como uma imensa folia, e falta responsabilidade para sustentar e cuidar de um filho. Assim, existem casos e mais casos, muitos homens engravidam, outros enjoam só de pensar no assunto.


Outro tema a ser discutido é heterossexualidade e homossexualidade. Porque a heterossexualidade é normal e a homossexualidade é vista como algo diferente? 

Homens e mulheres têm muito preconceito, o respeito pelo ser humano é muito importante, cada um tem o direito de ser como quiser, de fazer o possível para encontrar a felicidade, um motivo de viver, seja com uma pessoa do sexo oposto ou não.


O preconceito traz a homofobia, que é o medo que algumas pessoas têm de elas próprias serem homossexuais, ou de outras pessoas acharem que elas são. É a repulsão que se tem com pessoas do mesmo sexo, ou com homossexuais. Então podemos simplificar como um preconceito heterossexista e discriminação aos homossexuais.


A sociedade não parece preparada para enfrentar esses problemas de frente, sendo que o importante é ser feliz seja do lado de quem for. Igualdade é um direito de todos, a luta em defesa dos direitos é muito importante, causa grande impacto, gera movimento e resultados. A uniam de todos traz mais igualdade e felicidade também.
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   Diante da complexidade da realidade atual vemos que a sexualidade e a reprodução estão andando cada vez mais juntas.

   No mundo em que estamos vivendo  hoje, está cada vez mais relatado  que a maior parte das adolescentes não estão sabendo dividir as coisas ou melhor, a sexualidade da reprodução. Mesmo assim com tanta informação as adolescentes estão engravidando cada vez mais. O que era apenas sexo, acaba virando compromisso por toda a vida.

   É importante  também relatar que os pais tenham um diálogo aberto com os filhos, alertando sobre os riscos de gravidez precoce e também sobre as doenças sexualmente transmissíveis. As adolescentes não só engravidam, como também perdem a liberdade, não concluem o estudo, ficando privadas de se divertir e curtir o que há de bom nessa juventude. Muitas das vêzes elas não só engravidam de um só parceiro como de outros, dependendo da classe social em que elas vivem. Em muitos lugares há palestras informando sobre os riscos de pegar uma gravidez precoce e, doenças relacionadas ao sexo sem proteção. Ter relação sexual,é ter prazer e não preocupação. Dá para dividir a reprodução da sexualidade, basta termos consciência e nos cuidarmos. Visando também que é importante o diálogo entre o parceiro e sua parceira para o uso do preservativo durante a relação  sexual. Nas comunidades carentes principalmente, a falta do  uso de preservativo juntamente com o auto ìndice de sexualidade  acaba ocasionando a gravidez de muitas mininas dos 11 aos 17 anos  mesmo sem experiência alguma de vida. É importante sempre termos um bom diálogo para sabermos aproveitar a vida de uma maneira  melhor e saudável. A sexualidade e a reprodução, não precisam andar juntas, de certo modo que todos tenham consciência e usem preservativos, e que sexo seguro é muito mais  prazeroso. Basta usar a cabeça e ser feliz!    
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Desde muitos anos a relação entre a sexualidade e a reprodução vem sendo questionada pela sociedade. Com o avanço dos métodos contraceptivos a mulher conseguiu distinguir o sexo da reprodução. Esse direito reprodutivo tem sido bastante respeitado, muito embora, haja uma necessidade de ampliação das informações. Por outro lado, não se pode dizer o mesmo em relação à autonomia da mulher sobre a relação sexual, sobre o prazer e sobre o domínio que a mulher tem do seu próprio corpo ou se, de alguma forma, ainda está sendo submissa às decisões do seu parceiro sexual.

 Historicamente a esposa veio sendo educada para satisfazer os desejos de seus maridos, da mesma forma, o prazer da mulher sempre foi algo pouco importante na história da humanidade. Mesmo passados séculos é possível perceber que assuntos que envolvem sexo, nos mais diferentes meios sociais, ainda possuem raízes fortes e estão sempre voltados para um discurso com características machistas.

A questão do tabu relacionado ao prazer feminino, no qual, a própria mulher, talvez por questões culturais ou religiosas, não se permita um autoconhecimento. Para muitas, falar sobre o assunto ainda é motivo de constrangimento e isso acontece, inclusive, entre as próprias mulheres. 

Nesse sentido, não podemos negar que existem falhas, de todos os setores, nessa questão, como o caso da educação, que não trabalha essa questão com as crianças; da saúde, que poderia melhor orientá-las; dos pais, que participam da educação dos filhos; da mídia, com a exibição do sexo recheado de fantasias, mentiras e a  parcela de culpa que está em volta da comercialização da pornografia.

 A sociedade também participa e acaba contribuindo para esse desfecho social, mesmo porque, as injustiças que acometem as mulheres não perpassam apenas às questões sexuais e sim a um ciclo vicioso que envolve alguns problemas como o preconceito e a dependência econômica. 

Na verdade, a mulher já conquistou um grande espaço na vida sexual, mas ainda não conquistou o respeito em suas decisões. Isso fica evidenciado, por exemplo, quando não opta pela esterilização do seu marido, ao invés de se submeter a uma cirurgia de laqueadura das trompas que é, sem dúvida, muito mais agressiva. Pode ser observado também, quando não consegue ter sua opção respeitada, pelo companheiro, quando não está com disposição para um ato sexual, depois de uma longa jornada de trabalho, sem culpa e sem medo de perdê-lo para uma outra mulher que o aceite e satisfaça seus desejos. 

A conquista sexual feminina não pode ser confundida com a banalização do sexo, nem tampouco pode ser interpretada com uma liberdade para uma variedade de parceiros sexuais, como também não se pode ter apenas a conformação com a simples superação de aspectos relacionados à virgindade, mesmo porque, em determinadas culturas isso ainda não foi superado.

 Sem dúvida, não se pode afirmar que a mulher conquistou seus direitos na vida sexual, apenas quando consegue separar o sexo da reprodução. A mulher também não precisa ser necessariamente igual ao homem no aspecto sexual. Ela precisa ser respeitada como mulher, sobretudo, como ser humano, nos seus desejos, nos limites e nos seus aspectos psíquico, biológico e social.
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Resolvi fazer uma pesquisa na Escola que estudo para saber o interesse das meninas e mulheres pela Física e Matemática.Minha escola fica em Três Corações , no estado de Minas Gerais.


A minha pesquisa foi feita de três jeitos diferentes.


No primeiro jeito, eu pedi para algumas professoras de Física e Matemática escreverem o porquê do seu interesse por essas matérias.Algumas respostas dadas por essas professoras foram bonitas e interessantes, e eu, resolvi colocá-las na minha redação.


A primeira resposta interessante que achei foi a que minha mãe deu.Minha mãe é professora de Física na escola que eu estudo.Ela é minha professora.A resposta que minha mãe me deu foi a seguinte: “ Comecei a gostar de Física quando ainda cursava o ensino médio, lá pelos anos de 1970. Nesta época tive dois professores de Física que gostava muito.Eram professores sérios, inteligentes, responsáveis e explicavam muito bem a matéria.O gosto pela Física ficou mais aprimorado, quando entrei na universidade(UFRJ) para cursar Física.Nestes anos de universidade convivi com colegas maravilhosos, e que, também, gostavam muito de Física, fazendo com que a minha paixão por ela se tornasse cada vez maior.Hoje sou professora de Física na rede pública e privada.Já leciono Física a mais de vinte e cinco anos.Nestes anos todos de trabalho com a Física me senti e me sinto ainda muito apaixonada pelos mistérios que ela esconde.Gosto de ensinar a Física do dia-a-dia de cada um de nós seres humanos deste universo ainda tão desconhecido pela própria Física.Para ensinar a minha Física faço uso diário da matemática, de uma linguagem clara, simples, divertida e com muita responsabilidade.Ensinar Física já me proporcionou muitas realizações na vida, e principalmente como mulher.A Física e a Matemática, como ciências exatas que são, mas também muito humanas, permite que eu viva neste mundo todo impregnado das mesmas, uma vida simples , alegre e muito feliz.”


Outra resposta muito bonita que achei foi a que minha “Vó Cida” deu.Ela me disse o seguinte:” Vivemos praticamente, rodeados de fenômenos físicos: uma água evaporada pela ação do calor ou, talvez, uma chuva de granizo que nos pregue uma peça em pleno passeio pelo campo, etc.O espírito humano, diante de acontecimentos observados, parte para a experimentação:produzir o fenômeno, se possível for e descobrir as leis que o regem.Recorre, então, à ajuda imprescindível da matemática e vai a luta.”


A minha professora de matemática dona Marília escreveu o seguinte sobre o seu interesse por Física e Matemática: “ São ciências interessantes e, quanto mais aprendemos, mais procuramos descobrir seus mistérios.Fiz o curso de Matemática procurando vencer os desafios que a própria matéria proporciona.Gosto de cálculos, por isso me identifico com a Matemática e a Física.”


Lendo as respostas dadas por outras professoras para esta pergunta, pude concluir que quem gosta de Física e Matemática teve no decorrer da vida bons professores destas matérias, gostavam e gostam de fazer cálculos, etc.


O segundo jeito que usei para pesquisar foi pedindo para as minhas colegas do turno matutino da escola responderem um questionário.Neste questionário as perguntas sobre o interesse delas por estas matérias foram feitas usando porcentagem(0%,30%,60%,110%).Fazendo a média ponderada das porcentagens assinaladas, pude verificar que o “gostar” delas por essas matérias ficou na faixa de cinqüenta e cinco por cento.Elas responderam também que é muito importante saber Física e matemática.


Também fui ao turno da tarde de minha escola, e pedi para as professoras de matemática da quinta e oitava séries perguntarem as meninas se elas queriam responder  a esta pergunta.Elas toparam.Lendo as respostas dadas pelas meninas pude observar que quase todas gostavam de Matemática e Ciências,pois queriam aprender os números, fazer contas, fazer experiências, gostavam da professora e queriam ser alguém na vida.Vou colocar nesta minha redação uma das respostas dadas por uma aluna da quinta série.Adriele da 5C disse o seguinte:” Eu gosto de Matemática e Ciências físicas.Matemática, porque tem conta, números,etc.Ciências físicas porque tem experiência, fala do ar, do solo e da água.Física porque tem bola, futebol, etc.Mas o bom mesmo é Matemática e Física.” 


As alunas da oitava série responderam esta pergunta dizendo que as matérias são interessantes, fazem parte da vida das pessoas, e que as mulheres têm mais paciência e dedicação para estudá-las.Disseram também, que saber Física  e Matemática ajudaria a mulheres a arranjar bons empregos, a competir de igual para igual com os homens.


Achei muito interessante a resposta que uma aluna da oitava série deu e resolvi escrevê-la nesta minha redação.Marcela Ribeiro disse:” Na minha opinião interessa sim , porque as mulheres adoram inovar, descobrir coisas novas.A Matemática e a Física são uma caixinha de surpresa, cada hora se descobre algo novo.Eu acho que a mulher tem mais jeito para isso, a mulher é mais atenciosa, tem mais facilidade para explicar.Gosto muito de Física e da Matemática, até já pensei em ser Física, ser Engenheira.Nada de preconceito, a mulher é tão talentosa quanto o homem, se duvidar até mais.”


Alguns meninos da oitava série pediram para responder esta pergunta.Lendo as respostas que eles deram, pude concluir que eles acham que as meninas se interessam por Física e Matemática, porque elas querem: ser alguém na vida,fazer o vestibular, fazer o ENEM e ainda concorrer de igual para igual com os homens.


Eu gosto de Física e Matemática,pois estas matérias fazem contas, fazem experiências, explicam as coisas que acontecem no mundo,ajudam a passar no vestibular etc.


O terceiro jeito que usei para fazer minha pesquisa, foi fazê-la com muito amor  e carinho.


Eu e as outras meninas e mulheres de Três Corações,por termos  um coração com três lugares, podemos arranjar um lugar para a Física,um para a Matemática e  um para muito Amor.
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Mulher é sinônimo de amor, graça, beleza, vida, dignidade...


Mulher sempre mulher!


Às vezes, me pego pensando: o que seria do mundo sem a mulher?,  e até hoje não obtive uma resposta, pois ela é tão importante em  todos os setores da vida do ser humano.


A mulher aos poucos vai conquistando o seu espaço: nos campos profissional, social e político, mesmo assim não é respeitada e nem aceita como deveria. Ela sofre muitos preconceitos e violências. Foi demonstrando através de pesquisas e estatísticas que a mulher, hoje, ocupa posições de destaque nas empresas, mas, de modo geral ainda ganha menos que o homem.


Infelizmente, na atual conjuntura, a mulher ainda é violentada em vários aspectos da sua vida. Ela é violentada moralmente, fisicamente..., por  pessoas que não têm um mínimo de escrúpulo e pudor, pessoas estas que sabem o valor e a necessidade da mulher e se negam em aceita-la, em respeitá-la.


A mulher por ser considerada do sexo frágil, muitas vezes, sofre abusos sexuais nas ruas, no trabalho e até no próprio lar. As suas idéias e limites não são respeitados.


Em muitas culturas, a violência contra a mulher é aceita; e normas sociais sugerem que a mesma é culpada da violência por ela sofrida.


A violência contra a mulher pode causar tantos efeitos, algumas com resultados fatais, por exemplo, uma gravidez indesejada e a mulher desejar fazer um aborto inseguro...


Atos de violência contra a mulher são mais freqüentes do que imaginamos e são passiveis de punição perante a lei. Infelizmente nem sempre as mulheres têm coragem de denunciar os seus agressores, fazendo com que os mesmos repitam com maior freqüência e sem medo esse ato tenebroso.


A violência social contra a mulher prejudica, pois muitas vezes a mesma não é julgada pelo que ela é, pelas coisas que sabe fazer, mas pelo que as outras pessoas pensam dela. O mínimo deslize ela é considerada como prostituta, sem moral...


A violência contra a mulher é uma forma de diminui-la, é uma ofensa à dignidade humana. 


É necessário que as pessoas se conscientizem de que a participação da mulher, em igualdade de condições com o homem, é indispensável para o desenvolvimento completo de um país, enfim, para um mundo melhor. 
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“Mulheres de todas as cores de várias idades, de muitos amores” (Martinho da Vila). É mãe, é filha, é amiga... É mulher. Muitas delas são usadas como símbolo de sexo; de propaganda, de indução, em muitos meios de comunicações existentes na sociedade. Observamos que em nossos tempos, a classe feminina está abaixo da classe masculina; os direitos da mulher estão diferenciados aos do eixo masculino, o que ocasiona grandes desigualdades em todas as áreas sociais. No trabalho, na mesma função e carga horária, as mulheres muitas vezes acabam ganhando menos que os homens, ou trabalham mais para obter a mesma quantia.

 Na história mundial vemos poucos traços que apontam a passagem de uma mulher heroína, como Princesa Isabel, por exemplo, que teve coragem e bravura ao enfrentar os Senhores de Engenho, assinando a Lei Áurea para a libertação dos escravos. Por que poucas aparecem a esse nível? Por medo? Hoje isso acontece? No espaço de poder poucas são vistas, poucas enfrentam o dia-a-dia, poucas têm audácia. O feminismo está sendo considerado uma idéia retrógrada, poucos homens aceitam essa contradição ao machismo que está com a coroa.  

O machismo chega a ser tão injusto que, os militares argentinos depuseram a presidente Maria Estela Martinez de Perón, a Isabelita Perón, acusando-a de ser incapaz de deter o terror da esquerda no país, só por ela ser mulher. Se fosse homem seria capaz?

Isso, talvez, já vem de uma descendência religiosa, desde que Eva, segundo a Bíblia, induziu Adão a pecar, oferecendo-o a fruta proibida, e a partir de então, membros religiosos consideram que a mulher está a um grau abaixo do homem. No Islamismo, religião muçulmana, um homem pode se casar com quatro mulheres, mas uma mulher não pode se casar com quatro homens legalmente. Sexo frágil?

Não; não é um sexo frágil. Muitas mulheres exercem e podem fazer até melhor, trabalhos considerados pesados, feitos apenas por homens. No volante, no combate ao crime e à violência como policiais, elas são, em outras palavras, verdadeiros “machos”. Umas dirigem empresas, governam estados, defendem a sociedade, outras brilham na música e em novelas, mas seus direitos são restritos, seu espaço é controlado.

Sua imagem é usada como exposição de beleza em muitos cartões postais e em outros meios de comunicações, por isso, o lado feminino é sempre visto e imaginado como forma de prazer sexual. Poucas mulheres são citadas por sua inteligência, sua força, sua determinação, mas freqüentemente lembradas por sua beleza, suas definições corporais. Em meio a isso, vemos em muitas lojas, belas atendentes, como um modo de indução para que se venha obter lucros com a sua aparência. Nem sempre uma mulher é contratada para trabalhar, somente pelo seu desempenho, pelo seu currículo, mas também pelo seu belo que se torna o excepcional de todos os dados. Por que então, ainda há diferenças entre “elas e eles”?

Mesmo com todo esse “currículo” de imagem-beleza, as mulheres sofrem desigualdades com o masculino; chegam a ganhar menos e são tituladas de incapazes. Por outro lado, devido ao aspecto social, as idéias feministas, de igualitarismo dos direitos “rosas” aos dos direitos “azuis”, não fica tão longe de exercer. Vemos exemplos de mulheres como delegadas, juizas de futebol, ministras, etc; trabalhos que antes só era visto sendo executado por homens, e pouco-a-pouco e sem exaltações, elas vão se interagindo no mercado de trabalho e no poder. Porém, antes e até hoje, o mulherio era e é visto, só como esposas, que lavam, passam, cozinham, ficam em casa esperando o marida voltar do trabalho e “amém”. Vale lembrar que isso não acontece muito, algumas dessas mulheres chegam à realeza da coroa, como a Rainha Elizabeth, da Inglaterra, que rege com sua lei, comanda todo o país e muitos homens se curvam a ela. 

Contudo, muitas outras mulheres passam anônimas, mas, todas têm o poder da vida; como mãe, um dia deu origem a homens que mais tarde se rebelaram contra outras mulheres que simplesmente queriam reivindicar seus direitos, e então, por trás de fardas de policiais, eles incendiaram mais de cento e quarenta mulheres em um depósito de uma fábrica, por puro machismo e ignorância. O mundo não se calou e foram estabelecidos direitos da mulher e do homem, esse dia ficou conhecido como “Dia Internacional da Mulher”. A partir desse momento, elas passaram a trabalhar, que antes era função restrita aos homens, e hoje mais de um milhão e quinhentas mil mulheres são contratadas por ano, contra um milhão e cem mil homens, segundo dados do IBGE, Instituto Brasileiro Geográfico de Pesquisa. Completa virada de jogo. Nova era, talvez? 

As belíssimas e seu cotidiano de trabalho, ajudando nas despesas da família, ou até mesmo sustentando-as sozinhas; parece até novela, será que durante os seus capítulos elas se manterão fortes e firmes, com força de vontade e garra?

Madonna, a rainha pop, teve audácia e ousadia, com suas músicas criticantes ao governo e ao seu tempo, e com suas roupas pra lá de modernas, revolucionou e deu um salto na história. Ela não temeu o povo, não temeu os homens, não temeu a si mesma e hoje é admirada por sua determinação. Ela se rebelou o que muitas tinham em ideal, mas que não tinham em coragem.

Em resumo, as mulheres, mulheres do Brasil e do mundo, no poder e na história ainda não se definiram como ponto permanente; os homens ainda são privilegiados, mesmo com todo o avanço feminino; elas são confundidas com instrumentos que eles insistem em usá-los e em tocá-los. Mulheres ou instrumentos?

Resposta óbvia e clara; mas como fazer vigorar em toda sociedade os direitos iguais entre homens e mulheres? Por parte do governo, poderíamos dizer, que na sua função social, ele deveria dar mais oportunidades a mulheres para que exerçam cargos públicos e, com isso cresceriam as influências femininas, não sobre, mas entre o sexo masculino. Já a sociedade ativa e inativa no mercado de trabalho, precisaria se conscientizar de que ao contrário do sexo frágil imaginado, elas são capazes, audaciosas, determinadas, e acima de tudo, são também responsáveis a “pegarem no batente”. A imagem vista nelas por meio de comunicações, é uma forma de beleza, que infelizmente trás atrasos e problemas na sociedade, pois os turismos sexuais no Brasil vêm aumentando gradativamente e a migração dessas mulheres para outros paises, com falsas promessas de emprego e sucesso também cresce, e para isso, os meio de comunicações precisariam mostrar o outro lado da mulher, um lado talvez, de inteligência, para que diminua essa idéia de sexualidade feminina brasileira em outros paises. Com os direitos iguais e definidos entre homens e mulheres, e com a aceitação do feminismo no eixo dos homens, a igualdade dos gêneros masculino e feminino deixará de ser uma simples idéia e será sem dúvida uma bela construção, com rochas que jamais virá a se destruir.    
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A mulher sempre exerceu um papel importante na sociedade, não só pelo fato de ela gerar outras vidas, mas também pela sua força e determinação. No entanto, não recebe o devido valor por aquilo que realiza. Mesmo com todos os impecílios impostos pelo meio onde vive, ela persistiu e persiste na luta diária pelos seus direitos, pelo seu espaço no mercado de trabalho e pelo reconhecimento de suas aptidões. Dessa forma, conseguiu ao longo da História alguns benefícios após muito esforço; mas sua principal conquista é, sem dúvida, a liberdade.


De acordo com os textos contidos na Bíblia, a mulher foi criada por Deus da costela do homem, para que sempre estivesse ao lado dele. Porém, afirmam os escritos que o pecado corrompeu essa harmonia, já que foi Eva quem desobedeceu e causou o mal. Desde então, ela sofreria com as dores do parto e deveria cuidar do lar, enquanto o homem trabalharia para sustentar a família. Nessa época, começaram a surgir leis morais e restrições acerca da mulher, diminuindo sua participação e sua opinião em questões importantes. A idéia de uma companheira ao lado do homem se desfazia aos poucos, colocando-a abaixo dele. Essa situação se intensificou com o passar das gerações, cada vez mais ela adotava uma postura de submissão e conformismo diante das injustiças cometidas. Para os judeus, durante o período em que a mulher estava menstruada, ela se tornava impura e por isso ninguém deveria tocá-la enquanto estivesse nessa condição.


Ao mesmo tempo em que a influência da mulher foi reduzida na sociedade, sua beleza física e seu espírito acolhedor eram exaltados nos mais belos poemas, quadros e esculturas. Os trovadores foram os pioneiros desse gênero, com suas cantigas de amigo (a mulher se dirige ao homem) e de amor (o homem se declara para a mulher). Na Mitologia, Vênus, a deusa do beleza, era um modelo feminino a ser seguido e alvo das comparações masculinas. Todavia, aquelas cujas formas e personalidade fugiam a esses padrões, eram explicitamente escarnecidas e rejeitadas.


Foi criado então o dote, pagamento em dinheiro concedido ao futuro marido de uma mulher. Isso lhe dava um valor monetário; aquelas que possuíam um dote baixo eram menos disputadas, portanto valiam menos. Aliás, eram os pais quem escolhiam o esposo, não permitindo às moças conhecê-los para saber se desejavam realmente ir ao matrimônio. Se elas amassem alguém que não os agradasse, o romance era frustrado. Muitas eram infelizes e a família mal-estruturada, o que em alguns casos levava um dos cônjuges ao adultério, ou até mesmo os dois. Quando isso não ocorria, o ambiente de frieza se intensificava, atingindo sempre os filhos. As mulheres se tornavam objetos dos homens, que não se importavam com suas vontades, oprimindo-as mais e mais.


Durante a Guerra dos Cem Anos, entre França e Inglaterra, surgiu uma personagem que entrou para a História por causa de seu destemor em defender a pátria. Joana d’Arc, francesa, desejava ir para o campo de batalha, entretanto era impedida e zombada por ser mulher. Mesmo assim não desistiu e falou com o rei, conseguindo o controle de um exército. Cortou o cabelo (símbolo da feminilidade na época), vestiu as armaduras e assumiu a frente da situação. A França venceu; todavia seu esforço foi em vão. Era Idade Média, o tribunal do Santo Ofício estava em plena atividade. Joana ficou prisioneira nas mãos dos ingleses, sem que os seus soldados ou o rei tomassem uma atitude em sua defesa, já que estavam cansados de serem mandados por uma mulher. Foi acusada de bruxaria pela Igreja e condenada como herege, morrendo numa fogueira. Sua vida expressa claramente as atrocidades cometidas contra a mulher, que não tinha voz e nem alguém que saísse em sua defesa.


Na Revolução Francesa, fato que marcou o início da Idade Contemporânea e que derrubou o absolutismo do rei, as mulheres do Terceiro Estado exerceram um papel muito importante, saindo nas ruas e brigando por melhores condições de vida. Faltava alimento ao povo, enquanto aquelas que pertenciam às famílias nobres ostentavam sua riqueza com jóias e roupas luxuosas, diante da plebe miserável. Descontentes com a situação, não se calaram. Luís XVI, o monarca absolutista, foi guilhotinado e junto com ele sua esposa, Maria Antonieta, e seus filhos. Ela era a mulher mais odiada da França, por nunca ter se importado com o que acontecia do lado de fora de seu castelo em Versalhes, distante de Paris, que era habitada pela grande população.


A literatura, quando entrou na fase do Romantismo, exaltava a mulher na essência de sua beleza, descrevendo-a minuciosamente. José de Alencar, famoso escritor brasileiro, acrescia a essas características o indianismo, relatando em seus textos as formas físicas das nativas e seus gestos peculiares, fazendo comparações com as mulheres urbanas. Já no Realismo, o foco era a mulher verdadeira, com seus defeitos e traições. A busca pelo prazer carnal e a frieza nos relacionamentos faziam oposição aos pensamentos românticos, banalizando ainda mais o sentimentalismo feminino.


Com a Revolução Industrial no século XVI, as mulheres foram inseridas no mercado de trabalho do mundo capitalista, trabalhando nas fábricas juntamente com homens e crianças. Entretanto, representavam uma mão-de-obra superexplorada, recebendo salários inferiores pelo mesmo tempo de serviço. Como número de desempregados era grande, os empregados sofriam muitos abusos, mas sempre se sujeitavam a eles para não perderem a vaga. Essa situação não durou muito tempo, pois logo começaram as reivindicações sindicais. Mesmo assim, com algumas mudanças concretizadas, a mulher ainda não fora favorecida.


No Brasil as opressões não foram diferentes: as escravas eram submetidas aos desejos de seus senhores; após a Proclamação da República, as mulheres não ganharam o direito de voto, o que as reduziam ainda mais no contexto social.. Então apareceram no século XX os movimentos feministas, que exigiam esses direitos; todavia, as questões só foram atendidas algumas décadas após o início das manifestações. Com o tempo, a sociedade começou a aceitar a nova realidade: a mulher usando calças em vez de saias, trabalhando e sustentando a casa, conquistando aos poucos seu espaço. Mesmo assim, nos dias atuais ela ainda não recebe o que é justo pelo seu esforço.


No Oriente Médio, onde há predominância da religião muçulmana, a opressão contra as mulheres sempre foi muito mais intensa. Além de não poderem trabalhar, são obrigadas a usar a burca (em lugares de correntes mais radicais), uma veste que deixa à mostra apenas os olhos. Não têm direito de escolher os próprios maridos, mas podem dividi-los com outras. Se na primeira noite após o matrimônio não ocorrer sangramento indicando a perda da virgindade (um conceito equivocado), a esposa é humilhada e corre o risco de ser devolvida à família. Isso ainda existe hoje, apesar de todas as conquistas das mulheres.


A sexualidade feminina é bem diferente da masculina; a mulher é mais sentimental e sonhadora, enquanto a maioria dos homens não dá importância a isso. A atração sexual ocorre na mulher por meio do toque – sentido: tato –, o homem, por sua vez, se sente excitado ao olhar – sentido: visão –. Por isso, revistas que explicitam a nudez feminina são mais procuradas do que aquelas que trazem em seu conteúdo homens nus.


O feminismo e o machismo são dois pensamentos que defendem os respectivos sexos, na maioria das vezes de forma radical. Ser feminista implica em apoiar a liberdade da mulher e lutar por seus ideais. Já ser machista é sinônimo de repressão ao sexo oposto, proibindo e condenando qualquer atitude que fuja ao padrão antigo e ultrapassado. Porém, existem mulheres que não aceitam esses direitos conquistados, defendendo a submissão ao homem, assim como homens que adotam uma postura de defesa à mulher, incentivando-as a persistirem nos seus ideais. Portanto, um homem pode ser feminista e uma mulher, machista.


Muitos obstáculos já foram superados, mas ainda existe um longo caminho rumo à plena liberdade. Foram poucas as mulheres que marcaram a História do mundo, dentre elas: Cleópatra, Madre Teresa de Caucutá, Lady Diana, Marie Curie; no entanto, são muitas que a escrevem todos os dias, através de suas iniciativas e vitórias. Devagar, a igualdade de gênero será alcançada e um Brasil mais justo será construído.
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É notório quão grandiosas são as exigências e os preconceitos para que as mulheres cheguem ao “topo” de uma hierarquia. Com essa atual conjuntura social individualista e machista, torna-se difícil para elas desenvolverem seus trabalhos nos espaços de poder.


Mas, que espaços elas estão ocupando? No espaço político, tem-se no Brasil atualmente apenas duas mulheres nos Governos Estaduais, dos 27 Estados possíveis. Uma pequena parcela das 5.561 prefeituras são administradas por elas e até então nunca chegaram ao ponto mais alto da República: a Presidência. Mas não somos os únicos, os Estados Unidos são exemplos disso, a maior potência do mundo também nunca possibilitou isso as suas mulheres e, na Alemanha, a primeira mulher a alcançar o cargo de chanceler foi escolhida apenas em 2005.


Quando tratamos das oportunidades sócio- econômicas, dados de vários institutos de pesquisa do Brasil, mostra-nos que  apesar de serem em maior número e com maior grau de escolaridade são minoria nas empresas, ganham menos que os homens e às vezes têm a mesma função, e ainda têm menos oportunidade de ascender em seus locais de trabalho. São tidas como inferiores, frágeis e até incapazes. Com isso, supostamente, não suportariam as tantas exigências do oficio.


No âmbito espiritual não é diferente, algumas religiões inferiorizam a figura da mulher; em outras o condutor do templo é obrigatoriamente do sexo masculino. Há também as que tem as mulheres apenas como um cargo de apoio. Enfim, são várias as facetas vividas pelas mulheres nas religiões. Na Igreja Católica, por exemplo, a organização desde a paróquia até o Vaticano é estritamente patriarcal, mesmo com a grande maioria de seus seguidores sendo mulheres.


Convencionou-se, desde muito tempo, que a função de administrar (da casa ao trabalho) era do homem, cabendo às mulheres unicamente a responsabilidade de cuidar da casa. Essa mentalidade perdurou por muito tempo e acabou refletindo-se na sociedade atual. Desde a Grécia antiga, a política é dominada por homens, mas, enfrentando duras batalhas as mulheres já estão tomando seu espaço. Já ocorrem mudanças pequenas, porém continuas, e isso está ajudando a transformar a estrutura política nacional. 


Os homens pelas exigências da época sempre foram maioria, nas indústrias e empresas, consequentemente também na política. Com a manutenção desse processo e do modo de pensar, as mulheres por mais eficientes que fossem estavam em desvantagem, tanto para conseguir um emprego, quanto para chegar a administração desse.


Vê-se desde os personagens bíblicos a diferenciação dos “postos”, de acordo com algumas religiões, há por exemplo as que mostram as mulheres como seres a ser evangelizadas e os homens como os evangelizadores. Isso causou  resultados imudáveis, onde a autoridade máxima é a figura masculina.


Entretanto já temos algumas mudanças. Ao observarmos a política vemos que no Brasil após 110 anos de República surgiu uma pré- candidata nas eleições presidenciais para 2002: Roseana Sarney, sendo o princípio de mais uma luta feminina. E mais recentemente, em nome da liberdade e da igualdade, uma mulher(Heloísa Helena), praticamente sozinha, fundou um partido político(o PSOL). Outro exemplo, é que nos Estados Unidos, uma nação altamente patriarcal, são fortes as cogitações dos dois principais partidos do país lançarem a candidatura de duas mulheres nas próximas eleições ao executivo daquela nação.


Na economia, a passos lentos, os empresários já vêm incluindo mulheres para trabalhar em suas fábricas, proporcionando-as até um crescimento gradual, em alguns setores, de acordo com o desempenho da funcionária. Nas religiões, já existem algumas delas discutindo uma maior abertura para as mulheres, já se pensando inclusive que elas cheguem a ser “as cabeças” dessas instituições. Apesar de muitas vezes inibidas, estão cada vez mais próximas de alcançar uma instância maior do poder.


Seja na área religiosa, política ou empresarial, todos têm em seus princípios básicos a igualdade. Todavia, na prática, isso geralmente não está acontecendo. Tem-se que achar meios onde as mulheres deixem de ser encaradas como cargas na sociedade, e passemos sim perceber que são seres capazes de construir um ambiente mais saudável e produtivo. Visto isso, percebemos que é dever de quem está no poder(em quaisquer dos âmbitos) e da sociedade, construir meios que ofereçam a todos e a todas as mesmas oportunidades.      
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As desigualdades sociais sempre estiveram em evidência em nossa sociedade, todos nós lutamos por um futuro melhor, muitos valores têm sido alterados durante o tempo. Antigamente as mulheres viviam em função dos filhos e de sua casa, não tinham direito a voto e nenhum direito a opinarem suas idéias. Com o movimento chamado de feminismo, mulheres revoltadas organizaram passeatas e manifestos por condições melhores de vida e conquistaram um pequeno espaço na sociedade, que antes era extremamente machista e autoritário.

Nessa luta por direitos iguais, as mulheres conquistaram seu espaço no mercado de trabalho, nos direitos humanos, nos direito de voto.


Atualmente é normal a mulher trabalhar para sustentar sua casa e seus filhos, muitas são guerreiras fazem papel de pai e mãe ao mesmo tempo, lutando como leoas para defenderem seus filhotes. Infelizmente a lutas das mulheres ainda não acabou, pois o salário é inferior ao salário dos homens, mesmo trabalhando mais recebem menos. Temos muito o quê aprender sobre direitos e deveres, quando pensamos que estamos evoluindo percebemos as desigualdades. Em meio a tanta tecnologia e facilidade como podem existir tantas diferenças entre o homem e a mulher? Acreditamos que somos racionais e sabemos mais do que os animais, mas tomamos atitudes desiguais e irracionais na maior parte do tempo.


Essas diferenças entre homem e mulher surgiram desde o começo, os primatas durante sua evolução caçavam enquanto as mulheres cuidavam dos filhos, é como um instinto animal que foi conservado e colocado em evidência. Com o avanço da tecnologia e a liberdade cada vez mais acentuada, esses valores serão alterados automaticamente, nós estamos acostumados a nos adaptarmos conforme o nosso ambiente e condição de vida. Programas governamentais podem ajudar a trazer igualdade social, palestras em comunidades de baixa renda também são essenciais, temos muitas alternativas para mudar essa situação, todos nós devemos fazer a nossa parte, a educação forma cidadãos mais conscientes e capazes. 


Percebemos muito preconceito quanto à sexualidade, conflitos religiosos e podemos observar que o problema está em aceitarmos as diferenças uns dos outros, ninguém é obrigado a ter a mesma religião nem a mesma opção sexual, somos diferentes e todos nós merecemos ser respeitados, somos seres humanos e filhos de Deus. Nossas mentes precisam evoluir junto com a tecnologia, não adianta estudarmos, termos nosso emprego, nossa casa, se não temos ousadia de lutar pelo direito de expressão de cada um. Viveríamos em harmonia se o preconceito fosse retirado de nossas vidas, muitas pessoas dizem que não são preconceituosas, mas aplicam seus “pré –conceitos” todos os dias, quando julgam a aparência de alguém, a situação financeira, cor e etnia.


Tenho observado que a violência tem aumentado conforme o tempo, nas escolas o simples fato de olhar nos olhos de um desconhecido é motivo para brigas entre os alunos, meninas brigando por causa de seus namorados, meninos brigando pelo poder de gangues e muito assalto nas ruas. Se os jovens tivessem mais oportunidades não tomariam tantas atitudes erradas, pois quando procuram emprego lhe respondem que não possuem experiência e quando deixam de trabalhar para estudar e perdem anos são considerados velhos demais para exercer profissão. Sei que muitos programas de estímulo à educação têm sido criados para mudar essa situação, mas não são suficientes. Algumas escolas abrem durante o fim de semana trazendo oficinas de artesanato, música, esportes, teatro, e ocupam o tempo dos adolescentes, que poderiam estar utilizando essa disponibilidade de horário de maneira errada, mas com o incentivo da escola aberta fazem atividades que estimulam sua criatividade.São projetos como esse que ajudam a tirar jovens da rua e das drogas, proporcionando uma chance de ser um cidadão melhor.


Cada vez mais cedo tem crescido o número de meninas entre 12 a 17 anos grávidas, e não é por falta de conscientização porque nas escolas a sexualidade vem sendo abordada de maneira clara e objetiva, distribuem preservativos e auxiliam a tirar dúvidas sobre o sexo, então o que está errado? A escola tem feito a sua parte, mas será que essas meninas tinham conversas sobre sexo em casa? Ainda é um tabu para os pais lidarem com esse assunto, porque imaginam suas “filhinhas” como se fossem bebês e se esquecem que cresceram, que são mulheres com grande capacidade reprodutora e estão com os hormônios a flor da pele. E cada vez mais a pobreza vem se alastrando como se fosse uma praga, pois sem instrução e ajuda essas meninas tendem a ter vários filhos, aumentando assim a natalidade, e como não tem estrutura para manter essas crianças abortam ou abandonam. Nosso país tem condições de evoluir em qualidade e patrimônio, mas sem a conscientização da população sobre planejamento familiar é inevitável a pobreza. Vejo meninas casando tão novas e os pais achando algo normal, ao invés de mostrar que são novas e precisam amadurecer compactuam com suas decisões infantis, ter uma família não é como brincar de casinha exige responsabilidade e amadurecimento.


O futuro de nosso país depende de nós cidadãos, e não apenas do governo, podem me chamar de louca se quiserem, acredito no poder do povo brasileiro e tenho fé de que Deus e todos nós podemos mudar a situação de nossa nação, enquanto a população colocar a culpa de suas frustrações no governo, nossa pátria amada não conseguirá solucionar esses fatores sociais, mas ainda há uma esperança. Reclamar não enche a barriga de ninguém, somos nós cidadãos que lutamos pelo pão de cada dia e por mais dignidade, é fácil culparmos o sistema econômico e político e tirarmos a culpa de nós mesmos, podemos deixar de ser um país subdesenvolvido é somente crer e batalhar pelos nossos sonhos, temos direitos como seres humanos e também temos deveres.


Fico surpresa ao perceber que negros sofrem preconceito ao procurar um emprego, até na televisão os papéis das pessoas negras são inferiores, sempre fazem personagens que são escravos ou empregadas. Fico assustada ao pensar no futuro, pois ainda existem pessoas primatas e ignorantes cujos valores para subir na vida são tão mesquinhos que é praticamente impossível ter igualdade, mesmo assim acredito que a melhor maneira de mudar situações como essa é conscientizando a população.


Que Deus tenha misericórdia de nossa nação e nos ensine a viver em paz uns com os outros, nos ensine o seu amor e a sua humildade, e prove para o mundo que o povo brasileiro tem uma só história e uma só nação. A população é tão sofredora que não acredita na esperança, não acredita nem ao menos em seus potenciais e duvidam que nossos líderes possam ajudar a mudar a história do nosso Brasil, a solução é não se calar e nem se cansar de explicar para as pessoas sobre a importância do planejamento familiar, conversar com os filhos, acompanhar suas atividades no colégio e ensinar valores de dignidade e educação, acreditando em seus potenciais, assim é possível construir mais igualdade e respeito.
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Se voltarmos a séculos atrás veremos mulheres sendo educadas para serem submissas aos seus maridos, cria filhos, cuidar da casa, calar-se diante das injustiças e sentir-se feliz com a vida que levam. Como se tudo fizesse parte de ritual pré-programado. 

A situação seria imutável se não fosse pelo fato de que os tempos passam, o mundo evolui e com ele o modo de pensar e agir das pessoas, mas se hoje vemos as mulheres lutando pelo seu espaço na sociedade, não quer dizer que de uma hora para outra, elas tomaram consciência de sua força e foram a luta. Há muito tempo as mulheres já vêm timidamente, dando seu grito de liberdade e independência através dos tempos, na Grécia Antiga, por exemplo, Safo de Lesbos revolucionava a época sendo um das primeiras mulheres a se interessar pela cultura grega, abriu escolas especializadas na educação de mulheres e desafiava a sociedade com suas paixões homossexuais, tornou-se a maior poetisa de seu tempo chegando a ser denominada por Platão como “a décima musa”. Joana Dar’c com suas companheiras já lideravam uma guerra.

Chegando ao século XX, com o avanço da ciência e revolução tecnológica, ganhava força o movimento feminista influenciado pelas idéias da pensadora francesa Simone de Beauvoir e da escritora norte-americana Betty Friedam, as maiores divulgadoras dessa nova mentalidade. Tentavam fazer entender que as mulheres não eram em nada inferiores aos homens e, portanto deveriam ter os mesmos direitos quanto ao trabalho, quanto ao estudo. Exigiam liberdade para o amor, para o sexo, para determinar suas próprias vidas, no Brasil nessa época as mulheres ganhavam direito ao voto e conquistavam outros direitos na Constituição. 

Hoje mulheres atuam em área de trabalho que antes era ocupada apenas por homens, há ONG’s, e Instituições especializadas em defender os seus direitos, mas apesar de tudo, de tantas mudanças será que o espaço conquistado pelas mulheres é o merecido por elas? 

Infelizmente ainda há muita descriminação, principalmente sofrida por mulheres de classe sociais menos desfavorecidas, como adolescentes que acabam sendo mãe muito cedo e outras que forçadas pelas circunstâncias acabam se prostituindo. A mulher sofre preconceito tanto por parte da sociedade quanto por parte da família. Muitos ainda vêem a mulher como objeto de desejo, um meio de reprodução como se fosse um ser inferior. Ainda hoje eu me pergunto, será que os pais criam os filhos da mesma forma que as filhas? Porque sempre que eu dizia que era livre para fazer determina coisa, ouvia o seguinte comentário de minhas colegas “ah! Pra você é fácil, você é homem”.

Acredito que tanto hoje como antes o maior contraste entre homens e mulheres é com relação à sexualidade, por que quanto mais cedo o menino inicia sua vida sexual é motivo de orgulho para os pais, e assim quanto mais cedo a menina inicia sua vida sexual é motivo de vergonha para os seus pais. Tudo isso é uma questão de valores e estamos passando por um tempo em que é preciso rever esses valores, tanto morais quanto ético e espirituais.

Para que possa existir igualdade entre homens e mulheres é necessário que primeiramente haja igualdade entre homens e homens,  mulheres e mulheres. A desigualdade formada pelo preconceito vem da base, do inicio da formação do ser, isso não quer dizer que o ser humano já nasça preconceituoso por que como tal poderia ter nascido homem ou mulher, negro ou branco, rico ou pobre. Tudo faz parte de um processo ideológico influenciado pela sua condição, pelo meio no qual está inserido e pela formação que recebe. Alguém já dissera preconceituosamente falando que todo e qualquer individuo, dentro de si, por menor que seja existe alguma forma de preconceito.

Isso nos faz pensar que o preconceito e desigualdade são coisas normais, se todo mundo sente porque não devo sentir também? É como se fosse algo ditado pela sociedade, como se fosse parte da natureza humana, mais não é! O homem não precisar ser necessariamente preconceituoso, o mundo não tem que ser absolutamente desigual. O ser humano só vai compreender isso quando tomar consciência de sua condição enquanto ser, por que a diferença entre homens e mulheres está apenas na anatomia, a diferença entre heteros e homossexuais está apenas na maneira como decidiram viver suas vidas, o que é direito de todos; a diferença entre negros e brancos está apenas em sua epiderme, a diferença entre ricos e pobres está apenas nas coisas que possuem ou nas “coisa pelas quais são possuídos”. Debaixo da roupa que vestimos, detrás da nossa ignorância, debaixo do preconceito que cobre a nossa humanidade, somos todos iguais, pertencentes a uma única espécie, somos oriundos de uma força criadora comum, filhos de um mesmo pai, e diante disso pensar que somos melhores que alguém nos faz ridículos e imbecis.

Antes de sermos homens ou mulheres, heteros ou homossexuais, negros ou brancos, ricos ou pobres somos seres humanos, e o ser humano deve ser valorizado enquanto ser, sem distinção. 
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                     Ainda sou a menina Andréia, Andréia moleca de Venância e Altamiro das linhas de arrematar, vendidas no comércio de rua, assim conhecida por ter sido a caçula de cinco filhos, quatro homens e apenas eu de mulher, ao contrário do gosto de meu pai, que nunca me olhou como fonte de renda, protegendo-me sempre do “pior da vida”, tive dificuldades tanto com minhas idéias para o trabalho quanto para o estudo.

                  Para mim, o plano foi uma anomalia do pensamento de meu pai -Catorze anos, filha caçula de mãe doente pela idade deveras avançada, e irmãos já casados, tinha de trabalhar- desse modo, fui eu ajudar Zé da Fruta a vender laranja no mercado, mas sempre depois da escola.

                   Zé da Fruta, galhofeiro, cheio de barriga pra fora da camisa, era o exemplo do grotesco, principalmente, quando gritava com seu timbre negro, que a laranja “tava no ponto da chupada”, mas era o que olhava pra mim e dizia:

                  -Mulher não é dona de nada se não estudar. Vê se estuda, pequena, porque nem fica bonito você grande vivendo de troco, que é só o que posso pagar; viu?

                   Triste eu pensava, se dona de alguma coisa é difícil, estudar pra ter dinheiro é pior porque demora muito mais.

                    No entanto, foi assim, de estudar em estudar que terminei o segundo grau e, nessa adolescência, as amigas do bairro, da escola, vinham sempre me convidar para um bailinho na casa de alguém. Luciano, de corpo bem feito e de pele amorenada, dizia sempre: 

                  _ Gente, pra mexer com a Andréia tem que ser batida do Congo e Guiné.

                   Todos riam, mas era verdade, aquele som de tambor, a música dos cascalhos, de casco e semente de fruta, era o feitiço que me encantava, que me transportava para nem sei onde, porém, a sensação era cor de laranja, de vermelho, de amarelo e negro. Algumas vezes, sentia meus pés voarem de um baile quente e as mãos suavam de alegria e transpiravam liberdade, um desejo por Luciano incandescia os meu colares imaginários.

                    Contava os detalhes pra Zé da Fruta, que ora ria e brincava com tudo, nada escapava de sua observação, ora fica sério e com olhar longe, talvez lembrando da própria mocidade. 

                    No fim daquele ano, Zé fez a pergunta:

                    _ Andréia, você quer continuar estudando? Olha, eu acho que é importante, a filha da dona da barraca do lado, a Carol, faz um tal cursinho e diz que vai estudar na faculdade.

                     _Xiiii, Seu Zé, cursinho é pra quem tem dinheiro e o meu já é pouco lá pra casa. Sei que é importante, mas meu pé tem que ficar no sonho do atabaque quente mesmo.

                     _ Andréia, pensei muito nisso, eu mesmo não consegui estudar, você é moça trabalhadora. Eu brinco sempre com você, mas sei como seu pai o que é o “pior da vida”. Será que Altamiro se ofenderá se eu pagar o curso pra você?

                     _ Pai é meio orgulhoso, Seu Zé, mas sempre pensa no bem dos filhos, vou falar com ele. Mas nem acredito que o senhor vai fazer isso por nós.

                     _ Andréia, olha a madame lá, vá atender e chega de conversa, vai...

                   Não sabia o que pensar e nem mostrar laranja alguma de tanta alegria.

                   Naquele dia, com aprovação de meu pai, vi minha mãe chorar, eu nunca havia visto minha mãe chorar de alegria, mas meu pai aceitava meio com dor no peito por ele mesmo não poder fazê-lo.

                    No outro dia, meus pais foram até Zé agradecer por tudo e por todos nós. 

                    Um ano se passou na mesma rotina: barraca-cursinho-barraca, até o dia que teria de prestar o vestibular e a inscrição era isenta pela situação financeira de minha família. Inscrevi-me no período noturno e queria saber como desenvolver os programas para computador, enfim, consegui entrar e cursar o que queria tanto: Engenharia da Computação.

                    Hoje, depois de tanto tempo, quando passo na barraca do Zé, o povo logo grita:

                    _ Ô Zé, a moleca Andréia chegou!

                    A barraca hoje tem computador e todo o trabalho de sistema de contas eu comando; o auxiliar para as vendas pouco me custa ao bolso e o prazer de ver Zé sorrir pras madames me faz muito feliz.

                    Penso, às vezes: Luciano, nunca esqueci aquele som de Congo e Guiné mesmo diante das telas do mundo, plugada, conectada, integrada; há em mim um ser tecnológico que ainda vive sua raiz mesmo na cidadania total, que grita com o feitiço nos pés e, hoje, eles só não voam no baile quente não, voam nas linhas de todas as culturas sem perderem a própria, pois no fundo do mouse  preservo o Andréia de Venância e de Altamiro e, também, cada laranja do Zé. E olha, Luciano, isso é que é tecnologia inteligente, é tradição, é modernidade, é ser humano e ser mulher.
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Machismo parece ser uma coisa tão antiga. Dos tempos que as mulheres tinham que casar com quem os pais mandassem. Muitas coisas mudaram desde então, para melhor. Mas tem certos preconceitos que o os homens não conseguem deixar de lado. Como por exemplo, porque mulher tem fama de galinha e homem de garanhão.

A sociedade masculina acha que a mulher deve se conservar, não abusar, não passar dos limites em relação ao ficar com os homens. Mas a idéia das mulheres já é outra. Assim como os homens podem ir a festas, beber e ficar com quantas quiserem, elas também querem ter esse direito. Mas aí vem o julgamento: aquela mulher ficou com mais de dois na balada, é uma galinha. Se for com os homens ele é sortudo, um garanhão por ficar com várias. Tudo bem que a mulher não precisa exagerar, pois ela conhece muito bem esse pensamento machista. Mas se ela está afim, não deveria ter problema. Afinal, a vida é dela, ela faz as suas escolhas. Mas sempre terá gente olhando com maus olhos.

Essas atitudes de mulheres que não estão nem aí assustam um pouco os homens. Sempre dizem que quem fica com todos acaba sem nenhum. E é bem assim. Os homens não querem aquelas que já ficaram com seus amigos ou nem precisa ser seus amigos. As galinhas acabam sendo as que só se ficam para dar uns amassos. Já quando é a hora das mulheres escolherem os homens, elas escolhem os mais galinhas. Parece que isso atrai as mulheres e não deveria ser assim, pois isso ajuda o pensamento machista a continuar crescendo, eles continuam achando que podem ficar com todas. 

Mas com o passar do tempo talvez esse machismo em relação ao ficar venha a diminuir. Antigamente era bem mais, ou seja, a tendência é mesmo diminuir. Enquanto isso as mulheres tem que continuar se preservando por causa do julgamento dos outros.
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Li uma reportagem em uma revista publicada esse ano sobre a posição das mulheres no futebol. Será que se elas não fizerem as mesmas coisas que os homens e não praticarem os mesmo atos, elas serão vistas de outro modo e não estarão jogando o futebol como deveria? Essa é uma pergunta que uma aluna chilena fez a si mesma e até agora não foi respondida por ninguém. E você acha que se uma mulher não fizer as mesmas coisas que os homens dentro de um campo, elas não estarão jogando o futebol como deve ser jogado? 

As mulheres dentro de um campo, por muitos homens, são vistas como “objetos” correndo atrás de uma bola, sem fazer nada com nada. A visão dos homens sobre esse assunto chega a ser patética e debochada. Eu particularmente não tenho nada contra mulheres que queiram jogar futebol e não sou preconceituoso, muito pelo contrário, acho uma ótima idéia as mulheres começarem a participar dos mesmos esportes que os homens. Existem mulheres que são muito melhores jogadoras que homens, que humilham homens em certas posições, mas os homens não admitem isso. 

As mulheres estão dominando a sociedade, muitas exercendo atividades que homens não são capazes de realizar. Estão mostrando para a sociedade que são capazes disso, elas tem capacidade de fazer isso, pois elas querem mostrar que não são diferentes de ninguém (homens).

Conheço homens que nunca admitiram que mulheres se  envolvessem em negócios de homens, como administração de empresas e até mesmo apitar um jogo de futebol. Creio que os juízes de futebol nunca pensaram um dia que uma mulher fosse capaz de apitar um jogo e encaram os jogadores do jeito que são em campo. A mulher está revolucionando sua maneira de agir e pensar a respeito de assuntos que antes não eram submetidos por elas. Estão dominando o seu lugar na sociedade e conquistando seu espaço para não serem mais vistas como antes; seres sem liberdade. Suas opiniões e atitudes estão sendo avaliadas e respeitadas pelos homens agora. Antes suas idéias eram vistas como insignificantes, agora são mais significantes e bem vistas que de muitos.

Respeito as visões das mulheres, sempre fui de respeitar suas idéias e nunca faltei com respeito com elas. Não estou supervalorizando suas atitudes e seu lugar na sociedade, só acho que todas as mulheres no mundo sofreram e ainda sofrem muito com discriminações e acho completamente errado isso. Todos homens, na minha opinião, deveriam admitir que o sexo feminino está dominando cada vez mais o espaço que antes era considerado masculino e creio que seja melhor todos respeitarem esta realidade.

Igualdade para todos é o que esta faltando no mundo. Ninguém é mais que ninguém, e isto vale tanto para homens quanto para mulheres. Se todos se respeitassem e admitissem que somos todos iguais talvez não existisse tanta diferença e desigualdade.O machismo e o feminismo não deveriam existir,assim todos seriam os mesmos,sem diferença e a igualdade iria prevalecer.
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Vivemos em uma sociedade preconceituosa. Preconceitos que são vistos e conhecidos mais intensamente a cada dia, a cada análise e a cada oportunidade que se tem de observar a situação em que se encontra a sociedade brasileira. Entre os mais diversos preconceitos, talvez o mais gritante deles, está o relacionado ao gênero. Isso porque a violência gerada por esse preconceito deturpa a nossa sociedade com muito mais profundidade que possamos imaginar e transforma drasticamente, mesmo que não percebamos, a nossa cultura. A discriminação e o abuso (principalmente no que se refere às mulheres) vêm de muito tempo. Em todo o período de história a que nós temos acesso, a imagem da mulher sempre foi de servir ao homem e de ser submissa a ele. São poucos os casos que se conhecidos na história (não apenas de nosso país) em que a mulher ocupa uma posição superior ou, ao menos, de igualdade com o homem. 

Ser do sexo masculino ou do sexo feminino, no Brasil e em qualquer lugar do mundo, vai muito além de aspectos físicos e sexuais. Atinge amplamente a questão social e civil, pois, desde pequenos, somos educados através de conceitos que ao longo do tempo se tornam naturais e inquestionáveis, como a questão do rosa ser uma cor extremamente feminina e inaceitável para qualquer pessoa do sexo masculino. Temos acesso, desde que entramos no espaço escolar, a histórias que, ainda que imperceptível à primeira impressão, influenciam a nossa visão a respeito da questão do gênero e nos tornam “naturalmente” seres desiguais. Uma pesquisa realizada nos Estados Unidos durante os anos 70 analisou a abordagem do gênero na literatura infantil e concluiu que, na maioria das histórias, enquanto os meninos vivem aventuras e “descobrem o mundo”, as meninas usam roupas longas, estão trancadas em lugares quase inacessíveis esperando que um menino a salve ou sendo vista como um objeto de recompensa para as proezas realizadas pelos meninos. Além do mais, na literatura infantil, são raríssimos os casos em que a mulher adulta tem emprego ou profissão. Portanto, a desigualdade de gênero é absorvida por nós desde cedo, mesmo que involuntariamente. Quando nos tornamos adolescentes, mais uma vez as meninas recebem um estímulo diferente dos meninos. É verdade que atualmente vários aspectos da desigualdade de gênero evoluíram, mas ainda temos uma realidade que se mostra fútil no universo feminino: enquanto os rapazes são incentivados a descobrirem o universo que os cerca, as moças são induzidas, por leituras de revistas femininas a se interessarem por aspectos que não contribuem em nada para a melhoria do espaço em que vivem. É preciso deixar claro que as mulheres de classe média ou alta já possuem mais possibilidades de concorrer no mercado de trabalho com qualquer homem, mas isso graças ao incentivo que os jovens que pertencem a essas classes têm de cursar, pelo menos, uma graduação. Mas isso ainda não é generalizado. Ao longo do tempo, vamos percebendo que as diferenças são muito mais profundas do que a simples distinção de características físicas. Justamente porque todos os seres humanos são diferentes e não há o que mude isso. Portanto, o problema não está na diferença. Está na desigualdade.

Desigualdade vista, cotidianamente, em situações próximas ou distantes: pode se mostrar dentro da família, através de salários menores para as mulheres, mesmo se as profissões desempenhadas pelo homem e pela mulher forem idênticas e também pode ser vista com clareza se percebermos o papel que a mulher desempenha na sociedade. Ainda são muitos os casos em que o sujeito do sexo feminino é apenas a dona de casa, que não tem emprego, está destinada a cuidar dos filhos e é um alguém completamente dependente do homem. É importante lembrar que, mesmo nos casos em que a família é chefiada por mulheres (aproximadamente 30% das famílias, que rompem com o padrão hierárquico da nossa sociedade), estas ganham, em média, a metade do salário dos homens, ou seja, a tendência é que as famílias em que a mulher é a “chefe” sejam mais pobres. Além do mais, essas famílias contam, na maioria das vezes, com a ausência do pai, são famílias monoparentais (66% - que tem apenas a presença da mãe). São ainda mais raros os casos de famílias biparentais (com pai e mãe presentes), que sejam chefiadas pela mulher. No entanto, e fazendo um contraste assustador com o dado anterior, 82,7% das famílias da região metropolitana de São Paulo, em 1990, segundo o Sistema Estadual de Análise de Dados, eram chefiadas por homens e, desse total, apenas 1,2% eram monoparentais (contando apenas com a presença do homem).

A desigualdade entre gêneros também é intensa no que diz respeito à questão de cidadania. Os homens sempre tiveram direito ao voto, por exemplo, enquanto as mulheres, no Brasil, só puderam escolher seus representantes governamentais a partir da Constituição de 1936 (e apenas se estivessem acompanhadas de um homem mais velho responsável que poderia ser o marido, irmão, pai...). O sexo masculino, de uma forma geral, possuiu sempre (e ainda possui) maior influência nas questões de escolha pública: a maioria dos nossos governantes é do sexo masculino, independente do cargo e da escala de poder ocupados.

Outro grande problema que surge quase que em função da desigualdade é a violência. Apesar de ouvirmos falar muito mais a respeito da violência praticada contra a mulher, existe violência contra o homem também. A violência com a mulher, é verdade, pode ser muito mais cruel e mais visível, pois a maioria das vezes acontece fisicamente, uma vez que o homem tem mais força. No entanto, usar essa força para violentar quem praticamente não tem chance de reagir é crueldade. O problema é que nós, sociedade brasileira, assistimos a tudo isso e fazemos muito menos que deveríamos. Em primeiro lugar, porque a força física do homem é algo supervalorizado: é bonito ser forte, é bonito ser violento (isso parece dar uma sensação de superioridade). E em segundo lugar porque homem não deve ser frágil, sensível... “Homem não chora!” Não chora por quê? Essa força, por outro lado, ganha um espaço cada vez mais inconfortável dentro de uma família, independentemente da relação de gênero que haja. É comum ouvirmos mães ameaçarem os filhos dizendo que irão contar o que esses fizeram para os pais. Ou seja, tanto para a esposa como para os filhos, o homem torna-se sinônimo de ameaça física, de superioridade, de força. Porém, essa maior força física não impede que a mulher tente reagir. Ela sempre reage (mesmo que não seja através da agressão física), na maioria das vezes, verbalmente. Nas tentativas de reagir fisicamente, a mulher usualmente sai perdendo. Mas é importante lembrar que uma vítima nunca é passiva.

Mas não é só através de espancamentos que se fere alguém. Alguns homens, maridos especificamente nesse caso, podem maltratar suas esposas sem ao menos estabelecer contato físico com as mesmas, estragando objetos que lhes pertencem, por exemplo. No entanto, nenhum tipo de agressão é mais ou menos grave. Todas elas são agressões e devem ser tratadas como tais, visto que é a identidade da pessoa que é agredida. Outro “tipo” de violência que apresenta índices elevados é a violência sexual: e mais uma vez o sexo feminino sai perdendo: mais de 90% das vítimas de abuso sexual ou estupro são meninas ou mulheres. No entanto, não se pode deixar passar em silêncio o fato de que os meninos são também sim, vítimas de abuso sexual, ainda que em índices menores. 

Além disso, pergunta-se, existe estupro dentro do casamento? Sim, existe. Mais do que se imagina. Estupro caracteriza-se pelo ato sexual realizado sem a vontade de um dos parceiros e, na Constituição Brasileira, não há nada que desconsidere esse ato um crime. A relação sexual é vista como uma obrigação dentro do casamento (porém, uma obrigação que deve ser cumprida com muito mais rigidez pelo sexo feminino). As mulheres, muitas vezes, realizam o ato sexual sem vontade, querendo evitar que o marido seja infiel, visto que isto é tolerado dentro do círculo social.

 Já os homens normalmente são agredidos de outras formas que não a física, podem sofrer agressões verbais, através de chantagens, por exemplo, o que não é menos grave.
De qualquer forma, o principal problema das agressões é o silêncio que se constrói em cima delas. A maioria das mulheres que são espancadas não procura denunciar seus maridos por diversos motivos: o medo é o principal deles. Mesmo com as Delegacias de Defesa da Mulher, criadas a partir de 1985, o número de denúncias de agressões que são feitas e que, logo depois, não são retiradas, ainda é muito baixo perto das notícias do que acontece em nosso país. Em outros países, de diferentes culturas (e isso é importante que se deixe claro), as mulheres são seres considerados inferiores: pode ocorrer a ablação do clitóris, por exemplo, que faz com que a mulher deixe de sentir prazer ao realizar o ato sexual. Apenas o homem pode, porque ele, segundo algumas culturas, é superior.

As questões de desigualdade com relação ao gênero tornam-se ainda mais polêmicas quando se fala em raças e classes sociais, pois o preconceito com as pessoas negras no Brasil existe e é bastante presente, mesmo com as diversas campanhas de conscientização e as tantas tentativas de rompimento do racismo. As pessoas de classe baixa sofrem com o depósito que se faz em cima delas: todos os problemas sociais dos quais tanto reclamamos nascem da classe baixa. Isso não é verdade! No entanto, é verdade que os negros (citando-se um exemplo brasileiro, podem ser consideradas outras raças também) e a população mais pobre é que acabam sofrendo mais com as desigualdades de uma forma geral. Isso não é diferente com a desigualdade de gênero. Se as mulheres “brancas” têm pouca chance de ingressar com uma boa qualificação no mercado de trabalho e com dificuldades para competir com os homens, para as mulheres negras ou pobres pior ainda. E não que isso seja culpa delas. O ciclo vicioso que dificulta o acesso dos negros e dos pobres a uma educação de qualidade é o mesmo que os faz, justamente por isso, não terem condições de ingressar num mercado de trabalho competitivo, restando-lhes habitualmente os cargos de menor remuneração, que exigem menos conhecimento intelectual ou técnico. Mas quando os dois fatores se juntam em uma única mulher, muito pior. Tratando-se de uma negra pobre, pior o preconceito e pior a exclusão.

Mas não podemos pensar que isso é diferente com os homens. Os preconceitos de classe e de raça estão acima de qualquer outro e acontecem independente da idade e até mesmo do gênero. Portanto, mulheres e homens são vítimas nesse processo. Vítimas de agressões gravíssimas, sendo que a principal delas é a falta de oportunidade: uma menina de classe baixa que vê o trabalho que a mãe desempenha, por exemplo, como algo doloroso e ruim, na maioria das vezes, cresce idealizando um marido que possa sustentá-la, a fim de que ela não precise repetir a história vivida até então pela mãe.

Mesmo com análises sobre quais os fatores de exclusão e que os excluídos, definitivamente, não têm a responsabilidade principal sobre estes, muitas pessoas ainda acreditam que a violência com relação ao gênero ocorre apenas em famílias pobres, negras ou menos instruídas educacionalmente. O que é, diga-se de antemão, uma grande bobagem. As agressões relacionadas ao sexo feminino e masculino estão presentes em todas as classes e em todas as raças, porém, como já foi dito, há um pacto com o silêncio. Já nas classes desfavorecidas, esse cenário muda um pouco, fica mais frágil, já que a população moradora de favelas, por exemplo, é vista pela sociedade como uma camada naturalmente violenta. Mas ninguém é violento por natureza.

O que acontece, na realidade, é que estamos muito presos à nossa cultura machista (não que seja fácil exterminá-la, mas sinceramente, não estamos fazendo o possível para isto) e somos muito resistentes a mudanças que são bastante necessárias para uma sociedade que se autodenomina democrática como a nossa. Até mesmo porque, se não mudarmos urgentemente nossos conceitos com relação àquilo que é justo, igual e coerente, seremos obrigados a reconstruir o nosso próprio conceito de democracia. Carrinho é coisa de menino? Boneca é brinquedo de menina? Quem disse?

Precisamos rever também a nossa idéia de que o culpado do problema é quem sofre com ele. As mulheres são as principais prejudicadas com a desigualdade de gênero... Mas por que os programas de melhoria social estão voltados unicamente para elas? Em quem está o problema? Nas mulheres que são cotidianamente violentadas ou que não podem concorrer dignamente com qualquer homem independente da classe social ou da raça a que ele pertença? 

O problema da desigualdade de gênero pede medidas urgentes e precisa, realmente, ser solucionado o mais rápido possível com políticas públicas que englobem a conscientização e o trabalho com todos os sujeitos envolvidos no processo da desigualdade, através de ações mais complexas, fazendo com a sociedade se sinta mais responsável (como um todo, sem restrições) pelos problemas que enfrentamos atualmente. Problemas esses, que tem soluções: se realizarmos uma análise coerente da atual situação do Brasil no que diz respeito ao gênero, veremos que, apesar das desigualdades existentes no nosso país, as coisas estão melhorando: cada vez mais mulheres são chefes de família. É claro que isso, muitas vezes, ocorre por conta de acidentes, separações conjugais ou outros, mas é crescente o número de mulheres que passam a controlar sua própria vida e a de suas famílias por opção, por dizer não às condições a que estavam submetidas (de inferioridade ao homem, de abuso, ou quaisquer que sejam elas).

Contudo, ainda são necessárias a valorização das propostas de busca de igualdade de gênero e a implementação de novas políticas públicas que busquem resolver essas questões, popularizando-as, pois é essencial que nós todos, enquanto sociedade brasileira, possamos ter conhecimento, acompanhar o que acontece e colaborar na extinção da desigualdade de gênero. É possível, mas acima de tudo necessário, construir pontes entre homens e mulheres. Não devemos buscar uma padronização, não somos iguais. Precisamos buscar igualdades no nosso país. Todas as igualdades possíveis, inclusive a de gênero.
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Durante séculos, a figura feminina esteve e ainda permanece associada por muitos como irrelevante no processo histórico. Essa condição está intimamente ligada ao silêncio e repressão a que as mulheres foram submetidas diante de julgamentos equivocados de uma sociedade patriarcal. Assim, elas precisaram travar uma luta árdua pelos seus direitos. Conseguiram vencer etapas, porém faltam ainda muitas conquistas para serem alcançadas.


Esse longo processo demorou para ser iniciado em virtude das mulheres, desde os primórdios de nossa civilização, serem oprimidas e tachadas como inferiores. Mantidas em lares que na verdade eram o eufemismo de cárceres, já que neles viviam como prisioneiras, servas que cuidavam dos afazeres da casa , dos seus maridos (que se assemelhavam a senhores ditando ordens) e que eram impedidas de optar nas decisões familiares. A difusão de frases como “Por detrás de um grande homem há uma grande mulher” só comprova essa mentalidade antiquada de que a importância da esposa deve ser ofuscada na medida em que esta precisa apenas zelar pelo seu esposo, sendo companheira, abdicando de sua vida  para viver a dele e o auxiliando para que ele consiga alcançar glórias e seja reverenciado pela sociedade.


Além de dona-de-casa, a mulher também era considerada um “bibelô”, sensível, símbolo de recato e submissão, que deveria permanecer num canto cultuando a sua beleza. Questões sociais e políticas deveriam ser descartadas das conversas femininas. A distração dessas “bonecas” consistia em ir à cabeleireira, aos chás e modistas. Como leitura, apenas romances melodramáticos, afinal, o ensino se restringia aos homens e se acaso as moças pudessem se formar, deveriam optar apenas pelo magistério.


Tendo como paradigma as funções anteriormente citadas, boa parte da população continua pensando que as mulheres significaram apenas estabilidade para os maridos, objeto de satisfação dos desejos masculinos, representação de beleza e sensibilidade. Realmente poderia ter sido assim, entretanto muitas mulheres não quiseram permanecer resignadas continuando apenas como figurantes, questionaram e inverteram os papéis preestabelecidos, tornando-se revolucionárias e protagonistas no cenário histórico. Assim, mesclando a tão aclamada sensibilidade com astúcia, inteligência e determinação, mostraram que poderiam se equiparar aos homens.


Dentre muitas guerreiras podemos citar: Joana d’arc, heroína que lutou bravamente no exército francês e consagrou a vitória destes sobre os ingleses na Guerra dos Cem Anos, morrendo aos 19 anos na fogueira da Inquisição; Anita Garibalde, brasileira que se uniu a Garibalde no movimento da Revolução Farroupilha e posteriormente lutou pela unificação e libertação da Itália, vários monumentos foram erguidos em sua memória pelos brasileiros e italianos;  Maria Quitéria, brasileira que, abandonando as limitações impostas ao sexo feminino no séc XIX, vestiu o uniforme de voluntária , entrou na artilharia e formou uma companhia que sob as suas ordens combateu e venceu bravamente os portugueses contrários à Proclamação da Independência que tentaram desembarcar na Bahia; Olga Benário, comunista alemã que militou ativamente para obtenção de um mundo melhor e acabou morrendo num campo de concentração; Rosa Parks, mulher norte-americana e negra que chegou a ser presa e ficou conhecida como “Mãe do movimento dos direitos civis” nos Estados Unidos, por ter se recusado a ceder o seu lugar no ônibus, na época da segregação racial, a um homem branco; Patrícia Galvão, jovem brasileira que participou da Segunda Fase do Modernismo e se engajou na luta revolucionária pelos proletários durante o Estado Novo, sendo considerada a primeira mulher presa, no Brasil, por motivos políticos, sofrendo terríveis torturas que deixaram marcas irreversíveis.


Todas essas heroínas mostraram que a mulher pode e deve ser agente da história, lutando pelo fim da impunidade, miséria e violência, prova disso é que no ano de 2005, segundo o Jornal O Globo, mil mulheres concorreram ao Prêmio Nobel da Paz, embora nenhuma tenha ganhado, conseguiram despertar a atenção mundial ao comprovarem que estão se inserindo cada vez mais nas negociações político-sociais. 


Conseguimos evoluir bastante, várias sementes continuam crescendo, como: Organizações Não-Governamentais (ONG’s), Instituições de apoio à mulher, Movimentos ativistas que pressionam para o cumprimento dos nossos direitos e permitem que vitórias sejam atingidas: nos anos 30, no Brasil, conseguimos o direito de voto, atualmente já começamos a nos destacar na carreira profissional, assumir as responsabilidades familiares e despesas do lar, ocupações, até então, associadas ao homem. Contudo muitas metas ainda precisam ser alcançadas. Há discriminações veladas que devem ser definitivamente eliminadas: mulheres sendo violentadas, tendo sua dignidade ferida e inteligência subestimada, não conseguindo ter ampla abertura ao mercado de trabalho.


É imprescindível libertarmos dos grilhões do passado e continuarmos o longo percurso iniciado por mulheres que se encontravam em situações ainda mais adversas e estiveram à frente do seu tempo, não tendo medo de lutar pela igualdade. Se na década de 60 a queima de sutiãs em praça pública ficou conhecida como o marco da liberação sexual para o sexo feminino, e ao mesmo tempo, acabou permitindo que as reivindicações feministas tenham se caracterizado como um movimento radical, na sociedade brasileira contemporânea, devemos buscar reverter esse quadro optando por um discurso sólido e coerente e mostrando que as mulheres não querem se tornar superiores, almejam apenas, condições igualitárias, compartilhar os mesmos direitos dos homens. Afinal, ambos os sexos podem ser membros ativos no processo histórico e unidos então, pelo mesmo ideal, deixaremos para trás denominações que acirram diferenças como machismo e feminismo e seremos enfim, habitantes do Brasil que lutam pela mesma causa: um mundo onde as divergências, que foram causas de grandes guerras e mortes, deixem finalmente de existir.
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Em todos os períodos históricos, com exceção da Pré-história, a mulher sempre esteve  submissa ao homem, excluída do processo político-social do estado. Contudo, existiram aquelas que tentaram reverter a situação, mesmo sem êxito imediato. Na idade Contemporânea, porém a difusão da educação, entre outros fatores, foi decisiva para que as mulheres começassem a lutar por diretos de igualdade; todavia ainda são evidentes os preconceitos que as cercam e dificultam suas vidas.  

A Pré-história foi o período de maior valorização social do sexo feminino, mas com a divisão social do trabalho o processo se inverteu, a mulher ficou encarregada das tarefas domésticas e mais adiante na Antiguidade Clássica desempenhava apenas a função de parideira. Contudo, foi agora, na Idade Contemporânea, com a introdução do capitalismo, a nova divisão do trabalho, a Revolução Industrial e a difusão da educação que as mulheres perceberam que eram tão capazes quanto os homens e lentamente através de passeatas, protestos e revoluções foram adquirindo direitos de igualdade. O primeiro passo tinha sido dado, mas ainda eram grandes os obstáculos a serem derrubados; a mulher passou a lutar pelo voto, queria exercer cidadania, após conseguir teve de livrar-se do cabresto imposto pelo marido.  

Atualmente são poucas as mulheres que ocupam altos cargos no mercado de trabalho, mesmo sendo a maioria dos eleitores. A violência doméstica também alcança índices alarmantes, mas os governantes estão fazendo a sua parte, só falta as mulheres criarem coragem e não aceitar as condições a que são submetidas pelos maridos, é preciso denunciar, reverter essa situação, contudo não é uma tarefa fácil, pois os ideais machistas que dificultam e tornam a mulher um ser subalterno tem fortes raízes culturais.

A maioria dos preconceitos que rondam o sexo feminino tem raízes históricas, mas não podemos deixar de citar a influência das religiões por sedimentarem concepções conservadoras e algumas mulheres por confundirem igualdade de gênero com a perda dos valores éticos e morais. As mulheres têm de buscar um mundo sem analogias, onde ela seja um ser igual. 

Outrora, poucas mulheres ousaram desafiar a sociedade em que viviam devido à inferioridade a que eram submetidas, contudo foram guerreiras aquelas que tentaram, esforçaram-se para tornar a mulher um ser igual do ponto de vista social que participasse de forma direta dos processos a que se diz respeito à comunidade, porém foi preciso infringir leis, quebrar regras, desafiar a sociedade conservadora em que viviam e muitas perderam a própria vida. Para as mulheres atuais ficou o legado e a inspiração para continuarem a luta. É preciso também uma auto conscientização do que é igualdade de gênero.     
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     No mundo hoje ainda existem muitas desigualdades, convivemos diariamente com preconceitos e estereótipos enraizados em nossos comportamentos, que por sua vez, prejudica a relação social individual e coletiva. Apesar de tudo isso, as pessoas estão procurando cada vez mais soluções para um melhor entendimento com o seu meio de convivência.

     Um grande exemplo de combate a essa realidade, é a busca incessante das mulheres que estão cada vez mais à procura de uma posição favorável e justa na sociedade, pois, desde o século XVIII, diversos movimentos mudaram o estado de várias coisas, e um desses foi o feminismo, onde as mulheres começaram a reivindicar os seus direitos: como a igualdade jurídica, o direito ao voto, a equiparação do salário, levando-as até o abandono dos seus lares para  empregar-se e conseguir o seu lugar no mercado de trabalho, construindo um mundo melhor para a sua convivência. Atualmente elas já conquistaram muitas coisas, como empregos de grande visão em todo o mundo, como por exemplo Médicas, Professoras, Dentistas... , direito ao voto, direito ao  décimo terceiro, etc, tais conquistas que foram resultados de uma grande luta contra as diferenças entre homens e mulheres. 

Essas cidadãs, não só conseguiram os seus direitos como também conquistaram um período de comemoração da sua força e coragem, que é o dia 8 de março, onde se comemora o dia internacional da mulher. Agora elas já têm um lugar de honra na sociedade,  são reconhecidas, não só como um ser insignificante, mas também como um exemplo de justiça, pois foram pessoas que lutaram por uma vida mais justa, e que além de tudo são humanas que precisam e devem ter os mesmos direitos que os homens. Essas mulheres conquistaram muitos cargos importantes para o mundo, mas não se pode deixar de lembrar daquelas que lutaram e conseguiram provar que são capazes de administrar uma região, ser importante para um povo, são as mulheres que entraram na política em busca de um mundo melhor, além de terem conseguido ocupar o espaço onde só era permitido a participação dos homens.

      Essas diversidades nos dia de hoje são bem menores, mas ainda existem. Constantemente nós nos deparamos com textos informativas em (livros, revistinhas, Jornais), programas de televisão e raramente encontramos algo que fale sobre a mulher. Deveriam estar escrito nesses meios comunicativos algo positivo que fizesse crescer cada vez mais a imagem feminina, que falasse do seu esforço, do seu espaço conseguido com muita luta dentro da sociedade..., mas não, ou falam sobre moda ou relatam casos sobre violência sexual, adultério das mulheres, violência doméstica, etc. Comportamentos como esses, acaba como munição para as injustiças no mundo. Pois, mal sabemos que tudo isso existe por compactuarmos direta ou indiretamente com essa forma de vida. Se não aceitássemos qualquer tipo de  diferenças, não haveria desigualdades entre mulheres e homens, não existiria racismo, não existiria diferenças entre níveis de classes sociais, nem preconceito contra homossexuais, não teria tanta violência no mundo e muito menos existiria desigualdades entre as pessoas. 

     O Brasil particularmente, é palco das mais diferenciadas manifestações preconceituosas, principalmente a questão racial (negra), a situação é tão gritante, que foi preciso o Governo Federal, instituir em lei, a obrigatoriedade do ensino de História da África e da cultura Afro-brasileira, estrategicamente nas escolas. Enfim, foi necessário à criação de uma lei, para nos obrigar a perceber a importância do negro (ser humano), na formação da população brasileira. Para então, intensificar o combate à discriminação racial, inicialmente na escola, porque os alunos e professores se incubiriam de propagar melhores relações entre as pessoas.

A Internet, que é uma rede de maior usuários no Brasil, também pode ser citada como um meio de descriminação e racismo, pois dentro de suas mil e umas utilidades, nela existem sites que pregam a intolerância racial e sexual, devido à falta de fiscalização e de regras   que evitariam as construções dessas páginas. Tais irregularidades que acabam facilitando a prática de crimes, onde as pessoas confabulam contra os negros, homossexuais, judeus e contra tudo que eles consideram uma vergonha para o Brasil.

  Diante desses dois exemplos, pode-se concluir que nenhuma norma, lei tem a pretensão de mudar a realidade, mas já é uma iniciativa em busca de melhores dias e bons relacionamentos entre a nação, entre os diversos gêneros, pois convivemos com constantes transformações de comportamentos, lidamos com diferentes emoções, acreditamos e cremos em religiões diversas. Há uma complexidade para nos relacionar, porém há possibilidades, e a resposta pode estar em qualidades, serenidade, justiça, tolerância, discernimento. Qualidade estas, que com certeza faltaram aos policiais que numa noite tirou na vida de um jovem negro, que acabara de se formar em Odontologia, confundindo-o com um traficante.    

    Assim sendo, só evitaríamos as diferenças de raças entre as próprias mulheres e também entre os homens, só evitaríamos as situações em que às vezes os brancos acabam tendo mais oportunidade do que os negros, se preocupássemos em ampliar nossa relação de fraternidade para com os outros, de companheirismo e principalmente de amor ao próximo, pois quem tem o verdadeiro amor, o amor solidário não teria alguma diferença para com os outros. Como as mulheres podem exigir os seus direitos de igualdade se  elas próprias não assumem a solidariedade e tentam com isso diminuir a questão da desigualdade entre os homens? A tanta coisa na vida par ser mostrada, para ser descoberta, pra ser cultivada, existem tantos caminhos melhores a serem seguidos.

     Precisa-se acabar com essas diferenças! É  mais fácil fazer do que falar, é mais útil agir do que pensar. Que pense! Mas pense em alguma forma de mudar, de renovar, e concretizar o caminho, onde poderemos trilhar juntos,  levantando a bandeira da igualdade, liberdade e fraternidade. 
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As mulheres durante muitos séculos foram discriminadas, consideradas inferiores, e por acreditarem que mereciam ser tratadas com igualdade, lutaram e lutam para que isso possa acontecer. Nessa luta muitas morreram, muitas morrem e muitas vêem, lentamente, o sonho acontecer.

Quando no século XVII Ann Hutchinson pregava, em algum lugar dos E.U.A, que homens e mulheres foram criados iguais por Deus, colaborava na história com o sentimento de revolução,que contagiou e contagia muitas mulheres,o sonho de serem vistas com olhos e atitudes de igualdade.

As mulheres inauguravam o feminismo, que nunca quis dominar os homens ou qualquer outro ser. Feminismo é nome de uma corrente, formada principalmente por mulheres, que lutam pela justiça, não só para si, mas para todas as pessoas que de alguma forma são desprezadas, discriminadas. Lutam para que todos e todas sejam reconhecidos/as como seres humanos, dignos e dignas de usufruir intensamente dos seus direitos.

Na história podemos perceber este espírito de justiça que muitas mulheres possuem, muitas vezes saíram a rua em companhia do sexo masculino para lutar e protestar com seus companheiros. O triste é que muitas vezes nos livros produzidos por uma sociedade machista essas mulheres não aparecem. 

Mulheres como Olga Benário, capaz de dar a sua vida por acreditar num mundo melhor, seu lema: “Lutei pelo certo, pelo justo, pelo melhor do mundo”. Não se arrependeu de nada do que fez, no entanto, o que mereceu? Um breve comentário como esposa judia de Luís Carlos Prestes, mandada por Getúlio Vargas a Alemanha de Hitler. Com toda a certeza, se procurarmos há muitas “Olgas" em nossa história e no mundo.

Há uma necessidade, que é um direito de todas as mulheres de ver o seu sexo na história também, resgatar nomes como Ann Hiutchinson  e Olga Benário, trata-se  de resgatar a própria dignidade das mulheres, mostrar e valorizar a contribuição das mulheres, em vários campos, para a evolução da sociedade.

Um mundo igualitário para todas e todos é algo difícil, porém isso precisa ser construído, e o único jeito de uma revolução acontecer, é começado da base, da educação, através de uma escola onde relações igualitárias sejam prioridade, onde a discussão sobre o tema seja valorizada tanto na escola como em toda a sociedade, com ações. Desse modo o mundo se tornará um lugar melhor para se viver independente da cor, da etnia, do sexo e da orientação sexo.Um mundo em que expressões como “sexo frágil”, “mulher no volante perigo constante”, ”lugar da mulher é em casa, cuidando dos filhos e do marido”,  sejam banidas do cotidiano das mulheres, que ousam romper as fronteiras entre os sexos e se laçam em busca dos seus sonhos e que também essas expressões sejam só lembranças de algo que foi desmentido pela força, pela garra que as mulheres mostram ter. 

Garra e força para como diz um canto de um movimento feminista “um mundo mais justo para os filhotes crescerem sem susto; um mundo de paz sem elite e sem capataz”.  
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    Homofobia significa ódio irracional à homossexualidade, conceito cunhado em 1972 pelo psiquiatra norte-americano Weinberg. A homofobia inclui insultos, o tratamento humilhante nos meios de comunicação, a discriminação no acesso ao trabalho e em instituições públicas, passando pela apartação social ou mesmo exclusão nas escolas, Exército e igrejas.

    A homofobia tem gerado um grande problema em todo o mundo. Segundo pesquisas, o Brasil é o campeão de crimes homofóbicos. Em cada dois dias, um homossexual é morto pelo motivo de sua orientação sexual, segundo Luiz Mott, presidente do GGB (Grupo Gay da Bahia).

    Esta enorme tem rendido muitas discussões polêmicas. Os grupos de gays, lésbicas, travestis e transgêneros estão lutando cada dia mais contra o preconceito e exigindo os direitos merecidos. Mas, afinal, onde começa o preconceito? Qual é a relação da justiça aos casos desse tipo de agressão? E principalmente, quais são as medidas necessárias para acabar com a violência homofóbica?

    A raiz do preconceito, infelizmente, está na Bíblia, que mandava apedrejar mulheres adulteras e homossexuais. Atualmente, importantes teólogos católicos, protestantes e judeus questionam a suposta condenação bíblica à homossexualidade, argumentando que se o amor entre dois homens ou duas mulheres fosse pecado, Jesus teria condenado, mas ensinou o contrário: “Amai-vos uns aos outros, sem excluir qualquer forma de amor”.Grande parte da discriminação começa dentro de casa. Enquanto outras minorias sociais, como os deficientes físicos, têm todo o apoio da família, os homossexuais sofrem humilhações, violência física ou até expulsão de casa.

    Há pesquisas rigorosas que comprovam grandes semelhanças psicológicas entre pessoas racistas, machistas e homofóbicas. Todos ostentam personalidade do tipo autoritária.

    A justiça no Brasil é muito lenta e pouco solidária às minorias sociais. Mesmo com os crimes alarmantes que tem acontecido com a comunidade gay, a polícia ainda tem uma mente primata. Muitos policiais tratam homossexuais como delinqüentes, mesmo que seja inocente, sempre há uma suspeita sobre o mesmo. No Rio de Janeiro, a Policia Militar está recebendo aulas de direitos humanos ministrados por homossexuais.

   Existem exceções: o grupo de skinheads responsável pelo assassinato de Edson Néris da Silva, morto por andar de mãos dadas com seu companheiro em uma praça de São Paulo, foi preso e condenado de vinte a trinta anos de prisão. Os integrantes menores de idade foram encaminhados ao SOS Criança.

    A homossexualidade era considerada um dos crimes mais graves e hediondos até 1823, quando no Código Penal Brasileiro deixou de constar tal lei. Essa opção sexual também era tida como causa de castigos divinos: a Igreja difundia a idéia que Deus punia a humanidade com castigos, como inundações e secas.

    Se apenas três medidas fossem tomadas, a violência homofóbica no Brasil e no mundo poderia ser menor do que atualmente. Primeiramente, a severidade por parte da polícia e da Justiça em averiguar, julgar e punir exemplarmente esses crimes. A segunda providência seria a educação sexual obrigatória em todos os níveis escolares, ensinando os jovens a respeitar a livre orientação sexual dos indivíduos e a ver os homossexuais como cidadãos, acabando com o tabu que existe há muito tempo, ao falar de assuntos sexuais. E finalmente, a terceira medida é a conscientização da própria comunidade homossexual, para que denuncie todas as violações dos seus direitos.

    Já existem exemplos de manifestações promovendo o fim da homofobia, como o Programa Brasil sem Homofobia, que tem a iniciativa inédita que propõe políticas públicas de educação, saúde, justiça, cultura e uma Secretária Especial de Direitos Humanos (SEDH) para esses grupos.

     Segundo Freud e o Relatório Kinsey, a maior pesquisa sexológica do mundo, todos nós nascemos bissexuais, e temos um forte componente polimorfo em nossa libido. Cada indivíduo tem sua sexualidade desenvolvida em um período de sua vida, seja ela heterossexual ou homossexual, com possibilidade de mudar conforme o tempo.

    O errado é querer “curar” alguém que é predominantemente homossexual, pois os psicólogos, inclusive o Conselho Federal de Psicologia, garantem que tal reversão é anti-ética e fadada ao fracasso.

    A sociedade apenas tem que aceitar os fatos e respeitar a opção sexual de cada um. Todos nós temos o livre arbítrio de fazer nossas próprias escolhas, e receber o devido respeito por elas.
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É comum no século que estamos  ser normal para sociedade o que está acontecendo.Meninas sendo engravidadas por meninos que ainda não sabem o que é ser pai e acaba entrando em desespero em meio a tudo isso.

Essas coisas trazem conseqüência tanto para os meninos quanto para as meninas, eles acabam perdendo a sua infância jogando tudo isso fora em poucos segundos.

Os jovens têm que pensar duas vezes antes de agir porque, depois é tarde para voltar atrás.Não é por falta de conscientização porque a educação ou a orientação sexual é um dos temas transversais propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais, do MEC.Com a liberalização dos costumes, reconhece-se que os jovens estão entrando cada vez mais cedo na vida sexual, expondo-se, muitas vezes por falta de orientação, a uma gravidez indesejada ou à contaminação por doenças sexualmente transmissíveis, como é o caso principalmente da AIDS, além de outras que também podem levar à morte.

Apesar de atualmente se falar muito de sexo,principalmente nos meios de comunicação, ele continua sendo um tema delicado.No convívio familiar, muitos pais sentem-se desconfortáveis para falar abertamente com seus filhos e dar-lhes uma orientação adequada. 

Hoje há mais facilidade em expor o corpo e o sexo do que antigamente, em livros e revistas, em programas de televisão, no cinema, no teatro, em vídeos eróticos ou pornográficos, em sites da Internet, em peças publicitárias, em feiras comerciais de produtos eróticos e até mesmo em exposição dos corpos nus ou seminus, particularmente das partes valorizadas eroticamente-Seios, genitais, nádegas-,têm sido o foco principal essa presença intensiva do sexo e do corpo nos vários meios de comunicação onde se justifica. O tema atrai as pessoas mantém o público e o índice de audiência; ele vende ou ajuda a vender qualquer coisa.Em todos esses momentos, há uma insistência muito grande em se afirmar que o sexo, finalmente liberado, pode ser apresentado sem preconceitos como ele é, em sua naturalidade; que essas imagens e essas linguagens são reais e plena expressão da sexualidade humana, e que seremos tão mais saudáveis e livres quanto mais próximos estivermos desses modelos que nos são apresentados. 

Essa comunicação em geral só traz benefícios para os empresários, e outra, com isso as crianças já começam desde pequenos a serem influenciados a fazer e ter mais conhecimentos sobre o sexo.

Assim os jovens e as crianças começam a ter a busca de prazeres e satisfação através do relacionamento sexual, trazendo então maiores probabilidades em contrair algumas doenças, vícios, desvios, geração de adultério, de sedução, de estupro e outros. 

Para isso talvez ser resolvido, os órgãos de comunicação deveriam dar palestras, aulas mostrando para a massa em geral , para que todos estejam mais conscientizados tendo conhecimento para quando eles forem pensar em fazer algo, eles estarem cientes do que vai acontecer com eles, trazendo só desvantagens em sua formação, tanto física quanto emocional. 
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Deus criou em sete dias o mundo e para este mundo criou a mulher, está é a teoria do criacionismo, uma teoria que contrária os princípios femininos. É a partir dela que se iniciam as desigualdades entre gêneros, pois porque Deus em sua grandiosidade criou a mulher apartir do homem?

As conquistas das mulheres por igualdade já vêm de um longo fundo histórico. Primeiro foi nos jogos Olímpicos da Grécia onde só homens podiam participar e assistir aos jogos esta corrente foi quebrada quando uma mãe preparou seu filho para correr, se disfarçou de homem e foi assisti-lo, quando ele ganhou ela não se conteve em alegria e o seu disfarce se desfez, o preço que ela iria pagar, era ser jogada do mais alto pico da cidade só que os governantes reconheceram o ato de coragem e luta daquela mulher foi a partir deste dia que aos poucos as mulheres foram introduzidas aos jogos Olímpicos.

Depois veio Joana D’ Arc com a ousadia e coragem de toda mulher. Na guerra dos 100 anos ela significou a vitória dos franceses, pois foi ela que comandou o exército e o fez vitorioso, porém foi traída pelo seu exercito e queimada em praça publica. Mesmo tendo sido tentada ofuscado seu ato de poder, seu feito prevalece registrado em milhares de enciclopédias.

Estes e grandes outros feitos foram conduzindo a sociedade feminina na percepção de que o fato de ser mulher não significava ter menos direitos que os homens. No Brasil foi em 1970 que eclodiu o maior manifesto feminista, onde se deixava um pouco de lado o sair às ruas e gritar por igualdade e começar a trabalhar o ideológico das pessoas fazendo com que tais percebam a importância da mulher no mundo. Atualmente este manifesto resultou nas maiores conquistas e hoje se repete com diferentes ideologia de lutar por igualdades, hoje lutam usando a força física e na maioria das vezes não se tem nenhum êxito.

A mulher como os negros vêm desde a sua origem em uma constante luta por igualdade e até os dias atuais ela ainda passa por problemas como os do passado, como por exemplo, à submissa masculina. Nas escolas, ruas e na própria casa o gênero feminino e tratado com mais cuidado e menos respeito, como se não conhecesse uma teoria que diz que todo homem já foi uma mulher nas primeiras duas semanas de vida.

O preconceito vem do berço, quando os pais vão comprar presentes para os filhos, compram um jogo de cozinha ou uma boneca para a menina e um carrinho ou um quebra cabeça para o menino, o brinquedo induz a menina a gostar de cuidar de casa, ou seja, desde pequena a menina é criada para cozinhar, cuidar de casa e ter filhos, enquanto os meninos são criados para concorrer no acirrado mundo competitivo.

Depois os pais culpam os governantes do país de que suas garotas não têm lugar na sociedade ou que estão meninas – mães, quando grande parte da culpa são deles mesmos. Criam as meninas com medo de explicar a verdade, que nunca vai acontecer nada com elas e que elas sempre terão um “colo” onde se acolher.

Enquanto a ideologia das pessoas não mudar para ver o homem e a mulher como seres de imagem e capacidade iguais o mundo continuará a viver sob o poderio masculino.

E esta mudança ideologia há quem diga de que nunca vai acontecer, pois Deus a fez assim. E se Deus a fez assim quem pode mudar?

Deus não imaginou que o preconceito iria chegar tão longe e sem sombra de duvida ele também quer mudar o erro da origem da vida e fazer dos homens seres sem nenhum machismo. Para que haja respeito e igualdade entre todos, pois na atualidade e o homem quem tem o direito de dirigir o país, de ganhar os melhores cargos e salários, de fazer o que quiser sem ser olhado como um estranho ou louco.

A mulher já se tornou um ser tão banal que virou o símbolo da sexualidade, são poucas que conseguem ser expostas sem se tornar vulgar, já se fica na duvida se é possível ou não mudar a imagem da mulher. Mais provável que não, pois o comodismo da população e tanto que até as mulheres acham mais fácil tornarem-se machistas do que “lutar” por seu digno espaço no mundo.

E enquanto a igualdade de direitos civis e políticos entre mulheres e homens não acontecer, a construção de uma igualdade entre gêneros só se tornará possível através da mudança da teoria do criacionismo, ou então como anda acontecendo, através de um lento processo de igualdade que já durou milhares de anos e vai durar tantos outros milhares.
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Desde a mais remota das civilizações, a sociedade distingue a posição feminina da posição masculina no espaço sócio-cultural e político. A mulher sendo limitada pela gestação, pelo aleitamento e pelo cuidado indispensável às crias, cuja idade infantil, no reino animal, é uma das mais longas.

A partir daí, cruzam-se os limites entre a história da família, a história da mulher e a sua cultura, estas mescladas de sentimento e conceito de moralidade.

Fatos como a liberada da maternidade não planejada pela descoberta dos anticoncepcionais; abruisse nos anos 60, para a mulher um mundo novo, dando-lhes direitos de uma vida mais digna o que seria à vida universitária, à vida profissional, até o domínio do seu próprio corpo o que baseasse na “Lei Áurea”.

Essa transformação individual levou a partir de um planejamento maternal a, também organizar sua vida profissional e econômica, provocando assim uma transformação no gênero, quebrando a antiga idéia dos velhos socialistas de que é a transformação coletiva que leva à mudança individual.

Todavia, com a mulher aconteceu inversamente, tornou-se ela consciente do seu papel de sujeito atuante no fenômeno produtivo, na manutenção da família e na participação efetiva nas políticas públicas, iniciando a falar numa reforma do Estado com enfoque de gênero, o que é de imensa importância no processo de desenvolvimento de uma sociedade igualitária, assim no sentido de valorizar as etnias e igualar os gêneros. Algumas medidas já foram tomadas: a erradicação, nos livros didáticos, de preconceitos em toda e qualquer ordem; a priorização, na área da saúde, da assistência à gravidez e ao parto, diminuindo a mortalidade materna infantil.

Recomenda-se, neste sentido, a participação da mulher na política das três esferas: municipal, estadual e federal. Buscando, assim, demonstrar como é importante a sua presença no exercício das políticas públicas, visando um olhar voltado para a questão de gênero e para uma qualidade de vida melhor. É como o preparo da terra para a plantação, cuja colheita será feita pelas gerações futuras.

Os avanços e conquistas já são muitos. Embora, não foram superadas as diferenças de tratamento, especificamente com relação à remuneração do trabalho entre outros.

Derrubados os mitos, elas têm motivos de orgulharem-se do grandioso desempenho das companheiras do passado que conseguiram abrir caminhos para a queda do preconceituoso paradigma: homem superior, mulher inferior, dentro de um enfoque sócio-econômico.

As mulheres, pela especial circunstância de lutarem como minoria, e pela dedicação e determinação, estão avançando cada vez mais em áreas de trabalho tipicamente masculina, como na construção civil, na condução de transportes coletivos e de carga, no serviço de limpeza pública, e muitas outras áreas. No entanto, os homens têm bastante dificuldade de adentrarem-se no terreno do trabalho desempenhado pelas mulheres. Dentro desta realidade a uma grande preocupação na medida em que fomentam a rivalidade entre os dois gêneros, rivalidades estas que já começam a serem utilizadas pelos detentores de atividades empregatícias com um fator positivo na disputa do preço de mão-de-obra.

Uma grandiosa conquista que desponta dentro da economia atual é a maior sindicalização da mulher no mercado formal de trabalho, enquanto os homens, embora com dificuldades, assumem cada vez mais os afazeres domésticos. Dentro desse contexto, tem-se hoje a consciência de que o inimigo da mulher não é o homem, mas sim um sistema econômico injusto, que explora igualmente ambos os sexos e os jogam um contra o outro.

Embora tenha crescido de forma significativa a participação feminina nos cargos iniciais de carreira da magistratura, não reflete esta realidade, na medida em que se observa a subida da pirâmide institucional. No meio da década de 90 nenhuma mulher tinha chegado ainda aos Tribunais Superiores, mas o Presidente Fernando Henrique Cardoso constando esse fato assinou nesse mesmo período, o documento oficial no sentido de acolher a inserção da mulher na cúpula dos poderes, consubstanciados em uma carta de intenções em favor da promoção da melhoria da situação econômica, cultural e política, como ideal de igualdade entre homens e mulheres. Esta é a plataforma de ação, programa destinado a valorizar e potencializar o papel da mulher na sociedade, embora esta tenha encontrado grandes dificuldades em afirma-se como profissional na área jurídica quer advogada ou magistrada.

Na atual conjuntura nacional, duas grandes questões assumem importante realce, de forma episódica e circunstancial: exclusão social e ética na política. Ninguém melhor que mulher está preparada para discutir esses dois problemas, ela que, por séculos, em saga milenar, sofreu na pele os males da minoria de gênero, também se referencia a ética na política, detém hoje a mulher a liderança nas pesquisas de opinião como melhores administradoras públicas, pela sua transparência, propósitos definidos e menor índice de corrupção. Daí a prepondência feminina quando a examina o fenômeno pelo viés da moral e da ética.

Não afirmando, preconceituosamente, a que mulher é melhor do que o homem em extrínsecas qualidades. Porém, a inferioridade cultural leva a mulher profissional a maior dedicação e empenho, com reflexos imediatos eticamente falando.

Entretanto, a ordem é refletir a mulher moderna sobre sexualidade, violência, auto-estima, política e artes, sem peias e às claras. Neste terceiro milênio a sociedade comercial vem utilizando a mulher como marketing, explorando a juventude, a beleza e a sensualidade do gênero como captadores de clientela. Assim a manipulação das jovens torna-se quase imperceptível e vigorosa, oferecendo-lhes trabalhos ilusórios, estreitos e passageiros, esse é o mecardo dos cosméticos, roupas, etc.

Estas estão sendo traídas e deixando de prepararem-se intelectualmente. Afinal, o mundo em que pretendem ingressar exige delas o físico e não a cabeça. O propósito não é enfrentar este mercado, apenas chamar a atenção para dessas para o fato de que neste terceiro milênio a preocupação maior deve estar voltada à qualidade de vida, devido a maior longevidade dos seres humanos, em cujo contexto a velhice é irreversível.

Afinal, quando a juventude se vai, surge em seu lugar a mulher experiente, segura economicamente estável, o que sem duvida não faz desaparecer as rugas, mas ilumina mais que a juventude, pelo brilho de quem é feliz. Estas estão mais estáveis por engajarem-se nas políticas assistencialistas, com isso tornam-se cada vez mais independente.

A partir de tais colocações, diante da teoria clássica, manifestam-se claramente os limites conceituais das matrizes sociológicas utilizadas pelo discurso sobre a importância a mulher e a questão de gênero na sociedade. Por outro lado, neste caso, como em outros aspectos, as análises do feminismo não parecem totalmente envelhecidas, como propaga algumas ideologias. Aqueles limites conceituais são confirmados, em parte, pela história, mais recente. Sendo verdade que mesmo no interior do capitalismo os direitos das mulheres têm sido contemplados graças as suas lutas, nas últimas décadas, isto ocorreu de modo bem unilateral. É inegável que, particularmente após a década de 60, significativos avanços democráticos foram obtidos pelas mulheres (intelectual, artístico, profissional, liberal, político, etc.). Desta época em diante, este setor de gênero social vem conquistando direitos civis e igualdade de oportunidades de trabalho. Se isto ainda não deu às mulheres a cidadania absoluta ao menos, configura significativos avanços da direção da completa igualdade, de forma jamais sonhada em outras épocas históricas. Este processo de luta social das mulheres faz com que adquiram consciência política e anexados a esse seus direitos perante a sociedade.

Em vista disso, às mulheres tem vencido grandes desafios, que incentivam a conquistar novos espaços. Porém esta luta torna-se inacabável, quando elas partem para a verdadeira guerra contra os sérios problemas existentes; como a insegurança de escolher o seu próprio destino, solidão e o medo, entretanto ter a liberdade de envelhecer em paz consigo mesmo, e enfim poder dizer as suas filhas e as suas netas que não tenham medo de ser mulher e lutar pelos seus direitos.
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      Ultimamente ,a paternidade deixou de ser um momento de felicidade e realização para ser um momento de intriga entre o casal, isso acontece, devido ao início da vida sexual pré-matura.

      Não existe nada mais belo, emocionante, perfeito do que a vida. Realmente é um momento mágico!

Falta de acesso aos métodos contraceptivos, a falta de instrução e o desajuste familiar são alguns dos fatores que contribuem para o aumento da gravidez não planejada entre os jovens.

       As mães adolescentes,além de sofrerem as conseqüências, devido as responsabilidades também sofrem com o preconceito, pois quando nos deparamos com alguma adolescente grávida, comumente nos enchemos de espanto e de observações, mas na verdade o que estamos fazendo é repetir um discurso machista, no qual a responsabilidade da gravidez é toda da parte feminina, em que o homem se torna isento de qualquer conseqüência de seus atos. A verdade é que esta postura dificulta a participação masculina na gravidez.

       Nesse momento de insegurança,alguns jovens pressionam suas namoradas para fazerem um aborto, ou as abandonam alegando que o filho não é dele. Outros rapazes acreditam que ao se tornarem pais ganharam em responsabilidade e respeitabilidade, principalmente em relação aos seus pais.

Assumir a criança e a paternidade, não é só registrar, é também assumir a função de pai, e se tornar responsável pela vida que se inicia.

       Ter um filho não é fácil, principalmente quando se é adolescente. O jovem terá de modificar e reestruturar a vida por completa a fim de ajudar a cuidar de uma criança.

para aqueles que assumem a paternidade de fato, o caminho pode não ser tão simples, mas com certeza serão compensados.

        Por isso, se você  realmente não se sente maduro, pronto para assumir a paternidade, previna-se e tome consciência de seus atos.
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É  necessário que se olhe, em nossa sociedade, para as desigualdades existentes entre mulheres e homens. Uma desigualdade que se apresenta  sob várias faces e em diferentes áreas da vida: no trabalho, onde a mulher muitas vezes ganha menos que o homem, ainda que exerça a mesma função.

Com o passar do tempo as mulheres foram conquistando seu espaço, exercendo direitos e procurando alcançar seu lugar na sociedade trabalhista, mas com tudo que a mulher conquistou ainda não superou o homem.

Podemos até nos perguntar: por que essa diferença? Será que as mulheres são menos capacitadas que os homens? Ou será um preconceito  contra as mulheres? Várias perguntas que procuramos respostas. Mas pelo menos hoje nós mulheres temos o direito de trabalhar, antes nem isso tínhamos e através de um movimento alcançamos esse e outros direitos. E agora será que vamos buscar a igualdade salarial? Com tudo nas últimas décadas as mulheres galgam para o novo sistema econômico como participantes necessárias de uma mão de obra ativa, diante da situação de desemprego dos maridos e a busca de uma complementação da renda familiar face a perda do poder aquisitivo, neste terreno árido encontram as diferenças salariais e condições de trabalho, ainda vigentes pelos contexto histórico.

     Hoje é a mulher que é figura central da família, sendo muitos núcleos familiares, atualmente, representados por ela sem a figura paterna. Neste universo insere-se a percepção feminina na forma de governar e gerir a divisão do trabalho, portanto ainda se verifica muitas complexidades.

     Desde a década de 70, período do “milagre econômico”, quando a participação feminina no mercado de trabalho cresceu vertiginosamente, até hoje, quando as mulheres já representam cerca de 50% da classe trabalhadora, a mulher ainda não conseguiu sair da condição de cidadã de segunda classe na sociedade capitalista, oprimida pelo homem e pelo estado burguês. Mesmo conquistando uma participação ativa no mercado de trabalho e sendo cada vez mais a responsável pelo sustento da família, a mulher ainda permanece sob o domínio social, político e econômico dos homens, sendo que ainda não conquistou de fato a igualdade jurídica e política perante a outra metade da população. A situação da mulher é ruim em todos os lugares.

     A questão da diferença salarial é apenas um dos aspectos mais destacados da opressão feminina. No campo econômico as mulheres são visivelmente mais prejudicadas que os homens. Quando não estão num estado de total dependência deles, recebem salários inferiores mesmo cumprindo a mesma função. E em tempos de recessão econômica são as mais afetadas pelo desemprego.

      A luta da mulher será vitoriosa se for somada à luta do conjunto dos trabalhadores, que devem exigir do estado e dos patrões, salário e emprego para todos e reivindicando o fim da discriminação salarial: funções iguais, salários iguais.                          
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Voltando na história e resgatando nossas raízes, podemos constatar que dede a Antigüidade a mulher é considerada inferior ao homem. Mas antigamente era ainda pior, suas descobertas por mais importantes que fossem não eram reconhecidas como tal, por isso hoje poucas pessoas sabem que foi a mulher que descobriu o “Plantio na Era Nômade”, e isso nós não aprendemos na escola.


A mulher era considerada um objeto que nascia para servir e dar filhos ao homem que por sua vez queria um filho homem para perpetuar o sobrenome, e se nascesse uma mulher a história se repetia. Mas com o passar do tempo, a mulher começou a perceber que era de carne e osso assim como o homem e que também tinha os seus direitos. Passou então a lutar pela sua inserção na sociedade, pelos seus direitos trabalhistas e sociais inclusive o direito ao voto que é exercido até os dias atuais.


Para tão grande conquista as mulheres começaram a se organizar em grupos, pois perceberam que com a luta organizada e em massa seria fácil de conquistar seus objetivos, porém em 1857 em uma fábrica nos Estados Unidos da América 129mulheres morreram carbonizadas porque se revelaram contra suas condições de trabalho. Muitos anos depois, já em 1910 a ONU resolveu prestar uma homenagem às mulheres considerando como data comemorativa o dia da tragédia nos EUA, oito de Março Dia Internacional da Mulher. Hoje comemorado com alegria, e em alguns lugares com passeatas e marchas reivindicando os seus direitos e principalmente mostrando para a sociedade que a mulher também é parte importante na vida familiar e social.


Apesar de ter passado décadas desde a tragédia, a mulher continua a lutar e enfrentar o preconceito no mercado de trabalho e nas escolas, apesar que a mulher representa 41% da parcela de população economicamente ativa no país.


Podemos observar que as mulheres além de cuidar da família e do trabalho doméstico por muitas vezes, sustentam a família sozinha e acabam sendo discriminadas por isso, pela cor ou condição social. Há quem diga que está se alastrando uma “epidemia” de gravidez em nossa juventude, pois a cada 10 jovens, cinco engravidam muito cedo, ainda na adolescência. A sociedade quase por inteira critica os jovens, mas principalmente a mulher. Devíamos criticar a nós mesmo, pois desde pequenos os pais separam os meninos das meninas para brincar, dizendo que as meninas são mais fracas e os meninos são mais fortes, e quem chora é mulher, e por isso não devem brincar juntos. Mais tarde já na adolescência dizem que o homem pode tudo, mas moça não, pois é feio. Poucas mães conversam abertamente com suas filhas sobre namoro ou vida sexual pensando estar fazendo o bem. Mas as jovens em busca de respostas e desorientadas, acabam cometendo erros e as conseqüências nós já conhecemos.


Com esta volta ao passado, podemos perceber que se hoje nós não conseguimos ter um bom relacionamento com nosso sexo oposto, a culpa não é só nossa. E também percebe-se que a mulher é muito importante para a sociedade, e que somos tão responsáveis quanto os homens pela vida econômica e familiar de nosso país.


Nós mulheres já conquistamos muitas coisas, porém ainda temos um longo caminho pela frente, e a luta vai continuar eternamente.
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SER PAI

Homem que deu ser a outros. Essa é a definição de um pai. Mas não é só isso.

Pai é o homem que tem como função educar, alimentar, brincar com seus filhos. Todo homem quando nasce e que será um homem de verdade saberá a melhor maneira de agir por seus filhos. É maravilhoso ver quando alguém se compromete a dar o melhor e tudo de si para ver um rostinho mais contente, ver o futuro nascendo com toda a luminosidade de um novo ser que vai continuar a vida de onde o pai parou. Alguém que vai levar tudo que seu pai lhe ensinou pelo resto de sua vida até que esse alguém tenha seu filho e assim continue pelo sempre aqui na terra. 

Ser pai é educar suas crianças para que essa se torne um cidadão ou uma cidadã que se comprometa com o futuro, com a sociedade, a família, com sua vida de pai.

Ser pai não é colocar seu “fruto” na barriga de uma mulher dar um beijinho e dizer:  fui! Todo verdadeiro homem não faz sexo pensando no prazer, mas sim em unir sua vida a de sua companheira através do filho. 

O papel de ser pai deve ser encarado, por quem o cumpre, como algo magnífico onde você compreende você de frente. É ser democraticamente proprietário do “sangue do sangue”, amar sem limites, acariciar com ternura, ser pai parece ser mãe, porém se brinca de bola no fim da tarde e gritando: gol filhão! Ou então dizendo: filha você estava linda jogando! 

Tudo isso DEVERIA ser assim.

SITUAÇÃO

Todos os valores de afeto que tínhamos na sociedade estão se perdendo com o passar dos anos. Esse foi o retrato do pai só que o pai de “antigamente”. Hoje são poucos os que se dedicam inteiramente à sua família. Estão sem consciência. Agem em função única do prazer.

Os jovens de hoje estão com a responsabilidade em segundo plano. (Tratarei os jovens na terceira pessoa, pois acredito que eu não me encaixo nas definições que citarei.) Este tipo de atitude ocorre de diferentes formas dependendo da situação. Por exemplo: na classe média, ocorre principalmente devido o mau uso dos meios de comunicação como a internet.

COMO FICOU ASSIM

Podemos observar que foi exatamente após a intensificação do capitalismo, quando começou a verdadeira globalização, onde o consumo de drogas e a violência aumentaram. Em fim, a visão do mundo se modificou. Aqui no Brasil podemos colocar como marco das mudanças ideológicas após o início da democratização. Os jovens que não absorveram a verdadeira idéia de liberdade. Os valores que os jovens davam à vida, à nação, até mesmo à família estão se modificando. Estão tendo uma evolução contrária ao desejado. Tenho certeza de que o objetivo da evolução tecnológica e da democratização não tinha esse objetivo. Isso partiu de uma visão errada e arbitrária.
OS PROBLEMAS

O problema, com este tipo de irresponsabilidade,  se agrava quando abordamos às famílias de baixa renda. Neste local, ou nesta classe, a desinformação é muito grande. É a falta de informação sobre como fazer sexo seguro, é que faz tudo piorar. Mesmo tendo vários projetos governamentais e não-governamentais para que os jovens de baixa renda  se interessem mais por esportes e por educação. Há milhões de jovens se desviando para caminhos que não tem mais volta, ou deixam seqüelas pelo resto da vida. Interrompendo, portanto, a beleza de estar na juventude e o aproveitamento das transições destas fases na vida.

Vemos como as desigualdades sociais também são uma das causadoras destes problemas, assim como na forma com que eles acontecem.

EXISTEM ATITUDES?

 Não há nenhuma atitude dos adolescentes mesmo sabendo do que está acontecendo; No caso das doenças sexualmente transmissíveis e principalmente do alto índice de gravidez na adolescência. Portanto, mesmo sendo conscientes da situação, não tomam atitudes para evitar o sexo sem preservativos e isso se torna, ao invés de prazer, desapontamento. Uma desilusão que nos primeiros meses fica difícil de ser sustentada, devido o grande desgaste emocional. 

A FAMÍLIA

A família dificilmente aceita a situação no início. Posso chegar a esta conclusão a partir da definição de que a notícia chega sem hora e com forte pressão crítica contra a irresponsabilidade dos envolvidos no ato. Isso acontece principalmente com a família da adolescente envolvida.

AS DISCRIMINAÇÕES

Quando a sociedade vê uma jovem em seu início de gravidez, quando a aparência física começa a se alterar, logo tacham a jovem de “mulher da vida”. Não tentam entender a situação e fazem um pré-conceito da jovem mulher, pois mesmo tendo uma irresponsabilidade devemos aceitar e ajudar dando bons conselhos a estes jovens.

Há discriminação contra as mulheres até nisso, visto como o homem é colocado pela sociedade machista, ao contrário da mulher, como: muito bem machão! Quando na verdade tem a mesma parcela de culpa quanto a jovem.

A sociedade, em grande parte, acaba não aceitando a realidade, mas ao mesmo tempo coniventes, pois não tomam nenhuma providência nem social nem pessoal para mudar isso.

COMO TUDO FICA DEPOIS
O jovem pai, depois que passa a fase de não aceitação e de turbulência, em alguns casos, curte bastante a nova realidade. Agora, porém, ele tem uma nova e crucial obrigação de ser pai. Nem todos assumem esta obrigação, pois não querem deixar de gozar a vida. E aí é que está o problema. 

REALIZAÇÃO OU OBRIGAÇÃO? 

Hoje, ser pai está sendo mais uma obrigação que uma realização. Ser pai só é uma realização quando é feita de forma planejada e responsável. Sempre sabendo se terá tudo que o filho precisará para crescer feliz e saudável. Se comprometendo com sua função.

Assim sendo, a família é composta nessas três bases: figura da mãe, figura do pai, e do(s) filho(s). Sem qualquer uma dessas bases, uma família não se sustenta com bases sólidas.

A CRIANÇA

A criança, fruto da inocência dos jovens pais, que queriam apenas prazer, acaba saindo prejudicada. Cresce, em sua maioria, com dificuldades de se sociabilizar. A criança demora a entender qual seria a participação do pai na família. Dependendo da condição econômica da mãe, a criança passará por necessidades em sua alimentação, comprometendo seu desenvolvimento físico e psicológico. Uma criança vivente de situação dessas, e que não aceita essa situação, acaba tendo um futuro incerto e leva consigo o reflexo dos pais. Pais que só agiram pelo prazer e ainda por cima com irresponsabilidade. 

Essa criança terá grandes chances de fazer a mesma coisa se ela não tiver uma visão crítica da situação que viveu e se não receber com esmero sua educação.

HÁ SOLUÇÕES

Sabemos que para todos os problemas há possíveis soluções. Sendo fáceis de apontar, porém difíceis de alcançar.

Hoje temos vários programas sociais engajados em tirar crianças das ruas e levá-las para a escola para que lá aprendam a gostar de esportes e a pensar mais em seu futuro. Acho que seria de fundamental importância implantar a matéria de Educação Sexual na grade escolar. Essa matéria teria como objetivo apenas mostrar a importância do sexo, para que assim todos dêem valor na verdadeira função dele. Tirando da cabeça de crianças e adolescentes a idéia de algo extraordinário. E mostrando, na verdade, quanta responsabilidade é preciso para se fazer sexo. 

Além de mostrar a importância do sexo como um instinto natural de procriação, através das aulas, onde as crianças e adolescentes ficarão em contato permanente com esse assunto. Isso fará com que mude a visão de que sexo é só para se sentir prazer. Além de mudar a visão de algo proibido, pois o ser humano é assim “tudo que é proibido é mais gostoso”.

Mesmo havendo várias discussões em programas de televisão, e, mesmo todos sabendo que se pode fazer sexo desde que seja com preservativo, isso não é o suficiente. A idéia de que “fazer amor” parece proibido, acaba fazendo os adolescentes errarem mais ainda. Por isso, acho que todos os alunos de 5ª, 6ª série em diante devem ter contato com esse tipo de assunto constantemente. Esse projeto deveria ser implantado pelo menos nas cidades onde o índice de gravidez na adolescência for maior. 

Com base na idéia de que “educação começa em casa”, poderia ser implantado também um projeto de acompanhamento permanente por agentes. Esses agentes cumpririam o dever de elaborar meios para conscientizar a população da comunidade a discutir com os filhos a questão do sexo na adolescência. Hoje em dia muitos pais sabem que tem o dever de auxiliar seus filhos para com este assunto, porém não sabem a melhor maneira de entrar no contexto com seus filhos. Muitos só falam de sexo com os filhos quando eles cometem o erro. Já é tarde.

Esses agentes seriam como os agentes de saúde. Iriam de casa em casa dando informações e interando a família sobre o assunto. Eles informariam sobre qualquer dúvida dos adultos e adolescentes de como adquirir preservativos e anticoncepcionais, assim como os utilizar. A presença dos agentes em casa falando sobre o assunto faria com que os pais na mesma hora se encorajem e conversem com seus filhos. Daí, essa preocupação dos pais com os filhos faria com que os adolescentes pensassem com profundidade no tema.

PORTANTO

Uma grande conscientização é o caminho para se resolver um grande problema.

Assim, em casa e na escola, todos juntos com um só objetivo de mostrar para os jovens que: SER PAI NÃO DEVE SER UMA OBRIGAÇÃO, MAS UMA REALIZAÇÃO!
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A desigualdade entre homens e mulheres ocorre desde a existência do ser humano no planeta terra. Sempre o homem quis tomar a liderança e impor à mulher as suas vontades. Era o homem que assumia a responsabilidade de caçar e levar o alimento para o seu “habitat”, enquanto isso a mulher ficava à sua espera e cuidando das crianças. Então podemos perceber que a mulher desde essa época era considerada inferior, ou seja, essa desigualdade não é de agora, isso foi passando de geração a geração e, incorporado nas sociedades moderna e contemporânea, ou melhor, dizendo, até nos nossos dias atuais. Esse argumento de que o homem é livre para tomar decisões e ser o chefe não pode ser mas exclamado. Em Atenas (Grécia Antiga) as mulheres bastante discriminadas e tinham como o dever de cuidar das crianças e dos idosos. Não tinham direitos à participação política, eram totalmente submissa ao homem, pois para eles os homens eram  superiores em relação às mulheres e podiam submete-las às suas vontades. A mulher brasileira só teve direito, oficialmente, ao voto pela constituição de 1934 na era Vargas, mostrando a grande desigualdade de gênero que prevalecia no Brasil numa atitude antidemocrática, cidadãs ficaram inibidas de votar por ser de outro gênero, impedindo a maior demonstração de exercer a cidadania.

Hoje apesar do Brasil ser considerado um país democrático, onde a nossa constituição estabelece a igualdade de todos os brasileiros, ocorre no país várias ações discriminatórias, onde o direito de determinado grupo é afetado e inferiorizado. A sociedade brasileira ainda tem o homem como o centro das atenções no requisito de atuar nos cargos de chefia e política. Em várias pesquisas, isso é evidente, constatando que, mesmo atuando nas mesmas funções que o homem, a remuneração é inferior. Na procura de emprego, a situação é alarmante muitas são rejeitadas ,pois em anúncios de ofertas de empregos ou concurso, muitos vêm dizendo: “procuramos novos funcionários do sexo masculino”. Em alguns casos, quando aceitam mulheres, a preferência é de que sejam solteiras e não terem filhos. Cadê a sociedade democrática brasileira!

Várias mulheres têm vontade de trabalhar, mas o marido não permite, apresentando argumentos como: “Lugar de mulher é em casa, cuidando dos filhos”. Isso é uma forma de “prender” a esposa em casa. Nesses tipos de argumentos, fica evidente que, embora o ser humano tenha se desenvolvido culturalmente, ainda traz essas idéias primitivas em nosso convívio social. A mulher também é um ser humano, ela também tem o direito de refletir, colocar suas idéias e suas vontades em prática, têm o direito de liberdade. Para haver democracia de verdade, a sociedade deve ser tratada com igualdade para todos proporcionando liberdade, respeito e dignidade entre todos os membros da nação.

Apesar dessas dificuldades, a participação feminina nos cargos importante vem aumentando, mas ainda é insuficiente para atender a todas as perspectivas almejadas. O mercado de trabalho está ficando mais democratizado, mas não o suficiente de inibir a grande desigualdade de gênero, é preciso tomar medidas eficazes, especialmente, na educação para os novos cidadãos não adquiram “conhecimentos” que afligem à igualdade entre homens e mulheres. A elaboração de novas leis protegendo as mulheres de qualquer discriminação. As leis existentes devem atuar com mais vigor e fiscalizar para combater qualquer ação que fere as intenções femininas que só querem participar mais na vida social e ajudar a construir um país sólido, democraticamente, para o bem de toda a nação brasileira.    
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Com tanto empenho e dedicação, as mulheres conseguem respeito e admiração pelos seus esforços, caracterizando seu gênero, e sendo também referência para o surgimento de novas características, não é por menos que estamos na era feminina.

Aumentam os números de mulheres que cansadas dos domínios machistas vão viver sozinhas, tentando ser independentes e crendo que essa atitude será o melhor. Com essas ações elas começam a ocupar espaços masculinos, gerando rivalidade entre ambos sexos. Vendo a ocorrência, os homens passaram a ver o sexo oposto não somente como zeladoras da família e do lar, e sim agora, como uma concorrente no mercado de trabalho, pois as mesmas destacam-se, por saberem e tem facilidades de lidar com a beleza, passando então a utilizar esse dom magnífico a seu favor. 

Os homens para não se sentirem rebaixados pelas mesmas tomaram iniciativas, deixaram o orgulho a parte, e partiram com tudo nessa briga, começaram a se produzir e mudar o visual, tornando-se elegantes e finos. Com tanta influência feminina, o surgimento de inveja e admiração, é certo na maioria das vezes tais sentimentos são vindos diretamente dos homens, os quais não se conformam com o poder feminista. Querendo ser superiores as mulheres, tentam adaptar-se aos seus ideais e com a intenção de superá-las, surgindo homens afeminados na sociedade, que temos por nome de homossexuais.

Mas nem com toda a força e garra as mulheres conseguiram se igualar aos homens, porque o machismo sempre esteve à frente, e as rebaixaram, pois o mercado e seus donos têm em sua maioria homens, e raramente eles permitem que as moças ganhem, más que os rapazes, porque o mercado tinha pensamentos aos quais acreditavam que os homens eram responsáveis pela família e filhos, diferenciando-se das mulheres. Não deixando serem derrotadas, as mulheres não desistiram, e sim, tentaram outros rumos, o qual ‘’foi um tiro de primeira’’, ou seja, tiveram retornos excelentes, como o sucesso e reconhecimento global. Os focos principais das mulheres hoje são a mídia e a moda, mas elas não estão sozinhas, existem também homens e homossexuais, sendo que neste meio são elas quem controla tudo.

Na organização desse sucesso é grande o número de participação de homossexuais, não é difícil entender este fenômeno, pois o mesmo é explicado com as ações e comportamentos de tais indivíduos, que tem em seus instintos a sensibilidade e delicadeza. Essas pessoas dão luzes à moda tão quanto à mídia, pois elas sabem o que os públicos masculino e feminino gostam, agradando os dois gêneros.

Pena que elas são vítimas de grandes constrangimentos por parte do preconceito, que tem início em seus próprios lares, ou vinda diretamente da sociedade, dependendo da cultura adquirida pela mesma. Já em relação aos gêneros masculinos e femininos há uma diferença, pois os afeminados têm um apoio maior por parte das mulheres, que acreditam em seus potenciais e tornam-se amigas dos mesmos.

Mas hoje tem mudado um pouco o quadro em relação à descriminação, pois os mesmos passaram a ser um pouco mais respeitados por ambos os gêneros e sendo também aceito pela família e a sociedade, adquirindo a elaboração de leis em sua defesa, que os protege de agressões físicas e verbais.

A luta para se conseguir um espaço na sociedade foi difícil para as mulheres tanto quanto para os homossexuais, pois para se conseguirem respeitos tiveram que revolucionar, generalizando manifestações e paradas. Com tais atitudes é lamentável lembrarmos que centenas de revoltosos foram mortos sem piedade, mais nós nos lembramos porque isto faz-nos perceber que com tanta garra e perseverança não é correto se nós não dermos espaço para eles mostrarem seus potenciais.

A evolução da feminilidade foi, é, e sempre será importante para a evolução do planeta, cabendo aos homens tratarem-nas com igualdade, e que os dois, homens e mulheres, respeitem os homossexuais estabilizando uma igualdade de gênero.
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Ao longo do tempo a sociedade como um todo forjou à mulher papéis monótonos restringindo a liberdade de escolha, determinando características específicas aos gêneros heterossexuais; homens e mulheres com deveres, ideais, e perspectivas de vida predefinidas, tais intervenções devidamente presentes nos caracteres profissionais, pessoais e morais da pessoa.

Desde sua infância cada individuo recebe uma educação dos pais em relação ao seu gênero e como se comportar devido a sua formação biológica. É bem comum ouvirmos mães e pais dizendo, “Menina! Não corra como um moleque” ou “Muito bem filho, a próxima vez você pega ele”, fazendo com que o homem se situe sempre disposto a desafios, diferentemente, da mulher o “sexo frágil”, o ícone intocável da mentalidade masculina. 

É evidente que tais transgressões não se limitam a apenas fatos da disciplina familiar, mas também aos aspectos pessoais da mulher. No ambiente familiar ela também se vê numa posição inferior ao domínio do homem e seus conceitos autoritaristas, sendo governada e restringida às tarefas domésticas, e muitas vezes, sendo violentadas por esses parceiros que se julgam  centro do mundo.

 
No ambiente profissional a presença feminina também encontra suas dificuldades, funcionários que trabalham no mesmo posto e têm a mesma carga horária, não recebem a mesma remuneração, pelo fato de não serem do mesmo sexo; homens ganhando até duas vezes mais do que as mulheres.


Na escola, a forma de sexismo escondida na plena subjetividade, é vista nas divisões de sexo ao se formar uma fila, as separações de grupos sexistas em determinadas atividades curriculares, como a educação física, sem motivos que represente tais distinções. 


Além de todas essas formas de preconceito a mulher ainda encontra empecilhos, na linguagem e formas de expressões, como, “Deve-se garantir os direitos do homem”, sendo que o verdadeiro sentido é a humanidade de forma geral, ambos os sexos, “Os brasileiros são a alma desse país”, mas nesse país habitam brasileiros e brasileiras; tudo isso fazendo com que surja uma lingüística masculina.     


Baseando-se nas colocações anteriores, percebe-se que a mulher se encontra cada vez mais reprimida nos papéis da sociedade brasileira. A sociedade atual conceituada de seus preconceitos não só em relação aos gêneros, deve receber um basta o quanto antes, para que as gerações futuras não sustentem esse alicerce que tem como fundamento um ideal sujo; limpando essas mentes preconceituosas através da educação. Sugestivamente espera-se que a Secretaria Especial de Políticas para Mulheres possa promover debates socioeducativos nas escolas públicas e privadas, para que, na sua rua, no seu bairro e no seu estado, os alunos possam conscientizar as pessoas que as diferenças de sexo, raça e religião devem ser respeitadas acima de tudo,e a integridade de cada indivíduo possa ser mantida a todo custo.
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Desde que o ser humano se conhece como homem ou mulher e mesmo após o surgimento das leis, o código civil considerava a situação de ambos de forma diferenciada. Os direitos e deveres reservados ao homem eram pistas importantes para a percepção da masculinidade desejável. Contudo, é possível afirmar que o estudo sobre este tema na historiografia e nas ciências sociais foram frutos da emergência nos estudos das relações dos gêneros.

Desde meados do século XIX, já existia em seu artigo, logo nas primeiras linhas, que a chefia perante a sociedade era do homem. Juristas os considerava mais capacitado sobre assuntos voltados à família e à esposa.

O não do pai não precisava ser explicado, pois era tratado como o provedor, o racional, o que sempre domina a situação. Enquanto cabia às mulheres, além da posição de compreensiva, a de mediadora das relações entre ele e os outros membros da família.

Diante disso, pode-se notar que, o destino ideal das mulheres era apenas o cumprimento do papel de esposa e mãe, atendendo às necessidades do lar e dos filhos. Eram colocadas como submissas e subordinadas, simplesmente pelo fato de serem mulheres.

Eram passivas e, geralmente, balanceadas através de psiconeurose de perder o controle sobre os atos e as emoções, estas que, muitas vezes, refletiam a repressão sexual.

Podiam ser traídas e maltratadas sem interferência de lei, desde que, o homem não desviasse verba do bem estar da família para amantes e nem agredisse a cavidade abdominal, já que o ventre era preciso e valioso para a reprodução de seus descendentes.

O universo de trabalho era essencialmente masculino: considerado único meio útil para a reprodução de classe trabalhadora. E o salário direcionado ao homem, o único necessário para a subsistência da família, enquanto o salário feminino representava apenas um complemento e não uma fonte de valor em si.

Se a mulher fosse pobre e quisesse suprir suas necessidades domésticas com seu próprio trabalho, ao invés de ser admirada como “boa trabalhadora”, tinha que defender sua reputação contra a poluição moral. E no caso de negras, continuavam a trabalhar nos mais desqualificados setores, recebendo salários baixíssimos e péssimo tratamento. Isso quando não eram apresentadas como extremamente rudes, bárbaras e promíscuas; privadas, portanto, de qualquer direito de cidadania. E ainda que, muitas das quais trabalhavam em casa corriam menos perigo moral do que as operárias industriais, sempre eram ameaçadas por faltarem com deveres na educação dos filhos e serem acusadas de mães relapsas.

Contudo, a força desta figura feminina mudou. Transformou-se símbolo da honra familiar e da solidariedade ocupando posição central na família brasileira. Porque não demorou muito para que essas mulheres fossem às ruas em passeatas, manifestações e movimentos populares nos quais reivindicavam seus direitos. E mesmo que tenham uma consciência interna muitas vezes frágil, aprenderam a expressar toda a potencialidade criadora da crítica à divisão sexual no trabalho, evoluindo numa demanda para reaver uma clara conferência com o ideário feminista.

Encontraram num ato consistente uma forma tênue de fraudar o poder que, nelas eram impostas, de modo a resistir à opressão masculina numa situação social altamente desfavorável. Desenvolveram estratégias sutis e manipulativas para persuadi-los de sua força, com seu jeito de vigiar, cobrar, chantagear, emocionar e fragilizar maridos e filhos.

A idéia de boa moça, eficiente esposa e dedicada mãe se manteve em níveis diferentes de consciência. Pois mesmo que, o papel de “boa moça” seja apenas mais uma personagem adormecida nas páginas dos livros das histórias, existe antes, uma espécie de fantasma transportado através dos séculos. Pois, embora parte dessas, atualmente, aprenderam a reverenciar como tipicamente femininas, muitas ainda escondem sua submissão a este modelo ideal e sentem-se culpadas por não se enquadrarem no padrão considerado normal pela sociedade.

No entanto, acreditamos na evolução dessas gerações. Antes, a mulher era explicada pelo homem; hoje, ela própria se explica.

São criadas para aparecer. Justo ela que tanto foi agredida, revolucionou a história sem agressões. Não perdeu a doçura, nem o humor.

Levaram à frente e foram as primeiras a tomar no peito as rajadas e, de tantas que caíram sem socorro, nem a Igreja foi solidária com elas.

Aprenderam a idéia de que precisam investir numa carreira profissional, buscar independência financeira e realização pessoal, último este que, um dia, muitas abriram mão para se dedicar inteiramente ao lar.

São instruídas dia-a-dia que nasceram para brilhar no espaço público. Que ser mulher, demanda uma série de novas conquistas.

É o ser interagindo com o mundo, com os negócios e com a vida de modo a confirmar que existe uma fórmula maravilhosa para resolver todos os problemas.

Vive cheia de constantes descobertas, consegue mudar para melhor por amor a si própria e trata seu espaço com carinho e alegria.

Contribui muito para que condições de vida sejam boas e luta constantemente para um bom trabalho e um relacionamento perfeito. Caminha para a prosperidade e para o amor.

Não possui a força de um homem condizente à sua estrutura, mas possui a delicadeza de convencê-lo que, embora não possa mover uma montanha, ela precisa ser movida.

Porque ser mulher é insubstituível. Nem vítima, nem algoz. Mas, simplesmente, Mulher!
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A mulher em si é uma das obras mais magnífica que Deus criou. Ela tem o Dom de amar, perdoar, doar de si sem nada pedir em troca, alterar sua voz com exigência, mas na mesma hora aceitar palavras de carinho, palpites e até mesmo palavras que a machuque por inteiro no seu íntimo.

Nos anos 50, as mulheres não podiam nada, e nada melhor do que serem cuidadosas ao selecionarem suas porcelanas e cristais e casarem, para poder prosseguir com a vida. Entusiasticamente, abraçavam o ritual que permitia abusar delas mesmas, antagonizar os maridos, tolerar os amantes, arruinar as carreiras e polir os filhos para um mundo digno.

O casamento daquela época era como um palco onde representavam os dramas de seus sonhos, pela introdução de várias versões delas mesmas. Desenhavam os mais belos cenários, escreviam o script, dirigiam os atores e até supervisionavam a produção inteira. Quando o seu primeiro casamento acabava, era um desastre, um caos... Enquanto muitos de seus ex-maridos se tornavam famosos, as mulheres separadas, as vezes, não. Negligentes em suas profissões, eles se tornavam homens de cabeçalho, que possivelmente se tornaria um senhor de bens e de grande postura. As mulheres não, já que não havia nenhuma seção para se tornarem “musas”, eram apenas mencionadas como: “Foi casada com o primeiro marido e tem três filhos”. A verdade é que nenhuma delas não fazia a metade do que era capaz de fazer. Para as mulheres bastava o trabalho de seus maridos, que era muito sério, e o seu sem importância. A longo prazo, isso resultava em ressentimentos, quando já não achavam mais interessante dormir com alguém apenas porque fazia parte do mundo dos artistas e tinha sempre o papel principal... E com o passar dos tempos, hoje, depois de muita luta, conseguiram uma vitória de sempre chamar a atenção para elas mulheres, que tem o orgulho de ser notada nos aeroportos, mesmo que sua bagagem já seja um tanto gasta. Hoje podem viajar com qualidade, usar grandes saltos e jeans bem apertados com lindas blusas esvoaçantes de seda. Devem escolher os ambientes que freqüentam, tais como: bares, cafés, hotéis e até mesmo chalés, pois as palavras ferem com a força de um vulcão a dignidade e o ser de uma grande mulher. Entender os códigos de mulher, requer uma certa familiaridade com a maior parte das novelas e filmes sérios escolhidos a dedo. Isso não quer dizer que os homens não as abordem. Abordam, mas graciosamente elas os dispensam, a menos que tenham tempo disponível para um drinque, ou percebam que não há ninguém especial a vista. O toque-toque de seus saltos altos mostra que estão em perigo iminente de perder a hora de um compromisso importante. Usam expressões e fazem com que seus cabelos balancem teatralmente e que suas roupas se amasse em pontos sugestivos. Sempre gostam de carregar bolsas a tiracolo que contenha o necessário, medicinal, financeiro e cosmeticamente o básico. Pois algo grave pode acontecer.

O que mais fere uma mulher, é ela se dedicar de corpo e alma a todos os seus deveres e não ter nenhum reconhecimento, não se sentir valorizada ou ao menos escutar a palavra “obrigado”. O homem por ser homem, passa pela sua cabeça que as mulheres não fazem mais do que a sua obrigação, além de ser uma deslumbrante profissional fora do lar, tem que ser também perfeita e impecável dentro dele. Por mais que fazem por merecer para que seus valores sejam reconhecidos, nunca recebem o que lhes é direito. Embora as leis de muitos países estipulem que rapazes e moças tenham acesso igual à educação e formação profissional, dá-se quase sempre preferência aos rapazes. As moças completam unicamente dois ou três anos de escolaridade. Contudo, o nível de educação feminina está diretamente relacionado com a saúde das crianças e idosos. 

No campo de planejamento familiar, quanto mais alto for o nível de educação da mulher, mais probabilidades haverá de ter menos filhos e de começar a tê-los mais tardiamente. O fato de tantas mulheres recorrerem ao aborto, indica claramente que necessitam e desejam utilizar o planejamento familiar, mas que não podem fazê-lo devido sua posição financeira. Em muitas partes do mundo em desenvolvimento, não existem serviços de planejamento familiar, especialmente em áreas rurais e bairros urbanos. Onde tais recursos existem, as mulheres escolhem cada vez mais limitar o tamanho de suas famílias. Mas há muitas outras mulheres que, por razões de posição social e segurança, ainda querem ter muitos filhos. Estes fatos sugerem que se deve dedicar um maior esforço para mudar as atitudes especialmente entre os homens, para que assumam a sua parte de responsabilidade no planejamento familiar. Nas sociedades tradicionais, as mulheres podiam contar umas com as outras e com as suas vastas famílias para apoio social. Atualmente, com as alterações dos tempos e das estruturas familiares, há cada vez famílias a dependerem do salário feminino, e é necessário encontrar novas soluções.

As redes de organizações femininas existentes em quase todos os países constituem um mecanismo natural para uma ação com base na comunidade, são muitas vezes essas pequenas ou grandes organizações que encontram as novas soluções que a mulher muito deseja, para conquistar suas metas que são estipuladas por si própria no decorrer da vida. 

Dentro da família, são elas que têm de ensinar às gerações futuras, sólidas práticas de saúde, que tem de criar um ambiente limpo e fornecer água e alimentos nutritivos, e devem assegurar a vacinação das crianças e levá-las aos serviços de saúde quando estão doentes. Assim, ao nível familiar e comunitário, as mulheres são as principais provedoras de cuidados sanitários e são chave e esteio dos cuidados primário de saúde. Em número, representam a maioria das parteiras tradicionais e profissionais de saúde. Para melhorar a qualidade da participação feminina nos cuidados sanitários, as mulheres necessitam ter um acesso muito maior à formação e oportunidades de promoção. 

Cerca da metade de todos os nascimentos acontecem sem a ajuda de uma parteira formada, e cada ano mais de meio milhão de mulheres morrem durante o parto. As causas principais são hemorragias e infecções. Com ajuda competente, a maioria de tais mortes é evitável. Mas a falta de cuidados também deixa as suas marcas nos sobreviventes. Inúmeras mulheres sofrem de condições de enfraquecimento permanente, tais como incontinência, prolapso uterino, infecções que provocam infelicidade, má qualidade de vida e muitas vezes o completo isolamento social da sua vítima. Tais condições que poderiam ser evitadas e que podem ser tratadas, são aceitas como parte do destino da mulher.

As mulheres necessitam de conselhos e cuidados do planejamento familiar, para que possam planejar sua famílias com maiores possibilidades de terem crianças que serão adultos saudáveis, planejando ao mesmo tempo a sua própria saúde. A possibilidade de planejar a sua própria reprodução possibilita a mulher liberdade para organizar outros aspectos de sua vida. As mulheres são parceiras para o desenvolvimento, mas a sua contribuição como esposas, mães, provedoras de renda e membros da comunidade, é muitas vezes ignorada e subestimada. O excesso de trabalho e a tensão afetam a sua saúde e também de suas famílias. Reciprocamente, a saúde da mulher determina a eficiência com qual ela pode assumir os seus próprios papéis. Nos países em desenvolvimento, dois terços das mulheres são iletradas. Para garantir a participação total da mulher no desenvolvimento, as moças devem ser instruídas e saudáveis, e devem poder desenvolver todo seu potencial. Sem a participação total da mulher não pode haver verdadeiro desenvolvimento.

Em cada uma das reuniões, e perante uma assistência composta de mulheres de nações desenvolvidas e em desenvolvimento, demostrou que não tinha captado o sentido dos esforços de “mulheres no desenvolvimento”, nem tinha a mínima humildade para aprender com as mulheres presentes ou mesmo para ouvi-las.

Uma reunião que foi formada em um edifício moderno consagrado ao serviço dos mais pobres entre os pobres, encontraram-se os responsáveis que demonstram a mais espantosa ignorância mesmo no ponto básico da sobrevivência e participação de metade da população mundial. Nesta reunião foi chegada a conclusão de que a barreira mais forte ao desenvolvimento humano normal o qual, entre outras coisas, conta-se com o potencial da implicação feminina, que é a atitude do homem. Evidentemente alguns homens continuam a imaginar as mulheres todas iguais, reprodutoras, ignorantes e passivas. 

O exemplo mais flagrante da falha de consulta dos receptores dos programas de assistência, é a política populacional. Só muito recentemente se discutiu a idéia firmemente estabelecida de que a explosão demográfica era culpa só da mulher. As mulheres são ignorantes e as suas vidas não tem muito sentido sem terem muitos filhos. Mas, eis que, quando se começou a interrogar as mulheres sobre o tamanho desejado da família, descobriram que elas não queriam ter tantos filhos. E também que, tendo um estatuto legal, econômico e social tão ligado ao dos maridos, não tinham outra possibilidade senão aceitar a vontade deles. E isso faz a mulher sofrer tanto que nem é imaginado ao olhar de um homem, mesmo que seja o seu próprio parceiro. Se o marido não está satisfeito com a mulher, pode repudiá-la. Assim, como pode a mulher, em qualquer momento da sua vida, recusar obediência no assunto crencial da fertilidade? Se o marido quiser provar a todos sua virilidade, a mulher tem de ter outra criança, e assim é obrigada a estar continuamente grávida, quer queira quer não. Contudo os planificadores a chamam de ignorante porque, embora lhes tenha sido explicado o uso dos contraceptivos, ela escolheu não os usar. Na realidade ela não tem escolha, só lhe resta obedecer ao marido. 

Num mundo consciente do custo-eficácia, esta cegueira sobre a origem de um problema é vergonhosa. Gastaram-se milhões para motivar a mulher a ter menos filhos, e a todo o momento se diz que o controle da natalidade é problema da mulher. Contudo, se alguém tivesse preocupado em ouvi-la, constaria que não é necessariamente uma decisão da mulher. E é assim que o ciclo da ignorância burocrática continua.

Em poucas palavras, não nos demos conta da importância do papel do homem nos programas populacionais e agora chegamos a conclusão de que deixamos a mulher fora dos planos de desenvolvimento.

Supondo que os planificadores tivessem na realidade ouvido as mulheres, os vários milhões de mulheres. Mulheres pobres, analfabetas, negras e também as mal alimentadas, o que teriam aprendido? Em primeiro lugar que o analfabetismo não é uma barreira ao bom senso e à sabedoria. Teriam aprendido que a mulher sabe o que quer e o que precisa. Também teriam aprendido que as mulheres negras sofrem de racismo, ela não se sente bem aos olhares atentos da alta sociedade. Os planificadores teriam aprendido que as mulheres são talvez as melhores nos esforços para criar uma sociedade globalmente mais humana. Também teriam aprendido que as restrições legais, os usos e tradições que governam a vida feminina, são as maiores barreiras mantidas pelo homem, que não compreende os fatores de alteração que estão em movimento no mundo, que escolhe ignorar a contribuição e o potencial feminino.

Enquanto as organizações de assistência não estiverem disponíveis a participar em projetos e pesquisas, o verdadeiro papel da mulher e o seu potencial como agentes de evolução nas sociedades em transição, continuarão todos na escuridão e as famílias pobres do mundo, continuarão mais pobres e o sofrimento ainda maior.

As mulheres se arrastaram, lutaram e chegaram ao topo das grandes empresas, aos postos de comando da administração pública e às cadeiras importantes das universidades. Não se pode mais falar na existência de guetos masculinos. Foram todos estourados. Também ocorreram avanços significativos no campo político. A mulher conquistou a licença-maternidade, o direito ao aborto em alguns países e leis sérias contra o assédio sexual. Agora, existe um limite claro entre a paquera e aquilo que ultrapassa o aceitável no relacionamento entre chefe e subordinada. Todos esse avanços foram obtidos graças a uma atuação sem precedentes dos lobbies feministas.

O que acontece é que as grandes transformações ocorreram no campo político e social. Embora os assuntos ligados à vida afetiva sejam tratados atualmente com um grau de transparência muito maior que no passado, as mulheres não chegam à fase adulta com um manual sobre como agir. Precisam encontrar as próprias respostas. De acordo com uma pesquisa da revista Veja, a nova mulher quer relacionamentos estáveis, segurança financeira e reconhecimento profissional. Esta pesquisa foi realizada com grupos de mulheres entre 20 e 45 anos, casadas e solteiras de variadas classes sociais, de modo a compor uma amostra significativa do público feminino no país. Segundo os estudos realizados, a mulher está dividida entre valores modernos e tradicionais. De um lado, ela ficou mais rigorosa na escolha do parceiro e prefere a solidão a uma má companhia. Só que, ao mesmo tempo que rejeita com veemência a idéia de submissão feminina, ela cultiva valores e práticas repelidas pela geração que queimou os sutiãs e culpou os homens por tudo o que a incomodava na relação com o macho da espécie.

O ponto forte é a aparência, pois mostra que as mulheres decidiram admitir que se sentem bem quando os outros passam a elogiá-las segundo atributos físicos. Um dos grandes desafios da mulher atual é ser reconhecida como competente e inteligente, mas também, feminina e atraente. 

Sua raça mulher, torna-se a célebre entre as nações, e com sua descendência entre os povos, todos verão que são a abençoada raça do senhor.
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A sexualidade está  presente no cotidiano da humanidade desde seus primórdios. Ela servia  e ainda serve para dar continuidade à raça humana, só que hoje as pessoas fazem sexo por prazer, sem a intenção da reprodução. Ainda há pessoas que possuem um bom relacionamento com seus parceiros e resolvem ter filhos, o que em alguns casos não ocorre. Por outro lado, muitos casais, principalmente jovens, acabam tendo filhos inesperados por falta de instrução e pela vergonha de terem começado sua vida sexual muito cedo e sem o consentimento de seus responsáveis. Há também uma grande porcentagem de pessoas que com atitude consciente, dão a luz à crianças saudáveis, criadas com amor, porém nem sempre o planejamento realmente acontece e as condições econômicas podem não ajudar.


Na adolescência, os jovens conhecem a sexualidade e os prazeres que ela proporciona, vivem essa fase tão intensamente que nem se dão conta dos perigos que giram em torno dessas relações, além das doenças sexualmente transmissíveis um dos grandes riscos é a gravidez. Isso está ocorrendo intensamente na sociedade atual, meninas estão virando mães em média com  15 anos de idade, perdem a juventude para viver em função de seus filhos, que podem acabar sendo rejeitados pelos pais. O mito de que coisas assim só acontecem com os outros prevalece nessa faixa-etária. Quando o jovem conhece as formas de prevenção, não usa tanto pela falta de acesso, pois a grandes maioria dos contraceptivos só são vendidas e receitadas à maiores, quanto pela vergonha de falar sobre a vida afetiva para os responsáveis ou seus pares, e ainda há a alegação de que com o preservativo a relação não é tão extasiante.


Existem casos onde o casal já tem uma vida estável, geralmente já são casados e pretendem ter filhos, mas por problemas físicos ou psicológicos não conseguem. Há mulheres estéreis desde que nascem, outras que ficaram devido à aborto e à acidentes, homens que não produzem espermatozóides mesmo tendo uma vida sexual ativa e pessoas que devido ao seu estado psicológico não tem a graça de serem pais. A medicina oferece técnicas que podem ajudar mas não solucionam todos os casos e, para agravar, está disponível apenas para pessoas com bom poder aquisitivo. Nesses casos a adoção pode ser uma alternativa, só que as filas de espera e a burocracia são enormes e muitos acabam perdendo o interesse devido à demora.


Em algumas famílias onde existe capacidade reprodutiva e estabilidade emocional pode ocorrer o fato de se gerar muitos filhos o que também abala a vida de todos.  Os pais acabam perdendo sua estabilidade financeira, tornando-se difícil e caro cuidar de tantas crianças. Essas pessoas também não têm acesso aos métodos anticoncepcionais e muitas vezes têm preconceito em usá-los, já que tem parceiros fixos. Uma boa solução são as operações que fazem com que homens e mulheres não possam ter mais filhos, porém elas são pouco divulgadas e ainda achadas não eficientes.


No mundo em que vivemos o melhor é não ter muitos filhos, ou tê-los apenas depois de ter a certeza e a consciência de que a hora chegou, pois não são oferecidas oportunidades para os pais sustentarem adequadamente seus filhos e nem aos filhos de crescerem e conseguirem um bom emprego. As adolescentes devem se cuidar e exigir a prevenção do parceiro para que um dia não tenham que entregar o filho para adoção como conseqüência da falta de condições em criá-los. Para uma criança é horrível a dor de ver outras crianças felizes junto aos pais e não poderem usufruir do amor paternal. O governo deveria facilitar a distribuição de anticoncepcionais e baratear o tratamento para quem não tem condições de pagar por uma inseminação artificial. É dever de toda a sociedade ajudar no planejamento familiar, contribuindo para  educação e a conscientização de que fazer sexo e ter filhos são atos de muita responsabilidade e bom senso.  
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    O que seria do mundo sem as mulheres?Com certeza seria muito diferente, pois não teria o toque, o charme, a beleza, a força e a coragem que tem hoje. As mulheres estão e sempre estiveram presentes na História e, sem dúvida, contribuíram para sua formação e transformação, no cumprimento de seu papel e na luta pelos seus direitos e de toda uma sociedade. Luta esse que percorre os tempos, desafia leis, enfrenta os medos, mas  não deixa de lado a personalidade feminina. Então, já que as mulheres estão a tempos na História fazendo história, não há nada melhor do que voltar no tempo, para percebermos, na realidade, onde estávamos e onde estamos.

    Desde quando as pessoas começaram a se organizar em sociedade, as diferenças de gêneros foram colocadas como padrões que deveriam ser, em qualquer condição, seguidos. As mulheres estavam lá, mas não como hoje.

    Desde cedo, elas aprendiam todo o serviço doméstico, como cuidar da casa, costurar, cozinhar,... . Costumava-se casar cedo, mas quem escolhia o marido era o “homem da família”. Ela não estudava, não participava ativamente da vida cívica e era submissa ao seu esposo. Houve uma época que até mesmo na literatura não havia mulheres escritoras, onde os textos que expressavam sentimentos e idéias femininas eram escritas por homens.

    Com o tempo, algumas coisas mudaram: a mulher podia escolher seu marido, mas não ficava livre da submissão e nem do serviço de casa.

    Mesmo quando ela conseguiu o direito de trabalhar fora, a mulher foi discriminada e seu salário era menor que o dos homens, fortalecendo ainda mais as desigualdades sociais.

    Contra essas diferenças, sempre houve na História mulheres e movimentos que se destacaram não só por lutarem por direitos feministas, mas também por reivindicações políticas e sociais. Já na Revolução Francesa, havia protestos, por influências dos filósofos e das mulheres letradas da época.

    Em prol desses direitos, só houve novas reivindicações de vulto em 1919, com as inglesas, que sensibilizaram a opinião pública exigindo o direito de voto às mulheres; mas foi só a partir da década de 60 que o debate sobre a condição feminina foi retomado, pois nessa época houve o aparecimento de vários movimentos, que lutavam pela igualdade de gênero, pelos direitos da mulher, por melhoras políticas e sociais e por ações que combatiam o racismo e o homossexualismo. O movimento se espalhou pela Europa, Austrália, Japão e outros países, inclusive no Brasil, a partir da década de 70.

    Aqui em nosso país, a mulher conquistou o direito de votar e ser votada com a Constituição de 1934.

    O movimento também fez com que se realizassem congressos, encontros e vários eventos, que fixavam os objetivos a serem seguidos e conquistados, e que levou, após a eleição de governos democráticos, à Constituição de Conselhos Estaduais da Condição feminina, a criação de Delegacias de Defasa da Mulher e a Criação Nacional da condição feminina, sem contar com os direitos depois registrados na atual Constituição da república (1988).

    Hoje, Os direitos conquistados pelas mulheres são mantidos, mas isso não significa que tudo já foi feito: ainda há a necessidade de se lutar por direitos políticos, sociais e específicos da mulher, pois ainda existe o medo, a submissão, a violência e o desrespeito contra ela. Muitas ainda têm receio de seus maridos, sofrem com a violência doméstica e com a insegurança de “ir e vir” sem que lhe aconteça nada; as mulheres ainda ganham menos que os homens, principalmente as negras e nem sempre tem o apoio social que precisam.

    Contudo, a mulher durante a História sempre foi considerada bela, sedutora e especial, mas com a luta pela procura de um espaço maior, muitas delas transformam sua beleza e simpatia em vulgaridade, principalmente na mídia, e assim fazem com que parte desta luta seja banalizada e generalizada.

    Independente dos “contratempos”, as mulheres ganham cada vez mais espaço e estão em todos os lugares: são mães, estudantes, cozinheiras, escritoras, atletas, bailarinas, administradoras, ministras, presidentes,..., enfim, são peças-chaves da nossa História. São mulheres que destacam na defesa de várias causas e por sua coragem, como Joana D’arc, Nísia Floresta, Simone de Beauvoir, Cacilda Becker, Selma Lagerlöf, Doris Lessing, Chiquinha Gonzaga, Chris Evert e milhares de outras mulheres e de tantas Marias, Joanas, Aparecidas, Fátimas, Enfim, de todas nós que estudamos, cuidamos do lar, trabalhamos e somos felizes como somos e porque somos mulheres, diferentes em sua forma e pensamento, mas iguais na coragem, na força e na luta por algo mais digno respeitoso.

    Já sabe “onde estão as mulheres na História?”

    Fácil: as mulheres estão em tudo e em todos os lugares. Elas estão nas casas, nas firmas, no governo, no “comando”!

    Elas estão em todos nós!
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        Ainda hoje convivemos com as diferenças que nos causam olhares críticos diante de algo que não é normal segundo as normas da sociedade. Temos dificuldade em aceitar o que não se parece conosco e acabamos, às vezes, dando margem a um censo preconceituoso e discriminativo.

        O homossexualismo causa, apesar da modernidade, desavenças e críticas não só pelas pessoas próximas, mas também, pelo próprio indivíduo que não encontra autoconfiança suficiente para assumir-se.

        Esse olhar crítico por parte da sociedade vem de outras épocas, onde homossexuais eram considerados criminosos e julgados por isso. O resultado desse julgamento levava a prisões com trabalhos forçados, enforcamentos e até tratamentos seletivos nazistas.

        Numa fase seguinte, apagou-se o pensamento criminal, não se considerava o homossexualismo um crime e sim uma doença, uma anomalia que poderia levá-los à depressão, ao suicídio e à prática de crimes.

        Quando surgiu a Aids, que em certa fase foi chamada de “peste gay”, acreditava-se ser uma doença especificamente homossexual. Tal visão distorcida começou a modificar quando apareceram mulheres vítimas desta doença, mulheres com relações heterossexuais.

        Até tempos atrás homossexuais reuniam-se em locais privados para que pudessem conversar e namorar. Guetos sempre funcionaram para a comunidade GLS (Gays, Lésbicas e Simpatizantes) como proteção contra a homofobia.

        Inicialmente, homossexuais fugiam e escondiam da sociedade, tinham medo de críticas e de afirmar para si e para seus pais que diferente do que eles pensavam, sua opção sexual não era a considerada comum. Mas era necessário lutar contra o preconceito para poder conseguir transformações significativas, era necessário se expor, se assumir e mostrar que o seu desejo é esse.

        Devido a essa decisão de conseguir transformações percebe-se a cada ano um aumento na quantidade de endereços GLS, estabelecimentos comerciais já recebem com maior hospitalidade casais homossexuais, a bandeirinha do arco-íris fixada na porta é um sinal de pensamento mais aberto, pois estes estabelecimentos são freqüentados também por heterossexuais.

        A maior amostra da mudança no modo de agir dos homossexuais é conferida todos os anos com a Parada do Orgulho Gay, que ocorre do norte ao sul do Brasil, e que a cada ano reúne mais participantes, tornando o segundo maior evento homossexual do mundo.

        Entre os participantes da Parada do Orgulho Gay não se encontram apenas pessoas desconhecidas, mas também, políticos e artistas, em busca de poder eleitoral e de consumo da comunidade homossexual.

        Hoje, existem até mesmo agências especializadas em turismo para homossexuais, já que estes por não constituírem família com prole gastam menos, possuindo maior poder aquisitivo.

        A homossexualidade não é uma escolha, pois se fosse seria muito mais fácil escolher ser igual a todos e ter um relacionamento heterossexual. As escolhas sexuais podem ser consideradas como traição e trazer o silêncio, pois é necessário calar-se muitas vezes, principalmente no trabalho, esconder a sexualidade para não perder o trabalho devido à opção sexual.

       Especialistas acreditam que um conjunto de fatores biológicos, psicossociais e convergentes levam à homossexualidade.

       Os fatores biológicos seriam provenientes de distúrbios hormonais ou alguma anomalia genética, algo da própria pessoa. 

       Os fatores psicossociais seriam desenvolvidos com o tempo, a partir da convivência e das instruções recebidas ao longo da vida pelos pais e pessoas próximas.

       Já os fatores convergentes seriam a junção entre os fatores biológicos e psicossociais. O indivíduo nasceria com alguma anomalia genética ou hormonal, mas só se tornaria homossexual se recebesse influências. 

       Nada está comprovado, o fato é que homossexuais se assustam ao descobrirem sua preferência sexual, sentem vergonha de se  revelarem, sentem-se muitas vezes observados, mas vencem barreiras já que é o que os farão felizes, procuram se descobrirem e acabam por se assumirem, como fizeram diversos famosos.

       Apesar do preconceito, a força do poder homossexual vem adquirindo várias conquistas de poder legal, vários países já adotaram leis de proteção às diferenças, mas há nações que ainda consideram a homossexualidade um crime, como Argélia, Irã e Paquistão. 

       Holanda, Bélgica e Argentina dão aos casais homossexuais os mesmos direitos de casais heterossexuais. No Canadá é inconstitucional definir casamento como “união entre homem e mulher”. Na França, na Alemanha e em países escandinavos (exceto na Finlândia) há estatutos semelhantes ao da união civil estável para casais homossexuais. O Parlamento europeu aprovou recomendando aos países da União Européia garantias legais para famílias formadas por homossexuais. Em alguns casos são aprovadas leis específicas.

       Muitos países já dão o direito de adoção à casais homossexuais como, por exemplo, Estados Unidos.

       No Brasil os homossexuais já registraram diversas conquistas: a Justiça Gaúcha é obrigada a custear a pensão de viúvos e viúvas homossexuais, em outros Estados percebe-se vontade legal em proteger uniões do mesmo sexo e, por fim, a Procuradoria da República ingressou na Justiça Federal com um pedido obrigando os Estados e o Distrito Federal a celebrarem casamento civil homossexual.

       Há alguns anos, a legislação deixava espaço para que aqueles que desrespeitassem homossexuais não fossem punidos, dando margem para que estes fossem expulsos e agredidos em locais públicos.

       A legislação brasileira não facilita a vida dos homossexuais, não facilita sua união civil, proíbe a declaração conjunta do imposto de renda, não permite a adoção de crianças pelo casal, apenas pelo solteiro, dificulta a compra da casa própria e o direito da herança só é concedido em caso de confirmada sociedade.

       Segundo pesquisas, casamentos homossexuais são menos longevos, não só pela infidelidade (maior em casais masculinos) , mas também pela falta de objetivo em perpetuar a espécie, já que muitos problemas conjugais são arrebatados devido à presença de filhos.

       Vê-se, então, que cada país tem uma maneira de encarar o homossexualismo cujos integrantes lutam para serem iguais desde tempos atrás. Mesmo sendo tratados como criminosos e doentes, eles emergiram e procuram formas de conquistar seu espaço, pois são pessoas que são assim não porque escolheram, mas porque não fizeram a escolha que todos esperavam.

       Não é fácil ser diferente, assim como não é fácil aceitar o que socialmente não nos é normal, mas é preciso aceitar que nem sempre o que é comum supri a necessidade de todos, que se assumir perante os outros não é fato para ser criticado.     
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Hoje em dia a violência sexual está sendo tratada com mais desinibição, tanto na mídia quanto na própria sociedade. Mas mesmo assim há um grande tabu a ser vencido sobre esse assunto.


A violência sexual apresenta mais de uma face e todas têm de ser tratadas e resolvidas com cautela, discrição e cuidados, pois envolve muitas coisas: discriminação, medo, pavor, traumas psicológicos e físicos e revolta, tanto de quem sofre a violência (fisicamente e/ou psicologicamente), quanto de quem convive com o envolvido. Pois se hoje foi ele amanhã pode ser eu.


A violência contra à mulher, que são as maiores vítimas (em todas as idades), é causada na sua grande maioria por familiares, pessoas próximas. Dentro da sua própria casa, submetidas a essa horrível experiência pela mão de seus parceiros, homens escolhidos para dividir confidências, intimidades, carinho, enfim, uma vida. Mulheres com medo de se expor ou expor a família para a sociedade, não revelam sua angústia para outras pessoas, por vergonha ou por estarem sendo ameaçadas. Dados revelam que as denúncias de violência sexual contra as mulheres, meninas e adolescentes não chegam a 10% do total dos casos.


Homens também sofrem violência sexual, porém em número significativamente menor que as mulheres. Ocorrendo principalmente nos casos de homossexualidade, tendo como maiores vítimas os gays, que já sofrem com violência física, verbal e moral, por ignorância, discriminação e desrespeito de parte da sociedade que julga sua escolha social um ato irresponsável de perversão, que vai contra moral, religião e bons costumes.


Por não distinguir raça, classe social, idade ou religião, a violência sexual atinge em grande porcentagem crianças e adolescentes, que após passarem por tal violência, ainda são obrigadas ou sem opção escolherem uma vida de prostituição, comércio ilegal de menores e tráfico de drogas. Crianças traumatizadas, horrorizadas, amedrontadas, perturbadas, que quem sabe um dia voltarão a levar uma vida normal, ou quem garante se quando tornarem-se adultos, por revolta, não irão cometer os mesmos atos com outras crianças.


Outro item a ser discutido é o aborto em casos de estupro. Uma gravidez indesejada, muitas vezes em casos de meninas com menos de 18 anos que nem passaram por uma experiência sexual. Mulheres que em hipótese alguma podem ser julgadas, vítimas de monstros sem um pingo de dignidade que muitas vezes não pagam por seus crimes. 

           A violência sexual, em geral, mas, principalmente contra meninas ainda crianças é um assunto a ser muito discutido. Temos de descobrir onde está o erro. Delegacias melhores preparadas para atender as vítimas desses casos pouco denunciados, programasde ajuda à vítimas violentadas, tanto hospitais para cuidar de traumas físicos, quanto especialistas preparados para ajudar a lidar com os traumas psicológicos

         Tudo deve ser melhorado, desde um maior policiamento nas ruas, saídas de colégio, lugares que promovem um fácil acesso às drogas e aos pontos de prostituição, festas populares, manifetações pelos direitos e liberdade (em casos de homossexuais), até um melhor "policiamento" em casa, procurar saber o que acontece dentro da sua casa, mudanças quase que repentinas de comportamento dos filhos, um desconforto entre marido e mulher, enfim, prevenir antes que seja tarde.

        Todos temos direitos e deveres a serem cumpridos, temos que denunciar, pois ficar calado vai só aumentar a gana de horror do agressor. Quando ocorre a denúncia, não está sendo feito o bem só para io denunciante, mas para outras mulheres que poderão se encorajar e também denunciar. O medo cega muitas vítimas, e suga sua dignidade. Temos que ter consciência de que o medo não vai nos proteger de uma nova agressão, e devemos nos lembrar do nosso amor próprio e desde já dizer NÃO à violência sexual.
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A revolução industrial, um marco importante, o avanço da sociedade patriarcal para a conquista matriarcal. As mulheres nas pós-guerras-mundiais sentiram a necessidade do trabalho, uma vez que ela ocupará o lugar do chefe da casa, haja visto que seus maridos estavam empenhados em defender sua Pátria.

Muitos homens acabaram por não voltar para suas famílias, estas lutaram, e não apenas histórias, mas sim um campo travado nas conquistas e o mundo evoluindo. 

O tempo foi passando e o capitalismo brotando, o homem acaba usufruindo cada vez mais do nosso planeta. Sonho ou utopia na realidade vivemos em um mundo globalizado e a interdependência entre os países é muito forte.

 Comparamos homens e mulheres numa disputa onde cada um é objeto de inteligência vendendo sua capacidade intelectual. Nos países centrais ou periféricos a educação é uma alavanca que deve ser priorizada, há de se avançar muito para que o ser humano possa acompanhar toda a evolução cientificista e tecnológica. 

                           A discriminação salarial parece resistir à força da lei. Apesar de consagrada constitucionalmente, a igualdade salarial entre homens e mulheres não é de todo uma realidade.



As mulheres não têm acesso a todas as profissões. E as atividades predominantemente masculinas são bem melhor remuneradas.

Dizer que a nossa sociedade é machista seria simplificar a realidade. Ela é na verdade extremamente complexa. Sendo preciso deixar claro as nossas diferenças. Entretanto,  algumas estatísticas indicam avanços importantes, por exemplo, na área da educação, não há barreiras para a mulher que inclusive tem índices de escolaridade ligeiramente superior aos dos homens. Existem certos valores machistas na sociedade, que ainda perduram e contribuem para que, como já disse, uma mulher com o mesmo nível de escolaridade ou maior que o homem ganhe menos, exercendo a mesma função. No âmbito da família o homem considera-se o chefe da casa, quando na realidade, desde a constituição, homens e mulheres têm direitos iguais no casamento. A mulher possui jornada dupla de trabalho e cumprindo o mesmo número de hora de casa em sua função ainda, acumula as tarefas domésticas e o cuidado com as crianças.

A legislação avançou muito nos últimos anos nosso desafio atual está em diminuir a distância entre o que está escrito e o que é aplicado. Nós, homens e mulheres precisamos fiscalizar, acompanhar e reivindicar, para criar uma sociedade  mais justa em que não haja  conflitos armados, e sem grandes injustiças sociais. Uma sociedade que permita para todos acessos à educação, moradia, trabalho, água potável, saneamento básico, lazer e saúde e principalmente, uma sociedade que tenha tolerância com a diversidade cultural,  com as diferentes visões e maneira de pensar.

Para as estatísticas nacionais são claras, as mulheres ganham menos que os homens. A pobreza atinge mais as mulheres e, dentre elas, as mulheres negras e indígenas.

Geralmente, a média dos rendimentos das mulheres é inferior a dos homens. Parte dessa diferença reflete o que poderíamos chamar de discriminação salarial, isto é mulheres e homens exercendo a mesma ocupação, mas recebendo salários diferentes. Pode-se argumentar que o acumulo de afazeres domésticos e as maiores responsabilidades familiares impedem as mulheres de estender sua jornada e, assim, ampliar sua remuneração.

Se tal hipótese se sustenta, e há evidências para tanto, não se trata de uma discriminação salarial propriamente, mas dos diferentes papeis que homens e mulheres desempenham em nossa sociedade. Portanto, as diferenças de salários entre o sexo envolvem questões muito mais profundas e complexas do que as contidas diretamente no mercado de trabalho.

Como as mulheres ainda enfrentam barreiras para o ingresso em ocupações mais valorizadas, social e economicamente, seus salários médios tendem a ser permanentemente inferior aos dos homens. Nessas condições, tal diferença nos valores médios seria mantida mesmo que homens e mulheres recebessem salários iguais em ocupações iguais. Também sob essa ótica, reduzir a diferença entre salários médios de homens e mulheres é uma questão muito mais profunda e complexa do que a descriminação  salarial deixa transparecer.

A diferença salarial entre homens e mulheres na região metropolitana de São Paulo diminuiu muito no período de 1989 a 2001, (pesquisa divulgada hoje pela fundação Seade mostra que em 1989 as mulheres recebiam, por hora, o equivalente a 64% do salário dos homens).

Portanto podemos dizer, que nesse período diminuiu muito as diferenças salariais entre homens e mulheres.

O curioso é que a participação da mulher na industria cresceu muito em comparação ao o ano passado, quando a industria fechou empregando mais de 400.000 pessoas do sexo feminino.

A força e determinação da mulher começam a derrubar alguns mitos do mercado de trabalho. Além da redução das diferenças salariais entre homens e mulheres, em alguns setores o salário médio de contratação feminino é maior que o masculino. Ao longo das ultimas décadas, registraram-se avanços positivos na situação das mulheres no trabalho e na sociedade em geral. Embora essas alterações têm por base a luta das mulheres e dos movimentos sociais ao longo do tempo, e com a implementação de políticas sociais em resultado dessa luta, as condições objetivas dessa sociedade atual, vem demonstrando uma  integração cada vez maior das mulheres no mercado de trabalho. Embora a atividade feminina tenha vindo a aumentar continuadamente no nosso pais, a precariedade do desemprego do nosso país, é de longa duração e a segregação do emprego feminino pode-se acentuar, por força de opções políticas e econômicas. Na minha opinião homens e mulheres deveriam ganhar o mesmo salário por que nosso Brasil deveria ser um país totalmente desenvolvido e sem diferenças de raças, mas pelo que vemos todos os dias em jornais e reportagens o Brasil apesar de ser um ótimo país para se viver, apresenta, um quadro de grandes desigualdades sociais entre elas, as ligadas à questão de gênero.

                            Temos que mostrar um Brasil totalmente profissional, onde homens e mulheres ganhem o mesmo salário quando estiverem ocupando o mesmo cargo profissional,  mas apesar da existência de um quadro jurídico favorável, a realidade e bem diferente do que imaginamos. Estudos recentes mostram que cerca de 40% dos homens e 90% das mulheres declararam desenvolver atividades domésticas.



   Também nesse aspecto, além da discriminação que as mulheres estão sujeitas, os problemas relacionados ao uso do tempo por homens e mulheres fora de suas atividades profissionais parecem ser relevantes para a explicação da situação desfavorável destas, quanto ao acesso à ocupação melhor remunerada.

                         Porém, o que de mais relevante sugere é a possibilidade de se estabelecer à hipótese de que quanto mais complexa a estrutura ocupacional, maior tende a ser a diferenciação salarial entre homens e mulheres.

                        No entanto, o que se vê é que nenhuma iniciativa foi capaz de resolver o problema e, mesmo em países desenvolvidos e considerandos de vanguarda em diversos aspectos, principalmente do movimento operário o problema ainda persiste. Em países em desenvolvimento como o Brasil a desigualdade salarial atinge índices altíssimos, para se ter base, as brasileiras ganham em media cerca de 70% a menos do que os trabalhadores do sexo masculino.

                     Não só eu mas como muitas outras pessoas acham, que mulheres deveriam ter um trabalho digno do estudo dela, e um salário de acordo com o cargo que ela exerce. Por que o fato dos homens ganharem mais que as mulheres não derivam das diferenças sociais entre os sexos, e sim da forma como estas diferenças são traduzidas socialmente e permeadas pelas relações de poder entre homens e mulheres presentes em diversos campos, inclusive no trabalho.

                   Na maioria das vezes a menina é educada para ser ¨feminino¨, ter atitudes e gestos delicados dentro de um ambiente doméstico, cuidando de bonecas e fazendo comidinha no seu fogão de brinquedo. Já o menino é educado para exercer sua masculinidade: ter atitudes ousadas, de força, coragem, brincando de bola, de carrinho e de avião. Todo seu imaginário é construído baseado no exterior, enquanto que o da menina no doméstico, construindo assim modelos de comportamento que vão afetar a atitude de homens e mulheres diante da vida.
                    As políticas publicas ligadas a área social ainda focam pouco os temas transversais como a questão de gênero. Mas você já pode identificar alguns indícios dessa preocupação como o caso da bolsa escola que entrega para a mulher a administração do cartão. Essa já é uma forma de reconhecer o papel da mulher na estrutura familiar.

                   Mas, ao mesmo tempo, acentua suas responsabilidades na família, e reforça o papel tradicional do homem na sociedade.

                  Para que este cenário brasileiro se modifique seria preciso um governo que investissem em políticas que favorecessem a consolidação do espaço feminino no mercado de trabalho, favorecendo construções de creches e facilitando a permanência da mulher no emprego mesmo quando grávida ou depois do parto, podendo conciliar ou levar seus filhos menores ao trabalho em profissões que fosse possível esta conciliação. Neste mundo globalizado os aspectos positivos são trocas de informações rápidas e precisas, conhecimentos adquiridos com eficácia. 


      Mundo este que também exclui pela falta de oportunidades, muitas vezes por meninas que não têm grau de instrução elevado ou mulheres que são discriminadas nas oportunidades de emprego.

A minoria consegue conciliar e dominar o trabalho x tecnologia em sua própria casa, outras não sabem ler, nem escrever.
É o passo que a humanidade esta dando... Passos de longo alcance para poucos e passos pequenos para muitos.

                 Uma das razões de ser feliz é jamais privar uma pessoa, pois é na busca de seus direitos que a mulher dia a dia obterá o seu espaço respeitado, e buscando igualdade dentro da sociedade.    

                Sendo assim, para um país mais justo e sem discriminação contra o sexo feminino poderíamos dizer que dêem uma chance para as mulheres mostrar o seu potencial no mercado de trabalho, e receberem um salário digno de seus esforços.    
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Mulher é aquela pessoa forte, que suporta tudo, que ri e que chora, que ama e que sofre. Mulher é amiga, companheira, irmã, amada, amante, víbora e traiçoeira... Não nos enganemos, os homens também são assim... É apenas uma questão de ponto de vista...


Embora pareça que os homens estejam abrindo espaço às mulheres, a verdade é que as mulheres estão conquistando seu próprio espaço. A luta começou numa tecelagem nos Estados Unidos e até hoje persiste.


O que mais caracteriza o trabalho feminino é a criatividade, além da delicadeza, agilidade, habilidade manual e perfeccionismo. Talvez essas tantas qualidades sejam as causas do preconceito machista que acontece desde sempre.


Apesar de tudo, as mulheres ainda não têm o reconhecimento por sua importância. Uma pesquisa realizada pelo IBGE em novembro de 2005 apontou que as mulheres que trabalham fora ganham um salário até 30% menor que os homens para efetuar a mesma função. Incapacidade? Não. Deve ser medo dos homens de perder seu lugar para as mulheres.


Os países mais ricos, por investirem mais, disponibilizam mais empregos, inclusive para as mulheres. Os países pobres, ao contrário, por não terem capital para empregar na economia estatal, não produzem fontes de trabalho, nem para homens, nem para mulheres. O que salva a população desses países são as empresas multinacionais. Mas estas, por se estabelecerem em países subdesenvolvidos, procuram por trabalhos que exijam apenas a força dos homens, e não o cuidado das mulheres.


Já nos países em desenvolvimento, como o Brasil, a mulher tem mais abertura para o progresso profissional. Aqui existem empresas públicas e privadas que contratam homens e mulheres, ambos pela força, dedicação e persistência de cada um.


Mas, quando essas empresas não podem mais empregar ninguém, ainda há uma saída no Brasil: o meio cultural, que nem é mais tão cultural assim… Nesse meio, as mulheres têm uma ampla vantagem sobre os homens: os “atributos” que só uma mulher tem e que todo brasileiro de verdade sabe quais são… É deprimente ver a que as mulheres se propõem hoje, umas por talento, outras por simples e pura vaidade.


Aquela mulher guerreira está deixando de existir. Hoje, ela só quer saber de aparecer. Ela se dispõe a tudo, ao que der e vier, seja onde for…


Algumas mulheres disponibilizam-se para as atividades mais vulgares imagináveis só para ter sucesso, ser reconhecida e obter êxito financeiro… Expõem-se a cenas humilhantes em revistas e programas de televisão, cenas essas que os diretores dizem que é a realidade e que elas aceitam fazer… Depois de tudo, dizem sentir-se desdenhadas, menosprezadas, mas elas mesmas procuram (e provocam) isso…


 A mulher não é vulgarizada na mídia, ela simplesmente não se dá mais o devido valor, o respeito que toda mulher digna deveria ter, mostrar e receber.


Pode-se até dizer que o Brasil é um país liberal em relação a gênero (alguns diriam que é um país ao avesso). A mulher mais perfeita da televisão brasileira antes de Juliana Paes era Roberta Close, e o homem mais determinado na luta revolucionária, quem diria, era uma mulher, Anita Garibaldi.


Até no futebol, riqueza brasileira, o Brasil mostrou-se confuso: em 2004, nas Olimpíadas de Atenas, na Grécia, aquela Seleção Canarinho Pentacampeã cedeu (ou perdeu) espaço para aquela outra seleção, a do “sexo frágil”, aquela composta por pessoas que, de futebol, só entendem o que é levantar do sofá e pegar uma cerveja gelada para o marido: a Seleção Feminina! Parabéns a elas… ao menos elas nos orgulharam… Isso sobre futebol, sofá e cerveja não é real, decerto, mas é o que muitos homens ainda pensam…


A forma mais bela de mulher é a mãe… A mãe espera, amamenta, cuida, ajuda na tarefa de casa e é a melhor educadora que existe. Existem mães que, por amor a seus filhos, deixam tudo de lado, jogam seus empregos e suas oportunidades “pelo ralo”. Ela passa a infância de seu filho em casa, lavando, passando, cozinhando. E não se arrepende, pois para ela, não há babá no mundo que cuide melhor de seu rebento que ela. Sua maior prioridade é seu filho… 


O maior defeito da mulher e a maior qualidade hoje é querer direitos iguais. Por quê? Para perderem todas as vantagens que elas têm? Para voltarem ao patamar de “mulher”, “esposa” ou até de “esposa que trabalha” e deixar de ser “mulher que trabalha”? Essas mulheres andam muito confusas de uns séculos para cá… É certo que mulheres são sonhadoras por natureza, mas algumas exageram.


Homem não nasce para trabalhar fora e mulher não nasce para “pilotar fogão”. Nem o inverso. Homens e mulheres nascem para ser feliz, cultivar amizades e amar...


Homens e mulheres são diferentes, sim. É inútil lutar contra isso. O sexo não foi criado para separar a humanidade em homens e mulheres, e sim, para juntá-los como peças de um quebra-cabeças. Nem homens nem mulheres são independentes. Eles se completam.


Os direitos nunca serão iguais porque os deveres também não o são... A essa tentativa de separar pessoas por sexo tendo ambas as partes as mesmas responsabilidades e os mesmos privilégios chama-se de “ilusão”. Apenas nos sonhos mais remotos de uma feminista fanática a igualdade aconteceria, até porque as mulheres não querem direitos iguais, elas querem (e têm) mais direitos e menos deveres que os homens.


O pensador inglês Thomas Morus chamaria esse ideal de igualdade de “Utopia”, o poeta brasileiro Manuel Bandeira, de “Pasárgada”, e os conformados, de “Constituição da República Federativa do Brasil”, onde todos são iguais. Apenas no papel.


Se homens e mulheres existissem para serem iguais, não seriam homens e mulheres, seriam apenas... Na verdade, não se sabe o que seriam... Talvez nem seriam...
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As mulheres, no decorrer dos anos, sofreram e sofrem com o preconceito. São julgadas e humilhadas por seu gênero, sofrem maus-tratos e são até obrigadas a agüentar “piadinhas” machistas e pejorativas sobre o seu sexo, como: “a mulher só sabe contar até seis, pois não há fogão com sete bocas” e outras ainda mais ultrajantes. De agressões verbais e físicas a explorações trabalhistas, estas são umas das muitas faces da gritante desigualdade de gênero.

Tanto homens, quanto mulheres são seres pensantes e não superiores e inferiores respectiva e mutuamente. Lógico que uns se destacam em algumas áreas e outras em diferentes pontos, independentes do sexo, mas têm as qualidades em comum, como: crescer enquanto ser humano, evoluir e se destacar, mas não pelo gênero, e sim pelas capacidades exigidas no mercado de trabalho mundial vigente. Cada sexo possui suas limitações, mas não deve haver a desigualdade desenfreada com relação à divisão “feminino X masculino.”

Desde as épocas remotas, pouco depois de alguns primatas descerem das árvores e ganharem o mundo, havia a divisão de gênero, porém não havia preconceito e humilhação, havia a divisão pela capacidade e melhor realização da tarefa pendente, uma vez que cada indivíduo em tal sociedade possuía a sua função particular. Mulheres cuidavam dos filhos, da colheita dos frutos e do cuidado com o homem, enquanto o mesmo caçava e se reproduzia. As fêmeas, no caso dos leões e leoas, caçavam e procriavam, enquanto o macho era responsável pela continuação da espécie. Nessa época, também, as mulheres eram a representação de um ser sagrado pelo poder de dar à luz a outro ser, criando novos membros da sociedade, continuando a espécie.

Entretanto, o tempo passou e nem tudo foram rosas, o homem iniciou um processo de crescimento e com isso, o posto de “Deusa” ocupado pelo sexo feminino, agora já não existia. Desde o reconhecimento e surgimento da escrita humana, há registro de violência moral e física contra a mulher. Conforme o mundo crescia, o respeito com relação a ela diminuiu. A mulher era submissa “nascida para dar trabalho” -  diziam os pais. Eram criadas para o casamento e, depois de casada, era um reles objeto de decoração com obrigações conjugais forçadas pelos maridos com extrema violência. Seus direitos eram escassos: criar suas ninhadas de filhos, reger a casa, (sob a imposição do homem) ser humilde, pequena e nula diante dos homens, sem direito de expressão e opinião, sofrendo violências, muitas vezes sexuais, baixar a cabeça e dizer em submissos murmúrios: “- sim, meu excelentíssimo amo e senhor.”

Os anos passam e nada muda. Homens onipotentes, senhores de si, provedores incondicionais da casa. Mulheres submissas, parideiras, estúpidas, burras, humilhadas e pior, agradecidas por terem a “sorte” de encontrar um “bom” marido. Todavia, existiam mulheres que não se deixavam dominar, tais mulheres, eram as que mais sofriam, pois eram cruelmente castigadas dentro e fora do lar; dentro do lar por seu esposo e família. Fora do lar por uma sociedade extremamente machista. Essa sociedade, ao contrário do que pensamos, era o retrato de todo o Mundo; totalmente a favor do gênero masculino e dava as costas ao gênero feminino.

Muitas mulheres, à frente de seu tempo, eram crucificadas, sacrificadas pelo resto da população, como Joana D’Arc, considerada bruxa na França, sua terra natal, por ser uma “mulher de fibra”, peleando em guerrilhas contra o poder masculino repressor, vestida de soldado, lutando por seus ideais, aprisionada e condenada a morrer na fogueira. Vergonhosamente!

Chiquinha Gonzaga, filha de escrava com um senhor da casa grande, já era desrespeitada por sua origem e gênero; mas, por ter a pele mais clara, foi criada com um pouco mais de “conforto”, mas não como uma “igual”. Casou-se obrigada, como acontecia com a maioria das jovens da época, porém Chiquinha não se acomodou com tal situação e foi em busca de sua felicidade, separou-se e viveu só (com o filho e ocasionais namorados). Seus filhos e a música eram as realizações de sua vida. Entretanto, nunca foi realmente aceita na sociedade burguesa carioca de outrora. Chegou a ficar famosa com seus conhecidos “Chorinhos”, mas passou a ser respeitada de fato, após a sua morte.

Apesar de não ter sido queimada, nem morrer só, Anita Garibaldi também sofreu com a desigualdade de gênero. Ainda jovem, casou-se sem amor, não vivia bem com seu velho e alcoólatra marido em Laguna, Santa Catarina, sua terra natal, conheceu Giuseppe Garibaldi e com ele viveu a doçura do amor e o amargor do preconceito, é julgada por ser mulher, por ser revolucionária, por tentar conquistar seus ideais, por ter “abandonado” seu verdadeiro marido e “fugido” com outro, em suma, Anita era o contrário do retrato das mulheres da época: pegou seu destino nas mãos e viveu. E amou.

Elas eram três das muitas Joanas, Anitas e Chiquinhas que sofreram com a desigualdade de gênero, que organizaram movimentos feministas mas que estão, aos poucos, mudando a visão do mundo com a relação às mulheres.

Todas já ouvimos falar do “Dia Internacional da Mulher” e pensamos: “... nossa! Um dia especial só para as mulheres...Isso é que é status....” porém, algumas não sabem que esse dia foi dedicado às mulheres que trabalhavam com carga horária excessiva, em condições sub-humanas e trancadas dentro de um galpão, chamado de “fábrica”, onde ocorreu um “acidente”. Um tear incendiou, espalhando o fogo por toda à parte. Como elas estavam trancadas, não houve como salvá-as. Centenas de mulheres morreram queimadas, sozinhas e desesperadas. Este fato cruel é que acarretou o surgimento do “maravilhoso” dia das mulheres.

Estes movimentos feministas mudaram e marcaram a História Mundial, greves, sutiãs queimados em praças públicas e na frente de fábricas exploradoras, congressos feministas ampliando os horizontes do gênero feminino, levando-o ao lugar conquistado atualmente. Hoje, as mulheres podem trabalhar, (embora não possuam o mesmo grau de reconhecimento que o dos homens) dividir tarefas com seus parceiros e, se preferirem, viver sozinhas, sem serem apontadas pela sociedade, vivendo de forma independente.

Não podemos dizer que a desigualdade de gênero foi  erradicada,mas, graças as Anitas, Marias, Joanas, Dianas e Chiquinhas e muitas outras, que embora tenham sido massacradas pela sociedade, deixaram pequenas sementes que cresceram, enraizaram, germinaram e hoje estão, aos poucos, enriquecendo o mundo com a Igualdade de Gênero tão almejada e tão necessária. Estamos, enfim, exterminando esta divisão idiota. Estamos a caminho da igualdade.
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Ao decorrer do tempo os homossexuais, vêm enfrentando uma verdadeira    barreira: O preconceito. Muitos estão vivendo em um verdadeiro armário, com dificuldades de mostra o seu próprio eu, quem eles realmente são. Estão se sentindo ameaçados, presos a intolerância. 

Muitos homossexuais têm uma certa fobia de enfrentar suas próprias famílias, do desprezo, das perdas de amizades e acabam vivendo atrás de uma mascara. Muitos têm a coragem, que outros (a maioria) não tem, de assumir o que são muitos que assumem, não agüentam a pressão do preconceito, a falta de colaboração dos amigos a discriminação da família e são levados ao desespero até e mesmo ao suicídio.   

Alguns com medo das reações dos seus familiares,e das pessoas próximas acabam se aprisionando em vez de viverem sua própria vida, abrem mão de seus valores, para viver o que a sociedade impõe.  E vivem em um mundo completamente diferente de seus objetivos. 




Hoje em dia não esta sendo nada fácil para os homossexuais enfrentar sua verdadeira realidade, de se libertar dessa prisão, de mostrar o seu verdadeiro interior, já mudou bastante a opinião da humanidade, mas não é o suficiente.

Muitos, relacionam - se com pessoas do sexo oposto, até mesmo constrói família, e acabam magoando outras pessoas próximas. Escondendo sua própria identidade, escondendo de si próprio o que realmente é, muitos tomam essas decisões com vergonha, e se preocupam com sua imagem perante a sociedade.

Muitos homossexuais demoram algum tempo para descobrir, quem eles são, muitos até fogem da realidade. No começo não conforma com o que esta acontecendo.

O sexo oposto, sempre dá muita pressão, mas eles não sentem nenhuma atração, só aumenta o nervosismo e muitos ficam até agressivos. Um exemplo é o personagem Júnior da novela América.

Eles têm direito de viver sua vida de se libertar da sociedade. Qual é o sentido da vida controlada por outras pessoas?

Eles têm mais é que viver, como outros casais comuns. Construir uma família de sua preferência. Não estão dando chance, para quem tem potencial, eles não dão apoio são contra, e acabam rebaixando, desvalorizando os homossexuais. As pessoas estão sendo preconceituosas, estão cometendo injustiça.

Se os homossexuais se ascendessem socialmente ficaria mais fácil driblar o preconceito. Talvez por isso algumas cantoras da MPB, como por exemplo Cássia Eller, Ana Carolina, Zélia Ducam e outros, conseguiram assumir sua homossexualidade sem temer represálias nas ruas.

Foram pessoas que conseguiram enfrentar o preconceito, e são consideradas vitoriosas.

No ano 2001, mais de 200 mil pessoas participaram da Parada do Orgulho Gay, em São Paulo, capitaneado entre outras pessoas, pela prefeitura da maior cidade do país, Marta Suplicy (PT).

A pesar de algumas colaborações a um grande índice de descriminação, O Movimento GLBT (Gay, Lésbica, Bissexual e Transexual) Brasileiro vai marcar presença na conferencia da ONU (Organizações das Nações Unidas). Mas sabe que aprovar um tratado internacional, considerando crime a descriminação sexual, não será possível, mais de 70 paises consideram o homossexualismo um crime. O que eles podem fazer, reinvidicar políticos públicos efetuar contra a discriminação, mas não é o suficiente. O maior problema, porem, está nas ruas, onde um homossexual é assassinado a cada dois dias.

As campanhas de prevenção  para o público homossexual é feitas diretamente, nos veículos específicos dessas comunidades. Os vídeos passados, antes de filmes eróticos em cinema especializados, por exemplo. Foi uma campanha de alerta geral a população de que a discriminação pode dificultar a prevenção. A epidemia está mudando de cara mais uma vez. Ao começo, a enfermidade incidia  principalmente sobre os homossexuais masculinos, depois, transformou-se em ameaças iguais para homens e mulheres.

Uma das conseqüências desse afrouxamento na prevenção torna-se mais intenso a infecção entre os homossexuais masculinos. Embora ainda não apareça nas estatísticas, esse quadro já se insinua em pesquisas. Levantamento recente realizado em São Paulo pelo Ibope mostrou que 88% dos Gays asseguram se cuidar mais. Porém 10% acreditam que há um aumento da falta de cuidado entre os homossexuais mais jovens. Para intensificar os esforços de prevenção entre os Gays, diversas ações estão em projeto. Uma delas começará  nos cinemas paulistas do dia 30, a véspera do dia mundial da AIDS.

Quem somos nós para atirar a primeira pedra. Não devemos interferi na vida sexual dessas pessoas, eles têm direito de viver com quem quiser. 

Procure se informar sobre os homossexuais, ler revistas, jornais, fazendo amizades e com certeza assim, haverá mudanças na opinião a respeito desse assunto, pensar e reflitir nas dificuldades que eles têm de enfrentar o preconceito e colaborar, para que o Brasil não precise de mais de 500 anos para se livrar do preconceito.           
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Ao longo da história, a mulher deixou de ser vista como simples reprodutora e já não é mais tão submissa ao homem. Conseguiu alcançar grandes conquistas, tornando-se cada vez mais importante para o país e o mundo, devido as suas atividades e seus projetos mais valorizados.

A situação atual da mulher compreende diversos desafios, apesar de ter conquistado seu espaço, ela ainda encontra obstáculos para realização de seus objetivos.

Nos empregos, os cargos de maior importância e os melhores salários quase sempre ficam nas mãos dos homens e muitas chefes ou gerentes não são respeitadas.

Com dupla jornada de trabalho ela vem mostrando, ao passar do tempo, que é plenamente apta a executar tarefas, que antes eram exercidas pelo homem e ainda organizar a casa e cuidar dos filhos.

É necessário entender que homens e mulheres separados são capazes de realizar grandes coisas, no entanto quando estão juntos superam todas as expectativas. Com diversos sentimentos e atitudes, que apesar de diferentes se completam, fazendo com que tudo na vida se torne mais fácil e melhor, proporcionando um auto crescimento a toda a humanidade.    
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Na história oficial, o homem tem sido sempre exaltado como único herói da pátria, sendo olividado lutas e participações femininas nos feitos históricos.


Se analisarmos os feitos da humanidade, observaremos que desde os tempos mais remotos a mulher é escandalosamente reprimida, sendo negados a ela os direitos fundamentais, como liberdade e igualdade, pois  para a mentalidade  machista a mulher era  proibida de  participar de movimentos públicos, de  opinar em negócios e principalmente se  envolver com política. Entretanto, várias mulheres não aceitaram essa imposição masculina  como superior, lutando incessantemente para a mudanças de muitas regras.


Um claro exemplo é a admirável Anita Garibaldi, que uniu – se a um revolucionário, enfrentando com bravura muitas batalhas, ela foi soldado, enfermeira e mãe, em todos os papéis lutou por igualdade e justiça. Hoje é símbolo unificado na Itália e lembrada como heroína  no Brasil. 


Outra mulher inesquecível em nossa história é Olga Benário Preste, que foi fundamental para o andamento da revolução comunista no Brasil, porém com o fracasso dessa revolução, Olga foi entregue a Hitler por Vargas, sendo deportada do Brasil para campos de concentração na Alemanha nazista, onde viveu horrores, todavia nunca desistiu de seus  propósitos, lutando até a morte  pelos direitos humanos.


É importante lembrarmos de mulheres fortes como Bárbara Alencar e Ana Lins, que lutaram na confederação do Equador, Zeperina que comandou o quilombo do urubu, a baiana Maria Quitéria que se destacou na independência do Brasil, lutando ao lado de soldados contra as tropas colonizadoras e  também Chiquinha Gonzaga que quebrou tabus machistas na época em que vivia.


Outro episódio pouco divulgado na história tradicional, mas de elevada importância, foi a luta de corajosas mulheres pelo voto feminino no Brasil em 1932, onde se destacaram lideranças como Berta Lutz, Maria Lacerda de Moura, Francisca de Diniz e Josefina Álvares.


As mulheres apesar de trabalharem em casa e nas fabricas tendo dupla jornada, lideraram muitas greves no ano de 1910 no XII congresso internacional da mulher em Copenhagem (Dinamarca), foi difundido 8 de março como o dia internacional da mulher, como forma de  lembrar as 129 mulheres  mortas em Nova Iorque (EUA) que reivindicavam melhores salários e diminuição da carga horária. 


Contudo, esses são alguns exemplos entre milhares de participação feminina na história, que precisavam ser lembrados, mas  muitos sonhos morreram calados, muitas vezes nem puderam nascer, porém, com a  luta as mulheres fizeram de seus  ideais um sonho para povos de  todo o mundo.
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A distinção entre homens e mulheres não é só discutida por intelectuais e acadêmicos de diversos órgãos e instituições competentes, como também por pessoas comuns, nos bares, em bate-papos informais e no seio familiar.


As divergências existem na sociedade desde que o mundo existe, perpassando gerações. Todos os conhecimentos adquiridos ainda estão longe de adequarem-se aos costumes atuais.


O modo de vida do ser humano, suas ambições e tudo aquilo que lhe foi ensinado, não o preparou para a contemporaneidade cultural vigente na sociedade. O cidadão ainda questiona o seu papel no desenvolvimento de seus valores sociais, muitas vezes criticados e discriminados por uma falta total de discernimento,  presente em sua estrutura educacional, social e familiar. Tais descontroles geram uma falta de sociabilidade que  reflete na formação das normas sancionadas pelo indivíduo com a sociedade.     


O porquê de acontecer estas situações está na carência de comunicação de massa e no medo que esta tem em admitir as mudanças presentes na sociedade.


Os aspectos culturais de uma sociedade também influenciam na construção de igualdade para os sexos. A partir do momento que são postos em prática,  seus valores mostram as diferenças absurdas entre o homem e a mulher. As mais comuns são em relação a cargos de poder, relacionamentos, família e divisão de tarefas. É difícil buscar igualdade,  sem que, com isso, ambos sintam que estão perdendo seu espaço e sua liberdade.    


Não faz sentido para alguns esta linguagem comum sobre construção de igualdade, pois é um longo caminho, onde  a falta de conhecimento sobre os aspectos históricos é tão grande quanto o seu retrospecto no dia-a-dia.       


Muitos valores culturais que até hoje perduram vêm do oriente e entram sempre em choque com os estudos do momento. Os valores milenares ainda são mais estudados e seguidos do que se imagina. Começando pelas leis, especialmente feitas para as mulheres, não para beneficiá-las, mas obrigá-las a seguirem uma determinada regra religiosa.  Tem-se como exemplo alguns países orientais, onde a mulher cobre-se da cabeça aos pés, a fim de não deixar nenhuma parte do seu corpo ser vista pelos homens, para que não tenham pensamentos impuros. Porém, em outros países orientais, algumas mulheres conseguiram lutar e conquistar um espaço na sociedade predominantemente masculina, onde o que um homem faz e diz é superior ao que a mulher também faz e tenta dizer.


Observando-se do aspecto financeiro, a diferença é nítida entre os gêneros. Está  comprovado que no mercado de trabalho, homens e mulheres que ocupam a mesma função, com as mesmas qualificações, recebem salários diferentes. Além disso, em proporção ao número de homens, são poucas as mulheres que  chegam ao poder. Essa discriminação vem reforçar a desigualdade entre os gêneros na nossa sociedade.


Os porquês aumentam cada vez mais e as desigualdades não acontecem apenas nos setores econômicos e sociais. A falta de uma coletividade e de maneiras comportamentais em determinadas situações é que vai mostrar se os padrões culturais da sociedade estão aptos em interagir os gêneros num controle social, fazendo com que cada um não adote um comportamento divergente.


Para que um sistema seja igualitário, é necessário que o indivíduo desde cedo viva num meio social que respeite as diferenças e mostre que o estilo de vida de cada um é uma particularidade que o caracteriza e o define na sociedade.


É fácil dizer que o ser humano reproduz na sociedade aquilo que foi resultante de uma aprendizagem que passou de geração para geração. Desde os antepassados, aprende-se que cada gênero é diferenciado pelo seu patrimônio cultural. Isso  perpetuará num processo social que possibilitará   a falta de identidade própria.


O ser humano é o que produz e fabrica. O que torna possível viver em harmonia na sociedade é sua cultura e suas artes, sua produção artística e sua individualidade com características comuns. Entretanto, o que acontece na realidade é um grupo restrito, no qual se age e comporta não de acordo com seus valores e convicções, mas com estilos e costumes que vão diferenciá-lo dentro do meio no qual vive.     


As interdependências existem para mostrar que é através da execução destes desafios que tiraremos as ferramentas necessárias para pôr em prática uma nova socialização, onde o indivíduo integrar-se-á no grupo que nasceu, assimilando suas heranças que colocarão em  sua mente novos padrões de valores.


Não depende só da forma como este controle social funciona nos instrumentos de socialização, mas o que ele compreenderá na sua representação nas diferentes camadas de construção de gêneros. As poucas questões discutidas pela maioria dos cidadãos evidenciam o quanto o aspecto social transformará os gêneros. Isso demonstra que essa visão crítica já resulta num processo de mudança na sociedade, mesmo estando submetida a um severo e lento processo de construção de cidadania.


Somente através da capacidade do ser humano de adaptar-se aos novos rumos dos costumes e valores morais, que ele vem tentando criar e vivenciar um estilo alternativo de desvincular os preconceitos vinculados pela indústria da elite social “intectualizada”.


O ser humano ainda não aprendeu a julgar por si próprio que somos todos iguais e merecemos as mesmas oportunidades. Quem sabe, através do incessante desenvolvimento dito “mundo globalizado”, homens e mulheres possam deixar de lado suas diferenças e interagir igualmente na sociedade.


Ainda é grande o caminho a  ser percorrido pelo ser humano,  para que ele possa no futuro saber distinguir o ser semelhante não pelo seu sexo, mas pela sua capacidade física e sua concentração e absorção das situações e dos fatos  interpretados e vivenciados. 
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   A emancipação feminina ao longo tempo é indiscutivelmente vitoriosa. Muitas foram as barreiras que a mulher transpôs para livrar-se dos grilhões da submissão em relação ao homem. A imagem feminina no contexto atual é incomparável com a situação de opressão em que estas viviam há alguns séculos atrás. Até a própria bíblia revela esta submissão, quando conta a historia cristã citando muito pouco a presença da mulher e elevando a imagem masculina. 

   A mulher do passado era sempre a doce donzela à espera do príncipe encantado que a levaria para um castelo, onde aí ela se tornaria dona de casa, mãe dedicada e mulher reprimida e sem opinião. Este era um perfil padrão do mundo feminino. Aquelas que se revoltavam eram fortemente reprimidas.

   A mulher era aquela que, além de dar prazer e gerar filhos, não tinha utilidade social.Os livros retratam a mulher do passado com um romantismo que não lhe era verdadeiro, visto que o casamento e até o próprio amor era regido por regras absolutas. Eram elas objetos a ser rigorosamente escolhidos pelos homens, moldadas a se comportar de maneira padrão para a época em que viviam.

   Transformações importantíssimas ocorridas na historia, tais como revolução industrial, 1º e 2º guerra mundial, revoluções internas de alguns países e globalização influenciaram na nova concepção feminina e sua ascensão social. Fatos marcantes como o direito ao voto foi uma das causas que exemplifica essa afirmação. O mundo mudou, valores foram quebrados e nossas “heroínas de saias” emergiram da situação servil em que se encontravam.

    No entanto é de grande importância ressaltar que este foi e está sendo um processo perene, uma busca que a cada dia se propaga pelo mundo, especialmente em lugares onde a mulher ainda vive em condição extremamente submissa em relação ao homem.

   As conquistas femininas em vários âmbitos sociais fortificam a idéia de que a mulher é tão importante na sociedade quanto os homens. Nossas “emergentes” são dinâmicas, compreensivas, objetivas e, portanto, maravilhosamente preparadas para protagonizar sua própria historia. A verdade é que conquistamos nosso lugar no mundo, tornando-nos concorrentes em igual potencial contra os homens. Dominando áreas antes só habitadas pelo mundo masculino.

  É verdade também que há ainda muitas barreiras a vencer, mas aos poucos vamos quebrando o sistema patriarcal que cingiam os direitos femininos e vamos construindo um mundo mais igualitário. Muitos são os preconceitos que restringem a ação da mulher, muitas vezes mascarada pela mídia que tão bem veicula informações prontas, na ânsia de convencer, e convence.

   A mulher ainda é fragilizada pelo machismo em alguns âmbitos sociais. A atuação feminina, por exemplo, no mercado de trabalho ganhou muita força em poucos anos, no entanto, ainda são muitas as diferenças salariais entre homens e mulheres. A ocupação de altos cargos também restringe a participação da mulher, deixando-a em desvantagem em relação a concorrência masculina.

   Obrigadas a conciliar os deveres da mãe e esposa, elas se vêem diante de desafios constantes, que as obrigam a assumir uma postura de defesa diante das transformações sociais em que estão inseridas.

   O potencial feminino é relevante, digno de grande admiração. A mulher já provou sua capacidade de conquistar o suado direito da igualdade entre ambos os sexos, e, embora em processo de emancipação, já tem seu espaço no mundo, participando ativamente das transformações ocorridas neste.

 Homens se preparem! Estamos chegando para ficar, para revolucionar e quebrar de vez por todas os paradigmas que tão duramente nos foi imposto outrora. Agora é a vez da maquina de saias mostrar seu potencial, provar que sensibilidade também combina com competência e seriedade. É a igualdade de gênero que se descortina depois de tanto tempo de camuflagem e desabrocha para uma nova era! 

   É a vez da mulher!   
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Existem alguns problemas sociais que percebemos a primeira vista. Não e necessário muito esforço para notar a fome de crianças o desemprego, a falta de saúde dos pobres. Não precisamos de muito esforço para descobrir que o mundo vive guerras impressionantes, expressão de poder imperialista de alguns povos sobre outros.

Quando se trata de rever as relações sociais que são também relações de poder, entre mulheres e homens, nem sempre percebemos a falha que existe em nossa sociedade, esta falha seria a vantagem e a desvantagem que existem entre o homem e a mulher tanto na questão econômica quanto social.O homem já possui um papel e a mulher outro em nossa sociedade, o homem já tem seus cargos de trabalho predominantemente, como motorista, eletricista, pedreiro entre outras profissões já a mulher tem sua figura associada a cargos como telefonista, cozinheira, enfermeira entre outras profissões, e quando um homem ou uma mulher foge a esse padrão social sofrem discriminação.

Quando começamos a refletir sobre as relações entre mulheres e homens nos damos conta que intencionalmente nossa sociedade atribui mais poder, mais valor, mais forca política aos homens e acaba deixando a mulher em segundo plano.As próprias mulheres já estão habituadas a tal rotina que acabam sendo influenciadas cada vez mais, desde pequenas sofrem influencia da família quanto à questão de ser mulher, e bem comum uma menina ganhar de presente um “fogaozinho” de brinquedo, e quando vai crescendo vai sendo instruída de forma que quando chega a fase adulta já esta acostumada com o papel feminino de fragilidade e seus papeis sociais. 

As primeiras a notar e denunciar essas formas de injustiça foram as feministas, organizadas em movimentos sociais com o objetivo de afirmar a igual dignidade e capacidade das mulheres.

Escrever sobre isso parece ser fácil, entretanto a dificuldade maior e sem duvida a pratica cotidiana. Nossa mente foi de certa forma moldada para repetir nossos usos, costumes, pensamentos, crenças e concepções de vida. Muitas vezes tentamos novos passos, mas e como se isso fosse impossível, pois estamos tão habituados ao modo de vida de nossa sociedade que quando tentamos novos passos temos medo da discriminação.

Toda mudança exige esforço e disciplina, por isso, todas as iniciativas precisam  ser adotadas por grupos ou comunidades capazes de nos sustentar nas mudanças que queremos viver, para que possa acontecer alguma mudança nas relações de gênero o mais correto e eficaz seria a conscientização e desde cedo educarmos filhos e filhas da mesma maneira e encararmos que as limitações entre homens e mulheres são menores do pensamos.
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           È em casa que tudo começa. Nela recebemos a educação necessária dos nossos pais para no futuro sermos um bom cidadão. Porém nem sempre se tem os exemplos corretos.Uma amostra disso é aquele pai que bate nos filhos e na esposa. Geralmente os filhos seguem os exemplos dos pais. Há, contudo, alguns que questionam se tem que ser assim com eles também e fazem o que podem para ter uma família sem violência. Poucos questionam e acabam se tornando homens violentos, machistas e sem respeito nenhum.

          Nas classes mais baixas a violência sexista é muito maior, pois os jovens acabam formando famílias sem estrutura nenhuma e o acesso ao esclarecimento e ao estudo é muito pouco. Nas classes mais elevadas isso também ocorre. Nos lugares mais precários a maioria dos pobres é do sexo feminino, de acordo com uma pesquisa feita em nível mundial, estima-se que dos 1,3 bilhões de pobres, 70% sejam mulheres. Isso se agrava com a falta de emprego, principalmente para as mulheres, que ainda são muito descriminadas pela sociedade.

          Se para uma mulher branca já é tão difícil conseguir emprego, imagine para uma mulher negra e de outras etnias. Elas sofrem tudo e um pouco mais que as outras. As mulheres que conseguem emprego também sofrem, elas correm o risco de serem assediadas sexualmente por seus superiores e são ameaçadas de perder o emprego se não fizerem o que lhes é mandado.

          Uma mulher quando está trabalhando, se sente ativa por poder ajudar com as despesas. Só que para isso precisa do emprego e acaba sofrendo no trabalho e em casa. A violência sexista entre marido e mulher é muito grande. Alguns homens pensam que se a mulher não trabalha, não merece respeito. Eles espancam-nas destruindo a imagem de protetor que algumas mulheres menos esclarecidas tem dos maridos. Outros, pelo contrário, espancam as esposas por não quererem que elas trabalhem fora.

          Outro termo muito importante na vida de uma mulher são as gerações. Quando criança não pode-se fazer nada, tudo é errado. Na adolescência o corpo sofre mudanças que se refletem no comportamento. Quando adulta tem muitas responsabilidades, e a mais difícil das fases: a 3ª idade, pois a mulher se sente sem serventia, um estorvo. A relação entre gerações é muito complicada, sendo marcada também pela dominação, autoritarismo e descriminação.

          Grande parte dos homens acham que as mulheres querem dominar o mundo. Pois saibam, nós não queremos inverter as coisas. Queremos apenas ter os mesmos direitos, ser iguais com respeito as diferenças características. Os homens já fizeram muito pela ciência, pela matemática e pela economia. Entretanto estão deixando muito a desejar. Não seremos iguais a eles pois fazer mal a outra pessoa não é uma característica feminina. 

          Nós mulheres lutamos contra o machismo porque uma relação entre pessoas de gêneros opostos marcada por tais descriminações não tem possibilidade de realizar alguém. O feminismo não é só um movimento ou uma filosofia que luta contra a opressão a todas as mulheres. É também um grupo político que questiona o poder de um sobre outro.

          Queremos um futuro com direitos iguais para todos: Mulheres, homens, negras (os), brancas (os), índias (os), ricas (os), pobres, etc.

Muitas coisas já mudaram, todavia para que continuem mudando é preciso que nós mulheres imponhamos respeito e denunciemos qualquer tipo de violência. Talvez assim os homens que ainda pensam que a mulher é um produto de consumo reconheçam o que realmente somos.
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Feminismo: sistema dos que preconiza para a mulher os mesmos direitos civis que tem o homem. Porém, o uso da palavra “feminismo” ainda nos lembra a diferença de gêneros existente na atualidade.


Mulheres no fogão, cuidando dos filhos e dependentes já não satisfazem os desejos da mulher que, com o progresso, sentiu a necessidade da emancipação. Mas para que isso acontecesse, elas têm enfrentado vários desafios ao longo dos tempos na luta por seus direitos.


Nas ultimas décadas, houve um grande avanço da participação feminina na sociedade, ficando clara sua liberdade e independência. Muito embora, mesmo trabalhando igual ou até mais que os homens, ainda recebam tratamento desigual no trabalho e no salário, além de ser muito baixa sua participação em altos cargos e na política.


O feminismo não busca a competição entre homens e mulheres, mas a igualdade de direitos entre ambos, que ainda hoje se encontra distorcida pelo fato da preservação de valores construídos na história da humanidade, na qual há profunda ausência de valores femininos. Embora seja uma luta de todos pela igualdade entre os gêneros, ainda encontramos lamentavelmente homens e mulheres que acusam o feminismo de extremista e radical, o que vem a dificultar essa conquista.


Hoje é tempo de reparar as injustiças que ainda insistem em se firmar, os vários preconceitos e a discriminação de oportunidades sofridas pelas mulheres tornaram-se inaceitáveis em um mundo tão moderno.


Mulheres no trabalho digno, profissionais, independentes  e respeitadas são direitos merecidos e conquistados que, para tal, não se faz necessário alterar sua essência feminina, porém contribui para a construção  de sua feminilidade. 
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Entendemos que o termo gênero não é empregado para distinguir os sexos feminino e masculino, trata-se do conjunto de características convencionadas pela sociedade durante sua historia para descrever os sexos. Assim como espera-se que  mulher seja educada, asseada, delicada e atenciosa com a casa, ao homem cabe ser agressivo, forte,corajoso, pouco preocupado com a aparência e ignorante aos serviços domésticos.É imposto à criança que, assim que nasça, rejeite tudo o que disser respeito ao sexo oposto, evitando assim alcunhas preconceituosas e agressões à sua sexualidade, praticadas pela própria sociedade, a exemplo disso temos a tão famosa frase Homem não chora.É preciso saber que essa divisão de gêneros foi criada em um mundo machista, e que não se trata de uma verdade inerente a cada sexo.


Até onde sabemos, durante a historia da humanidade, oriental e ocidental, a mulher foi colocada em segundo plano, principalmente depois que o homem descobriu também ter parte na reprodução, foi quando a mulher passou a ser vista apenas como instrumento de perpetuação da espécie, e foi taxada como inferior por todos os membros da sociedade, do ignorante ao pensador. A igreja a associava ao demônio e pregava ser a mulher causa da perdição dos homens, o que acabou resultando no fenômeno de Caça às Bruxas. Ao final da idade média a mulher estava completamente desvalorizada, mesmo depois, os discursos de igualdade no iluminismo não eram aplicados às mulheres, e cada vez mais foi consolidando-se a idéia de que ela é um ser emocional enquanto o homem é racional, e essa ideologia de “as mulheres são de Vênus e os homens de Marte” é parte da base das relações de gênero, que influem diretamente no papel ocupado por ambos os sexos.


É óbvio que houve mudanças sensíveis nesse sentido, no entanto ainda é possível construir paralelos entre a sociedade contemporânea e medieval, por exemplo, em ambas prevê-se que a mulher, independente da função que exerça, -seja dona-de-casa ou senadora, camponesa ou duquesa - tenha filhos e administre o lar, cuidando de sua família no que diz respeito ao lado afetivo.

Ainda hoje não espera-se que a mulher conquiste status social através de seu trabalho, não espera que seja forte e corajosa -embora essas características sejam essenciais para sua sobrevivência nesse meio opressor-  e quando a mulher revela essas peculiaridades relaciona-se isso ao instinto de proteção materno, eliminando qualquer possível semelhança ao sexo oposto. 


Claramente muitas conquistas são dificultadas ou vetadas às mulheres pela sociedade machista, mas enganam-se as pessoas crentes que os homens não sofrem com esse sistema, essa idéia só faz atrapalhar o desenvolvimento da igualdade. Do mesmo modo que a mulher deve ser meiga e delicada, o homem deve ser forte e ‘equilibrado’ – o que significa a amputação da manifestação de alguns sentimentos - a ele não é permitido falhar, a ele, por mais que hoje as mulheres participem expressivamente do sustento do lar, cabe conseguir fazer isso sozinho, é por isso que eles recebem mais por uma mesma função exercida por uma mulher.Por conta da relação de gêneros ambos os sexos ficam limitados em um círculo de preconceitos e discriminações.


Para alcançar a igualdade entre os humanos, não basta apenas uma igualdade de salários e permissão para que ambos os sexos atuem em qualquer área profissional que desejem, é preciso muito mais, é fundamental e urgente que se criem condições para isso, caso contrário a desigualdade permanecerá, é como promover uma corrida entre um atleta que durante toda sua vida teve aceso a treinamento contra outro que apenas lavou suas toalhas, não seria machismo afirmar que, em um panorama geral, a mulher está menos preparada que o homem no que diz respeito a maioria das profissões, mas como dissemos, é apenas um estado, e pode, e deve ser mudado.

A escola, juntamente com a igreja, é responsável por grande parte desse desequilíbrio.Desde criança o individuo é moldado para os padrões preconceituosos do mundo: o clássico ‘as meninas conversam e os meninos bagunçam’.- Como desenvolver as plenas capacidades de cada ser se ele está cercado de restrições?Como ensinar sobre igualdade se os livros de história não trazem as lutas das mulheres?Porque neles não vemos Christine de Pisan, Olympe de Gouges, Simone de Beauvoir, Flora Tristan, Betty Friedman, Emma Goldman,Virgínia Woolf e outras centenas de mulheres que foram tão importantes quanto Voltaire, Montesquieu, Kant e Rousseau?Porque não aprendemos a verdade sobre o Dia Internacional da Mulher e que as maiores ativistas do movimento sindical eram mulheres?Que feminismo não é machismo ao contrário ou queima de sutiãs?É urgente uma reformulação no material didático de sociologia e história, é preciso mostrar a luta dos movimentos que sempre existiram liderados por mulheres.

As meninas vão bem em artes e os meninos em educação-física, as meninas vão bem em línguas e os meninos em exatas, isso nada mais é do que a antiga emoção x razão, tabu que as escolas deveriam quebrar, mas apenas reforçam, fazendo com que dessas instituições saiam pessoas frustradas e violentas, esposas pacientes e compreensivas que não denunciam os maridos agressores, que, por usa vez aprenderam a defender suas idéias usando força física, faz com que saiam homens com dificuldade na comunicação e expressão e mulheres cuja única aplicação matemática é no calculo das compras no supermercado, das escolas formam-se engenheiros e contadores, professoras e psicólogas nunca engenheiras e psicólogos, infelizmente os alunos desenvolvem apenas um lado, nunca os dois.
Nesse sentido o papel da escola é tão importante, as escolas mistas não foram criadas para que continuasse essa divisão de gêneros, mais do que um simples órgão distribuidor de conhecimentos científicos, a escola é o mecanismo de promoção de relações interpessoais, mas não vêm contribuindo para a evolução da mentalidade no que diz respeito a igualdade entre as pessoas.

Sobre a igreja e sua função nesse sentido, o que vimos até então foram manifestações claras de hipocrisia e ignomínia, deturpando os mais belos ensinamentos e as maiores lições de igualdade já dadas ao humano.Ela contribuiu e ainda contribui (embora com menos intensidade) reforçando preconceitos.É contraditória, prega o amor e respeito ao próximo e sutilmente a repulsão ao homossexualismo, por exemplo.Continua com a idéia de que Eva foi criada a partir de Adão unicamente para lhe satisfazer, e que essa mesma mulher foi responsável por todas as desgraças humanas, numa espécie de Caixa de Pandora cristã.Mas a igreja ninguém critica, pois não fomos ensinados a contestar esse corpo sacro.

Como se não bastasse a escola e a igreja, ainda temos os meios de comunicação em massa, o disseminador mais gritante de discriminações.Um rádio abarrotado de músicas extremamente machistas mascaradas com o ‘bom-humor’ brasileiro.Temos uma televisão injetando valores errados, propagandas usando o corpo feminino para vender drogas, temos bonecas para as meninas e carrinhos para os meninos, bambolês para a sensualidade e armas para o poder.Novelas, programas sexistas e eróticos, onde as personagens gays são o núcleo cômico e onde todos os casais –heterossexuais- se casam no final, alcançando assim o objetivo-mor de uma vida, e onde, na maioria das vezes, a submissão da mulher recebe eufemicamente o nome de amor, e seu conformismo, paciência.

É inevitável tratar do homossexual quando falamos em igualdade de gêneros, pois são eles os excluídos dos padrões sagrados da sociedade, os violadores das regras de gêneros, não nos cabe julga-los e dizer se estão errados ou não, o que nos é obrigatório é lhes prestar o mesmo respeito que deveríamos ter para qualquer outro ser, independente de sua opção sexual, etnia ou credo. 

Respeitar não significa aceitar tudo, por exemplo, permitir que uma mulher seja apedrejada até a morte por adultério, como ocorre em alguns países, não é respeito a sua cultura, é omissão, e a omissão abre espaço para os abusos que estamos cansados de ver diariamente.

Se a história tem uma utilidade nobre é nos mostrar que erros não cometer, e já sabemos que separar o mundo em dois universos, masculino e feminino, não é caminho para a evolução.Para alcançar a igualdade entre os sexos é preciso justamente eliminar a relação de gêneros, pois ela rotula os homens e mulheres, que, antes dessa distinção são humanos, e quanto mais investirmos na beleza contida em cada humano, em cada individuo, mais belo será o mundo, pois cada um de nós é uma pedra preciosa do imenso colar social.
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A desigualdade entre homens e mulheres tem vários motivos, psicologicamente elas já estão em nossas mentes. Esta é uma herança de nós mesmos.

Desde a Antigüidade, homens e mulheres, vem convivendo juntos, “separados” por uma barreira psicológica que nossa criação nos ensinou. Uma forma de pensar que por acomodação não a deixamos para traz.

O maior dos fatores existentes é aquele que colocam em nossa mente quando criança. Nós somos espelhos de nossos pais. Nossas idéias e atitudes dependem de nossa criação. Quando uma garota diz que quer jogar bola a sociedade fala que isto é para garotos.

Entretanto isto pode mudar, nós podemos. Caso a mãe incentive a garota sua mente torna-se mais aberta e estimulada. Um incentivo daria aos jovens coragens para enfrentar a sociedade e seus preconceitos.

Trabalhar esse tema traz em discussão diversas opiniões, entre elas a da opção sexual e da relação familiar. Em nosso país estas opiniões geram brigas e mortes pelos preconceitos da população.

Reeducar os cidadões é difícil, por isso fica mais interessante para o governo se preocupar com as próximas gerações levando em consideração a cultura em que cada um é criado. Assim fazendo, uma sociedade justa e de igualdades sociais.

Contudo esta atitude depende de nós, a sociedade. Essa é a difícil tarefa de conseguirmos mudar a realidade psicológica que reside em nossa mente. No mundo em que vivemos esta idéia só será possível caso o governo ajude. Com programas de interatividade social, homens e mulheres, poderão se entrosar em todas as áreas, “sociais ou não”.

Consiste, não somente, em promover e incentivar, homens em áreas mais “femininas” e mulheres em áreas mais “masculinas”. Com pequenos concursos para programas extracurriculares podemos aumentar o interesse em comum.

Enfim, proporcionar concursos, premiações e entretenimento entre homens e mulheres. Dar, principalmente aos jovens de ambos os sexos, motivo e coragem para não terem desigualdade. Estas são as soluções para um problema tão aterrorizante.

Mas novas idéias podem ser acrescentadas melhorando a ponto de vista da população. Uma sociedade melhor tem que ser o objetivo e o interesse de todo o governo e nação.

Tratar desse assunto é difícil, pois, esse é um tema comum, as idéias são poucas, as soluções são difíceis e nem o governo nem a sociedade está ajudando. Mudar é possível, mas sozinho ninguém consegue nada.
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Por melhor expressar seu lado emotivo que homem, a mulher é vista socialmente como um ser frágil, incapaz de impor autoridade ao gozar do poder. Assim o homem estaria mais apto para ocupar cargos de poder do que a mulher, por exigir imparcialidade em relação às emoções e demonstração de autoridade; atitudes estas que não se adequam ao perfil social da mulher.

Por muito tempo esse pensamento predominou em relação à posição ocupada pela mulher na sociedade, restinguindo-se suas atividades à área doméstica. Não se aceitava, nem se quer, que a mulher exercesse sua cidadania negando-lhe o direito de votar e muito menos que ela ocupasse alguma posição de destaque na sociedade. Seu dever era a submissão; seu prazer era o cuidar; cuidar do marido, dos filhos, da casa. Afinal de contas, literalmente, mulher não tinha desejos, mulher não nasceu para pensar, portanto, um ser incapaz, por natureza.

Essa imagem da mulher, no entanto, veio sofrendo modificações ao longo dos anos, quando ela resolveu “invadir” o espaço que era dito masculino, ao deixar o lar para ir trabalhar fora de casa, nas indústrias, por exemplo. Com muita luta, aos poucos, ela foi conquistando seu espaço no mercado de trabalho, mesmo com remuneração inferior à mão de obra masculina, invalidando a visão de fragilidade e submissão da mulher em relação ao lar, dando a volta por cima e quebrando um pouco as algemas da discriminação a que era submetida. 

Hoje as mulheres já ocupam importantes posições, seja na área da política, da economia, da educação, da saúde ou em qualquer outra, comprovando que o fato de ser mais emotiva que o homem não impede que ela governe ou gerencie com igual mérito e autoridade Sua participação ativa na sociedade fez com que fosse ganhando credibilidade para ocupar espaços de poder e de destaque, assim como o homem ou até mesmo com mais competência no fazer e habilidade no trato com as pessoas,  visto que, enquanto  mulher, intuitiva, estudiosa, organizada, criativa, atenta, jeitosa e educada, é capaz de aliar requisitos tão indispensáveis nos dias atuais.

Mulher, você pode muito, você pode mais!
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Em nossa sociedade somos formados por indivíduos, diferenciados por suas personalidades, culturas, características físicas. Seguindo a linha biológica, somos diferenciados entre sexo masculino e feminino. Porém, sabe-se que desde a Antiguidade tal diferença é utilizada como pretexto para basear limitações entre estes. É a chamada desigualdade entre gêneros. Tal desigualdade não surgiu nos dias atuais, é muito mais antiga que nossas vãs mentes podem imaginar.


As personalidades dos seres humanos, assim como tudo na vida, são formadas a partir de uma base constituída na educação familiar e por toda convivência a que o indivíduo é submetido. Vê-se ai, então, a origem de todos os valores que futuramente irão se cristalizar.


Desde criança, os valores passados já limitam e rotulam homens e mulheres ao que eles podem ser e/ou fazer. Frases como “Homem não chora” determinam que pessoas do sexo masculino sejam fortalezas, livres de sentimentos ditos frágeis(estes destinados às mulheres). Mulheres são destinadas a brincar com bonecas e utensílios domésticos, já determinando que futuramente esta será sua ocupação: dona de casa.


Pode-se ver então que, as concepções que temos hoje são frutos de todo um processo de formação. Devido a isto, alguns indivíduos mesmo não percebendo, agem na inocência e nem sempre estão cientes do que no fundo estão fazendo: limitando-se.


Pensando livremente, fugindo de concepções prévias, homens e mulheres têm diferenciais sim, capacidade física por exemplo. Tem diferenciais biológicos também, dizem que o cérebro e o número de neurônios são diferentes. Porém, diferença de capacidade física não é uma exclusividade entre sexos e sim entre indivíduos. E que também já foi dito que o tamanho do cérebro ou o número de neurônios não devem ser levados em consideração para determinar capacidade de raciocínio.


Vê-se então que há sim diferenças entre os seres humanos, mas não apenas entre os sexos. Deve-se quebrar esse paradigma que é passado de geração a geração, mesmo que inocentemente. Como já foi citado, tudo começa pela base, e é exatamente ai que a mudança precisa começar a ocorrer.


Primeiramente o sistema de ensino precisa modificar-se, já que este é fato presente na vida da maioria das pessoas, responsável por uma boa parte da formação de um indivíduo. São nas escolas que os alunos precisam ter contato com estas informações sobre as relações de gênero. E separá-los em filas típicas de escolas primárias entre garotos e garotas não é um bom começo.


Logo, formando indivíduos conscientizados, irão se formar futuramente pais conscientizados também. Desta forma, quase que parte total responsável pela formação de um indivíduo será reformulada e, finalmente, um sonho poderá ser possível: existir uma sociedade livre dos valores antigos e errôneos que perpetuam as desigualdades sociais.
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Segundo a Declaração dos Direitos Humanos, somos todos iguais perante a lei. Mas não é o que acontece quando o assunto é o casamento civil, pois na maior parte do mundo, esse direito só pode ser usufruído por pessoas cuja orientação sexual seja a mesma da maioria da população. Será justo impedir que duas pessoas de gênero igual compartilhem seus direitos e deveres como qualquer casal?

Na Constituição brasileira, a parte que regulariza o casamento não declara que para duas pessoas se unirem frente ao juiz, é necessário que elas sejam de heterossexuais, por isso não haveria nada contra a união civil gay. Mas, é no silêncio sobre o assunto, que a maioria dos juristas entendem está implícita a obrigatoriedade da diferença de sexo entre os interessados. Foi aproveitando uma brecha como esta que ativistas holandeses conseguiram que o país afirmasse a legalidade e realizasse o primeiro casamento entre homossexuais. Hoje é impossível saber quantos gays já casaram na Holanda, pois na certidão não consta o sexo dos cônjuges, assim como não consta a cor da pele, a religião ou a etnia. 

Em 1996 entrou para os projetos do Congresso brasileiro uma proposta de criação da parceria civil – algo parecido com o casamento. Mas parece que os deputados se recusam a votar a proposta e, provavelmente se votassem, reprovariam para agradar a maioria do eleitorado. Mesmo que a parceria civil entrasse em vigor, não iria equiparar os direitos dos homos aos dos heterossexuais, pois é voltada principalmente para a questão de bens materiais e patrimônio. Já na França, o Pacto Civil de Solidariedade, convenciona que duas pessoas podem constituir uma família com todos os direitos e deveres, não importando o sexo a que elas pertencem. Por isso é considerado a legislação familiar mais liberal do mundo, definindo desde a herança até a fidelidade sexual.

A proibição do casamento gay gera várias outras desigualdades para essa minoria, um exemplo é a declaração do imposto de renda conjunta, que é vetada a esses casais. Outros são a não adoção de filhos em conjunto, não ter direito a herança, não receber abono-família, entre muitos direitos negados. Isso significa que os homossexuais que vivem juntos, pagam mais impostos e têm menos direitos. E aí, o único jeito é lutar na justiça pelos benefícios perdidos, e atualmente, não é raro que homossexuais consigam vitórias nos tribunais. Mas ganhar processos judiciais não demonstra igualdade, já que contratar advogado e perder bastante tempo para saber o veredicto do juiz, nem sempre favorável, é bem diferente de ter um direito garantido por lei e que se cumpre automaticamente.

As pessoas que são contra o casamento gay, argumentam que a liberação e aceitação do Estado a casais formados por dois homens ou duas mulheres, podem manchar a moral da população e prejudicar o alicerce fundamental da sociedade, a família. O que estrutura tal rejeição é a origem dos valores morais, comum em todo o mundo, a religião. Isso é provado em pesquisas que mostram a visão negativa de países com forte tradição religiosa em relação aos homossexuais. Todas as grandes crenças monoteístas mostram-se contrárias a esse tipo de relação, acham um ato abominável e sem lógica e que ainda hoje, em algumas, tem punições cruéis. Devemos lembrar que até agora não tratamos do casamento religioso, pois nessa área, cada crença é livre para criar seus dogmas e selecionar seus seguidores. A reivindicação dos movimentos homossexuais é o casamento civil, em cartório, uma questão de cidadania e direito, que deveria ser aberta a todos. Se o Brasil é considerado uma democracia laica, o correto seria o Estado não ser influenciado pelos princípios religiosos da maioria população.

O homossexualismo não é fruto dos movimentos de liberação sexual, existe a muito tempo, em diversos lugares e culturas, até no mundo animal, só que antes era bastante repreendido. Incluir-lo na sociedade é um problema enfrentado desde a antiguidade, um exemplo é o de Aristófanes que apresentou um mito onde a raça humana era dividida em três gêneros: um completamente macho, outro completamente fêmea e os que eram metade macho metade fêmea. Um dia, eles erraram, e os deuses os dividiram em duas partes para puni-los. Desde então temos que procurar nossa outra metade. Este mito mostra a preocupação de Aristófanes em abranger todas as preferências sexuais da humanidade e coloca-las em pé de igualdade.

Essa é a visão que devemos ter em relação aos homossexuais, a de que eles são, antes de serem gays, homens ou mulheres, iguais a todos nós, e por isso merecem os mesmo direitos da maioria. Nem mais, nem menos, apenas iguais. 
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Enraizado no subconsciente da sociedade encontram-se conceitos ocultos, herdados de longa tradição patriarcal, que regem suas regras e condutas morais. A predominância do poder masculino em diversos aspectos da esfera social sufocou a estima feminina e suas virtudes, que escondeu-se por trás do “pai de família”, do político influente, do patrão exigente e da razão lógica e irredutível que eles doutrinaram. As conseqüências destes conceitos manifestam-se de forma negativa quando trazem prejuízos físicos e morais aos indivíduos e entre estas encontra-se sua principal representante: o preconceito sexual, ou preconceito de gênero.

Camuflado e dissimulado, vivenciamos este preconceito com suas diversas faces em todas as camadas da sociedade, desde relações afetivas entre indivíduos a altos cargos políticos e administrativos: na mentalidade do homem e/ou pai de família que julga-se melhor que a mulher/esposa, na ausência da mulher em certos cargos políticos ou no desempenho da mulher em funções profissionais iguais ás dos homens, porém, rebaixada a um salário inferior – uma repreensão á dona de casa que, agora, sustenta uma família.

Além disso, na maior parte das vertentes religiosas brasileiras, nota-se a forte presença do estereótipo masculino, em que um Deus masculino manifesta-se de forma masculina: em seu livro sagrado esta palavra é dirigida aos homens, dando a mínima ênfase ao feminino e á mulher.

A influência do preconceito é tão abrangente e pedagógica que pressiona homens e/ou jovens dotados de grande sensibilidade a agir de acordo com o exemplo do macho viril e impiedosamente racional, influenciando também a própria mente feminina. Tanto é verdade, que os homens que se apaixonam entre si e se querem bem, como um homem e uma mulher, são duramente criticados e excluídos dos direitos da sociedade, porém, são obrigados a seguir os mesmos deveres e regras impostos por ela.

O ponto crítico desta situação expressa-se pela violência, utilizada como recurso daqueles que hasteiam a bandeira do preconceito.

Concluindo, observa-se a vasta proporção da mentalidade machista e ignorante que aliena, não apenas a sociedade brasileira, como a sociedade mundial. Entretanto, gradativamente, a capacidade feminina registra sua marca em todos os sentidos sociais. Seja lutando pela sobrevivência de sua família, pela sobrevivência de seus sentimentos nas artes, pelo direito de exercer atividades na política ou lutando pelo seu direito de amar em toda a sua plenitude, esta capacidade lutará sempre, com sua forma delicada e intuitiva, por seu direito e identidade de gênero.
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É perceptível como o mundo sofreu profundas mudanças no decorrer dos últimos anos. As mulheres alcançaram um grau de importância, a ponto de suas relações e seus valores sociais terem sido completamente modificados.

Ainda no século XX, a figura feminina era vista pelos homens como aquela pessoa que

tinha a obrigação de cuidar da casa, educar os filhos e servir ao marido como se não fosse um ser humano dotado de personalidade, sentimentos e inteligência. As mulheres eram sinônimo de, fragilidade, castidade e fidelidade. Mas essa situação se reverteu e, atualmente, esse sexo, antes considerado frágil, conquistou o mercado de trabalho, a mídia, a sociedade e o mundo.


Esse progresso feminino torna-se evidente ao se observar a mudança do seu

comportamento em relação ao modo de se vestir. As saias longas foram trocadas pelas

minissaias, o maiô deu lugar ao fio dental, os vestidos de manga comprida saíram de cena em

prol dos decotes, sem falar nas calças que, a cada ano, ficam mais justas. Isso mostra que a mente feminina evoluiu e percebeu que não importa o que a sociedade pensa. A mulher tem de ser quem ela realmente é e reconhecer o seu valor. Porém, essa mesma transformação no vestuário feminino não é mundial, uma vez que as etnias orientais ainda preservam seus antigos costumes e suas tradições patriarcais, o que pode ser notado no Islamismo, onde as mulheres continuam a usar véus e túnicas.

Dentro da religião islâmica, ainda é possível encontrar a poligamia e o casamento como um contrato de interesses entre o futuro esposo e o pai da noiva, incluindo até o pagamento de dote. Isso prova que as mulheres pertencentes a essa etnia, diferentemente das mulheres ocidentais, ainda não se libertaram de antigos costumes que impõem os interesses machistas perante a sociedade. O homem pode até ter mais de uma esposa, mas as mulheres são severamente castigadas caso seja provado o seu adultério. As noivas não podem escolher seu futuro esposo e são obrigadas a se casar mesmo sem estarem apaixonadas, além de serem vendidas como mercadorias por uma quantia, chamada de dote. Caso o casamento termine, o pai da noiva, além de ter a filha desonrada, deve devolver esse dinheiro.

  Já na cultura ocidental, as pessoas vivem de maneira bastante diferente. As mulheres têm a liberdade para namorar e casar de acordo com suas escolhas, e o fator mais influente numa união matrimonial é o amor existente entre os noivos. E, se o casamento não der certo, elas são livres para pedir o divórcio e ir em busca de um novo companheiro.

Outra mudança significativa no comportamento e nos valores sociais femininos é a virgindade conservada até o casamento. Até algumas décadas atrás, as mulheres casavam virgens, tendo sua primeira experiência sexual na noite de núpcias e o marido como o seu único parceiro ao longo da vida inteira, mesmo sem ter a certeza de que seriam felizes ao longo de toda vida conjugal. Hoje, esta situação é mais flexível, uma vez que a informação, o uso e a comercialização dos métodos anticoncepcionais são facilitados, além de uma certa divulgação exacerbada pela mídia. Isso tudo permite que a mulher tenha liberdade para definir como deve ser sua vida pessoal, amorosa e sexual, sem deixar que a opinião alheia influa em suas decisões.  

Há algumas décadas atrás, o mercado de trabalho era completamente ocupado pelos homens, mas hoje, as mulheres deixam seus lares para ir em busca de emprego. E a concorrência entre os dois sexos mostra-se cada vez mais acirrada. Com o avanço da tecnologia e a urbanização, o custo de vida nos centros urbanos é bastante alto para conseguir ser mantido pela renda proveniente apenas dos homens, conhecidos como “chefes de família”. Com isso, as mulheres abrem mão de sua ocupação como donas de casa, a fim de manter o padrão de vida da sua família. E em muitos lares, elas já são as “chefes da casa”, às vezes, com salários melhores que seus próprios maridos, enfrentando assim a dupla jornada de trabalho (no emprego e em casa), desgastante para qualquer ser humano. 

A automação das indústrias e do meio rural diminuiu a dependência da força física masculina e permitiu o ingresso feminino em todos os setores da economia. Outro aspecto importante é a exigência de um maior grau de escolaridade e da especificação da mão-de-obra, devido à tecnologia e à globalização, que abriram as portas de uma boa formação acadêmica para as mulheres. Assim, elas passam a competir com os homens dentro do mercado de trabalho, sem haver a preferência por determinado sexo.

Na realidade, as mulheres já possuem uma força expressiva sobre o mundo moderno, começando pela luta das operárias têxteis em Nova Iorque, que entraram em greve por melhores condições de trabalho, e pelas mulheres russas, que lutavam por paz, pão e terra, além de outras batalhas que, juntas, acabaram gerando o Dia Internacional da Mulher, comemorado pelo mundo inteiro no dia 8  de março. Hoje, muitas mulheres ocupam cargos importantes no governo e na justiça dos seus países, além daquelas que são responsáveis por grandes empresas, hospitais e escolas.

Vale lembrar também das meninas que ocupam as classes mais baixas da sociedade, pois elas se tornam mulheres rapidamente, não pelas transformações hormonais, mas pela necessidade financeira e pela falta de informação. Desde cedo, elas são obrigadas a abandonar a escola e as brincadeiras de criança para ajudar a cuidar da casa ou para contribuir com a renda familiar ou, até mesmo, porque, devido à falta de informação sobre os métodos anticoncepcionais, elas se tornam mães prematuramente. As mulheres das classes mais baixas são verdadeiras guerreiras, pois sustentam a família com um salário mínimo e precisam enfrentar problemas com o precário atendimento dos órgãos públicos, como, por exemplo, as filas do INSS, os hospitais ineficientes e as escolas, cujo ensino é inferior ao esperado pelo mercado de trabalho.   

Durante muito tempo, as pessoas cometiam erros graves, achando que gravidez era doença ou sinônimo de baixa produtividade feminina no trabalho, devido aos incômodos, aos enjôos e à licença maternidade. Porém, há pouco tempo, a revista Veja (30 de novembro de 2005) mostrou um estudo comprovando que, no fim da gestação e na hora do parto, há a produção intensa de uma série de hormônios que alteram a bioquímica cerebral e tornam a mulher mais ágil, ampliando sua percepção, sua motivação para as tarefas e sua concentração nelas, além de aumentar a sua capacidade de assimilar informações. E isso são benefícios que só as mulheres podem ter.

Unindo esses fatores, que contribuíram para a mudança da figura e dos valores sociais que as mulheres representam para o mundo, independente da raça, etnia, classe social ou geração, é perceptível que a antiquada relação existente entre os dois sexos precisava de uma transformação radical, para que o preconceito em relação às mulheres diminuísse, a fim de mostrar que elas têm competência, inteligência e força de vontade para construir um mundo melhor para as próximas gerações. Enfim, elas não são pessoas que devem ser submissas e controladas por homens autoritários, mas devem lutar e buscar seu próprio beneficio. 
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Atualmente, vê-se claramente que a mulher tem conquistado um espaço significativamente maior que no passado. Foi por meio de muitos protestos e força de vontade que ela conseguiu certa igualdade em relação ao homem, em uma busca sofrida por seus direitos. E além de tudo foi necessária muita coragem para aquelas mulheres que tomaram uma iniciativa de quebrar toda a tradição e preconceito que marcavam sua época. 

Desde o início da história percebe-se sem dificuldades que o mundo fora governado por grandes homens, imperadores, reis, guerreiros, grandes filósofos e cientistas. Os donos do conhecimento e poder eram quase que por unanimidade figuras masculinas. A mulher sempre fizera o papel de coadjuvante na história, pois a ela cabia a função, considerada simples, de cuidar dos filhos e da casa, sempre obedecendo ao marido ou ao pai. Essa tarefa era imposta desde o berço, de forma que desde criança a mulher era obrigada a aceitar com a maior naturalidade, sem objeção. Afinal, o que lhe era ensinado era tido com certo, e qualquer coisa que fugia do padrão era mal visto pela sociedade. 

As mulheres que constam nos livros de história como exemplos de grandes personalidades femininas são casos raros e pouco mencionados, que tiveram que vencer muitos obstáculos para alcançar, quando possível, algum reconhecimento. Nesta lista entram nomes como Cleópatra, Joana D’arc, Marie Currie, Florence Nightingale, Rainha Elisabeth e Anita Garibaldi, são séculos e séculos para poucos nomes, e não pelo fato delas não terem feito história, mas sim por serem ocultadas. Pode-se tranqüilamente pesquisar mais a fundo e fazer uma relação um tanto maior de nomes femininos, mas, em nível de conhecimento popular, nota-se que são poucos os conhecidos ou lembrados. E percebe-se também que a maioria destes são aqueles cujas representantes pertencem à realeza ou à nobreza. Foi nestes últimos séculos, junto com o movimento feminista, que começaram a ser reconhecidas muito mais figuras femininas. As mulheres começaram a estudar, a participar mais de decisões e a explorar áreas até então consideradas exclusivas dos homens. Têm-se então, grandes mulheres, como Tarsila do Amaral, Agatha Christie, a Dama de Ferro, Madre Teresa de Calcutá, Princesa Diana, Eva Perón, Chiquinha Gonzaga, Hillary Clinton, para citar apenas algumas. E, hoje em dia, em comparação ao passado, a mulher não tem mais tantas barreiras, salvo alguns povos que são extremamente rigorosos em sua tradição patriarcal, como os muçulmanos. Claro que há muitos preconceitos a serem enfrentados, o que é normal, pois a ascensão da mulher é um processo de adaptação, e para isso exige tempo e paciência, pois o mundo não muda de uma hora para a outra. 

Há aquela famosa frase que diz que por “trás de um grande homem há uma grande mulher”, o que traduz uma verdade. Enquanto a humanidade ia progredindo, avançando nas eras, as mulheres ficaram na maioria das vezes assistindo ao mundo, vendo-o transformar-se sem poder protestar contra injustiças, sem poder desabafar ou ter voz ativa. Mas com certeza foram estas mulheres que, mesmo caladas, passaram sua sabedoria para seus filhos, transmitindo-a de geração para geração, sempre dispostas a manter o lar calmo e feliz, sempre pensando no bem estar da família, não se importando ou ao menos se queixando dos sacrifícios necessários para tal. 

São fatos que raramente aparecem nos livros, pois julgou-se que não afetavam o curso da história, não sendo assim de muita relevância para ser estudado. É a razão pela qual as mulheres sempre ficaram nos bastidores. Porém, foram fatos tão importantes quanto as grandes descobertas científicas e conquistas, uma vez que a mulher forneceu todo o carinho e amor necessário para fazer deste mundo um lugar mais agradável para se viver.          
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          Antigamente alimentava-se a idéia de que o homem era superior à mulher em todos os aspectos, mas isso abordava principalmente o campo de trabalho.

          No início dos tempos, o fato de uma mulher trabalhar e ser chefe de família era considerado uma utopia até mesmo para as próprias mulheres que seguiam o padrão de perfeitas donas de casa passavam isso pra suas filhas. Elas acreditavam cegamente que sem os homens elas não viveriam, pois não tinham direitos de opinar e nem espaço pra isso, eram realmente impotentes. 

          Mas isso foi mudando aos poucos, a mulher foi conquistando seu espaço que não foi tão fácil assim. Houve muitos manifestos, violência, humilhações. Era considerado um absurdo o sexo feminino querer tomar posse do que na teoria pertencia aos homens. Viraram tema de piada, era impossível serem levadas a sério, até porque não era nada grande o número de mulheres que ousava lutar por igualdade, nem todas pensavam da mesma forma, pois temiam os olhos tortos da sociedade em sua direção.

          Ainda assim elas persistiam, formavam pequenos grupos feministas, protestavam, ousavam, usavam métodos rudes, enfim, devagar foram ultrapassando obstáculos até chegarem aos dias de hoje em que grande parte do mercado de trabalho é constituído por mulheres que, mesmo desenvolvendo cargos iguais aos do sexo masculino, têm seu salário reduzido simplesmente por serem do sexo oposto.

          Houve muita evolução, muitas portas se abriram, mas ainda existe esse preconceito ridículo que impera em pleno século XXI. Antigamente existiam justificativas para esse tipo de atitude, mas e hoje? Hoje não há nada que explique ou minimize o tamanho dessa exclusão que perambula entre nós. Seria hipocrisia se disséssemos que está tudo ótimo, que a mulher já conseguiu o bastante, que realmente houve um progresso gigantesco perto do que havia. Mas por que parar já que caminhamos tanto? Não só o sexo feminino, mas sim todo e qualquer ser humano deve procurar evoluir cada dia mais.

          Junto com a mulher o homem também progrediu muito, grande parte aprendeu a deixar de lado tanto preconceito e mudou seu ponto de vista, apesar de existirem homens que não aceitam o fato de a mulher ganhar uma quantia maior, de as esposas serem chefes de família, de atenderem a várias demandas em diversos setores de serviço e,em alguns casos, destacarem-se mais em  cargos em que a maioria dos homens exerciam, como as eletricistas, mestres de obras, engenheiras civis, gerentes executivas, caminhoneiras, etc.

          Enfim, esse tipo de desigualdade só terá fim quando homens e mulheres notarem que tudo ao redor se completa quando se aprende a se respeitar e a dividir obrigações quando os que ainda têm esse tipo de preconceito compreenderem que o que elas querem não é invadir o território deles e sim conquistar o delas, e não como um favor, mas como um direito.
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No Brasil é muito raro ver mulheres mesmo tendo a mesma função que os homens, serem pagas igual a eles, pois há um certo preconceito na sociedade em relação as mulheres e dizem que as elas não conseguem ‘’fazer’’ o que os homens ‘’fazem’’.As pessoas que falam isso tem que dar uma chance para as mulheres, porque se não derem chance alguma a elas como vão saber se são capazes ou não de exercerem uma determinada função que antes era feita por um homem?

 As mulheres sofrem muito com o preconceito, principalmente dos homens que por serem machistas, pensam que são melhores que as mulheres. Isso não pode acontecer, elas são tão bem capacitadas quanto eles, e em nível de escolaridade até mais que eles.


Apesar de exercer um grande papel de influencia na sociedade o homem torna-se dependente da mulher. Primeiro, para que ele nasça tem que ser gerado em ventre feminino durante nove meses, pelo menos na maioria das vezes, depois desse logo período passa mais ou menos de seis meses a um ano sendo alimentado pelo leite materno que é liberado pela mãe. Por que eles se acham melhores que elas? Segundo, depois que ele cresce começa a namorar com quem? Como uma mulher, então vai passar a depender dela mais ainda, logo depois resolve casar com ela.


Só que ao casar ele já vai querer mandá-la, não a deixando trabalhar para ajudá-lo no sustento da família. Vai dizer o que vários homens dizem: Mulher nasceu para lavar, passar, cozinhar, cuidar do marido e dos filhos. Mas esse pensamento encontrasse ultrapassado, onde eram vista como meros instrumentos de reprodução e nada mais. Há alguns anos, as mulheres já vêm mudando esse modo de pensar a respeito delas. Começaram a escrever livros como a saudosa Cecília Meireles, Rachel de Queiroz, entre outras. Outro ponto a se lembrado é a questão do voto, porque no período do império a mulher não podia votar e ser votada, pois a política não era tida como algo a ser determinado pelas mulheres.


Hoje as mulheres estão pouco a pouco conseguindo conquistar um lugar entre os homens, e estão mostrando seu potencial que a muito era descriminado numa atitude machista, não só pelo homem, mas pelas próprias mulheres que se auto-descriminam como relatou em entrevista a revista Época a publicitária e produtora visual Lucia Gambelli “Preconceito no trabalho, sinto na pele”, isso é mais uma prova que em pleno século XXI, as mulheres ainda são descriminadas pela sociedade em geral.

O mercado de trabalho em si,trata com certa descriminação as pessoas afro-descendentes , e isso aumenta ainda mais quando se refere ao sexo feminino , colocando-a como um elemento  para exploração de sua imagem como uma mera serviçal dos serviços gerais com remuneração muito inferior a dos homens.

           Em trechos do livro O MANIFESTO COMUNISTA de KARL MARX e FRIEDRICK ENGELS diz o seguinte:

                   “Quanto mais se desenvolve a indústria, mais o trabalho dos homens e substituído pelos das mulheres. Diferença de sexo e idade não tem mais validade na distintiva social para a classe trabalhadora. São instrumentos de trabalho mais ou menos caros para serem usados, de acordo com idade e sexo”.

          Esse fragmento só reforça o que já foi dito as mulheres mesmo que substituindo receberiam menos que eles.

           Em outra parte diz exatamente assim:

       “O Burguês vê sua esposa como um mero instrumento de produção. Ele ouve que os instrumentos de produção, devem ser explorados  em comum , e chega a conclusão de que o quinhão de ser comum chegaria as mulheres. Ele nem imagina de que o verdadeiro alvo a ser mirado e acabar com a condição de que as mulheres são meros instrumentos de produção”, ou seja, os dois escritores naquela época já criticavam a sociedade que diziam que as mulheres eram simples instrumentos de trabalho a serem explorados em comum, se a exploração devia ser em comum, por que a remuneração não ser também comum?

     O homem tem que ver a mulher como herdeira de uma geração e um ser múltiplo, pois, a mulher é assim e consegue conciliar o trabalho com o marido, filhos e a sua casa, tendo tempo para cada uma de suas tarefas e se sai bem em todas elas, só basta que os homens acreditem nos seus potenciais, para que elas possam se mostrar tão capazes quantos eles.   

     Por que os pensamentos dos homens não mudaram, se já se passaram 150 anos? 

     Porque o machismo que contagia a maioria deles, faz com que sejam preconceituosos para com as mulheres em diversas formas. 

      No Brasil, isso não podia acontecer, se todos vivem em um país democrático, onde os direitos são “iguais”, mas só no papel não basta tem-se que fazer valer esses direitos na prática. Daí surge vários problemas, como a prostituição, o roubo, a depressão, a fome, entre outros. Se as mulheres e garotas não conseguirem um trabalho para ajudar a família, vão se prostituir, pois e uma forma de adquirir, e consequentemente se elas não têm dinheiro e não querem se prostituir, vão sofrer de depressão um mal que abala muitas mulheres nom pais.  É por causa desse preconceito que poucas delas conseguem chegar a um cargo de poder, poucas delas conseguem terminar a faculdade. Como é que vão pagar um curso se elas não são remuneradas e reconhecidas como deveriam?

        O povo em geral, não pode ver a mulher como uma simples doméstica. Eles têm que vê-la como uma peça importante muito importante para o meio social que ela vive, porque muitas coisas dependem dela para serem erguidas e completas.

         A revista Época na edição especial Mulher diz: Mais bem preparadas e conscientes de seu valor, as mulheres conquistam cada vez mais seu espaço e mostram a força delas no século XXI. Só que para abrir esse caminho precisam de muita determinação e coragem para enfrentar a classe masculina de frente.

        Outra que a revista mostra é os dados de uma pesquisa do IBGE onde aquela velha sociedade em que o marido sustenta o lar está se modificando rapidamente, enquanto 22,3% das famílias eram comandadas por mulheres em 1993, em 2003 isso subiu para 28,8%. E que a emancipação feminina no Brasil, vem sendo estimulada também pela condição sócia econômica. A Psicóloga Isabel Cristina Gomes conta que de 1990 para cá, em função de sucessivas crises econômicas o brasileiro não esta mais conseguindo ser o provedor da família. 

Existem vários ramos para as mulheres se engajarem no meio trabalhista, como: no meio político, saúde, agropecuária, indústria, advocacia entre outros, na política, por exemplo, existe uma cota feminina em cada legenda partidária, e em termos mundiais pode-se mencionar a Alemanha que tem como líder uma figura feminina e com pulso forte está mudando a história daquele país.  Quando alguém diz: “ninguém nasce mulher, torna-se”, isso é uma grande verdade, pois, nascer e crescer mulher não é difícil, tornar-se mulher conhecida pela sociedade e pelos homens exercendo a sua função como ser humano é que é difícil, pois, a sociedade machista sempre leva em conta o aspecto físico, deixando de lado o intelecto que no sexo feminino é bem trabalhado em termos de virtudes positivas, já sem tem comprovado com experimentações que em diferentes setores a mulher tem um poder maior de concentração que o homem, isso deveria alavancar a valorização dos serviços da mulher e coloca-las no mesmo patamar salarial, possibilitando uma igualdade social e trabalhista.

Já é hora de dar um basta nesse preconceito, uma vez que a classe tida como sexo frágil, vem mostrando a todo o momento que essa frase discriminadora não se encaixa no perfil da classe, que já esta saturada desse aspecto de inferioridade, impulsionada pelo jeito machista de ver a mulher como simples objeto de desejo ou ainda de sedução, isso também gera alguns problemas sociais como: o tráfico internacional de mulheres, que tem como objetivo a prostituição e com isso a desclassificação desse grupo social que deveria ser valorizado e classificado de acordo com sua importância na sociedade, a violência contra a mulher, tema sempre atual e de acordo com dados do IBGE, a cada 15 segundos uma  é espancada no Brasil, atualmente campanhas são vinculadas na mídia tentando atenuar o problema criado com a violência doméstica, porém, mascarar a situação não é o caso,  e sim criar meios que possibilitem uma igualdade social na teoria e na prática. Já existe casos de reconhecimento do valor feminino dando a elas credibilidade e respeito quanto profissionais.


A mulher a todo o momento busca inovações a fim de satisfazer as necessidades do mercado trabalhista e também a conjugal, com isso, vai chegar o momento que ela se perguntará em que espelho ficou perdida a minha face, e a minha identidade como mulher brasileira? Após ter feito tantas mudanças para satisfazer a sociedade discriminadora que tanto cobra dela um avanço, porém, não dá subsídios para a sua evolução quanto aos honorários. Essa mudança na maneira de pensar só será possível quando as mulheres capacitadas ocuparem o seu espaço entre os homens, que por serem machistas se generalizam como os melhores dos melhores, e isso só acontecerá quando o país adotar uma educação voltada para a igualdade de gênero, dando atenção necessária para os grupos de forma igualitária. Enfim, é acima de tudo um ser humano como qualquer outro, independentemente do seu gênero, e por ser um ser humano tem todos os direitos da espécie.  
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O feminismo é um movimento que nasceu e foi adotado pelas mulheres com objetivo de formular o papel das mulheres na sociedade,combatendo a desigualdade entre os sexos.

A luta pela igualdade dos direitos da mulher a os dos homens,vem há cerca de seis séculos,  ganhando espaço pelo mundo e  contribuiu para que as mulheres utilizando reivindicações e manifestos como forma de protesto,conquistassem status  e pudessem exercer o seu papel  perante a sociedade.

Tudo começou  por volta de 1904 quando a filosofia invadiu o mundo,novas  idéias adentraram-se na sociedade e esclareceu a consciência das mulheres de que elas não poderiam exercer um papel neutro na sociedade,ou seja,sua rotina não podia  resumir-se  em cuidar dos afazeres domésticos ,filhos e marido,sendo excluída dos assuntos sociais  em que só o homem podia exercer o seu papel. Após o pontapé inicial nasceu entre as mulheres  o desejo de mudar de vida,e de redefinir os fundamentos culturais  e políticos da sociedade.Concebido esse desejo,iniciou-se uma grande revolução no mundo,as mulheres  uniram-se,promovendo vários movimentos,como passeatas,lobbys e etc,que tinham como objetivo transmitir para a sociedade que as mulheres poderiam ter os mesmos  direitos que os homens e quebrar aquele rigoroso  tabu que permanecia na sociedade.

Ao propor a igualdade entre homens e mulheres,as mulheres destacaram a importância da instrução para que elas pudessem conquistar com mais êxito seus direitos ,ou seja,mais educação e uma posição social mais elevada para as mulheres.

Ao longo dos tempos as mulheres feministas sofreram repressões e preconceitos por parte dos homens,que constituíam as legiões  dominantes e ignoravam a cobrança dos direitos das mulheres em meio à sociedade,mas por sua vez,a luta das mulheres conquistou melhoramento social e a emancipação moral das mulheres ,através de livros  que propagavam  os respectivos assuntos  e através do impacto da revolução francesa que lançou igualdade e cidadania na sociedade permitindo que as mulheres intervissem no governo.

Com o passar dos tempos constatou-se que o prestígio da mulher  poderia interferir no progresso social,e na esteira dos avanços democráticos,ressurgiu o movimento feminista que desta vez lutou pela conquista do direito do voto,onde as mulheres poderiam exercer seu direito de cidadania.Essa luta durou anos de batalha ,que até então as mulheres usufruíram desse direito e se tornaram cidadãs emancipadas na sociedade em meio a movimentos conseguiram a abertura de universidades ás mulheres,emenda na constituição federal,programas contra a violência à mulher,espaços em chapas políticas e etc,enfim acabou a divisão dos sexos,apesar das discriminações  as mulheres conseguiram  lograr com êxito seus objetivos.

Em resumo as aspirações dos movimentos feministas se traduziram no repúdio  às desigualdades no campo da instrução,do trabalho,no casamento e nos direitos políticos.

Isso  é  feminismo,um movimento que as mulheres expressaram  vontade de mudar de vida,e que ao longo dos  séculos organizou os direitos das mulheres através de uma luta que exigiu dedicação e tolerância,que as mulheres tiveram  que lutar contra a ignorância  masculina,mas,até então,venceram a batalha com sucesso  e vem a cada dia valorizando o mercado de trabalho e a sociedade,pois ocupam seus cargos  com dedicação e adquirem sucesso a cada dia ,mostrando que não há divergências entre homens e mulheres ,passando uma nova lição de vida a cada dia,levando a todos  a ver que temos uma função  na construção do mundo e se um operário parar o serviço não pode lograr mérito,porque  cada um de nós é um membro de um só corpo que luta a cada dia por um mundo melhor.
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      Durante um bom tempo, as mulheres contabilizaram pelo menos uma transformação significativa no campo social por geração, sendo que sua força de trabalho e seu papel social eram desprezados ou secundarizados.  No fim do século XIX chegaram à universidade, na década de 30 conquistaram o direito ao voto e por ocasião, durante a Segunda Guerra Mundial que por ocupar, no trabalho, lugares de homens convocados para o “front”  e controlar a natalidade com a pílula , a mulher foi tornando-se  independente e com o ingresso nas universidades , invadiram as profissões liberais ganhando um novo status. Hoje a mulher moderna está ao lado e até mesmo à frente de homens desempenhando atividades como as consideradas não femininas ou tipicamente masculinas, por exigir muito do corpo, mente e preparo físico (como militar ,motorista de caminhão, árbitro de futebol etc) e também as mais burocráticas (como na política) e sem deixar de lado o seu papel social de mãe.

       Quem viveu em épocas anteriores , que por sinal muito diferente da atual , ficam surpresos ao analisar a mulher agora nessa nova situação. Outrora a mulher que era recatada , presa as tarefas do lar e da maternidade  agora se mostra realizando diferentes papeis na sociedade. A mulher sempre possuiu talento para realizar tarefas que agora desempenham, mas devido a uma sociedade essencialmente masculina na o se  permitia  que suas qualidades se aflorassem  deixando passar por despercebidas, entretanto, aquelas de personalidade forte se lançaram em busca da realização de seu desejo nato , conquistaram seus objetivos e um lugar ao sol.

      No Brasil, quando se falar de mulheres de opinião e que represente garra, não se pode deixar de citar Roseana Sarney: ex-governadora do Maranhão por dois mandatos seguidos e atualmente senadora pelo mesmo estado.Roseana nasceu em um berço político ,filha de ex-presidente , Jose Sarney, seguiu o exemplo do pai ,sem dúvida  ela foi alvo de preconceito somente pelo fato de ser mulher,mas com a coragem que sempre demonstra venceu essa barreira, ela também enfrentou e enfrenta desafios relacionados a sua saúde fragilizada  o que a faz ainda mais ser exemplo de mulher vitoriosa e determinação não somente para mulheres ,mas para todos . A política não é uma área onde as mulheres costumavam se destacar , mas mulheres como Roseana Sarney,Marta Suplicy, Eloísa Elena entre outras  se destacaram e mostram que pode e sabe fazer e podem chegar mais alto provando que é ótima , isso sem dúvida acaba influenciando a nova geração a procurar aflorar seus talentos.

      Em Coroatá no Maranhão, observa-se um exemplo claro as mulheres podem ser melhor que homens e expõem o que sabe,a  nova geração feminina influenciada ,é o caso de Jackedna Juliana S. Ramos e Nayana Galdino da Conceição ,ambas estudantes do ensino médio da rede publica Estadual no CEM (Centro de Ensino Médio) Luiz Montenegro Tavares . Se até então se achava que física e matemática eram coisas de meninos ,pois elas eliminam essa tese ,pois ocupam lugar de destaque na escola onde estudam em se tratando dessas disciplinas .Segundo elas, essas disciplinas que envolvem calculo e raciocínio lógico às   atraem desde a infância : e segundo elas, apesar de se ver poucas  mulheres que se interessem por tais, acham que elas devem correr atrás de seus desejos , realizá-los e   tornar-se independente desfrutando  de direitos já conquistados.

      Agora já não se pode fugir da realidade que nos rodeia . Já não se pode negar que a mulher atua em todas as áreas de trabalho que se pode imaginar, até mesmo as mais surpreendentes como a de maquinista de trem. Por toda parte elas ocupam funções de todas as escalas com determinação , coragem e objetivos  definidos ocupando cargos de chefia no mercado de trabalho desempenhando um papel importante :o da mulher na administração.

     Atualmente elas não levam muito em conta o discurso feminista do “sexo  frágil” e são  peças fundamentais no equilíbrio das empresas e abusam em termos que somente elas usam bem como intuição certeira e manter o charme no “frio mercado  de valores ” . Hoje homens reconhecem que elas são mais criativas e muitas vezes mais competentes do que eles ,porem há aqueles que sentem receio quando são liderados por elas . A mulher, além de estar ocupando seu espaço no mercado de trabalho, está mostrando o seu potencial de mercado , a prova disso é o crescente número de mulheres empresarias  ou em cargos de chefia e gerências.

     Com toda essa evolução a mulher tem que conciliar as tarefas que é de seu dever , cuidar da  família. Cuidar do lar, do marido e dos filhos não é uma tarefa simples e mais quando a “rainha do lar” não é apenas rainha dele.Mulheres que se dividem entre  trabalho e família,  têm que saber  conciliar sem perder o charme e a graciosidade que lhes são peculiares , a mulher concilia o seu talento nato  e adquirido com a sua natureza de ser mãe e esposa o que a torna mais louvável .

     Apesar da mulher ter conquistado duas grandes vitórias  na década de 90 no Brasil: o fortalecimento  da participação feminina no mercado de trabalho e o  aumento da responsabilidade no comando de famílias (chefe de família) . A mulher que é a maioria da população segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia  e Estatística) 86,2 milhões de 169,8 milhões de habitantes em 2002 , já se depara com o novo desafio que terá que derrubar: o analfabetismo, que está em torno de 20%. Porem, esse desafio já começou a ser quebrado ,progredindo moderadamente: numa pesquisa divulgada pelo IBGE  no jornal O Estado de S.Paulo, 8/3/2002, mostra que a   chefe de família saltou  de 4,4 para 5,6 anos de estudo. Alem de tudo, administrar tempo para realizar todas essas atividades, está sendo a maior preocupação da mulher hoje devido a conciliação   do trabalho, estudo e família.

     A mulher já possui uma nova visão de mundo, não so por expor seu talento ,mas também pela necessidade que sofrem devido ao abandono pelos maridos , a maturidade precoce devido a uma gravidez também precoce ou casamento forçado , violência e abuso conjugal entre tantas situações que constrangem e marcam a vida pra sempre e procuram uma independência em todas as partes ,seja ela  financeira ,conjugal ou similar  . Podemos notar uma mudança  no comportamento feminista e a sociedade começa a observar esse novo conceito de mulher e de família

     A sociedade propôs desafios , e não há como recuar  diante deles , é o que diz o ditado “pra toda ação existe uma reação” e a mulher está reagindo de forma enriquecedora mostrando sua ração à sociedade . E com resultados otimistas  , demonstram que a “liberdade !” não é apenas o grito de vitória dos escravos ,pois a mulher está liberando uma personalidade que ficou presa durante anos . A mulher vê agora os botões de rosas de seu jardim ,depois de fortes tempestades, desabrocharem perfumadas.
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Gênero masculino e feminino, ambos da espécie humana, ambos com sentimentos, inteligência, capazes de amar, mas ao mesmo tempo, são tão diferentes e complexos, não apenas no sentido biológico, como o fato das mulheres darem a luz, carregarem seus filhos no ventre por nove meses, e amamentarem, mas também diferentes histórica e culturalmente, embora se completem.


Historicamente porque as mulheres foram muito desvalorizadas, pois enquanto os homens iam para a guerra, as mulheres ficavam em casa, cuidavam dos filhos e rezavam, servindo apenas para a procriação, para satisfazer as vontades dos homens, cuidarem da casa, ou servindo de troféu para os vencedores.


Porém sempre houve exemplos de mulheres à frente de seu tempo. Grandes mulheres, como Joana D’Arc, a qual mudou o rumo da guerra dos cem anos e que por isso morreu queimada pela Inquisição, Anita Garibaldi, que lutou lado a lado com seu marido e Evita Perón, que venceu barreiras, arrasou velhos conceitos e até hoje é admirada por muitos.


Culturalmente, porque ainda muitas mulheres são discriminadas, pois há homens, muitos vezes pais de famílias que “despejam” sua ira contra as mulheres, as quais muitas vezes são suas próprias esposas e filhas, e estas com medo de denunciar os abusos e opressões, agüentam caladas, pois são dependentes economicamente e socialmente.


Outras têm seu emprego, ganham mais que seus maridos, mas sofrem discriminação e são invejadas por outras mulheres, e até por homens, que não aceitam ser subordinados a uma pessoa de sexo oposto.


Para muitas mulheres essa tal discriminação é visível na questão salarial, pois geralmente altos salários são conseqüências de uma melhor posição no mercado de trabalho, posição essa basicamente masculina, mas infelizmente a discriminação existe.


O preconceito de gênero é sentido e vivido e refletido nas crianças, que são criadas assim, pois ainda  é comum escutar a frase “homens não choram”, para os meninos. Ou se estes querem brincar de bonecas junto com as meninas, são discriminados, não pelas crianças, mas pelos adultos, como se pelo fato de chorarem, ou brincarem  de bonecas, deixarão de ser meninos. E as meninas que preferem chutar futebol, são vistas como “diferentes”, pois se criou idéia de que as meninas devem ajudar as mães nas tarefas de casa, e não jogar futebol, que é um esporte para homens.


Também se nota o preconceito até nos grandes times, os quais muitas vezes não dão apoio e incentivo para alguns esportes femininos.


Entre os adolescentes, o medo de parecer “diferente” é muito grande, pois até nos apelidos nota-se a diferença de gêneros, pois os meninos são chamados de “frutinha”, “bicha”, quase sempre no feminino, e as meninas são discriminadas como exemplo de “sapatão”, sempre no masculino.


Essa concepção deve ser mudada,  a verdade é que somos diferentes, o que existe é um preconceito muito grande que impede homens e mulheres de viverem de forma harmoniosa, os quais embora diferentes, têm direitos iguais.


Os adolescentes e homens, em muitas situações se vêem quase obrigados, a ter relações com as meninas e mulheres, para provarem que são homens perante elas. E principalmente perante os amigos e familiares, para mostrar que são homens de verdade, tem que podem sair e “pegar” várias meninas, provando para eles e para a sociedade que fazem “honrar suas calças”. E esta situação de prova é vista também nas meninas que buscam a idéia de beleza, querendo ser a próxima Helena de Tróia, cuja beleza cegava os homens, e isto causa de forma ininterrupta, algumas frustrações, as quais podem ser facilmente notadas, causando inveja e preconceito, talvez daí a idéia de “loira burra”, ou de “gazela turbinada”, principalmente em círculos fechados. 


Porém, a sexualidade está sempre conosco, é no sorriso, na fala, nos gestos, e isto deve ser aceito sem medo, independente do gênero ou opção sexual, afinal, cada dia de nossas vidas são únicos e devem ser aproveitados, pois sem dúvida não sairemos dela vivos.


Romper as barreiras do preconceito é um desafio, mas deve-se levar em conta que acima do masculino e feminino somos seres humanos.

Portanto diante dessa concepção devemos compreender que os seres são diferentes, mas que só constituem na igualdade de gênero, e isso inclui respeito mútuo e valorização pessoal.   
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 “Temos o direito de ser iguais sempre que as diferenças nos inferiorizam, temos o direito de ser diferentes sempre que a igualdade nos descaracteriza.”

(Boaventura de Souza Santos)


A participação feminina no mercado de trabalho tem sido marcada por alguns modos específicos de comportamento. A cada dia cresce exponencialmente o número de mulheres em postos sociais, profissionais, culturais e políticos.


A realidade social é construída por relações estabelecidas pelos sujeitos (homem/mulher) que nela vivem, onde simultaneamente formam a realidade e a si mesmo, num processo dialético.

No entanto é impossível entender a realidade com base num só indivíduo fechado em si próprio, podendo ser apenas estudado junto a outros. Por isso, questões que envolvem a mulher trazem, em conseqüência, a análise do comportamento masculino, sendo essa uma das formas que a mulher encontrou para construir sua realidade sem desconsiderar a realidade em que está inserida. 


Compreendendo que o nosso conhecimento da realidade é limitado, analisa-se a atuação, ascensão e mudanças que foram adotadas para a melhor inserção da mulher no universo masculino.


No que diz respeito ao gênero, homens e mulheres têm uma posição relacional, contextual e histórica. O gênero é definido em termos da localização espacial e varia conforme a cultura em que é expresso (Medrado 1996). O conceito de gênero tem como tentativa desvendar as relações entre sexos, sustentando-se na idéia de que existem machos e fêmeas na espécie humana e de que o ser homem e ser mulher é explicado por entre os dois. O conceito de gênero, segundo Izquierdo (1994) busca definir sintaticamente as características sexuais, limitações e capacidade que as pessoas apresentam, bem como suas características sociais, psíquicas, históricas. Contudo, destaca-se a diferença entre sexo e gênero: sexo é o aspecto biológico e gênero um significado socialmente construído. Segundo essas definições, gênero é uma categoria social imposta sobre o corpo sexuado.

No início do século, os costumes sociais ditavam que o homem era o provedor do lar. A mulher não precisava e nem deveria ganhar dinheiro. As que eram de classe pobre ou ficavam viúvas e que precisavam cuidar de sues filhos tinham de fazer doces, bordados, arranjos de flores por encomendas, davam aulas de piano. Mas essas atividades eram mal vistas pela sociedade, além de serem desvalorizadas.


Tudo começou a mudar com a I e a II Guerras Mundiais (1914-1919/1939-1945), porque os homens precisaram ir para as batalhas e as mulheres passaram a ocupar os negócios que antes eram administrados por eles e também suas posições no mercado de trabalho. Quando a guerra acabou e, com ela, a vida de muitos homens, as mulheres se viram na obrigação de deixar seus filhos e casa para continuar os projetos que antes eram desenvolvidos por seus maridos.


Mesmo com essas conquistas, algumas formas de exploração perduraram por muito tempo, como, por exemplo, jornadas entre 14 e 18 horas para mulheres e diferenças salariais acentuadas. A justificativa dessas discriminações estava no fato de o homem trabalhar para sustentar sua mulher e família. Como a mulher não tinha tal obrigação social, não havia a necessidade de ela ganhar um salário equivalente ou superior ao do homem.


Entretanto, hoje já é possível encontrar mulheres no topo de grandes empresas, nos tribunais superiores, nos ministérios, em organizações de pesquisas de tecnologia de ponta, pilotam jatos, comandam tropas, perfuram poços de petróleo... Não há um único trabalho masculino que não tenha sido ainda invadido por mulheres, além de existirem belos exemplos da competência feminina em postos de direção nas grandes empresas. É o caso de Marluce Dias, na Rede Globo, e de Maria Sílvia Bastos Marques, diretora por muitos anos na companhia Siderúrgica Nacional (CSN). E ainda o caso de Chieko Aoki, do Grupo BlueeTree Hotels, que iniciou a carreira como secretária bilíngüe na Ford e que atuou na construtora Guarantã, mas que, com muito esforço e dedicação, criou sua própria empresa de administração hoteleira.


Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNDA realizada pelo Instituto Nacional de Geografia e Estatísticas – IBGE- em 1991, as mulheres representavam 17% dos empregados brasileiros, em 1998, esse percentual elevou-se para 22,4%. Em relação à mão-de-obra também são verificados aumentos, segundo dados do IBGE-PNAD (1998;1999;2003), as mulheres representavam em 1995, 37% do total de assalariados, já em 1998, passaram para 40,67%, atingido 43,03% em 1999, 47,5% em 2003, e, segundo a secretaria do trabalho do Distrito Federal (2004), 49,3% em 2004.


Nota-se também um aumento da participação da mulher nas empresas brasileiras. De acordo com  o grupo Catho (2005), as mulheres já representavam 16,75% dos presidentes, 21,91% dos diretores, 25,74% dos gerentes, 37,11% dos supervisores e 41,32% dos encarregados.


Ainda assim, fenômenos vêm se colocando como restrições no mercado profissional feminino fazendo uma metáfora com o “teto de vidro”, uma barreira sutil e transparente, mas o suficientemente forte para impossibilitar a ascensão profissional. Alguns fatos mostram essa barreira: a mulher demora mais tempo para alcançar cargos altos, além de serem preferidas para cargos de rotina. A área industrial e de engenharia são nitidamente um mundo de homens, apenas 12,84% dos executivos dessa área são mulheres (Catho, 2005). No que diz a respeito à remuneração, dados apresentados pelo IBGE (2003) reforçam a idéia, apesar de as mulheres serem mais instruídas do que os homens  (26,5% delas têm mais de 11 anos de estudo, o que equivale, no mínimo ao 2º grau completo, contra 23,1% dos homens), esse fato não chega representar uma vantagem real, já que isso não é revertido em remuneração condizente. No ano de 1997, os assalariados masculinos com nível superior recebiam em média 17,3 salários mínimos, as mulheres com o mesmo grau, em média 10,1 salários mínimos. Apesar de possuírem melhores níveis de escolaridade, a média salarial das mulheres, em 2003, representava 69,6% da média dos homens. Além disso, no ano de 1999, 10,5% das mulheres ocupadas não recebiam remuneração e a metade delas recebia menos de um salário mínimo, enquanto que, em relação aos homens ocupados, essa proporção era de 6,4% e 30%, respectivamente.


 A questão família-trabalho também é uma barreira, pois, além de cuidar da casa, filhos e marido, têm que conciliar o trabalho formal, por isso sofrem mais com estresse. Mas a família possui, na maioria das vezes, conceitos sociais que levam em consideração relações de gênero. Esses conceitos foram construídos através dos tempos em que a mulher era vista como a “rainha do lar” enquanto o homem, o “chefe da casa”. Porém, com as mudanças, essas obrigações começaram a se misturar entre os casais, e vemos muitas vezes a inversão de papéis: o homem fica em casa tomando conta dos filhos enquanto a mulher sai para trabalhar. Contudo, na maioria dos casos ainda é a mulher que assume a dupla jornada de trabalho.


Apesar de a realidade impor barreiras, a mulher vem se destacando e conquistando cada vez mais o seu espaço. Com muita luta, tem alcançado vitórias e avançado no setor profissional. A sua sensibilidade, flexibilidade e habilidade em cuidar de pessoas têm sido contadas como pontos favoráveis para mudança no comportamento da mão-de-obra nas empresas. 

A mulher deixou de ser apenas uma parte da família para se tornar o comandante dela em algumas situações, um processo lento, mas sólido. Para alcançar seus objetivos, a mulher tem que adiar seus projetos pessoais, como a maternidade, por exemplo.


O mundo corporativo deve ser entendido como um espaço (re)produtor de constumes, tanto para homens quanto para mulheres. Assim, as diferenças precisam ser respeitadas para que cada indivíduo possa crescer como um todo e para se alcançar o resultado positivo desejado. No entanto, a hierarquia sexual é resultado de um processo histórico, onde o homem aceita em partes as conquistas femininas, fazendo restrições a ocupação da mulher.


O livro “masculino e feminino” de Rose Marie Mauro e Leonardo Boff (2002) conta-nos um pouco sobre o processo histórico.


Há pelo menos trinta mil anos, a mulher intervia e solucionava conflitos e organizava a sociedade. Por perpetuarem a espécie, eram tidas como Deusas; pelo fato de sua imagem estar ligada à natureza, eram motivo de respeito e admiração. Naquela época, homens e mulheres dividiam tarefas e administravam o mundo juntos.


Aproximadamente 2000 a.C., provavelmente, surgiu no homem a vontade de dominar o mundo, a natureza e seus componentes. Como a  mulher era tida como parte da natureza, o homem tenta também passar por cima dela, e ignorar suas vontades. Formando assim uma sociedade machista, na qual prevaleciam somente as vontades e imposições masculinas.


O instinto masculino, definido como o mais forte e violento, caracteriza a qualidade de caçador há mais ou menos oito mil anos, formando a sociedade de caça. Nessa sociedade, os homens tinham o poder político e a mulher o poder privado. O estado público por conter maior força constrói uma sociedade com valores masculinos. Uma instituição também afetada foi a religião, de vez que os privilégios eram dos homens, o que reforçava mais e mais o preconceito contra as mulheres. Mauro Buff (2002) em um de seus livros ressalta “se Deus é masculino, o masculino não é Deus?”.


E tudo isso criou um mundo de valores masculinos, como foi um processo longo, a mulher foi se calando, e tendo a cada dia mais ignoradas as suas vontades. Já não agüentando mais essa situação, a mulher teve sua oportunidade de mudança com a I e II Guerras Mundiais, quando ela agarrou com todas as forças e luta até hoje por seu espaço. Ganhar seu próprio dinheiro, ser independente e ainda ter sua competência reconhecida é motivo de orgulho para todos. As mulheres querem ocupar seu espaço, contudo, os preconceitos ainda as deixam culpadas de saírem de casa para trabalhar deixando para trás filhos e muitas vezes contratando outras pessoas para tomarem conta dos mesmos.


Muito se fala que está mais do que provado que as mulheres são perfeitamente capazes de cuidar de si, de conquistar aquilo o que desejam e de provocar mudanças profundas no curso da história. Então, por que ainda são discriminadas?


Os homens ainda continuam muito machistas, não se dando conta de que as mulheres desenvolvem os mesmos serviços da mesma maneira ou até melhor que eles. Pois a visão de mundo da mulher é mais ampla e rica em detalhes. “A menina desde pequena é ensinada que tem de brincar de casinha...” um valor totalmente feminino mas que leva a ter uma dimensão ampla da sociedade.


Um exemplo bem acentuado de discriminação, quando se trata de filhos (principalmente na população de baixa renda) é que, se a mulher não quer tê-los, ela que se preocupe em evitá-los. Quando tocado no assunto de os homens fazerem uma vasectomia, por exemplo, é notado o medo que eles apresentam de deixarem de ser homens. Então, são as mulheres que têm de viver a vida interira tomando pílulas, às vezes até, comprometendo sua saúde.


Muitos princípios mudaram, mas há muitos a serem mudados, como transmitir informações sobre gênero para a população, principalmente, inserindo esse tipo de discussão na educação escolar do ensino médio, para que todos vivam num mundo integradamente juntos, num só governo. Só assim, trabalhando com a formação do caráter desses estudantes, se poderá mudar e reverter esses valores tidos como masculinos.


É muito difícil entender uma pessoa, quanto mais entender uma sociedade, quem dirá o mundo. Assim, fica pra mim uma pergunta?


Será que eu sou capaz de cuidar de mim?


Hoje as coisas estão mais fáceis, existem recursos pra quase todas as situações, senão para todas. Eu digo: “sou capaz de cuidar de mim, sim”. Mas sei que, ainda com o mundo em construção, vou encontrar muitas barreiras pela frente, as quais usarei para o meu crescimento profissional, social e pessoal. Porque acredito que a sociedade caminha para valores considerados femininos.
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A obtenção da igualdade de gênero requer que se reconheça que toda política, programa e projeto afeta de maneira diferente as mulheres e os homens. As mulheres e os homens têm perspectivas, necessidades, interesses, papéis e recursos diferentes, e tais diferenças podem também ser reforçadas por classe, raça, casta, etnia ou idade. As políticas, programas e projetos devem abordar as diferenças em experiências e situações entre as mulheres e os homens, bem como dentro de cada um desses dois grupos. Esta obtenção não significa que as mulheres se tornem iguais aos homens. A igualdade significa que os direitos ou oportunidades de uma pessoa não dependem do fatos como sexo, cor, etc. Gênero refere-se aos papéis e responsabilidades socialmente definidos das mulheres e dos homens. O conceito de gênero também inclui as expectativas mantidas sobre as características, atitudes e prováveis comportamentos de homens e mulheres (feminilidade e masculinidade). Esses papéis e expectativas são assimilados, alteráveis ao longo do tempo e variáveis dentro das culturas e entre elas. A análise comparativa de gênero tem revelado cada vez mais como a subordinação das mulheres é delineada socialmente, sendo portanto suscetível a mudanças, ao contrário de ser biologicamente predeterminada e, portanto, estática.

A divisão sexual do trabalho refere-se aos diferentes trabalhos que as mulheres e os homens geralmente realizam dentro da comunidade ou dentro do lar. Fatores como a educação, a tecnologia, mudanças econômicas e as crises inesperadas, tais como as guerras e a falta de alimentos, causam alterações nos papéis desempenhados por mulheres e homens e na divisão do trabalho entre eles. Ao examinarmos a divisão de trabalho entre homens e mulheres, torna-se evidente que as tarefas masculinas e femininas são interdependentes e que as mulheres geralmente carregam o maior fardo de trabalho não remunerado no lar e na comunidade.

Promover a potenciação das mulheres é fundamental para atingir a igualdade de gênero. Por intermédio desta potenciação, as mulheres tornam-se conscientes das relações desiguais de poder, adquirem controle sobre suas vidas e passam a exercer maior influência para superar a desigualdade em seus lares, locais de trabalho e comunidade. A potenciação consiste essencialmente nas pessoas - mulheres e homens - assumirem o controle sobre suas vidas: definirem seus próprios planos, desenvolverem suas habilidades, aumentarem a sua auto-estima, solucionarem problemas e desenvolverem autoconfiança. Não é apenas um processo coletivo, social e político, mas também um processo individual - e não é apenas um processo, mas também um resultado.

O poder não pode ser delegado às mulheres por terceiros: somente as mulheres podem aumentar seu poder, a fim de fazerem escolhas ou se expressarem em seu próprio nome. Todavia, as instituições, incluindo agências de cooperação internacional, podem apoiar processos que aumentem a auto-estima das mulheres, desenvolvam sua autoconfiança e as ajudem a definir seus próprios objetivos.

A promoção da participação igualitária das mulheres como agentes de mudança nos processos econômicos, sociais e políticos é essencial para se alcançar a igualdade de gênero. A participação igualitária vai além dos números. Ela envolve o direito igualitário das mulheres de articular suas necessidades e interesses, bem como sua visão da sociedade, e tomar as decisões que afetam suas vidas, seja qual for o contexto em que vivem. A parceria com organizações de mulheres e outros grupos trabalhando em prol da igualdade de gênero é necessária para auxiliar este processo.

A igualdade de gênero só pode ser alcançada por intermédio de parcerias entre mulheres e homens. Quando são ampliadas as possibilidades de escolha para mulheres e homens, a sociedade como um todo se beneficia. Isto é uma questão que diz respeito a mulheres e homens e, para alcançá-la, será necessário trabalho junto aos homens, para gerar mudanças em atitudes, comportamentos, papéis e responsabilidades no lar, no local de trabalho, na comunidade e em instituições nacionais, internacionais e doadoras. Para que esta igualdade seja alcançada, serão necessárias medidas específicas, elaboradas para eliminar as desigualdades. Considerando as disparidades entranhadas na sociedade, o tratamento igualitário de mulheres e homens é insuficiente como estratégia para obter a igualdade de gênero. Precisamos desenvolver medidas específicas para abordar as políticas, leis, procedimentos, normas, crenças, práticas e atitudes que perpetuam a desigualdade de gênero. Essas medidas de igualdade de gênero, desenvolvidas em conjunto com as partes interessadas, devem apoiar a capacidade das mulheres de fazerem escolhas sobre suas próprias vidas.

"A eqüidade de gênero é o processo de ser justo com as mulheres e os homens. A fim de garantir esta imparcialidade, precisamos freqüentemente, adotar medidas para compensar as desvantagens históricas e sociais que impedem que as mulheres desfrutem de oportunidades iguais as dos homens. A eqüidade leva à igualdade. A igualdade de gênero significa que mulheres e homens podem desfrutar do mesmo status e que as mulheres e os homens desfrutam das mesmas condições para realizarem plenamente os seus direitos humanos e o seu potencial para contribuírem para o desenvolvimento nacional, político, econômico, social e cultural, beneficiando-se dos resultados. Esta relação é, portanto, a valorização igualitária pela sociedade das semelhanças e das diferenças entre as mulheres e os homens, bem como dos papéis diversos que desempenham."

Para que seja realizado um mundo melhor para todos, um mundo onde qualquer tipo de desigualdade, seja de sexo, classe, raça ou etnia, e que seja finalmente superada, a política de igualdade de gênero é uma ferramenta que pode ser utilizada para tornar essa visão uma realidade. O  governo deveria apoiar a obtenção da igualdade, a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável. Existem varias maneiras de aumentar a igualdade no meio social por exemplo:

-  Aumentar a participação eqüitativa das mulheres como responsáveis pelo processo decisório, a fim de participarem mais ativamente definir no desenvolvimento sustentável de suas sociedades; 

-  Apoiar as mulheres e meninas na realização dos seus plenos direitos humanos; e 

-  Reduzir as desigualdades entre mulheres e homens quanto ao acesso e ao controle dos recursos e benefícios do desenvolvimento. 

Para que isto possa ser feito, podemos nos orientar através dos seguintes princípios:

-  A obtenção da igualdade de gênero requer que se reconheça que toda política, programa e projeto afeta de maneira diferente as mulheres e os homens; 

-  A obtenção da igualdade de gênero não significa que as mulheres se tornem iguais aos homens; 

-  Promover a potenciação das mulheres é fundamental para que a igualdade de gênero seja alcançada; 

-  A promoção da participação eqüitativa das mulheres como agentes de mudança nos processos econômicos, sociais e políticos é essencial para alcançar a igualdade de gênero; 

-  A igualdade de gênero só pode ser alcançada por intermédio de parcerias entre mulheres e homens; 

-  Para que a igualdade de gênero seja alcançada, são necessárias medidas específicas, elaboradas para eliminar desigualdades de gênero; e 

-  As políticas, programas e projetos devem contribuir para a igualdade de gênero.

"O avanço das mulheres e a obtenção da igualdade entre mulheres e homens são facetas dos direitos humanos e condição para a justiça social e não devem ser tomados isoladamente, como uma questão de interesse apenas das mulheres. São o único meio de construir uma sociedade viável, justa e desenvolvida. A potenciação das mulheres e a igualdade de gênero são pré-requisitos essenciais para se alcançar a segurança política, social, econômica, cultural e ambiental entre todos os povos." 

Estamos encarando o risco de que, se a questão da igualdade de gênero e do empoderamento das mulheres não for considerada seriamente, irá falhar no que diz respeito às necessidades de desenvolvimento das mulheres, que constituem mais da metade da população do mundo, e perderá uma efetiva oportunidade de contribuir para a eqüidade entre os gêneros.

A igualdade de gênero contribui significativamente para melhorar o bem-estar das mulheres, dos homens, das meninas e dos meninos nos países.
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Se olharmos para varias circunstâncias, não complexas, mas do nosso dia-dia poderemos dizer que o preconceito existe, talvez até em maior escala, porém de maneira camuflada, pois a desigualdade, quer queira quer não, é uma maneira de preconceito, que se dá muitas vezes por conta das diferenças sociais, racionais entre outras.

Preconceito este, que marcou como sua vítima a mulher, os negros e tantos outros, quando se atribuíram no mundo industrializado, abandonando as fazendas e por sua vez seus lares, onde graças a pouca compreensão do homem branco e sua rivalidade, se tornou difícil à permanência destes, que por sua vez não desistiram, assim quanto mais as impedirem de seus direitos, mas por eles lutariam.

De acordo com o livro de “História Global, Brasil e Geral de Gilberto Cotrim” A mulher no período colonial, se fosse de boa família, e regida por bons costumes, viveria submissa ao homem e trancada em casa. Já durante o império, passou a ser vista pelas ruas na companhia vigilante do pai ou do marido. 

Na república, entretanto, a mulher começou a dar passos decisivos para o rompimento do círculo que a oprimia e sufocava.

As mulheres operárias muito contribuíram na luta pela autonomia feminina, ou seja, pela independência da mulher.Que embora recebessem um salário inferior ao dos homens, pelo fato de serem mulheres, igualavam-se a eles ao sair de casa para trabalhar nas fábricas ajudando a completar o reduzido orçamento familiar.

Elas demonstravam com sabedoria que as mulheres das cidades podiam executar outros trabalhos além de professora e enfermeira. É claro além dos serviços domésticos. Desenvolvendo maior capacidade para trabalhos que exigisse força e estratégia.

Um outro fator que desestruturou o mito da inferioridade feminina foi o surgimento do cinema no Brasil em mil novecentos e sete. Onde pelos filmes as mulheres começaram a tomar contato com o mundo, saindo fora dos limites do lar. Descobrindo a partir daí um novo tipo de mulher, reflexo agora de uma sociedade moderna e industrializada. Como eram as personagens femininas de Hollywood, belas e encantadoras, aparentemente sendo psicologicamente fortes, determinadas e participativas.

No começo da república além das suas mudanças institucionais fez nascer, a esperança na aprovação do voto feminino pelos deputados, no entanto só conquistaram o direito ao voto na década de trinta.

Mas foi em mil novecentos e vinte, Berta Lutz fundou a liga pela emancipação intelectual da mulher para lutar pela igualdade de salários e pelo sufrágil feminino. Outra mulher que merece ser lembrada é Laura Brandão uma militante, sim, uma defensora dos direitos femininos que discursou suas idéias em um comício em São Paulo, no ano de mil novecentos e dezenove. 

Tem também realçando a beleza feminina como ninguém no ano de mil novecentos e quarenta, a belíssima Isaura Garcia, que foi a primeira Rainha do Rádio Paulista. Entre muitas outras estrelas.    

O interessante ao falarmos da desigualdade entre homens e mulheres é realçar a imagem que ambos tem do outro. O homem em aspecto de capacidade, sempre colocou a mulher de forma inferior, querendo sempre estar de modo superior. Já a mulher não se preocupa com o que o homem pensa, sempre lutou apenas pelo que lhe era de direito, assim querendo ser tratada com igualdade.

Atualmente podemos dizer que as oportunidades estão mais abertas, para as mulheres e que tudo fez parte de um longo processo pelo qual junto com o desabrochar dos anos, evoluiu. Mesmo depois da aceitação feminina, a desigualdade permaneceu estática, pois se iniciou o preconceito interior isto é uma enorme rivalidade, entre as próprias mulheres, para um cargo melhor, naquela empresa que paga mais, etc.

Mas a desigualdade não parou por abalar o desenvolvimento profissional feminino, interferiria também no psicológico, mostrando de outra maneira como o homem seria superior. Muitos casos aconteceram, atualmente, de moças jovens, irem para seus serviços e não regressarem com vida sendo vitima da maldade do homem que abusando da força, violenta sexualmente e mata sua vitima.

Desta forma deixando, pessoas assustadas, e para reforçar o como isso vem aumentando, a uns vinte anos atrás, homicídios aconteciam em cidades de grande porte econômico e alto índice populacional, e agora se introduzem em todas as partes.

Assim ao invés de sermos capazes de entender os pensamentos e lutarmos pelas causas em comum de um povo, nos mantemos acuados, com medo das reações pavorosas que podem ter nossos semelhantes, onde talvez possa estar a resposta de o porquê ultimamente o homem esta vivendo um isolamento, e afastamento da sociedade, tendo se tornado muito independente.

Deste modo as pessoas se tornaram preocupadas de mais com a vida alheia, reparando em cada pessoa que passa diante de teus alhos, e o mais engraçado é que olha, procurando os defeitos, esquecendo que as qualidades não são deixadas à mostra ou com uma plaqueta para lembrete.

Cada ser humano é portador de qualidades e defeitos variados, então porque não de diferenças. Talvez porque algumas pessoas se sentem incomodadas com as diferenças, porque queria ser daquela forma mais não é, onde pelo simples fato da inveja, critica, acusa, e afastas pessoas.

Pense se você descobrisse que sua melhor amiga resolve que o melhor para ela seria a partir dali se envolver com mulheres o que você faria a reação, mais óbvio seria o espanto e depois com jeitinho afasta-la, de sua vida, como se ela simplesmente não fosse ninguém. Como se não fosse aquela amiga para qual você contava seus segredos, e tudo por quê? Porque ela encontrou uma nova maneira de ser feliz, e o mais importante quando ela se deparou com essa decisão pensou na vida dela, e não o que as pessoas achariam.

Esse é o tipo de pergunta que devemos nos fazer, para julgamos nós mesmos sobre em que nível se encontra nosso preconceito, nos diferentes meios sociais. 

O homossexualismo que hoje não se esconde de ninguém, estando em toda parte, é uma nova maneira de se viver, escolhida para a libertação de um eu reprimido e mal completado dentro da pessoa.

Assim vivendo uma experiência emocionante, a do experimento, como um primeiro beijo, todos deveriam passar por uma sensação assim, não estando me dirigindo simplesmente ao homossexualismo, mas a tudo que lhe fizer ver o mundo de outra forma, entendendo razões e acabando com o preconceito, pondo um fim na desigualdade da escolha.

Bom como a menor parte da população, é que teria coragem suficiente para enfrentar a língua do povo, o melhor mesmo seria tratar as diferença alheia como valores pessoais, observando a capacidade de cada um nunca as escolhas que a priori parecem estranhas pois não condizem com o quê se adequa a maioria.

Há algum tempo escolas eram divididas entre brancos e negros, e o nível superior era de acesso a brancos. Acesso esse que qualificava uns poucos brancos em detrimento de outros (negros), isto dificultava a concorrência e excluía os negros de cargos elevados. Onde principalmente as mulheres negras foram ausentadas dos direitos femininos já conquistados.

O preconceito racial, este onde negro eram tratados como porcos, por sua pele ser de cor escura, limitada à miséria, não tinham direito ao estudo, trabalho remunerado e o pior a liberdade. O que passaria a mudar, desde que a Inglaterra por interesse econômica, passou a ser defensora da abolição,  em mil oitocentos e trinta e um surgiu uma lei que proibia o tráfico negreiro. E em setenta e um, aprovada também a lei do ventre livre onde filhos de escravos seriam livres, mas todas eram ineficazes para o fim da escravidão.

Em mil oitocentos e oitenta e oito, foi assinada a Lei Áurea. Porém veriam a conquistar a liberdade bem depois, pois não tinham recursos financeiros para trabalhar por conta própria, e pela falta de estudo ficavam nas fazendas, sendo tratados da mesma maneira de antes. 

E por último, mas não menos importante, o preconceito físico social que emperra a participação de deficientes em empresas. Não deveria isto acontecer uma vez que os direitos destes se limitam a trabalhar unicamente por seus esforços intelectuais e, muitos mesmo debilitados estudam formando-se nas mais variadas profissões: como advogados, professores, etc.

Ao nos referirmos aos preconceitos, cientificamos  de uma certa forma as poucas e boas por quais passaram todos aqueles que possuíam o desejo de conseguir seus direitos e de assegurarem novas oportunidades, independentes de sua cor, sexo, etnia, crença e da sua própria forma de ver o mundo. Assim podendo estar ajudando na construção de um mundo melhor, cheio de consciência e livre dos preconceitos. Sendo ele qual for, racial, político, físico ou social.

Outra boa maneira de por um fim na desigualdade, e primeiramente colocar a população em vigilância, para poderem perceber se são vitimas ou não de algum tipo de preconceito sendo qual for é falarmos sobre eles e defender os nossos direitos como cidadão.

Nós, seres humanos, temos um sério problema com novidades, ainda mais de comportamento, que por um lado é aceitável porque desde crianças somos acostumados a um cotidiano sem muitas transformações. Mas daí é errado criticar forma de ver e pensar do outro, pois vivemos em uma democracia, com direitos de defendermos o que quiser.

Portanto a desigualdade que vivenciamos em nosso país, se dá pelo fato da maneira com a qual encaramos as diferenças existentes dentro de um povo. Se vir as diferenças como virtudes, estaremos conduzindo as nossas mente para o aconchego da sabedoria. Transformando o coração do homem, para que um milagre aconteça, a melhora de um lugar já perdido na desgraça de um povo, desalmado com sua ignorância.

Fortalecendo a cada dia os verdadeiros merecedores de glória, aqueles que lutam por direitos, perdendo na sua caminhada, partem de seu ser, como a alegria, cujo trabalho não tem tempo. Estes seres humanos portadores de sentimentos e tristezas como todos, o que é mais importante diante disso. Nada, pois isso é a única coisa que nos iguala, diante de tudo,nossa dor.
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Recente do IBGE mostra que a diferença de salário entre homens e mulheres aumenta quando a escolaridade é maior. Enquanto os homens com 12 ou mais anos de estudo, ou seja, que cursaram ou estão cursando o nível superior à renda entre as mulheres da mesma faixa de escolaridade fica em torno de quarenta por cento a menos. 

A diferença salarial diminui conforme diminui a escolaridade, porém isso só acontece porque nesta faixa, a renda já é muito baixa e não haveria condições de sobrevivência para as mulheres se a diferença fosse maior; ou seja, entre as mulheres da classe trabalhadora, onde a escolaridade é menor, a diferença cai apenas para que elas não morram de fome. Na média as mulheres trabalhadoras têm um ano a mais de estudo que os homens, apesar de receberem setenta por cento do salário deles. 


Desde há décadas passadas, quando a participação feminina no mercado de trabalho cresceu, até hoje, quando as mulheres já representam cerca da metade da classe trabalhadora, a mulher ainda não conseguiu sair da condição de cidadã de segunda classe na sociedade capitalista, oprimida pelo homem e pelo estado burguês. Mesmo conquistando uma participação ativa no mercado de trabalho e sendo cada vez mais a responsável pelo sustento da família, a mulher ainda permanecem sob o domínio social, político e econômico dos homens, sendo que ainda não conquistou de fato a igualdade jurídica e política perante a outra metade da população. A situação da mulher é ruim em todos os lugares. Na Argentina, por exemplo, as mulheres ganham em média trinta por cento a menos que os homens. Assim como no Brasil, quanto mais as mulheres estudam, menos ganham em relação ao homem, sendo que na Argentina a diferença é ainda maior nos casos de maior escolaridade: na faixa dos que tem ensino superior, o salário dos homens é o dobro do das mulheres. E no caso argentino, mesmo perante as profundas mudanças econômicas dos últimos anos a diferença salarial se mantém praticamente no mesmo nível.


Às barreiras enfrentadas pelas mulheres no acesso a determinadas ocupações, em especial as de maior remuneração, evidentemente, também tem implicações para a comparação de salários médios de homens e mulheres. Como as mulheres ainda enfrentam barreiras para o ingresso em ocupações mais valorizadas, social e economicamente, seus salários médios tendem a ser permanentemente inferior aos dos homens. Nessas condições, tal diferença nos valores médios seria mantida mesmo que homens e mulheres recebessem salários iguais em ocupações iguais. Também sob essa ótica, reduzir a diferença entre salários médios de homens e mulheres é uma questão muito mais profunda e complexa do que a discriminação salarial deixa transparecer. 


A questão da diferença salarial é apenas um dos aspectos mais destacados da opressão feminina. No campo econômico as mulheres são visivelmente mais prejudicadas que os homens. Quando não estão num estado de total dependência deles, recebem salários inferiores mesmo cumprindo a mesma função. E em tempos de recessão econômica são as mais afetadas pelo desemprego. A luta da mulher será vitoriosa se for somada à luta do conjunto dos trabalhadores, que devem exigir do estado e dos patrões salário e emprego para todos, e reivindicando o fim da discriminação salarial: funções iguais, salários iguais.
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Desde de 1890 as mulheres estão lutando por igualdade entre elas e os homens,nesses anos a sociedade masculina dizia que a atividade politica não era honrosa para a mukher,mas mesmo assim,mulheres como Berta Lutz não desistiu e continuou tentando mostrar o potencial das mulheres.

Desde o século XVIII as mulheres vêem sofrendo discriminações.Elas lutavam para que tivessem acesso ao serviço público e as forças armadas,depois de muitos anos as mulheres conseguiram ter esse acesso,mas ainda há muito a ser conquistado.

Sabe-se que até hoje as mulheres não conquistaram um espaço amplo no mercado de trabalho e que também quando elas conseguem há desigualdade salarial.Às vezes ou quase sempre as mulheres mesmo ocupando um cargo igual ao do homem não recebem a mesma quantia salarial.

No mercado de trabalho a mulher é vista de uma forma totalmente diferente do homem.

Valoriza-se o homem de uma forma superior ou seja,julgam os homens mais capazes que as mulheres.

Hoje as mulheres procuram e tentam mostrar sua capacidade,tentando inmgressar no mercado de trabalho,porém,mesmo sendo capazes o seu salario é inferior ao do homem.

Sabe-se que com tantos problemas é dificil acabar com toda essa desigualdade.Por isso para as mulheres negras ingressar no mercado de trabalho se torna ainda mais dificil,pois para ela a oportunidade de trabalho é bem menor.

Então ainda hoje há no mercado de trabalho discriminações raciais,sociais e sexuais.

Muitas vezes as mulheres com seu potencial tentam mostrar que toda diferenca tem que acabar.

As maiorias dos brasileiros estão lutando por um país democrático,mais infelizmente a discriminação ainda se mostra presente na cultura popular.

Quando as mulheres são excluidas do mercado de trabalho o sistema deixa de ser democrático.

Hoje televisões,jornais,revistas,o meio de comunicação em um todo,está mostrando essas diferenças,mas,sabemos que quando o homem e a mulher trabalham juntos eles se completam.
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Desde os tempos mais remotos as mulheres sempre sofreram preconceitos. O motivo se vê de cara, só porque é mulher. A mesma tem uma imagem construída como: passiva, submissa, rotineira e pouca inteligente, inigualável ao homem considerado como um ser agressivo, inteligente, criativo e apto a liderar. Com decorrer do tempo, depois de muitas lutas, brigas e até mortes de mulheres, em busca de seus direitos, iguais para todos. Já percebe-se avanços, conquistas e vitórias dessas. Mas, infelizmente para a igualdade entre homens e mulheres ainda falta muita coisa.

Os homens continuam a ter forte liderança no mercado de trabalho, na sociedade e no meio familiar.

A mulher mesmo ocupando muitas vezes, cargos semelhantes aos dos homens, quase sempre ganha menos.

Geralmente as mulheres se deparam com muitas restrições, principalmente levando em conta o lado familiar e da sociedade.

A mulher quando menina não vai a certo lugar... Alguém fica no pé: - olha, tem que varrer a casa, não esquece da louça! Além do mais não pega bem menina fazer isso, e pra tal lugar essa hora, é coisa de menino! – sussurra baixo já quase te convencendo.

A mulher quando mãe: trabalha fora. Quando não tem alguém pra ajudar porque dificilmente o marido ajuda: cuida da casa, dos filhos e até do esposo.

Para a sociedade a mulher que trai é mal vista, é criticada por demais, no sentido figurado muitas vezes até a crucificam. o homem geralmente traí, tem esposa. mais duas, três... Belas amantes. para nossa humanidade isso é quase... Normal... 

As conquista mulheril são notáveis e de suma importância, pode-se comprovar isso através de estatísticas de institutos da mais alta confiança:  - As mulheres são praticamente 51% do povo brasileiro, ocupando apenas 17% dos cargos de diretoria e administração de empresas e pouco menos de 6% dos cargos políticos em geral. A participação do sexo feminino na população economicamente ativa, atualmente chega a 40%, é pouco. Mas muito, comparado ao 22% de décadas atrás.

entrevistei um número razoável de pessoas, para ter certa base em tal desenvolvimento do tema discutido em meio essas palavras. Gostei de todos os comentários, mas quero deixar a salvo alguns desses:  - "Eu queria ser mulher, ela é sempre mais bonita, têm os peitões... uma bundona, mas é problemática demais". - Um senhor comenta que: - "O mais importante é a liberdade, as pessoas brasileiras e ênfase para os nordestinos, precisam acabar com essa separação boba, diferenciação entre homens e mulheres, para mim todos são iguais, o que um pode fazer o outro também". - Sinto uma pena enorme de todos os homens não pensarem dessa forma; logo me vi diante de vários machistas: - "Mulher minha só vai a tal lugar,  se eu for junto". - Me peçam a ficha desse cara! - Suas roupas e até cuecas é a esposa ou mãe que lava.

um dos maiores problemas dessas batalhadoras, é o machismo. A mulher é estigmatizada como "inferior" ao homem, é "incapaz" de competir em condições de igualdade, de ocupar altos cargos de liderança como o sexo masculino. Isso dificulta o direito de salários iguais entre o sexo, mesmo executando trabalhos semelhantes. 

os Tempos mudaram e já começam a ficarem bons ao mulheril. A mulher não tem mais só em mente: marido, casa e filhos; agora já tem espaço para estudos, sucesso na profissão. Ela luta por uma vida justa, quer ser dependente financeiramente... - Preciso acrescentar que o machismo é muito comum não só nos homens como também nas mulheres. Algumas acreditam que eles devem mandar e liderar - e pode até mesmo ter casos extra-conjugais - e a parte feminina por sua vez deve ser submissa, obediente e totalmente fiel.

Continuando a falar de preconceito, o chamado machismo tem diminuído nos últimos anos, mas ainda ter força na Ásia, África e na América Latina embora deste último caso ele venha diminuindo bastante. Em face de inúmeras conquistas das mulheres: - o direito a um mínimo de candidaturas em todos os partidos políticos, o direito de exigir a remuneração igual para cargo iguais (algo que em alguns casos não se conseguiu na prática pois existem formas de esconder essa discriminação), o direito a igualdade no casamento e na separação.

O potencial e aptidão das mulheres cada vez mais é aprovado, mesmo sendo difícil serem essas. Mais tudo tem lá sua vantagens, e isso é algo que não fica de fora.

para Deus somos iguais. - Se eu fosse o Senhor de todos nós, daria um castigo aos que desrespeitassem as mulheres, trocaria o pênis pela vagina.

"Quase" todos os meus entrevistados e as minhas entrevistadas estão a favor da igualdade de gênero entre homens e mulheres, tanto, que apontaram os seus maiores defeitos, a fim de conseguirem a "perfeição": - "O maior defeito dos homens é serem muitíssimo empolgados e as mulheres é serem linguarudas”.

A aprovação pela igualdade de direitos será alcançada oficialmente e os machistas que se cuidem.

Elas fazem por merecer e por isso a vitória já está garantida.

	Título: Homossexualidade: convivendo com diferentes personalidades.
	R83 

	Autora-o: Taís Helena Mallmann
	

	Orientadora-a:
	

	IES: Instituto Estadual de Educação Estrela da Manhã
	

	Cidade e estado: Estrela - RS
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações Endereço: Rua Júlio de Castilhos, 1456, Bairro Cristo Rei Cep: 95880 - 000
	


Há alguns meses a novela América transmitida pela rede Globo de televisão trouxe à mídia uma questão que ainda é polêmica no Brasil e em muitos lugares do mundo: a homossexualidade.


Em questão de preconceito já evoluímos muito, a começar pelo nome: antes falávamos homossexualismo (homo= homem, lismo= doença), hoje o termo usado apresenta o sufixo “dade” que significa modo de ser, característica. Mesmo assim, ainda existem aqueles que discriminam o indivíduo por ser homossexual ou por apenas aparentar ser. A trama escrita por Glória Peres retratou bem a realidade constante na vida do homossexual, a descoberta do “ser” e o “choque” ao assumir-se diante dos pais.


Relatos apresentados em reportagens com homossexuais do país inteiro demonstram que a história sempre se repete, os pais ficam chocados e procuram descobrir onde foi que erraram na educação dos filhos, como se alguém tivesse sido o culpado...


Quanta  besteira!


Talvez seja uma comparação grosseira, mas se sou loira eu vou colorir meu cabelo de moreno, castanho,  rosa - pink ou verde - limão, que seja, a escolha é minha, isso faz parte de minha personalidade, e não cabe a ninguém julgar se isso é ou não correto. O homossexual é alguém como eu e como você que está  lendo esse texto agora. Ser homossexual não o priva de “ser humano”, ele (ou ela) é uma pessoa normal, ou melhor, diferente, porque o normal é ser diferente! Imagine se todos fôssemos iguais no modo de ser, pensar e agir ... que vida sem sentido, você não acha?


Acredito que ser ou não homossexual é apenas uma dentre tantas outras possibilidades que cercam o mundo em que vivemos. Ser “Hétero”, também.


Ninguém nasce com uma tarja na testa definindo sua sexualidade ou até mesmo sua personalidade. Por isto, cabe a nós, simples habitantes deste planeta repleto de diferentes personalidades, aprender a conviver e respeitar  cada uma delas!
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Hoje em dia é comum ver nas imagens do aparelho de TV, anúncios publicitários, nos hábitos de algumas pessoas como sinônimo de popularidade, bumbuns rebolando, corpos cada vez mais despidos e colocados à prova de um conceito distorcido de beleza associado à felicidade. Algo como um paraíso prometido que é vendido pelas telinhas do país e pelos diversos meios que levam às pessoas ao consumo. Afinal, qual é o papel da mulher na sociedade nos dias atuais? O que é tão importante alcançar que a torna escrava dos seus próprios meios e a faz, ainda na maioria das vezes, submissa ao esquema paternalista de estruturar uma sociedade?

Ao analisar os meios de comunicação, televisão, e periódicos, e ao buscar na história os diversos papéis desempenhados pela mulher na sociedade, é possível traçar uma linha de pensamento que estrutura todos os fatos e os conecta. Para não se estender muito, este texto observará principalmente a mulher do século XX. Mesmo com toda a liberdade que se quis conquistada, com todos os meios de se ver desvinculada à imagem de “rainha do lar”, a mulher ainda é vista como objeto desejado e, portanto, a ser adquirido. Tudo é muito recente se for pensado que há 50 anos muitas mulheres só conseguiam se desvencilhar de suas famílias casando, ao constituir uma família, ou seja, saía de uma situação repressora para outra semelhante na maioria das vezes. Ou que até a década de 30 a mulher não havia conquistado o direito de votar. Quando o Brasil foi colonizado, o colonizador chegou a pensar, e a ter certeza por muito tempo, que os índios que aqui viviam não eram “gente”, não tinham alma ou o que quer que fosse que os assemelhassem ao denominado “homem civilizado”. Com uma situação equivalente viveu a mulher durante um bom tempo da história ocidental. Vista como perturbadora dos pensamentos mais sombrios que os homens poderiam ter, a mulher, até metade do século XX, tinha três serventias: cuidar do marido, dos filhos e do lar, além da famosa divisão daquela que seria para casar e daquela que seria para o sexo, entre outras. A mulher era vista, ainda é em alguns lugares e em determinadas situações, como ser inferior, destituída de valores atribuídos ao homem pelo próprio homem. Considerada de inteligência medíocre, era excluída do voto e do direito de opinar alguns caminhos aos quais a sociedade passava. Era excluída também das discussões populares e particulares, as reuniões partidárias, os clubes, as associações sempre tiveram membros masculinos, isso se reflete ainda hoje quando se percebe que não há um grande número de mulheres ocupando cargos públicos, o que leva a pensar que o foco foi desviado para outro lado apenas. As invés de se preocupar em constituir uma família, ter marido, filhos e lar, a mulher tornou-se, no final do século XX, preocupada com sua aparência e escrava da indústria da vaidade. Não só a mulher, mas o que faz com que ela seja foco de uma sociedade cujas relações são efêmeras onde tudo é consumível e modificado, é justamente o fato de ter sido objeto de desejo que agora, não mais somente observado, pode ser consumido. Ao ser retratada como objeto, a mulher é igualada pela sociedade a uma prateleira de produtos numa loja de departamentos.

Nas décadas de 60 e 70 o que se queria era o direito de igualdade de gênero, da liberdade sexual, do direito de praticar o sexo sem ser dentro de um casamento, considerado uma instituição fechada e falida pelos valores morais que se sobrepunham, sem a conseqüência de ter filhos, trabalhar fora e nas mesmas ocupações julgadas masculinas, entre outras reivindicações, o que foi conquistado ainda é recente julgar. Ver tudo aflorar da maneira que foi pretendido leva tempo. O que pode ser observado hoje é que aos poucos as mulheres conquistam o mundo não com seu charme e elegância, mas com a competência que cabe a todo e qualquer ser humano que queira lutar por objetivos, quaisquer que sejam.

Delicadeza, fragilidade, educação, princípios religiosos, entre outros, estes são alguns quesitos que são ainda julgados necessários a uma mulher. Sua grandiosidade não está ligada a alta instrução, a altos papéis fundamentais na sociedade política, mas a sua capacidade de gerar filhos. Vista como peça fundamental numa família, mas não a principal. Escutar tal bordão: “mulher tem que esquentar a barriga no fogão e esfriar no tanque”, ainda hoje é comum, mas destrói a estima e conquistas feitas pela mulher, agride moralmente. Trata-se de uma realidade. Desde pequena a mulher era educada com princípios fixos, que lhe fazem principais os objetivos: casar, ter filhos, educá-los, cuidar do marido, filhos e casa, ser a famosa “do lar”. Não lhe era concedido a chance de pensar na diferença que poderia se tornar com idéias novas e revolucionárias; são acontecimentos já sofridos durante séculos.

Algumas, por sua vez, grandes exceções, têm por espontaneidade, tais idéias e tentam abrir os olhos de outras mulheres que já estão convencidas de serem felizes assim como estão. Estas guerreiras são e eram taxadas como feministas, utópicas e até loucas, não conseguindo abranger as novas idéias a outras companheiras.

Mas de quem é a culpa da mulher não ter cargos públicos e voz mais ativa na sociedade? Talvez da própria mulher se julgando incapaz, com a criação já lhe imposta, ela esquece de ser a diferença e é mais uma entre tantas.

Hoje a mulher abre os olhos e vendo que se pode conseguir mais do que já conseguiu, mesmo tardiamente, vai à luta. Difícil, mas não impossível. A imprensa que tantas horas mostra ó o lado do ideal da beleza, pode e deve mostrar o lado trabalho, o lado que supera expectativas masculinas.

Muitos casos mostram mulheres que são as chefes de família, que sustentam e educam, algumas “trocam” de lugar com os maridos, estes estão assumindo o papel da rainha do lar. Mas mesmo tendo as mesmas funções trabalhistas que o homem, lá vem outra desigualdade: remuneração. A mulher que , por exemplo, trabalha numa empresa e tem o mesmo cargo que um homem é remunerada diferente, seu pagamento é menor na maioria das vezes. Trabalho igual e salários menores? Nada justo. Elogiada pela sua capacidade de sexto sentido, mais cuidado e melhor finalização do trabalho, a mulher tem a plenitude de poder receber igualmente aos homens independente destes atributos gratuitos. Seu papel deixa de ser único e exclusivo e torna-se um leque de opções. Voz ativa é o que se necessita, está-se perto dos direitos iguais.

Julgam-se as  mulheres orientais sob o ponto de vista ocidental  e surge a pergunta: como elas conseguem ser tão submissas aos homens? Como deixam se dominar pela religião ou por ordem masculina? O normal para elas pode ser o homem no poder e a mulher com o poder em casa.  Como saber é difícil sem estar lá para observar e vivenciar. Pode-se acreditar que queiram se libertar da opressão, mas talvez tudo seja visto com normalidade pelo fato da cultura que recebem.

Mil mulheres de nacionalidade brasileira foram indicadas ao prêmio Nobel da Paz, com belos e eficientes trabalhos sociais. A sociedade mostra-se como “massa de modelar” nas mãos da mulher, tem a vantagem do papel de mãe e torna-se mãe de uma sociedade que cresce a cada dia. Como diz o refrão “[...] vem, vamos embora que esperar não é saber, quem sabe faz a hora, não espera acontecer.”  Utopia? Não enquanto há luta e confiança.  
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Sexo frágil... Assim dizem a meu respeito. Mas é possível um ser frágil criar dentro de si uma nova vida? Isso é propriedade de um ser supremo, isso é propriedade de um ser forte, isso é propriedade da mulher.

Infelizmente, esse ser tão incrível, ao decorrer da História, teve suprimida sua força, sua autoridade, sua opinião, sua auto-estima... Fizeram-me acreditar que o meu lugar a na cozinha, que eu era incapaz de aprender ciências exatas, ou melhor, incapaz de aprender qualquer coisa útil fora do lar, que o meu voto não interessava mesmo, que as tradições e hipocrisias eram mais importantes que eu, que minha obrigação era primeiramente com a família, e sempre considerar os sonhos dos outros mais importantes que minhas próprias ambições e talentos, que o casamento era minha única opção.

Nunca houve grandes modelos femininos, e isso faz uma grande diferença. Na escola, os garotos olham com grande admiração para Albert Einstein, Isaac Newton, Nicolau Copérnico, Galileu Galilei, e almejam um dia ser como eles. E as garotas olham para quem? Para as modelos das revistas masculinas, para as estrelas da TV... É, grande exemplo, já que a mídia de hoje esbanja qualidade e bons exemplos. 

As poucas que se salvam, não tem oportunidade, tem seu trabalho desvalorizado, desrespeitado, deslocadas em meio às "coisas de homem": Física, Química, Matemática, Mecânica e "pensamentos".

Com o passar do tempo, fomos ganhando voz, ganhando certos direitos, ganhando mais respeito; quer dizer, ganhando não, conquistando com suor e lágrimas.

Desanima saber que ainda falta tanto; saber que muitas pessoas não me valorizam; saber que em certas partes do mundo sou até mercadoria; saber que existem mulheres coniventes com as violências que sofrem, mulheres que já não sentem, que já não vivem, que já não se amam; saber que há mulheres que não se importam com causas feministas, que são passivas diante da dor e do preconceito sofrido por tantas outras; saber que existem mulheres que já não se conhecem, que perderam seus objetivos em algum ponto da caminhada e simplesmente não acham o caminho da retomada, de tanto viver o sonho de outra pessoa, em prol de nada, em prol de uma vida que não escolheu para si. Todo ser humano tem o direito da escolha.

Tenho também o poder para marcar a História, ser um exemplo, mudar a minha vida e dar às futuras gerações o espelho que eu não tive. Vou gerar antes de qualquer coisa meus próprios sonhos, meus próprios objetivos, ambições, escolhas e com certeza, minha própria vida.  
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Por que hoje em dia existe tanta diferença entre homens e mulheres na sociedade em que vivemos? Por que durante os séculos os papeis sempre foram tão bem definidos, e como são definidos hoje? Bom tudo isto vem de longa data, desde os primórdios da civilização, mas nem sempre e nem em todos os lugares as relações entre homens e mulheres foi como é hoje.


Pelo ponto de vista de gênero podemos dizer que existem dois tipos básicos de sociedade: a matriarcal e patriarcal. As sociedades matriarcais, geralmente são politeístas e adoram principalmente deusas, as mulheres são sacerdotisas e possuem o papel de através das relações sexuais purificarem os homens, nestas sociedades não existe valor da virgindade, e sim da fertilidade da mulher. As sociedades patriarcais foram as principais antecessoras do mundo ocidental em que hoje vivemos, são principalmente monoteístas, e a virgindade é mais valorizada que a fertilidade em si. 


Estas diferenças nos ajudam a entender as várias lentes pelas quais as mulheres foram vistas através da história. Existem relatos de mulheres heroínas e famosas na antiguidade (quem nunca ouviu falar de Cleópatra?), geralmente as mulheres são valorizadas pela sua delicadeza, sexto sentido, inteligência emocional mais forte que as dos homens, sensualidade e compreensão. Mas por que a mulher seria assim?


Existem basicamente duas teorias, uma biológica que diz que no inicio da civilização humana, como a mulher ficava mais quieta, pois cuidava da criança algumas qualidades se revelaram mais importantes para esta função, como a capacidade de ter afeto, pois é o afeto que deixa a mãe ligada a criança e ter o extinto de cuidar e proteger dela, e este extinto  desenvolveria estas qualidades hoje atribuídas as mulheres. A outra teoria diz que Deus no inicio criou o homem, mas Ele percebeu que o homem não tinha algo que o completava e seria sua parceira ideal como todos os outros animais criados por Deus, estão Deus fez o homem dormir, e fez a mulher a partir da carne do homem, e de uma de suas costelas, ou seja nesta teoria diz que o que homem tem a mulher a não tem, e vice-versa, mas esta teoria não diz que um melhor que o outro por ter sido criado primeiro ou não, diz que cada um tem a sua função dada por Deus.


Durante muito tempo, a mulher esteve restrita a casa e familia, mas a libertação da mulher ocorreu por motivos econômicos apenas, não foi uma mudança de pensamento da sociedade, começou na revolução industrial na Inglaterra, quando mulheres e crianças eram mão de obra barata, depois disto surgiram necessidades durante as guerras do século XX, e assim a mulher teve o direito de trabalhar, de sair de casa e ganhar seu dinheiro, de votar, de se separar, a depois com a revolução sexual na década de 60 até de decidir sua vida sexual. Mas no que tudo isto resulta nos dias de hoje?


Como nenhuma transformação se dá de uma hora pra outra, estamos em uma fase de transição ainda, talvez os papeis já não sejam tão claros como antes, na verdade há agora uma idéia de compartilhar os papeis em um relacionamento entre um homem e uma mulher, antes o que era só dever do homem: manter economicamente a casa, ser responsável pela ultima palavra nas principais decisões, pelo trabalho pesado e braçal, por tomar decisões. E o dever da mulher era: cuidar do lar, das crianças e ser a parte emocional do casal. E hoje em dia se fala em pais presentes, em que os dois dialoguem com os filhos, e dêem carinho também, o orçamento não é só responsabilidade do homem, a mulher também traz dinheiro para casa e as coisas deixaram de ser claras como antes, mas será que isto só trouxe benefícios?


Como é um momento de transição, muitas pesquisas nos mostram que as mulheres em geral se sentem sobrecarregadas, pois devem ter uma carreira brilhante, serem mães presentes, mulher dedicada e ter uma casa em ordem, mas como dar conta disto tudo? Parece que ao invés da mulher ser liberta, colocou nela mesma um fardo maior do que o que ela pode carregar. 


Tudo isto por que não existe uma igualdade de gênero real, por que se existisse não haveria um sentimento de culpa por não poder realizar tudo isto ao mesmo tempo. Mas como esta igualdade de gênero poderia ser construída? E até aonde homens e mulheres podem ser considerados iguais já que biologicamente e psicologicamente são tão diferentes?


Acredito que esta igualdade deve ter como base o respeito pelas diferenças, e estas diferenças não devem significar direitos e deveres diferentes, mas sim uma sociedade que aceite o homem e a mulher lado a lado, em vários setores diferentes da sociedade, permitindo a cada um ser o que nasceu para ser, sem se sobrecarregar um ou outro lado.


Atualmente homem e mulher estudam lado a lado até o fim do 3ª ano do Ensino Médio, e isto não considerado imoral ou anormal, porém ainda existe a idéia de cursos profissionalizantes ou de graduação masculinos ou femininos. No mercado de trabalho existe diferenciação de uma área para outra, mas nenhuma aceita totalmente homem e mulher trabalhando lado a lado de forma normal em funções iguais, é raro uma mulher ter um cargo de gerência e isto não ser visto de forma preconceituosa. E em linhas de produção raramente se aceita mulheres para trabalhar dependendo do ramo da empresa. Nos anúncios de empregos, a maioria tem especificado se há necessidade de um homem ou mulher. E além disto tudo, os comportamentos na área sexual de uma mulher e um homem ainda são vistos de forma diferente quando o comportamento é parecido, a famosa história de que se um homem já manteve relações com várias mulheres é um “ganharão”, mas se foi uma mulher é uma “galinha”, e isto não é um pensamento machista limitado aos homens, muitas mulheres também pensam assim e mesmo que não falam sentem um incomodo na consciência e consideram atitudes como estas imorais. E a moral não é algo que se modifica facilmente em uma pessoa, quanto mais em uma sociedade.

 
As coisas ainda são muito divididas, porém pouco a pouco estes preconceitos são extintos, e nivelação de igualdade entre os gêneros acontecendo, mas a sociedade não muda da noite pro dia, leva tempo. Pois a moral não é um simples conceito que se aprende na escola e depois você pode aprender diferente, é algo construindo ao longo do tempo em uma sociedade, e como se mudar os conceitos de que os homens e mulheres não podem conviver como iguais respeitando suas diferenças?


Dando aos dois oportunidades iguais, possibilidades iguais. Uma parte muito importante já foi feita, pois perante a lei homem e mulheres são vistos de forma igual, sem diferenças de benefícios e obrigações, se perante a lei já são vistos desta forma as outras mudanças ocorrerão socialmente com o cumprimento das leis já estabelecidas.
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      Hoje, com tantas opiniões contrárias sobre como saber criar e cuidar bem das crianças, as pessoas tem dúvidas das próprias decisões a serem tomadas quando descobrem que vão ter um filho no diz respeito a assumi-lo, algumas vezes falta de orientação e responsabilidade em tudo que vai fazer. Paternidade é então com certeza uma decisão muito importante a ser tomada, para muitos encarar esse fato já tornou-se um problema. Exemplo: um rapaz encontra uma moça, simpatiza com ela e logo pensa em chamá-la, para ir ao cinema ou uma festa na casa de um amigo, é confirmado o encontro e os dois marcam o dia, hora e local para se verem, saem e conversam bastante. Gostando um do outro, até que... Acabam tendo relações sexuais desprevenidos, só pensando no prazer momentâneo. Algum tempo depois chega na casa do rapaz e diz que está grávida, o qual reage rindo da sua cara, a mesma se desespera, quando ele chama seus pais para conversarem sobre o assunto, os pais lhe fazem uma pergunta, diante de tudo isso o que você vai fazer? Precisa ter responsabilidade o suficiente para ajudar na criação desse filho e algumas exigências são feitas como: vá trabalhar, precisa ganha algum dinheiro para criação deste filho o mesmo precisa de leite, fraldas, produtos de higiene, remédios quando estiver doente e carinho, você está preparado para ser pai?

      Por outro lado encarar esse fato tornou-se um ato responsável. O rapaz conhece uma moça, saem juntos levam a relação a serio, depois de algum tempo noivam e casam, daí, vem todos os prazeres e realizações de um casamento que acontece por amor, com a noite núpcias em algum lugar marcante, e depois da lua de mel , chegam em casa começam atrilha uma vida juntos, depois vem o mais importante em uma relação conjugal que são os filhos , tudo bem planejado, enxoval pronto, quarto arrumado do jeito que eles sempre sonharam, já pensando na grande emoção. O pai acompanha todos os meses de gravidez da sua esposa, de repente chega a hora do bebe nascer, ele fica nervoso, suando frio e leva a esposa a maternidade, liga para todos os parentes e amigos com a noticia que seu filho vai nascer.

      Ao chegar no hospital conta os minutos e segundos, com uma ansiedade incontrolável, até que...Enfim o choro de uma criança, os médicos avisam nasceu!Nasceu? Logo o pai ansioso recebe a vista de parentes, amigos, e todo o encantamento de ser pai vai se realizando, ver a criança crescer, os dentinhos nascerem, acompanhar os passos, ouvir as primeiras palavras, trabalhar para o seu sustento e realizar um grande sonho, que é ser pai.

Nos dois exemplos mostrando identificamos a diferencia  entre: paternidade ser obrigação ou realização; um filho quando bem planejado é um sonho realizado, muitas vezes muda os atos de uma pessoa,muda até a vida, mais quando não planejado torna-se uma obrigação a ser leva com certeza o pai junto da mãe vão arca com as conseqüência. Por isso pense muito antes de fazer qualquer coisa e não deixe ser levado por prazeres momentâneos, pois às vezes por um simples momento destruirmos uma longa vida.
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Atualmente, ser pai ainda é algo muito desejado pelos homens. Além de perpetuar a espécie, a experiência de amar, cuidar, educar e aprender com um filho é única e bastante tentadora para grande parte da população masculina. No entanto, essa passa a ser uma experiência um tanto desagradável para aqueles que não a desejam ou não estão preparados no momento em que ela ocorre.


É comum, em nossos dias, constatarmos um número bastante significativo de crianças que crescem tendo relações superficiais com seus pais ou até desconhecendo os mesmos; nesses casos a paternidade, quando assumida, é assumida sob pressão, por obrigação; obrigação essa que, na maioria das vezes, se resume ao pagamento de uma pensão mensal. O problema causador disso, geralmente, é a vinda inesperada de um filho. 


Quando um homem e uma mulher se unem, sonham juntos em construir uma família e planejam a vinda dos filhos, ser pai e ser mãe parece ser algo fantasticamente maravilhoso; a responsabilidade de cuidar, amar e ensinar nasce naturalmente dentro de cada um. Porém, quando as coisas acontecem ao inverso, tudo muda. Às vezes, o casal mal se conhece, saíram juntos uma ou duas vezes e o inesperado aconteceu: uma gravidez não planejada.


Só o fato de pensar em ter que assumir um filho já causa arrepios, principalmente aos homens, que geralmente são jovens e ainda querem desfrutar de suas liberdades e aproveitarem a vida. 
Um filho que, para muitos, é considerado uma dádiva divina, torna-se um pesadelo para pais despreparados. Nessas situações os homens acabam assumindo seus filhos meramente por obrigação, e muitas vezes somente sob ordens judiciais, quando assumem! No entanto, destaco que a obrigação de assumir um filho só é realmente cumprida se for completa. Um filho não é um simples ser vivo que se mantém com uma quantia mensal de dinheiro. Assumir a paternidade, no meu ponto de vista, é exercer o papel de pai. Além de dar o sobrenome e condições financeiras, é preciso assumir afetivamente esta criança, dando-lhe também condições necessárias para um bom desenvolvimento físico, emocional, moral e social. Por isso, acima de tudo, pai de verdade é aquele que ama, que educa e que se preocupa em dar o melhor ao seu filho, mesmo que tudo isso não lhe traga realização.
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A polêmica sobre a diferença entre gêneros é uma questão que vêm sendo abordada muito comumente, principalmente, a partir da segunda metade do século XX.

É importante se ter consciência das diferenças incontestáveis que existem entre homens e mulheres, e advêm de um processo contínuo e ininterrupto da evolução da espécie humana, onde homens e mulheres desenvolveram mecanismos diferentes para praticar um mesmo tipo de atividade, e aptidões e dons para atividades específicas.

Os circuitos cerebrais e os hormônios são os responsáveis pelo nosso comportamento e modo de pensar, e são eles que vêm sendo moldados de formas diferentes em homens e mulheres.

O homem evoluiu com “espírito de caçador”.Desenvolveu, portanto, a visão a distância, melhor orientação espacial, e maior parte analítica do cérebro; por outro lado, a mulher como protetora da cria e zeladora do lar desenvolveu uma visão periférica (capaz de perceber todos os detalhes de um objeto ou pessoa), a capacidade de multiprocessamento e a criatividade. Conhecendo essa carga hereditária, fica muito mais fácil perceber porque homens e mulheres têm aptidões diferentes. 

Isso não quer dizer, no entanto que mulheres não possam ser Físicas ou Mecânicas, (profissões que exigem habilidades matemáticas e/ou força física), tampouco, que homens não saibam cozinhar ou não sirvam para o Secretariado (que são profissões que exigem boa capacidade de multiprocesamento e criatividade). 

A sociedade como um todo, tende a julgar errado aquilo que lhe é estranho. Toda pessoa tem o direito de praticar atividades que mais lhe interessam independente do seu gênero, raça, etnia, ou classe social. 

As mulheres, por ainda serem vistas como zeladoras do lar e protetoras da prole são as que mais sofrem com discriminações quando optam por romper as conversões e encarar aquilo que parece impossível aos olhos dos outros. O preconceito aparece emaranhado em tudo; e vai desde piadas até a surpresa no fim do mês, quando compara seu salário com o de um homem que desempenha na mesma empresa, a mesma função, e percebe que o seu está em média vinte porcento menor.

A maior preocupação não é o salário em si, mas o reconhecimento (que transparece através dele) pela qualidade de um serviço prestado; e se essa qualidade é igual ou superior a do serviço do homem porque o mérito deve ser menor que o dele? Não deve.

Homens e mulheres devem ser iguais no direito à oportunidade de desenvolver plenamente suas potencialidades.A igualdade entre homens e mulheres é uma questão moral e política, que pouco tem a ver com sua fisiologia; e é por isso que não se deve criticar ou julgar as diferenças, mas sim reconhece-las e valoriza-las de forma que a diversidade sirva como fator de agregação de informação, conhecimento e senso crítico.  
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No mundo tão complicado que vivemos, a violência afeta a nossa vida de todas as formas. Nos confrontamos com ela a todo o momento, em casa, na rua, no próprio local de trabalho e até mesmo na escola.

A escola é uma instituição de aprendizagem e educação, mais porque existe violência nesse local? Quais os motivos de tal problema acontecer? Será que o conflito entre os gêneros pode ser uma das causas dessa violência?

Depende muito de cada pessoa. Os jovens são os principais causadores de violência. O que contribui para isso pode ser a má educação em casa, racismo, classe social, falta de respeito e até mesmo os conflitos entre gêneros. E muitos outros fatores levam a esse comportamento violento.

Em casa, talvez os filhos sejam agredidos verbalmente e fisicamente, trazendo transtorno e revolta sobre eles.Por sua vez, acabam se voltando contra professores e colegas de escola, agindo de maneira muito trágica. A própria instituição escolar pode contribui para a mudança repentina de atitude, de cada jovem em especial. Os professores com ou sem intenção acabam ferindo os alunos, humilhando-os na frente dos colegas, como costumamos ver. Desta forma, passam a abusar da violência, para se vingarem, achando que é o melhor a fazer.

Nos contextos acima apresentados, aparecem situações de desigualdade relacionadas com a diferença entre gêneros, A tradição e o preconceito fazem com que nessas  relações uns se sobressaiam em detrimento dos outros .

Qual deve ser a solução para esse problema?

Isso depende do próprio lar.Os pais ajudar os filhos, tendo conversas diárias sobre o que acontece na escola. E valorizando igualmente as atitudes positivas de ambos os gêneros, no caso de meninos e meninas, orientando-os a não se exaltarem e não tomarem medidas violentas.

As escolas podem por sua vez, aconselhar os professores, funcionários e alunos a resolverem os atritos sem o uso de agressões verbais. Ao mesmo tempo, através de uma comunicação voltada para a valorização das diferenças, incentivar a conscientização da igualdade de direitos.

Mas para que a violência nas escolas possa diminui e com o tempo acabar, depende de cada um de nós.Precisamos entender que as diferenças são naturais, contudo, as desigualdades nos trazem prejuízos.Portanto, temos de avaliar as nossas ações e vermos no que temos de melhorar.
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 Contata-se que a presença de heroínas, na historia nacional, e até mesmo mundial, apresenta-se em baixos índices em meio a tantos homens idolatrados. Este fato pode ocorrer pela grande repressão social exercida sobre as mulheres, entre outros motivos. Porém há algumas exceções, em que certas guerreiras se destacam grandiosamente.

 Sabe-se que o sexo feminino sempre foi considerado o sexo frágil e inocente, em que a mulher era educada apenas para se dedicar aos afazeres domésticos, ou seja, cuidar da casa, dos filhos e do marido. Não podia opinar em questões econômicas, tampouco a assuntos políticos, estes tão discutidos pelos homens. Dessa maneira, a mulher era tida apenas para satisfazer a vontade dos homens, estes que, muitas vezes, não davam valor à dedicação que lhes eram fornecida.

 Nota-se, então que o fato das mulheres não terem tantos destaques em fatos históricos, é ocasionado, sobretudo, pela falta de oportunidades, pois as mesmas não eram aceitas para lutarem junto aos homens; pela falta de coragem, já que a sociedade criticava as mulheres mais aventureiras, o que fazia com que muitas delas fossem desprezadas pela família e até mesmo pela falta de informação, em que a maioria das mulheres não sabiam ao certo o que se passava, historicamente, ao seu redor. Assim, foram poucas as cidadãs que enfrentaram seus medos e ultrapassaram as muitas barreiras para buscarem algo que tanto almejavam.

 Todavia, em meio a tantos obstáculos construídos perante as mulheres, que impediam que estas reivindicassem por suas ideologias, existem figuras femininas que são verdadeiros exemplos de garra e determinação, mulheres estas que fizeram parte de importantes acontecimentos que marcaram, não apenas o Brasil, mas também o mundo.

 Merece destaque, entre outras celebridades históricas femininas, Maria Quitéria, mulher corajosa, que enfrentou os soldados para desalojar as tropas portuguesas da Bahia, sua cidade natal, em uma época que o país lutava ao lado de Dom Pedro I para consolidar sua independência. Maria, por não ser aceita nos batalhões de voluntários, vestia-se como os soldados passando-se assim, por homem. Com seus feitos de determinação, recebeu, quando terminada a guerra, o titulo de “Cavaleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro”, no Rio de Janeiro, por Dom Pedro I.

 Outro exemplo, que merece ser citado pela sua dedicação e amor ao próximo, é a também baiana Ana Néri, a primeira enfermeira brasileira que serviu como voluntária, na guerra do Paraguai, onde socorria tanto os brasileiros como os inimigos. Servil na guerra, durante cinco anos, e ao voltar para o Brasil, recebeu, pelos seus serviços prestados aos combatentes, várias homenagens, inclusive uma pensão vitalícia, com a qual educou quatro órfãos, que recolheu no Paraguai, e ainda as medalhas “Humanitária de Prata” e de “Campanha”.

 Por fim, tem-se a demonstração de uma mulher que se destacou mundialmente por sua ideologia de “igualdade social”, uma das primeiras fundadoras do pensamento socialista, a francesa Flora Tristan, escritora, que, além de expor em seus livros que a união dos trabalhadores iria mudar o mundo, também denunciou o papel humilhante, da época, atribuído às mulheres, em todas as classes sociais, e ainda reivindicou a emancipação feminina, ou seja, pela liberdade da mulher.

 Ainda convém lembrar que, além destas mulheres citadas, e as demais que marcaram a história mundial, têm-se inúmeras outras guerreiras presentes na história de cada indivíduo e que também merecem homenagens, premiações e medalhas, por serem mulheres tão dedicadas, carinhosas, determinadas, resumidamente, por serem mães, muitas dessas não se destacaram por lutarem por suas idéias, e outros, mas, as mesmas, se destacam sempre por seu amor imenso dedicado aos filhos e à família.

 Em virtude do que foi mencionado, pode-se averiguar que o fato das mulheres não estarem muito presentes na História se dá, entre outros, pela falta de oportunidades, de informação e mais ainda pela pressão social, em épocas, em que se tinha o pensamento de que a vida da mulher se resumiria apenas no lar. Contudo, ainda existem certas figuras femininas, que conseguiram driblar todos os pensamentos machistas, e assim se tornarem verdadeiros mitos e incomparáveis modelos de garra, como Maria Quitéria; de solidariedade, Ana Néri; e de busca pela ideologia, como Flora Tristan. Para que esses baixos índices de participação feminina na História se revertam é necessário que a mulher tenha maiores espaços no meio social e maior igualdade perante os homens, dessa forma, muitas outras mulheres conseguirão se destacar, historicamente, pelo grande poder que o sexo feminino pode proporcionar a cada uma delas.            
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Apesar das inúmeras conquistas festejadas nos últimos anos, a mulher ainda busca o seu “lugar ao sol”, esteja ele no campo profissional, social, familiar e até mesmo sexual. Depois da luta pelo direito ao voto e pela equidade profissional, a mulher tem buscado, mais recentemente, o direito a ter desejos sexuais desarticulados das suas obrigações genéticas.

Hoje a mulher já conta com meios contraceptivos eficientes, que têm ajudado muito à medida que garantem um ato sexual livre de uma gravidez indesejada. Parece pouco, entretanto, sem medo, a mulher se sente mais disposta a viver experiências que antes eram exclusividade do universo masculino. Por outro lado, ainda restam os preconceitos sobreviventes de uma cultura essencialmente machista e muito difíceis de serem superados. Graças a eles, a mulher varia de honesta a leviana, conforme o seu comportamento. Ironicamente, se se comporta de forma semelhante ao homem, é taxada com os mais variados e pejorativos nomes.

É nítido o preconceito sofrido pela mulher. Muitas vezes, este nem se dá ao trabalho de usar disfarce. Basta observarmos a política, as instituições militares, o meio religioso ou até os canais de comunicação. Nesses e em vários outros meios, a diferença se faz presente por meio de cargos, salários, funções, e isso quando o acesso é possível, pois, em muitas organizações, a presença feminina ainda é restrita. 

Na vida moderna, a mulher acumula as funções de mãe, esposa, profissional e, muitas vezes, de pai. A carga do trabalho doméstico, juntamente com o exercício de sua profissão, trouxe inúmeros problemas de ordem emocional e física. Sem contar com as fragilidades de ordem genética, como a famosa TPM (tensão pré-menstrual) e a menopausa, que são verdadeiras batalhas para algumas mulheres.

Até mesmo na concepção as mulheres continuam em desvantagem em relação aos homens. Isso porque, quando a pílula falha ou a camisinha fura, é a mulher a maior vítima, pois, em muitos casos, esta terá de assumir, juntas, a maternidade e a paternidade, trazendo sérias complicações para sua vida profissional. Isso sem mencionar os problemas após o nascimento, já que muitas mães, sem opção, acabam deixando seus filhos entregues a pessoas despreparadas, o que tem acarretado danos, em alguns casos, irreversíveis, contribuindo deste modo, para uma geração de adolescentes rebeldes, imaturos, inseguros, alheios ao convívio familiar, desobedientes e desrespeitosos. Jovens que, carentes da figura paterna, têm transformado suas vidas e a sociedade em um verdadeiro campo de batalha, com seus conflitos internos e externos.

Atualmente, a diferença entre os dois gêneros já é mínima, em comparação a um passado muito recente. Vale lembrar que os desafios e a luta por condições melhores de tratamento provocaram muitas guerras e até mortes no passado. Podemos afirmar que a mulher conquistou direitos, sim, mas alguns deles acarretaram conseqüências nem sempre positivas. Juntamente com o direito ao fumo e ao consumo de bebidas alcoólicas, por exemplo, conquistou o “direito” de ser acometida por doenças antes restritas à patologia masculina, como estresse, câncer pulmonar, entre outras. Com o direito de despir-se, veio o direito de ser tratada com menos respeito e consideração. Da mesma forma ocorreu ao conquistar o direito de escolher um parceiro sexual em lugar de um marido, afinal, a mulher ainda não tem o direito a fazer sexo, pois essa atitude é exclusivamente masculina! Caberia à mulher, então, a reprodução?

Diz um livro conhecido que “os homens fazem sexo e as mulheres fazem amor”. Seria esse o reflexo do preconceito presente nas mentes das pessoas, sejam homens ou mulheres? Apesar das lutas contínuas pela igualdade de gênero, ainda reina a idéia de que a maternidade é e sempre será o papel, se não principal, de maior destaque na vida de uma mulher. E o pior: não se trata de uma opção, mas de uma obrigação. Afinal, a mulher pode fazer filho e amor, mas sexo, esse ainda é proibido.
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Desde os primórdios da sociedade, os homens vêem a necessidade de classificar e explicar os seres a sua volta devido a caracteres comuns entre si.


Tanto é que gramaticalmente, gênero é a propriedade que os substantivos possuem de indicar o sexo dos seres.


Desta forma, para nós o conceito de relações de gênero é útil para explicar e entender muitos dos comportamentos de mulheres e homens em nossa sociedade, as discriminações e posições que supostamente cada um deve ocupar.


Vivemos em uma sociedade com bases sólidas que sempre estenderam aos homens privilégios, e até mesmo os colocam como superiores, com expressões como “os homens são uma fortaleza” enquanto mulheres são dito o “sexo frágil”.


Podemos também lembrar-nos da história de nossas civilizações, onde estão as mulheres?


Estudamos sobre muitos heróis da nação, imperadores, faraós, reis e revolucionários, “os grandes homens da história”, mas e heroínas, imperatrizes e rainhas; são raras e poucas vezes citadas, pois no decorrer de todos esses séculos enquanto homens podiam trabalhar, estudar, envolver-se na vida política e social de suas nações, mulheres não trabalhavam, não discutiam as questões sociais, não votavam e até mesmo o direito de estudos lhes era negado. Por quê?


Porque todas as mulheres tinham o “privilégio” de ocupar-se apenas com as preocupações do lar, cuidar dos filhos, da casa, da alimentação da família, e serem esposas prendadas, afinal para todo o resto tinham “homens fortes” para cuidar de si.


Mas houve exceções, como Joana d’Arc e tantas outras mulheres que conscientizaram-se de sua real capacidade, retiraram a trava que lhes obscurecia a visão e buscaram impor os direitos que lhes era devido.


Hoje muitos direitos já foram conquistados: mulheres estudam, votam e trabalham como os homens, mas embora alguns obstáculos tenham sido superados as bases de nossa sociedade ainda são as mesmas, mulheres podem desempenhar o mesmo trabalho que um homem, mas terão salário menor e ao chegar em casa terão que lavar, passar e cozinhar do mesmo jeito, então que igualdade de direitos alguns dizem que conquistamos?


O que temos hoje são mulheres desgastadas e cansadas tendo de preocupar-se com muitas coisas, enquanto homens continuam da mesma forma, embora sejam pais e maridos, não precisam ajudar a limpar, cozinhar e cuidar dos filhos.


Assim o que queremos discutir não é o feminismo ou as bases familiares de superioridade ou não, mas sim que cada um, seja homem ou mulher, ocupe e cumpra o seu papel no meio social, respeitando o papel que seu companheiro escolher adotar, desejamos que haja, antes de igualdade, complementação e colaboração entre os sexos, hoje e sempre.
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 Nos dias de hoje, mesmo com toda a competição existente para a entrada, no mercado de trabalho, onde aquele que tem uma única experiência, a mais se destaca, entre muitos, vencendo a verdadeira batalha, que é travada, na busca de um emprego, podemos notar o preconceito existente para com as mulheres. Além da competência exigida, também são levados em conta cor, sexo e aparência.

 Em relação às diferenças entre os sexos, as mulheres têm salários mais baixos do que os dos homens.

 A causa principal vem desde a Antigüidade. Onde negros, mulheres e índios eram tratados como inferiores. Essa diferença é notada ainda nos dias atuais .

 Um exemplo claro é a existência de profissões especificas para homens e aquelas que só podem ser executadas por mulheres.

 Tais serviços são extremamente separados, de acordo com o sexo de quem deve o assumir. Para muitas pessoas, não é bem aceita a idéia de um homem trabalhar executando tarefas domésticas.

 Também não é costume se verem mulheres trabalhando em construções, por exemplo. Porém mesmo se a situação fosse diferente da visualizada, nos dias atuais, as diferenças salariais poderiam aumentar ainda mais. Isso pelo simples fato do homem ser considerado mais capaz do que a mulher.

 Mas, se por um lado, as mulheres são profundamente prejudicadas com diferenças salariais, em condições de serviços equivalentes as dos homens, sofrendo ainda maiores discriminações, quando têm a pele negra ou parda.

 Por outro lado, em países desenvolvidos, as mulheres conseguiram um grande avanço: podem executar seu trabalho em casa, ao invés de se afastar, no caso da maternidade e ter outra pessoa em seu lugar, devido a sua grande potência intelectual. Coma ajuda dos computadores, podem acompanhar de perto a situação em que se encontra o trabalho e ao mesmo tempo poder se dedicar à maternidade.

 Por tudo isso as mulheres ainda precisam conquistar muito mais do que já conquistaram até hoje, (Um exemplo claro disso é o direito do voto), é preciso mostrar para o mundo todo que o simples fato de ser mulher não significa que se tem menos capacidade. Consequentemente, é preciso que haja igualdade salarial para ambos os sexos.
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 Cada homem tem seus pensamentos, sonhos, objetivos a atingirem, com isso o que interessa é honrar sua espécie, mesmo tendo de compartilhar seus sentimentos com a solidão. O medo de perder sua compostura na sociedade, ou seja, ser feminista fica evidente.
 O homem devido a seu maior porte, resistência, julga ser o auge do planeta. Prova disso é seu claro domínio político, esportivo, econômico etc. Mas também todas as grandes desavenças que existem no planeta ou existiram foram criadas por ele, em formas de palavras, conflitos e até guerras.

 Com certeza se os homens tivessem coragem de assumir seus sentimentos, tantas situações ruins poderiam ser evitadas e consequentemente a paz ficaria mais perto deste mundo imundo. Mas isto significa para os homens uma derrota, perante o sexo feminino. Fica claro o preconceito contra o feminismo - que prega a igualdade de ambos os sexos – explicito no homem.

 Ser bem educado, culto, para muitos homens, estas virtudes são sinônimos de homossexualidade. Esta concepção abrange infelizmente a grande maioria dos homens de uma forma ou de outra. Mesmo a minoria que possui estas virtudes, tem medo de colocá-las em prática, com receio de serem chamados de gays, meninas... 

 Na vida moderna, as mulheres começaram a exercer novas atividades como dirigir, trabalhar em empresas e muitas vezes sobra ao homem serviços domésticos e até mesmo tomar conta das crianças. Claro que para estas atividades precisam ter delicadeza e, com isso, o homem se vê na hora de se render e assumir o feminismo que o contraria tanto.

 As mulheres então preferem seres que lhes conte seus sentimentos, ou melhor, que lhe demonstre. Diante desta concorrência, a mudança dos conceitos, pouco a pouco vão se esclarecendo e assim os homens mentalizam que ser educado e cordial são qualidades de um cavalheiro.

 Muitas vezes o homem só absorve completamente estas qualidades quando está no derradeiro de um autentico e fascinante amor onde quase sempre já é tarde. 

 Como enfatizava Alvarez de Azevedo em suas obras ultra-românticas, a mulher é uma virgem do mar, ser divino e, por isso, merece todo o respeito e atenção deste que se julga ser Poseidón - deus dos mares, segundo a mitologia grega.

 O mundo necessita de homens compreensivos, cheios de sentimentos bons, que saibam respeitar os direitos femininos. Carinho, delicadeza e talvez o mais importante, a educação, seriam parte de um autentico ser.

 A gentileza, a cordialidade e a educação são essências existentes nos homens, porem qualidades que se escondem neles. Na verdade a maioria só as utilizam, em raras ocasiões, ou tarde de mais. Mas com a grande evolução feminina, ao longo dos anos, e com a exigência de carinho, a filosofia da ideologia machista exige que o homem passe a dar maior valor ao que tem de mais precioso em sua vida, a mulher.       
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      Crê-se que na natureza  primitiva os homens dominavam  e protegiam suas famílias. Sua força era

argumento indiscutível de sua “superioridade”e liderança .Mas essa concentração de  poder gerava conflitos e não ajudava muito no desenvolvimento do homem daquela  época . No século passado, o nazi-fascismo, que defendia ideologia de grupos nacionalistas que se consideravam superiores provocou uma das grandes manchas da historia do mundo , a Segunda Guerra Mundial. Esses fatos mostram que não há raça ou gênero superior e o domínio –uma das grandes ambições humanas—é irracional, improdutivo e pode causar grandes catástrofes . 

      O caso especial do domínio masculino sobre a mulher apresenta um diferencial interessante: diferentemente das ditaduras  fascistas , por exemplo, que foram duramente combatidas ,cresce com uma espécie de cumplicidade da sociedade e , em alguns momentos, da lei –o que torna esse domínio potencialmente perigoso. E essa aceitação é um dos fatores que mostram porque uma visão primitiva como o machismo sobreviveu tanto tempo (inclusive aos tempos áureos da democracia grega ,época de igualdade; as mulheres não participavam de eventos como os Jogos Olímpicos)  a ponto de estar no nosso século ainda tão presente.

      Outra fatia importante de apoio que as idéias machistas encontram éa educação à moda antiga , que cria uma separação ideológica entre homens e mulheres e define funções exclusivas para cada um: à mulher competiam os deveres domésticos e a obediência ao pai ou marido;  ao homem ,o trabalho e a liderança da família. E é essa visão um dos fatores responsáveis por firmar um modo de vida que desvaloriza a mulher como profissional, intelectual e até como pessoa.

      Inúmeras cenas do nosso dia-a-dia mostram como a mulher depende sempre (ou dependia até pouco tempo, porque a situação está mudando para melhor) da vontade masculina para tomar suas decisões. O casamento , por exemplo , não era uma decisão da mulher, mas entre seu pai e o noivo. Até dispositivos legais valorizavam a falsa superioridade masculina até pouco tempo, pois só com o novo Código Civil ficaram garantidos direitos essenciais das mulheres como a partir dos dezoito anos poderem decidir sobre seu casamento, escolherem  se querem  ou  não receber  o  sobrenome do marido. Algumas dessas mudanças são simples mas provam que aos poucos tem ganhado forma um esforço da sociedade que em si concentra ganhos para a igualdade entre os sexos. Essa verdadeira  revolução pela igualdade está trilhando um caminho certo começando pelas leis. Assegurar direitos e incentivar a defesa deles é fundamental para que se tenha uma vida mais igualitária.

      O desenvolvimento social  é um dos fatores que mais interferem na promoção da igualdade entre gêneros: em paises onde prevalecem por muito tempo os costumes, como no Oriente Médio, homens e mulheres têm vida profissional e intelectual muito distinta;  em países europeus como a Suécia ,mais desenvolvidos, a paridade politica e profissional é levada a extremos.

      A troca de papeis que estamos vivendo e a sociedade vagarosamente está tomando como natural é fruto, provavelmente, de uma fase de evolução do próprio meio social : hoje é comum encontrarmos mais homens solteiros que cuidam dos filhos , mulheres solteiras que cumprem a mesma função, fato que obriga mães a trabalharem e pais a cuidarem dos filhos. Por  outro lado, a globalização criou funções que valorizam as diferencas naturais entre os gêneros--- e aumentou o desemprego, que às vezes deixa pais em casa e leva mães ao serviço .Essa novidade provou pelo menos uma coisa : mulheres e homens podem competir com igualdade na empresa, na faculdade ou em casa, por isso são discriminatórias quaisquer decisões como salários mais baixos às mulheres sob a alegações como baixa produtividade.

      Mas ainda há muitas mulheres que não têm acesso aos seus direitos e sofrem discriminação. Portanto é urgente que se criem  políticas de defesa e promoção dos direitos femininos.

Para que se tenha uma política de igualdade de gênero eficiente é preciso , além do incentivo aos diretamente interessados para que exijam seus direitos , que a sociedade , começando pelo poder público , ofereça subsídios ( e o educacional é um dos principais ) para o desenvolvimento completo do homem e da mulher , a partir das crianças. Investir em propaganda também é um método importante e eficiente para encorajar mulheres a buscarem seus direitos e levar o tema da igualdade de gêneros para as discussões familiares. Além disso , há outros meios importantes de se enriquecer a discussão e atuação na defesa da causa feminina : 

  --- Organizar Conferências onde as próprias mulheres possam discutir com a sociedade e o governo medidas que achem consideráveis ;

  --- criar Conselhos que defendam direitos femininos e promovam a paridade de gêneros nas empresas públicas e privadas ; 

  --- fazer uma limpeza na legislação solucionando-se a questão de leis que tenham fundamento em preconceitos ; 

  --- levar a discussão da situação da mulher para as escolas em aulas como Geografia , Sociologia e História ; 

  --- criar serviços de acompanhamento psicológico às mulheres que sofram abuso sexual ou violência doméstica.

      Sem o empenho das mulheres isso adiantaria pouco. A desvalorização da mulher hoje tem tomado novas características. Atualmente a mulher é muitas vazes vista pela indústria da propaganda como mero objeto de desejo masculino , como um carro uma marca de roupa e de certa forma concorda com isso.

      Uma conclusão importante é que homens e mulheres não precisam  obrigatoriamente do mesmo nível de produção , resistência e agirem da mesma forma para que haja igualdade. Precisam ambos terem os mesmos acessos , poderem se desenvolver plenamente, e ainda com suas limitações serem pessoas produtivas e realizadas.

      Temos muitos problemas porque não aprendemos direito que a vida é mudança --- e mudar é crescer .Mais ou menos isso foi o que ouvi certa vez numa palestra de Antônio Roberto Soares, um dos maiores estudiosos do comportamento humano de nosso País. A busca da igualdade está refletindo o progresso natural da humanidade , um repúdio a costumes errados e ultrapassados. Crescimento.

	Título: Mulheres, avante! Homens adiante...
	R97 

	Autora-o: Seiarameri Lana Viola Oliveira
	

	Orientadora-a:
	

	IES: Colégio Dinâmico
	

	Cidade e estado: Ariquemes - RO
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações Alameda Fortaleza, 2237,  setor 3, CEP 78931-510
	


Na opinião dos especialistas, os casos de violência contra a mulher denunciados no Brasil significam apenas um sexto da realidade. Vinte por cento dessa violência vem de famílias de classes média e alta, e a violência não é somente física, como o abuso sexual, é também psicológica. Nos Estados Unidos, a cada 18 minutos uma mulher é agredida. Na Índia, 5 mulheres são queimadas por dia, em conseqüência das disputas relacionadas ao dote. Na Papua Nova Guiné, 67% das mulheres são vítimas de violência doméstica. Esse é um dos motivos que estimula muitas mulheres a defender seus direitos e a lutar por eles através do movimento sócio- político chamado Feminismo e as que não estão diretamente ligadas aos grupos têm também o sentimento de injustiça e revolta perante as absurdas desigualdades de gênero.

O feminismo é um movimento que critica a exploração e a violência contra a mulher e luta por direitos iguais entre os sexos, defendendo e ampliando os das mulheres, visto que as diferenças biológicas não podem designar a subordinação social, familiar e econômica. No movimento há vários segmentos, que podem usar de pressões políticas ou de manifestações para alcançar seus objetivos.

Desde os tempos mais remotos as mulheres são subjugadas aos homens, no sistema de patriarcalismo onde o pai é o líder da família sobre todos os aspectos. Era delas o dever de servir ao marido, obedecendo a todos os seus comandos. Elas deviam dar-lhes filhos e preferencialmente do sexo masculino, como se elas pudessem escolher, sendo desprezadas no caso do “infortúnio” de ter uma linda menininha. Deviam educar seus numerosos rebentos e cuidar da limpeza da casa. 

Porém este sistema começou a mudar a partir do século XX, devido a implantação de recursos e equipamentos modernos como saneamento, distribuição domiciliar de água e encanação do gás, congelamento de alimentos. Isso diminuiu a quantidade de tarefas domésticas, do esforço e tempo necessários para executá-las, além de possibilitar a execução de muitos trabalhos masculinos por mulheres em muitos setores, como na indústria (com as máquinas) e no militar (com as armas de fogo).  A expansão econômica e industrial  exigiu mais mão-de-obra e então a mulher pôde sair da esfera domiciliar e partir para o mercado de trabalho, sendo inicialmente apenas mulheres solteiras e posteriormente as mulheres casadas com a criação de creches para os filhos delas. Assim, houve a mudança na estrutura familiar e na antiga função da mulher, que agora passava a participar da sustentação financeira da família juntamente com o homem.  

Segundo Rubens Queirós Cobra, muitos não aceitaram essa mudança, afirmando que a mulher queria tomar o lugar do homem, competir com ele e abandonar a sua feminilidade. Por essa razão foram necessárias árduas campanhas em favor de uma nova mentalidade  para que mulher pudesse ter o novo status a que aspirava. 

Os primeiros movimentos  feministas que surgiram no Ocidente  desde o final do século XIX, concentraram suas ações nos campos de trabalho e dos direitos cívicos. A indústria necessitava de mão de obra feminina, devido a Primeira Guerra Mundial (que exigiu muitos homens)  mas lhe pagava uma remuneração menor que a dada ao mesmo trabalho feito por homens. “Trabalho igual, salário igual” reivindicavam as operárias estadunidenses e européias que começaram a criar seus próprios sindicatos e a multiplicar as greves. Ainda que houve muitos progressos, depois de um século de batalhas, a maior parte das mulheres do planeta não conseguiu a igualdade de remuneração: pesquisas mostraram que no Brasil a  mulher ganha cerca de 30% a menos que um homem, ambos ocupando a mesma profissão e pelos Relatórios da Organização das Nações Unidas (1995 e 1996) apenas 10% dos salários em circulação no mundo são para mulheres.

A segunda reivindicação das pioneiras do século é sobre a participação da vida cívica,  que pressupõe em primeiro lugar a obtenção do direito ao voto. Consegui-lo exigiu uma larga luta. Às vezes foi violenta, como as das sufragistas britânicas (feministas que lutavam pelo voto feminino) que saíram às ruas –  chegando até a se matar, uma se jogou em frente a uma corrida de cavalos na Inglaterra – ou das chinesas que invadiram em 1912 o Parlamento.

Encontradas em todas as partes, as resistências do mundo político cederam gradualmente frente a determinação dos movimentos das mulheres. Foi nos países escandinavos onde primeiro, desde 1906 na Finlândia, elas passaram a ser eleitoras e elegíveis. A maioria das européias obtiveram o direito ao voto em 1918 e 1919, devido a  Primeira Grande Guerra. As francesas e italianas tiveram que esperar a conclusão da Segunda para ser por fim cidadãs. Fora do Ocidente, as mulheres também se organizaram para reclamar direitos. Na Turquia, no Egito, na Índia, surgiram associações femininas. O primeiro congresso de mulheres do Oriente se reuniu em 1930 em Damasco para reivindicar a igualdade. Durante esse período houve muitas mulheres que proclamaram em todas as partes que, fora da maternidade, queriam “ser homens como os demais” e que os verdadeiros homens não poderiam negar lhes tal direito. 


Os movimentos continuaram em busca de outros objetivos como o divórcio e a livre circulação de métodos anticoncepcionais, mas sem dúvida o do voto feminino foi o de maior caráter feminista: pró-mulher, pró-igualdade.

 Hoje o movimento feminista luta por causas como direitos reprodutivos, a posição da mulher como objeto (essencialmente sexual), violência sexual e doméstica, licença pós-parto, igualdade salarial, assédio sexual, discriminação no local de trabalho, pornografia, patriarcalismo, e por temas que não são apenas das mulheres mas da sociedade em geral como o estupro, incesto, legalização do aborto, criação de filhos e mutilação sexual.


Infelizmente, mesmo depois de todas as conquistas feministas, ainda há no mundo mulheres que não conseguiram a sua libertação e o mais notável exemplo é o das mulheres afegãs. Elas estão em um sistema religioso, patriarcalista e machista extremado: servem  apenas para produzir crianças, satisfazer as necessidades sexuais dos homens e  fazer o trabalho da casa. São tratadas como escravas, sem nenhum direito. Não podem ser atendidas por médicos homens, portanto elas não têm atendimento médico, pois mulheres não podem trabalhar fora de casa e as meninas não podem freqüentar a escola. Não podem sair sem a companhia de um mahram (pai, irmão ou marido) e deve estar toda coberta com a burqa, pois se mostrarem um pedacinho do calcanhar podem ser chicoteadas em público. Não podem até mesmo rir pois se algum homem estranho ouvir seu riso, têm-se o livre direito de agredi-la até a morte. Conclusão: 97 % delas sofrem de profunda depressão e várias acabam se matando – algumas põe fogo em seus corpos. 


Barbaridades como essas devem acabar. Mulheres são antes de tudo seres humanos, por isso devem ser respeitadas e valorizadas em qualquer que seja a sociedade ou religião. Em seu corpo são gerados, num processo perfeito e complexo, novos seres humanos que darão continuidade a seus pais através dos genes e também à espécie humana. Formarão uma nova geração que poderá ser bem melhor. 

Mulheres são sentimentais, sensíveis, pacientes, intuitivas e inovadoras. Homens são racionais, fortes, frios e conservadores. Qualidades opostas que  se unidas, equilibram-se. Por isso o ideal é que não haja a subordinação de um ou outro. Homens e mulheres devem se completar, não competir. As feministas, ao contrário das femistas que afirmam a superioridade da mulher, buscam esse equilíbrio, todavia encontram dificuldades pois as instituições sociais e a estrutura da sociedade foram projetadas por homens e para homens. 

Conforme Adriana Tanese Nogueira (Coordenadora ONG Amigas do Parto), mulheres com seus ciclos, tempos e ritmos, seus filhos, menstruações, menopausas, mamadas, mulheres com olheiras por noites sem dormir, preocupadas com filhos, doenças, notas escolares, problemas de aprendizado, solidão... Mulheres assim têm pouco espaço e pouca compreensão na realidade social em que vivemos. Mulheres com seus úteros são um estorvo para muitas empresas. Bebês que choram que precisam de colo, de presença, de silêncio, de alegria e harmonia incomodam, nada têm a ver com produtividade, controle do tempo, agendas lotadas, barulho e prazos. E ainda o quinhão feminino que as mulheres encaram todos os dias não é reconhecido e elas realmente não têm o poder social que lhes caberia pelo trabalho e pela humanidade que carregam. 


Vendo todas as desigualdade que as mulheres do mundo sofreram e continuam sofrendo, deve-se buscar soluções para esses inaceitáveis problemas de desigualdade  de gênero.  É necessário a mudança da vigente mentalidade injusta, bem como da estrutura social que coloca a mulher nessa situação e em que muitas, principalmente no Brasil, estão sofrendo o triplo preconceito: ser pobre, negra e mulher. É necessário sim a mobilização de todos para que o preconceito contra mulher e também o social e racial seja extinto. Forças maiores e órgãos mundiais devem tomar severas medidas contra os abusos que as mulheres padecem, como as afegãs, com a violência física e psicológica. Por tudo que a mulher passou e está passando é que as feministas se revoltam e apesar de buscarem uma sociedade melhor, sem desigualdades e injustiças, são tratadas com preconceito e como um grupo isolado que busca apenas o seu benefício. Esse pensamento errôneo deveria mudar  e todos, homens também, deveriam se juntar a elas em prol do maior objetivo e que beneficiaria a todos: a igualdade de gênero, e consequentemente uma sociedade melhor. 
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Hoje em dia os meios de comunicação desvalorizam a imagem feminina. A mídia mostra a mulher como um objeto sexual a disposição dos homens, e até mesmo como uma pessoa consumista,  interesseira e falsa. A imagem da mulher está associada ao sistema capitalista qual a utiliza para induzir o consumo de mercadorias, sendo esta  uma das condições que dá sustentabilidade a esse sistema.

As mulheres de corpo bonito, sorridentes e na sua maioria, brancas, são as que tem espaço nesses meios e expõem seu corpo vendendo-o como se fosse mercadoria, que depois de utilizada é desvalorizada.

Em propagandas, mulheres de biquíni e poses sensuais são comparadas ao produto anunciado. As novelas também desvalorizam a mulher, com papéis quais estão associados a personagens pejorativos, como por exemplo, pessoas ricas e burras, ou intelectuais e estúpidas.

Tanto nos meios de comunicação como no mundo real, homens e mulheres se expõem ao ridículo, mas apenas as mulheres são focadas, isso porque a utilização de copos sensuais para propagandear determinados produtos, despertam o libido sexual dos homens refletindo e um duplo prazer, ou seja, desenvolver um sentimento de satisfação quando é estimulado a consumir uma mercadoria, bem como quando concretiza tal consumo.

Estamos presenciando nos meios de comunicação a banalização da imagem feminina, cujo objetivo é fazer a sociedade assimilar determinados valores, quais tende a inferiorizar a mulher, associada sempre a um objeto, sendo a sua depreciação naturalizada.

No cotidiano essas imagens vão sendo demonstradas como se fosse algo corriqueiro e normal, as consequencias desse processo é a própria aceitação crescente de mulheres quais se expõem e se subordinam a ser utilizadas como objeto propaganda, tendo como destaque a exposição de seu corpo. Estamos vivenciando um momento em que assistir a um programa de tv, ou mesmo ler uma revista significa defrontarmos com imagens de mulheres semi nuas, em um exibicionismo exacerbado, cujo objetivo é a exposição de seus corpos associado ao produto quais propagandeiam.

Logo, essa realidade aumenta o fosso existentente entre as relações de gênero, quais são na nossa sociedade marcadas por uma profundas desigualdades entre o homem e a mulher,  onde essas, são aqui demonstradas na desvalorização da imagem feminina pelos meios de comunicação.

Portanto, essa sociedade passa por um desafio. Como podemos diante de tal realidade reverter tal situação? Como buscar no próprio universo feminino a conscientização da banalização da mulher? A essas questões podemos responder, como alternativa poderíamos utilizar os meios de comunicação, quais hoje são os principais responsáveis pela vulgarização da imagem feminina, a veicular  outras imagens, buscando resgatar valores. Será na divulgação de imagens educativas, com programas dotados de informações construtivas, cujo objetivo é induzir  a sociedade a  reelaborar novos valores.

A mídia deverá dessa forma, rever seus conceitos, valorizando não apenas o corpo, mas a mente e a personalidade das que são submetidas a esse tipo de exploração.

Podemos dizer que a mídia qual hoje é responsável por naturalizar a desvalorização da mulher, pode tornar-se um agente de desnaturalização, e simultaneamente não mais agir e representar os interesses dominantes, mas passar de fato, a estar a serviço de toda a sociedade.

Portanto, a partir da transformação daquilo que é veiculado pela mídia, conduz a sociedade a assimilar outros valores, quais a muito tempo foram perdidos, recuperando assim a imagem da mulher em detrimento da sua banalização, e concomitantemente conquistar a verdadeira igualdade entre as relações de homens e mulheres.
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A desigualdade entre homens e mulheres são visualizadas em vários aspectos da nossa sociedade. Podemos citar tais desigualdades em relação aos papéis sociais desempenhado pelas mulheres, a sua desvalorização na mídia, o machismo, qual ainda persiste em nossa sociedade e contribui para tal situação. Mas o objetivo de nossa discussão é estabelecer um debate sobre uma questão qual reflete a desigualdade escancarada, sendo esta a desvalorização da força de trabalho feminina, e a sua diferença salarial em relação aos homens.

Faz-se necessário compreendermos como se dá tal processo, para então desenvolvermos alternativas quais visam a contribuir para a reversão dessa realidade.

Está presente no nosso cotidiano os enunciados de que vivemos em uma sociedade moderna. No entanto, a modernidade qual é concebida como o desenvolvimento de uma sociedade, a elaboração e aprimoramento de recursos tecnológicos e científicos não conseguem eliminar um problema arcaico, considerado do ponto de vista daquilo dado como moderno de “ atrasado”, esse problema é a desvalorização da força de trabalho feminina, qual ainda está presente e muito mais viva nas sociedades ditas “modernas”.

Podemos citar esse problema como arcaico, tendo em vista a sua emergência associada ao surgimento do modo de produção capitalista. A mulher desde os primórdios da industrialização já fora utilizada como força de trabalho barata, qual era necessária para o desenvolvimento da industria e estimular a acumulação de capital. Esse processo não foi superado com o desenvolvimento da sociedade, ao contrário disso, em alguns países ele se torna mais agressivo e algoz. podemos citar como exemplo os países de terceiro mundo, ou ditos países periféricos, em que são a condição de reprodução do capital, em virtude de garantir maiores condições para a exploração da força de trabalho. Esses países além de terem uma economia dependente, são portadores de uma cultura racista e preconceituosa, repercutindo maior desvalorização  na força de trabalho feminina.

Tal desvalorização se acirra quando comparamos o salário das mulheres quais são sempre inferiores aos dos homens, independente da função que elas atuam. Se intensificam na comparação salarial de mulheres brancas e negras, onde estas tem seus salários minimizados em virtude da cor e raça. Essa realidade expressa a desigualdade e desmistifica nessa sociedade a existência  de uma democracia racial. O conflito está implícito, as mulheres buscam reverter essa situação histórica de desigualdade, mas não encontram espaços para realmente superar tal contradição.

É  evidente, que a mulher já conquistou um amplo espaço de participação na sociedade, muitas romperam com a idéia de que a imagem da mulher está relacionada com o lar e a criação dos filhos, a inversão de papéis sociais é sem dúvidas uma das características que marca a sociedade dita “moderna”. No entanto, ao mesmo tempo em  que a mulher conquista novos espaços, temos consequentemente uma aceleração e intensificação da reprodução do sistema capitalista, qual está associada a desenvolvimento tecnológico, bem como formas de racionalização do trabalho, visando  aumentar a produção de mercadorias com o menor número de trabalhadores e maior exploração da força de trabalho, causando consequentemente  o desemprego estrutural. 

Assim, a mulher cumpre a sua função histórica de intensificar esse processo, contribuindo para aumentar a concorrência entre os trabalhadores, uma vez que continua servindo-se   de mão barata para a reprodução do capital.

Talvez, nessa sociedade capitalista seja impossível conseguirmos desenvolver uma igualdade nas relações de gênero, tendo em vista que, essa desigualdade torna-se fundamental para o próprio desenvolvimento desse sistema.

No entanto, não podemos ficar a mercê de uma outra sociedade, como se esperássemos uma fruta verde madurar no pé. Almejar essa igualdade requer de nós cidadãos  ações quais ensejam a transformação dessa sociedade. Essas ações são fundamentais para ainda no capitalismo revertermos valores, visando a igualdade entre homens e mulheres, buscar a valorização da força de trabalho qual nesse sistema é desvalorizada independente de sexo, mas que se acirra em relação as mulheres.

Contudo, citamos os movimentos feministas, o movimento negro, e outros movimentos sociais organizados como exemplo de tais ações, far-se-á necessário a mobilização da sociedade nos mais diversos espaços sociais, para assim incutir nesta valores que visem não só a igualdade entre sexo, mais a sua legitimação qual se dará em uma outra sociedade.
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O que seria a igualdade de gênero?

O conceito de gênero, apesar de sua imprecisão teórica, diz respeito à construção cultural e simbólica das relações entre homens e mulheres. No Ocidente, desde os gregos e passando pelos iluministas, o valor máximo é a razão clara, objetiva, considerada atributo masculino, em confronto com a subjetividade tida por obscura e identificada ao feminino. Ao mesmo tempo em que o Ocidente desvaloriza o feminino, nosso modelo cultural mediterrâneo, valoriza a família, no interior da qual a mulher tem um papel central como mantenedora da honra familiar.

Dispomos de algumas teorias que explicam a condição de gênero no Ocidente: o marxismo, o culturalismo e o pós-estruturalismo, talvez sejam as mais importantes. Para os marxistas, a opressão de classe tem início com a opressão da mulher no interior da família, resultante da apropriação do trabalho da mulher pelo homem, permitindo o início da propriedade privada. O marxismo aborda a questão de gênero a partir da ótica da luta de classes, ou seja, considerando o lugar que cada gênero ocupa no processo produtivo, como pressuposto da igualdade ou desigualdade entre os gêneros.

A corrente culturalista, cujo marco é a obra de MEAD (1988), sustenta a tese de que não existem atribuições naturais fundadas biologicamente, e sim atribuições sociais, ou seja, papéis: tarefas e valores considerados pertinentes em cada sociedade às pessoas do mesmo sexo biológico. Nesse sentido, postula ser possível, pela via da cultura, alterar a relação de subordinação das mulheres. Os dados da pesquisa antropológica indicam que todos os grupos sociais mantêm algum tipo de classificação básica que separa as esferas do masculino e do feminino. Embora partindo da diferença biológica, as atribuições relativas a cada sexo variam conforme nos deslocamos no tempo, no espaço e nas situações sociais. 

As correntes teóricas delineadas indicam três posições presentes no debate feminista: igualdade dos gêneros – enquanto igualdade econômica da qual decorreria a igualdade social – e o reconhecimento e a construção da superioridade cultural/ideológica dentro das teorias sociais – onde a questão mais estudada é a afirmação da inferioridade feminina. 

Em geral, apenas uma função, entre as muitas que a mulher desenvolve, não é desvalorizada: a função de mãe. De resto, o que se constata, é a pequena participação social da mulher. Para o homem, a mulher é o “outro”. Essa alteridade expressa e reforça referências simbólicas que definem a mulher como elemento antagonista e perigoso, associada em geral com os aspectos dissolutos e, nesse sentido, anti-social. É o casamento que pode instaurar a positividade da presença feminina, uma vez que o intercâmbio matrimonial socializa sua sexualidade e articula as sociedades masculina e feminina. Cabe, portanto, averiguar, no que diz respeito às relações entre os sexos e as estruturais sociais, as situações reais nas quais se inserem as mulheres e a igualdade econômica/social associada às diferenças biológicas dos homens.

Ao longo desse trabalho, procurei identificar alguns exemplos do que seja a igualdade de gênero e observar se tudo isso tem alguma coisa a ver com a ciência natural/biológica.

X ou Y?  Mulheres, homens e cromossomos.

A diferença entre os homens e as mulheres está nos cromossomos sexuais X e Y: as mulheres têm dois X e os homens têm um X e um Y. Tudo parecia bastante simples no final dos anos 1970. Com os incríveis avanços da pesquisa do genoma humano nos últimos 15 anos, as coisas complicaram um pouco. Os livros usados nas escolas precisam ser revisados. O básico continua o mesmo: o genoma humano tem 46 cromossomos, estruturas em forma de bastonete encontradas no núcleo de cada célula. Os genes residem nos cromossomos e são feitos de DNA. Os cromossomos X e Y continuam sendo os que determinam os sexos. O que é novo é como isso ocorre. Em 2003, o cromossomo Y teve sua seqüência de "letras" químicas decodificada em detalhe: sabemos hoje quais e quantos genes ele tem. Sabemos também como o sexo é determinado em seres humanos: por meio de uma espécie de interruptor genético, que determina se um embrião vai virar um macho ou uma fêmea. 

Nos anos 1980, cientistas descobriram algo de surpreendente: o sexo de uma pessoa não parecia ser determinado pelos seus cromossomos. Em casos raros, as mulheres podem ter um X e um Y e os homens podem ter dois X! Cientistas mostraram que o cromossomo Y das mulheres XY tinha uma pequena parte faltando. E que os homens XX tinham uma pequena parte do cromossomoY, muito pequena para ser vista no microscópio. Ainda mais interessante, essas partes do cromossomo Y , que faltava nas mulheres XY e que aparecia nos homens XX, era essencialmente a mesma. 

Ou seja, o sexo é determinado apenas por uma parte do cromossomo Y. São os genes nessa parte que definem o sexo do embrião. A questão então era determinar que genes são esses genes do sexo. O mistério foi resolvido nos anos 1990, após uma intensa competição entre vários grupos de pesquisa. PETER GOODFELLOW e ROBIN LOVELL-BADGE, dois cientistas ingleses, localizaram um gene no cromossomo Y que chamaram de SRY, do inglês Sex Determining Region of the Y chromosome (determinação sexual do cromossomo Y). A prova de seu achado foi feita através de um experimento extremamente dramático. Os cientistas injetaram uma cópia do gene SRY em óvulos de rato, produzindo um espécime macho com dois cromossomos X e o pedaço de SRY. Ou seja, o gene SRY pode redefinir a orientação sexual biológica do animal, transformando o que seria uma fêmea em um macho. Embora ainda faltem alguns detalhes sobre como opera o SRY, a descoberta dá vazão a vários cenários de ficção científica. Por exemplo, pode-se imaginar um mundo inteiramente controlado por mulheres, que criam seus homens quando bem querem, inserindo cópias de SRY em seus óvulos. 

Desigualdade entre sexos dificulta desenvolvimento

A conclusão está em um relatório da ONU, que diz que os governos devem ter políticas especiais para as mulheres. Especialistas dizem que a pobreza do mundo não vai ser erradicada enquanto perdurarem as diferenças entre homens e mulheres no acesso à educação, à saúde, ao mercado de trabalho e ao patrimônio, alerta o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA).

No Relatório sobre a Situação da População Mundial em 2005, a agência da ONU alerta governantes para a necessidade de investir em políticas que garantam tal igualdade. O mundo está demorando muito para cumprir um compromisso feito há 60 anos.

Os exemplos da desigualdade são inúmeros. Metade das mulheres no mundo não tem emprego, frente a  30% dos homens. Quase dois terços dos analfabetos adultos do mundo são mulheres. Todo ano, 529 mil mulheres morrem de causas relacionadas à gravidez. Mais de 250 milhões de anos de vida produtiva são perdidos no mundo em razão da morte de mulheres e meninas em decorrência de problemas relacionados à gravidez e ao aborto. 

Em grupos femininos com maior escolaridade há menos mortalidade infantil. Mulheres com maior escolaridade também se casam mais tarde, têm chance de desenvolver uma atividade produtiva mais rentável e, com isso, promover melhores condições de vida para si e sua família. A experiência mostra que as mulheres investem mais nos filhos. Sem falar que, com maior escolaridade, têm maior poder de decisão sobre o próprio destino. 

Ainda assim, estudos demonstram que, mesmo com um nível igual ou superior ao do homem, a mulher brasileira ganha menos. Dados também confirmam que, uma em cada três mulheres do mundo será vítima de algum tipo de violência.

Mulheres: seus preconceitos e seus salários!

A miséria afeta mais as mulheres do que os homens. A ausência de rendimentos, a fome e a má nutrição, uma saúde débil, o acesso limitado ou inexistente à educação e a outros serviços básicos, a falta de alojamento adequado, são apenas algumas das facetas da pobreza. 

A pobreza e a exclusão social constituem fenômenos que não podem continuar a ser apreendido exclusivamente através de números, em termos econômicos, tendo também de ser encarados em termos de direitos humanos. Membros tomam medidas específicas destinadas a garantir às mulheres em meio desfavorecido o acesso igual aos sistemas de saúde pública, aos cuidados de saúde ginecológica e obstétrica, a uma habitação condigna, à justiça, à educação, à formação ao longo da vida, ao desporto e à cultura. Solicita-lhes ainda que aperfeiçoem medidas eficazes para promover a conciliação entre vida profissional e vida familiar também para os homens e pais de família, uma vez que o aumento da participação das mulheres no mercado de trabalho não foi acompanhado de um aumento proporcional da intervenção masculina nas responsabilidades familiares.

Um emprego constitui não apenas uma fonte de rendimento, mas também um meio de integração social. No entanto, o emprego, enquanto tal, não constitui proteção adequada contra a pobreza extrema. Em conseqüência da segregação profissional, mais mulheres do que homens trabalham em empregos com baixos salários, e os subsídios de segurança social, por si sós, são incapazes de proporcionar proteção contra a pobreza. 

Relatórios apontam que, na Europa, ainda se verificam diferenças salariais da ordem de 16% a 33% entre homens e mulheres. Enquanto que entre os homens, as diferenças salariais são da ordem de 6,6%. Ainda há o problema da violência doméstica: uma grande percentagem de mulheres sem proteção abandonam suas casas. Sem falar que com a pobreza muitas mulheres são prostituídas e traficadas para outros países.
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Sou um estudante baiano do segundo grau, 18 anos, afro-descendente, gay assumido. Moro em Salvador, num bairro da periferia, trabalhei recentemente por um ano como estagiário no Centro Administrativo do Estado da Bahia. Meu pai é mestre de obras e minha mãe costureira. Inicio esse trabalho descrevendo minha vida de menino e adolescente homossexual, como fui discriminado, como vivia “dentro do armário” até que decidi  assumir minha homossexualidade e como consegui ser respeitado em minha família e me tornar um líder na minha escola. O objetivo deste depoimento é divulgar  informações de como um(a)  adolescente homossexual pode e deve enfrentar o preconceito e discriminação no meio escolar.  Tudo aqui é verdadeiro, mudei apenas o nome original das pessoas em respeito a sua privacidade. 

Desde a idade de 5 anos eu me sinto diferente dos outros meninos: sempre gostei mais de brincar de casinha com as meninas do que jogar futebol. Quando tinha 6 anos, eu, minha irmã Greice e uma vizinha da nossa idade, inventamos uma brincadeira que mostra um pouco como eu era: cada um escolheu um poste de eletricidade, em frente da nossa casa, e ali desenhamos o rosto de um homem e seu corpo inteiro, e cada um abraçava seu poste chamando de “meu marido”, dando beijos na boca e conversando como se fosse da fato um homem de verdade. Meu comportamento efeminado, sempre com uma boneca no braço, logo atraiu a atenção e condenação da molecada: me chamavam primeiro de mulherzinha, mariquinha, e mais tarde, me xingavam de  bicha e boiola. Muitas vezes eu chorava, indo contar pra minha mãe. Ela  dizia para eu não me importar, dando bronca naqueles que me insultavam e indo reclamar com a mãe deles. 

Quando fui para a escola pela primeira vez, no Colégio Estadual Hilda Fortuna de Castro, no bairro de Castelo Branco, na periferia de Salvador, aí encontrei outro menino da mesma idade, Josiel, que como eu, também era chamado de mulherzinha pelos outros colegas. Ele e eu tínhamos uma mesma paixão recolhida por um seu primo,  um pouco menor que a gente,  mas nunca falamos sobre esse nosso segredo. Uma vez ele foi brincar em minha casa, e aí trocamos muitos beijos debaixo da cama de minha mãe. 

Quando algum menino me xingava de “viado”, eu ficava danado da vida, sem forças para enfrentar “no braço” os que ofendiam, aí então era minha irmã Greice, dois anos mais velha e mais forte que eu, quem me defendia,  enfrentando a molecada.  Não me lembro de nenhum professor ou funcionário desta Escola ter dado bronca nos outros meninos quando me humilhavam ou me batiam, e se não fosse minha irmã eu teria apanhado ainda muito mais. Nunca ninguém me explicou porque eu era assim, nem recebi um conselho de como enfrentar o que hoje, quase com 19 anos, entendo que era “discriminação”. Agora sei que o Estatuto da Criança e do Adolescente protege também os meninos e meninas homossexuais, quando diz: “É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor. O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral da criança e do adolescente, abrangendo a preservação da imagem, da identidade, da autonomia, dos valores, idéias e crenças, dos espaços e objetos pessoais”. (Artigo 18) 

Se desde criança eu era e me sentia diferente, minha “identidade” devia ser respeitada. Tanto que hoje quando eu vejo alguém insultar, fazer piada, agredir a quem chamam de “bichinha”  ou “sapatinha”, logo tomo a defesa do oprimido, questionando a covardia e “caretice” em não respeitar a liberdade desse menor. Acho muito importante  que todos diretores de escolas, professores e funcionários, desde o pré-escolar até a universidade, devem impedir qualquer tipo de  discriminação, acabando com o machismo, racismo, homofobia e o preconceito contra aos deficientes físicos, pobres,  etc, ensinando os preconceituosos a respeitar a todos, dando dicas aos discriminados para reagir quando  sofrem algum preconceito.

Quando fiz 12 anos aconteceram três coisas muito importantes na minha vida: comecei a trabalhar num mercadinho, o que me deu ótima experiência no relacionamento com as pessoas, me tornando mais esperto e responsável; iniciei  a 5ª série do  2º Grau no Colégio Estadual Professor Raymundo de Almeida Gouveia, no mesmo bairro de Castelo Branco, onde já estudo há 6 anos, e finalmente, comecei a namorar o Rick, um rapaz bissexual, cinco anos mais velho que eu. Nunca chegamos a transar, mas dos 12 aos 17 anos, Rick foi a paixão de minha vida: sempre ia me buscar de bicicleta no colégio, a gente conversava horas seguidas no telefone, eu tinha muito ciúme dele. Nunca chegamos a transar  pois eu tinha feito uma promessa que só ia começar a transar depois dos 18 anos. Não sei de onde tirei essa idéia, mas hoje considero que foi uma boa,   pois como eu não sabia nada sobre Aids e sexo seguro, ao menos eu me protegi de ser contaminado. 

No novo Colégio logo notei a presença  de outros gays e lésbicas, mas nenhum de nós tinha coragem de abrir o jogo com o outro. Eu tinha medo de contar meu maior segredo mesmo pra alguém que eu tinha quase certeza que também escondia um segredo igual. Só tinha nessa escola um gay assumido, ou melhor, como ele próprio fazia questão de dizer,  “bicha assumidérrima”:  era o Renildo, 14 anos, que se apresentava  como “Tatiane Beatriz”,  mas era chamado por todos de “bicha louca”. Não chegava a ser travesti, mas vivia maquiada, vestia calça feminina ultra-justa e roupas “metá-metá”, termo usado no Candomblé para os que são “metade homem, metade mulher”. Tatiane fazia tudo para ser o centro das atenções: desmunhecava muito, assediava os rapazes, apontava publicamente os gays enrustidos, muitas vezes falou na frente de outras pessoas eu era “bicha mal resolvida”. Ele/ela se comportava e era tratada como a “Geni” daquela  música de Chico Buarque, chegando a fazer sexo com os “bofes” no sanitário do colégio. Além de notas baixas e mau comportamento na sala de aula, Tatiane sempre foi muito violenta: uma vez  numa briga, tirou sangue da orelha de uma colega, por isso foi  expulsa do colégio. A gente soube  recentemente que ela estava detida no Juizado de Menores, acusada de ter dado uma facada num velho com quem brigou na rua.

Este mau exemplo de um homossexual “baixo astral” fez com que muitos professores e alunos do colégio aumentassem ainda mais o preconceito contra os gays. Além disso, nós que éramos gays e lésbicas “no armário”, ficamos com mais medo de se  assumir, pra não sermos confundidos com a “bicha barraqueira”.  Como eu tinha certeza que era gay, mas não queria ser travesti nem “viado baixo astral”, me esforcei para ser respeitado, me tornando  um aluno estudioso e responsável, simpático com todo mundo. Ao conversar no intervalo das aulas com algumas professoras  mais amigas eu não dizia abertamente que era gay, mas elas percebiam, e vendo meu bom comportamento, passaram a me apoiar com simpatia. Aos 15 anos fiz amizade com três ou quatro colegas “de cabeça feita”, com as quais comentava sobre minhas paqueras. E aqui quero dar um depoimento: sempre recebi mais apoio e amizade das mulheres do que dos homens. Até colegas evangélicas, que geralmente costumam ser mais“caretas”, muitas me apoiaram, entendendo que se eu era feliz sendo o que sou, devia mesmo me assumir. Nesta época tornei-me líder de minha sala, sempre sendo escolhido para comandar as festas e atividades culturais e esportivas.  

Aos 16 anos aconteceu um fato que foi decisivo na minha vida: uma vizinha lésbica, da minha idade, convidou-me para irmos juntos na Parada Gay que ia se realizar no último domingo de junho de 2003. Era uma novidade ultra misteriosa e proibida para os dois, pois nossas famílias não podiam saber dessa nossa participação. Para disfarçar,  usamos óculos escuros e  bonés para não sermos identificados por nenhum conhecido abelhudo. Quando cheguei no Campo Grande, vi primeira vez em minha vida  uma  multidão de gays, lésbicas, travestis, drag-queens e muitos homens e mulheres simpatizantes, todo mundo alegre, cantando, dançando, de mãos dadas. Foi então que vi uma multidão de  casais de rapazes se beijando, muitas moças abraçadas namorando,  gente com aparência normal, usando camisetas e carregando cartazes com mensagens que eu ainda não conhecia:  “é legal ser homossexual!;  “minha filha ama outra mulher e eu amo minha filha!”; “o amor que é importante: o sexo acidente,  pode ser igual, pode ser diferente!” 

No começo fiquei “baratinado”, pois mesmo já tendo visto nos jornais fotos de outras paradas gays, foi como um sonho eu estar ao vivo no meio de uma multidão de gente como eu, sem medo, sem vergonha, com  liberdade.  Logo me enturmei com outros jovens e “coroas” que seguravam a enorme bandeira do arco-íris: nunca tinha me sentido tão feliz e orgulhoso de ser o que sempre fui. Pela primeira vez não  tinha de disfarçar para não ser insultado, discriminado, oprimido ou até espancado. Nunca vou me esquecer do beijo que eu e meu novo paquera  trocamos debaixo da bandeira do arco-íris! A primeira parada a gente nunca esquece... 

A partir deste dia, parece que me tornei uma outra pessoa: percebi que não estava sozinho, que tinha milhares de jovens como eu, que eu também tinha direitos  e que o errado não é amar alguém igual, errado é o preconceito e a discriminação contra os homossexuais. Foi na Parada Gay que aprendi esse novo termo, “homofobia”, o ódio aos homossexuais. Como sou metiço-negro, gosto de dizer que “homofobia” é igual ao “racismo anti-homossexual”, assim as pessoas entendem melhor. Também na parada fiquei sabendo da existência, de uma associação de homossexuais, e na semana seguinte fui ao Pelourinho visitar a sede do Grupo Gay da Bahia, o GGB, freqüentando a partir de então as reuniões de um grupo de jovens, onde discutimos sobre direitos humanos, prevenção da aids, sobre como enfrentar o preconceito, etc. 

Além de gay  assumido, hoje me tornei um gay consciente:  já li diversos  folhetos e artigos sobre a homossexualidade e sei como “detonar” as opiniões preconceituosas de gente intolerante e ignorante. Através da Internet tenho aprendido muita coisa sobre o mundo “GLTB”. No Colégio, tomei coragem de falar em público o que todo mundo já desconfiava: “nós, homossexuais, também somos seres humanos e temos de ser tratados com direitos iguais!” Quando me assumi gay, alguns colegas deram rizada, outros se afastaram de mim, mas a maioria passaram a me apoiar e me respeitar. Com os professores a mesma coisa: com exceção de um professor de educação física, ultra machista, que vive assediando as meninas e me chamou certa vez de “boiola exibido”, (mas eu denunciei ele na Diretoria!) todos os demais me respeitam, alguns até me elogiam dizendo que admiram minha coragem em assumir o que sou. Outro dia encontrei um professor do Colégio num “bar entendido”, cada um com seu namorado do lado. 

Ao concluir esse trabalho, minha avaliação é que minha vida melhorou muito desde o momento que recebi informação correta e positiva sobre a sexualidade, pois embora desde criança eu  me sentia gay,  sempre escondi esse meu “segredo”exatamente por ignorar que ser homossexual não é crime, nem doença, nem pecado, mas um direito humano que deve ser respeitado por todos. As mulheres, inicialmente minha mãe, depois algumas professoras, colegas e vizinhas de “cabeça feita”, foram muito importantes na minha afirmação como gay, pois foram elas que ouviram minhas queixas, me apoiaram, me deram conselhos certos. Exatamente por reconhecer a importância da  educação sexual na destruição da ignorância e da homofobia e na prevenção das DSTs (doenças sexualmente transmissíveis), conversei com a Diretora do meu colégio, que autorizou que um Coordenador do Grupo Gay da Bahia viesse fazer  um debate para os alunos do segundo ciclo, distribuindo cartazes e  folhetos para os colegas e professores.  Todo mundo adorou!

Neste último Natal, na nossa festa de “amigo secreto”, além de uma linda camiseta, recebi de uma amiga,  duas “mini-calcinhas” cor de rosa. Todo mundo caiu na gargalhada, entendendo ser uma gozação de brincadeira. Acostumado a enfrentar esse tipo de indiretas, dei a volta por cima: “Que bom que a gente se lembrou da Tatiane Beatriz! Quem se candidata a ir comigo levar essas duas calcinhas  para nossa ex-colega?!!!”
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Dezesseis de novembro, dia ensolarado e muito quente. Estávamos doidos para que não tivesse aula, quando a professora de Língua Portuguesa chegou com uma história muito estranha: “Meninos e homens podem engravidar?”

Foi uma algazarra total. Os meninos não podiam acreditar que a professora estivesse falando sério sobre algo que consideravam “impossível” acontecer. Assim surgiu a polêmica. Inicialmente foi só na nossa turma, 2º C, porém o fato de não termos conseguido chegar a um acordo, fez com que a pergunta inquietasse o colégio inteiro.

Começamos a ficar entusiasmados e nos aprofundamos mais no assunto. Fizemos pesquisas, cartazes, incentivamos os colegas a escreverem textos expondo suas opiniões e até conseguimos um prêmio para o texto mais convincente.

Iniciamos a pesquisa com a seguinte pergunta: “Você acha que meninos e homens engravidam?” 95% responderam que não, 1% respondeu que sim e 4% não opinaram.

Como o resultado da pesquisa não me deixou satisfeita, pedi permissão a direção da escola para organizar um grande debate sobre o assunto. O problema foi que não havia ninguém além de mim, que concordasse com  o fato de que meninos e homens engravidam. O debate aconteceria, no entanto seria eu contra o restante dos alunos do colégio.

Mal dormia direito, elaborando argumentos para tentar ganhar o debate e assim conscientizar meninos e homens da responsabilidade que eles tem quando sua esposa ou namorada está grávida.

O dia do debate chegou. Lá estava eu diante de todos os alunos da escola CRISTO REDENTOR. Eu sabia que tinha razão, no entanto, não tinha certeza que conseguiria convencer os colegas.

Comecei a falar, pois tinha uma meta a alcançar que era muito maior que vencer o debate. Se eu conseguisse convencer as pessoas de que não são só as mulheres ou meninas as responsáveis pela gravidez, sairiam dali, pelo menos trezentas pessoas conscientes de que mesmo sendo a mulher que carrega o bebê por nove meses no seu útero, o pai daquele bebê está tão grávido quanto a mãe. Isso traria um bom resultado a curto prazo no município, pois com pessoas mais conscientes haveria cada vez menos gravidez indesejada.

Era eu contra trezentos alunos e os trezentos tinham um argumento: “os homens não tem útero.” Quando ouvi isso, percebi que não seria tão difícil convence-los de que eu tinha razão. Disse-lhes que quando uma mulher está grávida, a obrigação do pai do bebê não é só dar carinho, é sim acompanhar a mulher nas consultas pré-natais, para que o bebê sinta o amor do pai e da mãe.

Todos perceberam que eu tinha razão e me fizeram uma proposta: de nos unirmos formando grupos de conscientização da gravidez masculina. Todos se convenceram de que ninguém seria menos homem pelo fato de assumir de verdade uma gravidez, valorizando assim suas mulheres.

Organizamos grupos voluntários de conscientização  que começaram a fazer visitas às famílias explicando que quando a mulher estava grávida o homem deveria sentir-se “grávido”, indo às consultas, acariciando a barriga da mãe, conversando com o filho, dando amor à mãe e ao bebê.


Aos poucos as famílias foram se conscientizando. O índice de gravidez indesejada diminuiu muito. Os relacionamentos ficaram mais sérios, ou seja, os meninos começaram a levar mais a sério as relações sexuais, utilizando métodos contraceptivos mais seguros, pois sabiam que no caso de uma gravidez precisariam assumir a gravidez e o bebê junto com as meninas; os homens valorizavam mais suas esposas, porque perceberam que elas tinham os mesmos direitos que eles.

Assim, alcancei uma das metas mais importantes da minha vida, convenci muitas pessoas que homens e mulheres são iguais e, mesmo sem útero meninos e homens “engravidam” sim.
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Ao tentar construir a igualdade de gênero é preciso lembrar que se trata de um processo trabalhoso, em que, além de boas intenções é preciso atitudes que viabilizem a construção de um futuro igualitário entre homens e mulheres.


Sabe-se que a sociedade necessita de adequações em seus meios de relacionamento social. Precisa-se de novas diretrizes para continuar a crescer de forma justa.


Antes de falar sobre as diferenças envolvendo homens e mulheres é necessário salientar os abismos sócio-econômicos em  que vivemos, os preconceitos raciais, étnicos e de crenças, verdadeiros encalhos da humanidade.


Levando em consideração esses aspectos, pode-se imaginar que numa sociedade que apresente essas diferenças, homens e mulheres sejam vistos de maneiras distintas! Talvez porque essa relação vem de muito mais tempo.


Avaliando a caminhada histórica de nossa sociedade, homens e mulheres sempre foram distintos em seus direitos. Antes na vida pública, no direito ao voto. Sem mencionar as convenções e normas, colocando a mulher em segundo plano, vivendo à sombra de seus cônjuges. Agora no trabalho, existem ramos em que a mulher não se faz presente, devido a antigos tabus, que perduram graças à intolerância de alguns, buscando a todo custo a isenção da culpa deste processo retrogrado, que se faz presente em algumas áreas.


Porém, desde que a mulher adquiriu o direito ao voto – forma mais forte de expressão no Governo GetúlioVargas – percebeu-se mudanças referentes a valorização da mulher.


Hoje com certeza a mulher tem mais voz, conquistou direitos e trouxe valores importantíssimos a sociedade, os quais fazem delas participantes da vida pública.


Não podemos, no entanto,  deixar de destacar a participação da mulher em cargos de chefia. Apesar de pouco ocupados por elas, seu envolvimento enaltece o país e o mundo. Certamente o papel desempenhado pela mulher de hoje na sociedade é de fundamental importância, para a construção de uma democracia sólida. Nenhum processo democrático acontece sem levar em conta o direito e a opinião,  a igualdade social e a valorização da mulher.


A valorização da mulher inicia em casa, mas a violência contra a mulher está presente em nossos dias. Casos de violência doméstica são muito comuns em todos os lugares. Para mudar essa situação, é necessário acabar com a impunidade, aumentar o número de campanhas publicitárias do gênero, ir para as ruas, dar opiniões e conscientizar as pessoas de que todos têm direito a viver de forma digna, sem preocupar-se com possíveis censuras.


Um grande passo no processo democrático, já foi dado, porém há muito o que ser mudado no relacionamento entre homem e mulher. Abrindo áreas de trabalho, acabando com diversos preconceitos, atribuindo os mesmos direitos, assim, contribuiremos para a igualdade de gênero e para a construção de um novo contexto social.
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Neste trabalho falarei sobre o papel tão importante que a mulher exerceu, tem exercido, e exercerá, cada vez mais na sociedade.

Desde os tempos mais remotos, pode-se perceber o quanto a mulher é importante socialmente, pois sem ela a sociedade jamais chegaria à proporção em que esta atualmente. No início da humanidade a mulher ocupava-se somente das obrigações de casa, e aquela que ousasse sair às ruas para reivindicar qualquer coisa que fosse, tornava-se alvo de críticas, até mesmo de outra mulher.

Na idade média, os homens consideravam-se donos das mulheres que, ainda jovens eram obrigadas a casar-se com aquele que o pai escolhia para ser seu esposo, isso tudo envolvia negócios entre eles. Alguns achavam-se no direito de bater em suas mulheres se, porventura elas não concordassem  com o modo de vida que levavam, e ainda alegavam que o faziam para defendê-las dos olhos “maldosos” da sociedade. A maior parte das mulheres não sabia nem mesmo escrever seus nomes.

A sagrada palavra de Deus declara:

“Então, o senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma de suas costelas. E a costela que o Senhor tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe.” Gênesis 2:21e22.

Essa passagem mostra claramente que a mulher deve ser para o homem, uma auxiliadora idônea. Deus a fez para estar sempre ao lado do homem e não abaixo. Por isso mesmo, foi feita da costela do homem e não de alguma parte de seus pés.

Alguém precisava ter coragem de enfrentar a sociedade. Alguém precisava reconhecer os direitos das mulheres, como seres humanos e também como parte da sociedade.

Em 1827, surgiu no Brasil a primeira Lei sobre a educação das mulheres. Permitindo que freqüentassem as escolas elementares; as instituições de ensino mais adiantado eram proibidas a elas. (Dados do IBGE, Ano 2000).

O primeiro passo havia sido dado, pouca coisa mudaria a partir daí, mas já era algo em comparação com o que ocorria no passado. Sabendo ler e escrever, a mulher passaria a conhecer melhor as leis, direitos e deveres dos cidadãos. Sem entender a sociedade, como elas poderiam cobrar alguma coisa?

Iniciou-se, então, todo um processo de transformações mentais e sociais.

Em1879, as mulheres tiveram autorização do governo para estudar em instituições de ensino, mas as que seguiam este caminho eram criticadas pela sociedade. (Dados do IBGE, 2000).

 
As mulheres mudaram sua forma de pensar, começaram a investir em suas capacidades intelectuais, mas ainda era preciso mudar a forma de pensar da sociedade que, criticavam e insultavam as mulheres que se aprofundavam cada vez mais em seus estudos.


Com os conhecimentos adquiridos, elas começaram a perder o medo de aparecer em público, entendendo que não eram obrigadas a aceitar o que lhes era proferido e sim, precisavam divergir as propostas.


Começaram a surgir movimentos feministas para defender os direitos das mulheres. Uma das mais importantes feministas do Brasil foi Maria Aparecida Schumaler, nascida em Santa Fé do Sul, hoje pedagoga e coordenadora – geral do Dicionário Mulheres do Brasil. Esse Dicionário é muito importante para mulheres que ainda vivem privadas de sua liberdade, em função do medo de expor seus pensamentos, críticas e idéias. Segundo a socióloga, escritora e editora Rose Marie Murano, “O dicionário tira as Mulheres do Silêncio.”. 

Em 1893, na Nova Zelândia, pela primeira vez no mundo, as mulheres têm direito ao voto. Isso impulsionou a professora Deolinda Daltro (em 1917), fundadora do Partido Republicano Feminino a liderar uma passeata exigindo a extensão do voto às mulheres brasileiras.  (Dados do IBGE, 2000)


Mais uma barreira fora vencida pelas mulheres e elas, com o voto, puderam dar sua opinião na construção da sociedade. Também foi conquistada, em 1945, a igualdade de direitos entre homens e mulheres em documento internacional, através da Carta das Nações Unidas. 


Mas, e a violência contra a Mulher?


Mesmo com tantas conquistas, a mulher ainda era alvo de violência, principalmente em casa. Felizmente perceberam que precisavam mudar essa história e, em 1980 foi recomendada  criação de centros de autodefesa, para coibir a violência contra a mulher. Surge o lema: “Quem ama não mata”.
(Dados do IBGE, 2000)


Tal lema fez decair a idéia de que o homem repreendia a mulher para defendê-la da sociedade e fez com que as mulheres denunciassem a violência doméstica.


Há 126 anos, as mulheres brasileiras passaram a ter acesso a educação formal; há 88 anos, conquistaram o direito ao voto; e há 60 anos a igualdade plena na Constituição Brasileira. De acordo com o censo 2000, há 3 milhões de mulheres a mais na sociedade, cresceu também a participação feminina em todas as áreas, inclusive na economia e na vida pública. Apesar das conquistas, elas ganham menos que os homens e ocupam menos cargo de chefia. O pior é que, além da desigualdade de gênero, a mulher ainda tem que lutar contra as desigualdades sociais e raciais. 


Algumas pessoas vêem a mulher como fonte lucrativa, do lado pornográfico. Infelizmente, algumas são levadas enganosamente, “cegas” por uma proposta de vida melhor no exterior. Ao chegar no “destino desconhecido,” descobrem que estão fazendo parte do tráfico de mulheres para prostituição. Esse comércio desumano tem sido cada vez maior, e é preciso que alguém tenha autoridade para punir essa rede de mafiosos que controlam esse velho e lucrativo negócio.


 No complexo mundo atual existem muitos obstáculos a serem vencidos pelas mulheres. No Brasil, tal desigualdade é bem menor, mas em alguns países a mulher ainda vive aprisionada por leis que tiram seus direitos como seres humanos e como cidadãs. É preciso conquistar cada vez mais o espaço feminino na sociedade e isso deve começar em cada mulher que se sente ameaçada por qualquer coisa, mesmo sendo um pequeno problema. Precisa-se de mais mulheres com força e coragem, precisa-se de mulheres com ousadia, capazes de lutar para mudar essa triste realidade.
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     Desde a Idade Antiga, as mulheres sofreram e viveram subordinadas às decisões e caprichos do homem. Em momento algum a mulher era considerada um ser igualitário com capacidade de percepção e compreensão da vida política, jurídica e econômica com a qual  convivia. Os homens tinham o conceito de que a mulher só tinha utilidades domésticas e nada mais do que isso. O tempo passou e as mulheres começaram a transformar insatisfação em reivindicação e, então, organizaram-se em prol da igualdade de gênero.

     Durante toda a Idade Antiga e Idade Média as mulheres eram incapazes de sequer expor suas idéias, pois a sociedade deste período condenava a sobreposição de mulheres para contestações. Sendo assim, a mulher esperou séculos para tomar iniciativa, as quais vieram à tona após o desenvolvimento industrial, as atualizações legislativas e os aprimoramentos humanitários. Após algumas idéias pioneiras de reação formou-se ponderadamente um movimento denominado feminismo, pelo fato das mulheres lutarem por seus direitos.

     O feminismo é um movimento social que defende a igualdade de direitos e status entre homens e mulheres, e o movimento remonta-se mais propriamente à Revolução Francesa. A convulsão desencadeada em 1789, além de pôr em cheque o sistema político e social então vigente na Europa, encorajou as mulheres a denunciar a sujeição em que eram mantidas e que se manifestava em todas as esferas de existência: jurídica, política, econômica, educacional e constitucional. Em territórios brasileiros este movimento criou força e iniciou-se a partir da década de setenta.

     Após o surgimento de tal movimento, a inserção “verdadeira” da mulher na sociedade tornou-se um pouco mais efetiva; apesar de tudo, continuou a existir preconceitos e menosprezos constantes em relação à participação da mulher na vida política-econômica. Acima de tudo, é necessário que muitas barreiras sejam derrubadas e conseqüentemente a dignidade e os direitos da mulher estarão assegurados. No Brasil, através de dados estatísticos, ainda é possível observar e diagnosticar que no mercado de trabalho a mulher ainda é remunerada de forma injusta e inconcebível.

     Atualmente, em pleno século XXI, o Brasil divulgou dados estatísticos relacionados à agressão física e moral na qual as mulheres são submetidas cotidianamente. São informações concretas e assustadoras, pois a maioria dos casos acaba em impunidade e constrangimento. Porém, os órgãos governamentais do Brasil responsáveis pela solução de tal problema aplicaram, neste ano de 2005, um sistema fortalecedor de defesa à mulher, a qual terá todo um apoio jurídico e moral quando sofrer agressões físicas. Agora resta esperar para ver se os resultados serão positivos, pois tal dúvida gira em torno da discriminação existente em órgãos públicos para com a população. Todavia, é necessário ressaltar que tal projeto é extremamente importante para que a igualdade seja vigente no país, pois a mulher incide em um percentual de agressão física muitas vezes superior ao percentual do homem.

     Quando analisamos o período posterior à Segunda Guerra Mundial até os dias contemporâneos, identificamos nas atitudes feministas muita determinação e eficácia progressiva na maneira de expressar e conjugar a inserção concisa da mulher no convívio social igualitário, com uma participação concebível e privilegiada. Se caracterizarmos esse movimento, certamente teremos expressões aspadas que revelam luta por igualdade, civilizacionismo e exemplo de cidadania universal, o que mostra o grande valor ético e moral que tal movimento acolhe.

     Contudo, a luta pela construção da Igualdade de Gênero no Brasil ainda está longe de terminar, pois o preconceito em geral é amplo e abrange muitas coisas. Isso porque o povo brasileiro ainda não tem princípios morais, éticos e de cidadania em suas ações, expressões e no modo de compreender a sociedade com suas classes sociais dispersas e sem proporcionalidade socioeconômica. Se a população de um país ainda não alcançou a consciência de que todos somos iguais e temos os mesmos direitos, a mulher sofrerá menosprezos e preconceitos generalizados no convívio social deste país. A questão é que no Brasil não existe um programa poderoso e descente de conscientização e punição severa àqueles que são preconceituosos e discriminadores, pois acima de qualquer coisa, é necessário impor à população uma conduta “livre” de oscilação e desvios dos conceitos contidos em nossa legislação constituinte.

     Enfim, se as organizações governamentais elaborarem projetos e mecanismos com implantação de leis asseguradoras da Igualdade de Gênero em fins socioeconômicos e profissionais, o Brasil poderá começar a construir uma nação igualitária exemplar sem distinção de sexo nas atitudes políticas, sociais e econômicas. Somente assim a sociedade brasileira será justa e para todos, pois onde reina igualdade obtém-se convívio harmonioso entre os cidadãos, com progresso intelectual, econômico e constitucional.
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Nas relações sociais atuais, ainda se faz presente a grande discursão sobre a diferença de atuação entre o sexo feminino e o masculino, dilema que sobrevive há muitos séculos, de onde as mulheres vêm travando, arduamente, uma luta pela igualdade social, baseada na igualação dos direitos perante o sexo masculino.

       Não é de hoje que ouvimos acerca da história de vida feminina, a qual vem sendo criada sob diferenças sociais em relação ao masculino, e vemos também uma árdua luta que vem sendo travada ao longo dos séculos pelas preconceituosamente chamadas “sexo frágil”, na incessante busca pela igualação social, juntamente com a ruptura de infundados dogmas.

       Dentre os pontos que marcaram e marcam a luta feminina destaca-se a conquista pelo direito do voto, o qual se deu no Brasil muito depois que em outros países, nos quais também se faz presente a luta pela igualação dos direitos sociais. Os fundamentos que excluíam as mulheres de votar eram irrelevantes, sendo todos eles fundados em opiniões machistas e também no dogma de que somente o homem poderia usufruir tais privilégios. Esta situação ainda era apoiada pela aristocracia brasileira, principalmente até meados do século vinte, fase em que se instaura a ditadura militar, sob a regência de presidente Getúlio Vargas e também é a fase da conquista feminina pelo direito do voto.

       Um outro ponto muito importante e de total relevância, que nos ajuda a entender melhor a atual situação feminina é a idéia de que a mulher nasceu para o lar – tarefas domésticas, cuidados com filhos e só -, colocando-a, assim, num estado de isolamento da sociedade. Podemos anexar ainda a esse tópico o seguinte: a mulher é o objeto de prazer do homem, tendo ela, por obrigação, encontrar-se limpa e cheirosa, para quando seu amo chegar da masculina e difícil atividade que é o trabalho nas indústrias, e satisfazê-lo com uma boa noite de prazer. Conceitos como este dificultaram e dificultam a atuação social da mulher. A não-atuação em áreas, consideradas erroneamente, masculinas e o pagamento de salários mais baixos exemplificam perfeitamente esse status de inferioridade.

       No entanto, as ditas “sexo frágil” vêm provando ao longo dos anos suas capacidades em todo o mundo. No Brasil, por exemplo, todo o século vinte fora marcado por manifestações feministas e hoje, quase seis anos de século vinte e um, presenciamos vitórias fantásticas em conseqüência de greves, passeatas e outras formas de reivindicações.

       Em 1837 foi criada nos Estados Unidos a Universidade feminina de Holyoke, mesmo ano em que houvera a convenção de mulheres que se opunham à escravidão, outro fator que influenciou negativamente no processo de engajamento social, não só do sexo feminino, mas também do masculino. Uma situação parecida foi a criação, em 1922, da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, época em que São Paulo presenciava a Semana de Arte Moderna, caracterizada pela ruptura com o passado por parte dos artistas modernistas, os quais explicitavam em suas obras o descontentamento com padrões sociais vigentes na aristocracia brasileira daquela época, destacando-se uma mulher, Tarsila do Amaral.

       Um pouco antes, mais especificamente 1792, no Reino Unido, Mary Wollstonecraft publicou “A Vindication of the Rights of Women” (Reivindicação dos direitos das mulheres), exigindo para estas as mesmas oportunidades de que gozavam os homens.

       Tais considerações citadas anteriormente nos mostram que conceitos discriminatórios e seculares precisam ser debelados da sociedade atual, uma vez que está comprovada a capacidade de atuação da mulher. Fica evidente que o homem nunca foi um ser superior em relação à mulher, mas sim, que esta ficara impossibilitada durante anos de mostrar suas habilidades. Sendo assim, uma nação que almeja a posição de primeiro mundo não pode continuar com tamanha atitude, indo de encontro a uma das coisas mais importantes e inerentes ao ser humano: a igualdade de direitos.
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As diferenças preconceituosas entre homens e mulheres, é resultado de uma expansão acelerada das mulheres ao longo dos anos até a grande barreira de enfrentar o mercado de trabalho, causada por diversos fatores que transformaram a imagem da mulher, que antes, era submissa, caseira e dependente do homem, hoje toma não só as rédeas da casa como também assume postos e cargos antes só eram preenchidos por homens.

As mulheres em pouco tempo conquistaram muitas coisas proibidas, como por exemplo, o direito ao voto, os homens não lhes davam esse direito alegando incapacidade para tal tarefa, era assim com o trabalho salariado, com os estudos e com muitas outras coisas envoltas por tabus que hoje foram vencidas.

Desde os tempos primórdios as mulheres eram tratadas com muita diferença, era muito mais que as simples diferenças entre os sexos, era o preconceito que os homens começaram a impor sobre as mulheres. Desde então ser mulher passou a significar ser submissa, não era dado o direito de mais nada além das tarefas do lar, dentre lavar, passar e cozinhar, surge o soberano dever de servir ao marido independente da sua vontade. Os homens podiam trair suas esposas enquanto as mesmas eram obrigadas a satisfazê-los somente na hora que eles quisessem, sua opinião não era ouvida assim como também qualquer decisão independia da sua vontade, sua utilidade restrita apenas a ser objeto de uso exclusivo do homem. 

As conquistas femininas vêem crescendo desde quando a mulher começa a ter uma voz ativa dentro da casa, mesmo que fosse pouco para o nosso período, na época dar ao marido o único dever de trazer renda para a casa foi um enorme avanço. O homem então começou a ter uma outra visão da mulher, passou a dividir com ela seus problemas e agradecer suas conquistas, passou a ouvi-la e começou a perceber uma outra função para a mulher além das tarefas da casa. Mas muitos maridos foram contra tal avanço e continuavam com um preconceito sem tamanho, muitos então, resolveram abandonar o lar, com essa atitude muitas mulheres foram obrigadas a repensar seus conceitos já que agora lhes era dado não só as tarefas do lar como também o sustento do mesmo. Antes sob o domínio do pai, depois do marido, a mulher solteira necessitou muito mais que capacidade para mostrar seu valor, necessitou de força.

Os tabus impostos pela sociedade envolvendo a reputação de uma mulher começa a crescer. A visão de uma mulher solteira ou separada agrega a sua imagem um lado negativo o que dificulta sua relação com o mundo, a educação dos filhos e a busca por um novo modo de vida. Surge então várias outras barreiras como por exemplo, conseguir um emprego, mas essa logo foi vencida quando muito homens começaram a reconhecer o valor e a importância da mulher , mas esse avanço não foi tão simples assim, o mercado de trabalho, como até hoje, estava saturado não só de homens como também de muito preconceito, ou seja, tiveram que mostrar muito mais capacidade que os homens para ter um reconhecimento muito inferior.

As mulheres de melhores condições possuíam algum estudo, dedicavam-se então a profissão de professora, outras, de piores condições dedicavam-se a trabalhos manuais que aprendiam ainda meninas, mas vencer os preconceitos foi além do exercício de uma profissão, muitos homens proibiam o contato de sua esposa e filhos com mulheres que foram largadas pelos maridos, ainda nesse período, muitas uniram-se formando grandes movimentos feministas o que começou a atrair a atenção do mundo para os problemas enfrentados por elas.

O preconceito, antigo, segue até hoje no nosso país assim como em muitos outros, a mulher apesar de ter mostrado ao longo do tempo seu valor na sociedade ainda sofre grandes preconceitos no mundo machista, como por exemplo, a violência contra a mulher que é um ato covarde de demonstrar a discriminação, cresce o número de mulheres violentadas e agredidas no mundo o que gera mais revolta feminista. Outro ato de covardia machista é a diferença salarial entre homens e mulheres que menospreza a mulher a um salário inferior ao do homem ainda que exerçam a mesma função.

Os donos de empresas até hoje não admitem certos cargos para as mulheres, então geralmente elas assumem cargos que se assemelham com tarefas do lar como administração, organização e limpeza, geralmente os homens ocupam os cargos de chefia. Quando existe igualdade dos cargos, as mulheres sofrem, sem nenhuma explicação, um desconto salarial, ainda não se sabe o porquê de tal preconceito, talvez seja porque eles ainda achem que as mulheres não são capazes de realizar tarefas como dar ordens principalmente se o receptor da ordem for um homem.

Em pleno século XXI, pode-se notar que cresce o número de mulheres dentro das faculdades e também nos estádios de futebol e até clubes de luta, aumentou também as mulheres responsáveis pela renda familiar, ficou comum ver mulheres dirigindo automóveis seja de passeio ou veículo pesado como caminhões, a mulher passou a ser mais presente na política, passou a ter cargos altos e tudo isso sem abrir mão de ser mulher, mostrou que homens e mulheres possuem as mesmas capacidades em qualquer assunto podendo assim sem preconceito nenhum dividirem as mesmas profissões, assim como também, receberem os mesmo salários.

Com tudo isso, entendemos que existem inúmeras diferenças preconceituosas entre os homens e mulheres mas não se sabe quanto tempo vai levar para a mulher ser reconhecida, resta-nos esperar que enxerguem ela ao lado do homem e não atrás, para que cessem os atos de covardia e discriminação contra a mulher.

	Título: “Mulheres no Poder”
	R108 

	Autora-o: Ruthlene Benicio
	

	Orientadora-a:
	

	IES: Escola: E.E.F. e Médio Dr. Justo Chermont
	

	Cidade e estado: Belém/PA
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações End: Trav. Vileta nº 916  CEP: 66085-170  Bairro: Pedreira   
	


     No Egito antigo havia uma mulher muito poderosa, seu nome era Cleópatra, os homens curvavam-se a seus pés, a obedeciam, a respeitavam. E no fim, após ser perseguida e derrotada, suicidou-se, se deixando ser picada por uma serpente.

      Essa é uma história que as mulheres estão querendo mudar há muito tempo, através de inúmeras manifestações ao longo do século, para que “as serpentes”, os homens e algumas mulheres, não nos matem com o seu preconceito e ignorância letal.

     Conquistamos muitos direitos durante esse tempo. Temos um dia Internacional, não porque achavam que merecíamos este dia, mas porque dezenas de mulheres, que lutavam por seus direitos, foram queimadas vivas.

     Todos dizem que as mulheres estão conquistando seu espaço no trabalho, e que é cada vez maior o número de mulheres no mercado, nas forças armadas, nas universidades, na política etc. Isso tudo parece muito bom, porém, alguém já parou para se perguntar em que situação tais mulheres se encontram no trabalho? Qual o cargo? Seu salário é inferior ao do colega? Por quê? Como são tratadas nesse ambiente? Essas são algumas de tantas outras perguntas que permanecem sem resposta, mas que deveriam vir junto às estatísticas que mostram esses resultados “positivos” para as mulheres.

     Sabemos que em nosso país, para as mulheres chegarem a um cargo de chefia é muito difícil, são impostas a elas muitas barreiras, além de terem que enfrentar o preconceito dos outros empregados, homens que não aceitam serem mandados por mulheres e fazem de tudo para prejudicá-las, e na maioria das vezes, essas “chefas” não têm poderes suficientes para resolverem determinadas situações, sendo obrigadas a consultar seu superior. É claro que tem algumas exceções, podem ocorrer casos em que mulheres chegam rapidamente à chefia, claro que se as mulheres em questão forem parentes ou amigas de pessoas influentes.

      Para entrar nas forças armadas é necessário que a mulher esteja cursando o segundo grau ou que já tenha nível superior, enquanto os homens podem entrar a partir da 7ª série do ensino fundamental. E as exigências são tantas que elas acabam por desistir.

     O número crescente de mulheres nas universidades vem nos alertar de algo que já sabíamos, para a mulher ter um futuro, nos dias atuais, é necessário que seu grau de instrução seja superior ao dos outros, pois hoje já temos a consciência de que temos que fazer por nós mesmas e não ter a ilusão de que aparecerá um “príncipe encantado em seu cavalo branco” para casar conosco, nos sustentar e viver felizes para sempre ou virarmos grandes jogadoras de futebol, mesmo porque, no Brasil, homem que joga futebol é “craque” e mulher é “sapatão”. A exemplo da injustiça cometida com as mulheres no país, temos o caso da CBF. Após a conquista da prata, pela seleção feminina de futebol, a CBF prometeu “mundos e fundos” e até hoje nada fez. Muitas dessas garotas moram em lugares onde, hoje, nem um dos jogadores da seleção pensariam em passar. 

     Por que elas não têm direito de mostrar seu talento em seu próprio país e ganhar por isso? Tendo que serem exportadas como produtos baratos, com salários, que no mundo do futebol, não pagam nem os sapatos dos Pentacampeões.

     Este é um dos inúmeros exemplos da indiferença com que as mulheres são tratadas. Para percebermos isso não foi necessário consultar estatísticas, gráficos e sim olhar em volta, observar o que acontece em nosso dia-a-dia e perceber que nada mudou.  

     E finalmente política. Vereadoras, senadoras, governadoras, prefeitas, presidentas? Onde estão essas “salvadoras da pátria?” Provavelmente atrás de alguns homens, não no sentido de conquistar, pois seria este sentido que as mentes machistas entenderiam, mas no sentido de estarem sempre abaixo, submissas, escondidas, “em um teatro onde, não passam de meras coadjuvantes, tendo como autor, diretor e ator principal um homem que comanda o espetáculo. E a platéia (mulheres influenciáveis) não fica atrás, marionetes sem inteligência, maleáveis, que fazem o que os ventríloquos (maridos, amigos, mulheres retrógradas, etc.) ordenam, preferem o fogo (homem) a experimentar algo novo, como os palcos (mulheres)”. 

     Não buscamos superioridade, apenas queremos igualdade, conquistar direitos e poder gozar de alguns que já temos no papel, mas que não são respeitados. Talvez depois disso poderemos usar a frase BRASIL PARA TODOS.

    Não seremos derrotadas, não nos suicidaremos e nunca deixaremos de lutar por nossos direitos. Não somos piores nem melhores, somos iguais.
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A desigualdade em nosso país e muito grande, principalmente entre mulheres e homens, não tanto no mercado de trabalho, mas principalmente nas questões morais. A mulher deve preservar a sua dignidade, já o homem faz e acontece e quanto mais apronta, mais popular ele fica.

O mundo foi feito para o homem e a mulher desfrutarem dos prazeres da vida, mas não e assim que as coisas são, a mulher tem que se sacrificar muito mais que os homens para obter o sucesso na vida profissional e amorosa.

O homem tem mais liberdade que a mulher, desde quando são crianças, para o menino a vida de prazeres começa antes que a da menina, a única coisa que acontece antes e a responsabilidade que as garotas geralmente adquirem antes.

Pode ser que daqui por diante as coisas começam a melhorar, pis q mulher esta conquistando novos campos a cada ano que se passa, e isso é muito bom, já que o mundo inteiro esta precisando de um toque feminino para obter sucesso. 
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Poderíamos abordar vários assuntos, todavia algo que sempre nos intrigou foi o movimento feminista e como este influenciou, às vezes radicalmente, as mulheres, até os dias atuais.

Por muitas vezes, já presenciamos mães, educadoras, mulheres das mais variadas funções, com atitudes tanto “antiquadas” quanto pensamentos feministas, isto é, enquanto reclamam do fato de os homens receberem 65% mais do que as mulheres, também não aceitam que as despesas sejam divididas proporcionalmente entre eles, porque “o homem deve sustentar a casa”, dizem, revelando pensamentos e idéias contraditórias.

Então, vimos com o objetivo de discutir essa disputa que vem ocorrendo há tantos anos entre homens e mulheres, a mudança na visão da sociedade em relação à mulher, uma comparação ao tratamento recebido por elas antes e hoje e uma proposição de mudança almejando o livre consenso, sem preconceito entre ambos os sexos. Só teremos chance de mudar isso se nos dispusermos a deixar de fugir do assunto e começar a abrir o pensamento para ouvirmos uns aos outros.

Parece que de um momento para outro, a mulher resolveu expressar seu inconformismo com a sociedade que “reinava” até metade do século XX, por outro lado, mesmo biologicamente a disputa entre homens e mulheres sempre existiu.

O feminismo nasceu como revolução contra a soberania masculina e a vontade da mulher em ser independente, no mais puro significado da palavra. As feministas pregavam a independência na área profissional e pessoal, só que esta revolução, dura até hoje, tomando proporções prejudiciais à mulher.

As feministas impuseram regras tão rígidas as suas adeptas que, além de competidor, o homem tornou-se um inimigo. Em pesquisas realizadas no ano de 2005, é claro o aumento da rejeição à maternidade. As mulheres não querem ficar para trás, e a necessidade de uma “parada” na carreira em função da gestação às coloca em desvantagem, sendo este também é um dos motivos pelos quais as mulheres ocupam menos cargos de direção.

A preocupação é tanto em relação ao lado feminino que, com a correria entre os compromissos do trabalho e o comando da casa altera até o ritmo biológico de seu corpo, quanto com o masculino, no qual naturalmente os homens, quando não se tornam frustrados, pois naturalmente têm um instinto patriarcal, assumem certo comodismo, principalmente, os adolescentes, por não se enxergarem mais com a responsabilidade de sustentar uma família.

Temos ainda diversos movimentos e ONG’s – Organizações não governamentais - de mulheres que lutam pela igualdade diante do sempre presente preconceito na sociedade, contudo não vamos esquecer que a luta é pela IGUALDADE e não a soberania das mulheres sobre os homens. 

Esses grupos vêem também a razão social, não é só pelo sexo feminino que reivindicam, mas também por uma abolição das desigualdades. Por exemplo: o Movimento das Mulheres Negras busca a questão do preconceito na sociedade, juntando o sexismo (preconceito referente a sexo) ao racismo para conseguir iniciativas que beneficiem a uma grande parte da população de baixa renda, afinal querendo admitir ou não, em nosso país, como em vários outros, a população pobre se constitui em grande parte, por negros. E o pior, além da maior parte da população pobre ser negra, são os que recebem o pior atendimento. As mulheres negras, por exemplo, são as menos tocadas em um exame médico, parece bobagem, mas o preconceito ao tocar em um paciente pode gerar um diagnóstico errôneo, e a partir daí problemas com a identificação de doenças e deficiências entre tudo que possamos pensar. Se as mulheres são afetadas pelo preconceito, imaginemos, então, as mulheres pobres e negras?

É isso que a humanidade precisa: que busquemos um equilíbrio. Estamos apenas começando a nos acostumar com a mudança de papéis e o acúmulo destes para homens e mulheres, precisamos estar dispostos a aceitar que, mesmo as mulheres sendo de Vênus e os homens de Marte, todos podem conviver fraternalmente no mesmo espaço e com igualdade de direitos.

Os cientistas estudam o fato de que, na verdade, não existe um gene humano e sim um masculino e outro feminino, contudo, mesmo que eles “briguem” entre si, somos seres humanos racionais, conhecidos como interventores da natureza, mudamos tantas coisas no meio ambiente, por que não mudar isto? Salvo algumas exceções, os homens precisam das mulheres e estas dos homens não apenas na função geradora. Mesmo que pareça muito romântico, tanto um quanto outro buscam conforto emocional.

Falando em função geradora, o feminismo também influenciou muitas mulheres a querer uma “produção independente” e com a evolução disponibilizada pela ciência hoje, a inseminação artificial se torna mais procurada a cada dia ou mesmo que não cientificamente, há mulheres que procuram o sexo oposto apenas para fecundá-las, esquecendo todo o trabalho emocional anterior a isto, parece estranho falar assim das mulheres, afinal dizem que somos mais emoção do que razão, pois é, por incrível que pareça os fatores que mais provocam reclamações das mulheres em relação aos homens, ou seja, a falta de sensibilidade, a despreocupação com detalhes e o desrespeito aos seus sentimentos, são repetidos por muitas mulheres nos dias atuais e isso nos leva a pensar “estamos nos tornando feministas e deixando de ser femininas”?

Sim! Passamos de um extremo a outro porque não soubemos balancear. Se de um lado tínhamos a mulher dita como sexo frágil, Amélia que apanhava do marido, e que certamente não é o que queremos hoje; de outro mudamos literalmente para mulheres que insistem em provar serem melhores que os homens e que não precisam deles para nada, nem para a concepção. 

Não há dúvidas que em vários relacionamentos ainda existe esta concepção de mulher frágil que tem obrigação de agüentar ser molestada na própria casa ou porque crê que não há outra maneira, ou não tenha condições de sustentar os filhos sozinha, contudo hoje já temos delegacias da mulher e ONG’s que podem ajudá-las. Cabe-nos divulgar a todas a capacidade de se defenderem e o conhecimento de seus direitos perante a lei e não incutir mais medo nestas mulheres, mostrando uma necessidade de que homens também devem respeitar os direitos e seguir a lei, para que eles não lhes façam mal.

A imagem feminina criada pela sociedade sempre sofre mudanças e de tempos em tempos, baseada nesta imagem, cria-se uma cobrança sobre a mulher para que siga estes padrões; antes do colonizador europeu chegar ao Brasil, belas, eram as européias gordinhas, “mostrar os ossos” naquela época, era sinal de doença, com a descoberta das Américas a Europa conheceu as índias que encantavam os marinheiros, como o próprio Pero Vaz de Caminha expressa em suas cartas ao Rei de Portugal. Depois, no Brasil colônia, a vinda das meretrizes polonesas, mudou novamente os padrões de beleza, e estes se voltaram para as mulheres brancas de cabelos claros e finalmente hoje, a diversidade de raças da mulher brasileira a torna uma das mais desejadas, principalmente por causa de seu quadril que faz sucesso no mundo inteiro e explicam um dos motivos que trazem tantos turistas ao Brasil no carnaval.

Essa visão da mulher como um mero objeto sexual que deve seguir padrões também foi e é um dos fatores reivindicados pelo movimento feminista, este é um verdadeiro tabu na vida de muitas mulheres, com o instinto de se sentirem desejadas, elas convivem com estes padrões que não correspondem à realidade de seu cotidiano e ficam frustradas quando não conseguem atingi-los, isto dá a elas mais vontade de se dedicar a sua carreira adiando a vida profissional para mais tarde com medo de decepcionar os parceiros (segundo o livro Descobrimento sexual do Brasil, 45% das mulheres brasileiras têm esse medo), escondem-se atrás de sua carreira, para não se decepcionar.

Não há dúvidas sobre as conquistas das mulheres desde que adquiriram o direito de votar e arrombaram as portas das empresas, sejam direitos sociais como a conquista de uma delegacia para mulheres ou econômicos, é clara a evolução da mulher e o seu desprendimento daquela sociedade que decidia o que ela deveria pensar e como deveria agir. 

Ao olhar a História, veremos vários motivos para o surgimento do feminismo e razão para ele ter se tornado tão radical em alguns segmentos, porém temos esta consciência hoje e a certeza de que não queremos enquanto mulheres voltar àquela realidade, queremos sim um mundo de oportunidades iguais para ambos os sexos, lembrando que cada um tem suas limitações e ninguém precisa provar nada ao outro, todos têm direito de seguir seus sonhos e realizar seus desejos sem medo, a questão é saber que: cada um tem seu lugar no mundo, há barreiras que podem ser ultrapassadas e outras não, porém, o fato de estas barreiras poderem ser removidas não é algo para se resolver sozinho quando ambas as partes são influenciadas por essas decisões, ou seja, mulheres e homens têm que diminuir esta guerra que criaram entre si, e buscarem entender que há coisas que os dois podem fazer juntos, enquanto há outras coisas que cada um pode colaborar de forma diferente e qual é o problema com isto? Por mais que qualquer ser humano queira ser independente estando de acordo ou não, ele sempre dependerá de alguém, principalmente vivendo em um mundo capitalista como o nosso.

Assim, a igualdade de gênero baseia-se, principalmente, na compreensão dos direitos e deveres humanos independentes de sexo. Analisá-los com coerência, tentando deixar machismo e feminismo de lado ajudará a resolver o problema de tantas mulheres temerosas em sua vida pessoal e tantos homens frustrados com a vida profissional, e insistimos que balancear todas estas idéias e as que virão é o verdadeiro segredo. Não é fácil, todos já sabemos, entretanto, se conseguirmos aos poucos diminuir estes problemas não estaremos criando gerações de disputas desnecessárias entre homens e mulheres e poderemos nos preocupar com outros problemas que só não são resolvidos por não usarmos o melhor de cada uma das duas partes. 
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Durante muito tempo a sociedade reservou ao homem e a mulher papéis diferentes. Esperava-se de cada um, além do desempenho de suas funções – o homem provedor, a mulher procriadora – um comportamento emocional diferenciado: ao homem não era permitido o choro, ele devia ser durão e tinha mais liberdade; a mulher devia ser delicada, dócil e lhe era permitida a emotividade. Além disso, a mulher limitava-se a receber ordens, a ser dominada. Por isso, grande parte da comunidade feminina vivia uma posição de inferioridade ante à sociedade.


Todas as desigualdades notadas entre homens e mulheres se deviam e se devem principalmente pelo pensamento discriminatório da nossa sociedade. Por mais que se pregue a igualdade, ainda existem muitas diferenças que devem ser combatidas.


Porém, a sociedade moderna está dando um novo rumo à história da mulher. Hoje, sabemos que ela não vive mais aquele papel de antes. Aos poucos, está se integrando à sociedade a qual faz parte, passando a ter os mesmos direitos que os homens. Um dos aspectos utilizados para avaliar a posição ocupada pela mulher nos dias de hoje é a sua participação no mercado de trabalho. Ela apresentou-se crescente desde 1950 e chega até a ocupar lugar de destaque em algumas profissões. Mas, apesar desta evolução, a mulher ainda é vítima de muitos preconceitos. Muitas vezes, exerce em um setor de trabalho a mesma função que um homem e recebe um salário aquém. A mulher superou-se em muitas áreas, entretanto, tem muita coisa que ainda precisa mudar. Porque nem sempre as mulheres estão usufruindo de seus direitos como cidadãs.


A sociedade, todavia, continua com aquela educação de sempre. Desde pequenos, os homens são treinados para mandar, para serem os líderes. Só que, deve-se levar em conta, que nada determina que as mulheres sejam menos capazes que os homens. São diferentes, é claro. Seres humanos são diferentes entre si. Cada indivíduo possui um conjunto de habilidades que é moldado mais por fatores culturais e ambientais do que por gênero.


Enfim, as desigualdades entre homens e mulheres continuam. As regras desse jogo podem ser mudadas a partir de uma educação voltada para os princípios da eqüidade, construindo uma sociedade em que se eduque desde o princípio da existência, para que se possam destruir desde a infância, todos os pensamentos que possam contribuir para as desigualdades e que se leve em conta à forma como se manifesta social e culturalmente os reais valores de cada indivíduo. Para que, em um futuro promissor tenhamos uma sociedade inteligente em que valorize o cidadão por sua capacidade e desempenho, independentemente de gênero, cor, raça, etnia, religião ou classe social.
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Promover a igualdade de gêneros – um processo chamado de mainstreaming (fluir principal) – não é uma tarefa fácil, como sugere alguns profissionais e políticos, e tem uma ponderação, preocupação e discussão internacional a seu respeito. O termo mainstreaming, na qual sugere ser facultado e considerado à igualdade de gêneros, condiz um tema ou um tipo de preocupação considerado prioritário, pelo que é tomado em consideração de forma sistemática no desenvolvimento de uma intervenção ou política, desde o estádio de sua concepção até ao da sua implementação, acompanhamento e avaliação . Significa, entretanto, um fator de relevância no amadurecimento efetivo de nossa sociedade e das evoluções que ela deseja obter. Nestas relações sociais, não só as pessoas se diferenciam, mas assim como suas culturas, como a realidade do campo e da cidade que se distingue, como sendo, sintetizando, o mundo todo é diferente. Não obstante, a aplicação de recursos de um indivíduo em diferentes papéis faz parte de todo esse complexo. A preparação e a formação desde primeiros instantes de vida sugerem as percepções que o ser humano – acima de tudo – terá como inter-relacionar com o seu espaço.

A partir de uma ampla análise social, o ser humano é produto do meio e do momento histórico em que vive. Com a assimilação entre cultura, crenças e conceitos, em dado nível de educação, concretizam uma questão ou um segmento de feições único. Já nas composições do modelo Adão e Eva preconceberam e determinaram alguns fatores sociais. Em uma análise mais ponderada, em uma questão fundamentalista cultural, esta figuração nos mostra uma hierarquia que abandona seu espírito natural e transforma-se em uma ideologia ou uma pré-condição social, na qual incorpora a mulher como subproduto do homem, agindo de uma maneira enfatizada no processo de diferenciação de gênero ao longo da história da humanidade. 

Por este fator, as circunstâncias para alcançar uma igualdade não são tão singelas quanto parecem, mas ainda carece de uma busca de melhoria de equilíbrios, tanto no ponto de vista da educação, quanto da renda, do acesso a serviços e da informação. A busca desses equilíbrios é que vão fomentar frutos de uma igualdade maior de gênero. Porque a relação igualitária não se aplica facilmente quando há diferenças significativas na sociedade através das suas várias formas, inclusive a descaracterização intelectual, cultural ou de quaisquer naturezas social. Não se podem unificar processos de forma generalizada, pois as culturas e crenças são diferentes, toda a vivência na sociedade e na família – dependendo do caminho que esta irá tomar – caracterizará ainda mais esses contrastes ou auxiliar para que eles não existam. É um processo que envolve educação, mudança de valores, mudança de crenças, para que a sociedade possa alcançar em um médio ou longo prazo um conjunto de valores mais justos, pois igualdade pura em si não é praticável – tem que vir constitucionalmente – mas, sim, com igualdade de papéis e de direitos. É uma igualdade respeitando seu caráter biológico e respeitando a cada cultura, a cada povo e a cada família em todo o seu histórico de abrangência, histórico este que envolve a criação. Entretanto, enquanto existirem deficiências em fatores redundantes e constituintes de uma sociedade, a situação de protagonizar uma igualdade e um equilíbrio de caráter é, consequentemente, delicada.

A busca da igualdade de gêneros conduz no ponto do conhecimento e na própria consciência que se manifesta nos papéis decisivos e constitutivos na identidade de cada indivíduo. Uma mudança de comportamento e uma adoção de uma nova postura comprometida com a difusão da igualdade e do respeito às diferenças não é simples, é essencialmente efetuar uma conjetura dos relacionamentos e do viver adequado a este padrão de pensamento e de atividades. Assim, realizado e sobreposto como um processo histórico dá-se maior ênfase na questão natural, averiguando-se abrangentes características, pois aspira um teor de conceitos, pré-conceitos e de cultura, ensinamentos, doutrina, crenças, maturidade de pessoas e sociedades. Por exemplo, o que podemos ilustrar no fator biológico: a mãe, ao dar luz ao filho, passa nove meses desempenhando atribuições que os homens não têm capacidade biológica de efetuar, e depois mais 6 meses cuidando do neném (dependendo da cultura). Ora, pois, por mais de um ano que a mulher passa com dificuldade de estar inserida nos mesmos espaços que os homens devido a fatores biológicos. Mas, porém, afastando o fantasma da naturalização, podem-se compartilhar idéias de aprimoramento a isto, que não coexistam com os direitos e profissionalizações. No pré-escolar, normalizar menino brincar de boneca e não discriminar menina jogando futebol estimula a compreensão de que papéis de gênero são mutáveis e elimina a concepção do estereótipo que se cria quando se refere aos gêneros sociais.

A busca pela igualdade de gêneros deve-se começar necessariamente a um respeito intransigente e total as diferenças, em todos os aspectos, em tempos e culturas, em quaisquer crenças. O respeito pelas diferenças e a aceitações dessas por cada um dentro dos limites biológicos, religiosos, físicos, enfim, dará os alicerces para a busca a igualdade social. É uma busca coerente, consistente de uma assimilação que terá de ser construída ao longo do tempo com a mudança na forma de condução e de ensinamento nas crenças, dos conceitos e dos pré-conceitos, que deve ser remetida e garantida pela legislação. Respeito e reconhecimento de cada um pelas suas diferenças próprias e com outro e a identificação de conhecimento que edificarão e trarão uma base para a construção de uma verdadeira igualdade no campo social. 

Na tentativa de fortalecer um campo de formação feminina justa, o bom caminho daria a iniciação primeiramente na ocupação da mulher dos espaços políticos, da organização social das mulheres e da informação que também contribui com um gênero igualitário. E, por falar, a partir da década de 1970 que a palavra "gênero" transformou-se no termo usado para teorizar a questão da diferença sexual pelas feministas americanas (inicialmente), relacionando com a hierarquia sexual existente, das dimensões de poderio, relevando a questão natural. Na ambição de um conflito não só ideológico, mas que remeta a fatores históricos, culturais e sociais, que reverencie talentos e aspire personalidade, se envolva nas suas mais primordiais e pioneiras bases, na política. Esta inserção na atividade – buscando a igualdade aos poucos – e na participação política, a mulher conquistará possibilidades de melhoria da legislação, influência na cultura, no poder, na gestão, e, é claro, nos trabalhos – para que elas tenham completa vantagem nas oportunidades oferecidas pela sociedade, pois é fundamental que haja uma melhoria em suas habilidades e desenvolvimento de suas capacidades. Seria verdadeiramente uma base na inserção de um contexto igualitário, preparando a sociedade para um respeito a uma verossimilhança. A organização social, nas comunidades, por exemplo, na participação equilibrada das mulheres e dos homens no processo de tomada de decisão a todos os níveis, seriam iniciativas que beneficiariam a cooperação para o desenvolvimento da semelhança de valores e poderes.

Para as ocorrências igualitárias se fortalecerem, não só no quesito da mulher, mas também onde se remete a desigualdades no sexo masculino, é necessário tempo, para uma nova percepção social e familiar de respeito em uma preparação para a personalidade ou idéias de um (novo) indivíduo, cujo há uma falta de preparo para enfrentar situações que fogem aos modelos tradicionais. A socialização da informação vem agindo hoje como um caráter de muita relevância e muito acelerador no processo de igualdade de gênero, pois é com essa informação e com essa busca que diminuem as diferenças sociais, culturais, de crenças e amenizam os padrões pré-estabelecidos.  A promoção de divulgação e a troca permanente e mútua de idéias facilitam a filosofia de uma padronização de gênero, forçam a uma noção de justiça aos direitos humanos, simboliza a representatividade e capacidade única de cada ser, auxilia numa atuação e de uma mudança na história construída até então e esclarece os poderes que cada um domina. De fato, isso não exclui a hipótese de presença de variações e manipulações, por parte da base, como vai se constituir e por onde irá se propagar. Resta-nos, então, apostar e fazer valer uma esperança em resposta de um apelo e, como referência a todos, à espera de uma retidão judicial em nosso habitat. Acerca da questão do gênero, no momento em que se conseguir esta igualdade, provavelmente resultará maior justiça social, gerará maior harmonia nas relações pessoais e haverá mais sensatez de criação e desenvolvimento das novas gerações, influindo na paz social e no crescimento pessoal, institucional e econômico.
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O mundo evolui a cada dia, a cada ano. Esta evolução é fruto da busca constante

por melhores condições de vida e do intenso trabalho de pesquisadores nessa área.


No entanto, sempre aprendemos tecnológicos, conquistas históricas, revoluções e revoltas populares, grandes descobertas científicas e todos os outros grandes fatos necessários ao desenvolvimento econômico, social, político, industrial, etc., dependeram de grandes homens que foram importantes líderes da sociedade, e que deixaram seus nomes gravados na história, além de terem deixado também suas inegáveis contribuições à humanidade através de suas conquistas.


Porém, isso nos leva a refletir sobre a participação da mulher no processo histórico, o que faz surgir  uma pergunta: como as mulheres são vistas pela história e onde estas entram a fazer parte dela ?


As vezes, vê-se a mulher como uma simples doméstica, responsável pela educação dos filhos e pelas tarefas caseiras, sem direito de expressar seu ponto de vista sobre diversas áreas do conhecimento e sem direito ao trabalho livre e à democracia. Na verdade, essa era a difícil realidade da mulher há algum tempo: trabalhar em casa, ser obediente ao pai ou marido, ter índole servil eram as funções femininas na sociedade, diante de uma elite predominantemente machista.


Contudo, nas últimas décadas observou-se um grande esforço das mulheres em conquistar a igualdade de direitos em relação aos homens. Este esforço não é novidade em nossos tempos, entretanto poderia ser visto com desconfiança e preconceito em meados do século XX, época que a mulher começou a conquistar mais espaço na sociedade. Mas apesar disso a mulher não desistiu e continuou na sua luta por “independência”, quebrando barreiras, assumindo compromissos e atuando em movimentos sociais.Com isso ela conseguiu, passo a passo, atingir parte de seus objetivos.


Atualmente apesar de terem conquistado direito ao voto, à liberdade de expressão e algumas terem também conseguido se promover profissionalmente, a maioria das mulheres ainda não têm  esses seus direitos respeitados e com isso são, de certa forma, excluídas da sociedade. E comum ouvir histórias de mulheres que são agredidas pelos próprios parceiros, e as estatísticas revelam que uma boa parte das mulheres já sofreu algum tipo de violência doméstica.


Este é um problema que preocupa, pois a violência contra a mulher mostra que a que a nossa sociedade continua machista e não está pronta para admitir direitos iguais entre homens e mulheres, e isso é, se não um retrocesso, pelo menos um fato vazio e desarrazoado, que não leva a lugar algum. 


Há ainda, além das desigualdade entre homens e mulheres, as desigualdades entre as próprias mulheres. Um exemplo é a diferença existente entre o número de mulheres brancas e o número de mulheres negras com formação de nível superior (universitária).


 Essa discriminação às mulheres negras é o reflexo de uma exclusão social mais abrangente, que atinge também os homens negros. Os negros no Brasil são muitas vezes discriminados e oprimidos pela maneira como foram inseridos na sociedade, vivendo como escravos eram tratados como animais irracionais e num regime semelhante ao nazismo eram considerados raça inferior. Diante da discriminação contra a mulher e também contra os negros, a mulher negra se sente, muitas vezes, duplamente discriminada em conseqüência disso a freqüência com que se inserem no mercado de trabalho formal ou em instituições de ensino superior é menor com relação às mulheres brancas.


Outro aspecto da desigualdade de gênero pode ser observado no mercado de trabalho, onde as mulheres ganham menos que os homens, mesmo quando o desempenham as mesmas funções. Este fato se deve ao modo como a sociedade enxerga o potencial feminino: diz-se que a mulher tem menos capacidade de tomar decisões, è menos resistente fisicamente além de poder usufruir de seu direito de licença  maternidade, o que atrapalharia seu desempenho profissional. Em contraposição, porém, a esse argumentos “vazios”, que tentam discriminação, podemos ressaltar a atenção e o cuidado com que elas realizam o trabalho, tornando-se as vezes, mais produtivas que o homem.  


No entanto, embora seja difícil  acabar com a desigualdade de gênero, é preciso fazê-lo, e a maneira mais eficiente seria colocar em prática as leis que defendem os direitos da mulher, punir os que exploram e os que colaboram para o aumento da violência doméstica.   

           Quando olhamos a nossa volta e vemos um mundo cada vez mais globalizado e individualista, parece-nos impossível a organização das camadas mais discriminadas da sociedade em busca de melhores condições de vida. Porém é importante destacar que, se houver uma conscientização da população sobre a importância da mulher para a sociedade, se desenvolverem políticas públicas voltadas para a mulher, priorizando a classe mais atingida (mulheres negras) sem excluir as outras e se cada um de nós fizer nossa parte,  assumindo o compromisso de promover a inclusão social e de disser não ao preconceito, estaremos construindo a igualdade de gênero, contribuindo para um mundo melhor, instituindo a paz e ainda promovendo uma vida mais digna a todos que lutam pelo reconhecimento de seus direitos.      
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A discussão sobre as diferenças entre os gêneros masculino e feminino na espécie humana vem acentuando-se nas últimas décadas. A mulher, de uma forma geral, tem lutado contra a desigualdade social. Estas batalhas aliadas ao movimento de humanização global – catalisado pela mudança de século -, estão perpetuando a mulher em todos os níveis hierárquicos da nossa sociedade.

Já estava em tempo destas mudanças ocorrerem. A visão arcaico-machista que regia o mundo não correspondia à verdadeira importância da mulher. Contudo, a algum tempo já notavam-se traços desta mudança: provérbios populares como “atrás de um grande homem , sempre existe uma grande mulher” começavam a disseminar-se entre as pessoas, e um certo prestígio podia ser notado.

A raça humana começa a se dar conta de uma verdade que estava latente: homens e mulheres apresentam grandes diferenças, que ao invés de distanciá-los, os completam. Grande parte destas diferenças referem-se à força física, importante motivo pelo qual o homem tem dominado a mulher – como nos animais, onde o mais forte sobressai-se ao mais fraco. Com o advento da era tecnológica, qualidades como estas têm menos valor e então, ambos os gêneros, destacam-se principalmente através do intelecto.

Por ter grande sensibilidade e ao mesmo tempo apresentar alta capacidade racional, o sexo feminino tem se destacado no contexto atual. Diferenciais estes, que grande parcela do sexo masculino não consegue assimilar. Postas tais diferenças, homens e mulheres têm, muitas vezes, reações opostas: estas continuam procurando seu espaço na sociedade, enquanto aqueles se opõem às mudanças, como forma de se resguardar.

A humanidade já evoluiu bastante neste quesito, não obstante é imprescindível a discussão deste polêmico tema para que, cada vez mais, possamos construir uma sociedade justa e igualitária. Grande parte desta evolução deve ser creditada às realizações das mulheres pioneiras – que enfrentaram diversas dificuldades, mas que lutaram pelo que acreditavam -, que tornaram possíveis a abertura e discussão de temas como a desigualdade entre os gêneros. Entretanto, as pessoas não devem tornar-se radicais e obcecadas, pois fanatismo excessivo nos diverge do caminho pretendido originalmente.
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A homossexualidade é a preferência sexual por pessoas do mesmo sexo, não ocorre só com homens, mas também com mulheres.Este é um assunto polêmico que ao ser discutido desperta o preconceito, a indiferença, críticas e brincadeiras maldosas, está tomando espaços cada vez maiores nos meios de comunicações, em revistas, novelas,reality shows e em nosso dia-a-dia.


As mulheres são a que mais sofrem no procedimento de aceitarem a nova realidade, talvez pela tradicional educação recebida, ou pelo compromisso com a sociedade, ou por medo de serem julgadas, criticadas, temem a pressão, são sentimentais, porém são mais discretas podendo manter relacionamentos estáveis sem levantar suspeitas quando renegam a nova condição de vida podem mergulhar no seu próprio interior, se afastar do mundo enfrentando crises e depressões, algumas por medo de estarem marcadas pelo pecado, buscam incessantemente Deus, chegam ao fanatismo, característica da hemofobia, grande medo que se torna patológico.


Na minha cidade esta realidade existe de forma direta e bem próxima, como um casal de mulheres que vivem bem enão fazem questão de esconder, assumiram o amor, mas os comentários são inevitáveis:”- que pouca vergonha” , “- lá vai as sapatonas”, é impressionante como alguns desrespeitam os outros, não levando em conta, que são  seres humanos, todos nós gostamos de respeito, então cabe a cada um, promovê-lo.


Um rapaz com  jeito afeminado enfrenta o preconceito em sua turma de amigos, muitas vezes tendo que se submeter a situações ridículas para permanecer na turma, é motivo de chacota,tudo começa com seu grito, que já é uma mania, no fundo estas brincadeiras machucam,independente da cor, estatura, dinheiro e até mesmo o grito, a homossexualidade deve ser respeitada.


Na Grécia Antiga a maioria dos imperadores eram homossexuais, era comum na época o relacionamento entre dois homens,o interessante é que podemos constatar que a homossexualidade é tão antiga quanto o homem.


Em relação a adoção de crianças, judicialmente aqui no Brasil ainda não é permitido, mas um casal de americanos adotaram uma criança e vivem normalmente e em perfeita harmonia,há um caso em que alugaram uma barriga deuma mulher, para gerar a criança  foi introduzido o sêmem de um deles no óvulo da mulher, a criança é muito amada e querida.


Recentemente surge o casamento gay, este causou indignação, alvoroço emuita revolta, programas de TV foram os que mais investiram e aproveitaram do assunto.Resultado? Muito ibope! Foram feitos debates, a maioria dos telepectadores ficaram contra, eles almejam o casamento de papel passado e a benção diante do altar, o público não deu outra , entenderam como desrespeito diante de Deus.


As classificações para a homossexualidade segue de formas que as pessoas adotam um vocabulário revestido de gírias que acabam estabelecendo classificações e limitando essas pessoas: “viado”, “gay”, “biba”, “sapatona” e o mais popular “bicha”.


Como os meio de comuncação estão abrangendo o assunto de forma constante, diversificando opiniões e casos, as pessoas vão conhecento outras opiniões e aos poucos podem se conscientizar que cada um faz o que quer de maneira que se sentem bem,cada um ama como quer.


Quando o indivíduo se depara com o homossexualismo, muitos se menosprezam, se diminuem, se enquadram em um “menos generalizado” , menos capaz,menos forte, menos inteligente,fica perceptível, que o preconceito inicia com os próprios homossexuais, se v~eem como vítimas, sentem vergonha de si mesmo, fica difícil conseguir a aceitação da sociedade, primeiro tem que partir da pessoa, se aceitar, se valorizar, assim as coisas ficam facilitadas.


A homossexualidade não é determinada pelos genes ou cromossomos,nem por culpa do pai que separa, nem por si próprio, ninguém determina, daqui uns dias vou ser gay! Faz parte da personalidade da pessoa que evolui com ela.É complicado entender  como as pessoas podem se apaixonar por outras sendo do mesmo sexo, o que temos que entender é que a vida é feita de momentos e que cabe a cada um de nós torná-los inesquecíveis, tem que viver intensamente amando de forma que se torne feliz, seja com quem for.


Para a família, em sua maior parte,é totalmente contrário, a cabeça dos pais dão uma grande volta, eo coração fica namão, a pergunta permance sem dar trégua “ onde é que erramos”? Outros em estado de choque, partem para a violência, repreendem seus filhos, passam a ignorá-los, a minoria aceita, são os que  se aceitam naturalmente sentem-se realizados por serem assim, depois do surgimento do movimento gay, onde homens se vestem de mulher usando  e abusando das roupas extravagantes. ,maquiagem pesada,se incorparam num visual fashion , nas ruas festejando, melhorou o modo das pessoas diante do homossexualismo, mas ainda não basta.


A vida é uma verdadeira colcha, somos nós que a tecemos, umas ficam cheias de remendas e defeitos,são os tecedores no qual deixam de fazer coisas por medo de errarem, de como elas repercutirão, outras não atingem a perfeição, porém tem resultados de uma cocha bonita, mais detalhada, esta representa as pessoas que valorizam a vida, vivem sem se preocupar com as futilidades do mundo,usam os erros como alicerces, estão sempre dispostos a recomeçar e assim, temos que impor as nossas vidas o que julgamos conscientemente o que é melhor  e ir em busca, sem receio, respeitando para ser respeitado, amando a si primeiramente para ter capacidade de amar ao próximo, assim recebê-lo, enfrentar as coisas de frente, homossexual ou não, nunca se fazer de vítima diante de um obstáculo, tome sempre um banho de vida e viva feliz com paz e amor.


A homossexualidade não é doença e não pega!
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Divulgam-se bastante nos meios de comunicação as diferenças existentes no mundo atual, tanto social quanto políticas e econômicas, que surgiram conforme a espécie humana foi se organizando e desenvolvendo, porém olvidaram para um caso que sempre existiu: a desigualdades em relação ao gênero, cuja principal e primitiva é contra a mulher. Mesmo com a evolução da tecnologia e do pensamento ela tem sua autonomia limitada e muitas vezes vetada. Essa diversidade descendente de conceitos rudimentares é quem atualmente desencadeia gestos de violência na mais importante instituição da sociedade: a família. Nesse núcleo parental a brutalidade causa sofrimento principalmente na mãe, que na maioria das vezes é vitima. Diante desses problemas surge uma alternativa: o feminismo, que demonstra ser um auxílio para todos esses casos.

Não é possível falar atualmente em avanço da democracia e justiça social, pois a discriminação que as pessoas sofrem em seu cotidiano não podem ser analisada apenas a partir da classe social a que pertencem, sem considerar outros fatores como raça/etnia, idade, orientação sexual e principalmente o sexo, que atualmente contribui para o retardamento desse processo. O principal demonstrativo dessa atitude é a agressão conta à mulher, que é bastante praticada basicamente dentro do regime familiar e acarreta vários fatores que se tornam prejudiciais a todos os membros da mesma e finda danificando a sociedade.

Toda essa violência é ocasionada por relações sociais desiguais entre os sexos, que se originou desde os tempos mais remotos ao se estabelecer o patriarcado, que é reforçado por símbolos, leis, normas e subjetividade, e que não acompanharam o processo de evolução da humanidade, no qual a mulher passou a ter a necessidade de trabalhar fora de casa e desempenhar funções, que até então eram restritas aos homens. Essa inversão de papéis ocorrida na família, ocasionada principalmente pelas crises econômicas não era permitida pelo patriarcado, que continuou com o mesmo ponto de vista o que ocasionou revolta e protestos.

Após anos de luta a mulher conquistou vários direitos, mas não conseguiu mudar os conceitos do patriarcado que os reafirmou, porém esse sistema que abrangia todo o meio de convivência passou a atuar exclusivamente na família. Nesse estágio o regime descrito incorpora outro aspecto, o conservantismo, que tem a corrente de pensamento que define a mulher como sendo naturalmente inferior ao homem. 

Ultimamente esses regimes tomaram feição fundamentalista, tornando-se o marxismo dogmático que é a fusão de todos os sistemas até então mencionados. Ele é marcado pelo profundo reducionismo e terminam influenciando a violência como meio de conseguir respeito e impor sua vontade. Com essa atitude a esposa que muitas vezes por medo sujeitam-se à sua vontade e a humilhações diversas.

As estatísticas são claras e precisas ao mostrar os números da violência contra a mulher dentro da família e os jornais enfáticos ao expor as cenas da própria. Todavia o que assusta tanto não é esse fato, mas a quantidade de mulheres que por diversos motivos ficam no silêncio deixando criminosos impunes; muitas vezes tudo se repete, inclusive a insençao dos delinqüentes. Essa discriminação que se torna um problema crônico para a estrutura da sociedade e acaba fazendo também como vítimas os filhos, que absorvem tudo o que presenciam e são logicamente influenciados.

 Atualmente busca-se uma solução para tornar esporádico e se possível eliminar esse problema, a que se apresenta como mais sensata e eficiente é a implementação do conceito de feminismo na educação do indivíduo e no meio em que vive. Esse movimento social é a favor da igualdade de direitos independentemente do gênero, não considera que o gênero defendido tenha que obter total autonomia, mas sabe da diferenças biológicas existentes. Os seus ensinamentos são coerentes e verdadeiros ao falar que socialmente a mulher é capaz de desempenhar as mesmas funções que os homens. Embora isso já aconteça, ela acaba sendo discriminada em sua remuneração, que em média inferior á do gênero oposto, isso prova que a desigualdade de sexo ainda existe.

É vergonhoso para os seres humanos o fato de em pleno século XXI ainda praticarem ações de violência contra a pessoa que eles próprios escolheram para passarem a vida juntos. È urgente a necessidade de resgatar valores como casamento e família, por isso a estratégia aqui proposta é a do ataque a própria simbiose entre o patriarcado, o conservantismo e o marxismo dogmático. Essa alternativa tem maior alcance do que a de atacar simultaneamente todas as contradições, todos os antagonismos, isso significa investir contra a própria fusão dos mencionados esquemas de dominação-exploração. Se cada um deles representa uma grande força, sua simbiose não soma a força que cada um traz, mas potencia a mesma aumentando a dificuldade de exterminá-los.

A melhor arma para este ataque é sem dúvida o feminismo, que dá força para a mulher denunciar qualquer tipo de violência dentro de sua família. Ele não a torna superior, mas eleva o direito dos gêneros ao mesmo patamar, por essa atitude de defesa e não de ataque é que ele mostra ser a melhor opção de minimização da prática de violência familiar Contra a mulher. Quando os chefes de família passarem a reconhecer que a mulher pode desempenhar as mesmas funções sociais que eles, e que elas não servem apenas para reprodução e cuidados domésticos, a partir daí a vivência familiar se tornará novamente uma referência de felicidade.

Temos plena convicção de que quando ocorrer à dissociação e posteriormente a eliminação do patriarcado, conservantismo e marxismo dogmático do sistema familiar voltará a ser a mais bela instituição da sociedade humana. Quando os ideais do feminismo forem totalmente aceitos e postos em prática, ou seja, no momento em que não houver mais diferenças de direitos entre homens e mulheres, em que a discriminação e o preconceito forem banidos de nossa sociedade, nesse momento a justiça social dará um enorme passo em direção ao cumprimento de sua tarefa e a mulher não sofrerá mais, tornando a paz e felicidade familiar e por conseqüência, da sociedade, um alvo alcançável.
	Título: Igualdade para todos
	R117 

	Autora-o:  Edivaldo F. dos Santos Junior
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: Rio de Janeiro/RJ
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações 
	


O conceito de gênero começou a ser visado na década de 80 por estudiosos feministas no sentido de contribuir para um melhor entendimento do que representa ser homem e ser mulher, em uma determinada sociedade e em um determinado momento.

Se falamos em sexo, pensamos imediatamente em um atributo biológico, ou seja, já ao nascer o bebê tem um sexo definido.

Quando nasce uma menina, sabemos que quando ela crescer, será capaz de ter filhos e amamentá-los.

Entretanto, a socióloga Citelli afirma que “o fato de desde cedo ela ser estimulada a brincar com bonecas e a ajudar nos serviços domésticos, por exemplo, não tem nada a ver com o sexo. São costumes, idéias, atitudes, crenças e regras criadas pela sociedade em que ela vive. A partir da diferença biológica, cada grupo social constrói, em seu tempo, um modo de pensar sobre os papeis, comportamentos, direitos e responsabilidades de mulheres e homens”.

Ainda segundo a socióloga “a grande vantagem de se usar a noção de gênero é a de desnaturalizar relações consideradas até então do domínio da natureza e, dessa forma, evidenciar caráter social e cultural da hierarquia entre gêneros, que quase sempre favorece os homens”

O que é considerado natural não pode ser mudado, mas o que é social e cultural pode ser alterado, para corrigir desigualdade. Essa compreensão do conceito de gênero permite identificar em nosso cotidiano: quais são os símbolos atribuídos a mulher e homens, quais as normas e, o mais importante, quais as conseqüências disso tudo na vida de mulheres e homens.

O conceito de gênero é, antes de tudo, uma construção histórica e social, cujas referências partem das representações sociais e culturais construídas a partir da diferença biológica de sexo. Se partirmos dessa premissa, podemos concluir que se levarmos em conta que o feminino e o masculino são determinados pela cultura e pela sociedade, as diferenças que se transformaram em desigualdades são, portanto, passíveis de mudanças.

Só o homem pode fecundar. Só a mulher pode conceber, gestar e amamentar uma criança.

Essas diferentes funções biológicas são funções sexuais que não dá para mudar, porque nascemos com elas. Em geral se diz que as mulheres são mais sensíveis, passivas, afetivas, e por isso se prestam mais às tarefas de cuidar, alimentar e educar os filhos.

Quanto aos homens, por serem considerados mais ativos, desafiadores, racionais, ficam com a função de prover a família e decidir o que é melhor para ela. Durante muitos séculos a sociedade ocidental reservou ao homem e a mulher papéis diferentes.

Esperava-se de cada um, além do desempenho de suas funções – o homem provedor, a mulher procriadora – um comportamento emocional diferenciado: ao homem não era permitido choro: ele devia ser “durão” e tinha mais liberdade, a mulher devia ser delicada, dócil e  permitia-lhe a emotividade.

A sociedade moderna aproximou bastante o comportamento emocional e os papéis.  Muitos homens, hoje em dia, compartilham com as esposas as tarefas domésticas e os cuidados com os filhos.  E grande parte das mulheres, contribui com o orçamento doméstico, indo trabalhar fora. Quem dera que todos os homens fossem assim e até a própria sociedade, pois as estatísticas de hoje são muito diferentes, em virtude da grande discriminação do homem junto  à sociedade.

Acontece que essas características ditas “femininas e masculinas” são frutos da imaginação, mas de tanto serem repetidas acabaram gerando uma situação real de divisão de trabalho por sexo, com funções desiguais para homens e mulheres.

Essas diferentes funções sociais são funções de gênero, criadas pela cultura e atribuídas por mera convenção a homens e a mulheres.

Como não nascemos com elas, podemos mudá-las para diminuir as desigualdades de gênero.

Homens e mulheres transitando em pé de igualdade pelas variadas atividade sociais com as mesmas oportunidades de acesso, tomando decisões em conjunto, respeitando opiniões e as respectivas necessidades, faz-se necessário para a construção da igualdade de gênero.

Devemos formar de ser homem e de ser mulher, em lugar das exclusivas imagens da “mulher tripla jornada” sem tempo de lazer e prazer e do “homem provedor” sem tempo de compartilhar.

Essas cenas já estão sendo levadas por algumas personagens em algum cenário, ainda raros e esparsos. Quanto mais pessoas ensaiarem e recriarem novos roteiros, maiores são as possibilidades de desfrutarmos a arte de sermos felizes.

A importância de compreender como os assuntos de gêneros se relacionam com o processo de crescimento econômico social e político surge da situação geral, é tanto um problema de desenvolvimento como um obstáculo ao progresso em todos os programas de promoção humana.

Talvez o conceito mais básico de desenvolvimento seja a superação da pobreza.

Neste nível fundamental, os assuntos de desigualdade de gênero são óbvios na maioria dos países, a mulher com sua carga múltipla de trabalho doméstico, produção de alimentos, ocupação familiar, procriação e cuidado com os filhos, é quem geralmente experimenta os efeitos mais severos da pobreza extrema, com menos possibilidades.

Acreditamos que, enquanto vivermos numa sociedade na qual os diferentes tornam-se desiguais, numa sociedade que privilegia o capitalismo selvagem e o patriarcalismo absoluto, a discriminação com as mulheres, os negros, os deficientes, continuarão a existir e a se alastrar cada vez mais.

Ao invés disso, precisamos lutar por uma sociedade mais democrática, em que os diferentes sejam apenas diferentes e que todas as pessoas adquiram um espaço e um lugar de singularidade, sem ser submetidas a violações e a atos de transgressão e opressão por parte da sociedade como um todo.

Ações politicamente corretas, que tenham em seus pressupostos uma postura emancipatória e anti-ideológica, podem ser o caminho para a construção de uma sociedade mais justa e dígna.
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Em uma sociedade de leis, direitos e deveres, existe uma lei que prega igualdade...


Contudo, a realidade é bem diferente; são empregados inúmeros preconceitos, pretendo destacar a desigualdade de gênero. 


Mulheres de todo mundo têm brigado para mudar a imagem que a sociedade tem sobre elas. Elas trabalham dia e noite em todas as profissões ocupam os mesmos cargos que os homens, mas infelizmente não ganham os mesmos salários. 


Ganham 30% menos. 


A sociedade criou um perfil de mulher ideal para o mercado de trabalho; uma mulher com todas aquelas as qualidades: magra, alta, morena, mas para ser perfeita, para atingir as expectativas do mercado, teriam que ter nascido homem. Será que, as que não se encaixam nesse perfil, são piores, incapazes ou menos inteligentes que as outras. 


A cada vez que buscamos um emprego, nós mulheres nos vemos diante de um dilema, ou aceitamos os salários insignificantes ou batemos de caro no emprego; “ou somos belas ou somos homens”. 


Essa é a realidade...


Mesmo com todos estes contratempos, as mulheres são guerreiras e não desistem, pois sabem que suas principais armas são: a persistência e sua capacidade, pois a mulher do século 21, investe em conhecimento e tem estado cada vez mais capacitada, lotando universidades e o mercado de trabalho. 


As mulheres estão em todos os lugares, na política, nas rodovias com seus caminhões, nos fóruns, nos meios de comunicação, nas delegacias ou nas ruas como policiais defendendo a comunidade; ganhando cada vez mais espaço, mas não abrem mão de ser dona de casa e principalmente de ser mãe (dádiva de valor inestimável).


Ser mulher é tão importante , tão único, tão perfeito, me pergunto, por que a sociedade insiste em não nos dar o lugar que merecemos, o valor que tanto buscamos?


Somos mulheres, somos mãe, tudo começa em nós, a vida começa em nós. Então de onde surgiu esse pensamento machista, que somos inferiores? Que somos o sexo frágil?


Entretanto, não importa de onde surgiu esse pensamento, continuaremos lutando para mudá-lo. 


E quando conseguirmos e nos perguntarem: Como?


Responderemos o seguinte:


- Na fraqueza descobrimos força, no medo a coragem, na adversidade o respeito e depois de tanta luta conhecemos a vitória!
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    O homem e a mulher juntos são o principio da sociedade, só que entre eles existe uma diferença, uma diferença que divide a sociedade praticamente em dois lados, cada parte tem suas particularidades, que diferenciam os homens das mulheres, em direitos, deveres. Para manter suas “posições” ou ganhar mais espaço, homens e mulheres a muito tempo travam uma “queda de braço”, o que gerou com o tempo uma lacuna, entre eles.

As mulheres perderão muito espaço p/ os homens, que aproveitaram e construíram um “império”, onde são os homens os mandantes e as mulheres os subordinados. Nesse “império” imaginário, criado pelo homem, a mulher tem poucos direitos, e sofre preconceito sendo tratada com indiferença, simplesmente por ser mulher, nada mais. A mulher nesse momento é tratada como descapacitada, sem muito valor p/ sociedade, era como um objeto que seria mostrado p/ todos, como um tipo de troféu, que servia p/, cuidar das crianças, da casa e de seu próprio marido.Com isso a mulher se afastou das escolas, do mercado de trabalho e até de seu próprio lazer, p/ cuidar de suas “obrigações” como esposa, muitas vezes por falta de tempo ou por repressão de seu marido. Sem tempo ou com medo a mulher limitou-se,  quase que completamente a uma vida doméstica, diminuindo muito as chances de um dia poder, disputar o mercado de trabalho com os homens, que agora dominavam praticamente todo mercado de Trabalho e todos os cargos importantes.

Mas com o decorrer do tempo, e com ajuda dos mais jovens (inclusive os homens) que eram mais liberais, começou a surgir na sociedade, movimentos feministas, mulheres que se destacavam no trabalho, enfim, fatores que mostravam realmente o potencial feminino.A partir daí, as mulheres, que antes não reagiam a influência do homem, começaram enfim a lutar por seus direitos, ingressando no mercado de trabalho, freqüentando as escolas, e isso proporcionou a elas uma maior capacitação, dando a elas mais “força” p/ luta, essa era uma grande conquista p/ a classe, que conquistava mais e mais espaço na sociedade. Mas não pensem que foi tão fácil assim conseguir essas pequenas mudanças, o homem reagia a todo o momento, um bom exemplo disso são as famosas piadinhas machistas, acredito que todas as mulheres já ouviram um dia, que durante muito tempo agiu p/ a desmoralização da classe feminina, e quando a população se conscientizou de que as mulheres são capazes, não funcionou mais, a partir daí o homem partiu p/ outros meios, como a violência doméstica, nesse ponto as mulheres mostraram mais uma vez sua força, e depois de muita luta, conseguiram que se fosse criado leis mais rigorosas, que as defendiam e as davam mais autonomia e direitos.  
Passou-se muito tempo, até os dias de hoje, e depois de muita discussão, movimentos e luta, as mulheres finalmente tem sua competência reconhecida, tem muita força perante a sociedade, disputam em pé de igualdade o mercado de trabalho com o homem, ingressam cada vez em numero maior nas escolas e universidades e o mais importante, os próprios homens já tem outra visão das mulheres. Apesar de poucas exeções, as mulheres conquistaram o respeito e admiração dos homens, que admitiram literalmente que as mulheres tem um potência muito grande e que não pode ser desperdiçado.

Mas apesar de tudo, da força da mulher perante a sociedade, o respeito do homem que foi conquistado pouco a pouco, as mulheres e os homens não vivem em uma igualdade total, ainda há diferenças entre as duas “partes da sociedade”. A mulher apesar de competir com o homem em pé de igualdade com, no mercado de trabalho, ainda em algumas regiões, elas apesar de realizarem as mesmas atividades que eles, ganham menos.Elas ainda sofrem descriminações, e o mais engraçado, sofrem descriminação até mesmo de outras mulheres, por sua etnia ou por sua classe social.Notamos então que estamos no mesmo barco, homens e mulheres, e por isso devemos nos ajudar mutuamente, trabalhando no princípio de igualdade de gênero.

Você deve ter notado, que mesmo depois de tanta luta, ainda existe muita desigualdade, neste momento, convido você a fazer parte da “corrente” da luta contra a desigualdade, que aumenta a cada dia, e necessita muito da sua participação, p/ alcançar o nosso objetivo, que é, termos a igualdade total de gênero, objetivando um maior progresso, e uma melhor qualidade de vida. E que só será alcançada se nos unirmos e trabalharmos juntos em busca do nosso objetivo.

Essas transformações feitas, e as que virão, vão ajudar a diminuir mais a “lacuna”, que existente entre homens e mulheres, que vem diminuindo, desde que as mulheres entraram na “luta”, que é longa e difícil e não se deve desistir nunca, pois disso depende a igualdade de gênero, defendida por milhares de pessoas que fazem sua parte. E você, faz a sua, na luta contra a desigualdade entre as pessoas? .  Pense nisso.

Vamos, ajude-nos a melhorar a qualidade de vida da humanidade, participando e colaborando, e até mesmo organizando eventos, que integrem homens e mulheres. Uma boa coisa a ser feita seria trabalhar a mentalidade das crianças, trabalhando nas escolas, este tema (como este trabalho, que é um bom exemplo), em empresas em praças publicas em hospitais etc, o melhor jeito der se alcançar o objetivo é a conscientização da população, então devemos buscar locais de “trabalho” onde se encontre muita gente, e conseqüentemente conscientizar o maior numero de pessoas possível.

   Existe uma história, religiosa, que trata deste mesmo assunto e pode ate explicar tudo que disse, de que homem e mulher devem andar lado a lado, como companheiros, ela diz o seguinte;

“Deus deu vida ao homem, e como ele estava muito só, ele criou a mulher, p/ fosse sua companheira p/ todo sempre, a partir de uma parte de seu corpo. Não foi do pé, p/ que a mulher ficasse abaixo do homem, nem da cabeça p/ ficar acima, e sim da costela, p/ que homem e mulher fiquem lado a lado, sem que haja desigualdade entre eles, pois, os dois são filhos de deus do mesmo jeito, sem diferença, e se perante deus não há diferença, porque perante os’homens’há de ter”.

Acho que definiu bem o quê quis dizer até aqui, e espero que você tenha entendido. E agora tenho uma coisa a dizer p/ finalizar: - Parabéns aos homens e as mulheres que lutam pela igualdade de gênero. Pois esses sim estão indo pro lado certo, já que isso é bem raro de se ver, ainda mais num país como o nosso, cheio de corrupção de desigualdades, não só de gênero, mas também sociais. Isso mostra que realmente, o tema é discutido no mundo todo, e que a população começa e se conscientizar e entender do assunto. Isso é bom! Não! Isso é ótimo! Pois quem sabe, se as coisas continuarem indo no rítimo em que vão, em breve não teremos a igualdade de gênero instalada no mundo todo.

Espero que entenda e pratique, tudo que eu  disse até  aqui, pois depois de algum tempo você verá como tudo irá mudar, pra melhor, é claro, na sua vida, aí vai me dar razão. Mas se depois de tudo que eu disse, ainda acha isso uma besteira, faça um teste e veja os resultados, que pode ter certeza serão inacreditáveis.Um adeus e: -viva a igualdade de gênero.
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Tanto meninos quanto homens não só podem ser feministas, mas todo homem que aceita e respeita a mulher e suas lutas, certamente é um feminista. Não que ser feminista signifique que o homem ou o garoto vai se afeminar, ridicularizar-se, abandonar sua escolha heterossexual ou coisa do tipo; pelo contrário; isso não existe. Há uma diferença relevante entre feminismo e feminino, pois nem tudo que é feminino é feminista e nem feminista é ser feminino. É possível explicar melhor.

 
Um foi um movimento social desencadeado na Revolução Francesa, cuja maior particularidade é caracterizada pela luta das mulheres pelo direito de igualdade e pela equiparação de salários com os homens. Em suma, o feminismo foi um movimento que afrontou a sociedade para o status da mulher e sua posição nas esferas política, jurídica, cívica, econômica e educacional; que sempre foi muito abaixo a dos homens. O outro é feminina, característica própria do sexo feminino.

Apesar dessa causa ser uma bandeira das mulheres; todos do sexo masculino podem apoiar e participar ativamente junto com elas, sem que isso influencie em sua opção sexual ou o agrida, torna-o menos másculo ou mais inferior às mulheres. 

Temos bons exemplos de homens feministas na história: Karl Marx, que usou idéias de Flora Tristan (feminista) para a criação do “Manifesto do Partido Comunista”, onde o lema: “Trabalhadores de todo os países, uni-vos”, inspirado em Flora, ganhou muito renome. E John Stuart Mill, que juntamente com sua esposa, Harriet Taylor Mill publicaram o livro “Submition of the woman” (submissão da mulher), em mil oitocentos e sessenta e nove. Nesse livro eles contestam a posição da mulher na sociedade e o direito, que ela não tinha, ao voto. E fazem menção também à participação da mulher para o progresso do país (França).

Como já foi dito e esclarecido os homens podem ser feminista sim. Pois isso é valorizar a masculinidade, o que não significa dá a melhor cantada, conseguir mais mulheres ou tratá-las como objeto, surrando-as ou as espancando muitas vezes, achando covardemente que nunca serão punidos.  Tais atitudes estão a léguas de distância do que é realmente valorizar a masculinidade, o homem que age dessa maneira deplorável sabe pouco do que ele mesmo é e qual a importância dele na sociedade em que vive. 

Em contrapartida, o menino que aceita as liberdades individuais de sua namorada, é compreensível, caso ela lhe diga que ainda não se sente preparada para uma relação sexual ou algo semelhante. Não a humilha; porta-se de maneira a despertar nela carinho e admiração e mesmo que seu namoro não dure muito, esforça-se para que os momentos que ele passou com ela possam ser dignos de serem lembrados como boas recordações. Está bem mais perto do que é reconhecer o valor das mulheres e o seu próprio. Na mesma direção o homem que acha que suster sua família, sair com ela “aos domingos para o jardim zoológico dá pipocas aos macacos” e viver uma vida “feliz” e “harmoniosa” honra a sua masculinidade, não está de todo errado, porquanto enaltecer sua esposa, cumprir seu papel de pai perante sua família é também dignificar seu valor como homem, porém o termo é bem mais abrangente do que a beleza em derredor de uma equilibrada vida familiar. Valorizar sua masculinidade é tão extensivo quanto às qualificações que a gente pode atribuir-lhe e com um conceito colossalmente expressivo, pois é da concepção do valor da masculinidade que surge a consciência da importância da mulher com seu devido espaço na sociedade.

 E imbuídos nesse contexto todos os homens saberão que valoriza a masculinidade, enfim, é apenas elevar a mulher, respeitá-la, lutar com ela por direitos não conquistados, para a formação de uma sociedade mais justa e igualitária em que haja o reconhecimento das diferenças e a aceitação de que são necessárias, sem apontarem nem superioridade nem inferioridade de nenhuma das partes, que tanto um quanto o outro possam concorrer em patamares de semelhança sem discriminação. Sabendo-se que certamente, para que isso seja alcançado é necessário não só cobrar e sim informar, porque a culpa das guerras, a aliada da corrupção, a razão da discriminação, do sentimento de altivez e a raiz de todas as desigualdades sociais é o simples preconceito. O preconceito é a atitude que se tem quando não se tem nenhuma informação, quando se baseia apenas no que os outros pensam ou dizem e, como vivemos num grupo preconceituoso e discriminatório, o que nos resta é adotar a posição dele, já que são poucos os que têm a curiosidade e a amplidão intelectual de se questionar se esse modo de pensar é errado ou certo, pois infelizmente, sofremos de outra enfermidade: o ócio de pensar e que é devido a essa exaustão de raciocínio, inclusive de atitude, que nos deixamos levar pelo que está em pauta.

 O machista que restringe sua mulher, proibindo-a de trabalhar, por exemplo, ainda continua a fazê-lo porque sabe que uma parcela ínfima de pessoas se move para cobrar uma mudança nesse estado de êxtase, de preconceito intocado, de auto-segurança cega sem fundamento lógico, mas prático ou corroboração que justifica ações iguais a essas e assim a patética, mas real discriminação continua livre e intrépida fornecendo mais munição para aqueles que acham que a realidade não deve mudar. 

Talvez se pense que se um dia o preconceito acabar, todas ações anêmicas contra a mulher ou qualquer outro grupo excluído e toda a falta de consciência sumirão, não é verdade. A função não é banir o preconceito, e sim dirimi-lo ao máximo, não exterminá-lo, o que seria impossível. 

As conquistas das mulheres, como o direito de escolher se querem ou não formar uma família ou ter filhos, vêm crescendo e ganhando o destaque que lhes é idôneo no Brasil e no mundo. Os homens são peças fundamentais na busca dessas vitórias, nem o homem tampouco a mulher devem viver em função de travarem uma guerra individual, a famosa guerra dos sexos, que nunca levou a nada, a não ser a mais falta de consenso entre os dois lados; o que se deve fazer é unir forças e não dividi-las, não subtrair, mas somar os esforços.
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Há muito tempo as mulheres vêm lutando por igualdade de direitos, nos últimos cinqüenta anos a imagem que foi herdada da mãe distanciou-se da realidade e muitos tabus foram quebrados. A revolução sexual, a independência financeira e os múltiplos papéis que desenvolvem na sociedade, mostra que elas conquistaram definitivamente a confiança dos homens, que agora também lutam pela independência delas.

A emancipação feminina no Brasil está muito ligada a situação socioeconômica. A imagem da sociedade em que o marido sustenta o lar está se modificando, hoje elas deixam os filhos em casa e vão trabalhar, acabando com o velho estigma de rainha do lar, estão conquistando espaços dentro e fora de casa e revelam uma grande preocupação em planejar o futuro.

Do ponto de vista formal , a mulher brasileira tem sua cidadania garantida, desde a nova constituição, mas ainda há resistência social à mudança dos papéis tidos como femininos. Mesmo com todos esses obstáculos hoje elas já se sentem livres para falar sobre assuntos que antes eram tidos como proibidos, há discussões abertas sobre aborto, menopausa, sexualidade e planejamento familiar.

Essas discussões serviram para reviver o espírito de feministas, que aliás nunca abandonou as mulheres, e mostra que elas são capazes de decidir sobre sua vida pessoal e profissional e que contribuem para o desenvolvimento do país.

No entanto, o que é ser feminista hoje em dia? Ser feminista é lutar por igualdade de direitos entre homens e mulheres, é se preocupar com a família e ainda sair cedo de casa para trabalhar, passar por cima de preconceitos, achar uma solução para os problemas e nunca perder a esperança que um dia tudo irá mudar.

Então , pode-se  considerar o Brasil como um país feminista, tanto homens como mulheres lutam para acabar com alguns problemas rudimentares. As lutas salariais, greves e manifestações populares ao longo dos anos reflete a sociedade que as mulheres também ajudaram a construir, pois em todos os momentos da história sempre houve uma que lutou pelos seus direitos e insistiu que eles fossem respeitados.

Mas como em toda regra há exceções , ainda existem aqueles que acham que lugar de mulher é em casa cuidando dos filhos e que trabalhar fora do lar  é uma tarefa exclusivamente masculina. Argumentam que as afirmações se refletem nos números, pois a remuneração média da mulher corresponde a 65% da remuneração dos homens, porém esquecem que as mulheres entraram mais tarde no mercado de trabalho, e que apesar delas terem em média um ano a mais de escolaridade que eles , desenvolvem funções que ainda não são muito bem remuneradas, como empregadas domésticas, manicures e professoras.

Mesmo com todas essas desigualdades salariais entre homens e mulheres, elas são as maiores consumidoras de todos os tipos de produtos, principalmente de roupas e cosméticos. Grande parte das lojas são direcionadas exclusivamente ao público feminino. No Brasil são publicadas várias revistas, que se dizem feministas, e dão dicas de moda, comportamento e beleza, entretanto, essas publicações criam um modelo de mulher irreal, mostram-nas como um produto de consumo dos homens e acabam com valores que foram conquistados.

Enfim, se os homens discutissem constantemente assuntos como este e aceitassem as mulheres como verdadeiramente elas são, estaria surgindo um novo tipo masculino. Depois dos metrossexuais e seus derivados, o heterofeminista irá lutar por uma sociedade mais igualitária, mostrando que o mundo não foi feito só para o benefício deles, que as mulheres são partes essenciais, pois os filhos na maioria das vezes querem seguir o modelo do pai, mas vêem na mãe a segurança de quem sempre cogitou ter uma família, a insistência de quem sente na pele as dificuldades de criá-los e a determinação que sempre as acompanha, inclusive em causas como esta.
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O trabalho desempenhado pelas mulheres teve muita importância desde a pré-história, embora sua contribuição para a economia tenha variado segundo a estrutura, as necessidades, os costumes e os valores sociais de cada época. Na pré-história, homens e mulheres participavam igualmente da busca de alimentos. Ao surgirem às comunidades agrícolas a mulher ficou relegada a tarefa do lar. 


Desde a antiguidade as mulheres têm trabalhado por necessidade econômica, mas continuaram a ser responsável pela criação dos filhos. Sua remuneração foi sempre inferior à dos homens e desempenharam tarefas pouco reconhecidas socialmente. Com a revolução industrial, elas se incorporaram ao mercado de trabalho, com salários baixos, péssimas condições de trabalho, longas jornadas e outros abusos eram normas durante a fase inicial do capitalismo industrial. A utilização das máquinas de escrever e do telefone criou, a partir da metade do século XVIII, dois novos empregos para mulheres, como datilógrafas e telefonistas. O ensino e a enfermagem também lhes foram tradicionalmente reservados. À medida que os países foram se desenvolvendo industrialmente às mulheres foram também melhorando sua posição profissional. Atualmente nos países mais desenvolvidos, o trabalho das mulheres já está em situação muito semelhante ao dos homens. Em quase todo o mundo existe uma legislação referente à igualdade de oportunidades e a assistência à mulher no trabalho, mas ainda não existe a igualdade salarial. Em certas regiões a maior parte das mulheres trabalham no campo e na venda de produtos agrícolas, mas sua contribuição econômica continua não sendo reconhecida.

Trazendo a realidade para os dias atuais podemos dizer que ambos se evoluíram muito no profissionalismo, mas posso afirmar que as mulheres  tiveram evolução mais acentuada do que os homens. Hoje existem profissionais do sexo feminino nas mais variadas funções que atingem níveis jamais alcançados pelos homens, e esse apogeu fez com que as mulheres ganhassem uma boa parte do mercado de trabalho no mundo, no entanto, não é igualmente valorizada em termos salariais aos homens. Posso dizer que ao entrar no mercado de trabalho as mulheres foram se tornando uma espécie de cobaia (experimento), se fossem aprovadas pagariam melhor, dessa forma estipularam salários menores e assim continua até hoje. Outro fator que pode ter contribuído para a permanência dessa diferença foram os direitos que ao passar do tempo foram concedido-as, tais como: licença à maternidade, amamentação etc. Na realidade, hoje, as mulheres além de equivaler seu trabalho profissional aos dos homens, ainda tem que se esforçar para ganhar o salário diferenciado, e a manter a posição, e ainda na maioria dos casos tem que fazer  o trabalho de esposa e mãe, que convenhamos é muito difícil. Enfim , concordo que em determinadas funções especificamente as que exigem trabalhos braçais muito pesados às mulheres ainda estão um pouco em desvantagem, mas nada que se justifique a diferença salarial entre os homens.
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Por muito tempo as mulheres foram vistas como simples sombras dos homens, o que “lhes dava direito à existência apenas como auxiliar no crescimento masculino, no público ou privado” (Margareth Rago).

Durante toda a história da humanidade a mulher foi inferiorizada, com uma vida cheia de regras e proibições. Desde as antigas civilizações, mulheres não tinham direito ao voto, eram proibidas de estudar, trabalhar (fora de casa), ter uma vida pública.

Em Portugal no século XIX, a mulher casada com comunhão de bens tinha todos os seus pertences como sendo de seu marido. Elas eram educadas para casar e ter filhos, consideradas adversas ao estudo e à ciência. Sempre discriminadas pelas leis de uma sociedade extremamente machista. Não tinham direitos a cargos públicos. Em 1910, só eram admitidas em serviços de correio e como professoras de ensino primário. A elas era renegada a cultura, limitando-as a uma educação deficiente, mantendo-as inertes intelectualmente e inferiores, limitadas ao espaço doméstico.

Em 1932, as mulheres conquistaram o direito de voto no Brasil, entre os anos trinta e sessenta as mulheres entraram no mercado de trabalho “e voltaram a proclamar o direito à cidadania” (Margareth Rago), denunciando as formas de poder patriarcal. A partir das décadas de setenta e oitenta passaram a surgir várias instituições de proteção à mulher. Principalmente depois da década de oitenta, passou a dar-se mais destaque às questões de violência contra a mulher e os direitos reprodutivos.

Ainda hoje a violência contra a mulher é muito grande, várias mulheres são espancadas por seus parceiros todos os dias, outras são vítimas de assédio sexual, estupro... A mulher tornou-se unicamente objeto de desejo “a beleza se tornou uma carta de recomendação a curto prazo”(Ninom de Lemos). Para manter-se atraente, a mulher passou a consumir muito mais, dentro de um universo masculino “onde o corpo feminino deveria ser ágil, limpo, magro, cheiroso, rígido” (Margareth Rago). A mulher é tida como objeto sexual dos homens, extremamente vulgarizada como, por exemplo, em propagandas de cerveja.

Hoje as mulheres têm uma maior autonomia, muitas passam a investir mais na sua formação profissional para assim disputar oportunidades com os homens. Muitas outras trabalham fora, enquanto o marido, cuida da casa e dos filhos. Com níveis de escolaridade maior que os dos homens, elas ocupam cargos importantes dentro de grandes empresas, governam cidades e estados.

Segundo Wanderley Codo da Universidade de Brasília: “as mulheres assumem tarefas tão ou mais importantes que os homens. E, no futuro, isso só irá aumentar graças à qualidade no trabalho desenvolvido por elas e sua boa formação”.

As mulheres hoje representam a maioria nas universidades, procurando especializarem-se cada vez mais, tornando-se assim mais aptas ao mercado de trabalho.

Porém, mesmo com todas essas mudanças, várias pesquisas indicam que as mulheres, mesmo tendo um nível de escolaridade maior que o dos homens, têm uma remuneração muito inferior àquela recebida por eles, “com essa diferença podendo chegar a até 33%” (IBGE) com relação aos homens com mesma jornada de trabalho.

Apesar de provarem constantemente sua competência, as mulheres dificilmente têm a oportunidade de avançar na carreira e atingir cargos de chefia, pois as empresas ainda têm uma grande resistência em oferecer a elas esses cargos, mais bem remunerados em que o profissional tem de tomar decisões importantes e comandar equipes. Embora possuam maior escolaridade e aperfeiçoamento, isso não as discriminam positivamente, hoje no Brasil, o índice de desemprego feminino é maior que o masculino. 

As mulheres ainda precisam de muito mais credenciais para competir com os homens no mercado de trabalho; mas essa realidade está mudando, entre os mais jovens elas disputam vagas de igual para igual e têm uma melhor formação, “mostrando-se cada vez mais competentes e capazes de desenvolver com destreza problemas que para muitos homens parecem indissolúveis” (Wanderley Codo).

As mulheres estão conquistando seus espaços, já não são tão dependentes dos homens quanto antes, hoje elas trabalham fora de casa, chefiam famílias, e dentre as maiores conquistas (se não a maior) possuem direitos políticos, tal qual os homens. Foram muitas e grandes conquistas, mas ainda há muito que se conquistar. As mulheres devem continuar lutando por seus ideais, pela igualdade de gênero, não só para seu benefício, mas para o da sociedade como um todo.
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As relações desiguais e complementares entre os sexos foram constantes através dos séculos e, com toda probabilidade, perdurarão em tempos futuros, até que cesse a vida do último homem e da derradeira mulher. A história expõe uma extensa coleção de fatos que esclarecem o quão utópica é a idéia de uma correspondência integral de atribuições sociais, ganhos e direitos entre homens e mulheres. Conquanto fossem eliminadas, formalmente, todas as vias de discriminação, violência e segregação que prejudicassem a ascensão sócioeconômica de um dos dois gêneros, permaneceria a noção velada de superioridade na consciência do outro ou, o que é ainda mais significativo, a hegemonia reverter-se-ia e novas formas de subjugação seriam colocadas em prática. É patente, portanto, que a problemática envolvendo a desigualdade de gênero vem sendo estreitada e despojada de certos aspectos essenciais.

A igualdade absoluta é, ao que a história indica, inatingível e baseia-se no reconhecimento real e coletivo da equivalência de sentimentos, aspirações e capacidades de homens e mulheres. Porém, não se pode negar que o Estado e a sociedade civil devem assumir o compromisso conjunto de possibilitar a implantação de políticas públicas que, ao menos, amenizem as diferenças. Certas conseqüências do monopólio cultural de um dos sexos, tais como a violência sexual e o exercício deficiente da cidadania pelo gênero subestimado, podem ser eficazmente corrigidas. O Brasil, por exemplo, conta com a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, cuja competência consiste em garantir a implementação de leis e ações públicas favoráveis ao equilíbrio de direitos entre os sexos, o que tem sido feito com crescente sucesso. Entretanto, assegurar correções meramente formais da estrutura social e sustentar aparente igualdade jurídica não é suficiente para alcançar a eqüidade em sua plenitude.

No Brasil a questão da disparidade de oportunidades entre os sexos está amplamente difundida pelos diversos segmentos da sociedade, seja por obra dos meios de comunicação, seja por conscientização individual através de alertas cotidianos. Contudo, seria mais apropriado, e também útil, que houvesse uma sensibilização generalizada em torno das verdadeiras raízes do problema, calcadas, acima de tudo, na própria psique humana e na evolução peculiar das sociedades ocidentais. É fundamental que se reconheça a origem do modelo patriarcal que conduz as relações sociais brasileiras, partindo-se primeiramente de algumas considerações a respeito da essência do homem, que torna o problema da desigualdade de gênero irremediável do ponto de vista absoluto.

Para compreender o caráter permanente da distribuição injusta de benefícios entre os sexos é preciso entender, acima de tudo, que o ser humano é um animal social. Sendo assim, ele cria e destrói ídolos em nome dos quais possa recrutar semelhantes e manter com eles relações favoráveis à sua sobrevivência. A palavra “ídolos” pode se revestir de diversos significados. Aqui, ela perde seu sentido religioso e invoca o homem e a mulher ideais, a imagem de perfeição e de modelo a ser seguido disseminada pelas sociedades de acordo com o seu momento histórico. Esse modelo assume inadvertidamente a feição de deidade e passa a reger, com seus valores soberanos, o sistema moral e cultural de um povo, tal como hoje os preceitos da masculinidade, embora debilitados, governam as mentes da maior parte dos indivíduos, inclusive mulheres, motivo pelo qual se observam, por exemplo, inúmeros casos de sujeição de esposas às atitudes violentas de seus maridos.

É do mesmo modo necessário perceber a natureza política do ser humano. O desejo de subordinar, ordenar, impor leis e limites é inato. Esta característica politizada, aplicada ao jogo de dominação social entre o feminino e o masculino, sugere que ao enfraquecimento de um determinado sistema de valores segue a ascensão de outro oposto e complementar, o qual imporá suas regras em todas as esferas de integração dos cidadãos de certa comunidade.

O que se vê hoje no ocidente é exatamente o desenrolar deste processo. O movimento feminista ganha força e voz, sustentando-se como a única via de luta política a alcançar êxito no século XX, período conturbado e marcado pelo surgimento e malogro de diversas correntes políticas como o fascismo, o nacionalismo e o comunismo. O programa feminista não prevê a tomada do poder, mas insinua-se com suficiente ímpeto para provocar significativas mudanças no comportamento dos indivíduos. A despeito das graves dificuldades que ainda enfrentam as mulheres no campo da saúde reprodutiva e no que concerne à remuneração inferior e às formas violentas de subjugação, a crescente substituição de uma mentalidade predominantemente masculinizada pela valorização do papel social e cultural feminino parece apontar para uma nova era, de ordem invertida, marcada pelo culto à mulher e pelo respeito e temor à sua atitude.

Não seria a primeira vez que tal conjuntura se faria presente, o que reforça ainda mais a tendência apresentada acima. Sabe-se que nos primórdios das sociedades que antecederam as comunidades ocidentais contemporâneas optou-se elevar a condição feminina ao patamar social mais alto em detrimento dos valores masculinos. Nestas sociedades neolíticas, essencialmente agrícolas, a reverência associada aos sistemas religiosos se relacionou com o aspecto vivificador da terra como mãe, como o elemento feminino que dá vida à lavoura, assim como a mulher que exerce a maternidade. Por este motivo, a feminilidade foi tida como o valor supremo. As casas freqüentemente pertenciam às mulheres da família e a supervalorização de atributos como o parto, a gravidez e a lactação, era tão expressiva que estas comunidades eram matrilineares e não há razão para descrer da chefia feminina em todas as esferas políticas e econômicas.

A hegemonia das mulheres do Neolítico capitulou com a vinda dos povos indoeuropeus da Anatólia. Em busca de novas pastagens e fontes de coleta de alimentos, esses pastores nômades atacaram impetuosamente e submeteram para sempre as comunidades vulneráveis da chamada Europa Antiga, desprovidas de armas de ferro. Com o seu avanço sobre o velho continente, os indo-europeus levaram consigo uma bagagem cultural muito diversa daquela dos povos matriarcais, o que iria alterar radicalmente o ordenamento jurídico e social do ocidente. Diferentemente dos adoradores da Grande Mãe, os invasores eram essencialmente guerreiros e destacavam a força bruta masculina como valor soberano. Por conseguinte, suas divindades principais eram representantes da virilidade e do vigor físico e, não por acaso, o filho era considerado propriedade exclusiva do pai; a mãe era tida como mero veículo para o nascimento do herdeiro.

Atualmente, a estrutura das sociedades ocidentais ainda guarda uma ampla gama de semelhanças com as ancestrais populações patriarcais que se consolidaram após a irrupção dos indo-europeus. Utilizando novamente o Brasil como exemplo, pode-se examinar o alcance do preconceito que até agora sofrem as mulheres em virtude dessa herança histórica.

O “Retrato das Desigualdades”, recente pesquisa realizada pelo IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), revela que mesmo que as mulheres tenham uma média de anos de estudo superior em um ano em relação aos homens, estes mantêm rendimento médio maior.

Além disso, observa-se que o ingresso tardio das mulheres no mercado de trabalho relegou-as ao subemprego e aos empregos socialmente menos valorizados, nas áreas de serviço doméstico e comércio. Essas são provas cabais da posição sexista da maior parte dos cidadãos brasileiros.

No entanto, convém lembrar que o número de entidades políticas defensoras dos direitos das mulheres vem aumentando e ganhando espaços cada vez mais significativos no país. A anteriormente citada Secretaria Especial de Políticas Públicas para as Mulheres se apropriou adequadamente das reivindicações feministas, criando órgãos como a Central de

Atendimento à Mulher e as Centrais de Referência, que auxiliam no encaminhamento legal e prestam apoio psicológico às mulheres vítimas de violência. O Brasil também conta com delegacias de atendimento especializado à mulher e são freqüentes as parcerias do Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (Unifem), órgão da ONU dedicado ao planejamento internacional de políticas que ampliem as oportunidades femininas, com o Governo Federal.

Deve-se mencionar, ainda, a participação decisiva da mídia na divulgação dos abusos cometidos contra as mulheres. Os telejornais têm cumprido eficazmente esta tarefa, no que são acompanhados pelas campanhas televisivas de não-violência e por telenovelas que denunciam a discriminação no desenrolar da trama. Neste ponto, infelizmente, é necessário que se faça uma ressalva: a imprensa também faz uso de imagens em que a mulher aparece como objeto de utilização dos homens. De qualquer forma, parte da população já manifesta de modo ferrenho seu desagrado com tal tipo de exposição da figura feminina; a censura parece ser questão de poucos anos.

O modelo de alocação de recursos em prol da melhoria da qualidade de vida das mulheres e de participação pró-ativa de parte da mídia e da sociedade civil em torno da eliminação do machismo repete-se ao redor do mundo ocidental. Os projetos da Unifem são tratados com reverência e vêm sendo implantados com sucesso. A mulher penetra com gradativa facilidade no mercado e trabalho e torna-se chefe de família em inúmeros casos.

Como foi dito antes, cresce a consciência de que o elemento feminino é essencial para o desenvolver da sociedade, merecendo ser até mesmo glorificado como fora cinco mil anos atrás.

Sobre isso é de suma importância mencionar o aumento constante do número de adeptos de seitas marianas, isto é, do culto à Virgem Maria no papel crucial de Grande Mãe, dotada dos mesmos atributos da Deusa do Neolítico. Não seria este incremento a prova mais contundente de uma mudança gradual de mentalidade? Ora, o mundo ocidental já não é o reflexo daquilo que queriam os padres da Igreja Católica desde a época da afirmação do cristianismo. Por suas advertências até então incontestáveis, as mulheres, símbolo do pecado e do paganismo satânico, deveriam ser mantidas sob a constante vigilância de seus maridos.

Mas as dissidências internas da Igreja de Roma e a sua inflexibilidade dogmática diante do mundo moderno romperam suas frentes de combate ao feminino. Abriram, assim, o caminho para o desenvolvimento de novas crenças, o que muito contribuiu para o despertar das seitas marianas e o reavivar de outras diversas formas pelas quais a mística ao redor da Grande Mãe e do sagrado feminino sobreviveu ao avanço dos indo-europeus e da Igreja.

Com esta evidência, faz ainda mais sentido pensar em um futuro dominado pelos valores da feminilidade. A integridade da mulher e o livre exercício de sua cidadania são preocupações sociais que até o século passado não existiam e é deveras significativo que tenham passado a ser compromissos morais dos governos e cidadãos. A onipresença de instituições exclusivamente dedicadas às demandas da população feminina também reafirma o novo rumo do ocidente e esclarece que a nova ordem não se estruturará pela força das armas, mas será estabelecida da mesma forma desigual que há cinco mil anos.

É tentador para os indivíduos idealistas pensar no acúmulo de conquistas femininas como um indicador de igualdade futura entre os sexos. Mas é preciso desapegar-se de tais ideais e desenvolver um pensamento crítico acerca da natureza do homem, utilizando-se da história como principal instrumento orientador. O homem cônscio de sua essência social e política deve preocupar-se em defender-se dos excessos e provocar reformas. Ele sabe que a subversão da ordem vigente virá como conseqüência direta de pequenas modificações sociais conseguidas ao longo dos anos. Compreende também que lutar pela igualdade absoluta é despender esforços inúteis.

Desse modo, é imperativo que o mundo ocidental passe a refletir sobre sua história e seu comportamento diante dos acontecimentos. Adequar-se ao próprio contexto histórico e entender que ele faz parte de um ciclo preserva a integridade física e psicológica dos indivíduos. É sabido o que foi feito, por exemplo, das mulheres que empreenderam lutas revolucionárias por seus direitos já no século XIX. O quadro de violência poderia ter sido evitado caso elas houvessem compreendido que a conjuntura política daquele momento admitia reformas, não subversão. A revolução pretendida por elas está (e só poderia estar) ocorrendo agora, como fruto da contribuição das diversas reformas concluídas nos últimos dois ou três séculos.

Entender que a igualdade de gênero é um conceito utópico e nunca antes colocado em prática se insere nesse esforço de consciência. Posicionar-se contra uma situação de abuso é saudável e até funcional, dependendo da causa em questão e do momento em que se vive.

Todavia, combater princípios sociais “injustos” em nome da igualdade de gênero surte efeito contrário ao pretendido: novos princípios “injustos” surgirão e se sobreporão aos antigos.

Mais uma vez, o homem não pode fugir de sua natureza. Tem-se, portanto, que a eqüidade entre os sexos não pode ser, de fato, alcançada, e sim remediada. E a conscientização histórica do cidadão é a chave para a elaboração do “remédio”, dos mecanismos de defesa essenciais à cidadania.
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       A desigualdade  entre homens e mulheres é um fato preocupante, e afeta os direitos das mulheres, principalmente  no setor do mercado de trabalho. Ainda temos uma grande diferença nos salários, as mulheres com a escolaridade maior ou igual a dos   homens exercendo a mesma função, embora ganha menos que os homens.                                 

       Uma pesquisa do IBGE, revela que, as mulheres com o mesmo grau de escolaridade, ganham 69,3%, dos salários dos homens. 

       Tem homens que são machista e não admitem que existem  mulheres com mais capacidade no local de trabalho. Isto é um grande problema, afeta muito as mulheres,  e pode ser chamado de preconceito.

       Há alguns anos, as mulheres tiverem acesso ao mercado de trabalho, e mais espaço para repassarem seus conhecimentos, fazendo assim com que a desigualdade fosse diminuindo cada vez mais.

       Hoje, elas são mais reconhecidas profissionalmente, mas ainda há muito a se fazer para se obter a tão esperada igualdade. mas, ainda há muita diferença entre homens e  mulheres. No Brasil, o número de mulheres que exercem função como o de ministra, que representam a classe feminina  no congresso nacional é muita pequena.

       A desigualdade afeta muita  mais as mulheres negras e indignas, isto é um fato revelador,  existem mulheres que não têm acesso à educação, à  planos de saúde ,ao mercado de trabalho e nem a outros recursos básicos.

       A constituição afirma que homens e mulheres são iguais, em direitos e obrigação e garante tratamento igual para ambos. Mas as mulheres estão sub-reprensentadas  nas camadas altas da sociedade e nas estâncias do poder político.

        Todas essas opiniões e indicadores afirmam que existe preconceito e discriminação contra  as mulheres. Mas nós últimos anos elas, apresentaram um nível superior ao dos homens. Isso quer dizer que o preconceito está diminuindo.

      Assim conseguiremos ter um mundo mais justo, com mais educação e menos violência contra mulheres e a igualdade dos gêneros. 
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             A desigualdade entre homens e mulheres ainda é um fato que marca a vida feminina, pois é vista  como um ser frágil, incapaz de executar qualquer tipo de trabalho realizado pelo homem.

             Em passado remoto, a classe masculina sempre estava à frente desta outra, apenas estes eram vistos como cidadãos, somente esses que tinham o direito ao voto, à liberdade de expressão e acima de tudo ao valor perante a vida social. Enquanto a feminina era vista como um ser quase que invisível, ou até mesmo como símbolo sexual, pois, não tinham a liberdade de expressar suas idéias ou emoções, apenas o livre arbítrio em sua própria cozinha.

            Os livros mostram a figura das mulheres bastante desigual à dos homens, esses sempre aquelas imagens defensoras, presente todo a todo tempo para o mundo moderno, enquanto essas mostram-se mais reservadas, em alguns momentos literários, angelical, casta, sensual, etc. Em cada era essa imagem exibe sua história de forma diferenciada, cada vez transpondo em sua vida uma história de obstáculos ultrapassados, ocupando o papel masculino, assim acrescentando em seu livro um título diferente. A força feminina sobressaiu nos esportes, na literatura, na religião, no cinema, na música, na arte, etc. Abandonando aquela imagem mitológica, participou de movimentos abolicionistas, guerreou, fundou cidades, sofreu pelos rompimentos de obstáculos em sua vida e foi reconhecida pela sua força, construindo assim sua história na sociedade, e hoje ocupa significativamente o mercado de trabalho.

           O índice de mulheres que constroem famílias se torna de nível menor a cada tempo, revela-se então que houve uma revolução, até o tempo atual, contando que estão ingressados no mercado de trabalho e tomando o espaço que antes jamais imaginaria conquistar.

           Apesar de constituir um grupo social Mais amplo da sociedade, as mulheres sempre foram uns seres tão oprimidos, oprimidos esses que conseguiram avançar na construção de sua própria identidade, soube conquistar os seus direitos reprodutivos, ou seja, liberdade em relação ao seu próprio corpo, conquistou o direito de ser tratada como um ser único e não como parte do homem..

          Ambos sexos entram em conflito referente à evolução, desde de tempos escolares, que meninas e meninos são comparados, e separados por professores fazendo grupo masculino e feminino, e a partir do momento em que as exatas desapertam um índice baixo da classe feminina, além de poucas terem habilidade para consertos mecânicos, isso estimula  o sexo oposto o direito de ridicularizar ou inferiorizar. Atualmente ainda existem velhos preconceitos que ainda não puderam ser apagados, tais como aceitação da atuação do sexo oposto (homem x mulher) no mesmo cargo, querer resgatar o antigo regime de limite de trabalho, etc.

          Desde a entrada da mulher no mercado de trabalho a discriminação sofrida ficou mais ampla e mais clara, destruindo a antiga imagem desta sociedade tradicional, como: no papel de esposa, mãe, administradora de lar, educadora dos filhos, etc.   
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O termo “relações de gênero” é ainda para mim de difícil definição. Entretanto, atribuo à idéia de gênero o conjunto de papéis e funções culturalmente determinado a cada sexo e vinculo a isso a relação de poder existente entre homem e mulher. 

As relações de gênero são de extrema importância, pois afetam a nossa vida em diversas situações, especialmente durante a adolescência. Quando passamos a analisá-las, percebemos como a mulher se enquadra nesse contexto de modo desfavorável em relação ao homem, embora possamos observar as mudanças que vêm ocorrendo buscando transformar essa realidade. 

O homem e a mulher são por “natureza” diferentes em suas características físicas, psicológicas e comportamentais. Essa diferença se faz necessária para que tenhamos uma sociedade equilibrada, pois assim, cada um com seu aspecto, acabam por se completar. Porém, ao longo dos tempos, o sexo masculino tem sido julgado superior ao feminino sendo a mulher, vítima de preconceito e discriminação, quando, por exemplo, recebe salários mais baixos que os homens, mesmo desempenhando função idêntica. Tal julgamento tem raízes culturais e as próprias mulheres contribuem para mantê-lo a partir do momento em que o aceitam e não tentam mudá-lo. 

Essa realidade pode ser constatada em quase todas as culturas, no entanto, encarada de maneira diferente entre os povos. Não se pode comparar a vida de uma árabe ou de uma jovem de alguma tribo africana com a das mulheres de cultura ocidental da Europa e da América. Diferenças culturais modificam profundamente o julgamento diante do comportamento feminino e masculino. O fato da religião islâmica exigir que as mulheres andem completamente cobertas pode, aos nossos olhos, parecer um absurdo, porém em países como a Índia é visto como uma coisa normal.

Variações em relação ao comportamento feminino também serão encontradas de acordo com a época analisada. É grande a diferença de comportamento entre mulheres do século XIX, as dos anos de 1920 e 1930 e as mulheres atuais. As primeiras são um exemplo claro da mulher submissa às exigências de uma sociedade dominada pelos homens; as segundas vivenciam o alvoroço do crescimento do movimento feminista e, as últimas experimentam uma realidade diferente, onde lutam para consolidar a  sua participação como sujeito da própria  história.  

A diferença do comportamento feminino e masculino vem sendo nos passada desde a infância, fase durante a qual, de acordo com os padrões culturais, é ensinado aos meninos e as meninas seus diferentes papéis na sociedade. Esse ensinamento também é passado aos adolescentes.

A adolescência é a fase em que começamos a nos conhecer melhor, a formar opiniões e um bom momento para se construir novas idéias. Vindos de um período onde a nossa vontade não prevalece, caminhamos para uma etapa onde nos será cobrada total responsabilidade sobre a nossa vida.  Ser adolescente é, portanto, conviver com uma série de conflitos de identidade, caráter, sentimentos, escolhas, relações pessoais e com o corpo.

 Dentro desse quadro, as mulheres parecem ter ainda mais dificuldades a enfrentar, porque ainda hoje prevalece um pensamento na sociedade que exige delas um comportamento recatado e as oprime. As dificuldades, porém, dependem muito da realidade que vive cada adolescente.  Meninas pobres de periferia, por exemplo, têm uma vida muito diferente das de classe média ou alta. Provavelmente, elas se casarão, terão filhos e precisarão trabalhar mais cedo, na maioria das vezes em empregos que exigem pouca qualificação, como empregada doméstica, garçonete, etc.. Se, além de pobre, ela ainda for negra terá ainda mais dificuldades diante do preconceito existente no nosso país. 

Os tipos de adolescente dos quais posso falar melhor são os que fazem parte da minha realidade, isto é, brasileiros de classe média, moradores de uma cidade pequena e estudantes de ensino médio. 

A escola é um espaço privilegiado para se observar o comportamento e as relações entre adolescentes, inclusive a de gênero. No meu colégio a convivência entre meninos e meninas é aparentemente tranqüila tanto dentro ou fora da sala de aula quanto nas atividades culturais. Mas, observando com atenção, podemos perceber como os meninos se colocam num grau de superioridade em relação às meninas. Um exemplo simples é o que chamamos no colégio de “futebol de anfiteatro”, um jogo que os meninos praticam sempre durante o intervalo das aulas. Várias meninas também gostam desse jogo, mas os meninos  só permitem que elas joguem de vez em quando. Pode parecer um fato sem maior influência , mas este exemplo expressa claramente o controle do espaço escolar pelos meninos. 

Na escola pode-se observar também a relação do(a) adolescente com seu corpo e sua sexualidade. A forma como o rapaz lida com o corpo e suas mudanças durante e depois da puberdade é muito diferente daquela apresentada pela adolescente. Os meninos sentem a necessidade de se auto afirmarem como donos de força e poder, procurando fazer o tipo machão. Quando não se comportam assim são criticados pelos amigos e taxados de gays, o mesmo acontece com as meninas que não se mostram delicadas e sensíveis. Existe a preocupação, tanto para meninas quanto para meninos, de que o corpo siga padrões impostos pela sociedade, como o ideal do corpo magro e esbelto para a menina e para o menino de ser alto e forte. Porém, para elas parece ser pior, porque os homens são muito mais críticos e exigentes em relação ao corpo feminino do que as mulheres em relação ao masculino. Isso faz com que muitas meninas se intimidem em exibir o corpo escondendo-se em roupas largas e discretas. Outras se preocupam exageradamente com a aparência, tomando atitudes como a adoção de métodos pouco saudáveis de perder peso que podem levar à anorexia. Os rapazes enxergam o corpo feminino como objeto de desejo, estão o tempo todo observando as colegas e fazendo comentários maliciosos. Às vezes fazem esse tipo de comentário em voz alta quando a garota passa, o que para ela é, na maioria das vezes, muito constrangedor. 

No que se refere a sexualidade, os meninos, desde muito cedo, querem provar sua capacidade de atração e envolvimento com uma mulher e com isso, para serem bem vistos pelos amigos, acabam ficando com várias garotas e têm pressa em perder a virgindade. Grande parte dos rapazes é irresponsável no que diz respeito às relações sexuais, porque sabem que a garota tem mais chances de sofrer as conseqüências de uma irresponsabilidade. 

Para as garotas, a sexualidade está ligada diretamente ao afeto. Seus relacionamentos são, na maioria, originários de uma atração que não seja simplesmente física. Muitas vezes sedem à pressões do namorado por acreditarem existir neste gesto uma prova de amor.  É de extrema importância que os relacionamentos afetivos-sexuais aconteçam de forma saudável durante a adolescência. Para que isso aconteça se faz necessário um grande investimento na área educacional, levando informação e conscientização ao jovem através de uma “didática aberta” a linguagem dos jovens e sem preconceitos.  

A relação entre alunos(as) e professores(as) no meu colégio também se mostra cordial e saudável à primeira vista. Os professores cumprem bem o papel de educadores no sentido de ensinar o conteúdo aos alunos. Mas a influência deles na nossa vida é muito maior do que o que eles nos ensinam de Matemática ou História. Desde a forma como eles se vestem e conversam, se fumam ou bebem ou o que eles pensam sobre determinados assuntos, como política, religião e sexo, interferem no relacionamento deles com os alunos(as), causando admiração ou aversão. 

Dentre os exemplos citados acima, a forma como eles/elas lidam com as relações de gênero são também de forte influência na formação dos alunos e alunas. Neste contexto, vale salientar que a presença dos filhos na vida de um professor ou de uma professora é vivenciada de forma diferente na rotina escolar. Várias vezes professoras já chegaram atrasadas ou precisaram ser substituídas por ter que cuidar de um filho que estava doente ou dá-los algum outro tipo de assistência, o que raramente vejo acontecer com um professor. Portanto, podemos perceber a diferenciação de gênero dentro do ambiente escolar que pode servir de mensagem ao(a) aluno(a), mostrando o papel de cuidar do filho como tarefa feminina e como isto pode afetar a carreira profissional da mulher, influenciando nas atitudes do(a) aluno(a) quando estiverem diante de situações semelhantes.

 Tenho verificado também que professoras e professores tratam os alunos de forma diferente das alunas. Percebo ser muito mais tolerável a um professor ou professora que os meninos se desinteressem pelo assunto e baguncem a aula. Quando o mesmo acontece com as meninas, os(as)  professores(as) se utilizam da frase "Logo você, uma menina!". 

Penso que todos os(as) professores(as) devem ter consciência de sua influência na formação dos alunos e assim repensar algumas atitudes na tentativa de contribuir para a educação do jovem como cidadão e não só intelectualmente. Dessa forma, deveriam contribuir, principalmente através de exemplos, para a diminuição das diferenças nas relações de gênero e começar, eles(as) próprios(as), não fazendo distinção no tratamento para com os meninos e meninas.

É importante lembrar que a base na educação de qualquer pessoa vem, inicialmente, de casa, da família. Acredito que hoje a relação entre pais e filhos mudou. Atualmente, é mais fácil ter diálogo e um relacionamento “aberto” com os pais baseado na confiança e na amizade. Talvez porque os perigos da nossa realidade, como as drogas, a violência e a AIDS, exijam uma relação bem direta para que os pais preparem os filhos para o mundo. 

É provável que tenhamos chegado a um período onde se faz necessário a construção de uma nova estrutura de relações familiares que se enquadre no contexto atual. Existe, portanto, uma diferença na forma como nós e os nossos pais fomos criados. Na época em que eles eram adolescentes, a família era sólida e inflexível e por isso é possível que eles estejam hoje se sentindo um pouco perdidos, com os seus filhos pensando de forma tão diferente, o que tem sido a causa de tantos conflitos familiares. Mas mesmo assim os exemplos que eles nos passam são de fundamental importância na nossa formação e refletirá em como agiremos no futuro quando estivermos diante de nossos filhos, filhas e esposo(a). Assim, se tivermos um pai que não participa diretamente da educação dos filhos, é agressivo, trata os filhos de forma diferenciada, dando aos meninos muito mais liberdade e direitos do que às filhas, trata a esposa de forma possessiva, muitas vezes até proibindo que ela trabalhe fora de casa, isso nos servirá de exemplo. E se tivermos uma mãe que aceita ser oprimida, que abra mão das suas próprias vontades pelas do marido e que, sendo no caso, a principal responsável pela educação dos filhos, os educa para agirem da mesma maneira, isso também nos servirá de exemplo. Diante desse quadro, na falta de um senso crítico que nos permita julgar tais atitudes como inadequadas, corremos o risco de levar conosco esse comportamento e de agirmos da mesma forma sem nem nos darmos conta.  

A análise das relações de gênero durante a adolescência é importante para descobrirmos como melhorar a realidade para alcançarmos a equidade, ou seja, igualdade de direitos para homens e mulheres, surgindo assim uma nova mulher que questione os “privilégios” masculinos e não aceite sofrer qualquer tipo de preconceito, seja no trabalho, em casa, ou em qualquer outro setor social. Uma mulher que busque o seu espaço onde o homem ainda é figura dominante, como na política e que leve para o setor público a discussão das diferenças de poder entre os gêneros. 

Estamos ainda em processo de transformação e aprendizado e por isso encontramos tantas dificuldades. Uma mulher que quer ser bem sucedida profissionalmente, por exemplo, muitas vezes tem que abrir mão de formar uma família e ter filhos por ser muito difícil conciliar as duas coisas. Quando não abre mão, acaba trabalhando demais, já que além da sua carreira, ela também tem que assumir a responsabilidade de organizar a casa e cuidar dos filhos, tarefa em que poucas mulheres podem contar com o auxílio do marido e acaba assim sobrando pouco tempo para cuidar de si mesma, curtir a família e ter momentos de lazer. 

É importante lembrar que esse modelo de masculinidade dominante que vemos agora é prejudicial não apenas para as mulheres, mas também para os homens. Eles têm, por exemplo,   as mesmas necessidades psicológicas das mulheres de amar e comunicar suas emoções e sentimentos, do que, até então, ainda sentem vergonha e escondem.  

 As dificuldades serão vencidas quando todos perceberem os benefícios que surgirão de uma nova realidade, não podemos desistir ou nos conformar diante delas. Devemos todos nós, homens e mulheres, jovens e adultos nos tornar agentes capazes de contribuir nesse processo de transformação social, eliminando toda e qualquer forma de exclusão a começar pela diferenciação de gênero, fazendo do mundo um lugar cada vez mais digno, mais justo e mais humano. Devemos acreditar em pequenas atitudes, que afetam simplesmente a nossa família ou nossa escola, pois a modificação desse pequeno “mundinho” será uma contribuição de grande valor, lembrando da educação como um caminho mais eficaz para alcançarmos tais transformações.
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A luta pela igualdade de gêneros é uma tarefa árdua, pois há toda um estrutura cultural baseada na figura do homem. Essa estrutura refere-se na vida política, cultura, social e religiosa da sociedade. O rompimento com a estrutura cultural simboliza a descentralização do poder masculino na sociedade, onde o homem ainda predomina como o ser superior apesar das profundas mudanças ocorridas ao longo dos séculos.


As desigualdades entre os homens e as mulheres têm suas raízes fincadas nos princípios religiosos. O Cristianismo assim como outras religiões judaico-cristãs, elaboraram através de interpretações de relatos bíblicos leis morais focando o homem como o ser superior, dominador de toda estrutura social e familiar. A mulher por sua vez tratada como ser inferior  ao homem devia total submissão ao marido e foi submetida a rigorosas leis que lhe humilharam durante muitos séculos, era impedida de escolher seu próprio marido, era oferecida por seus pais como meros objetos, além de ser considerada imunda por está menstruada. Essas foram somente algumas das muitas humilhações sofridas pelas mulheres da Antigüidade.


A sociedade sempre esteve intimamente ligada à religião por esse motivo a facilidade para as instituições religiosas implantarem a dominação do homem como uma ordenança divina ficou muito mais evidente. Assim nasceu a desigualdade de gêneros.


Com o decorrer dos séculos a sociedade foi se modificando e a opressão sobre a mulher foi perdendo forças, aos poucos a mulher passou a participar de atividades que eram restritas aos homens. Ficou notória necessidade de se transformar o quadro de desigualdades. Surgiram mulheres ousadas que não se intimidavam com as leis morais impostas, mulheres que encorajavam a luta pela igualdade de gêneros. Com esse espírito libertador, as mulheres vagarosamente conquistaram o direito do voto e ao trabalho digno; assim como os homens, deixaram de ser somente as zeladoras do lar para se tornarem trabalhadoras assalariadas. É obvio que as mulheres não usufruíram igualmente dos mesmo direitos que os homens recebiam salários mais baixos, ficaram expostas a longas jornadas de trabalho e conquistaram o direito ao voto à duras  penas, mas tiveram a iniciativa de mostrar que são tão capazes quanto os homens de participar da vida política e econômica de uma sociedade.


As mulheres ficaram cada vez mais ousadas, até que surgiram os movimentos feministas. Esses por sua vez foram os principais responsáveis pelas derrubada dos valores morais centralizados na figura masculina. As mulheres alcançaram direitos exclusivamente masculinos, trabalham em ofícios, exercerem cargos religiosos e políticos que antes eram exercidos somente por homens. O movimento feminista surgiu para provar que a mulher é tão produtivo quanto o homem e questionar o porquê das desigualdades de gênero.


As conquistas desses movimentos causaram profundas mudanças nos modelos das famílias tradicionais, geralmente associados com o homem sendo o chefe de família,supridor das necessidades do lar e a mulher como a responsável pela educação dos filhos e pelos cuidados com a casa. Atualmente é comum vermos mulheres na posição de chefes de família, supridoras das necessidades do lar, outras são divorciadas e cuidam sozinhas da casa e dos filhos, há ainda as que ajudam seus maridos a complementar a renda familiar.


Em vista de todas as conquista já observadas durante vários séculos de opressão, era para se obter menos desigualdades de gênero, mas como foi citado no inicio do texto, a estrutura cultural ainda é muito complexa para aniquilar totalmente as desigualdades entre homens e mulheres. As mulheres ainda sofrem repressões sexuais e questionamentos sobre sua vida pessoal que não são feitos para o homem. A mulher carrega uma carga de pudor que está entranhada em si mesma e nos conceitos de cada cidadão mesmo que seja de uma forma subconsciente, para o homem essas cargas são totalmente dispensáveis.


O caminho para se conseguir a igualdade de gêneros é a mudança dos conceitos que são implantados nas famílias. Tudo começa a partir daí, na formação de pessoas conscientes de que a igualdade é o melhor caminho para se conseguir uma sociedade mais produtiva e mais evoluída em todos os aspectos. Não temer o rompimento da estrutura cultural e protestar contra ela, é a base para se criar uma sociedade verdadeiramente evoluída.
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Faço parte de um grupo de pesquisa composto  por cinco alunas do ensino médio, duas alunas e um aluno da graduação, além de nossas duas orientadoras. Este grupo foi formado pela união de três projetos de pesquisa com bolsas de iniciação científica do CNPq e Fapemig que procuram estudar o conceito de feminino e masculino presente em estudantes e professores de escolas do ensino médio da cidade de Viçosa, MG. Em nosso trabalho, iniciado em agosto deste ano, discutimos como esses conceitos interferem em nossas vidas, seja  pela importância que damos a padrões de comportamento feminino e masculino ou pela maneira que buscamos segui-los e cobrá-los nas outras pessoas.

Da mulher são cobrados a docilidade, a dedicação ao lar e à família, o cuidado estético para se mostrar sempre bonita, atitudes recatadas, etc. Do homem são cobrados a força, o trabalho, um comportamento mais volúvel nos relacionamentos amorosos, etc. Discutimos como esses padrões influenciam nas relações entre um homem e uma mulher, ou seja, nas relações de gênero, já que em muitos relacionamentos é grande a expectativa que o outro atenda a esse estereótipo. 

Em outro momento, inserimos em nossas discussões a importância de movimentos sociais preocupados com a falta de valorização da mulher, a sua repressão política, econômica e comportamental, e com as diversas formas de dominação que o homem ainda exerce sobre ela. Os chamados movimentos feministas foram importantes na luta por outras possibilidades de vida para a mulher, além da vida doméstica e familiar, contribuindo para a sua inserção no mercado de trabalho, direito ao voto, direito à participação política, dentre outros. Mas, há ainda muito o que se discutir sobre o papel da mulher na sociedade, se ela está sendo valorizada e principalmente se ela se valoriza.

Nossas discussões e análises baseavam-se na inserção dos conceitos de feminino e masculino em nossas próprias vidas. Com depoimentos de nossas experiências e de pessoas que se relacionam conosco, fomos nos deparando com situações diferentes que envolviam um mesmo assunto, como  por exemplo as relações de gênero. A maneira como elas ocorrem para um adolescente tanto do sexo feminino quanto do masculino, irá depender da sua cultura, sexualidade, classe social, da educação proveniente da sua família , da escola que freqüenta, da sua raça e etnia. Uma adolescente criada em casa com pudor ao sexo oposto, possivelmente agirá de uma maneira recatada na relação com o homem. Já a adolescente originada de uma família mais “aberta” com relação à sexualidade, provavelmente apresentará um comportamento menos recatado com o sexo oposto.

  Quando discutimos as relações de gênero na escola, pôde-se observar que no Brasil há o convívio entre alunos e alunas e desde pequenas as crianças habituam-se ao sexo oposto, o que é significativo para a sua sexualidade. Os conteúdos curriculares são os mesmos para garotas e garotos, permitindo uma convivência interessante também no conhecimento de opiniões e valores diferentes entre os estudantes. 

A minha origem é equatoriana, e apesar de viver no Brasil desde pequena, tenho contato com a minha família que ainda vive lá. Com isso, sei que as escolas do Equador atuais são em sua maioria específicas para meninas ou meninos. E nelas existe a diferenciação de conteúdos disciplinares passados. As garotas, principalmente do ensino fundamental, aprendem um conjunto de habilidades denominadas “Educação para o lar”, pelo qual aprendem, como o nome já sugere, algumas tarefas domésticas.  Os garotos já aprendem mais profundamente habilidades esportivas e esportes mais exóticos, como o boxe e outras lutas. 

Essa comparação entre a estrutura escolar brasileira e a equatoriana demonstra como a escola é um instrumento ideológico que passa os valores, a cultura e os conhecimentos dominantes na sociedade de um  país, interferindo na vida das pessoas, como na assimilação de padrões comportamentais femininos e masculinos.

Minha vida escolar foi toda construída no Brasil, assim, como estudante do ensino médio e com os relatos das minhas companheiras do grupo de pesquisa, fui percebendo, que entre garotas e garotos há coleguismo e amizade, como existe também entre jovens do mesmo sexo. Entretanto, as relações possuem algumas diferenças aparentes. E, geralmente, o jovem já tem um padrão comportamental para seu sexo e para o sexo oposto. Assim, fica inibido de agir de uma maneira diferente ao seu padrão. Na amizade entre garotas, o toque físico é comum, existe maior preocupação com os aspectos sentimentais e com os relacionamentos. Já na amizade somente entre garotos, o toque físico é menos presente e a preocupação em conversar sobre relacionamentos e sentimentos é menor.

Nota-se que há uma tendência para a convivência harmônica entre os sexos, o que não impede que haja restrições na relação heterossexual. Esta relação é  muitas vezes “sexualizada” pelos pais, educadores e colegas. Assim, quando um garoto e uma garota se relacionam amigavelmente, surgem comentários e brincadeiras que insinuam a presença de um desejo sexual nessa relação. Isso causa constrangimento para os adolescentes dos dois sexos, gerando dificuldades de relacionamento. 

Também se observa, às vezes, nessas relações heterossexuais entre os jovens, que há uma pressão de ambas as partes para que  a outra tenha características tidas como dela, pré-definidas socialmente, já citadas anteriormente. Quando não correspondem a essas cobranças, são discriminados pela sociedade, causando, na parte cobrada, frustração, isolamento, depressão, baixa auto-estima e dificuldades de relacionamento.

No que se refere ao comportamento dos professores na sua relação com os estudantes, pode-se constatar que alguns deles em suas aulas referem-se aos alunos do sexo masculino mais constantemente que às garotas e até interagem mais com o mesmo, comprometendo a aprendizagem das garotas. Por meio de relatos, percebemos que, principalmente, o professor do sexo masculino na sua prática profissional apresenta uma pedagogia diferenciada para os estudantes de ambos os sexos. Já  que há alunas e alunos numa mesma sala de aula, os educadores têm que estar preparados para lidar com ambos, evitando o tratamento excludente de qualquer um deles.

A prática pedagógica utilizada por um professor está diretamente ligada à sua ideologia e influencia na formação dos estudantes que, ou incorporam os valores do professor passados por ela ou os ignoram, ou até se revoltam contra eles. Sendo assim, deve ser mais cuidadoso com as reações que  seu discurso e suas atitudes podem estar desenvolvendo na personalidade do aluno e da aluna. Percebe-se que há uma falha no sistema educacional por  não enfatizar a complexidade da escola como formadora social.

 Em casa, as relações entre gêneros estão presentes de uma forma mais forte e evidente do que na escola, já que uma família geralmente se constrói da relação entre um homem e uma mulher. As relações de esposos e esposas foram muito debatidas nos nossos encontros, e as observando na minha família, concluo que em muitas relações há conflitos que são conseqüências de questões não discutidas sobre e entre gêneros, como a imposição de papéis pré-concebidos de homens e mulheres em contraposição à sua não-aceitação. Um exemplo prático: na hora de lavar a louça e dos afazeres domésticos a mulher executa essa atividade, com revolta e até mesmo com brigas entre o casal. Todo o do tipo de atividade que uma pessoa realiza representa uma relação de poder e dominação, ainda mais a atividade doméstica que é tão desvalorizada, e a pessoa que a executa considerada inferior pela sociedade.

Outras observações e os diferentes relatos do grupo permitem concluir que existem mulheres que dividem as tarefas com o homem. Entretanto, percebe-se que são poucos os homens que participam das atividades domésticas, e menos ainda os homens que as realizam sem o auxílio de uma mulher. Em outros relatos não se observam tantos conflitos porque, talvez pelo gosto, talvez pelo costume, ou para evitar maiores brigas, a esposa - como minha própria mãe - realiza essas atividades rotineiramente. E ainda, dependendo da classe social do casal, os conflitos na divisão de tarefas domésticas não existirão, uma vez que, possuindo condições financeiras para contratar uma pessoa que as realize, não haverá motivos para discussão.

É possível perceber que a mulher acaba, de um jeito ou de outro, realizando as tarefas domésticas, uma vez que existe essa divisão sexual do trabalho que corrobora para a manifestação do estereótipo que a atividade doméstica seja feminina. Isso decorre da construção de certos valores pela sociedade, que através de suas instituições como a família, a escola, etc. vão atribuindo funções e papéis para homens e mulheres.

 Esses valores são passados pelos pais e mães aos seus filhos e filhas pelo modo como são educados. Assim, atualmente, devido a exigências próprias do  mundo capitalista e globalizado que obriga a família a garantir uma estabilidade financeira, a diferença na educação entre filhos e filhas  é mais branda já que a mulher, como o homem, é educada para trabalhar fora e gerar renda.  Entretanto a diferença educacional  continua existindo, perpetuando a noção de desigualdade sexual. 

Estas atitudes começam a ser transmitidas desde muito cedo, podendo ser observadas, por exemplo,  na escolha de brinquedos diferenciados para meninos e meninas, que remetem a conceitos de feminino e masculino vigentes na sociedade. Assim, como pode ser observado um comportamento diferenciado entre meninos e meninas, esperado e cobrado não somente pelos pais, mas pelos avôs e avós. 

Mas a maneira como se educam os filhos e filhas foi modificada  pela transformação  da sociedade. É interessante notar que o feminismo mudou a estrutura familiar como era conhecida: a mulher cuidando de seus filhos e da casa e o homem trabalhando fora para sustentar sua família. Com a entrada da mulher no mercado de  trabalho, a educação das crianças não ficou totalmente em sua responsabilidade, já que, trabalhando, não há mais uma dedicação exclusiva a seus filhos e filhas como antigamente. Esta realidade torna possível a emergência de outro tipo de pais e mães que tentam dividir esta responsabilidade entre eles, a delegam à escola, ou ainda dão essa responsabilidade a outra pessoa, como uma babá ou uma empregada doméstica.

O certo é que a preocupação com o mercado de trabalho influi no crescimento do número de pais e mães ausentes na educação das crianças, sem que haja na escola atual um total respaldo e segurança que  garanta uma educação às crianças. As escolas não estão se mostrando realmente preocupadas com a aprendizagem das crianças. Aprendizagem não só de conteúdos curriculares, mas também na assimilação de valores éticos e morais, como o respeito ao próximo, a solidariedade, a amizade, a honestidade, etc.

   Desta forma, depois de algumas reuniões e discussões, fui enxergando cada vez mais que questões relacionadas aos gêneros e ao feminismo fazem parte do meu dia-a-dia. Há muitas questões a serem discutidas com clareza sobre esse assunto, principalmente no que diz respeito a certas definições que a sociedade possui sobre feminino e masculino, o que acaba por gerar mais problemas de relacionamento, de aceitação do próximo e de si mesmo. É importante também não levar o feminismo como modismo ou como uma extrema imposição da mulher. Antes de tudo, há que ter o bom senso e lutar por uma igualdade e o respeito entre os seres humanos e não somente o destaque de um dos sexos.

Esse respeito e igualdade podem ser alcançados investindo na educação das crianças recebida da família e da escola. Estando atentos a uma boa educação em que são passados valores positivos como o respeito ao próximo, o espírito crítico, a preocupação com injustiças sociais, a honestidade, solidariedade e o amor, estaremos investindo em um futuro com cidadãos conscientes e esclarecidos.

A discussão ou a simples troca de idéias sobre esses assuntos é rica e até terapêutica, uma vez que nos faz refletir sobre a nossa maneira de viver. Este seria o primeiro passo para quem deseja modificar questões que o incomodam em sua vida e conscientizar as pessoas que fazem parte de seu mundo.
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O papel das mulheres na sociedade vem mudando ao longo do tempo. A cada dia elas ocupam cada vez mais o espaço que antes só tinha lugar para os homens. Hoje homens e mulheres lutam pela igualdade de condições, de direitos, de efeitos, de funções, de salário, de respeito. Além de cuidar dos filhos e ser dona de casa, a mulher ainda trabalha para sustentar sua independência. É a chamada dupla jornada de trabalho. Divisão de trabalho não mais. Elas não “pilotam” só mais o fogão, agora podem pilotar até aviões.

Desde os primórdios da sociedade a mulher fazia o papel de submissa. Houve um momento na História que essa situação se tornou inconcebível. A partir do século XIX, com as Revoluções Francesa e Industrial, a exploração chegou ao extremo e as mulheres tiveram que reagir. Uma das primeiras lutadoras foi Olympe de Gouges, que, em 1971, enfrentou os imponentes da França ao lançar a Declaração de Direitos da Cidadã. Foi guilhotinada. Mas seu exemplo foi seguido e outras lutadoras de todas as partes do planeta contribuíram para a melhoria de direitos desde então. Há um dia internacional da mulher, com muito esforço conquistado. O dia oito de março simboliza as reivindicações femininas por melhores condições de trabalho, por uma vida mais digna e sociedades mais justas e igualitárias. 

Apesar de vivermos num mundo moderno, aberto a novas idéias e tecnologias, estamos ainda presos ao conceito de guerra dos sexos. Essa constante busca em impor sua superioridade afasta cada vez mais pessoas de diferentes gêneros. John Gray, em seu famoso best-seller “Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus”, faz uma comparação dos papéis de cada um. Mas a questão não é dividir as funções e sim compartilhar-las. A disputa por território só prejudica o bem comum. O mundo atual está quase igualitário. As mulheres já conseguiram conquistar seu espaço. Agora é necessário buscar o equilíbrio. Não há motivo para colocar os homens na posição submissa que já foi das mulheres, como busca o movimento feminista. 

Os conceitos feminismo, gênero e feminino ainda vão perseguir as mulheres. A discriminação e os salários mais baixos também. Mas depois de tantas lutas e conquistas, será difícil desistir de continuar. As mulheres ainda vão ocupar os mais altos cargos da política e, quem sabe, até das forças armadas. E então o superego masculino será derrubado de uma vez por todas, com a mesma proporção de poder entre homens e mulheres. 
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Era uma vez dois meninos: João e José. João tem sua mãe, Carla,e um padrasto, Pedro. João, apesar de não ser filho biológico de Pedro, por ser seu dependente, poderá beneficiar-se com seu plano de saúde, fazer um curso universitário de graça, uma vez que Pedro é professor universitário de Instituição Particular, e, no caso de separação ou da morte deste, estará amparado, uma vez que sua mãe terá direito à pensão e herança. Mesmo que Pedro fosse um corrupto que desviasse milhões, um traficante, um assassino, os direitos de João não seriam atingidos. E é o justo: sua dignidade não se relaciona nem se diminui, tendo por parâmetro a vida de Pedro. Aos olhos da sociedade, João é uma criança inocente, e assim deve ser tratado. E é assim que deve ser.

Mas, em nossa história, existe um outro menino: José. José tem sua mãe, Cláudia. Mas, ao invés de um padrasto, José tem Maria. Por causa disto, José não poderá ser seu dependente em um Plano de Saúde, nem terá direito ao Curso Universitário gratuito, sendo Maria professora universitária. E caso Maria se separe, ou venha a falecer, José não estará amparado com segurança. Cláudia terá que ingressar na Justiça para pleitear herança e pensão. E os olhos da sociedade se fecham para José.

A pergunta que se faz é: quantos Josés existem no Brasil? Quantas histórias tristes de miséria e de abandono poderiam deixar de ser escritas, se a intolerância não criasse, em nosso país, essa prisão perpétua da cidadania?

O fato é que essas crianças existem. Na França, em levantamento recente, descobriram-se ser 400 mil. Sim, centenas de milhares de crianças vivendo em lares de relacionamento homoafetivo. Por isso, a reivindicação da Parada Gay de Paris era o Direito à Paternidade. Ou seja: o reconhecimento de iguais direitos com relação aos casais heterossexuais no que se refere aos efeitos que atingem diretamente o interesse e a vida das crianças.

E no Brasil? Muito pouco se fala sobre este tema. Os conservadores se preocupam em construir um discurso segundo o qual lares gays e crianças seriam incompatíveis. Primeiro, por um aspecto de moralidade, segundo, por um aspecto de necessidade psicológica da criança, terceiro, pelo preconceito que esta mesma sofreria na sociedade. Explicando melhor: porque gays são imorais e pervertidos, não podem educar uma criança, além do que, toda criança necessita de um pai e de uma mãe, e, pior, filhos de gays sofrem também os danos da segregação e da intolerância social a que seus pais são submetidos.

Com esses argumentos, combate-se a adoção de crianças por casais gays. Mas a questão que a existência de Josés coloca é: mas e os filhos biológicos? Sim, porque eles existem. E, como o José da história, a eles são negados muitos direitos, simplesmente porque se querem negar direitos a seus pais.

Que solução será dada? Ora, diriam os sábios senhores da moral conservadora, gays não devem ter filhos. Ou então, que sejam seus filhos criados pelos avós. Ou entregues a pessoas normais para criá-los. Ou então, por que não diretamente o discurso nazista: esterilizem os gays, ponham em um campo de concentração ou os exterminem. Esta deve ser a vontade de muitos, visto que em nosso país, em 2004, 158 pessoas foram mortas por serem homossexuais. E pouco se falou nisto.

Mas a verdade é que o modelo idealizado de família é apenas isto: uma abstração. Basta ver a quantidade de ações de Alimentos tramitando na Justiça para forçar pais ao dever mínimo da subsistência dos filhos. Basta ver a quantidade de crianças por adotar que existem neste país. Basta ver a grande quantidade de casos de violência e de abuso nos lares.

A verdade é que existem Josés. Se vivem com duas mães ou com dois pais, o que importa é que, como todas as crianças, tem direito à sua dignidade, tem direito a igualdade de direitos, as mesmas oportunidades que lhe permitam crescer e buscar sua felicidade. Onde não precisem lutar todos os dias contra o apartheid de um modelo de vida que a maioria impõe.

O grande desafio atual é o desafio da construção de uma sociedade pluralista onde predomine um modelo de tolerância das diferenças, resgatando o sentido mais profundo da dignidade humana que habita os diferentes modos de ser. Onde todos têm igual valor e dignidade, independente de sua orientação sexual.

O primeiro passo está em uma educação que possa enfrentar o preconceito conservador, que prega a exclusão social dessa categoria de pessoas.É preciso educar para que não haja indiferença, e sim compreensão. Para que não haja distância, e sim, acolhimento. Para, que um dia, haja até algo além da tolerância: respeito. Pois negar a alguém o direito a uma vida afetiva verdadeira e feliz, é negar sua própria condição humana.

O normal é o heterossexual? De forma totalitária, amparado por argumentos frágeis, como os da tradição, da moralidade, da natureza e da religião, se impõe essa idéia. Se for pela tradição, teremos que aceitar como normais práticas como poligamia, mutilação de mulheres e até a pena de morte, já que fazem parte da tradição de muitos povos do mundo. Preferimos crer que o ser humano não veio ao mundo apenas para se repetir, mas para evoluir. Como dizia o Riobaldo de Guimarães Rosa, o homem ainda não está terminado.

Se for pela moral, temos que ver que a moral conservadora nada mais é do que um estado de dominação, uma relação de poder com uma grande deformação: o empobrecimento das relações entre as pessoas. Pois o ser humano é plural, pessoas são diferentes, e devem pensar e viver seus relacionamentos não como obrigação, mas como possibilidade do ser feliz.

Se for pela natureza, muitos estudos científicos demonstram existir também comportamento homossexual entre animais. Mas, convenhamos, se levarmos em conta a natureza como paradigma absoluto, teremos de aceitar também como “naturais” o sexo forçado e a poligamia, uma vez que a maioria dos animais não é monogâmico, e que o comportamento violento no acasalamento não é tão excepcional.

Se for pela religião, temos que ter consciência e não fazer a nova fogueira da inquisição nas Tribunas do Poder Legislativo. Não esquecer de que cada ser humano é sagrado. E, como bem disse Voltaire, em seu Tratado Sobre a Tolerância, “não só é cruel perseguir nesta curta via os que não pensam como nós, como é ousado pronunciar sua condenação eterna. Não compete a átomos do momento, tais como somos, antecipar as decisões do criador”. É preciso lembrar que o mais bonito dos mandamentos fala em amar o próximo, e não odiá-lo porque ama.

Que respostas terão tais argumentos para explicar aos Josés que existem neste país o fato de terem menos direitos do que filhos de assassinos ou de ladrões? Devem crer que a maior qualidade do ser humano é ser heterossexual, e o maior defeito é não sê-lo?

Nossa jovem Democracia, ao que parece, ainda guarda alguns espaços para a Ditadura. A Ditadura da maioria que pretende impor seu modo de vida, suas crenças, sua moral religiosa, que luta contra o Estado Laico. É preciso ensinar a eles a lição de Listz Vieira, de que a cidadania, baseada na igualdade, deve conviver com a identidade, baseada na diferença. Pois Democracia não é simples maioria: é diversidade, respeito às minorias.

É preciso estabelecer uma nova utopia: a utopia do outro, a noção de humanidade vinculada a uma responsabilidade ética, na esperança de não existirem mais fronteiras que nos separem, nem verdades construídas que nos tornem piores.

A crise dos dias atuais decorre dos desvios da razão, porque ela esqueceu-se do mundo da vida, de seu sentido, do sentido da própria existência, para inventar sentidos que hoje nos amarram. Hoje, não temos o mundo da vida, só uma totalidade imposta a nós. E no mundo da vida, existem Josés esquecidos. Famílias não reconhecidas como tal. Mas isto pode mudar, pois o ser humano é vivência infinita da própria humanidade, tarefa infinita de descoberta. Lembrando o que Husserl dizia, pelo fato de conceber idéias mesmo vivendo na finitude, o homem se renova e se orienta para o pólo do infinito. 

Sejamos, todos, intérpretes. Não apenas aceitando conceitos prontos, não apenas descrevendo significados do previamente existente, mas também constituindo significados. Significados novos, como um novo conceito de família. Como bem disse Samantha Buglione, o que define uma família, afinal? É a diferença sexual dos cônjuges ou o respeito, o cuidado, o amor?

É preciso agir como ponte, inserir dentro de cada um de nós um mundo além dos modelos e dos reflexos, um mundo com espaço para o respeito dos diferentes. É preciso sedimentar a dialética, transcender a alienação, e trazer, na fusão de horizontes, a revelação do ser em sua plenitude. O ser humano tem sua morada habitual no não habitual, que só pode habitar o que Heidegger chama de tempestade do ser.

Façamos tal tempestade, sejamos tal tempestade.

Importantes passos foram dados. A criação, em 2004, do Brasil Sem Homofobia – Programa Brasileiro de Combate à Violência e à Discriminação Contra Gays, Lésbicas, Transgêneros e Bissexuais, e de Promoção da Cidadania Homossexual. O Projeto de Lei nº 5003/2001, da Deputada Federal Iara Bernardi (PT/SP),que determina sanções às práticas discriminatórias em razão da orientação sexual das pessoas. 

Mas ainda falta muito. Enquanto Sudão, Nigéria, Afeganistão, Paquistão, Irã, Arábia Saudita, Iêmen punem com Pena de Morte, e Uganda, Butão, Bangladesh, Índia, Maldivas, Nepal, Cingapura, punem com prisão perpétua, o Brasil, na realidade, pune a homossexualidade também: com a prisão da cidadania, com cidadãos com menos direitos. 

Ainda estamos longe de países como a Holanda, onde casamento é casamento, sem distinção de sexo. Distantes da Espanha, do Canadá, do Reino Unido, da Suécia, Noruega, Finlândia, ou mesmo dos Pactos Civis da França. Em alguns destes países, casamento, inclusive adoção, são permitidos.

Ainda estamos longe, mas caminho se faz ao caminhar. Importante, porém, é não desistir, nem se acomodar. São pelos menos 33 direitos negados pelo simples fato de uma união ser entre pessoas de sexo igual. Os mais importantes deles, e mais difíceis, são os que se relacionam a aspectos não patrimoniais.

Basta imaginar um caso como o de Eugênia Martins e Francisco, filho de Cássia Eller. É um caso único, pois a guarda só foi deferida pela especial circunstância de que o avô materno, que pleiteava a criança, sequer havia participado de sua vida antes. Mas e se fosse um avô com uma convivência normal, em competição com uma companheira? Será que o resultado seria o mesmo, ou os juízes prefeririam dar a criança um lar “normal”? Provavelmente, sim. E Francisco sofreria a perda de duas mães.

A questão é que é necessária a lucidez e a razão ao tratar do tema. Precisamos de leis, porque leis trazem mais garantias. E embora princípios sejam importantes, seu uso pode ser feito ou não, dependendo da hermenêutica do julgador. Trata-se de garantir a liberdade, a igualdade, a democracia, a dignidade da pessoa humana. São direitos fundamentais.E, até agora, nosso direito tem mais é negado a existência jurídica da homossexualidade, há um vazio jurídico muito grande. Basta ver o silêncio do chamado Novo Código Civil de 2002.Contra esse vazio não basta a atuação do Governo,é preciso também um movimento neste sentido pelo Poder Legislativo, e que a sociedade civil se mobilize.

“As palavras nascem como flores”,disse Horderlin em um verso.Nascem como flores porque nesse encontro com o próprio fundo da existência, que é sempre um encontro tradutor e ressoante, surgem palavras que só poderiam surgir nesse lugar e momento. Que as leis sejam a morada da Justiça, e que as palavras sejam como asas sobre os abismos da intolerância, a unir pessoas, corações e mentes, num mundo de menos preconceito.Onde Josés, Cláudias e Marias possam ser felizes, com iguais direitos, igual respeito e dignidade, livres, para sempre, da absurda prisão de sua cidadania.
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Ao longo dos séculos, a mulher no Brasil vem lutando pela igualdade entre ambos os sexos. Se no período colonial a mulher ficava em casa cuidando dos filhos e do lar, hoje em dia, além de fazer esses deveres, ela também quer sair e trabalhar.

Aos poucos, foram sendo conquistados, pelas mulheres, os mesmo direitos que possuem os homens. Foi conseguido o direito de estudo, de trabalho e ao voto. Claro que, para a conquista desses, ocorreram muitos confrontos de ideologias.

Dentre esses direitos, o que ainda apresenta preconceito, é o trabalho feminino, o qual apresenta preconceito pela visão masculina. Normalmente, no mercado de trabalho há um maior desentendimento entre os gêneros, principalmente em serviços militares e cargos políticos.

Hoje há uma pequena quantidade, porém significativa, de mulheres militares, as quais exercem cargos de maior importância nas forças armadas e na polícia. 

Já na política, o Governo está se empenhando para a conscientização das mulheres, propondo-se a fazer com que o número dessas a candidatura aumente.

Para ajudar a combater a desigualdade existente entre os sexos, em 2004, foi instituído como o “Ano da Mulher” pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres da Presidência da República, promoveu, em julho do mesmo ano, a 1ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, a qual tem como meta desenvolver programas e atividades com o objetivo de construir a necessária igualdade entre homens e mulheres, promover a justiça social, e a inclusão da parcela feminina na sociedade.

As várias medidas tomadas pelo país quanto a este problema, demonstram que há uma compreensão sobre o benefício que a igualdade entre os sexos pode trazer. O Brasil, já deu muitos passos a frente para resolver este problema, mas deve-se ter consciência de que ainda há um longo caminho a ser percorrido. Mas junto a essa caminhada, deve ser realizado um programa que conscientize a população, para que as mulheres não sofram preconceito dessa.   
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Fala-se muito em discriminação racial, cultural, religiosa, e a cada dia esses tipos de preconceitos ficam mais evidentes na sociedade, embora muitos tentem mascará-los. Existem outros tipos de manifestações preconceituosas que, muitas vezes, não se tem conhecimento. A homofobia é um exemplo disso, são poucas as pessoas que sabem da existência dela.

Presente em muitos, Por vários pontos de influência como: a cultura e a família, a homofobia caracteriza o medo e o resultante desprezo pelos homossexuais. Ela é ensinada a muitos desde a sua formação no ventre da mãe. Quando um casal espera um filho, geralmente fica imaginando como aquele bebê será, entretanto raramente imagina que pode ter um filho ou filha homossexual, e se isso lhe passa pela cabeça, alguns não se prendem muito a esse fato, porque afinal “esse mal” não iria acontecer com sua família. Desde pequenas as crianças aprendem que meninas devem gostar de coisas de meninas ,e meninos de coisas de meninos, e algumas vezes essas crianças crescem ouvindo comentários dos pais machões que dizem que se o filho assumir ser homossexual, será expulso de casa e, não mais, considerado como filho.

A sociedade muitas vezes se diz evoluída, aceita os diversos tipos de relacionamentos amorosos, porém quando é observado um beijo entre pessoas de mesmo sexo,  grita dizendo que aquele ato é nojento.

Muitas Igrejas pregam que ser homossexual é o mesmo que assumir um pecado mortal é tanto que não abençoam esse tipo de relacionamento. Para algumas é como se a pessoa fosse possuída por uma força maligna. Tudo isso constrói na sociedade esse tipo de preconceito e é manifestado no cotidiano, sem que se perceba. Dizem que aceitam, mas zombam do jeito de ser dos gays e das lésbicas, fazem comentários que para eles, geralmente, são como ofensas, entre outras atitudes discriminatórias.

Algumas pessoas que têm tendência homossexual manifestam também a homofobia, contra os outros e até mesmo contra si, porque através desse ato eles conseguem ser vistos como “normais”, pois para muitos deles ter sentimentos homossexuais é anormal, e motivo de preconceito na sociedade. É como se tendo homofobia eles matassem dentro deles aquele sentimento e fossem tornando-se mais sociais filhos que não irão dar vergonha aos pais, e que não serão motivo de gozação por parte de colegas, parentes e amigos.

Ultimamente essa idéia vem mudando devagar, pois alguns homossexuais conseguiram vencer esta luta de conceitos e vontades dentro de si próprios.

A sociedade caminha para a evolução com passos curtos, mas com esperança. Os movimentos GLTB’s vêm crescendo aos poucos, e servindo de apoio para os gays, lésbicas, trangenderes e bissexuais. O Brasil também está lutando, hoje existe um programa chamado Brasil sem homofobia, mostrando que ela existe, é preconceito, mas não deve existir, pois todos somos iguais independente de cor, raça, cultura, religião e opção sexual.   
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Homossexualidade, atração erótica por alguém do mesmo sexo. Solidariedade e amizade são sentimentos que eles manifestam entre si e que gostam de expressar por meio de abraços, beijos, olhares e toques. São freqüentes as fantasias, atração, admiração e o desejo por companheiros do mesmo sexo. Porém, a conduta homossexual não é aceita pela sociedade e provoca, na maioria das pessoas, sentimentos de rejeição, indignação, preconceito e gozação. Por esses motivos, muitos homossexuais comportam-se de modo a não sugerir a sua homossexualidade, ocultando a sua vida sexual.

É importante não confundir a atração sexual do individuo com a sua identidade sexual. Em outras palavras, o fato de um homem sentir atração por outro, não o desqualifica para assumir seu papel de homem e o mesmo pode se dizer da mulher. Também não há razão para se acreditar que as experiências homossexuais determinam a preferência futura do indivíduo. Não são elas que transformam alguém em homossexual.

Até hoje, não existem explicações plenamente convincentes sobre a origem e as causas da homossexualidade. Há os que afirmam que ela ocorre devido a fatores biológicos ou, mais precisamente, genéticos. Outros acham que ela é decorrente de fatores psicossociais; talvez por isso atitudes de timidez, de sensibilidade e delicadeza nos rapazes ou de agressividade e independência nas garotas, sugerem para algumas pessoas, futuras posturas homossexuais.

Homossexualismo é uma entre outras possibilidades. Sendo que, a heterossexualidade deveria ser a única opção. Mas, tudo na vida é uma questão de escolha. E ninguém tem o direito de criticar, ou mesmo julgar quem preferir essa opção. O homem sabe que, aos olhos de Deus, é pecado. E, no entanto, não procura meios de lutar contra esse mal que o destrói a cada dia.

Na Grécia antiga o homossexualismo era aceito e até mesmo considerado uma forma de relacionamento amoroso superior ao heterossexualismo. Na cultura Judaico-Cristã, foi de maneira geral interpretado como comportamento pecaminoso e, assim, em todo o Ocidente, passou a ser visto como socialmente inaceitável e mesmo sujeito a punições.

O psiquiatra Sigmund Freud definiu homossexualidade como resultado dos conflitos do desenvolvimento psicossexual e explicou o homossexualismo masculino a partir de uma longa e intensa ligação edipiana com a mãe. No caso de lesbianismo, a mulher, depois da fase fálica, será obrigada a trocar o clitóris pela vagina como órgão sexual e a também mudar o objeto do seu amor, ou seja, trocar a mãe pelo pai.

O Zoólogo e Sexólogo americano Alfred Kinsey estabeleceu um marco no estudo do fenômeno: ele descarta como premissa à exclusividade da preferência homossexual ou heterossexual e toma a orientação exclusiva para uma outra tendência como comportamento situado num dos extremos de uma “escala” gradativa de possibilidade.

Nos EUA, por exemplo, ate o início da década de 1970, o homossexualismo era considerado pelas autoridades da área psiquiátrica como um distúrbio mental, mas a crescente atividade política e os esforços dos homossexuais para serem encarados como indivíduos que exercitam uma preferência sexual diferente e não como personalidades aberrantes acabou por derrubar essa classificação.

A discussão sobre os direitos dos homossexuais ganhou espaço nos meios de comunicação, quando diversos países criaram leis para regulamentar o assunto. Nos EUA, o governo enfrentou forte oposição quando derrubou o veto a homossexuais nas forças armadas. No Reino Unido, onde a atividade sexual é legalmente permitida a partir dos dezoito anos de idade, foi liberado o homossexualismo a partir dos vinte e um anos.

Nos Paises Baixos, foi autorizado o casamento entre pessoas do mesmo sexo. No Brasil, o direito de herança ao parceiro homossexual foi reconhecido na prática. No depoimento de algumas pessoas, a jovem Luciana Paiva, 21 anos esclareceu que não tem nada contra, mas acha errado, porque Deus criou o homem para a mulher e vice-versa. E que assim como ele nos deu o livre arbítrio, para escolher o nosso próprio caminho, devemos respeitar as opções dos outros, seja qual for.







 

A atração erótica entre pessoas do mesmo sexo é aprovada, tolerada ou punida segundo a comunidade e a época em que se verifica. A moderna sociedade Ocidental, em que as idéias sobre a sexualidade em geral estão em permanente evolução, tende a reduzir as restrições morais a pessoas que preferem relaciona-se sexualmente com outras do mesmo sexo e mesmo a amparar legalmente as uniões homossexuais.

Talvez essa teoria contribua de maneira decisiva para o esclarecimento de vários aspectos do comportamento humano, sobretudo ao retirar do terreno moral o debate em torno da homossexualidade. Mas a sociedade não vê o homossexual como alguém que ainda não amadureceu completamente e, por esse motivo, seja incapaz de relacionar-se plenamente com o sexo oposto.

A comunidade homossexual tornou-se abertamente conhecida e seus integrantes passaram a reivindicar o direito á igualdade de tratamento no emprego e a vida social, bem como a modificação de normas legais que restringem seus direitos. Em muitas jurisdições, leis para condenar a discriminação contra homossexuais tornaram-se objetos de acirrados debates e mesmo de atos de violência e repulsa.

Segundo pesquisas, a homossexualidade não é vicio nem doença e deve ser respeitada. Piadas e comentários grosseiros sobre homossexuais ou, pior ainda, ofensa a uma pessoa que tem essa característica demonstram uma profunda ignorância e uma enorme falta de respeito para com o ser humano.

A escolha é uma das principais características que nos distinguem dos animais. Ser adulto é respeitar a escolha dos outros e definir a sua.

Verificou-se também que a atividade homossexual aumenta em ambientes em que não há condições para o extravasamento do desejo heterossexual. Os especialistas que reconhecem no homossexualismo um padrão de comportamento anormal classificaram-no em pelo menos dois sub grupos: Homossexuais “assumidos”, razoavelmente satisfeitos com sua identidade sexual e capazes de desenvolver relações estáveis e maduras com outros homossexuais; e Homossexuais “heterófobos”, cuja sexualidade encontra expressão no homossexualismo por incapacidade de relacionamento intimo com pessoas do sexo oposto.

 Apesar das dificuldades que muitos enfrentam, pressionados pelos padrões de normalidade sexual que os obrigam a dissimular, alguns homossexuais atingem uma estabilidade sexual favorecida por meios tolerantes e podem assumir claramente as suas relações.

Mas, como foi relatado anteriormente, tudo é uma questão de preferência: não é porque seu amigo é homossexual que ele vá deixar de ser gente. Algumas pessoas não gostam nem de passar perto dos homossexuais. Isso é um ato totalmente ignorante. Porque o fato de ele ser homossexual, não o faz deixar de ser humano. Nos tempos de hoje, ninguém pode julgar seu próximo, pois o mundo está cheio de pessoas hipócritas que só vêem seus vizinhos e esquecem de olhar à sua volta.

Como esse mundo é muito pequeno e faz um movimento onde ele vem sempre parar no mesmo lugar. O ser humano não pode criticar atitudes de algumas pessoas: Certo que ele não é obrigado a aceitar, mas que deixe de lado, porque Deus toma conta.

A capacidade de discernir, fazer escolhas, pensar na conseqüência do comportamento, em si próprio e nos outros, é o resultado da soma de fatores externos, características pessoais e histórias de vida de cada um de nós.

	Título: MULHER: VIRTUOSA OU INFAME? HEROINA OU FRACASSADA?
	R135 

	Autora-o:  Raquel Oliveira Dourado
	

	Orientadora-a:
	

	IES: C.E.E.F.M.  “HUMBERTO DE CAMPOS”
	

	Cidade e estado: SÃO LUIS/MA
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações 
	


Onde estão as mulheres? Por que tanto preconceito? Somos inferiores? Por que tanta diferença? Se somos da mesma espécie (seres humanos), vivemos da mesma origem (o cemitério)? Porque viver em um mundo machista? Qual é a nossa situação? O que fazer para mudar este quadro caótico? Você “mulher” está conformada ou vai lutar pelos seus direitos? Entre tantas perguntas ficamos pensativas. Pois esse assunto precisa ser analisado, discutido, e além disso, colocado em prática. Já estamos cansados de tanto ouvir falar e nada ser mudado. Qual a razão? Então vamos à luta!


Desde a antiguidade a mulher ocupa um lugar inferior ao homem, não só aqui no Brasil, mas em todo o mundo. Na Grécia Antiga, por exemplo, a moça ao se casar era submissa totalmente ao marido. Ao entrar na casa do marido, a mulher rompia todos os vínculos de parentesco com a sua família de origem. Em Atenas, sobretudo as casadas levavam uma vida enclausurada e quase nunca saíam de casa, onde se ocupavam das tarefas domésticas, da cozinha, dos filhos e fiscalizavam o trabalho do escravo.


Porque os homens sempre em destaque?


Os filhos homens recebiam uma  educação às meninas. As meninas não eram obrigadas a estudar, o essencial era aprender a ler e a escrever e fazer os afazeres da casa. Às vezes não freqüentavam uma escola, aprendiam em casa mesmo, com a mãe. Os pais não se preocupavam tanto em investir na formação profissional dos filhos. Por este motivo os homens ganhavam mais espaço na sociedade e tinham mais possibilidade de se tornarem em marco na história.


A mulher na história bíblica sempre ocupava cargos mais baixos que os homens, eram raras as mulheres que recebiam herança, as doze tribos eram liderados por homens, quem entrava no santíssimo lugar para falar com Deus, representando o povo era o Sumo sacerdote. O templo era formado por pavilhões onde as mulheres ocupavam o segundo, mais inferior que os homens e mais distante do lugar santíssimo. Mesmo com essa garra e fibra que conseguiram na história como estrelas. Exemplos: D´Débora ( Juíza ), Ester (Rainha que salvou uma nação), Maria ( Mãe de Jesus), Raabe ( uma mulher de fé), entre estas outras grandes mulheres se destacaram, nos deixando exemplos a ser seguidos.


No nosso país, onde estão as mulheres?


Começando da nossa língua é machista. Ex: em uma sala de aula tem cinco meninas e 1 menino, para se referir ao todo se diz eles e não elas.


Será que as autoridades têm dado espaço suficiente para as mulheres? Existem muitos homens que dizem que as mulheres são incapazes, são frágeis, não podem assumir cargos elevados, enquanto o homem é de caráter mais seguro e temível. Eles estão totalmente enganados, pois com certeza não conhecem as habilidades de uma MULHER, estão acostumadas com mulher no grau diminutivo, mulheres, sinônimo de cozinha e de reprodução. A mulher sempre apresentou um importante papel na história do país. Desde a formação da sociedade até as mais admiráveis e louváveis conquistas. Todos os homens que conseguiram entrar na história precisaram de uma mulher companheira, para lhe dá carinho e com ela compartilhar os seus problemas e as suas vitórias.


Já imaginou Santos Dummont (inventor do avião), não existindo uma mulher, como mulher, como ele viria ao mundo? Não tendo o auxílio luxuoso de uma máquina que voa, tendo que fazer comida, lavar roupa, varrer casa e etc. E Aristóteles? Galileu?  E Maquiavel?


Mesmo não sendo notificados os nomes de suas honradas adjuvantes mulheres, elas contribuíram de uma forma fundamental em suas conquistas.


Aqui no Brasil no período do primeiro reinado (D. Pedro I) e no segundo reinado (D. Pedro II), as mulheres não tinham direito de votar e muito menos se eleger. As mulheres sempre foram restritas na história do Brasil, desde o período colonial até o atual.


Se perguntarmos exemplos de mulheres que destacaram no Brasil, com certeza ainda temos que pensar um pouco, porque são poucas que obtiveram essa glória.


Temos a princesa Izabel que criou a Lei Áurea, a primeira governadora do Maranhão, Roseana Sarney, que hoje é senadora, Raquel de Queiroz, a primeira mulher a participar da Academia Brasileira de Letras e outras...


Nós mulheres somos realmente heroínas, temos virtudes especiais que surpreendem a todos. E já temos conquistado muito. Atualmente as mulheres estão inseridas no mercado de trabalho. E a cada dia obtendo cargos elevados, já tem mulheres empresárias, gerente, comandante, Sargento e Juíza, Advogada, senadora etc. Está faltando só presidente do Brasil, mas com certeza conseguiremos e marcaremos a história. Falta pouco demais pouco para um número incontável de mulheres imbatíveis e corajosas incluídas na história do Brasil.


Para mudarmos este quadro de preconceito e imagem da mulher, vamos nos unir com toda determinação e otimismo, mostrar a este mundo somos vencedoras e não fracassadas, que a palavra derrota não existe no nosso vocabulário, mas sim igualdade conquista, felicidade e prosperidade. No nosso peito nasceu uma chama ardente de luta que nunca se apagará. Somos forte iguais aos elos de uma corrente, que estão vinculados. E nada poderá nos deter.            
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Nas últimas décadas a mulher tem ocupado seu lugar na sociedade embora ainda exista muito machismo.



A primeira manifestação em busca da igualdade de gênero ocorreu em 8 de março de 1857 quando as operárias de uma fábrica em Nova York, nos Estados Unidos da América do Norte, entraram em greve, com o objetivo de reduzir a carga horária de 16 horas para 10 horas. Essas operárias apesar de trabalharem 16 horas recebiam menos de um terço do salário dos homens.


A mulheres foram fechadas na fábrica em que aconteceu um incêndio, na qual cerca de 130 delas morreram sufocadas.


Quase um século depois aqui no Brasil, no governo de Getúlio Vargas, a constituição de 1934 reconheceu o direito ao voto feminino.


Após 60 anos em 1994 Roseana Sarney, é eleita a primeira Governadora do pais, recentemente uma mulher foi eleita 1ª Ministra da Alemanha, um pais onde o machismo predomina.


Pode-se perceber então que a mulher não serve simplesmente para cuidar de casa. Tem muitas habilidades que precisam valorizadas.


Será a sociedade tão cega a ponto de não perceber a capacidade da mulher, igualar seus direitos? Em sendo assim, apesar das vitórias, ela ainda tem muito o que conquistar.


Pesquisa feita pela Organização Internacional do Trabalho mostra que o número de mulheres desempregadas é bem maior que o de homens. Apesar disso, segundo dados da Fundação Carlos Chagas, no período de 1981 a 1998, o crescimento das mulheres economicamente ativas no país foi de 111% enquanto que o dos homens foi de 40%.


Hoje a parcela feminina representa 41% da população economicamente ativa, com 30 milhões de mulheres no mercado de trabalho.


No setor educacional a ascensão da mulher revela-se na presenças de 57% dentre os estudantes do ensino médio. Não somente isto, as mulheres têm se desprendido do trabalho doméstico e montado seus próprios negócios.


Há exemplo disso em uma pequena cidade de Pernambuco, mulheres têm feito um programa de rádio, que já dura oito anos e é líder de audiência no horário.


Esse trabalho visa a liberdade de mulher. Hoje, o projeto é um sucesso, mas não foi sempre assim..No início houve muitas críticas, especialmente críticas masculinas.


Segundo eles o programa ensinava coisas erradas às mulheres. Para eles, a mulher não tem direito a nada, a não ser cuidar do lar. Essa uma visão machista e preconceituosa.


É bom lembrar que recentemente um estudo descobriu que as mulheres possuem uma potencialidade em atuar em diferentes frentes, num nível acima do apresentado pelos homens, o que justifica a forma feminista de pensar. Talvez seja por isso que elas conseguem cuidar de diversas coisas ao mesmo tempo.


Desde as primeiras manifestações até as atuais, a mulher sempre tem conquistado algo. Porém, como foi citado ainda há muito o que se conquistar, embora seja inadmissível, por exemplo, que em pleno século XX ainda existam mulheres que não possam nem ao menos mostrar o rosto. 


Todos têm o direito a liberdade. Não importa o gênero, seja ele homem ou mulher.
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A problemática de superioridade do homem em meio à sociedade atual vem se intensificando cada dia mais, mesmo com a intervenção da mulher do meio social essa questão se manteve acesa até hoje. Tudo porque o sexo masculino em geral não aceita ser rebaixado a ver mulheres ocupando atividades que na concepção masculina, só poderiam ser feitas por “homens”.

Uma questão de extrema importância que vem se difundindo atualmente é a da paternidade. Segundo dados de várias organizações que estudam o comportamento da sociedade, como o IBGE, o maior número de gestantes que se tem hoje são quase sempre adolescentes, e na sua maioria vivem em condições precárias, ou seja, são pobres.

A adolescência se caracteriza por uma fase conflitante e que de acordo a Organização Mundial de Saúde, compreende um período entre os 11 e 19 anos de idade, nessa fase o adolescente sente-se só e mal entendido, o mundo ao seu redor parece estar sempre contra suas decisões, conseqüentemente isso faz com que o mesmo haja de forma imatura e sem escrúpulos, levando ele a tomar decisões impróprias que futuramente gerarão sérias conseqüências. A gravidez na adolescência pode ser citada com uma dessas conseqüências, mas o que devemos levar em conta é que em torno de 70% das adolescentes – mães, criam seus filhos sozinhos, ou seja, não há a participação dos pais.

Isso acontece porque os homens, geralmente não vêem a paternidade como uma forma de adquirir experiências para se atingir a maturidade, e sim, como uma carga que eles carregariam pelo resto de suas vidas. A paternidade pode ser caracterizada como um ato que acontece muitas vezes sem querer, pois em sua maioria, vem de uma forma indesejada, ou porque não se usou camisinha, ou porque sua companheira não tomou a pílula anticoncepcional. Isso tudo causa um caos na cabeça desses progenitores fazendo com que eles achem que a obrigação de criar seu filho ou filhos não necessite de si, justamente porque eles não queriam que uma gravidez acontecesse.

Para poucos a paternidade serve como uma forma de adquirir experiências, ainda existem alguns adolescentes que desejam sim, ter filhos, e isso causa uma leve felicidade para esses. Porém nem sempre os pais têm condições financeiras para sustentar seus filhos, fazendo assim com que haja uma queda de auto-estima e que muitas vezes levam o pai a praticar atos, que se julgam como profissões por falta de oportunidades, como por exemplo, o tráfico de drogas, furtos e roubos, dentre outros atos banais que podem ser cometidos na esperança de dar algo melhor para seus filhos.

Toda criança tem direito à convivência familiar, mas que devido a certas causas não a possui por completo. Quando um filho vem de forma indesejada o pai quase sempre não consegue cumprir com certas obrigações e assim, às vezes, acha como melhor solução bater, espancar, gritar, agredir moralmente e fisicamente o filho por não saber como se portar na hora necessária.

Isso faz com que a criança tenha traumas, tornando-se um adulto sem coração e frio, podendo seguir um mau caminho, além de danos sentimentais. Uma criança que não possui a presença de um meio familiar – pai, mãe, avós, tias, etc – participativo, busca a ter dificuldades de relacionamentos, tornando-se difícil conseguir, quando adulto, empregos, amizades, e principalmente uma vida social.

É devido a essas afirmações verídicas que se leva a crer naquele velho ditado “filho de peixe, peixinho é”. Um filho que tem como exemplo um pai, criminoso, dificilmente não vai seguir os caminhos de seu pai. E isso faz com que haja uma transmissão hierárquica de valores e atitudes entre pais e filhos de diferentes gerações. 

Devemos levar em conta, que essa realidade não acontece em todos os lares, mas sim, que vem se progredindo continuamente. É necessário a melhor conscientização de pais, principalmente, adolescentes para que não possa ocorrer esses fatos que fazem parte da realidade de todo o mundo.

Uma vida em família é necessária, e muito importante também. Se não é desejável um “ser”, então não deve ser feito.  Os pais, não só adolescentes, como todos os outros devem compreender que “quando um não quer, dois não brigam”. Se não há a necessidade de uma gravidez, não a faça.

Apesar de vários órgãos públicos estarem trabalhando na forma de conscientizar os adolescentes, jovens e adultos de usar preservativo esse ritmo de crescimento populacional não pára de crescer. 

A realidade é que no mundo em que vivemos, palavras não conseguem mais remediar atos impróprios, os homens em geral devem entender que qualquer criança necessita de uma educação conjunta, sendo assim, um pai não deve pensar que a presença de um filho é só “mais um no mundo”, mas sim o início de um aprendizado que vai durar a vida toda.

Percebemos então, que encarar os fatos de frente é melhor do que tentar ocultar a realidade. Os pais, devem entender a necessidade de seu papel para com seu filho, só assim ele verá o quanto uma criação unida trás grandes resultados e méritos.
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Os direitos e obrigações do homem e da mulher podem ser considerados mútuos, afinal, a sociedade é composta por leis que dão total apoio à igualdade de gêneros. E não só existem leis, como também, existem grupos de apoio e de incentivo a essa igualdade.


Mesmo assim, e depois de tantos avanços na sociedade, a maioria dos homens e meninos ainda tem muito preconceito quanto à capacidade feminina, considerando apenas aquela  velha forma de vida, na qual o homem e a mulher tinham obrigações totalmente diferentes. Ou seja, o homem saía para trabalhar e a mulher cuidava da casa e dos filhos.


É claro que muitos homens já aprenderam a aceitar e concordar com a nova forma de viver deixando de ser machistas. Alguns passam a ser, até mesmo, feministas, já que não significa um erro um homem apoiar uma mulher na luta pela igualdade.


Só porque uma pessoa é do sexo masculino não quer dizer que tenha que ser contra os avanços feministas, isto é, ao invés do homem discordar, é possível que ele, não só concorde, como, também, apoie e lute, junto às mulheres, por direitos igualitários no mercado de trabalho, nos esportes e, principalmente, na vida social do dia-a-dia.


Quanto aos homens machistas, infelizmente, é típico de seu sexo achar que, por serem  homens e não engravidarem, não têm obrigação alguma para com os seus filhos. No entanto, estes estão equivocados. A partir do momento em que engravidam uma mulher, tornam-se responsáveis por uma nova vida que está sendo gerada, e não é preciso que eles tenham uma barriga enorme para provar isso. 


Mesmo com muitas dificuldades, o espaço feminino vem se tornando cada vez maior, embora pudesse existir, no Brasil, mais lideranças nas causas feministas, o que facilitaria a igualdade de gêneros. Seria, é claro, indispensável a participação dos homens, tornando a causa eficiente, fazendo com que o machismo tenha um fim inevitável.
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“Todos os seres humanos nascem livres e iguais

 em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, devem

agir uns para com os outros em espírito de fraternidade”

Declaração Universal dos Direitos Humanos,

Artigo 1º.

 
As diferenças são gritantes e vibrantes. Dois mundos distintos que se encontram em idas e vindas. Dois gêneros que, por mais diferentes que sejam, possuem o direito de igualdade e o dever do respeito mútuo. Essa é a definição homem X mulher.


Ao longo das gerações, as mulheres foram tidas como o “sexo frágil”. Porém, esse estigma da mulher sendo o sexo frágil não convence. O que existe é o sexo sensível. Sensível a sentimentos, sensível às pessoas, sensível ao mundo, sensível às finanças... Alguns dizem que estão tomando o espaço dos homens, ou que os homens estão perdendo lugar para elas, mas isso não é verdade. O que está acontecendo é uma reorganização do espaço, e as mulheres estão ocupando o que lhes é de direito. Mas essa reorganização só está acontecendo por causa da iniciativa de algumas mulheres.


Tudo que a mulher conquistou até hoje foi por causa de muito esforço, e nenhuma dessas conquistas foi resultado da ação isolada de uma mulher. Tudo o que conseguiram foi porque lutaram juntas.


Para se dar o devido valor a essas guerreiras é necessário conhecer a história das suas batalhas e os direitos por elas proporcionados. E para estudarmos essas histórias de combates mais profundamente,  vou contar a você a história de uma viagem que eu e alguns de meus amigos fizemos pelos mares da história, a bordo no barco do Tempo.


Logo que entramos no barco e zarpamos, a senhora Memória, nossa timoneira, nos guiou à antiguidade. Por todas as partes do mundo, a mulher era tida apenas como um objeto de prazer e procriação, e isso durou por muito tempo. A mulher não tinha opinião nem voz, haviam poucas exceções, como Cleópatra, a Rainha Ester... foi uma época mórbida para o ego feminino. Mas essa parte da historia não nos interessou muito. Continuamos nossa viagem através do Tempo, e começamos a ver que, por volta dos séculos XVI e XVII, a mulher começou a reclamar seus direito. Mais foi mais a frente, no século XVII que paramos e aportamos, na Europa. Quando chegamos a terra firme, a senhora Memória nos disse que em terra, quem nos guiaria seria a senhorita Coragem, que estava ávida por mostrar-nos os campos de batalha.


Estávamos na França, em plena Revolução Francesa, o ano é 1789. Podemos ver que as mulheres passam a atuar com mais notoriedade na sociedade. Começaram a trabalhar e a receber o seu salário – suado salário. Porém, a mulher era muito explorada, não recebia o quanto merecia por seu trabalho. Por isso, resolveram sair a luta pela igualdade.


Nosso guia, Coragem, nos levou logo a conhecer um de seus maiores trunfos: Olympe de Gouges. A Coragem nos falou que, em 1791, Olympe lançou a “Declaração dos Direitos da Cidadã”, na qual reivindicava o “direito feminino a todas as dignidade, lugares e empregos públicos segundo suas capacidades”. Porém, nessa época a mulher devia ser submissa ao homem, e o que Olympe fez era inaceitável. Vimos Olympe ser julgada, condenada à morte e, por mais que não quiséssemos ver, vimos Olympe ser guilhotinada, em 03 de março de 1793. Mesmo assim, esse evento não foi suficiente para apagar a chama que iluminava a liberdade.


O tempo estava passando, e tínhamos que voltar ao Tempo para continuar a viagem. Despedimo-nos da senhorita Coragem e voltamos ao mar da história.


Viajamos pelo Tempo e chegamos ao século XIX. Estávamos do outro lado do Atlântico. Memória nos fez atracar nos Estados Unidos, e logo nos apresentou o nosso novo guia: a senhora União.


União sabia que estávamos com um pouquinho de pressa, pois a viagem era longa, e por isso nos levou direto a Nova Iorque. Chegamos a tempo de ver 129 mulheres, tão corajosas quanto Olympe, pararem a Fabrica de Tecidos Cotton. Estavam de braços cruzados reivindicando uma jornada de trabalho diária de 10 horas. Ficamos horrorizados quando vimos outros atearem fogo à fabrica, com as 129 tecelãs trancadas lá dentro! União nos disse que aquilo seria muito importante para a emancipação feminina; a princípio não entendemos. Voltamos e navegamos pelos caminhos da história.


O Tempo nos levou para o século XX, na Dinamarca. Paramos em 1910, o ano da II Conferência Internacional da Mulher. Ouvimos alguém que deu a idéia de criar uma data em homenagem as 129 operárias que morreram carbonizadas em Nova Iorque, como União havia nos mostrado. Era Clara Zetkin, ativista pelos direitos femininos. Nessa hora, Força de Vontade, nosso guia na Dinamarca, chegou. Levou-nos um pouco mais a diante, a 1911. Nesse ano, mais de um milhão de mulheres se manifestaram na Europa, e foi criado o Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 8 de março.


Tínhamos pressa, e voltamos ao nosso barco. Desta vez, Força de Vontade veio conosco, pois conhecia muito bem a nossa próxima parada. Embarcamos, e o Tempo nos levou para o Brasil, nos anos 30. Tínhamos muito a conhecer no Brasil, por isso desembarcamos logo e começamos nossa viagem por terra.


Nos anos 30, vimos as mulheres conquistarem o direito ao voto. Força de Vontade nos levou aos anos 40, onde pudemos observar a mulher imersa no mercado de trabalho. Na década de 60, ganharam o direito à sexualidade; e nos anos 80, direito à propriedade de terras. Quando chegamos ao ano 2000, deparamo-nos com mais de sete mil mulheres no poder público. Ufa!... Fecharam o século XX com estilo.


Voltamos ao Tempo e ele nos levou de volta  ao presente.


Hoje, no Brasil, as mulheres já são maioria na população. Segundo o IBGE, 50,78% da população brasileira é de mulheres (Censo Demográfico 2000), e isso equivale a 2.668.222 mulheres a mais que homens (no ano 2000).


Mas ser maioria não as faz maiores ou mesmo iguais aos homens em direitos. Ainda mais se pensarmos que, para alguns, as conquistas feministas são consideradas inoculas às “Metas do Milênio”.


Contrariando todas as convenções, por incrível que pareça, as mulheres não tem o direito de ir e vir, porque existem lugares públicos onde não há segurança suficiente para que a mulher os possa freqüentar com liberdade. Um outro exemplo, agora com relação à valorização do trabalho feminino, e que nas enormes fábricas asiáticas o quadro de funcionários é composto por maioria feminina, porque, para “elas” , o salário é menor.


Existem exemplos mais nítidos, como na base norte-americana da Baía de Guantanamo, onde prisioneiros talibãs são guardados por mulheres. A maior potência mundial usa o fato dos soldados terem nascido do sexo feminino para “humilhar” seus prisioneiros, insinuando certa “submissão a alguém inferior”.


Em alguns países africanos, o suposto “controle” sobre as mulheres também é físico. Mais da metade das mulheres, segundo a ONU, passou por mutilação genital, por causa da religião – e não se estima uma redução dessa média. A lei local prevê castigos físicos e até a morte, se uma mulher infringir os códigos sociais. Infelizmente, esses tais “códigos sociais” proíbem justamente as ações que poderiam levar a emancipação feminina. É como se proibissem as mulheres de usar salto alto, trabalhar...


No caminho para uma sociedade mais justa e que respeite credos e tradições, é necessário levar em conta os Direitos Humanos, que defendem o ser humano sem invadir o âmbito cultural. Ou seja, é possível proteger e ainda assim manter a diversidade cultural.


Hoje, precisamos de mulheres com Olympe de Gouges, como as 129 operarias de Nova Iorque. Mulheres que tenham o mesmo espírito de luta e de querer conquistar. Se estas heroínas conseguiram vitórias quando eram minoria, que dirá as mulheres de hoje.


Mulher, é necessário união para que estas que ainda sofrem discriminação e repressão possam libertar-se. Unam-se por essas que ainda não possuem direitos, tenham a coragem que Olympe teve e lute, pois a igualdade é possível. Lutem.


O caminho pode ser árduo, mas há flores por ele. Pode ser longo, mas é a demora que dá concentração ao sabor da conquista. Existem barreiras a serem transpostas, mais está mais que provado que é possível. As mulheres possuem características biológicas distintas das dos homens, mas isso não confere distinções de capacidade.


Mulher...


Ao analisar a sua trajetória na história e as dificuldades dos dias de hoje, podemos afirmar que esse nome é sinônimo de Coragem, de União e de Força de Vontade. E podemos ter certeza, a mulher foi a heroína anônima dos séculos XX, XIX. XIII... E será a heroína notória dos séculos XXI, XXII, XXIII...
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Estamos em pleno século XXI, hoje a ciência e a tecnologia evoluíram tanto que fica impossível não associar as mesmas, como uns dos avanços mais importantes, significativos e importantes da modernidade. Apesar de tantas conquistas, o ser humano não conseguiu associar o que de fato seria a maior de todas, a total igualdade de gênero. De um lado, o homem tenta conservar seu autoritarismo que a partir da segunda metade do século passado começou a entrar em declínio e hoje muito mais, do outro, a mulher pouco a pouco conquista seu espaço na sociedade mundial. Porém, ainda há muitas diferenças como: as injustiças no mercado de trabalho; a violência; as desigualdades entre as próprias mulheres, muitas vezes, devido a cor, a raça, a etnia, o comportamento; a falta de oportunidades; a exclusão social; e várias outras que podem ser revisadas, refletidas e analisadas com bastante atenção e cuidado para que um dia possamos ter uma sociedade mais digna e justa.


È possível fazer um levantamento do que  aconteceu entre meio século passado, até os dias atuais, porém fica difícil para a maioria dos homens aceitar que durante esse período,além de suas enormes conquistas,como por exemplo, os avanços na ciência e na tecnologia, as mulheres também conquistaram vários espaços.


Muita coisa mudou para melhor, muita coisa mesmo, mas a maioria do pensamento e comportamento masculino, em relação a mulher continuaram os mesmos. A mulher conquistou o direito de trabalhar nos mesmos setores que os homens, o que antes não era possível, mas em troca continuou sendo bastante humilhada, até hoje, principalmente quando se trata de cargos e direitos iguais.


No Brasil, isso é comum, Santa Catarina – RS é a cidade que tem o maior número de mulheres que trabalham nos mesmos cargos que os homens, são 55% delas. João Pessoa - PB é a cidade que tem o menor número, são apenas 14% porém, recebem bem menos que eles. Em média, no país, as mulheres empregadas recebem 30% a menos que os homens então eu pergunto: por que depois de tantas mudanças os homens tão inteligentes que são, ainda continuam ignorando o fato que a mulher tem capacidade e aos poucos está ocupando seus lugares no mercado de trabalho? Será que isso se chama machismo ou falta coragem suficiente para admitir que estamos no século XXI e que ninguém mais, inclusive as mulheres, não vivem na época passada? Que espécie de “ homens – deuses” são esses que têm medo da realidade? De acordo com o IBGE ( Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) , no ano de 2004, havia apenas 45,5% das mulheres empregadas no Brasil, em 2005 esse número pulou para 69,5%, um aumento significativo de 24% ao ano. Será que isso nada significa?


Outra desigualdade entre gêneros é a violência e mais uma vez, as mulheres são as vítimas seja no lado físico ou moral. Vários fatores contribuem para que a violência bata recordes  em todo o mundo. Um deles é o alcoolismo. Na maioria das vezes, quando uma  mulher é violentada por um homem, o próprio, está alcoolizado. Porém, é bom lembrar, que a violência contra a mulher não acontece apenas durante sua fase adulta, mas sim, desde quando é menina. Posso citar a violência dentro das escolas, como marco inicial de uma vida cheia de sofrimento. Então é necessário que os pais eduquem seu filho e sua filha de modos certos e iguais.


Já as desigualdades entre pessoas dos mesmos gêneros no caso das mulheres, não é um exagero, acontece que as mulheres observam com maior freqüência as diferenças das outras desde a classe, a cor, a etnia, o comportamento, até o modo de vestir e conviver. É por isso que tem o ditado que diz: “ Os homens são mais unidos que as mulheres.” 


De fato, esta enorme batalha que as mulheres travaram contra os homens, há meio século passado, em busca de uma merecida igualdade, ainda não chegou ao fim, talvez seja uma luta interminável. Isso porque muitas mulheres ainda continuam com medo de lutar pelos seus direitos e permanecem de braços cruzados.
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Sabemos a forma pela qual a educação foi e é difundida pelas famílias, na escola e em toda a sociedade e podemos notar que não atende as necessidades dos gêneros de forma igualitária. Com o pré-conceito de que meninas são frágeis, meigas, sentimentais, dóceis e que tem como função natural cuidar do lar e da educação das crianças e os meninos são fortes, corajosos, protetores e chefes de família, decorrente desse pré-conceito as mulheres acabam ocupando lugar inferior.

Uma vez que a sociedade aceita isso como uma verdade, acaba causando grande desconforto e desrespeito às mulheres, impondo-lhes valores de inferioridade, menosprezando seu potencial.

Todos esses pré-conceitos fazem com que as mulheres não tenham acesso as mesmas condições profissionais que os homens ou que não progridam tanto quanto eles na profissão escolhida. Podemos notar que desde que surgiram as primeiras universidades foram os homens, em grande maioria, que ingressaram nelas com profissões de médicos, engenheiros, advogados e as mulheres na maioria não estudavam, e se o fazia era porque dispunham de uma boa aquisição financeira, e quando começaram a estudar não saíram de sua função principal que é a educação das crianças, ou seja, formavam-se professoras em dupla jornada, pois ainda cuidavam da casa. Porém, a maioria das mulheres sem poder aquisitivo continuou sem ingressar em escolas e universidades ocupando cargos pouco valorizados pela sociedade e/ou ficando dependentes de seus maridos ou mesmo sendo explorada por eles com seu trabalho e seu corpo. Outras ainda para ajudar a manter a família foram trabalhar de empregadas domésticas, que é considerado pela sociedade uma de suas funções “naturais”, o que não é verdade. Esse tipo de mentalidade faz com que em algumas profissões fique difícil a aceitação do ingresso das mulheres, pois acredita-se que elas não se enquadram em alguns campos de trabalho, pois  segundo a sociedade alguns cargos que exijam força física e  técnicas por exemplo,  só os homens tem capacidade para exercer.

É uma vitória que hoje em dia muitas mulheres já ocupem seu lugar no mercado de trabalho e dentro da sociedade onde antes era inviável.

Nós mulheres lutamos para abolir de nossa sociedade as desigualdades entre os sexos. Por isso precisamos educar, instruir para que a educação não privilegie mais uns do que outros. Devemos repensar nossos valores e assegurar uma educação igualitária, onde priorize as habilidades, capacidades e potencialidades de cada pessoa, independente de sua cor, sexo e etnia.
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            Amor, uma palavra de quatro letras. É, o amor nos permite observar e compreender as diferenças entre homens e mulheres, pois é um sentimento universal, vivido por ambos, à sua maneira.

          Para muitos, amor é um simples sentimento vivido. Para outros o significado de uma Vida.

         A nossa existência é a maior prova de que somos frutos do amor. Este fato nos estimula a compreendermos as razões de estarmos aqui e nos projetarmos uma missão, que desejamos imensamente cumprir.

        As diferenças entre homens e mulheres existem e estão nas mínimas coisas, como nos seus pontos de vista, nas suas experiências, suas opiniões, suas formas de trabalhar e também nas suas maneiras de encarar a vida.

        Os homens têm maior dificuldade de aceitar as diferenças e tentam, por sua vez, imprimir a sua visão de mundo. Sentem-se ameaçados ante qualquer possibilidade de ascensão feminina.

       Graças às suas lutas, garra e persistência, as mulheres assumem hoje posições e cargos antes projetados somente para homens. Infelizmente, isso é um motivo de insatisfação para eles, dando a impressão de que se sentem feridos em seu machismo e orgulho. O que eles não se dão conta é que estes espaços são frutos da conquista feminina e tendem a avançar. Resistir não os leva a lugar algum.

       Analisando, de modo geral, o homem não deveria reagir como está reagindo, mas sim deveria buscar compreender a idéia da complementaridade. Se existem diferenças, elas são somente físicas. Ambos, mulheres e homens, têm as mesmas capacidades de pensar, expressar-se, conviver e trabalhar. Assim, aproveitariam suas capacidades para juntos viverem a experiência do amor, vivendo a unidade nas suas diferenças.

      Somos capazes de amar intensamente o outro, independente de sermos homens ou mulheres, pois esse sentimento é parte de cada um de nós.

      O amor é um sentimento profundo e intenso, de um poder infalível. Muitos se machucam e sofrem por amor. A experiência do amor, no entanto, depende de cada um e constitui um conhecimento adquirido ao longo da vida. E é através da alma que nos poderemos ampliar a nossa capacidade de interpretar os acontecimentos, as coisas que nos rodeiam e a complexidade do ser humano.

     As diferenças,“vistas ou supostas” entre homens e mulheres, são parte da construção de nossa cultura e não são parte da essência humana. Se somos um Ato de Amor, vivemos para aprender e somar conhecimentos, amar e viver intensamente. Somos, todos e todas, feitos para a Felicidade.
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Diariamente mulheres sofrem discriminações, por viverem em uma sociedade em que ainda há homens machistas, que não aceitam que elas se tornaram independentes e ocupam seu lugar no meio em que vivem. Elas têm direitos como os homens, mas, muitas vezes esses direitos são negados e elas têm que irem em busca de seus ideais, afim de mostrarem seu potencial. Mulheres sonhadoras, que lutam pela igualdade de gênero, onde elas possam serem vistas como seres capacitados. Elas que tantas vezes ficaram para traz, hoje estão conquistando seu espaço e ganhando o seu verdadeiro valor.

A grande conquista cultural do séc. XX foi a sua inclusão no processo político, garantido assim o simples e fundamental direito de votar. Para que isso acontecesse, foi necessário que mulheres fantásticas, lutadoras e cheias de energia lutassem contra o dogma de que, existiam somente para procriar. A exemplo disso, temos as três primeiras chefes de Estado do mundo: Sirimavo Bandaranaike (1960), no Ceilão, Indira Grandhi (1966), na Índia e Golda Meir (1969), em Israel. A brasileira Berta Lutz, paulistana que em 1922 cria a Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, tendo como bandeira o direito de voto para a mulher. Foi ela também, quem forçou a instituição do Dia das mães, do Dia da Criança e do Dia da Paz, quem conseguiu abrir vagas para mulheres no tradicional Colégio Pedro II, sua grande batalha foi pelo voto feminino, instituído em 1932. Tem-se também, a primeira mulher eleita para a Câmara dos Deputados Carlota Pereira de Queirós.

Com a necessidade de liberdade e de expressão, foi criado o Dia Internacional da Mulher, que foi uma homenagem as 159 operárias que morreram, em 1857, num incêndio em Nova York, jamais esclarecido, justamente quando se reuniam para discutir o papel da mulher na sociedade, naquela época e no futuro. Mas o grande passo feminino, veio com a Constituição Socialista Soviética, onde descriminou o adultério, legalizou o aborto e o divórcio, determinou que os salários seriam iguais para homens e mulheres. Principalmente, reconhecendo a maternidade como função social.

No Brasil, temos bons exemplos como Rachel de Queiroz, a primeira mulher a entrar na Academia Brasileira de Letras, Anita Garibaldi, Maria Bonita e Olga Benário Prestes, todas revolucionárias no séc. XX. Entrando no novo séc com personagens como Marina Silva. Cabocla miúda, magricela e de voz esganiçada, viveu boa parte da vida descalça nas periferias de Rio Branco, deu a volta por cima, estudou e foi senadora da república, mostrando que tudo é possível.

Toda uma geração sofreu influências de mulheres fantásticas de diferentes nacionalidades, que entraram para a História, com enormes capacidades de provocar idéias, reações, ira e amor. A mulher está e sempre estará na história da humanidade, pois sua luta vem de longe. Todas elas foram audaciosas, corajosas, para lutar por uma vida melhor, com o objetivo de combater a fome, a miséria, igualar direitos e deveres, globalizar a justiça social e fazerem história.

	Título: Liberdade e respeito. A eqüidade entre os gêneros partindo da questão da alteridade
	R144 

	Autora-o:  Rafael Filipe Souza da Silva
	

	Orientadora-a:
	

	IES: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	

	Cidade e estado: Recife - PE
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações Rua Acadêmico Hélio Ramos, s/n, Várzea, CEP 50740.531
	




E se mulheres se auto-reproduzissem? A partenogênese feminina seria suficiente e os homens seriam então dispensáveis à atividade reprodutora. É isso: servem, os dois gêneros, à manutenção da espécie, somente. Não? Não. A importância do feminino e do masculino vai bem além de relações biológicas: e se estende à construção de uma história comum, de realizações culturais definidas por confrontos do indivíduo com o mundo material e com a alteridade.



As diferenças entre os sexos surgem desde o instante da fecundação. Contudo, moldam-se ao longo da vida, podendo o processo cultural restringir muitas delas apenas à constituição biológica. Em outras palavras, a gênese das diferenças - de qualquer natureza - não implica fatalmente numa disparidade social.



Conforme foram se estruturando as primeiras aglomerações humanas sedentárias, desenvolveram-se incipientes sociedades cujos membros tinham nas suas aptidões físicas um critério natural de seleção para o trabalho. Fracos, fortes, idosos, crianças. Cada qual segundo as suas limitações biológicas. As mulheres, ainda, de quem dependiam os filhos diretamente para a sobrevivência, tinham restrições maiores ao trabalho que executariam. Encarregadas muitas vezes da coleta nas árvores, puderam observar mais diretamente o desenvolvimento dos vegetais. Foi um passo para que, a partir de seu empirismo, pudessem esboçar uma atividade agrícola. 



Desde então, com o surgimento do excedente produtivo, da propriedade privada, das hierarquias, do Estado, os homens passaram a exercer papéis de maior decisão em praticamente todas as civilizações orientais e ocidentais. Por uma questão de força mesmo. O que não expropria, automaticamente, a mulher de um papel ativo nos processos históricos subseqüentes, embora exames no nosso passado nos mostrem - não raro - que elas foram atropeladas pelos interesses masculinos. 



Chegamos, aqui, a um ponto de crítica e reflexão que exige bastante transigência quanto a uma possível leitura da questão dos gêneros. 



Masculino e feminino: a diferenciação não é um problema. O problema é que desde sempre incomoda a alteridade. É difícil lidar com isso. Com o outro. As reações que não são previsíveis; os pensamentos nem todos visíveis. 



Ao sentir-se ameaçado enquanto prevalente, o indivíduo tenta se defender. Um sujeito representando ameaça ao papel de um homem: quer argumento melhor para rebaixá-lo, caso seja uma mulher, senão o próprio fato dele ser mais fraco fisicamente? Que não pareça simplista tê-la como menos dotada de força física; trata-se de uma generalização.



Para regular tais conflitos pela prevalência individual, foram elaboradas leis que abrangessem os vários níveis do convívio em sociedade, tornando-o possível. Muitos dos princípios que regem a Constituição do Brasil, por exemplo, norteiam-se pela preservação da individualidade e pela concepção de um Estado comprometido em assegurar benefícios básicos à população. São excertos da nossa vigente Constituição bastante ilustrativos quanto ao referido:

“Art. 3º  Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;

IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação;”

“Art. 5º  Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros [...] a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança [...], nos seguintes termos:

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica [...];”



É, diante disso, inadmissível que o Estado seja omisso em quaisquer tipos de conflitos que surgirem concernentes a discriminações sexuais. Sejam elas realizadas contra mulheres que não têm espaço ou mesmo contra homoafetivos. Estes últimos, numa situação ainda mais delicada, uma vez que já vivem, pelas próprias relações afetivas que estabelecem, dentro de uma convicção filosófica que foge aos preceitos morais de poderosas instituições, como a maioria das Igrejas Cristãs. Vivemos num Estado Secular, de fundamentação laica, que ao se propor a não discriminar cidadãos, deve, sim, aceitar mais essa pluralidade que se revela na questão dos gêneros: o casamento entre pessoas do mesmo sexo. Com medidas visando à extensão de direitos conjugais a casais homoafetivos, até agora assegurados somente a casais heterossexuais, a sociedade civil só tem a amadurecer coletivamente. Seria dada uma lição de respeito às escolhas do outro; seria proporcionar maior liberdade de opção; seria, enfim, um projeto de compromisso com a superação de desigualdades, sem que para isso fossem anuladas as diferenças.



Eis uma razão fortíssima para se lograr uma luta. Liberdade.



Nesse sentido, aparentes detalhes podem ser libertadores. E mudanças de aparente infimeza podem ser grandes conquistas. 



Como no caso da emancipação da mulher, em que o Estado e a sociedade têm papéis fundamentais. Incentivados o controle da natalidade e o desenvolvimento de novas tecnologias - métodos contraceptivos cada vez mais abrangentes e eficazes -, esse processo de libertação torna-se mais forte e possível. Porque com menos filhos, ou mesmo sem nenhum deles, e longe da iminência de uma gravidez, a mulher está mais livre não só para a realização sexual, mas também para se dedicar mais a projetos de crescimento profissional e de qualificação pessoal.



Um avanço importante no campo da sexualidade está sendo a assimilação, mesmo vagarosa, da camisinha feminina aos hábitos sexuais dos brasileiros. Seu caráter libertador reside na autonomia que tem a mulher ao não depender da disposição do parceiro em usar a camisinha. E quanto ao acesso, apesar de o preservativo feminino ser um pouco mais caro do que o masculino, a distribuição gratuita feita pelos governos nacional e locais já é um bom estímulo. Sendo, contudo, ainda necessária uma intensificação nas campanhas de divulgação, visando a promover uma maior aceitação, a quebra de tabus e, assim, tornar mais popular a camisinha feminina.



Estendamos, agora, a maiores horizontes nossa reflexão.  





Com ou sem reconhecimento externo, social ou coletivo, não se distinguem homens e mulheres no poder de cativar, de fazer sofrer, de ser solidário, ou mesmo na capacidade de criar, de oferecer a outrem paisagens - arte - de sua própria alma. Seja através de uma música, de desejos expressos numa tela, ou na complexa organização de palavras - o ato de escrever. Seria possível dizer, abrindo mão de cânones e academicismos, se é mais tocante Cecília Meireles ou Vinícius de Moraes? Pablo Neruda ou Florbela Espanca? Maria Bethânia ou Caetano Veloso? Se tem mais talento Tarsila do Amaral ou Cândido Portinari? Não. A resposta é não. Cada um nos oferece sua singularidade, e em lirismo experimentamos, enquanto expectadores, um mundo sensível antes desconhecido. As catarses que proporcionam os artistas com seus produtos plásticos estão além da questão do gênero. Preferir um ou outro, enquanto apreciadores, também não é algo ditado pela falsa dicotomia do masculino e do feminino: mulheres gostam disso e homens daquilo. 



O não respeito histórico e mesmo a ignorância quanto à posição, aos sentimentos e aos papéis, tanto de homens como de mulheres em diferentes épocas da história do nosso país refletiram-se sempre nas sutilezas do cotidiano. Ninguém melhor a mostrar-nos essa leitura do que literatos, pensadores que captam o que corriqueiramente as gentes não observam. Eis o primor, Machado de Assis, num fragmento de sua obra Quincas Borba:

“Carlos Maria amava a conversação das mulheres, tanto quanto, em geral, aborrecia a dos homens. Achava os homens declamadores, grosseiros, cansativos, pesados, frívolos, chulos, triviais. As mulheres, ao contrário, não eram grosseiras, nem declamadoras, nem pesadas. A vaidade nelas ficava bem, e alguns defeitos não lhes iam mal; tinham, ao demais, a graça e a meiguice do sexo. Das mais insignificantes, pensava ele, há sempre alguma coisa a extrair. Quando as achava insípidas ou estúpidas, tinha para si que eram homens mal acabados.”



Não há, então, mulheres grosseiras, frívolas, triviais? Cuidados estéticos a um homem não caem bem? O ideal de perfeição é tão inerente à mulher que à medida que a mesma se afasta dele aproxima-se do universo masculino, imperfeito? A literatura está imbuída de aforismos nada plausíveis a uma sociedade que almeja uma eqüidade seja em qual nível for do convívio social. Lembremo-nos de que Machado de Assis viveu no tempo de um século atrás, numa época marcada por um machismo ainda mais forte do que esse de hoje, embora tenha o autor tratado da temática com uma sutileza digna do seu brilhantismo. 



Já em 1992, uma escritora surpreende o meio literário, não por trazer alguma novidade em seu nome, mas por vestir calças numa interiorana do nordeste brasileiro, armar-lhe as mãos com um rifle e pôr sob seu comando um bando de homens a tudo dispostos em nome dela. Maria Moura. Eis alguém que travestiu-se de homem para lograr seu destino do que em seu meio reservava-se ao típico macho. Subvertendo convenções, contrariando cotidiano e destino reservados a uma senhora.



Rachel de Queirós e Machado de Assis, ambos de uma magnitude literária não contida em nada quase, nem em tempos, nem em livros, tampouco num sexo que limitasse as idéias.          



Ainda no âmbito da cultura imaterial, reforça-se a crítica ao machismo, tido como fenômeno de fundamentação ideológica baseada em pressupostos biológicos e de ordem hereditária. Hereditário, sim, pois quem tem posturas machistas, ou quaisquer outras, e as julga adequadas, as transmite aos filhos. Tal reforço segue relacionando-se machismo e futebol.



A começar pelas chacotas das quais são vítimas meninos que não gostam do esporte. Sem contar com a frustração de um pai, se for ferrenho torcedor, diante do desinteresse do filho. E não demora muito para chacotas e frustrações transformarem-se em preconceituosas dúvidas quanto à masculinidade do indivíduo em questão. Essa situação muito comum denota duas idéias a serem trabalhadas: uma, de que alguém do sexo masculino pode não gostar de futebol, assim como pode não gostar de pêra, beterraba ou carros azuis; uma outra, diz respeito à relutância na aceitação de uma possível homoafetividade, vista, então, como uma coisa muitíssimo ruim - perigosíssima, até, em mentes mais perniciosas. Isso porque o futebol sempre foi um esporte dominado por público e jogadores masculinos, daí ser tido como “coisa de macho”. E se um homem não o aprecia, aproxima-se do sexo oposto. E qual o problema em ter uma visão ou uma preferência mais próxima do universo tido como feminino? Nenhum, não fosse a idéia implícita de que com essa aproximação há uma certa inferiorização. Quem seria visto como inferior, então: um homem ao ter um gosto comumente atribuído a mulheres ou a própria figura da mulher? Certamente, a bitolada cabeça que não aceita qualquer afastamento do censo comum.



Meninos não choram. Meninos não andam - não podem -, uma na do outro, atadas as mãos. E é das meninas o direito à sensibilidade. Um olhar de soslaio, uma brincadeira infame, delatora de uma vontade que não se permite, uma necessidade inclusive das mulheres de que o típico macho seja avesso a “modernidades”. Sim, como esquecer que há - e muitas - mulheres machistas? Há caminhos e objetivos: plurais idiossincrasias. Só não se deve encarar com ares de normalidade taxações e rótulos, quaisquer que sejam.



Por fim, ensaiemos algumas amarrações com mais uma, em boa hora, indagação: quando não há qualquer distinção entre os sexos? Sempre que situações físicas e existenciais não distinguem indivíduos: na dor, na morte, na arte. Haveria alguma outra idéia que encerra em si a síntese da eqüidade entre os gêneros? Sim. O amor: potencialidade de todo aquele capaz de perceber-se enquanto existência. E não só.      



Propondo-se a resolver a questão da alteridade, o coletivo, sintetizado no indivíduo, traria sempre consigo a abertura, o consentimento dado ao outro na possibilidade de se revelar, antes mesmo de idéias pré-concebidas criarem abismos.    



Nenhuma questão problemática que envolva gêneros, concepções filosóficas, credos, religiões, etnias, preferências, deve ser enfrentada a partir da supressão das diferenças. Afastemo-nos de uma diluição, de uma anulação pelo igual. É difícil, sim, a convivência. Possível - é verdade - com o mínimo de transigência, compreendendo que o outro é outro; e que a ele se reserve esse direito.
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A mulher-nove-meses. Peito, bunda e silicone. Mulheres souvenires que completam o desejo, mulher-televisão. Casa, comida e roupa lavada: mulheres domésticas, comprometidas com o bem-estar da família. O homem. O chefe. O que fecunda. Dos gols. A condição cama-mesa-banho que se monta na bricolagem das mulheres brasileiras é o retrato vivo dessas figuras estimuladas, processualmente, com a “evolução social”. Papéis sensíveis, fracos, inspiradores de pecados - já nos jardins do Éden com a maçã ao corpo e as dançarinas de axé – e submetidos à coragem, à força, ao desejo e à insensibilidade masculina. Passa-se do mundo bicho, macho e fêmeo, para o de humanos com dois gêneros distintos e, profundamente, inter e intra-relacionados, ainda que com o mundo bicho; no qual a estética mostra força, peito e bunda.


Amadurecer a igualdade de gênero é contornar as heranças culturais de um passado de coronéis, de soldados e de patriarcas brasileiros, que deixaram figurinos distintos e determinantes para essa realidade de fantoches: homens e mulheres desconfundidos. Carrinho. Boneca. Azul. Futebol. Casinha. Pai. Mãe. As identidades são propostas de uma construção social de gênero que submete o indivíduo ás perspectivas de homens e mulheres com seus papéis pintados e, cujos ensaios de personalidade, as casinhas, o futebol, o azul, o rosa, a boneca e os carrinhos denunciam cenas desiguais em suas relações para o tornar-se. Tornar-se “o” ou “a”.


 As diferenças entre gêneros no Brasil, desde seus nascedouros, depois dos partos e com nomes na consagração do sexo, encontram-se com os discursos de feminilidade e masculinidade desse País novo-tradicional na necessidade de se desfazer essas amarras históricas. Amarras que condenam tantas marias, helenas, genis, bárbaras e outras e mais outras mulheres de Atenas á ditadura do poder-com-o-mais-forte; ou seja, da pseudo-superioridade masculina.


Porém, as (im) posições dos sexos na sociedade e a forma como se construiu esses perfis estão arraigadas entre as diferenças de gênero nas estruturas sociais. O homem tenderá a ser sempre homem e a mulher a ser sempre mulher, dentro das perspectivas mais genéricas de referencial, é claro. O que não legitima as relações sociais de poder, submissão da mulher, violência sexual, que apesar de justificadas pelo tempo, hoje, devem ser combatidas e dizem respeito, principalmente, as políticas públicas e ao amadurecimento da questão pelas pessoas. Tendo em vista a emergência de soluções breves que libertem mulheres que apanham em casa, que têm salários menores que os dos homens e que ainda servem. Mulher que cuida: enfermeira, atendente, doméstica, professoras. Mulheres de dupla jornada. 


Os movimentos de mulheres com vistas na diminuição dessas desigualdades se intensificaram nos últimos anos, mas os contrastes persistem acentuados. A distância continua exorbitando. Mesmo com a igualdade jurídica, com as delegacias da mulher, com a constituição de 1988 e a inserção feminista nas esferas sociais, o amadurecimento dos discursos de gêneros tem perspectivas mais contínuas com soluções gradativas e lentas. Desde a qualificação de ensino ao incentivo de políticas paliativas que estimulem a participação feminina nas esferas do poder. Senadoras, governadoras. Exceções que reafirmam a discriminação com a eleição de exemplos, mas de eficiência no redesenho da consciência de quem reflete a atualidade. 

O amadurecimento dessas estéticas contribui para o reconhecimento das diferenças de forma respeitosa e a equivalência das oportunidades de trabalho, em casa, e na vida da mulher. Com isso a esperança num País mais justo, com oportunidades iguais, de bundas e gols, mas plural. 
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A mulher, hoje em dia, está cada vez mais presente no mercado de trabalho. Em muitos países, já existem mulheres que saem para trabalhar fora enquanto seus maridos ficam em casa, cuidando dos filhos, ou trabalhando de outras maneiras, ajudando, também, a prover o sustento da família. Essas são famílias que alcançaram a igualdade de gênero, no que se refere a homens e mulheres terem, ambos, responsabilidades em comum no lar. Cabe a eles dividi-las e aplicá-las da melhor forma. 

No Brasil, essa luta pela igualdade entre os gêneros está no princípio de sua difusão. Nos lugares mais alcançados pela mídia, como, por exemplo, as Regiões Sudeste e Sul, já existem famílias nas quais a divisão de responsabilidades assemelham-se a da citada acima, mas estas contrastam com outras em que os valores ultrapassados de família ainda são aplicados: as mulheres não têm direitos: recai sobre elas o dever de cuidar dos filhos e da casa e, não podendo trabalhar fora, resta-lhes dependerem em tudo do homem-da-casa – outro valor que perdura, apesar de tão obsoleto nos dias de hoje. 

No Distrito Federal, já existe uma alta porcentagem de mulheres com renda fixa que auxiliam diretamente – ou são auxiliadas porque, na verdade, custeiam a maior parte das despesas – na renda da casa, isso quando não provêem sozinhas o sustento do lar. Mas essa característica não se estende a todo o Brasil. Ainda há regiões não-alcançadas pela idéia da igualdade de gênero. Muitas mulheres sentem-se inferiores aos homens, recebem salários mais baixos que os deles – mesmo realizando o mesmo trabalho na mesma empresa, são desrespeitadas como seres humanos e como empregadas, e acabam aceitando essa situação, porque, desde a infância, foi-lhes  ensinado que os homens mandam e as mulheres servem. 

Essa realidade deve-se a fatores sócio-históricos que submeteram, desde a colonização do Brasil, as mulheres a uma posição inferior à dos homens. Mesmo antes dessa época,  mulheres em todo o mundo eram tratadas como instrumentos de procriação, essenciais, apenas, para a perpetuação da espécie. Desde a Grécia antiga até os dias de hoje, as mulheres são submetidas a condições de trabalho inferiores às masculinas, salários menores, toda sorte de desrespeito vindo de patrões e colegas, são assediadas e, muitas vezes, contratadas não por sua capacidade intelectual e, sim, pelas formas de seu corpo. 

O abuso sexual praticado pelo empregador é tão grande que até o uniforme feminino é utilizado para sensualizar, evidenciando suas formas e movimentos, além de transparecer partes de seu corpo. Boa parte das mulheres que se submetem a esses abusos morais precisam do emprego para o sustento da família e não podem reclamar a igualdade de seus direitos como cidadãs para não correrem o risco de perder o emprego. 

Fato de que se tem conhecimento, mas que poucos comentam, é a existência de homens que, na realização de trabalho idêntico, não são obrigados a usarem roupas transparentes ou justas, nem são escolhidos para determinado posto em função de serem esteticamente bonitos (excetuando-se, evidentemente, profissões como a de modelo e outras semelhantes). Isso mostra explicitamente que, para a realização daquele trabalho, não seria, realmente, necessário mostrar o corpo para ser valorizado. Mesmo que seja capaz de realizar trabalhos também executados por homens, a mulher se vê obrigada, a estar sempre com a aparência impecável: maquiada, bem vestida, sensual para que assim o seu serviço seja valorizado, ou para que seu emprego seja mantido.

Os empregadores, em entrevistas de emprego, às vezes, deixam claro que não procuram uma pessoa experiente e bem treinada, mas uma mulher, jovem, branca, esteticamente bonita, para servir como instrumento de marketing no comércio ou escritório. As mulheres são tratadas como objetos por seus patrões. Mesmo neste momento que estamos vivenciando, o preconceito em relação à idade e à cor da pele ainda existe. 

Fazendo uma avaliação da presença feminina na representação do povo, vê-se claramente que as mulheres são poucas e, na grande maioria, brancas. Isso, em grande parte, deve-se à falta de acesso ao estudo. O número de mulheres negras que já atingiram o terceiro grau é pequeno, e essas poucas ainda são inferiorizadas quando concorrem a uma vaga com uma mulher branca, quase sempre não sendo a primeira opção do empregador. 

Infelizmente, esse problema não está presente apenas quando o empregador é um homem. Mulheres também discriminam outras pela idade ou cor da pele, preferindo contratar um homem em vez de uma mulher. Por esse fato, vê-se que o machismo não é um problema exclusivamente masculino, mas existe entre as mulheres também. É possível mesmo que as mulheres, ignorantemente, sejam as maiores propagadoras do machismo. As mulheres são ensinadas, desde a infância, a aceitarem que são inferiores aos homens. Quando têm filhos, ensinam-lhes que meninas são menos inteligentes, menos capazes, inferiores em tudo, e que os homens são mais importantes, mais capazes, e que elas devem sempre servir-lhes. 

O problema dessa desigualdade dos gêneros é mais profundo do que se imagina. Apesar de estarmos nos esforçando para difundir pela sociedade a igualdade dos gêneros, lutamos contra uma força maior do que a nossa: os fatores históricos que têm pré-determinado a subserviência feminina desde os primórdios até a atualidade. 

Para que iniciemos a corrigi-lo, as nossas crianças, meninos e meninas, devem aprender, desde a mais tenra infância, que são iguais, não importando sexo, cor da pele, grau de escolaridade, opção sexual, religião, idade, aparência física. Todos somos cidadãos e devemos ser tratados com o respeito devido. Em nossa igualdade, possuímos diferenças, pois cada um tem suas próprias características, gostos, preferências. Mas nem por isso deixamos de ser iguais: temos os mesmos direitos, os mesmos deveres, os quais devem ser respeitados. 

Assim, aquelas crianças que, desde cedo, forem ensinadas dessa forma, no futuro, estarão aptas a serem corretas e justas, na escolha de seus funcionários, ao lidar com as outras pessoas, tratarão o chefe e o auxiliar de limpeza com o mesmo respeito e com a mesma educação, como pessoas iguais que são. A partir daí, estaremos começando a caminhar para a igualdade, que é um dos direitos garantidos a todos os cidadãos pelo artigo 5º da nossa Constituição Federal, incluindo no que se refere ao gênero.

A questão não é ser homem ou ser mulher: é ser humano. Está muito atrasado quem ainda não percebeu isso. O ser humano sabe amar, respeitar e é inteligente o suficiente para compreender que não se deve fazer distinção entre duas pessoas, tomando como critério de avaliação o sexo. E é essa idéia que a luta contra a discriminação feminina, ou seja, pela igualdade dos gêneros defende. As mulheres que lutam pela igualdade social aprenderam com o passar do tempo que são tão capazes quanto os homens, e não deixariam que um preconceito, mesmo que este seja parte de nossa cultura, tornasse-as dependentes e subservientes. 

 A liberdade que se defende não é uma liberdade irresponsável, inclusive porque as mulheres sabem que a casa, os filhos, sua criação e estudos é também uma responsabilidade que recai sobre elas. 
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Existem muitas desigualdades físicas, muitas vezes mentais entre homem e mulher. Muitas classificam o homem como superior à mulher, uma vez que este às vezes se acha o super dotado, o sabichão, aquele ser insubstituível em uma determinada função, cargo ou profissão, quer ganhar sempre um salário superior ao da mulher, jamais quer exercer um cargo inferior ao dela.

Hoje o homem é consciente de que a mulher está alcançando o seu espaço, pois já  existem mulheres em comando de delegacias,  em bancos, em campo de futebol, etc. Se os homens não tiverem cuidado e não procurarem se desenvolverem através dos estudos vão ficar em casa e as mulheres os substituirão com toda facilidade e mérito, pois elas estão cada vez mais investindo na sua vida profissional, passando em concursos e se qualificando no mercado de trabalho, enquanto os homens estão acomodados e de “braços cruzados“ vendo a vida passar.

Atualmente o homem tem apenas certeza de que os direitos são iguais, o dinheiro que o homem ganha a mulher deve ganhar, o cargo que ele exerce ela deve exercer, enfim, devemos ter consciência de que se deve ter uma sociedade igualitária para ambos os sexos e que nem  homem nem  mulher possam esnobar ou querer menosprezar o sexo oposto.

Todos sabem que de acordo com os princípios religiosos a mulher nasceu da costela do homem, e que um precisa do outro para se completar por inteiro diante disso nós temos que esquecer esta tal desigualdade de gênero, pelo contrário, temos é que conciliar os gêneros.

Devemos sempre defender esta tese de que os gêneros têm que serem respeitados pois a conciliação de ambos muito abrilhantará este mundo tão desamoroso e desigual.

Todos nós estamos sentindo o quanto nosso mundo está ruim, com grandes problemas, tais como: violência, discórdia, etc. Mas se conciliarmos com a harmonia, o carinho e principalmente o amor teremos um mundo recheado de coisas maravilhosas assim como a união dos gêneros. Por isso vamos lutar em prol desta função

É conveniente dizer que é necessário que  se olhe, em nossa sociedade as desigualdades que muitas vezes os livros pregam de maneira estúpida e cruel, pois esta é uma desigualdade em que muitas vezes se apresenta sobre várias faces em diferentes áreas de vida, uma vez que em um trabalho como por exemplo onde à mulher é muito esnobada, quando esta ganha menos que o homem, ainda que esta exerça a mesma função do homem.

Ao revermos preconceitos, ou vermos os mesmos nós possamos contribuir para a construção de um mundo em todas as pessoas, independentemente do seu sexo, da forma de como vive sua sexualidade, de sua cor, da sua etnia, da sua crença enfim da sua forma de viver e está no mundo tenha assegurado seus direitos e oportunidades; é preciso acreditar em uma construção de igualdade de gênero. Às vezes surgem várias perguntas em nossas cabeças, e em meio a tantas outras, surgem, porque existe tanta desigualdade neste mundo? Porque existe pobreza? Porque existe o ódio e não só o amor? Às vezes estas perguntas simplesmente ficam bailando no ar ou seja, sem nenhuma resposta, mas invés de tentarmos responder tantas perguntas, nós devemos “mudar o mundo para melhor”, pois assim teremos a resposta exata de todas estas perguntas que perturbam a cabeça de cada um de nós.

Queremos um mundo melhor, pois para que termos tanta violência? Devemos amar a nós mesmos, pois se não nos amarmos como iremos amar nosso próximo ou seja, se você não tem dinheiro também como irá comprar o que deseja?

O mundo precisa adotar um modo ou um sistema igualitário, pois assim a igualdade de gênero também estará sendo adotada, então só depende de nós, vamos nos conciliar e lutar por um mundo melhor.   
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Meu nome é Talita, sou terceiranista, sulista, feminina – e feminista! – e venho da terra de Anita, a Garibaldi-Catarina. Como toda guerreira, sou vestibulanda-aventureira. E, neste momento, estou sentada na sala de espera da psicóloga, impaciente esperando a minha vez. Sabe aqueles testes vocacionais que as escolas (pelo menos a minha) oferecem para ajudar seus alunos a escolherem a faculdade ideal, a que mais combina com você? Pois é, hoje é a minha vez de sentar frente a frente com a doutora para expor todas as minhas habilidades e afinidades com determinados cursos para depois ela poder me dar uma “mãozinha” auxiliada pela psicologia.

Não tenho noção de qual curso escolher, muito menos o que discutir com a psicóloga, já que há tantas dúvidas ao meu redor.  Pelo fato de ser mulher, sei que tenho (e terei) sempre mais um obstáculo para a escolha de minha carreira, já que sofremos discriminação desde as séries iniciais, por apresentarmos uma fragilidade e sensibilidade mais aguçada do que a maioria dos homens. Mas eu não deixo a peteca cair não! Também sei que sou uma guerreira, aventureira, que ainda respira o ar que Anita deixou por aqui, motivando as mulheres a não desistirem de suas lutas facilmente!

Infelizmente, mesmo sabendo que há uma desilusão de ambos os sexos pela escolha de uma carreira ou pela procura de uma vaga de emprego, de tão grande o desemprego no país, ainda corro o risco de futuramente exercer o mesmo cargo profissional de um homem e ter 67% – no mínimo! – a menos no total de meu salário em comparação ao do meu colega, simplesmente pelo fato de ser mulher. Sem falar que, mesmo se eu for mais competente que algum concorrente meu do sexo masculino, terei menos chances de subir em cargos de maior importância do que ele. Por quê? Simplesmente pelo fato de ser mulher. Que culpa tenho eu? 

São momentos como esses que vêm à minha cabeça nomes de grandes mulheres que lutaram bravamente por um objetivo passando por cima de todo tipo de preconceito por ser “ela”, e não o esperado “ele”. E, mesmo que inconsciente, essas guerreiras também lutam pela igualdade de gênero, mostrando que todos são capazes de vencer  com esforço e dedicação, não importando ser homem ou mulher. 

Esperavam que eu me apegaria apenas em Anita  Garibaldi? Não, não vou me deter na bravura da luta desta figura que ficou, nem na argrura do seu amor italiano que se foi: vou falar de anitas, ou melhor, das Aninhas do Brasil, pensar em todas elas, na Silva, Sem-nome-sobrenome, nas que já foram, nas que ficaram, nas que estão vindo, nas conterrâneas, nas aninhas-de-todos-nós, nas anitas-de-todos-os-dias, nas mulheres de-todos-os-gêneros, começando pelo exemplo da doutora Zilda Arns: uma catarinense como eu, que saiu de uma cidade pequena como a minha e hoje abraça o mundo coordenando a Pastoral da Criança. Por iniciativa dessa mulher, hoje o Brasil – e outros países subdesenvolvidos – reduziu em números extraordinários sua taxa de mortalidade infantil. Mas... Ih, a secretária na minha frente tá quase rouca de tanto chamar pelo meu nome. Conversarei com a psicóloga sobre isso.

Entrei na sala da doutora que... hã? Não era doutora e, sim, doutor. Um senhor beirando seus 50 anos, calvo com pequenos fios grisalhos, usando um discreto óculos retangular equilibrado na ponta de seu nariz.

-
Oi! Sente-se. A doutora não pôde vir e pediu para que eu viesse em seu lugar. Algum problema?

-
Não, claro que não – mas no fundinho de mim preferia que fosse a doutora, talvez porque ela entenderia melhor os sentimentos de outra mulher. 

-
Qual o seu nome, jovem?  

-
Talita.

-
Talita significa menina em hebraico, sabia?

-
Sim... a Bíblia cita o Talita cumi, ou menina levante-se em um dos seus livros. 

-
Garota sabida! Então, menina, você já tem algum curso em mente ou alguma área específica em que você queira trabalhar para nós podermos desenvolver uma opção a partir disso?

-
No momento não, doutor. Nesta semana se encerram as inscrições para o vestibular e não consegui me decidir por qual carreira optar. 

-
 Hum... que tal investir em áreas exatas, tipo a Física ou Economia? Estão precisando de meninas fortes para competir com os milhares de homens existentes nesses setores.

-
Eu até gosto de matérias de cálculos, e vou bem na escola. Mas tenho certeza de que Rose Marie Muraro já representa a força feminina nessas áreas. Apesar de ser escritora, editora, possível patrona do movimento feminista no Brasil e uma das mais brilhantes intelectuais de nosso tempo, já conseguiu demonstrar que uma mulher é sim – e muito! – capaz de entender matérias que o senso comum dita ser só para homens. Portanto, queria fazer algo diferente! Algo que tivesse características minha, que me identificasse por mim mesma, e não por outras pessoas terem feito e eu apenas imitá-las.

-
Quanto a carreira ser de homem ou mulher, você não deve se preocupar. Hoje já há um esclarecimento maior de que se deve fazer o que gosta e o que se tem mais afinidade. Geralmente quem não faz essa opção ou é por repressão dos pais, ou por não ter condições financeiras para pagar a faculdade desejada. Dificilmente alguém deixa de fazer um curso porque é de homem, ou de mulher.

-
Você, por exemplo, optou por Psicologia, apesar de ser homem.

-
Exatamente. Na época em que entrei na faculdade, meus pais não me deram muito apoio, mas hoje eles viram que o importante é ser um bom profissional, independente do sexo. E até porque, quem disse que o homem não pode ter um lado feminino, a ponto de ser embaixador de todas ELAS?

 
Apenas sorri. Achei que o doutor estava ficando louco. Homens-feminismo? Eu, pelo menos, nunca tinha pensado sobre. E ele continuava: 

-
O feminismo nada mais é que uma forma de união entre as mulheres, por direitos iguais, logo, para um bom entendedor, não tem nexo as mulheres se posicionarem acima dos homens, como a maioria destes pensam.

 
Estava gostando do doutor, e completei: 

-
E assim todos saem ganhando. Mulheres com alto-estima amam melhor o outro e a si, o que faz aprimorar uma relação a dois. O peso sobre os homens de serem a renda fixa da família diminui, equilibrando as responsabilidades entre ambos os sexos, tanto no campo financeiro como no doméstico.

-
Viu como o mundo seria melhor? Se não existisse essa desigualdade de tarefas entre os sexos, muitos pais não estariam sempre estressados, preocupados com a renda da família, tão ocupados (e cansados) que não têm nem tempo de brincar com seus filhos quando chegam em casa.

-
Ou tão nervosos que batem na esposa!

-
Isso mesmo! Chegam em casa tão nervosos por causa dos problemas no trabalho que descontam a raiva na esposa. E apesar de existirem eficientes programas governamentais em defesa das mulheres, muitas vezes elas têm medo de denunciá-los, porque, afinal, são eles quem sustentam ela e seus filhos. E pior: os filhos que presenciam cenas de violência como essas em seus primeiros anos de vida aceitam tal quadro como natural, e o guardam para sempre. E tendo um modelo de violência contra a mãe será comum fazerem o mesmo com as mulheres que cruzarem suas vidas. Assim, aceitarão uma sociedade opressora e autoritária. Mas, se vêem uma mãe que não apanha, uma mãe amada, com certeza terão mais clareza em lutar por uma sociedade mais justa e igualitária entre os gêneros.

-
Ai, porque é que todos os homens não são iguais a você? É tão bom achar um que seja espiritualista, não-machista ...

-
Bom, que olhe o mundo feminino sem ser feminista-machista, você raramente irá encontrar algum atualmente. Nem eu me garanto tanto, sabe como é, né? Vez por outra, a gente acaba tendo uma recaída, tomando atitudes conservadoras...

Soltou uma risadinha gostosa. Meio de deboche, meio de verdade: 

-
Sou fruto de uma educação machista, mas conscientizado da posição das mulheres na sociedade. Estou ciente de que o movimento de igualdade de gêneros foi – e é! – a revolução mais importante dos últimos oito mil anos, envolvendo metade da humanidade. E isto não é apenas eu quem afirmo. Michel Foulcaut, um dos cientistas mais importantes da França, também já afirmou ser um movimento maior até que a revolução tecnológica. Isso significa que homem e mulher tendem a caminharem juntos, principalmente entre os mais jovens.

-
É, mas eu sou jovem, e ainda percebo uma certa discriminação de rapazes da minha idade com meninas que disputam com eles os mesmos interesses, e conseguem passar na frente. Parece que eles se sentem inferiorizados e inventam mil desculpas pelo fato delas terem ganho o que seria deles. 

-
Acredite, o preconceito deles é muito menor do que o da geração da sua mãe e avó passaram. Agora você, uma menina conscientizada sobre os valores feministas, irá criar seus filhos de uma maneira que eles possam enxergar a figura do pai e da mãe de igual para igual, como discutimos aqui. Aliás, só tenha filhos se tiver certeza de que o pai poderá tomar conta junto, porque se não tomar é melhor nem tê-los. 

-
Palavras de Rose Marie Muraro...

-
Na mosca! Porém se tornam minhas quando passo a divulgá-las. Mas, voltando à escolha de sua profissão, Medicina, nunca pensou em fazer?

-
É difícil um vestibulando não pensar em fazer Medicina. Meu único problema é que nunca levei muito jeito para Biologia, e olha que já tentei gostar, já me inspirei na doutora Zilda Arns, mulher que eu também admiro muito. Entretanto, como disse anteriormente, gostaria de optar por algo que tivesse mais a ver comigo, com esta Anita-Talita, Talita-Anita ...

-
Hum... que tal professora? Tenho certeza que você seria uma excelente profissional!

-
Será? Poder ser, pode não-ser. Comecei ver a questão do ensino no país: dos alfabetizados, quase 80% são analfabetos funcionais, aqueles que lêem o código alfabético, mas não o interpretam. Nossa! Fora os quase 20% de não-alfabetizados. Doutor, um país com um histórico deste pode mudar?

-
Sim, é claro. Sabe aquele ditado mais ou menos assim: ‘não espere fazer tudo, mas faça tudo que puder?’ Cada um tem sempre uma parte a fazer num todo. Que tal começar pela Educação? Dra. Zilda fez a parte dela, Rose Marie também... e você? O que poderá acrescentar?

-
Bem ... eu sempre tive muita esperança nas crianças... 

-
Então, menina, o que está esperando? É através da Educação qualificada que será instigada e fortalecida a ideologia de que todos somos iguais...

-
Assim, os pequeninos do Brasil vão crescendo e vendo que a menina negra tanto como a branca, a japonesa ou a índia tem as mesmas chances de entrar no mercado de trabalho. O que irá valer será a intelectualidade e o talento de cada um!

-
Perfeito! E lembre-se: esta não é uma guerra dos sexos, mas a guerra de todos na construção dos gêneros! Agora é com você.

-
Já sei! Serei pedagoga e formarei os seres mais igualitários que possa haver. Vou olhar para a geração de meus filhos e poder dizer: “eu trabalhei para levantar a bandeira da paz dos gêneros”. Sentirei orgulho do que fiz, e serei influência para muitas outras mulheres, assim como muitas hoje são para mim.

-
Parabéns pela sua decisão. Saiba que o que precisares para sua batalha estarei aqui para lhe ajudar! Com o maior prazer.

-
Obrigada doutor. Me aguarde. Porque o meu futuro já começou aqui.

*
 Ás mulheres em que pude me inspirar, principalmente, Zilda Arns, Rose Marie Muraro e a imortal Anita Garibaldi, meu sincero: Muito obrigada!
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A história é uma complexa e interessante ciência quando expõe os importantes fatos ocorridos na vida dos povos. As invenções e implementações, como as técnicas Curie precursoras da radioterapia e o estabelecimento das teses Arendt anti-semitismo (por exemplo), foram e são vitais para a concretização e solidificação dos padrões e preceitos da sociedade global. A sociedade, entretanto, desconhece algumas das pessoas responsáveis por essa evolução, as quais marcaram e marcam presença em diversos campos de atuação: biologia, bioquímica, ciências políticas e no dia-a-dia. A mulher é a peça-chave que colaborou e colabora com muitos dos fenômenos relacionados ao desenvolvimento e à sapiência.


A inteligência feminina fez com que déssemos passos importantes na história, principalmente nas ciências que, quando implementadas, contribuem para a formação de um planeta socialmente desenvolvido; provocando maior interação na relação Mulher x Homem. Esta interação fez com que certas divergências ficassem de lado e que se objetivassem como metas o bem-comum da população, dependente da cooperação entre os dois (Mulher e Homem). A supracitada cooperação é notada com freqüência na eminente globalização e na perda do estereótipo de que mulher restringe-se apenas ao lar e à educação dos filhos.


As marcas deixadas por mulheres das mais variadas nacionalidades fizeram com que o  machismo não fosse sinônimo de dominância. Por exemplo, a descoberta da radioatividade proporcionou à humanidade progressos sem precedentes nos campos científico e médico. A partir dela, tornou-se possível a invenção e implementação de equipamentos, como os de  raios-X. Ossos fraturados são diagnosticados graças a essas máquinas. O tratamento do câncer maligno envolve radioterapia. Usam-se métodos de radiação para determinar a idade de fósseis animais e vegetais. Mas de quem foi a responsabilidade por tais descobertas e estudos? Todo esse trabalho originou-se de uma senhora polonesa, que foi a primeira mulher a receber um Prêmio Nobel. Lecionou na Sorbonne e lá isolou elementos químicos como o polônio e o rádio. Seu nome: Marie Curie; grande pesquisadora admirada no mundo todo.


Além da polonesa Madame Curie, que levou o nome de seu país aos mais diversos “cantos” do planeta, podemos citar Hannah Arendt, notável filósofa e cientista política alemã, que produziu inúmeras publicações e trabalhos sobre o totalitarismo Hitlerista e no que este refletiu no mundo judaico, do qual fazia parte. Foi e é considerada uma das maiores pensadoras do século XX, e suas obras procuraram explicitar o porquê da existência dos famigerados regimes de exceção, que ganharam força devido ao declínio do capitalismo, conseqüência da quinta-feira negra, fator marcante da ordem mundial do século XX. Arendt só pôde colocar suas idéias no papel devido ao refúgio obtido no Estados Unidos. Lá foi catedrática em inúmeras universidades, ocupando cargos do gênero até sua morte, na década de 1970.


Perseverança é a palavra que melhor caracteriza mulheres como Marie Curie e Hannah Arendt. Isso mostra que a submissão está se tornando escassa e símbolo de uma época que está cada vez mais longínqua nas profundezas do passado. Ambas não são casos isolados. Podemos citar, também, a egípcia Dorothy Hodgkin. Ela estudou em Oxford e Cambridge antes de se tornar uma pesquisadora em Oxford entre 1936 e 1977. Seu campo de atuação foi o da cristalografia, e nesse mesmo campo fez descobertas incríveis usando técnicas de raios-X; desvendou a estrutura da vitamina B-12 e de outras moléculas complexas, incluindo as da penicilina e da insulina.  Por esse extenso e vasto trabalho recebeu o Prêmio Nobel de Química, de 1964.


As grandes descobertas da história da humanidade não foram originárias, apenas, de outros países. No Brasil, temos muitas mulheres que deixaram suas marcas nas ciências, como Antoniana Ursine Kretti. Habilidosa bioquímica, suas investigações simultâneas sobre a malária e o mal de Chagas, experimentalmente e em seres humanos, permitiram a descoberta de diferenças nítidas entre os anticorpos protetores e os de sorologia convencional. Essa descoberta, além de constituir um marco decisivo na compreensão da imunidade, foi e está sendo muito útil para o estabelecimento do critério de cura dos pacientes tratados. Foi consultora da Organização Mundial de Saúde no período de 1993 a 1996. Escreveu mais de uma centena de artigos científicos publicados em revistas especializadas do Brasil e do exterior.


Antoniana Kretti não é a única cientista de peso que o Brasil produziu. Outro nome admirável é o da paleobotânica Lélia Duarte da Silva Santos. Inicialmente, trabalhou com o  levantamento das plantas ornamentais e espécies arbóreas existentes nas matas fluminenses para o Departamento de Parques e Jardins da Prefeitura do Rio de Janeiro. Daí em diante começou a ganhar notoriedade pelo êxito conseguido nessas pesquisas. Essa notoriedade se refletiu nos diversos estágios realizados por Lélia Duarte, inclusive no exterior. Trabalhou na Divisão de Paleobotânica do Jardim Botânico de Nova York, no Laboratório de Paleontologia da Universidade da Califórnia em Berkeley, no setor de Paleobotânica do Museu de História Natural de Londres, no Museu de História Natural, na Faculdade de Ciências de Paris e no Instituto de Geologia e Paleontologia da Universidade Georg-August de Gottingen, Alemanha.


É interessante observarmos que não é apenas na Ciência, obviamente, que existem mulheres admiráveis; temos que nos conscientizar que a mulher deixa seu legado e seu nome nos mais variados campos de atuação na sociedade. No cotidiano, temos pessoas do sexo feminino que são trabalhadoras e mães de família que acordam muito cedo e, após um árduo e prolixo dia de trabalho, voltam ao aconchego de seus lares. Aconchego esse considerado de grego, uma vez que, após um atribulado dia de trabalho, ainda lhes resta executar as difíceis tarefas domésticas. Com a evolução dos costumes e padrões, os homens vêm deixando o preconceito de lado e estão contribuindo nas referidas tarefas. Isso é cooperação e exemplo de sociabilidade.


Não podemos falar sobre a posição das mulheres na história sem citarmos as professoras. Estas que são figuras-chave para a formação e consolidação da moral e dos bons costumes existentes no ser humano são responsáveis pela alfabetização e condução do jovem na eterna formação. Elas educam e acabam tornando-se amigas do aluno, contribuindo para um ser humano que goste de outros seres humanos. A professora não difere cor, credo ou condição social; trata todos da mesma e digna forma. 


Por fim, devemos, como integrantes de uma população de seis bilhões de pessoas, fazer com que haja interação entre as  pessoas e com que se despreze padrões arcaicos e relutantes de educação. Tais padrões devem evoluir com a mesma velocidade da globalização, para que a história não seja apenas uma ciência de fatos que exaltem as excepcionais ações na vida de um povo, e sim para que seja uma ciência que retrate os avanços nas relações interpessoais e o estabelecimento da igualdade de gêneros entre Mulher e Homem.
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Marcada por acontecimentos muito significativos a trajetória da mulher no Brasil revela a força que ela teve para lutar por seus direitos dentro de  uma sociedade com hábitos machistas e preconceituosos onde as relações entre homem e mulher são muito desiguais. 

 Nossos pais nos dão conta de que antes, há décadas atrás, a mulher era muito desvalorizada e vivia uma vida de submissão ao homem, geralmente seu esposo, sofrendo humilhações tanto no lar como na sociedade. As atividades que realizava eram as domésticas, cuidava da casa, dos filhos e do marido e não podia exercer uma profissão fora de casa, não tinha liberdade de expressão e nem tão pouco o direito de votar. Em alguns paises, elas e os escravos ocupavam a mesma posição social e ainda hoje existem paises de outros continentes como Ásia e África onde as mulheres sofrem torturas e ameaças sendo inclusive tratadas como escravas pelos maridos.

Essa história de desigualdade e preconceito vem se modificando ao longo dos anos, a mulher vem conquistando, e de forma cada vez mais significativa, seu espaço na sociedade, lutando pelos seus ideais, exigindo respeito e valorização do ser feminino e a liberdade de expressão, na busca por um mundo mais justo. Conquistas que  muitas vezes foram marcadas por acontecimentos cruéis, onde muitas mulheres tiveram que sacrificar a própria vida em defesa da justiça, verdade que  se evidencia com o que hoje é comemorado no mundo inteiro como “O dia internacional da mulher”. O massacre de oito de março de 1848, onde cento e vinte e nove mulheres tecelãs morreram queimadas dentro da fábrica onde trabalhavam no momento que faziam um movimento reivindicatório por aumento salarial.

Um acontecimento marcante no Brasil foi a criação do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, em 1985. Um momento político muito rico em que as relações foram redemocratizadas e muitas reivindicações atendidas já na constituição brasileira de 1988. Com isso foi possível em 1986, vinte e seis mulheres se elegeram deputadas constituintes com atuação marcante dos direitos reprodutivos e no combate a violência contra a mulher. Foi também nessa época que o movimento feminista passou a defender o princípio de que mulheres e homens são diferentes, mas não são desiguais.    

Os direitos das mulheres estão contemplados nos direitos humanos, isso garante que toda mulher tem o direito à vida, à igualdade na família, a condições de empregos justos e favoráveis. Além disso, sabemos também que compete ao estado o dever de zelar para que as leis contra a violência e maus tratos familiares, estupros, torturas, abusos sexuais e outros tipos de violência, permaneçam e sejam respeitadas pela sociedade, pois para que os direitos sejam válidos é necessário que possam ser exercidos. Daí esbarramos numa questão puramente social, onde a pobreza é uma realidade que atinge muita gente , não é só as mulheres, muitas pessoas vivem excluídas do trabalho, do sistema de saúde, da educação, do esporte, do lazer, etc e as estatísticas revelam que a maioria são mulheres.

Apesar disso muitos já são os direitos conquistados e, no entanto elas lutam cada vez mais, para conseguirem ocupar espaços que são exclusivos dos homens para  com isso, conquistar maior igualdade social, mas para alcançá-la é necessário modificar o papel tradicional tanto do homem como da mulher na sociedade e na família. As mulheres acima de tudo são seres humanos como quaisquer outros. Isto bem define o avanço que desejamos e que aos poucos estamos conseguindo, dentro de uma luta de participação e conscientização, ao considerar que as dificuldades enfrentadas são grandes, ao levar em conta os preconceitos formais de uma sociedade com valores tão machistas. 

Muitas foram as conquistas ao longo da história. Batalhas e reivindicações que resultaram em avanços importantes e que atualmente permite que  na sociedade  ela já exerça quase todas as profissões, podemos citar algumas mais presentes em nosso  meio, como é o caso das médicas, advogadas, juizas, professoras, etc, ressaltando que esses cargos  antes só homens podiam exercê-los. E não podemos esquecer uma das conquistas mais marcantes nesse processo, o direito ao voto.

Com tantas vitórias já não se pode pensar numa mulher escrava e que passa por tantas humilhações e sim numa mulher guerreira que com sua força e sua vontade consegue realizar e por em prática seus desejos e sonhos. Ela como qualquer todo ser humano deve ser ouvida e tratada como pessoa, pois a sua luta pela participação na sociedade é velha e precisa de mais esforço, para que não exista o diferencial entre homens e mulheres, mas que todos devem ser iguais como seres humanos que pensam,  produzem e querem seu espaço nos tempos modernos, para poder avançar em conjunto com todos aqueles que buscam a melhoria de vida para todos.

Em pleno século XXI não podemos imaginar e nem considerar as mulheres como prisioneiras, mas é verdade que muitos são os homens que ainda as fazem, não deixando suas companheiras entrarem no mercado de trabalho, por puro machismo, pois acham que só eles são capazes de sustentar o lar, ou muitas vezes por ciúmes, o que acaba prejudicando o relacionamento familiar.

Verdade é que as mulheres já são a maioria da população brasileira, já dividem o mercado de trabalho com eles, já se transformaram em chefes de família e superam os homens em número de matrículas nas universidades. É a partir dessa evolução que elas vão tentando ocupar seu espaço tornando-se capaz de se igualar em direitos, cada vez mais aos homens contribuindo assim para o seu crescimento, tanto no aspecto político, social e econômico. 

Muito já foi conquistado, no entanto percebemos que as mulheres continuam sofrendo discriminações, tanto sociais quanto econômicas, como no caso de mulheres com o mesmo grau de instrução, exercendo a mesma função e tendo remuneração inferior aos homens.

É preciso que a escola promova debates com a intenção de erradicar qualquer tipo de discriminação existente entre mulheres e homens. Até porque precisa existir coesão para que possamos formar uma sociedade mais igualitária, onde não existam preconceitos e todos tenham seus direitos garantidos. Seja homem ou mulher, não importa o gênero, é preciso que os dois se completem para que a humanidade possa usufruir seres saudáveis e felizes.

Quando falamos em igualdade queremos dizer que homens e mulheres devem ter os mesmos direitos e oportunidades. A luta por melhores dias prossegue e a mulher destaca-se por sua coragem, vencendo muitas dificuldades. E se já conseguiu vencer o machismo de muitos, não pode entregar-se, e a cada dia continua sua missão de lutar, de conquistar e de vencer.
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Para falar em mulher é preciso vê-la sob dois aspectos distintos: aquele descrito em prosas e versos, por diversos autores, da mulher romântica, como retrato da mais sublime pureza; e o da mulher inserida no mercado de trabalho. O lado romântico parece, de certa forma, esquecido, sobressaindo-se o segundo, na metáfora de “mulher macho”, visto que as mulheres lutam arduamente para que seus direitos sejam igualados aos dos homens.


A busca pela igualdade ao longo da História mostra que a luta feminina sempre foi árdua, em todos os sentidos, o que não impediu de continuar a fazê-la na prática. Graças a esta luta, a mulher já possui seu espaço e direitos próprios. Um bom exemplo está na Constituição de 1988, artigo 5º, inciso I, que assegura direitos iguais entre mulheres e homens.


Outra conquista importante foi a criação, há mais de 15 anos, do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, o qual tem se empenhado no desenvolvimento de medidas que viabilizem a participação feminina em cargos públicos eletivos. Luiza Erundina e Marta Suplicy, prefeitas de São Paulo, a maior cidade da América, destacaram-se neste campo, além de Ângela Amin (SC), premiada como uma das melhores governadoras do Brasil. Há ainda a ministra Benedita da Silva no Bem-estar Social e Marina Silva, no Meio-Ambiente. Todas as mulheres que ocuparam e ocupam cadeiras importantes na política brasileira, evidenciam como fundamental a participação feminina em tomada de decisões para o fortalecimento da democracia, num país onde 51% da população é composta por mulheres.


No âmbito cultural temos nomes reconhecidos internacionalmente, como Carmem Miranda na música; Tarsila do Amaral na pintura, símbolo da liberdade de expressão feminina em 1922, com o início da Semana de Arte Moderna. Frente ao papel desempenhado por estas mulheres, ratifica-se a importância da figura feminina na construção de uma sociedade mais igualitária e justa.


Há também, mulheres que escreveram seu nome na História, lutando nas frentes de batalha, lado a lado com os homens, como é o caso de Anita Garibaldi, protagonista na Revolução Farroupilha e Maria Rosa e Chica Pelega, na Guerra do Contestado. Nelas estão presentes a força e coragem feminina na luta por ideais de liberdade, rompendo o paradigma da mulher como um ser frágil.


Diante disso, é imprescindível à sociedade perceber que não cabe mais à mulher um papel submisso, com remuneração inferior a dos homens, como ainda acontece. Devem sim, ser reconhecidas como um ser pensante, capazes de tomar decisões importantes. O direito à igualdade salarial entre os gêneros é indiscutível, se considerados os cargos ocupados por mulheres, visto que algumas já dirigem grandes empresas.


Há tempos a mulher contribui de forma incisiva para com o desenvolvimento igualitário da humanidade. No entanto, algumas feministas radicais ainda se rebelam ao sexo oposto, requerendo não apenas a igualdade de direitos, mas a destituição completa dos homens do mercado de trabalho. Entende-se que não é com a erradicação total masculina que se alcançará uma sociedade harmoniosa e nem é esse o objetivo da maioria dos movimentos feministas, que buscam e equiparação entre os gêneros.


É perceptível a ascensão feminina nos mais variados campos da sociedade. No entanto, ao passo que já houveram várias conquistas, ainda há muito a ser conquistado. Para isso, é fundamental a conscientização da sociedade de que todos são capazes, indiferentemente do sexo. Ações que visam essa conscientização devem ser tomadas desde a formação escolar das crianças, para que elas cresçam cientes de que o valor humano é medido pelo caráter e não pelo gênero.
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 “O ser humano nasceu para ser livre”. Essa frase que muitos de nós falamos pode até ser agradável ao ego, mas, quando praticada, agrada não só a um homem, mas a humanidade!

Penso que ultimamente a liberdade tem sido interpretada de forma errada somente por alguns que sabendo que “podem”, sem querer ou querendo, aprisionam os outros.

Um exemplo disso é a liberdade disfarçada que milhares de mulheres tem vivido nos meios de comunicação. Na verdade, ao meu ver, os meios de comunicação em sua maioria tem desempenhado muito bem o papel de meio de escravização de massa.

MULHERES: historicamente desvalorizadas, desprezadas e humilhadas; atualmente se desvalorizando, se desprezando e se humilhando.

Tenho visto que para ganhar espaço, muitas mulheres têm sido manipuladas por ideologias antigas disfarçadas de modernas. Como lobos em pele de cordeiro.

Defendo a liberdade de todo ser humano, mas, não concordo com o fato de que para sermos livres e iguais devamos nos submeter a perder totalmente nossa essência feminina dotada de grande força para suportar dores, para enfrentar ameaças feitas aos que amamos (porque a mulher tem em si o verdadeiro amor, capaz de perdoar, capaz de acreditar num recomeço e por isso lutamos); é dotada também de fragilidade a ponto de chorar por quem não "merece" aos olhos alheios devido a essa herança divina que a mulher tem de ver o coração além das aparências.

Defendo a imagem da mulher que é melhor em muitos aspectos apesar de estes não serem valorizados pela “comunicação”.

É doloroso saber que no momento que escrevo essas linhas, muitas pérolas estão sendo atiradas aos porcos. Muitas mulheres estão sendo prostituídas, maltratadas e objetizadas, infelizmente não só por homens, mas por outras mulheres e até por elas mesmas, dopadas pelo sucesso acima de tudo até mesmo da sua dignidade de ser mulher.

A sociedade tornou-se uma fábrica de cegos muito informados, mas, pouco formados e a mulher faz parte dessa maioria humilhada pelo pré-conceito de que entre nós sempre deve haver superiores e inferiores. E faz parte dele quando se deixa humilhar e não comunica suas qualidades ao mundo, mas, deixa que o mundo e seus conceitos encarcerados a qualifique.

Lendo, assistindo ou ouvindo pensamos que a mulher conquistou seu lugar por hoje poder fazer o que não fazia há anos atrás. Será que alcançamos realmente nosso lugar na sociedade, só porque expomos ao grande público a opinião de muitas sociedades antigas, de que o que realmente tem valor na mulher é exterior, satisfatório e nada mais?

Admiro as mulheres da nossa história que souberam conquistar o seu lugar expondo ao grande público não só o seu corpo, mas o que tinham realmente de melhor e não se desfez com o tempo: sua arte pensada, escrita, falada, dançada, cantada etc. Podíamos ver a verdadeira mulher e não o quanto ela merece ser igual, mas o quanto ela é igual por excelência. E que, com certeza mulheres e homens igualmente juntos embelezam muito mais o mosaico da vida!

Mulheres, esse é um gênero, que não deve ser imposto e mal interpretado de forma tão injusta e errônea.

Não pretendo e nem vou comparar a capacidade de mulheres e homens, pois acredito que suas diferenças e semelhanças podem acrescentar muito nossa sociedade, quando valorizadas e respeitadas. O que almejo é que analisemos de forma crítica e construtiva o que estamos chamando de ganhar espaço!

Raramente vemos um homem nu ou seminu na televisão, mas em quase todas as propagandas a presença feminina é usada de forma machista e para chamar atenção entrando e saindo de cena sem contribuir com uma palavra edificante que realmente valorize nosso gênero.

Não estou dizendo que são indignas as mulheres que trabalham assim, mas que precisamos ir muito além disso para conquistarmos a igualdade. Jamais seremos iguais se não nos vermos e nem agirmos como tal. Não podemos mostrar apenas a embalagem, mas o conteúdo que com certeza é o que nos garantirá respeito humano e social. Alcançaremos o objetivo da igualdade no espaço do poder, na família, na escola, na raça e etnia se nos valorizarmos primeiro.

Muitos quando ouvem a palavra feminismo associam logo a mulheres que não tendo nada pra fazer resolveram aparecer! Sabemos que não é assim, sabemos o verdadeiro significado dessa palavra, defendemos nossos direitos de seres humanos dos quais ninguém, homens ou mulheres podem fugir e que por serem igualmente humanos devem ter seus direitos equiparados.

Se o homem consegue espaço e valor utilizando sua capacidade de criar, de opinar etc, nada mais justo estender isso também às mulheres e, cabe a nós, tomarmos posse disso, ou seja, valorizar e utilizar nossos conhecimentos e habilidades intelectuais.

Então a imagem da mulher nos meios de comunicação contribuirá não só com os pontos de vista estéticos, mas, para a visão de que o mundo está mal formado, mal informado, insensível e preconceituoso quando se trata das diferenças de gênero, de raça, de sociedade, de classe social etc. Perdendo a oportunidade de crescer com o desconhecido e ainda que porventura este seja errado, certamente nos acrescentará em alguma coisa.

Com isso veremos a vida brotar nos escombros mortais do medo de mudar que sempre se disfarça de preconceito. A mulher se valerá então de sua característica mais marcante e única em seu gênero: gerar vida no sentido mais amplo que essas palavras podem alcançar, será vista muito além da sensibilidade que possui, ou de sua beleza exterior, ou de sua fragilidade... Será respeitada por sua dignidade de ser ativo e transformador do que há em seu caminho e a sua volta assim como todo ser humano!

Para mudar precisamos comunicar ao mundo nossos pensamentos, objetivos, nossa vida, nosso gênero e não apenas o que o mundo já sabe e pensa de nós devido a sua má formação e informação que certamente mudará a partir de nós, a imagem da mulher e também o reflexo causado em nossas famílias, escolas, empresas, sociedades, enfim, no mundo.

Então todos, mulheres e homens, ao se olharem nos olhos, verão sua igualdade, e, ao olharmos para Deus, veremos nossa verdadeira imagem refletida em Seus olhos!

	Título: A MULHER NA SOCIEDADE “UMA DESIGUALDADE SOB VÁRIAS FACES”
	R153 

	Autora-o:  Rayanne Illis Neiva Pereira
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: Brasília/DF
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações 
	


Com o decorrer dos anos, a mulher vem conquistando seu espaço na política, no comercio, no trabalho, nas empresas, e etc. Mas nem sempre foi assim, há mais ou menos cento e quarenta e oito anos; no dia oito de março de 1857, as operárias da fabrica têxtil Cotton de Nova York, nos Estados Unidos, fizeram uma greve, em protesto contra uma jornada diária de 16 horas de trabalho, aliada a baixos salários.

E como resposta a manifestação, os patrões ordenaram que tocassem fogo no prédio e 129 mulheres morreram queimadas. E assim no dia oito de Março foi oficializado, durante o congresso internacional de mulher, na cidade de Conpenhage, na Dinamarca no ano de 1910, como Dia Internacional da Mulher. Hoje oito de Março é relembrado repleto de homenagens ás mulheres. No mundo inteiro as pessoas reverenciam, o sexo feminino de formas variadas.

Apesar da grande luta sustentada durante anos, vemos a grande desigualdade da mulher em relação ao trabalho. Podemos ressaltar a mulher exercendo as mesmas funções que os homens e ganhando menos. Na vida afetiva, encontramos a violência contra a mulher.

Mas, ainda assim, é correto afirmar que existem mulheres batalhadoras e aquelas submissas ao homem. E essa submissão aumenta de forma assustadora da violência a mulher.

Esses são fatos reais, pois a CPI da violência contra a mulher, mostra como cada vez mais esta fixa em nossa sociedade a agressão; e no caso do sexo feminino, acrescenta-se a agressão sexual.

Em média, a cada dia são registradas mais de 330 reclamações de vitimas. Toda via aumenta-se o índice; devido á falta de coragem ou informações sobre os direitos para ir a uma delegacia, seja ela da mulher ou na ausência desta outra. E ainda assim, dentro dessa violência boas partes desses casos que são denunciados referem á lesão corporal que na maioria das vezes, são provocadas pela recusa do sexo forçado.

Outro fato que está em evidência é a questão do estupro; que cada vez mais se torna uma prática comum, e entende-se que a metade ou mais dessas crueldades são praticadas dentro da própria família.

São essas entre outras as mais variadas manifestações de violência. Existem vítimas que são humilhadas dentro do próprio local de trabalho; outras são induzidas ao aborto ou a esterilização, proibindo que se reproduza. Acredita-se que quanto mais ignorante for a vítima maior a violência.

Vê-se, pois, que as desigualdades do gênero feminino são assustadoras, e perante os diversos absurdos destacados acima, são necessárias mudanças imediatas, e os fatos reais que vivenciamos dia-a-dia, indica a necessidade de agir em relação à questão da igualdade.

Pode-se deduzir, portanto que, rever os casos que ampliam preconceitos, desigualdades, são questões de princípios, de tomar decisões que exigem uma imediata ação.

Quando se discute esse assunto hoje muito polêmico, é sempre bom ressaltar que, primeiramente deve-se, lembrar que para mudar o modo de agir e pensar de outros é indispensável que, anteriormente mudemos o nosso próprio modo de ser, agir ou pensar.

Contudo, acredita-se que esta não seja uma lição de fácil conquista, mas, quando paramos para refletir sobre a questão das desigualdades da mulher hoje na sociedade, compreende-se que quantas antes forem tomadas as medidas necessárias para o caso, antes serão resolvidas.

Porém, pode-se afirmar que essas desigualdades encontradas hoje; futuramente deverão servir para refletir e para contribuir na elaboração de um mundo onde possa haver pessoas, que independentes do seu sexo, da forma como se vive, da sua raça, enfim da sua forma de ver e viver no seu espaço dentro de seus direitos e cumprindo seus deveres; pode-se contar com a possibilidade de transformar a realidade que cada qual habituou-se a viver.  
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Apesar dos preconceitos e da discriminação a mulher a cada dia que passa vem conquistando seu espaço em meio à sociedade, espaço que simboliza vitórias conquistadas através de muita luta e de vidas ceifadas para que hoje tenham os direitos e oportunidades iguais em relação ao sexo oposto, direitos que podem ser simples como trabalhar e votar, mas que são o resultado da insistência e força da mulher. Entretanto, antigamente não era bem assim, já que as mulheres não tinham liberdade para opinar se quer sair de casa e visitar ou andar por determinados locais. Sendo assim, e as mulheres que ajudaram a fazer a história não só do Brasil, mas também do mundo. Por que não ouvimos falar delas?


Embora no decorrer da história, não se tenha ouvido falar tanto das mulheres, não por incompetência por parte das mesmas, mas porque não foi lhes dado o espaço merecido, aquelas que se envolveram no desenvolvimento da ciência, seus trabalhos obtiveram pouco reconhecimento devido ao sentimento paternalista e machista que assolou e vem permeando toda a história da humanidade. Por uma série de razões, seus feitos foram freqüentemente ignorados e seus nomes ficaram omissos dos livros. Como antigamente elas não podiam freqüentar as universidades e eram excluídas das sociedades cientificas e dos laboratórios.

Apesar dos muitos feitos poucas mulheres são lembradas com orgulho como Joana D’Arc, Anita Garibaldi, Princesa Isabel, a matemática e também filósofa Anne Conway, a também matemática e astrônoma Caroline Herschel e dentre as várias cientistas uma se destacou, Sophia Krukovsky, matemática, recebeu título de doutora, tornou-se a primeira catedrática, recebeu o prêmio Bodin e várias outras..    


Quem sabe, se com essas novas gerações o pensamento e valorização da mulher mude, é necessário que sejam ainda mais valorizadas, pois são parte fundamental e de grande importância na sociedade, a mudança de pensamentos arcaicos, arraigados de estereótipos machistas e discriminadores é preciso. As diferenças entre homens e mulheres devem se estreitar ainda mais para que consigamos mostrar que pessoas do sexo feminino também podem realizar trabalhos pesados e que são mais inteligentes do que pensam. Fazendo um mundo sem tantos conflitos e um mundo mais igualitário.

No mundo de hoje, as mulheres vêm se destacando na sociedade com sua história de força e inteligência. A contar a partir do momento que ela ocupa mais espaço em lugares que eram determinados, especificados e explicitados somente para homens, como por exemplo, em áreas do trabalho braçal (caminhoneiro, operário, etc), cargos de chefia de grandes empresas e na vida política, pois elas agora são vereadoras, prefeitas, senadoras.. chegando a ocupar o cargo de chefes de governo e de estado em países com mais abertura e consciência do que o nosso. Mesmo assim, muito há para ser conquistado desde o mais simples obstáculo a ser superado, como a violência familiar, ao mais complexo que seria a plena igualdade de oportunidades e direitos, do mesmo modo, podemos sentir a vontade de querer ultrapassar o próprio obstáculo deixando cada vez mais a liberdade de escolher o próprio negócio.

Elas têm de desejar a não decadência no mundo atual e sim a continuidade com mudanças radicais nos modos de pensar e agir dos homens e até mesmo delas próprias, mudança no sentido da busca da felicidade, onde a mulher deve ter a liberdade de escolher seu próprio futuro, sendo ela feliz como dona de casa ou ocupando cargos de chefia que determinam o destino de muita gente. A felicidade é relativa, podemos ser felizes com muito ou com pouco, depende de cada um. Não obstante, deixando de serem escravas até mesmo de seu próprio parceiro se libertando do modelo de ficar só em casa, passando a ficar na história marcada pelos meios de comunicação, livros, revistas e outros. 

As alternativas se concentram nas entidades profissionais, que deixam a mulher mais criativa e disponível. Ao passar a ser uma profissional, ela tornou-se parte da palavra escrita ou falada, de um modo geral tornando-se agente de revolução.

Hoje nós temos nossos deveres e direitos, mas não somos prisioneiras da escravidão, somos a força da liberdade e partimos para nossa luta que é tão grande, quanto o desejável.


Quem sabe, se com essas novas gerações, as diferenças entre homens e mulheres pereçam e consigamos mostrar que também podemos fazer trabalhos pesados e somos mais inteligentes do que pensam. Fazendo um mundo sem tantos conflitos e mais igualitário. 
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Sabemos que nos últimos 150 anos a mulher era submissa do homem, sem direito de igualdade e mantendo somente laços de relações amorosas. Os estudos comprovam que a mulher busca na atual sociedade novos espaços e a coisa vem mudando gradativamente, estabelecendo desafios diferentes  com relação ao assunto de igualdade de gênero e raça, podendo ser analisado de forma  mais abrangente apontando as conquistas que transformam a luta da mulher negra escravizada, tendo além desses aspectos, outros fatores preponderante que acontecem na atualidade e são considerados como riscos sociais citados nas estatísticas das grandes cidades: o abuso sexual e o espancamento e a pobreza, são fatos mais drásticos na relação psicológica e moral, ferindo diretamente os desejos e ambição dessa conquista, gerando outras  polêmicas dentro  da sociedade.

“A natureza biológica do homem e da mulher é diferente, e esta diferença está no próprio corpo”. No pensamento da antiguidade a inferioridade da mulher seria em decorrência da sua natureza biológica, hoje homens e mulheres ocupam postos com valores diferentes no mercado de trabalho, e na família, estes fatos se responde da seguinte maneira: As mulheres são sensíveis e frágeis e os homens são fortes e não choram, mostrando este quadro dizemos que as relações afetivas trazem emoções e sentimentos diferentes, fundamentando através dos valores sociais de cada um e a diferença de atitudes, impõe outras realidades, segmentando  novos rumos na relação de homem e mulher.

     O sexo e gênero não são a mesma coisa, sexo é uma construção que define os papéis e ações do homem e da mulher na sociedade. Mas isso ocorre através da educação familiar, na escola, na igreja, no sindicato, e nos meios de comunicação, esta desigualdade foi criada ao longo da historia do mundo. No século XXI as mulheres se movimentam para conquistar as mudanças, e os homens reagem para fortalecer o seu domínio masculino, causando um agravante que submetem novas formas de relação na sociedade, pois a mulher deixou de ser submissa aos desejos do homem e passou a ter outra identidade, criando uma nova postura social,   mas sabemos que não só a relações entre homens e mulheres são desiguais, também as outras relações sociais, como a classe de geração, e a de raça.

    De acordo com o estudo feito no Brasil, habitua-se cerca de 169,5 milhões, obtendo este número, a um nível de desigualdade entre as classes sociais, os negros e as negras representam a maioria da população no país, que indica entre a população negra um nível alto de pobreza.

O poder na sociedade sempre esteve localizado na autoridade e controle, gerando injustiça entre as classes sociais, os homens brancos ganham mais que os homens negros, e as mulheres brancas ganham mais que as mulheres negras. A situação da população negra no Brasil ainda é desfavorável, conforme mostram os números, os programas sociais ainda afastam os negros de certos privilégios como a educação e saúde, no qual estes fatores precisam ser revistos e ao longo de muitos anos a mulher negra vem lutando para obter seus direitos e espaços no meio social, vindo conseguir alguns pontos positivos dentro da sociedade.   

Nestes termos,  as ações e comportamentos das pessoas são determinados pelos aspectos econômicos, culturais, políticos, biológicos, e religiosos, o homem e a mulher não percebem a desigualdade, é como se fosse o ar que respiramos, sabemos que existe mas não percebemos. Portanto é possível observamos novos caminhos no ciclo social, apontando a mulher, principalmente a mulher negra mais participativa no mercado de trabalho, compondo com isso uma independência econômica e social, haja visto que o mundo moderno exige mudanças e transformações nas relações afetiva e o homem compõe uma união de igualdade, com sentimentos e emoções diferentes representando novas formas de vida.   
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INTRODUÇÃO

Livros: algo criado para explicar, divulgar, ensinar, proclamar. Em geral há livros que chocam, mentem, elogiam; obras críticas, de teor duvidoso, inspiradoras, problemáticas. Entretanto, não há escritor que deixe de falar de um Homem ou de uma Mulher. É um assunto que atrai todos.

Livros que reproduzem um menino, destroem um Homem e engravidam uma Mulher. Nós de Historia, o Homem antes ser dominante, agora tem que dividir espaço com o que antes chamava de sexo frágil: a Mulher. Sente-se constrangido em ser superado.

Seres conscientes, apaixonados, ricos, pobres. Livros que destinam homenagens a eles mesmos, pois cada um deles tem um autor, que cria um tema, que nos ensinam palavras profundas, personagens que enfrentam e vencem as mazelas da vida. Amam, choram, riem, sofrem. Mas, são os mesmo livros que nos fazem ser o que somos: seres pequenos e egoístas, onde o sexo de uma pessoa determina seu caráter.

E é fato que as discriminações hoje estão tão dissimuladas quanto às do século XIX, quando se tinham questões pontuais clamando por soluções à cidadania das mulheres, como: o sufrágio, o direito à escolaridade, o reconhecimento de uma escrita e de uma autoria feminina, direito a ser dona de si própria, entre outros. E a realidade que nos cerca atualmente mais nos lembra uma grande assombração, uma caricatura social a nos perseguir. Em qualquer banca pode-se comprar um livro de piadas sobre louras ou sogras. As primeiras são retardadas e as últimas, megeras. O que não ocorre com os "louros" ou sogros.

Apesar disso, as mulheres são herdeiras de um profícuo legado conquistado a duras penas e, graças a ele, podem exercer seus projetos profissionais e existenciais, pensar conjuntamente, em torno de si mesmas. Entre outros ganhos, tornaram-se simultaneamente sujeito e objeto da própria pesquisa. Há um espaço muito tênue, uma fronteira quase invisível entre sua atividade profissional e sua condição primeira, mulher, antes de qualquer outra prerrogativa.

COMO OS LIVROS MOSTRAM AS MULHERES E OS HOMENS

Desde os primórdios, os livros enfatizam a guerra entre os sexos. No livro mais conhecido deles - A Bíblia, em Gêneses, livro de Moisés, no capitulo 2, versículo 4: "DEUS FEZ O HOMEM DO PÓ, LOGO DEU VIDA À MULHER DE SUA COSTELA PARA VIVEREM JUNTOS". Nesse livro, a mulher é a companheira e ao mesmo tempo a traidora, a desobediente. E, segundo o mesmo, até hoje sofremos por causa dela.

As primeiras obras da História (VIll a.C a II a.C) que se tem informação são os dois poemas atribuídos a Homero: Ilíada e Odisséia. Os dois poemas narram as aventuras do herói Ulisses e a Guerra de Tróia. Na narrativa, Ulisses, rei de Ítaca, deixa sua esposa Penélope com o filho recém-nascido e parte para Tróia a fim de ajudar seus conterrâneos gregos nas batalhas (iniciadas com o rapto de Helena) contra Príamo, rei de Tróia. E Penélope, espera resignadamente durante quase vinte anos à volta do esposo, mesmo quando todos afirmavam que ele já estava morto. A concepção dos poemas é predominantemente dramática e o caráter de Penélope, marcado por obstinação, lealdade e perseverança.

Nos séculos III a X Após a invasão dos bárbaros germânicos, a Europa se isola, forma-¬se o feudalismo e a Igreja Católica começa a controlar a produção cultural. A língua (latim) e a civilização latina são preservadas pelos monges nos mosteiros. A partir do século X começam a surgir poemas, principalmente narrando guerras e fatos de heroísmo.

No século XI há as Canções de Gesta e as Lendas Arturianas. É a época das Canções de Gesta, narrativa anônima, de tradição oral, que contam aventuras de guerra vividas nos séculos VIII e IX, o período do Império Carolíngio. Quanto à prosa desenvolvida na Idade Média, destacam-se as novelas de cavalaria, como as que contam as aventuras em busca do Santo Graal (Cálice Sagrado) e as lendas do rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. Guinevere, esposa de Arthur, até hoje sendo suspeita de infidelidade com o Lancelot - o cavaleiro preferido da Távola, como afirma Caradoc de Llancarfan "Life of Gildas"

No Trovadorismo temos as cantigas - de amor e de amigo. As de amigo tratam, geralmente, de um relacionamento amoroso, em que o trovador canta seu amor a uma dama, normalmente de posição social superior, inatingível. Refletindo a relação social de servidão, o trovador roga a dama que aceite sua dedicação e submissão. Já nas de amigo quem fala é a mulher e não o homem. O trovador compõe a cantiga, mas o ponto de vista é feminino, mostrando o outro lado do relacionamento amoroso - o sofrimento da mulher à espera do namorado (chamado "amigo"), a dor do amor não correspondido, as saudades, os ciúmes, as confissões da mulher a suas amigas, etc.

No Humanismo, o homem descobre o homem. A idéia de que o destino estava traçado por forças superiores, a qual caracteriza a homem como ser passivo vai sendo substituída pela crença de ele é o mentor de seu próprio destino.

Diante dessas alterações, o homem começa a valorizar o saber.

Os humanistas passam a difundir a idéia de que os valores e direitos de cada indivíduo deveriam sobrepor-se as ordens sociais. Grandes admiradores da cultura antiga, estudavam, copiavam e comentavam os textos de portas e de filósofos greco-Iatinos, cujas idéias seriam amplamente aceitas no Renascimento. Nesse período, valoriza-se muito os feitos heróicos e o desenvolvimento intelectual do homem. Porém a mulher ainda é retratada com ser agnóstico, incapaz de se expressar de forma inteligente. Gil Vicente em "O Auto da Barca do Inferno" tem apenas duas mulheres como personagens sendo que uma é a moça que acompanha o frade e a outra é chamada de alcoviteira. Ambas são enviadas à barca do Inferno, pois tiveram uma vida cheia de pecados.

No Classicismo há predomínio da razão sobre os sentimentos: a linguagem clássica não é subjetiva nem impregnada de sentimentalismo e das figuras, porque procura coar, através da razão, todos os dados fornecidos pela natureza e, desta forma, expressar verdades universais.

O mais conceituado livro da língua portuguesa: Os Lusíadas, retrata a bravura de homens conquistadores, desbravadores - nada de mulheres conduzindo navios, gritando "Terra à vista" ou recebendo os louros da vitória e escrevendo seus nomes na história.

O amor homem / mulher é platônico: os poetas clássicos revivem a idéia de Platão de que o amor deve ser sublimes, elevados, espirituais, puros, não-fisico. Aliás, durante muito tempo à literatura não pôde mostrar o desejo da mulher numa relação amorosa, focando apenas o ponto de visto masculino. Esse sentimento começou a figurar nos livros mediante, inclusive, processos contra os homens que descreviam o desejo da mulher, como aconteceu com James Joyce, por exemplo, no monólogo em que ele fala da Molly - personagem do romance Ulisses. "Se era proibido falar do desejo da mulher, mesmo este sendo expresso pelo homem, somente em tempos muito recentes é que a mulher pôde falar, ela própria, de seu desejo e exprimir livremente suas cogitações eróticas."

No período romântico inicia uma nova e importante etapa na literatura, voltada aos assuntos de seu tempo efervescência social e política, esperança e paixão, luta e revolução e ao cotidiano do homem burguês do século XIX; retrata uma nova atitude do homem perante si mesmo. O interesse dessa nova arte está voltado para a espontaneidade, os sentimentos e a simplicidade, opondo-se, desse modo, à arte clássica que cultivava a razão. No entanto o ser feminino é retratado de forma frágil, sonhadora, que espera o príncipe encantado para serem felizes para sempre - fato que só ocorre quando morre, geralmente de amor.

A literatura sempre enfatizou o homem como herói, ser supremo. Era navegador, conquistador, cientista, filósofo. Às vezes até como deus ou semideus. Já a mulher era retratada como submissa, resignada, com a única utilidade de cuidar da casa e da orientação dos filhos. Não raro era a culpada quando algo de errado lhes acontecia. Era publicamente humilhada e, quando bela, servia, na maioria das vezes como objeto sexual. Ao cometer um erro era castigada. Nas obras: Dom Casmurro - Machado de Assis; O primo Basílio - Eça de Queirós; Madame Bovary - Gustave Flaubert, as protagonistas são descritas como infiéis aos esposos e recebem como "castigo" a morte.

Porém, deve-se render homenagens àquela que de forma trágica perpetuou seu nome: Joana D'arc, uma jovem francesa que lutou pela libertação de seu país. E de forma trágica escreve seu nome na história.

Antes do século XIX, Shakespeare tratou-a como uma bruxa; Voltaire escreveu um poema satírico que a ridicularizava. Já com o romantismo, e chegado o século XIX, o ¬romântico alemão Schiller fê-Ia uma heroína da sua peça de teatro "Die Jungfrau Von Orleans", publicada em 1801.

Joana foi morta com a sentença: "Que a mulher comumente chamada de Jeanne Ia Pucelle... será denunciada e declarada feiticeira, adivinha, pseudoprofeta, invocadora de maus espíritos, conspiradora, supersticiosa, implicada na prática de magia e afeita a ela, teimosa quanto à fé católica, cismática quanto ao artigo Unam Sanctam, etc, e, em diversos outros artigos de nossa fé, cética e extraviada, sacrílega, idólatra, apóstata, execrável e maligna, blasfema em relação a Deus e Seus santos, escandalosa, sediciosa, perturbadora da paz, incitadora da guerra, cruelmente ávida de sangue humano, incitando o derramamento do sangue dos homens, tendo completa e vergonhosamente abandonado as decências próprias de seu sexo, e tendo imodestamente adotado o traje e o status de um soldado; por isso e por outras coisas abomináveis a Deus e aos homens, traidora das leis divinas e naturais e da disciplina da Igreja, sedutora de príncipes e do povo, tendo, em desprezo e desdém a Deus, consentido em ser venerada e adorada, dando as mãos e a roupa para serem beijadas, hereje ou, ou de qualquer modo, veementemente suspeita de heresia, por isso ela será punida e corrigida de acordo com as leis divinas e canônicas..." Muitas acusações para quem só queria viver em liberdade.

Embora todas as escolas e estilos literários tentem mostrar ou decifrar a personalidade feminina e contextualizá-Ia num determinado período da história do gênero humano, nenhuma obteve êxito. Conseguiram os homens, sim, criar um mito do gênero menos favorecido, física e emocionalmente, incapaz de decidir por si só. E para infelicidade delas, tal mito foi mantido como verdade absoluta durante vários séculos e se mantém em algumas culturas menos evoluídas ou isoladas, principalmente nos paises do terceiro mundo e naqueles onde impera a ortodoxia religiosa, onde a mulher é sempre figura menor e submissa e onde são apenas citadas nas obras literárias.

As mulheres conseguiram várias conquistas em todos os campos das ciências, desde a revolução industrial quando se iniciou um processo, embora lento, de emancipação feminina. Mas, apesar de todas essas vitórias, a maioria dos autores sempre procuraram distorcer os fatos e mostrar uma imagem irreal da mulher.

Percebemos, entretanto, em função da força adquirida após anos de lutas, que a imagem da mulher na literatura mundial, tanto como personagem como autora, vem sofrendo profundas transformações, que fatalmente derrubarão definitivamente o mito do gênero frágil e menos favorecido.
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Quando se fala em espaço da mulher, infelizmente, ainda se é reservado o menos, o inferior, mostrando assim a pré- determinação discriminatória de um segmento social também relacionado ao sexo. Principalmente quando o foco desse espaço leva em consideração o poder, pois assim percebemos facilmente e de maneira abrangente a capacidade que nossa sociedade possui de distinguir visto que o que nos acende é a consciência de que vivemos em um mundo onde o poder é pertencente e limitado ao homem. 

   Mesmo quando nos propomos aceitar uma postura pela qual prevaleça a igualdade dos sexos e de posições acabamos compartilhando, percebendo, tendo e vivenciando atitudes para com as mulheres inclusive das próprias mulheres. Atitudes essas que só fazem aumentar produzir e reproduzir a inferioridade da imagem masculina em relação à feminina. 

    O mundo soube de maneira sábia desde os povos primitivos determinar a imagem feminina como frágil, passiva, dependente intacta e desprovida de argumentos. Assim a ação das mulheres no espaço de poder é no Maximo pequena.Talvez seja por isso que o poder normalmente vem nos proporcionando resultados tão pejorativos.

    A representação da mulher como sendo uma pessoa que é mãe, esposa, lava, passa, cozinha muito bem ainda não foi substituída por uma pessoa forte, competente, capaz, trabalhadora e competitível.

    O que fazer para mudar isso? É uma questão que deve atingir primeiramente a educação de todas as pessoas.

    Não estou propondo que a mulher deva simplesmente deixar de ser mãe, esposa ou de fazer aquilo que sempre fez, pois, não é só a recusa de tarefas doméstica ou familiar e que irá fazer com que nos igualemos ao homem quanto ao poder, mas sim a valorização social que partirá antes de tudo da flexibilidade da mulher em aceitar padrões injustos.

    O processo para se obter mudança ainda que hoje esteja mais amplo, considerando que a consciência de luta aumentou entre as mulheres, torna-se muito pequeno em meio a tantas disparidades presentes no mundo. Pelo qual é impossível ao se falar de um aspecto lógico permitir que se persista a ausência da presença feminina visto que a mulher possua características que só tendem a acrescentar no desenvolvimento de inúmeras coisas.

   Ainda que o termo submissa gire em torno de todas as mulheres e de infelizmente se conformarem a viver atrás dele em diversas situações da vida, não podemos deixar que se aproprie completamente do espaço do poder junto ao preconceito, por isso é necessário que as mulheres tomem atitudes conscientes de sua importância no espaço do poder e na sociedade em si.

   Tendo todos esses fatos relacionados no espaço de poder, fica-nos as indagações:

    Por que a mulher vive em padrões tão injustos?

    Por que tanta discriminação gira em torno da mulher no espaço de poder?

    O que fazer para que não prevaleça a submissão feminina?

    Qual o papel do homem quando se fala em preconceito para com as mulheres e igualdade dos sexos?

    O que o mercado de trabalho e as escolas poderiam fazer para acabar com o preconceito?

    E finalmente, onde andam as mulheres no espaço de poder? 

     Perguntas como essas podem acrescentar na luta social feminina, pois, as mulheres vivem em padrões tão injustos pelo fato de que desde tempos bem distantes são vistas como tendo por principal função cuidar do lar assim foram deixando os seus dons escondidos como se o único dom da mulher fosse o familiar. 

     Esse é um fato que prevalece até hoje em nossas famílias, sendo muito bem aceito pelos seus membros inclusive pelas próprias mulheres.

     Muitas mulheres se curvam diante de um sentimento de dependência que resultam em atos do mesmo aos homens.

     Dependência tanto financeira quanto afetiva como se essa fosse a melhor solução para viver.

    De fato quando se é sensato percebe-se que nenhuma pessoa precisa viver dependente da outra, pois somos únicos, livres e donos de nós e de nossos atos.

   Quando se é dependente financeiramente de um homem existe uma grande tendência para se transferir essa dependência para outra instancia da vida perdendo assim sua identidade.

     Isso não é um fato escasso em nossa sociedade pelo contrário é muito comum em nosso meio. 

     A medida em que há aceitação da mulher não da dependência, mas também da desvalorização aumenta-se ainda mais as injustiças contra as mulheres.

     E por falar na tão desconhecida desvalorização feminina percebe-se que se os homens se propõe a aceitá-la e a compartilhá-la quando se recusam a reconhecer o importante papel da mulher em sociedade instigando o desejo de ter uma mulher submissa por perto. 

     Mas há também um outro lado dessa limitação, a falta de oportunidades femininas,que não existe porque as mulheres querem ou são dependentes, mas porque o mundo não se deu conta de sua competência. 

    Não há condições de perceber a mulher como membro fundamental da sociedade se não existem oportunidades iguais de oferta de empregos salários recursos etc.

    A discriminação também é causada pelo tipo de formação do homem na família. Onde há filhos homens e mulheres, normalmente os homens ganham mais vantagens na medida em que vão crescendo.

    Os rapazes sempre podem sair sem dizer aonde vão, chegam na hora que querem e possuem a chave de casa.

      Já as meninas raramente saem e se saem devem receber restrições bem rígidas.Por certo não são todas as famílias que são assim, mas muitos resultados de discriminação no espaço de poder da mulher vem das diferenças impostas quanto a valores do homem e mulher.

      O homem pode tudo porque é mais forte, agüenta com mais resistência caso aconteça alguma coisa de errado.

      Mas a mulher é frágil, sensível e por isso deve agir de acordo com sua inferioridade.

       Atitudes como essas contribuíram para que tivéssemos um mercado de trabalho que por sua vez confia mais no homem do que na mulher.

     O resultado disso é um respingo de mulheres no espaço do poder. 

     O que fazer para que não prevaleça a submissão feminina em meio a tantas discriminações que percorrem a trajetória da mulher?

     É dar suporte para o reconhecimento de todas as mulheres de sua capacidade diante do mundo e do que ele oferece.

     Isso começa na família, em sua criação e nas atitudes presentes em sua educação por parte dos outros.

     Pois não é, e nunca será possível perceber uma mulher como membro importante no espaço de poder, se ainda não existe a conscientização das pessoas de que a mulher não é reconhecida em sociedade, ato esse que partirá da estrutura familiar.

     A mulher deve ser estimulada a demonstrar sua capacidade desde sempre para que consiga concorrer igualmente com o homem.

    Inclusive as mulheres negras que vem sofrendo muito preconceito tanto por serem mulheres, como por serem negras e se já não existe espaço de poder para as mulheres brancas, para as negras tem sido mais difícil!     

    Porque além dos empregos oferecidos às mulheres serem poucos, ainda prevalecem com a imposição de um padrão físico.

    O papel do homem nessa constante luta feminina seria deixar o machismo de lado e assumir com a mulher o feminismo.

    Deixar o orgulho e se aceitar no mesmo patamar feminino. Reconhecer-se não como sendo onipotente, mas a satisfação de poder compartilhar da igualdade dos sexos.

    O homem deve querer dividir o mesmo espaço com a mulher e percebê-la importante.

    Não é preciso que o homem tenha posições que também o desvalorize.Mas sem que se estabeleça uma relação de troca entre mulheres e homens e na medida em que o homem se demonstrar passivo nessa demonstração inútil de sua onipotência e da desvalorização da mulher presente no mundo, será possível a mudança.

    O homem precisa se conscientizar que a imagem feminina é muito importante para o progresso do mundo.

    O homem deve abrir os olhos diante de suas atitudes erradas com as mulheres que vem percorrendo os tempos.

    O mercado de trabalho deve dar mais importância à competência feminina, dando-lhe não só ofertas de empregos, mas sim igualdade de condições de permanência no emprego, pois, a produtividade feminina é muito ampla e merece o seu valor.

   A sensibilidade é uma característica que sempre prevalecerá entre as mulheres, mas não é um impedimento para sua ação porque havendo uma boa preparação a mulher saberá utilizá-la como algo que possa render bons frutos.

   As escolas deveriam trabalhar desde sempre a igualdade dos sexos, demonstrando em trabalhos que o preconceito feminino é um fator que deve ser eliminado.

   A escola também possui um papel muito importante na luta contra o preconceito, porque contribui muito na formação de uma pessoa.

   Trabalhar valores desde a infância na escola tendo como foco a importância de cada um e que ninguém pode ser tido melhor do que o outro, mesmo dentre tantas diferenças, podem contribuir para que não nos curvemos diante das injustiças.

    Infelizmente as mulheres não estão no espaço do poder como seria justo. Normalmente, enquanto o homem assume posições importantes usufruindo seu espaço de poder, a mulher recebe posições pequenas que não mostram toda sua capacidade de crítica e resolução.  

    A mulher quando possui seu espaço de poder consegue demonstrar atitudes fortes, sensatas e maduras. Mas o mundo ainda não reconheceu que precisa de mulheres para obter o desenvolvimento.

    A mulher sempre é posta em segundo plano e devido a isso e muito difícil vê-la no espaço de poder.

    A luta da mulher começa cedo e em todos os momentos encontrará preconceitos, porém, a culpa não é só dela, mas de todos por lhe imporem uma fraqueza que não existe. Dessa forma há uma grande resistência impedindo que a mulher chegue ao espaço de poder, já que a cada passo que dá é vítima de algum preconceito e suas qualidades vão ficando cada vez mais distantes de posições importantes.

     Não há condições de continuar em nossa sociedade, tantos fatos errados. É preciso mudança urgente!

   Mudanças de atitudes, pensamentos, valores e muito mais...

     O sofrimento da mulher que percorre gerações, só priva o mundo de se apropriar de resulta dos que o levariam ao crescimento. A mulher não pode nunca ser deixada de ser considerada nas diversas situações da vida.

    A mulher além de importante é muito inteligente e qualificada para o espaço de poder. É injusto não ver mulheres presentes no espaço de poder.

    A sociedade deveria refletir melhor sobre o porque de só existirem homens exercendo o poder, para que assim diminua a distância entre homens e mulheres.

    O reconhecimento e valorização da mulher são atitudes que só favorecerão a humanidade.

    As futuras gerações de mulheres não precisam passar por tanto preconceito e a mudança deve começar agora.

   Não há como separar do desenvolvimento humano o processo feminino. De certo a mídia possui grande espaço de aumentar as diferenças, mas não podemos nos conformar com isso.
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Imagine-se um homem e uma mulher, ambos com 23 anos, solteiros, curso superior completo e inglês fluente. Eles têm em comum, ainda, o fato de terem se empregado na indústria em 2004, através de um programa de trainees. Após um ano, foram efetivados, estão fazendo pós-graduação e aprendendo um terceiro idioma. As semelhanças terminam aí. Ele foi, recentemente, promovido com um bom aumento salarial. Ela também assumiu mais e novas responsabilidades (em função da demissão de um de seus colegas), mas não ouviu proposta de promoção e nem lhe ofereceram aumento de salário.

Este é um relato fictício, mas que plagia a realidade da divisão sexual do trabalho, com a conseqüente desvantagem feminina e das minorias marginalizadas, no que tange a oferta de emprego, salários e ascensão profissional. É apenas um exemplo da iniqüidade de gênero, entre inúmeros que poderiam ser citados. E é sobre isto que queremos refletir.

Desde os primórdios da humanidade, o cotidiano das relações humanas tem sido marcado por desigualdades perpetuadas através de justificativas ora biológicas – “mulher nasceu para ser mãe”, ora teológicas - “é a vontade de Deus” ou de classes sociais. Mas, é no contexto sócio-econômico e cultural que se baseiam as desigualdades, porque os valores morais que cada um traz consigo resultantes de sua educação familiar, religiosa e social, refletem nas relações de gênero, ou seja, como as idéias sobre homem/masculino e mulher/feminino, homossexual e heterossexual são construídas na sociedade e, em conseqüência, como se constituem as diferenças. E a desigualdade de gênero se dá quase sempre associada à preconceitos e discriminação de cor, étnica ou de minorias. 

Construir a igualdade de gênero implica em modificar o legado histórico que coloca em desvantagem, a mulher, o homossexual ou aquele e aquela que não se encaixem no padrão de beleza vigente. Portanto, a discussão do mapa das desigualdades vai além da dicotomia homem e mulher.

Envolve convenções, crenças e orientação sexual que são, em geral e erroneamente, compreendidos pela ótica da discriminação e do preconceito, como meras escolhas pessoais. 

Nos últimos dois séculos, as mulheres têm feito importantes conquistas na luta pos seus direitos. Transcorridos sessenta anos, desde que os fundadores das Nações Unidas declararam a igualdade de direitos, as mulheres não só têm uma maior consciência de seus direitos, como também maior capacidade para exercê-los. Há vitoriosas de todos os tempos, em todas as áreas. Que teria sido das mulheres e suas lutas, se não fora a ousadia de Tahiri, a coragem de Joana D’Arc e das tecelãs norte-americanas da greve de 1857, a independência de Simone de Beauvoir, a genialidade de Berta Lutz, a irreverência de Chiquinha Gonzaga e Leila Diniz ou a força de Olga Benário...

O divisor de águas na luta feminina, foi sem dúvida o advento da pílula anticoncepcional, na década de 60, que permitiu à mulher maior liberdade sexual e planejamento familiar, ampliando, assim, suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho. Outro ícone dessa luta foi a criação da primeira Delegacia da Mulher em 06 de Agosto de 1985, em São Paulo, que serviu de exemplo para a abertura de instituições semelhantes em outros países e de delegacias especiais para a defesa das minorias marginalizadas socialmente – Delegacias da Criança, do Idoso, de Crimes de Racismo. 

Apesar das Delegacias da Mulher representarem uma evolução na oferta de instrumentos de apoio à mulher vítima de violência, há ainda insuficiência e o problema de sua distribuição irregular pelo país, com alta concentração nas regiões mais ricas e quase inexistentes nos Estados mais carentes do Norte, Nordeste e Centro Oeste. Ainda, segundo pesquisas, as agentes e funcionárias das Delegacias da Mulher atuam mais como assistentes sociais ou psicólogas tentando amenizar os conflitos domésticos, faltando-lhes uma formação diferenciada para o tratamento das questões de gênero. 

Da mulher, cobra-se que seja uma profissional competente, uma ótima mãe, uma boa dona de casa e ainda, uma deusa do sexo. É como se essa performance fosse parte obrigatória do papel da mulher. Adolescentes, que ainda não viveram o suficiente para saber o que serve para elas, já se sentem compelidas a se enquadrar em um padrão sexual. Colocam em risco sua integridade física, almejando a magreza anoréxica de uma top model ou apelam, precocemente, às próteses de silicone, para ter os seios do símbolo sexual feminino do momento. A despeito da crescente emancipação feminina, o sexo continua sendo a forma mais usual de exploração, abuso e violência, contra as mulheres. Em pesquisa recente feita pela ONU, verificou-se que uma em cada três mulheres brasileiras, já sofreu agressões físicas e sexual.

No campo profissional, pesquisas demonstram que, mais escolarizada, com menos filhos, a mulher nunca esteve tão presente no mercado de trabalho. Embora possuam índices de escolaridade e produtividade semelhantes ou maiores do que os homens, suas funções são relegadas a níveis intermediários, particularmente nos espaços tidos como masculinos, ou seja, a ciência e tecnologia, as engenharias, as orquestras, por exemplo. Por outro lado, entre profissões, até pouco tempo, consideradas femininas, os homens costumam ascender com rapidez: são renomados professores, bailarinos e chefes de cozinha. O espaço das ditas profissões femininas também é ocupado pelos homossexuais, uma minoria marginalizada e, também, vitimizada pelo diferencial de gênero e que, em raros casos, logra ocupar posições de destaque no discriminatório espaço masculino. 

A vulnerabilidade e precarização do trabalho feminino, no Brasil, são comprovadas por fatores tais como, as taxas de desemprego feminino superiores às registradas para os homens, os períodos mais longos em busca de recolocação no mercado, percentuais mais elevados de contratos sem carteira assinada e, em especial, as diferenças de remuneração entre homens e mulheres para funções comparáveis. 

De acordo com dados do IBGE, o número de famílias brasileiras cuja referência é a mulher, aumentou em 38% nas últimas décadas, atingindo o patamar de quatorze milhões ou, em outras palavras, está em curso um processo de famílias chefiadas só por mulheres, entre as quais se concentram as formas mais precárias de ocupação. A mulher sofre, então, nesse caso, uma tripla penalização: tem as piores ocupações, os salários mais baixos e ainda sente a ausência do parceiro na educação dos filhos e na composição dos rendimentos.  Outro dado alarmante, é que as mulheres estão assumindo este papel cada vez mais jovens. E mesmo quando os cônjuges dividem as responsabilidades, o número de horas do trabalho doméstico é sempre bem maior para a mulher.

A divisão sexual no trabalho, começa na educação familiar, aprofunda-se no ambiente escolar e se materializa, mais perversamente, no mercado de trabalho. Imputa-se à mulher o entendimento de que ela não é capaz de executar determinadas tarefas ou ao homem de que outras não são dignas ou compatíveis com o sexo masculino: mulher cuida da família e homem sustenta a casa, menina dança balé e menino joga futebol. 

Pesquisas indicam uma elevação no índice de participação das mulheres, a partir do final Século XX, entre pesquisadores, bolsistas e pessoal de apoio das áreas de ciências e tecnologia. Entretanto, mostra também que continua restrito o acesso das mulheres às posições de liderança e comando, como a direção de uma instituição científica ou órgão promotor de pesquisa. Um exemplo recente, que ilustra perfeitamente essa situação é o da farmacêutica e professora Suely Vilela, a primeira mulher a chegar à reitoria da Universidade de São Paulo. O destaque dado pelos maiores jornais, justifica-se pelas estatísticas: as mulheres representam 42% do corpo docente e menos de 10% dos reitores, nas Universidades Federais brasileiras.

No setor financeiro, como o bancário, o cenário é o mesmo. Segundo as pesquisas recentes, as mulheres ganham menos e só chegam a cargos de chefia intermediários ou no máximo à gerência, posições voltadas, sobretudo, para a venda de produtos. Outro dado, é que essas posições, valorizam mais o fato de serem amáveis, sensíveis e bonitas. Nos cargos de decisão desse setor, a participação feminina não chega a 5%. E reforçando o diferencial de gênero, as mulheres são culpadas por “não quererem” ou “não se interessarem” pela ascensão.

E o que dizer do lugar da mulher na história? Afinal, a esfera pública, a política, sempre foram espaços declaradamente masculinos, portanto vedado às mulheres. Ainda assim, é inegável sua presença e atuação, muitas vezes decisiva, em vários períodos de uma história construída pelos homens. De Joana D’Arc até, as recentes conquistas de Ângela Merkel, a primeira mulher a ocupar a posição de chanceler na Alemanha ou Ellen Johnson-Sirleaf, presidente eleita da Libéria e primeira mulher eleita para presidente de um país africano, tem sido grande a luta da mulher para se impor como sujeito, num sistema de poder essencialmente masculino. A despeito do significativo fortalecimento das lideranças femininas, na atualidade, as chances de uma mulher chegar a um destino político importante, continuam restritas.

Apesar da igualdade entre homens e mulheres e a igualdade de direitos e deveres entre os cônjuges e companheiros ser um princípio constitucional, é unanimidade entre os estudiosos de gênero que há um descompasso entre a declaração de equidade de gênero e as práticas sociais, particularmente, no que diz respeito à família, reprodução e sexualidade. Os pesquisadores destacam, também, que o novo Código Civil, vigente desde Janeiro de 2002, não contempla as transformações ocorridas na realidade social, ignorando os direitos civis decorrentes do convívio em parcerias entre homossexuais ou mantendo a distinção entre a licença maternidade – de cento e vinte dias e a licença paternidade – de cinco dias, reforçando o diferencial de gênero. A concepção de que a maternidade implica em despesas para o empregador, dificulta a inserção da mulher no mercado de trabalho e, mesmo com melhor qualificação, é preterida, na maioria das vezes.

A discussão de gênero nunca teve tanta visibilidade, na mídia, na sociedade, na família, no trabalho e na escola. E, na opinião unânime de pesquisadores e educadores, a escola tem, enquanto espaço repleto de diferenças, diversidades e contradições, um papel fundamental na construção da igualdade de gênero. Mas, fazer da escola um espaço democrático, favorável à expressão dessas diferenças e diversidades é um desafio, porque a vocação da maioria das escolas, pública ou privada, é a construção de sujeitos iguais. E a prática homogeinizante exclui e nega as diferenças, ignora potencialidades. 

Se a construção da igualdade de gênero passa, antes de tudo, pela educação, é imperativo que a escola pense a sua estrutura e se pergunte: a metodologia ali aplicada contempla a valorização das diferenças e talentos individuais ou, limita-se a categorizar os alunos entre bons e maus? A escola tem atuado para a efetivação da igualdade nas práticas esportivas, nas manifestações artísticas e na divisão de tarefas no ambiente escolar? A comunidade escolar tem voz e ouvidos com relação aos preconceitos manifestados no convívio entre alunos? 

E sintetizando todos esses questionamentos, a mais importante das perguntas: quem está no centro do processo educativo?  Se for o SER HUMANO, podemos seguir na esperança de que os jovens – feminino ou masculino, homo ou heterossexual, mais ou menos bonito, com mais ou menos dinheiro, estão escrevendo muito além de uma redação, um futuro melhor. Quiçá, a história, que principiou essa reflexão, possa ser reescrita com o final feliz da igualdade de direitos para todos!
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Atualmente o mundo em que vivemos parece estar sofrendo mutações devido à evolução humana, principalmente no que diz  respeito ao sexo feminino.

 Hoje podemos ver que, a participação da mulher na sociedade vem aumentando a cada dia, isto significa grande preocupação para o sexo oposto,  uma vez que a participação feminina quer seja no mercado de trabalho, na  vida social , trouxe vários resultados para a sociedade, e isso vem abrindo oportunidades às mulheres,  principalmente profissionais.


Antigamente o homem, administrar sua vida profissional e familiar,  não dando oportunidade para a mulher opinar em seus negócios, porém, houve uma certa revolução na mente feminina. Em 1916 foi criado um Código Civil, declarava a mulher inferior, pois dava ao marido o direito de reger sua vida e seus bens, tirava a condição da mulher proceder livremente, sem a comunicação ao seu marido, e isto gerou um conflito no íntimo da mulher, tirando-lhe a liberdade de mostrar sua total capacidade . Há  homens que , não aceitam que a mulher se exponha ou se expresse em qualquer assunto ou circunstância. A satisfação estava  em vê-las caladas, cuidando somente em mostrar para os filhos e às pessoas de fora, que elas eram submissas ao seu marido.

 O progresso mundial  chegou,  a mulher assumiu sua  capacidade de enfrentar o moralismo e uma sociedade machista, com os  quais  no passado sofrera , mas ainda resiste hoje aos fortes ataques masculinos.  Muitos homens não aceitam  que a mulher decida sobre certos assuntos familiares ou até mesmo profissionais. se  ficasse nos primeiros rudimentos, a mulher sempre seria vista como uma escrava, devido à pressão masculina.. 

O passado, marcado pela desigualdade entre os gêneros,  começa a  se modificar, porque a mulher começou a se valorizar, desempenhando profissões e funções ditas masculinas e  a sociedade passou a encarar o gênero feminino de forma diferente e os estudiosos, os psicólogos e filósofos tiveram participação importante nesse processo, apontando novas ideologias, criaram vários caminhos em defesa feminina, procurando mostrar aos homens que a mulher é autônoma, é capaz de solucionar problemas e enfrentar situações sem a ajuda masculina .

 Percebe-se então, que existe atualmente a condição de igualdade entre os gêneros e que a liderança não é o primordial e sim a consciência da  importância de ambos, mas para tanto, deve existir um equilíbrio para que não haja tanta guerra entre os gêneros.
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Agir de acordo com um conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados válidos é essencial para o regimento das relações sociais. Mas quando isso se torna excessivo, pode detonar as atitudes mais agressivas e desaprovadoras, indo muito além da aversão natural que podemos sentir diante do que não corresponde à maioria com que nos identificamos e às normas implícitas e estabelecidas por essa mesma maioria.


Assim se constitui a homofobia: um tipo de transtorno caracterizado pelo ódio, podendo ter como base o medo motivado pela dúvida do indivíduo que a pratica quanto à sua própria sexualidade, e o moralismo, já que o homossexual é tido como uma ameaça para o universo moral ou ser que trai os papéis tradicionais de gênero. Exemplificando, consideram-se ocasiões homofóbicas, agressões verbais ou físicas a indivíduos admitidamente (ou que se pensam ser) homossexuais ou mentalidades e ações que alguns interpretam como desaprovadora da homossexualidade, como o uso de termos normalmente aplicados a estes como forma generalizada de insulto ou determinados tipos de legislação restringidora.

Como exemplo de um desses comportamentos, temos o assassinato realizado no dia 06 de Fevereiro de 2000. O adestrador de cães Edson Néri, 31 anos, foi morto com chutes e golpes de soco-inglês por um grupo de 30 pessoas na Praça da República (São Paulo - SP). Em um interrogatório policial, um dos participantes do crime disse que o matou porque Néri era homossexual. Concluiu, ainda, que “o mundo é um lugar inseguro e que a sociedade está em perigo”. 

 Presente em todo o mundo, o comportamento homofóbico é apoiado pelo fato de, ao contrário de qualquer outra minoria, os homossexuais ainda serem alvo de discriminação institucionalizada. Pois apesar de desde 1980 o "Manual de Diagnóstico Psiquiátrico" não listar a homossexualidade como um distúrbio mental, e em 1993 a Classificação Internacional de Doenças (CID) passar a não inclui-la como doença, países como o Afeganistão e a Arábia Saudita a consideram crime sujeito à pena de morte; nos EUA um gay não pode realizar serviço militar; e a Igreja Católica proibiu a entrada destes nos seminários.

Entendidos como alvos legítimos que podem ser atacados abertamente, os homossexuais estão à mercê de uma sociedade moralista. Desejam por exemplo, poder, assim como na Holanda, Espanha e Portugal, casar-se de acordo com a lei e vivenciar seus sentimentos. E, acima de tudo, exigem mudanças na maneira como são vistos, deixando de representar o sinônimo do mal.

 
Para uma efetiva mudança devemos criar um processo de igualdade visando à promoção dos direitos humanos de gays, lésbicas, transgêneros e bissexuais em estratégias do Governo Federal, a serem implantadas (parcial ou integralmente) por seus diferentes ministérios e secretarias, adotando o direito ao trabalho, à saúde, à educação, à segurança e à cultura e tendo como base tratamentos igualitários a partir de valores de respeito à diversidade humana; além de punir, com obrigatoriedade de assistência a projetos e comunidades homossexuais, qualquer indivíduo que pratique alguma atitude considerada homofóbica. E, para abranger mais esse projeto de forma que exista o comprometimento de toda a sociedade brasileira, é de extrema importância a participação da mídia na conscientização da população sobre os direitos e sentimentos gays a partir de propagandas que demonstrem boas ações realizadas por estes e por artigos da instituição contra o preconceito. 

Assim sendo, somente a partir da igualdade de gênero, entendida como justiça verdadeira, poderemos viver numa sociedade sem ameaças e sem desrespeito à dignidade humana tão sonhada no “Brasil: um país de todos”.
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Neste mundo globalizado na era da nanotecnologia ainda não conseguimos desenvolver a nossa consciência e podemos observar que em pleno século XXI a desigualdade de gênero, raça e classe social se fazem presentes em nosso meio de forma que influenciam atos preconceituosos que muitas vezes ficam impunes.

A desigualdade de gênero é muito presenciada em nosso meio, sendo as mulheres prejudicadas. Mas esse problema está sendo minimizado devido o surgimento das delegacias de defesa da mulher, apoio de ONGs e também conscientização por meio de debates públicos e propagandas sobre essa questão que ora introduzida e levada ao conhecimento geral, contribuirá para que muitas mulheres vençam a barreira do medo e da vergonha e possam denunciar casos de racismo.

Na batalha contra o desequilíbrio dos sexos, há vários obstáculos a serem ultrapassados como: a falta de informação, a falta de organização das mulheres, a cumplicidade da sociedade, o medo de denunciar, a impunidade. Por ser uma luta tão árdua, cada um deve fazer sua parte, homens, mulheres, mídia, associações civis e o Estado, que está procurando por meio de campanhas de conscientização no meio escolar, em universidades e colégios, estes que abrigam as “mentes pensadoras” que conduzirão o nosso país. Só assim encontraremos uma forma de desenvolvimento que inclua todos os seres humanos e que não caiba a palavra minoria.

   É importante frisar que os meios de comunicação estão assumindo responsabilidades e informando freqüentemente as mulheres sobre seus direitos e sobre os mecanismos de proteção disponíveis, podendo assim diminuir os grandes índices de violência e de maus tratos que o sexo feminino sofre diariamente, sendo que muitas dessas mulheres não conhecem que possuem meios legais de se defenderem de tais abusos. 

Grandes avanços foram conquistados, principalmente nos mecanismos de apoio e proteção à mulher, tanto por parte do estado quanto de ONGs e associações. Mas não podemos esquecer que a responsabilidade pertence a todos os cidadãos e que ninguém tem o direito de se omitir ou ignorar a situação de violência e desigualdade sofrida pelas mulheres podendo assim assumir o seu papel enquanto cidadão demonstrando que estas devem ser protegidas, assim como toda e qualquer classe ou raça que sofre algum tipo de preconceito ou desigualdade em relação a grupos contrários. 

    Percebemos que esse preconceito está ligado diretamente à questão da subordinação da população feminina em relação ao homem, fato esse herdado desde os tempos da idade antiga que a mulher não possuía nenhum direito. Direitos esses que estão estampados em todas as constituições mundiais desde épocas remotas, no entanto, na prática tudo é bem diferente. 

A organização social atribui aos homens prerrogativas que lhes permitem ditar normas de conduta para as mulheres, assim como julgar a correção do cumprimento dessas normas, deixando-as em uma situação instável e sem saídas, propiciando a incidência de desigualdade entre os sexos, que desde a criação deveriam estar unidos em laços de igualdade, completando o outro. 

Estamos no caminho certo, por meio das diversas formas de conscientização os resultados serão percebidos em pouco tempo, pois imensa é a capacidade do ser humano de transpor obstáculos.  A mulher é parte importante na luta para superar essa desigualdade que está introduzida na sociedade desde a antiguidade. Acreditamos que em breve a conclusão desta grande luta será fato de reflexão. A guerra fria dos gêneros então passará a ser apenas parte da história.

	Título: Evoluindo Na História
	R162 

	Autora-o:  Sabrina Girão Gutierrez
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: TRAJANO DE MORAES – RJ.  
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações DATA DE NASCIMENTO:14/03/1990

ENDEREÇO: RUA ARMANDO LESSA, S/Nº - VISCONDE DE IMBÉ

CEP. 28.755-000
	



Atualmente, se procurarmos conhecer o conteúdo da História que foi desenvolvida pela humanidade, encontraremos diversos sujeitos heroicamente citados e perceberemos que uma pequena parcela constitui-se por mulheres.


Perguntamo-nos por que esta grande diferença?


Certamente não é porque os homens são superiores ou algo semelhante, mas porque a própria sociedade olha para os homens e vê nestes fatos marcantes que causam orgulho e avanços para o mundo.

Esta mesma sociedade ignora nossas heroínas que a cada dia enfrentam uma guerra e lutam bravamente por suas famílias, por suas vidas e pela conquista de um lugar ao Sol, onde possam irradiar sua força, fervor e brilho.


No passado, as mulheres eram submissas às vontades dos homens e aos preconceitos da sociedade, e até delas mesmas, mas isso veio mudando lentamente e hoje as mulheres tornaram-se exemplo no mercado de trabalho, como chefes de suas famílias e guerreiras na luta cotidiana por uma vida melhor. E ainda assim, as regras sociais sustentam discriminações que prejudicam as mulheres como, por exemplo, quando ocupam o mesmo cargo que um homem e ganha um salário inferior ao dele, quando o homem se acha no direito de tratá-la mal e com violência, sua esposa, pelo fato de ser mulher e considerada frágil, sensível e indefesa, mas isto faz parte de um passado, pois atualmente, podemos ver nitidamente a fortaleza que as mulheres possuem.


Agora vejamos: onde estão as mulheres na história? As mulheres estão em toda a História, até mesmo porque sem elas, nenhum herói teria nascido, então, podemos concluir que as mulheres não fazem apenas parte da História, elas são uma bela História.
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Na história de uma total busca pela igualdade de gênero, podemos destacar o Canadá, que além de propor a igualdade dentro de seu território, desempenha um papel de liderança no domínio internacional, com a criação da CIDA (Canadian International Development Agency), sigla em inglês que significa Agência Internacional de Desenvolvimento do Canadá.

A CIDA tem trabalhado incansavelmente desde a criação de suas diretrizes, em 1976 à divulgação de suas políticas inovadoras sobre a Integração das Mulheres no Desenvolvimento (IMD), em 1984, tendo como objetivo a inclusão da mulher no processo de desenvolvimento, não ocorrendo apenas no Canadá, mas em todo mundo.


Em 1995, a CIDA abordou a igualdade de gênero, tendo como objetivo evitar a diferença entre o tratamento de homens e mulheres, propondo medidas especiais que visem lidar e abster com a desigualdade de gênero e a fornecer a autonomia feminina. 

Paralelo a esse acontecimento o Canadá, criou o Plano Federal do Canadá para a Igualdade de Gênero, tendo como o objetivo à igualdade de gênero no país e no mundo, implementando uma análise comparativa de gênero.     

A partir daí, a CIDA vem se tornando um exemplo para o mundo inteiro, como modelo de desenvolvimento de políticas igualitárias, além de ser usada por seus parceiros como tema de debates políticos.


Em conferências internacionais, a igualdade de gênero tem sido um dos importantes temas debatidos. Merecendo destaque a ONU tendo os mais notáveis compromissos com a igualdade de gênero contidos na Plataforma de Ação de Beijing, o documento final da IV Conferência Mundial das Nações Unidas sobre a Mulher, realizada em 1995. 


Além da ONU, os interesses de doadores referentes à igualdade de gênero foram descritos no documento "Shaping the 21st Century: The Contribution of Development Co-operation", nas Diretrizes do CAD (Comitê de Auxílio ao Desenvolvimento), sendo provenientes da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE). 


Como resultado desse e de outros processos, o comitê da Cida se viu obrigada a recomendar que as políticas de IMD e de Igualdade de Gênero fossem atualizadas, através de suas pesquisas de auto-avaliação, de suas descobertas e de seu conhecimento oriundos de processos experimentais, inovando seus conceitos.    

A CIDA propôs novas estratégias de equidade de gênero tendo como objetivo abiscoitar a igualdade de gênero, tendo como intermédio das atividades de cooperação, eliminando assim a pobreza e aumentando o desenvolvimento.

Além da CIDA, a constituição canadense assim como a brasileira condena qualquer tipo de discriminação, inclusive a de gênero. 

No mundo inteiro, a descriminação e a desigualdade de gênero tem sido evitada por medidas eficazes, como as da: Declaração Universal dos Direitos Humanos; o Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais; o Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos; a Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher (CEDCM).

Ao contrário de que muitos pensam, a igualdade de gênero não é de apenas de interesse feminino e sim de interesse global, sendo o único meio viável de se construir uma sociedade justa e desenvolvida.

Abstendo a desigualdade social e promovendo a potencialização da mulher, são recursos iniciais para o desenvolvimento de uma para se alcançar à segurança política, social, econômica, cultural e ambiental entre todos os povos.          
   

A desigualdade entre homens e mulheres, não só impedem o desenvolvimento, mas acarretam a pobreza, impedindo que as mulheres e meninas usufruam oportunidades que as propiciaram menor vulnerabilidade à pobreza e assim a superando.

A diminuição da pobreza implicará num decréscimo populacional, evitando assim as barreiras sociais.

Embora haja tantas medidas que permitam a igualdade de gênero, isso ainda não ocorreu, decorrente dos fatores histórico, a mulher sempre foi descriminada desde de antes mesmo da história (na pré-história) até os dias de hoje, logo não se pode querer que com apenas algumas décadas se resolvam todos esses problemas, são necessárias muitas décadas, contudo a CIDA e a ONU, vem trabalhando fortemente para que essas décadas venham em anos, assim permitindo uma diminuição da pobreza e da população, logo permitindo maximizar o desenvolvimento.
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INTRODUÇÃO :

  
Ser feminista hoje em dia é fácil, difícil era pensar em convencer uma

mulher a ser feminista no início do século passado.   O que será que mudou no mundo com esta revolução, se podemos chamar assim. 

 Será que a mulher realmente sabe o que é feminismo nos dias de hoje?  A mulher ainda busca o seu lugar numa sociedade machista, mas também ela, a mulher, precisa saber se colocar nesta sociedade.    Muita coisa está errada e muita coisa está certa, mas o que seria das

mulheres hoje, sem o feminismo? Mas o que é mesmo o feminismo?

DESENVOLVIMENTO

Seria uma teoria social, uma corrente filosófica ou um movimento político? Se formos pensar em todas as lutas que as mulheres travaram e travam até hoje o Feminismo é a mistura de tudo isso. Quando as feministas criticam a desigualdade dos sexos, isto é, a

desigualdade salarial , a discriminação no local de trabalho, a violência sexual e doméstica  e etc, encontramos a teoria social.  As feministas quando tentam compreender a natureza, o surgimento e o porquê dessas desigualdades, encontramos a corrente filosófica. E as

ativistas políticas que advogam a igualdade social, política e econômica e exigem esses direitos na prática, já que nas constituições de vários países e em tratados internacionais, estes são assinados com muito alarde e festas, chegamos ao movimento político.

 
O feminismo se baseia principalmente na luta contra uma sociedade totalmente organizada para os homens e pelos homens. É uma luta além das classes, raças ou localidades, já que o feminismo moderno é totalmente enraizado nas diferentes sociedades do mundo. O movimento tenta questionar à posição real da mulher nesta sociedade patriarcal, já que em muitos  países do ocidente, ainda há questões não resolvidas em relação ao corpo da mulher.

Quando se questiona o aborto, o estupro, etc, estamos falando de valores que a sociedade pré-estabeleceu. Mas e a mulher? Será que não tem direito sobre si? A criação dos filhos será papel apenas da mulher? São indagações ainda longe de respostas satisfatórias para o movimento.

Em relação ao Brasil, o feminismo ganhou corpo durante o Império tendo como base o movimento político. Tentativas foram feitas para que as mulheres pudessem ter o direito ao voto mas o que prevaleceu foi que a política era uma atividade desonrosa para a mulher.  Mas isto não intimidou a nossa pioneira, Berta Lutz em fundar a Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, no ano de 1922. Este movimento deu um grande impulso ao feminismo no Brasil, já que além do direito ao voto, lutava pelo direito da mulher de morar aonde quisesse e de trabalhar sem ter que pedir permissão ao marido. Numa sociedade patriarcal para que as mulheres consigam ter seus direitos constitucionais respeitados.


Como a sociedade de cada país é diferente, a visão dessa mesma sociedade em relação a mulher,também é diferente. Por conta disso, o feminismo foi direcionado para diferentes objetivos, com isso surgiram muitos tipos de feminismo. Existe o chamado Feminismo radical, onde as feministas gritam pelo separatismo completo entre homem e mulher, até questionam o conceito real de homem e mulher. Pregam a libertação da humanidade em geral. Essa forma de feminismo não tem muita força hoje em dia.

Outro tipo de feminismo é o feminismo descontrutivista, que é filho do feminismo radical, esse feminismo acredita que a classificação de homem e mulher deva ser abolida e deve ser substituída por outro, com outros critérios de classificação. Para esse movimento, o feminismo não é uma luta só para liberdade da mulher, mas do homem também. Eles pregam a libertação da humanidade, já que o racismo e a distância econômica também são formas de

discriminação.

  
 Existe outros tipos de feminismo como o anarca-feminismo, feminismo cultural,feminismo marxista,pop,liberal,etc..

Como fica a imagem do homem no feminismo? Muitos participaram do movimento e até lideraram alguns, mas isso causa discordância, já que as feministas não aceitam homens no poder do feminismo, pois o idealismo seria a mulher no poder. Mas apesar de certas rusgas os homens tem colaborado com o feminismo. Muitas feministas colocam os homens como ’’pró-feministas’’, já que discordam com o termo ”homens feministas”.

 Apesar de tanta luta, do mundo ter se tornado pequeno por causa dos meios de comunicação, o feminismo tem sua força no Ocidente.Os movimentos feministas esperam nesse novo século chegar com força no Oriente. 

 Como falei anteriormente, o feminismo tende a se adaptar a cada sociedade, e esta sociedade está sempre em mudança. Com os movimentos gays cada vez mais fortes, surge uma exigência para que o feminismo também se adapte a esses movimentos. Com isso surge o

Trans-feminismo, que é o feminismo com os mesmos pensamentos, só que direcionado ás mulheres gays, que tem seus ideais feministas. Mas como tudo que é novo demora a ser a aceito, o Trans-feminismo ainda sofre de desinformações. Com o passar do tempo, e de mais e mais mulheres gays participarem e exigirem seus direitos, seja através de grupos, eventos e de encontros feministas, o Trans-feminismo vai crescer e interagir com o feminismo, digamos, oficial.   Existe muito questionamento em relação ao feminismo e a educação moral. Colocam a mulher como responsável da queda da educação moral, já que cabia á ela essa tarefa. Mas cabe perguntas para esse argumento, como: 

- Porque cabe somente á mulher a educação da criança?

           -   Porque o homem, que é o maior culpado da falta de moral na sociedade de

hoje, já que a mesma ainda é patriarcal, pode se manter ao largo, sem qualquer culpa?

 O feminismo trouxe para as mulheres muitos benefícios mas também trouxe muitos ônus.Será que a mulher estava ou está preparada para encarar as novas situações que se apresentam?

 A eterna luta de equilibrar uma carreira bem sucedida e a vida familiar. A criação dos filhos cabe agora aos dois, será que o homem está preparado para isso?Será que a mulher está preparada para deixar seus filhos com o homem?  As mulheres exigem uma postura de respeito e de compartilhar todas as tarefas, será que o homem é capaz de aceitar uma mulher assim? Será que a falta de estrutura do homem e talvez o radicalismo das mulheres não fez com que a instituição “casamento” sofresse um grande abalo?

 As mulheres agora são donas de seu corpo, sexo com mais liberdade, aborto,o fim de alguns dogmas como virgindade até o casamento e etc...Trouxeram realmente benefícios ás mulheres?Será que as mulheres não estão sendo exploradas sexualmente pelos homens?

 Algumas feministas falam que a revolução sexual foi boa para os homens.Talvez as mulheres não estão bem informadas, principalmente nos países pobres, que liberdade está longe de libertinagem. Talvez o feminismo esteja pecando aí, na falta de informação para as classes pobres e para as menininhas que acreditam na televisão, onde tudo acaba bem. Falta presença do feminismo para proteger e explicar melhor, o que é feminismo para as

mulheres.

 Talvez assim não teríamos tantas crianças tendo crianças. Feminismo é um movimento muito profundo e sério para ser taxado apenas como um movimento de libertação sexual da mulher.Nas religiões, o feminismo teve grandes efeitos, como no protestantismo onde a mulher pode ser ordenada Clériga ou no judaísmo que pode chegar a rabina. Isto, claro em algumas correntes dessas religiões,  mas na igreja católica e no Islam ainda encontramos muitaresistência. No Islão, as mulheres não podem participar de nenhuma atividade, inclusive ter o direito de estudar a própria religião. Na católica, a participação das mulheres é muita, mas fora de sua hierarquia. Dentro dela são proibidas de crescer, sua dedicação se restringe apenas a se tornarem freiras.

 Feministas divergem quanto ao grau de discriminação nos países desenvolvidos e subdesenvolvidos, mas todas são unânimes em dizer que ainda existe discriminação, como pudemos ver nestas estatísticas mundiais,estamos longe da tão sonhada igualdade, vejamos:

-   As mulheres detém apenas 1% da riqueza mundial.

-  Ganham 10% das receitas mundiais apesar de constituírem 49% da população.

-  Em relação aos filhos e ao trabalho doméstico, as mulheres trabalham mais.

-  As mulheres representam apenas 9% de corpos legislativos mundiais.

- Em média mundial a mulher ganha 30% a menos do que os homens, mesmo quando

possuem o mesmo emprego.

 
E isso é preocupante, já que o feminismo se sustenta que nenhuma diferença deve servir de base para a discriminação. Apesar disso e sem deixar e lado esta luta, o feminismo tem neste século seu principal objetivo, o de promover maiores direitos para as mulheres nas sociedades do Oriente Médio.

CONCLUSÃO

 
O Feminismo resgatou a mulher da sombra dos homens, colocou-a como pessoa e não como objeto deles. A mulher descobriu o seu valor como ser humano pensante.Agora resta continuar a luta para que estes índices se tornem legítimos e não estas vergonhas. Mas também precisamos cobrar posições do feminismo em relação a sexualidade da mulher. Mulher era apenas para casar, ter filhos e cuidar do marido.Hoje é para se expor a toda hora para o homem ganhar em todos os sentidos da palavra. Liberdade sempre, virar pano de chão, não! Tudo na vida, ou melhor, a vida, tem seus limites para podermos vive-la dignamente,

se não respeitamos á nos mesmos, quem irá respeitar? Cabe ao movimento feminista dar a direção certa e não se deixar levar também, por uma sociedade capitalista, que visa o lucro, e o lucro hoje em dia, é desvalorizar a mulher.

O feminismo tem pela frente uma luta ingrata, combater a discriminação dos homens, e o pior, a própria discriminação da mulher para com ela mesma. Isso na sociedade dos países do Oriente vai ser árduo, mas as mulheres são fortes e persistentes, o feminismo tem tudo para vencer essa luta. O Feminismo é isso tudo e muito mais, é um movimento teimoso e paciente, mas o que é mesmo o feminismo????
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As diferenças sociais quanto ao gênero já existiam desde a pré-história. Os homens eram responsáveis pela caça, trabalhavam fora, e as mulheres trabalhavam no lar, cuidavam dos filhos e da colheita de vegetais. O que acontecia e ainda acontece atualmente, em regiões remotas do Brasil, os homens vão para a lavoura e as mulheres ficam em casa cuidando dos filhos e do preparo das refeições, tudo como há alguns milhares de anos.

Os gregos consideravam apenas a existência de um único sexo biológico. Segundo acreditavam, homens e mulheres seriam dotados de pênis e testículos, o sexo masculino ou feminino não seria fruto de uma dissimilitude inerente à biologia e à natureza. A diferença residia apenas no nível de perfeição de cada um dos sexos. Seria homem o ser considerado perfeito, aquele que recebesse durante a gestação, grande quantidade de calor, suficiente para que seus órgãos copuladores fossem externalizados. Já aquele ser incompleto, cuja mãe, durante a gestação, não lhe pudesse dar muito calor, seria mulher, seus órgãos sexuais ficariam dentro do corpo. A mãe seria responsabilizada pelo não-aquecimento do feto e, consequentemente, pelo nascimento de um ser imperfeito. A diferença entre os sexos era ínfima, mas, para aquela sociedade, era enorme. As mulheres não participavam da política, tinham função estritamente reprodutiva e maternal.

No Oxford English Dictionary, de 1933, temos a seguinte citação: "Ginecologia: o ramo da ciência médica que trata das funções e perturbações peculiares às mulheres. Em sentido lato, a ciência da feminilidade [womankind]". Ou seja, estávamos tratando de uma ciência dos atributos essenciais da mulher ou da sua natureza específica. A definição dada pela Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira segue a mesma linha quando classifica a ginecologia como: "Estudo da mulher. Parte da medicina que se ocupa especialmente da fisiologia da mulher e das doenças que lhe são próprias." Isso não seria anormal se, nessas fontes também houvesse um termo ou palavra que designasse uma ciência ou estudo do homem. A partir da leitura feita da análise das teses produzidas na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, entre 1833 e 1940 percebemos que existem teses de mestrado sobre o ovário, o que é como funciona e etc., mas não há estudo similar para os testículos. Muitas vezes, as teses sobre menstruação ou mesmo sobre puberdade feminina caracterizam a vida da mulher a partir das transformações que sofre em função da preparação, exercício e perda da aptidão reprodutiva. Não há nada equivalente para o homem, ou seja, quanto a reprodução, a vida masculina não é problematizada pela medicina. Com base nesses informes, podemos supor que há uma diferença na consideração a respeito dos sexos. No discurso médico da época, a mulher está presa à função sexual-reprodutora, ao contrário dos homens. Quando se fala em reprodução, o homem aparece raras vezes, mas a mulher é muito evocada. 

Os iluministas consideravam as mulheres incapazes de assumir as responsabilidades cívicas presentes no Contrato Social. Alguns filósofos classificavam as mulheres como: “seres de cabelos longos e pensamentos curtos” (A. Schopenauer). No século XVIII, quando passa-se a considerar a existência de dois sexos, há uma inversão: corpo e sexo são os novos alicerces da sociedade. As discrepâncias biológicas fazem com que pensadores dissertem sobre as diferenças inatas entre os gêneros e, consequentemente sobre as diferenças sociais. Afirmavam por exemplo que: “A natureza já fez as divisões, resta à sociedade respeitá-las e promover um comportamento adequado”. Já no século XIX essas proposições tornaram-se indiscutíveis.

Na literatura universal, as mulheres sempre são vistas como seres frágeis, sentimentalistas, que necessitam do socorro e da proteção de um príncipe encantado, como é o caso de Iracema e Ceci, de José de Alencar; Inocência, de Visconde de Taunay; A Branca de Neve; A Bela Adormecida; Alice no País das Maravilhas; Julieta, de Shakespeare; as narradoras femininas das histórias do Decameron, de Boccacio; Beatriz, da Divina Comédia, de Dante Alighieri. Podemos citar até esta frase de um dos personagens de Alexandre Dumas, em Os Três Mosqueteiros: “A mulher foi criada para a perdição dos homens; é dela que nos advêm às misérias”. Quando as mulheres são racionais, com um estilo provocante e sedutor, com pouca sentimentalidade, elas sempre são vilãs ou têm final trágico. Um exemplo é Capitu, de Dom Casmurro. O autor passa-nos a impressão de que ela era uma adúltera. Em resumo, as mulheres más traiam os heróis e as boas eram salvas por eles, dando assim uma visão do homem como um herói-salvador, cheio de poderes e determinação.

Mas as mulheres são muito mais que seres de pensamentos curtos, elas estão ingressando na política, nos poderes Executivo Legislativo e Judiciário, embora em porção diminuta. Atualmente o cargo de Ministro Chefe da Casa Civil é ocupado por uma mulher, Dilma Russef, que anteriormente era Ministra de Minas e Energia. O TST foi o primeiro a ter uma mulher como chefe, em 2000. Todavia nosso país ainda tem muito que melhorar somos o septuagésimo nono lugar em desigualdade entre os sexos na política, segundo o PNUD-99, pior que Arábia Saudita, Cazaquistão e etc. A maior porcentagem de mulheres é registrada nos ministérios e órgãos da área social. Para ocupar altos cargos de chefia e decisão, as mulheres têm de enfrentar o preconceito de não serem bem aceitas nesses cargos, pois quanto maior o poder de decisão menor a participação feminina, sobretudo das afro-brasileiras. Menos de 10% dos embaixadores são do sexo feminino. Até hoje, não tivemos sequer dez ministras, índice que nos classifica abaixo da África e do resto da América Latina. 

Maior disparidade salarial entre homens e mulheres é mencionada em regiões com estrutura salarial complexa. Estudos mostram que o salário por hora das mulheres representa 95% do salário por hora dos homens. Existem vários fatores que tentam fundamentar os despropósitos de renda, entre eles: o fato de os homens terem jornada de trabalho maior; a discriminação ocupacional, que trata das barreiras enfrentadas pelas mulheres para ter acesso a determinados postos; o acúmulo de afazeres domésticos e de maiores responsabilidades familiares por parte das mulheres, que dificultam o aumento da jornada e consequentemente dos vencimentos (40% dos homens e 90% das mulheres desenvolvem atividades caseiras). Por conseguinte, não se trata apenas de uma diferenciação salarial, mas nos papeis femíneo e varonil na sociedade. Como as mulheres ainda enfrentam barreiras para o ingresso em postos mais atraentes, social e economicamente, seus salários médios tendem a ser permanentemente inferiores aos dos homens. Nessas condições, tal diferença nos valores médios seria mantida mesmo que os dois gêneros recebessem salários iguais em ocupações iguais. Também sob essa ótica, reduzir a diferença entre salários médios de homens e mulheres é uma questão muito mais profunda e complexa do que o termo discriminação salarial deixa transparecer.

Outra grande desigualdade em relação ao gênero feminino é o fato de mesmo estudando mais, as mulheres ganhem menos. A divergência aumenta conforme o nível escolar. Isso só acontece porque, na baixa escolaridade, a renda já é muito baixa e não haveria condições de sobrevivência para as mulheres se a diferença fosse maior. Em suma, entre as mulheres com baixa escolaridade, a diferença só não é maior para que elas não morram de fome. E ainda outro fato penalizante: mais da metade dos desempregados brasileiros são mulheres. Na Argentina, segundo o Idesa, as mulheres ganham 30% menos que os homens.

Outra área na qual a mulher é muito pouco ativa é a área das ciências exatas, como Física e Matemática, por exemplo. As mulheres são desencorajadas a iniciar a carreira de Física, elas literalmente são expulsas dela. Essa aversão, socialmente aceita como um paradigma do feminismo deve ser combatida, pois a Física necessita das mulheres para sobreviver, pois presentemente a ciência está passando por uma etapa de grandes transfigurações, está ficando bem mais interdisciplinar, participativa e multitarefária. Existe uma quantidade crescente de trabalhos que abrangem grande número de pesquisadores dos mais variados ramos. Tal conversão será possível unicamente com a multiplicidade de formas de raciocínio e de estratégias para solucionar problemas. Se excluirmos a mulher dessa conversão, estaremos afastando essa diversidade. O percentual de mulheres atuando nos diferentes níveis da Física, diminui à medida que se avança na carreira. As mulheres devem ser estimuladas para a Física, levando em conta as diferenças de gênero, assim como os homens para o Serviço Social e a Enfermagem, por exemplo. Da mesma forma que técnicas educacionais diferenciadas foram geradas para alfabetizar diferentes grupos étnicos e culturais, novas formas de ensino da Física que levem em conta as peculiaridades de gênero necessitam ser criadas e implementadas.

As mulheres enfrentam vários problemas para seguir carreira na Física: ter uma família afeta a carreira da mulher de uma forma diferente da que afeta o homem. A produtividade da mulher cai no período pós-parto e durante os primeiros anos das crianças, o que coincide com o período no qual os pesquisadores são mais severamente julgados pelos seus pares, dos 30 aos 35 anos. Mas, um estudo exposto pela professora Masako Bando, durante uma conferência, mostra que, após os três anos da criança, a carreira da mãe pesquisadora apresenta crescimento. Isso significa que seria atraente para as próprias instituições o estabelecimento de programas de incentivo à pesquisa depois do período de maternidade. Constatado esse fato, foram criados incentivos às pesquisadoras no período posterior à maternidade em Taiwan, no Reino Unido e na Índia. 

Existe também o problema de que um profissional bem sucedido ter de ser agressivo, algumas físicas são forçadas a serem agressivas; e aqueles problemas encontrados em todas as áreas: discriminação ocupacional, mulheres em cargos mais baixos que homens que têm um currículo semelhante. Um bom exemplo disso é o de Shelly Wismath, professora de Matemática da Universidade de Lethbridge, no Canadá. Seu marido estava bem adiantado em seu Phd (mas não o havia concluído) e lhe ofereceram um cargo titular, com a promessa de uma licença para terminar seu curso. Ela tinha um cargo de um ano, com certa esperança de que eventualmente se tornasse permanente, mas só se terminasse seu Phd. O marido dela não havia concluído sua pós-graduação e recebeu uma oferta de emprego efetivo, e a mulher, em situação semelhante, tinha apenas um cargo efêmero, que podia tornar-se fixo, caso ela concluísse o Phd. Mas nem tudo é ruim, temos grandes cientistas como: Beatriz Barbuy, nome de peso na ciência e astronomia mundial. No Projeto Genoma Brasileiro, cerca de metade dos laboratórios participantes eram coordenados por mulheres.

O feminismo americano tem dado inúmeras contribuições para teorizar a questão da dissimilitude sexual, tais como: ênfase no caráter fundamentalmente sócio-cultural das distinções sexuais, precisão à idéia de dissimetria hierarquizada nas relações entre os gêneros, realce dos aspectos da relação homem-mulher, mostrando que não se pode compreender o sexo masculino ou o feminino estudando um ou outro de forma separada. Além disso, há também contribuições para o surgimento da História das Mulheres. A maioria das historiadoras, como Joan Scott, intercede pela necessidade de se ultrapassarem os usos descritivos atuais visando à utilização de formulações especulativas. Contudo, outras como Maria Odília da Silva Dias rebatem, alegando que a constituição imediata de uma teoria feminista implicaria a substituição de um sistema de dominação cultural por outra versão, com relações invertidas de poder, em que a mulher de explorada passaria à exploradora.

Hoje as mulheres estão organizadas em conselhos e sindicatos que organizam eventos e projetos como o “Mulheres sem Medo do Poder”, realizado em 1996, pela Bancada Feminina do Congresso Nacional, e o Programa Nacional de Promoção da Igualdade de Oportunidade na Função Pública, através da assinatura do Protocolo de Intenções com o Ministério da Justiça. Viabiliza também a promoção de cursos de formação com a intenção de capacitar mulheres para assumirem cargos de chefia no setor público, a realização de atividades de sensibilização e capacitação de candidatas aos cargos eletivos para o Executivo e Legislativo. Organizaram ainda o seminário "Mulheres na Política, Mulheres no Poder", que foi realizado em parceria com o CFMEA, o CNDM e a Bancada Feminina do Congresso Nacional, órgãos que estão fazendo campanhas nos meios de comunicação para a sensibilização da sociedade quanto à importância de se elegerem mulheres para o Executivo e o Legislativo, com utilização do horário gratuito do TSE.

Mesmo sendo responsáveis pelo sustento das suas famílias, varias mulheres ainda estão sob o jugo político, econômico e social dos homens. A mulher ainda não conquistou de fato a eqüidade frente aos homens. Porém reflexões e pesquisas têm se desenvolvido para abolir a divisão binária da humanidade por sexos. A equanimidade de gêneros, como componente essencial dos direitos humanos, é uma das chaves para o desenvolvimento. Em um país como o Brasil, onde as mulheres representam 51% da população, a participação igualitária das mulheres no processo de tomada de decisões é fundamental para o fortalecimento da democracia e para que a composição da sociedade esteja realmente refletida na função pública, nas políticas públicas e na legislação do país. O Brasil está avançando: desde 1996, existe o estabelecimento de cotas para as candidaturas de mulheres ao Legislativo, também com a lei que obriga os partidos políticos a inscreverem, proporcionalmente, no mínimo 20% de mulheres nas suas chapas eleitorais (Parágrafo 3º, Artigo 11). A uniformidade de gêneros significa oferecer a mulheres e homens, a meninas e meninos, as mesmas oportunidades para participar integralmente do desenvolvimento da sociedade atingindo a auto-realização.
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Estamos em uma sociedade em que homens e mulheres parecem estar em mesmo nível seja em serviços, com as mulheres disputando no mercado de trabalho diretamente com o homem e também nos afazeres domésticos. A sociedade machista que existia até 50 anos atrás parece estar se cedendo. Porém também deve ser levado em conta que por maiores que tenham sido os avanços femininos em relação ao masculino os valores entre os dois não se igualaram. Os homens continuam recebendo mais em relação as mulheres e também a desistência das mulheres de tentarem algo no mercado de trabalho depois que constituem uma família vem sendo fundamental. As mulheres também parecem estar um pouco conformadas com a situação já que os avanços são pequenos em cada ano, por exemplo, é comum vermos nos jornais: salário de mulheres aumenta 1% em relação aos homens. Tudo isso, é bom deixar claro que não é uma briga entre sexos mas sim a briga por direitos de condições de vidas iguais e autosustentação do indivíduo sem que seja preciso a ajuda de um possível parceiro. Apesar de tudo algumas mulheres sofrem ainda dentro de casa, passando por muitas dificuldades como a violência doméstica, que é um ato criminoso do homem com a mulher (ou vice-versa). 

 
A mulher também vem avançando no fator político, já que para quem não podia votar hoje já pode ser eleita. Temos deputadas e senadoras na câmara o que não seria possível a mais ou menos 55 anos atrás quando a mulher não podia nem votar.

Também é interessante a divisão do trabalho doméstico entre a mulher e o homem, apesar de ser relacionado a uma tarefa feminina, devido a uma possível ocupação dos dois com trabalhos a divisão de tais tarefas é dividida, quebrando outro tabu. 
Um exemplo da autosustentação entre homem e mulher é quando estão solteiros, mesmo com tantas dificuldades vividas na sociedade contemporânea eles vivem com o próprio dinheiro dependendo ou não  de uma outra pessoa. Por isso a questão da mulher ser conhecida pelo “sexo frágil”  não quer dizer que seja um “sexo incompetente”, aliás essa idéia é muito ultrapassada. A mulher vem provando, apesar das dificuldades, que pode se sustentar sozinha conquistando sua independência  financeira. Apesar dessas diferenças a mulher pode ser tão competente quanto o homem ou até mais levando em consideração o que estamos igualando, uma vez que uma mulher, por exemplo, mais estudada tem mais chances que um homem menos. Porém esse preconceito é algo que durará muito, porquê apesar de a igualdade dos gêneros ser necessária convivemos com pessoas com opiniões diferentes que não concordam por exemplo que a mulher possa ser um exemplo de independência, tendo sempre que ser dependente do homem, e alimentando também a velha frase do “lugar de mulher é dentro de casa”. O que fará essas pessoas mudar de idéia será o tempo que demonstrará com exemplos a independência da mulher em relação ao homem (ou vice-versa) com atos concretos. 

Estamos em um país que busca a democracia perfeita e isso também é necessário, se não viveremos num país preconceituoso e ultrapassado, vivendo sempre de conceitos antigos por mais errados que sejam. Tanto a mulher, quanto o homem, o idoso ou o negro tem condições de ser iguais, basta uma oportunidade e que ela também seja bem aproveitada. Não fiquemos então ao acomodados para que nossos direitos sejam sempre decididos por outras pessoas, dependendo sempre de favores, pois nós mesmos podemos mudar isso. Somos todos iguais, no sentido de direitos e nada provará o contrário. E para vivermos numa sociedade perfeita essa igualdade terá que entrar em prática, ou viveremos sempre com restrições. Afinal a igualdade dos gêneros sempre esteve aí, porém nunca foi praticada.
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Quando se fala em sexo ainda temos risinhos marotos, carrancas, gozações ou broncas. Esse não é um assunto conversado como qualquer outro. Tratando-se de sexo, mais importante do que o que a gente fala é a maneira pela qual se fala.

Só informar não basta. Para desenvolver uma atitude positiva em relação a sexo, o mais importante é encorajar a expressão da sexualidade, desde a infância. Esta atitude é que propiciará o crescimento da capacidade de relacionar-se afetivamente com o outro e de usufruir uma relação sexual saudável.

Antigamente os pais não tinham muitos problemas em saber o que era certo ou errado. O que deviam permitir ou condenar. Os valores eram absolutos. Hoje, é difícil haver um consenso sobre um sistema de valores sexuais. Nem mesmo em uma mesma família há igualdade de posições com relação a qualquer tema sexual.

Isso não quer dizer que inexistam valores a serem transmitidos e ensinados. Acredita-se que os pais e educadores devam defender e desenvolver na educação sexual alguns princípios :

1)
A dignidade como pessoa e o respeito por si próprio;

2)
O respeito ao outro - a ninguém é permitido ver o outro somente como um meio de satisfazer as suas necessidades;

3)
O acesso à informação - responder o que a criança quer saber de forma honesta e não preconceituosa;

4)
Ajudar a criança a desenvolver o espírito de crítica - através da não supressão da curiosidade e do estímulo ao questionamento, a criança desenvolve a capacidade de raciocínio, adquirindo condições para refletir sobre o que a cerca e escolher o que lhe convém;

Toda sociedade tem dois tipos de valores: os universais e os alternativos.Os valores universais são aqueles que a maioria das pessoas deve respeitar para que a sociedade funcione. Já os valores alternativos não precisam ser compartilhados por todos os membros de uma mesma sociedade.

Muitos de nossos valores em relação a sexo – antes considerados valores universais, uma vez que todos lhes deveriam prestar cega obediência – agora se tornaram alternativas éticas que permitem uma escolha alternativa. Os esforços são para possibilitar o desenvolvimento das capacidades de escolha. Como ética funcionam os valores inerentes a uma sociedade democrática:

1)
Respeito pela verdade

2)
Respeito pela igualdade e dignidade de cada indivíduo.

3)
Reconhecimento do direito de livre-arbítrio e alta determinação.

Esses valores éticos gerais são tão aplicáveis à sexualidade como a qualquer outro tipo de comportamento, e oferecem uma ampla estrutura de valores que podem servir de guia na escolha de alternativas.

A reprodução e o sexo são funções biológicas naturais, mas a maioria das atitudes de nossa sociedade em relação à sexualidade é irracional e baseada na culpa e repressão, com funestas conseqüências na qualidade de vida do nosso cidadão. A expressão da sexualidade e do amor deve ser encorajada desde o início da existência isso já que a sexualidade do adulto é produto de um processo longo e natural que começa, provavelmente, antes do nascimento. A maneira pela qual o indivíduo viverá a sua sexualidade vai depender da sua disposição inata e das influências sofridas nos primeiros anos de vida. É necessário o desenvolvimento no jovem da capacidade de perceber o outro e de ser sensível às suas vulnerabilidades sexuais, a fim de não usar o sexo destrutivamente ou para exploração. O ensinamento da igualdade de direitos entre o homem e a mulher seja um ingrediente imprescindível para o desenvolvimento de uma relação sem exploração. Se o jovem não receber mensagens deste tipo, desde o começo de sua existência, dificilmente atingirá o desenvolvimento do seu potencial como ser humano completo. Poderá, ao contrario, desenvolver disfunções sexuais ou viver a sexualidade parcialmente, de forma amputada, ou desconectada dos sentimentos.

Aspectos biológicos do sexo, tais como a possibilidade do homem e da mulher em usufruir uma vida sexual até a morte, a masturbação fazer parte do processo de sexualização, a mulher ter tanto ou mais prazer sexual do que o homem, o órgão que desencadeia o orgasmo feminino ser o clitóris e não a vagina, traz conhecimentos importantes para o desenvolvimento de uma vida sexual plena. Principalmente em culturas como a nossa, onde prevalece o preconceito contra o prazer sexual da mulher, a obrigação da virgindade e a mania de se enterrar para vida aos 50 anos.

Ao mesmo tempo, em termos de preferência pessoal, vivências e descoberta sexual, cada um deve seguir o seu caminho e sua individualidade.

Talvez, a desvinculação entre o afeto e o sexo seja uma reação à repressão sexual que vivemos tantas décadas, e transforma a relação sexual em uma relação de consumo: produz a mecanização do sexo, a vivência sexual precoce- sem nenhum preparo - a gravidez indesejada, o sexo utilizado pelo homem para competir e pela mulher para mostrar a sua liberdade.

Muitas vezes os pais se percebem ignorantes em dar informações e orientações e definir os limites deveriam para que os filhos possam desenvolver uma sexualidade sadia. Outro aspecto é que, ao lidar com a sexualidade dos filhos(as), os pais são colocados em contato com a própria angústia a respeito do assunto e percebem o mistério que o sexo representa para eles também.

À medida que sexualidade dos filhos se desenvolve e o problema não é bem resolvido, na própria cabeça dos pais as dúvidas e as ansiedades retornam e, por isso, uma grande porcentagem de pais gostaria de encontrar uma maneira de eliminar a sexualidades dos filhos e não ter mais que enfrentar esse assunto. A sexualidade dos filhos tem muitos aspectos reprimidos da sua própria sexualidade.

Como falar de sexo conosco,  seus filhos ou filhas? Naturalmente. Criando na sua casa um ambiente onde a criança sinta que esse assunto não é proibido. Onde as respostas não são: “pergunte para sua mãe”, ou “quando você crescer eu respondo”. Sempre que a criança perguntar, é necessário que exista uma resposta, se ela não for completamente compreensível. Assim, os pais estabelecem um clima que permitirá que a criança pergunte de novo. Quando os pais respondem uma pergunta sobre sexo é mais importante o jeito com que eles transmitem – a  voz, a postura – do que o que se fala.

Os estereótipos sociais: ser  homem e ser mulher

A educação e as expectativas diferentes que existem em relação ao sexo masculino e feminino começam desde o nascimento. -“É homem?!” - “É mulher?!” são exclamações que criam uma  série de atitudes e sonhos independentes daquele ser humano que nasceu, mas determinadas pelo sexo biológico. Desde pequena ensinam à menina a ser meiga, comportada e a aceitar a autoridade. Desde pequeno, ensinam ao menino a ser competitivo, agressivo e ativo. Se existem poucos recursos financeiros na família, eles serão destinados à educação do menino. O trabalho doméstico será a tarefa da menina. E, através dessas atitudes, às vezes óbvias, às vezes sutis, os dois sexos vão crescendo e formando as suas identidades culturais. A menina vai entendendo o seu “valor”, o “seu papel”, o seu destino de “servir ao outro”. O menino vai aprendendo que é natural ser servido pela mulher e manter a imagem de fortaleza. O estereótipo cultural refere-se aos seguintes rótulos: “Mulher é menos inteligente do que o homem, mulher é mais meiga, mulher é menos corajosa... Homem é mais agressivo, menos emotivo..." Essas expectativas são expectativas da sociedade, e indicam como as pessoas devam ser e se portar, independentes da constituição do indivíduo.

Isso não quer dizer que não existam meninos mais passivos, mais dóceis e meninas mais agressivas e competitivas. Só que a vida fica bastante difícil para essas pessoas que não correspondem aos estereótipos criados para o sexo. Entretanto, desde os anos 60 no mundo e no Brasil especialmente a partir dos anos 70, tem havido uma conscientização da mulher.

Até 1962, pela lei civil brasileira a mulher casada era consideradas relativamente incapaz e equiparada aos pródigos (débeis mentais) e silvícolas. Para exercer qualquer ato jurídico necessitava  ser assistida ou autorizada. A partir de agosto de 1962, a lei denominada ESTATUTO DA MULHER CASADA corrigiu algumas das distorções mais graves, inclusive essa equiparação aos pródigos, mas não mudou a situação de submissão da mulher dentro  da sociedade conjugal onde a chefia pertence ao homem e o poder é chamado pátrio poder, ao invés de poder parental, que significa o poder dos dois cônjuges sobre os filhos. Apesar da lei, a mulher ainda não tem direito de administrar seus próprios bens e a virgindade feminina consta como a qualidade essencial da pessoa. 

A mulher tem que ter o direito de opinar pela profissão que deseja,  de ganhar o mesmo salário que o homem pelo mesmo trabalho executado e de desenvolver sua personalidade como ela é e não de acordo com a expectativa social de ser homem ou mulher. 

As expectativas sociais, responsáveis pela educação diferenciada para o menino e a menina, promovem comportamentos sexuais estereotipados e muitas vezes causadores de disfunção sexual e repressão. Tudo começa quando o filho é um bebê e depende bastante do tipo de informação que os pais o transmitem. Não pode faltar uma boa conversa com o máximo de esclarecimentos sobre o sexo, de forma a estabelecer o respeito como a linha mestra de qualquer relação.A mulher tem direito de escolher o que quer de sua vida, e não aceitar o que o homem determina.

Quem sabe talvez uma evolução social permitirá alcançar uma relação entre os sexos como uma fonte de enriquecimento para os indivíduos, vivida sem medo e sem culpa. Sem abusar do próximo para satisfação própria, dar e receber prazer,  usufruir de uma “química” entre os que se envolvem, não ter medo de se mostrar como um ser que está vivendo uma relação sexual sadia e normal.

 Normal, sim, pois o que pode haver de anormal em transar, reproduzir-se. Assumir as responsabilidades de um indivíduo adulto com vida sexual ativa, preocupado com as condições físicas e psicológicas necessárias para uma vida feliz.
	Título: A Igualdade Faz Toda Diferença
	R168 

	Autora-o:  Luana Weber Abreu
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: Porto Alegre/RS
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações 
	


   Eu imagino que a minha escolha para participar deste concurso foi uma grande oportunidade de mostrar meus interesses e deveres como estudante do ensino médio.

   Participar deste concurso se deva exatamente ao fato de há muitos anos eu vejo que dentro e fora do Brasil, as mulheres são muito discriminadas. Devemos democratizar o Brasil, ou não só se diria somente, a nossa sociedade as quais todos se dirigem todos os dias.Democratizar o pensamento de todos os que querem lutar pelos direitos das mulheres. Por que eu creio que no fim deste século, nos confrontou com uma obviedade, que, paradoxalmente, é uma das grandes revoluções desse século. A grande descoberta de que neste mundo existe dois sexos, e não apenas um. E nós mulheres que estamos aqui neste mundo, creio que podemos nos orgulhar, porque hoje em dia o poder da mulher está crescendo. Por mais que haja humildade de nossa parte a mulher não se redime perto dos homens, a cada ano que passa a força e a coragem da mulher está crescendo e ela não está tendo medo de crescer, por mais que se demore de conseguir algo ainda melhor para a mulher brasileira, uma grande conquista seria se estivéssemos uma presidente da república mulher, seria uma grande conquista, um dia chegaremos lá, se nós mulheres não desistirmos de nossos direitos.

   O preconceito contra as mulheres, na medida que há preconceito, nós sempre ou quase a encontramos em diversos lugares do mundo ou do Brasil.

   Eu creio que na história das mulheres essa maneira de ser a outra sempre, a outra dos homens, esteve presente exatamente sobre esta forma. As mulheres sempre foram o inverso e o avesso. O feminino foi o avesso do masculino, sem definição própria, apenas pela negativa.

   Creio que as mulheres tenham concluído que o feminino não era 

o avesso do Masculino, que o feminino era o feminino, e que as mulheres eram as mulheres e que se definiu por si mesmas, a sua própria história, o seu próprio corpo, a sua própria cultura.

   Hoje eu tenho as idéias muito claras de que essas mulheres que estão de baixo de leis que as negam, que as sacrificam, que as ferem, essas mulheres precisam de socorro e precisam de socorro Nacional e Internacional de todos os povos, assim como todos os que sofrem alguma discriminação. No caso um ser humano mulher, a um tipo de violência que elas não merecem e que não devem aceitar. 
A Geografia do aborto:

    O aborto é uma questão que divide corações em todo o mundo.  A polêmica envolve religião, ética e direitos humanos.

    È natural que o aborto seja um assunto dilacerante em cada sociedade. Que outra questão diz tão diretamente a respeito da própria preservação da espécie?

     A dificuldade é medir a  proporção do direito da mãe em relação ao da criança que ainda não nasceu.

    Numa decisão histórica, em 1973, a suprema corte dos Estados Unidos, decidiram que a mãe é quem decide até o sexto mês de gravidez. A maioria da população do planeta vive em países com legislação liberal. A começar pela clínica onde o controle demográfico é uma estratégia fundamental para o governo. A Igreja Católica, não aceita e briga. “ a vida se forma no momento da concepção”, é uma opinião respeitável, fundamentada em argumentos que é impossível não levar em conta. Os Países mais desenvolvidos, aceitam o aborto enquanto os mais atrasados, o rejeitam.

    O aborto representa a terceira causa de mortalidade materna no Brasil. Sendo criminalizado pela legislação penal, e inexistindo um programa efetivo de planejamento familiar (apesar de constar em nossa legislação a obrigatoriedade de oferecimento do planejamento familiar para homens e mulheres), proliferam as clínicas clandestinas onde o aborto é praticado com grande risco e péssimas condições de higiene. Infelizmente muitas mulheres morrem.

A condição da mulher negra no Brasil

   Quando falamos em mulher negra no Brasil é importante traçarmos seu perfil para que possamos demarcar diferenças com as visões estereotipadas. As mulheres negras no Brasil são 25% da população. A maioria é analfabeta ou semi-analfabeta. A renumeração está na faixa de um salário mínimo. Muitas chefiam famílias em maior número que as brancas. Tal perfil demonstra que a maioria das mulheres negras vive em condições de pobreza. Considerando que a mulher no Brasil, até a constituição de 1988, era legalmente cidadã de segunda categoria, ser mulher negra e pobre significava não ter os direitos mínimos de cidadania asseguradas juridicamente.

As principais características profissionais que diferenciam homens e mulheres são:


As mulheres são mais persistentes numa negociação;


Sabem trabalhar em equipe;


Fazer planejamento á longo prazo;


Preocupa-se com detalhes,etc.

    Apesar de tomar o emprego dos homens, as mulheres estão começando a servir também como modelo na hora de contratar.
Conclusão:

   Muitas mulheres estão mostrando que filhos, marido, uma casa para cuidar e os eternos preconceitos não são barreiras intransponíveis para se atingir o sucesso profissional e realização pessoal. A mulher começa a mostrar que tem tanta capacidade quanto o homem, através de uma competência, criatividade, e maneira de encarar os desafios.

   A grande responsabilidade de homens e mulheres formadores de opinião é fazer valer a constituição.

   Homens e mulheres são iguais, com especial atenção para as mulheres pobres, as mulheres discriminadas duplamente por serem negras, as mulheres rurais, as que não conseguem enfrentar o cotidiano da violência doméstica, etc.

   As mulheres não querem ser homenageadas com flores, discurso evasivo ou exaltadas por seu sexo, querem o fim da discriminação e da violência e o direito ao trabalho, a Saúde, e á Educação.
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De acordo com o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, o verbete igualdade, de origem latina aequalitate, é um substantivo feminino significando: 1. Qualidade ou estado de igual, paridade; 2. Uniformidade, identidade; 3. Eqüidade, justiça. As mulheres em nossa sociedade sempre foram discriminadas como sexo frágil pelos homens ou por elas mesmas. Em todo o desenvolvimento humano, não foram implicados como preconceitos contra as mulheres somente o machismo, mas também o racismo sobre as mulheres negras. Esses preconceitos foram formados desde a antiguidade, que por serem diferentes dos homens, o sexo feminino sempre foi tachado de fraco, impossibilitado de exercer atividades tanto físicas quantos mentais, que são tidas como atividades masculinas. 

Segundos os religiosos, a mulher foi feita como uma auxiliadora para o homem, que não deveria tomar decisões ou liderar uma família. Mas existem mulheres que são abandonadas pelos seus maridos e precisam sustentar suas famílias.tentam conseguir um emprego, porém são lesadas com as discriminações,pois até sendo graduadas em alguma especialização, são prejudicadas com salários menores que dos homens, perseguições no trabalho e assédios sexuais. Com a colonização, os costumes portugueses inclusive os machistas foram trazidos para cá e sendo aceitos pelos homens e assim, lesando as mulheres, principalmente as negras que trazidas com a escravidão eram tidas como inferiores por causa do racismo e por serem seres do sexo feminino.

Atualmente, as marcas da escravidão ainda são muito fortes em ambos os sexos, porém as mulheres são mais prejudicadas, ainda com abusos morais e sociais. As conseqüências da escravidão, no Brasil, foram muitos, mas o principal foi a discriminação racial. om a libertação dos escravos, muitos deles ficaram no Brasil sem uma fonte de renda, miseráveis e ainda com um grande preconceito sobre eles, o que agravou o modo de tratamento dessas pessoas e com isso as conseqüências foram a favelização, a idéia de que os negros são impossibilitados de exercerem algumas atividades de chefia e a baixa-estima dos negros. Para uma sociedade organizada ser formada são necessários muitos anos de trabalho e cooperação. A sociedade brasileira foi formada com o padrão dos portugueses, oriundos de um país europeu, onde não haviam negros.  Essa inserção dos negros como pessoas livres na sociedade causou um desequilíbrio, pois não houve trabalho e nem cooperação e sim uma liberdade sem direitos de uma vida digna, o que só resultou nos transtornos sofridos pelos negros, que desumanamente eram usados sem nenhum direito a uma vida considerada realmente humana.

O Brasil tem na sua população uma diversidade de tons de pele devido à miscigenação do povo brasileiro. Segundo o Departamento de Dermatologia da Unicamp, foram detectados no país 125 tons de pele e a cada dois anos mais quatro novos tons surgem. Em uma nação com tanta diversidade de cores não deveria haver preconceito, mas vivemos com a mídia a todo tempo bombardeando os espectadores com manipulações de gostos e opiniões.A maioria dos símbolos sexuais lançados atualmente são pessoas totalmente brancas e 80% de todo o elenco da maioria das emissoras de tevê é composto por pessoas brancas. As mulheres também são lesadas moralmente, porque diariamente são agredidas com a posição de objetos sexuais, são tratadas como utensílios a serem usados e descartados, como dizem muitas músicas que mostram uma mulher descartável. 

Podemos ver, também, essa exposição de mulheres semi-nuas a todo tempo na televisão. Algumas pessoas acham que elas fazem isso por gosto, mas às vezes não, pois vivemos em um país onde as oportunidades são cada vez mais escassas e algumas delas são obrigadas a fazer esse tipo de trabalho para o seu sustento.

Todas as mulheres devem lutar pelos seus direitos, tanto no trabalho com salários justos e igualdade, quanto no cotidiano, repudiando músicas e programas que agridam a moral feminina. A única capacidade extra masculina é a capacidade física. Todos devem ter direitos no lado profissional e no lado social, pois ambos os sexos têm características complementares. Para construirmos uma igualdade de gêneros devemos esquecer os preconceitos e as diferenças e trabalhar por um mundo menos desigual em todos os aspectos.
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Atualmente a sociedade distingue homens e mulheres de diferentes formas, nas diversas áreas da vida. Assim as desigualdades de gênero estão presentes na representação da mulher através dos meios de comunicação, nas barreiras sociais e políticas que elas enfrentam ao longo dos anos e na hegemonia masculina nos espaços de poder. E diante de um mundo com diferenças e preconceitos, o mulherio busca ser feliz, conquistando lentamente seus valores e o seu devido lugar na sociedade.


Ao falarmos do que representa a mulher estamos tratando de um assunto muito debatido e dinâmico, que necessita de constantes abordagens. Até o início dos anos 60 as atribuições masculinas e femininas eram bem definidas: o homem trabalhava para sustentar o lar. A mulher por sua vez era a rainha da casa, atuando como boa dona da mesma, econômica, carinhosa e submissa. No magnífico período do tradicional casamento onde não existia nem a pílula anticoncepcional e nem o divórcio, a virgindade era marca de segurança feminina e as lágrimas seu recurso invencível. Ainda hoje, muitas vezes a mulher continua sendo submetida as decisões masculinas.


Desde que 129 tecelãs em Nova Iorque organizaram a primeira greve norte-americana conduzida unicamente por mulheres, o Dia Internacional da Mulher, em 8 de março, espelha as barreiras sociais e políticas que elas enfrentaram ao longo dos anos. O fato das mesmas terem sido acuadas nas dependências da fábrica, seus patrões e a polícia trancarem as portas e atearem fogo para repreendê-las, mostra o quanto foi e continua sendo difícil para a mulher conseguir seu espaço e seu poder diante da sociedade.


No cotidiano histórico tivemos representantes não bem cotados que mancharam o símbolo feminino no mundo, como Maria Antonieta, esposa de Luís XVI, que era contra a revolução e as reformas populares. Não obstante houve exemplos de brilhantismo e bravura, como Florence Nightingale, que estabeleceu as bases da moderna enfermagem e Maria Montessori, a pedagoga italiana que revolucionou o sistema educacional em todo o mundo. No século XVIII surgiu o nome da francesa Olympe de Gouges, que em 1971 lançou a “Declaração dos Direitos da Cidadã”, onde reivindicou o “direito feminino a todas as dignidades, lugares e empregos públicos segundo suas capacidades”. Foi o começo de inúmeros obstáculos que as mulheres enfrentaram e enfrentam para serem valorizadas.


Em meados do século passado já era perceptível como os meios de comunicação influenciavam no comportamento das mulheres e suas transformações. As antigas revistas traziam conceitos de que o lugar da mulher era no lar e o trabalho fora dela as masculinizava. Diziam que caso fossem traídas, o melhor era fazer de conta que nada tivesse acontecido, pois a infidelidade era biologicamente masculina. E temas como homossexualidade, aborto e separação eram simplesmente ignorados. Hoje, nós sabemos que não é bem dessa forma que acontece às coisas, mas a mulher continua sendo vista, de certa forma, como um instrumento para os homens.


O poder feminino diante da sociedade, de certa forma ganhou destaque a partir da Revolução Francesa, em 1789, com alguns fatores. Dentre eles podemos citar o direito ao voto e o crescente aumento de mulheres que trabalham fora de casa. A absorção do trabalho feminino pelas indústrias, como forma de baratear os salários, inseriu definitivamente a mulher no mundo da produção. Ela passou a ser obrigada a conviver com jornadas de trabalho que chegavam a 17 horas diárias, em condições insalubres, submetidas a espancamentos e ameaças sexuais constantes, além de receberem salários  que chegavam a ser 60% menores que os dos homens. A cada geração as mulheres ficam mais independentes e, mesmo com a ausência de grupos organizados, as conquistas prosseguiram gradativamente. Mesmo assim, os cargos de direção são ocupados em sua maioria por homens, com melhor remuneração salarial.


Através do mass media: jornais, revistas, rádio, cinema televisão, atualmente a mulher continua sendo vista como meio de ostentação, e o seu real valor interior continua sendo sumariamente ignorado. Em relação às décadas passadas, a imagem e aposição feminina evoluíram muito, mas não a ponto de serem vistas de forma igualitária, para homens e mulheres, a fim de que elas se tornem verdadeiramente felizes.


Os conceitos de felicidade mudaram. Antes a mulher ideal ao seu marido tinha um caráter rígido dentro de casa e amável dentro dela. Conceitos como o de redobrar provas de afeto para manter o casamento, hoje são termos de aplicação intelectual. E, se bom casamento era sinônimo de felicidade, hoje a preocupação maior é com as realizações pessoais, profissionais, afetivas e sexuais. Atualmente elas não se sentem tão submissas aos homens e buscam a felicidade a partir de suas próprias ideologias.


Diante dos fatos mencionados podemos afirmar que as desigualdades entre homens e mulheres devem ser enfatizadas constantemente, buscando novos caminhos com igualdades de oportunidades e que novas e justas formas de convivência social sejam valorizadas. È primordial que o cidadão de bem contribua de todas as formas possíveis e cabíveis, para que as mulheres sejam acima de tudo respeitadas, a fim de que possamos viver num mundo mais igualitário e que as futuras gerações desfrutem de uma vida com os mesmos direitos social e familiar.
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Expressões como: “Lugar de mulher é na cozinha”, “mulher no volante, perigo constante” se tornaram comuns em nosso cotidiano. Quem nunca ouviu ou disse uma dessas frases? Mas nem sempre foi assim, e estamos vendo que este pensamento machista é ultrapassado.

 Desde os primórdios de nossa existência, os trabalhos são delimitados para cada gênero, principalmente quando a maioria dos trabalhos eram manuais – por causa da atrasada tecnologia – onde alguns requeriam força e potência, enquanto outros requeriam cautela e muita precisão. Os trabalhos que exigiam força física eram exercidos pelos homens, por terem um potencial de desenvolvimento de massa muscular maior que as mulheres e uma liberação de hormônios que os habilitam para tais tarefas. Já às mulheres, por terem massa muscular menos desenvolvida, eram destinados o cuidado da prole e a execução de trabalhos menos pesados, em que a força não seria, extremamente, necessária.

A delimitação de tarefas foi se tornando estreita. Antes a mulher, como ser “frágil”, executava trabalhos domésticos, enquanto os homens trabalhavam “pesado” e pensavam em métodos de diminuir seus esforços. Todos os trabalhos das tarefas de “homem” se tornavam cada vez mais estritamente masculinos, e portanto eram tidos como impraticáveis para a mulher. E os trabalhos derivados dos trabalhos de mulheres, também se tornaram somente femininos. 

A partir dessa divisão de trabalhos, os homens foram designados “chefes de família”, já que o trabalho que exerciam era fundamental para a sobrevivência da família. Esse poder sobre a família, e, portanto, sobre a sociedade, definiu a identidade masculina como superior. As coisas se tornaram piores e as desigualdades de gênero se tornaram cada vez maiores.

Esse modelo de delimitação de trabalhos para cada gênero ficou estampado em todos os lugares. Até na escravidão, onde os escravos realizavam trabalhos que exigiam bastante esforço físico e as escravas trabalhavam como empregadas domésticas. 

Este pensamento primitivo estava crescendo cada vez mais e os cargos mais altos de empregos estavam sendo ocupados por homens. Daí a Primeira Guerra Mundial caiu como “benção” para as mulheres, pois enquanto os homens iam combater no “front”, as guerras abriram as portas à profissionalização da mulher. Um exemplo é que até a Primeira Guerra Mundial não se admitiam mulheres em escritórios. E nas últimas décadas, a profissão de secretária é eminentemente feminina. Parece que os patrões gostaram tanto do resultado das mulheres enquanto elas ocupavam o “lugar dos homens” que não devolveram os postos a eles. Mas a Primeira Guerra Mundial ocorreu no início do século XX, e até hoje, início do século XXI ainda há diferenças de salários entre ocupantes do mesmo cargo e de facilidades para conseguir empregos entre homens e mulheres.

Esse processo de construção de igualdade de gêneros é extremamente paulatino, e me parece que existem alguns detalhes dentro da sociedade que atrasam bastante.  Qual será a melhor forma de chegar à um quociente igualitário? 

Nos comercias de TV quando se deseja fazer uma propaganda de bonecas ou de casinhas de brinquedo só aparecem meninas. E quando se deseja fazer uma propaganda de carrinhos e bonecos só aparecem meninos. Pior ainda é quando aparece um anúncio de oficina mecânica: mesmo que se destaque uma mulher como a figura central na propaganda, aparecem, ao fundo da tela, somente homens trabalhando. 

Estas imagens da mídia devem mudar, pois ainda que pareçam detalhes, não passam depercebidos, mas se fixam em nosso inconsciente influenciando principalmente em nossas escolhas profissionais. São as propagandas subliminares.

Um exemplo de que essas propagandas subliminares influem em nossa escolhas é que no filme Dirty Dance, quando a dançarina famosa não lembra o seu nome e começa a dançar. Ao fundo, atrás da janela, há um outdoor da Starup, uma marca de roupas. Nesse tempo, a Starup estava sem dinheiro para fazer propagandas e divulgar suas roupas, pois as vendas estavam péssimas. Foi quando tiveram a idéia de colocar uma propaganda que não pesaria muito no orçamento. Alguns meses depois do filme ser visto acabaram os estoques da loja e da fábrica. A diferença dessa propaganda para a da oficina mecânica é que uma é intencional e a outra não.

Então se não mudarmos até estes pequenos detalhes, continuaremos a viver em uma sociedade que pensa que mecânico é profissão para homem e que profissão de doméstica é só para mulher. Percebemos que esta idéia primitiva ainda prevalece em nossa sociedade analisando o machismo em todos os aspectos.

Ainda existem muitas famílias em que a mulher não trabalha por conta do machismo de seus maridos. Os filhos nascem nessa sociedade divida em duas classes antagônicas, o homem e a mulher, onde valorizar um é desvalorizar o outro. E a conseqüência é uma forte desigualdade de gêneros. O problema atual não está naquela inicial delimitação de trabalhos, pois existem tarefas que realmente não podem ser executados igualmente pelos dois gêneros, mas está no prolongamento desta idéia em trabalhos exeqüíveis por todos os seres humanos. 

Um recente estudo realizado pela ONU revelou que 70% dos pobres em todo o mundo são mulheres. Isto revela as diferenças de gênero, que são fruto de nossa cultura, formada pelo histórico da sociedade , pais, colegas e a mídia (nas cidades).

E nós devemos lembrar também que as mulheres, mesmo quando conseguem ocupar o mesmo cargo que os homens, recebem salários inferiores. Esta diferença já deveria ter terminado a muito tempo, pois é sabido que a mulher tem a mesma eficiência profissional que os homens, com exceção de trabalhos que requerem extrema força física. Trabalhos, porém, que tendem a serem extintos graças à tecnologia, que desenvolve máquinas que realizam estes trabalhos “pesados”.

Contudo, continuaremos com rastros dessa idéia delimitadora de gêneros se não mudarmos até pequenos detalhes como o das propagandas subliminares. A mudança destes pequenos hábitos diminuirá o número de adeptos do machismo ou do feminismo, tendências que só dividem ainda mais o mundo. Diminuindo o machismo e o feminismo teremos uma sociedade mais justa, onde existirá o reconhecimento de que diferimos individualmente, independente dos grupos (homem x mulher, negros x brancos, pobres x ricos). Devemos sempre lembrar que, por causa das mínimas diferenças fisiológicas, homens e mulheres são complementares. E devemos passar isto para os nossos filhos para que haja uma evolução da nossa sociedade, uma união que permita lidarmos com questões urgentes e  de todos, como o aquecimento global, e outras mazelas ambientais, sociais e políticas.

	Título: Onde estão as mulheres nos espaços de poder?
	R172 

	Autora-o:  Ludmila Cristina da Silva Coringa
	

	Orientadora-a:
	

	IES: Centro de Ensino Médio Elefante Branco
	

	Cidade e estado: Brasília- D.F
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações - Av. W/5 – Q. 908 – SGAS –- CEP. 70390-080
	


Meninas, moças, enfim mulheres. Pois é, começamos a vida já com um certo preconceito, uns já se decepcionam ao saber que vamos existir na sociedade, outros nem nos deixam vir, porque pelo fato de sermos mulheres, simplesmente nos encaram como incapazes, nem pensam nas coisas boas que podemos trazer ao mundo, só pensam que é só mais uma mulher para atrapalhar no desenvolvimento da sociedade e até mesmo do país, ou apenas aquela nascerá para se tornar piada ou só mais uma brasileira bonita e famosa, no máximo.

Mas afinal, onde estão as mulheres nos espaços de poder? Vivemos num mundo onde o machismo está tomando de conta da sociedade e sua lei é que são os homens que mandam, enquanto as mulheres não têm a chance de mostrar seu talento e colocar em prática seu poder. Mas cada dia que passa, essa realidade está sendo modificada, pois elas estão lutando com todas as forças para fazer dessa sociedade tomada pela injustiça, uma sociedade onde todos tenham os mesmos direitos, pois deveres são impostos e devemos cumpri-los, enquanto direitos, tentamos realizá-los e não podemos, porque talvez ainda não enxergaram a grande importância da mulher para o futuro da nação; e as mulheres que antes serviam apenas para cuidar do marido, da casa e tomar conta de um monte de filhos, hoje estão modificando esse mundo cruel, estão deixando de lado aquilo que herdaram da sociedade preconceituosa e estão mostrando o que realmente são, ou seja, mulheres capazes de conseguirem o que querem com dignidade e garra .

O poder, realmente, não é para todo mundo, pois a palavra PODER expressa força, moral, seriedade, por isso as mulheres são tratadas de um modo geral, assim com tanto preconceito, mas ela tem sim o seu poder, só que, o expressa de um modo dedicado e carinhoso; elas não querem superioridade diante dos outros e sim respeito e reconhecimento, pois lutam a cada dia para, pelo menos alcancem o espaço que merecem.

Dedicação, caráter e responsabilidade são algumas das palavras que estão presentes no vocabulário das mulheres, elas se dedicam ao máximo, com caráter para fazer desse mundo, um mundo com muita responsabilidade, tal responsabilidade trata-se de ter pessoas com melhores opiniões e pessoas também capazes de tratar determinadas situações com mais maturidade e não 

deixar essa opinião formada sem reflexão tomar conta de seus seres.

Raiva, vingança e estratégias também estão presentes, pois sentem raiva da injustiça, vingam-se de um mundo delicado usando estratégias para mostrar que elas também existem e estão prontas para conquistar um mundo melhor.

Mulheres, simples seres dotados de maturidade e amor, pessoas capazes de transformar qualquer, é por causa dela que existe grande parte da felicidade na terra, dizem que não tem poder, mas seu poder já é demonstrado de um jeito simples e que nos fascina; ao ser mãe, um grande poder; ao ser carinhosa, uma grande conquista.

Mesmo com um mundo assim, quem sabe no futuro poderemos dizer: AGORA NOS 

MULHERES ALCANÇAMOS O NOSSO OBJETIVO, SOMOS RECONHECIDAS!
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Quanto  tempo ficaram caladas...foram  no  decorrer  da  história 

esquecidas,  injustiçadas e incompreendidas,  ser mulher  nesse “mundo de homens” não é fácil. 


Dessa forma dá-se início a sua luta, sem ao menos pegar em armas, sem derramar uma gota de sangue de seus opressores. 


A mulher sempre exerceu papel inferior ao do homem na sociedade, isso se dá pelos valores e papéis que lhe são atribuídos. 


Antigamente seu papel era servir aos homens e procriar, isso devido a uma cultura totalmente rigorosa com princípios religiosos, que sempre estabeleceram diferenças. 


As diferenças existentes entre homens e mulheres são de ordem natural, biológica e fisiológica, o que nunca implicou a mulher a ter um conhecimento intelectual igual ao do homem, mas devido aos dogmas religiosos da igreja as mulheres foram limitadas, excluídas e ocultadas, até mesmo quando muitas  vezes estiveram presentes ou quando queriam se fazer presente, como aconteceu na inquisição a “caça as bruxas” ,eram consideradas bruxas as mulheres que tinham atitudes estranhas, que na maioria das vezes detinham algum saber intelectual, com isso morreram centenas de mulheres queimadas por imposição da igreja católica.


Os papéis atribuídos à mulher são totalmente fundamentados pela religião, começa-se com o seu nascimento, devido a um pedaço da costela do homem, depois se segue com a mesma, induzindo-o ao fruto do pecado,assim explicaria sua submissão pelo resto da sua vida, como se não tivesse sentimentos e vontades. 


O resultado de tudo isso foi a violação na busca da  felicidade, causando grandes pressões até hoje aos que não se submetem a tais regras,pois os séculos passaram, os tempos mudaram, mas essa cultura patriarcal permaneceu, a igreja caiu, mas não se romperam os padrões, que são visivelmente existentes até os dias de hoje. 


Fruto de uma sociedade que limita a sonhar, ninguém nasce homem, mulher, porque antes de nascer existem umas séries de padrões a seguir... estipulados esses padrões impedem, limitam e destroem sonhos de homens e mulheres.


Ao nascer uma criança  do sexo feminino, provavelmente suas roupas serão rosas e seus brinquedos serão bonecas e panelinhas. 


Do sexo masculino, suas coisas serão da cor azul, verde e amarelo, os brinquedos provavelmente serão carrinhos e bolas, isso quando os pais não planejam o futuro da criança e com isso fica indignado ao saber que seu único filho homem quer ser bailarino, ao invés de ser jogador de futebol. 

Esse tipo de situação é a maior prova de que esses valores culturais com fundos religiosos precisam ser mudados, pois a conseqüência é drástica não apenas para as mulheres, mas para todos aqueles que buscam a felicidade que não se enquadram a tais padrões sociais.

Com a luta da mulher está a luta do negro(a), a luta de classes sociais... o movimento feminista surge junto a esses outros movimentos, a ligação entre esses movimentos libertários e políticos é intensa, pois a mulher que é negra é descriminada duas vezes, uma por sua raça, outra pelo seu sexo, a partir do momento em que se tem uma sociedade igualitária não se tem diferença entre a mão de obra, homens e mulheres exerceriam a mesma profissão , ganhariam o mesmo salário sendo todos valorizados por suas produções, desempenhos, não pelos sexos .

Os pequenos papéis e padrões  vão longe ... gerando assim uma grande crise de identidade sexual, a menina que joga bola, não tem traços de feminilidade é apelidada  na maioria das vezes esses apelidos são preconceituosos, o mesmo acontece com os meninos, ao contrario, o preconceito acontece geralmente por serem sensíveis,esses são chamados de veados e são exclusos das brincadeiras ditas masculinas,os apelidos colocados são geralmente na infância pelos  próprios(as) colegas que aprenderam direitinhos seus papéis e padrões, isso é a cultura, mas com  uma outra face, cansada, mórbida, prisioneira, assim como a outra face de Eva que chora...apelando desesperadamente por um zelo...

Todos são vitimas, tanto homens, quanto mulheres, logo mais essa luta pela igualdade, esse objetivo a ser alcançado necessita da união desses dois seres...que na maioria das vezes são amantes, constroem sonhos e vidas juntos.

Quebrar padrões culturais não é fácil, esses são uma corrente de pensamentos, hábitos e valores que são passados de geração para geração.

As coisas mudaram...mas ainda falta muita luta para atingir a igualdade de gênero, até hoje a mulher recebe a função de educar seus filhos e até mesmo as crianças nas séries primarias, são poucos os homens nesse campo, o magistério ainda é considerado um curso feminino. 

Já que cabem as mulheres o papel de serem mãe... dom  dado pela natureza , que não peca, tão pouco erra e se faz perfeita, criem, eduquem e amem seus filhos(as), alunos(as) e maridos ensinando-os(as) que amor não tem limites que, “quem ama nunca sabe que ama, nem o que é amar...porque amar é a eterna inocência, a única inocência de não pensar”logo mais...o amor não tem cor, não tem idade, tamanho, enfim sexo.
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As diferenças entre homens e mulheres na sociedade são um fato. As desigualdades de gênero nos mostram que ainda há a influência do sexo nos direitos e nas oportunidades em pleno século XXI. Mas, para entendermos melhor essas diferenças, devemos voltar ao processo evolutivo humano. 

A história nos mostra como a vida dos homens e mulheres eram diferentes desde seu início até os dias atuais, e como elas foram se igualando através da inserção social feminina.  

As mulheres sofriam muito com a cidadania; elas não podiam estudar, votar, ter propriedades e exercer algumas atividades sem a autorização do marido ou do pai. Na verdade, sofriam todo esse preconceito porque refletiam uma imagem de frágil em relação ao homem.

As mulheres de hoje em dia conquistaram muitos direitos que as tornaram mais parecidas com os homens em termos sociais, num processo muito lento. Elas passaram a contar com direitos e oportunidades que antes se restringiam aos homens como o direito ao voto em 1934, as oportunidades de estudar, trabalhar em empresas, entre outros. Nesse tempo, alguns homens também passaram a exercer atividades femininas como cuidar do lar, enquanto suas mulheres iam trabalhar fora de casa. 

Por outro lado, ainda hoje existem barreiras contra o ingresso das mulheres na sociedade, geradas pelo preconceito. Apesar desse efetivo progresso, ainda há muito a ser melhorado.

A participação da mulher no mercado de trabalho é muito pequena e sua atuação é de pouca qualidade pois as  mulheres exercem atividades de média e baixa qualificação de trabalho.

A mulher também geralmente exerce dupla jornada de trabalho, ou seja, trabalha em casa e no lar. Elas também são afetadas pelo abuso sexual no trabalho.

Existem ainda muitas desigualdades quanto à ocupação de cargos no mercado de trabalho. Ali os homens exercem os cargos mais altos. Na distribuição salarial, pesquisas apontam que o homem, mesmo ocupando as mesmas posições que as mulheres numa determinada empresa, ganham até quase vinte por cento a mais que as mulheres. A sociedade, que é muito preconceituosa no exercício de trabalhos tipicamente masculinos, não permite a participação da mulher em cargos como o de bombeira, política, policial, entre outras. Isso tudo reflete as desigualdades e este fator atrasa a evolução humana, que age com muita ignorância.

Tratando-se também da homofobia, podemos analisar que as mulheres neste caso também são mais discriminadas, ou seja, as mulheres lésbicas são mas vítimas da homofobia do que os homens.

Outra manifestação de desigualdade e preconceito é o machismo, que está presente em muitos homens e também em algumas mulheres, que consideram e tratam a mulher como um objeto sexual e como escravas.  Isso não é muito difícil de se encontrar na vida cotidiana. Na rua mesmo, quando as mulheres estão passando por homens, freqüentemente são desrespeitadas verbalmente. 

Mas, contra as atitudes machistas, vem o feminismo, que luta pela igualdade entre homens e mulheres.

A mulher também sofre com o estupro: os homens usam sua força para praticar o sexo contra a vontade delas. Está comprovado que a pessoa mais forte pode exercer poder sobre alguém, mas não poderia  se se tratasse  dos direitos humanos. 

Devemos ser claros e dizer que a luta pela igualdade não é a banalização do sexo, e sim, a luta pelos mesmos direitos independente de gênero. 

O sexismo também deveria ser um crime, pois ele reforça a desigualdade entre os sexos e demonstram o preconceito. Ele é propagado tanto pela escola quanto pela mídia o que reforça sua existência. Alguns professores até tratam suas alunas como burras e incapazes.

O sexismo não é algo natural, é algo que vem da história. É uma falsa superioridade que os homens, na maioria, herdam de seus pais, que herdaram dos pais deles, e assim sucessivamente. Por isso deveria ser um crime. Se existisse uma lei contra o sexismo, as pessoas iriam mudar seus conceitos sobre gênero. A lei causa medo nas pessoas, ela impõe o que deve ser feito. Assim, a mídia ia ter de parar com seu sexismo e as famílias e igrejas também, pois tanto as famílias como as igrejas propagam esse tipo de preconceito de certa forma. Um exemplo disso é que as mulheres sofriam de infibulação, onde os homens diziam fazer isso em nome de Deus.

Em se tratando da igualdade de gênero na igreja, que trabalha a parte espiritual humana, utiliza-se de uma doutrina bilenar para atrair, buscar e amparar seus fiéis com a importância de um Deus em nossas vidas. Porque não dá acesso às mulheres ao cargo supremo da Igreja? Isso também nos representa um preconceito de gênero.

Talvez uma dessas leis ajudasse a aumentar a participação da mulher tanto no mercado de trabalho como na sociedade.

A nossa missão é promover a igualdade nas necessidades básicas da mulher, na sua liderança, fazer com que ela não só seja igual ao homem, mas também com que ela se sinta igual a ele, seja no campo das idéias, no respeito, na ética...

Devemos ter em mente ninguém é melhor ou pior que ninguém. Tanto homens e mulheres são iguais. Melhor é apenas a causa. E é por ela que devemos lutar. Criando, dessa forma,  um mundo com mais igualdade entre homens e mulheres. 

Nascer homem ou mulher é apenas uma questão de desigualdade de sexo, mas por causa da sociedade se torna uma questão de gênero. Há exemplos de muitas mulheres que foram fundamentais para muitas causas como Rosa Parks, Ana Nery, Anita Garibaldi e Joana D’Arc.

 Isso mostra que todos podem juntos acabar com as desigualdades. Que os preconceitos existem e que eles influenciam muito na vida das pessoas todos sabem, mas isso é coisa de pessoas desinformadas. É ignorância as pessoas rotularem as outras de acordo com seu sexo. Gênero não é sexo. E é por isso que todos devem acabar com essa falta de informação e promover a igualdade. Acredito que todos somos capazes e bem desenvolvidos para isso. 

Essa busca pela igualdade é, no sentido mais profundo, a vontade das mulheres se sentirem valorizadas pela a sociedade e para a vida.

As mulheres precisam dos homens, assim como os homens precisam das mulheres. Dizer que as mulheres vão dominar o mundo é exagero! Acredita-se que um dia as mulheres chegarão a um patamar de igualdade: homens ajudando as mulheres e vice-versa, recebendo um valor justo pelo trabalho que exercem. Desta forma, através da sensibilidade, que é inata na mulher, juntos, homens e mulheres, formarão seres humanos integradas harmoniosamente com todos os seres vivos do planeta. Pode-se dizer então que haverá a igualdade de gênero.
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Desde os tempos primitivos a humanidade já vivia com  muitos preconceitos, principalmente em relação ao sexo feminino. 

Somos frutos de uma cultura machista onde, desde a sociedade mais remota, homens e mulheres têm atividades e ocupam lugares diferentes e isso se estende até nos dias de hoje.

Durante tempos aprendemos que as diferenças de comportamento entre homens e mulheres eram naturais e que, por isso, não podiam ser mudadas. Acreditava-se, ainda, ser impossível mudar idéias a respeito daquilo que é masculino e do que é feminino, como considerar que os homens são racionais e as mulheres são emocionais; pois desde pequenos  aprendemos que homens são estimulados a serem combativos, competitivos, agressivos, lógicos, objetivos e independentes, já as mulheres devem ser dependentes, sedutoras, emotivas e intuitivas.

Hoje as mulheres necessitam sair para trabalhar, para ganhar dinheiro e não ficar apenas em casa. (que durante muito tempo foi seu mundo privado). Quando estas rompem os limites do lar em busca de emprego que garanta mais renda para a família, na visão dos homens, não foi e nunca será algo grandioso, importante. Torna-se ofensa, desestabilizando a relação. O trabalho doméstico ainda é, na maioria das vezes, o espaço que sobrou. Elas têm a forma de se identificar: pela natureza biológica, ou seja, é elas que têm bebês e depois que eles nascem, os homens acham que é por obrigação e dever;  que só ela tem que ficar em casa cuidando das crianças. Não reconhecendo o seu papel de pai e se excluindo da responsabilidade do filho que ele contribuiu par que viesse ao mundo.

No século que agora estamos vivendo, o corpo da mulher esta sendo explorado como um objeto, sendo vendido como um copo de cerveja ou como um automóvel... E se perde a possibilidade de pensar o quanto todos nós temos que (re)trabalhar o conceito do corpo e do ser humano. Pois a cada 15 segundos uma mulher sofre algum tipo de violência no Brasil, então a juventude que vai crescendo na disciplina econômica em que vive, na busca, por empregos, ainda tem a experiência da diferença de gênero aprendendo que mulher é inferior, que os conflitos só podem ser resolvidos com violência, não queremos uma sociedade decadente o que queremos é paz, união e uma sociedade com igualdade e diferenças em partes.

Mulheres enxergam longe, muito além de si próprias, e se pensarmos além da mulher, na humilhação da sociedade, veremos que muito ainda há pra ser feito na construção da igualdade.

Busca-se uma sociedade que respeita e que quer o melhor para todos, independente de cor, raça, religião,ocupação, opção sexual. Melhorar as relações entre homens e mulheres significa humanizar a sociedade, esta é uma luta de todos e de todos os dias. De homens e mulheres que ousam sonhar e principalmente se mobilizam em busca deste sonho, sem  perder a oportunidade de refletir sobre a nossa caminhada em busca dessa utopia.

Assim, haverá igualdade quando respeitarmos as diferenças; aceitarmos o jeito de ser de cada um. Não adianta reclamar dos outros e fazer o errado. Diz  o ditado que errar é humano, no entanto,  persistir no erro é insensatez. 

A mulher tem suas virtudes e o homem também.

Mulheres são mães, geradoras de vida. Amamentam  os filhos. Homens e mulheres têm o direito e o dever de dar carinho, cuidar, orientar.

Homens e mulheres têm direitos e deveres, mas não só os homens podem usufruir deles. 

O direito de ir e vir é inerente a todos os homens e mulheres.

A igualdade gera liberdade., harmonia, paz. Os sentimentos devem ser vivenciados e partilhados. O ponto de partida para a conquista da igualdade é o reconhecimento de si e do outro como ser humano.
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Durante algumas décadas a luta das mulheres por direitos iguais tem sido intensa no nosso país. Muito já foi feito nesse sentido. Movimentos, protestos, mobilizações várias. Cada vez mais as mulheres se mostram dispostas a lutar pelo fim da desigualdade de gênero, ou seja, das desigualdades nas relações entre homens e mulheres. Ao longo desses anos, algumas conquistas, alguns direitos assegurados pela constituição. Mas, será que isso significa de fato uma grande conquista? O que ainda é preciso se garantir em termos de direitos às mulheres?

É inegável que desde os primeiros movimentos femininos de reivindicação de igualdade dos direitos, ocorridos durante o século XIX, tivemos algumas mudanças na lei. O direito ao voto, por exemplo, passou a ser garantido às mulheres. Isso significou um avanço muito grande pois, antes a mulher não tinha direitos de participação política mínima, como no caso do direito de votar. Mas foi somente no ano de 1990, que a Constituição Brasileira garantiu, pela primeira vez, direitos e obrigações iguais a homens e mulheres. Isso representou um enorme avanço pois, até o ano de 1888 a mulher era impedida, por exemplo, de entrar com uma ação penal privada, e deveria pedir a permissão do marido. A mulher, mesmo quando trabalhava e ganhava seu próprio dinheiro, e fosse casada com um homem desempregado, não podia declarar seus bens ao imposto de renda mas, sim, tinha de fazer isso no nome de seu marido, já que este era sempre considerado “a cabeça” do casal.   

 Apesar dessas conquistas, não devemos nos iludir muito, pois essa igualdade de direitos e deveres entre homens e mulheres perante a lei, não significou o fim da desigualdade do tratamento, ou mesmo que essa legislação passasse a ser respeitada e cumprida na prática. A verdade é que, mesmo quando se fala em conquistas realizadas pelas mulheres, através da mobilização de grupos e movimentos feministas, ainda há muito a ser feito, a ser buscado pelas mulheres. A realidade atual nos mostra que permanece a diferença e a hierarquia nas relações entre homens e mulheres. 

A idéia antiga de que as mulheres são o “sexo frágil” da sociedade, ainda continua muito presente na nossa sociedade. Isso faz com que continue existindo as desigualdades de tratamento. Por exemplo, hoje sabemos que as mulheres conquistaram muito o seu espaço no mercado de trabalho. Porém, precisamos refletir sobre como essa conquista se apresenta, pois os dados do IBGE mostram que as mulheres continuam ganhando menores salários do que os homens. Isso acontece mesmo quando o cargo ocupado por elas é o mesmo ocupado pelos homens. Outro fato que não podemos esquecer é que, ainda são poucas as mulheres que chegam a alcançar um cargo nos postos de comando, seja em instituições públicas ou privadas. Também na política, ainda são poucas as mulheres que chegam a ocupar um cargo público de grande importância se compararmos com os homens e, só para não esquecermos, nunca tivemos uma mulher como candidata à presidência da República no nosso país. 

Também não podemos esquecer que as mulheres não são todas iguais. As diferenças entre elas precisam ser enfatizadas. Isso significa que, quando se trata de mulheres negras e pobres, a diferença e o preconceito ainda é muito maior. Novamente os últimos dados do IBGE  apontam que a maioria das famílias pobres no Brasil são compostas de pessoas negras, e que a maioria é chefiada por mulheres que vivem sozinhas com seus filhos. Para estas, portanto, a  desigualdade e a falta de oportunidades é maior em relação aos homens e em relação a outras mulheres não negras e pertencentes a outras classes sociais, pois, como sabemos, o preconceito racial no nosso país é algo vergonhoso.

Por último, é sempre bom enfatizar que, as mulheres ainda são as maiores vítimas da violência, seja física, sexual, doméstica e psicológica. Muitos pesquisadores têm mostrado que as mulheres continuam sendo submetidas, na maioria das vezes, dentro de sua própria casa, a vários tipos ou situações de violência. O mais grave em relação à violência praticada contra as mulheres, é que muitas delas ainda temem denunciar seu agressor, por se sentirem submissas a eles. Muitas por terem a certeza de que não podem contar com a proteção das instituições de segurança e do Estado. Outras por ainda acreditarem que são “frágeis” e por isso devem obediência ao seu marido. 

Enfim, se muitas conquistas já foram alcançadas pelas mulheres ao longo das lutas e movimentos por direitos iguais aos homens, ainda precisamos avançar muito nessa direção. Não basta só mudar a lei. Ainda é necessário, principalmente, que aconteça uma mudança maior na mentalidade da sociedade em que nos vivemos. As pessoas precisam compreender que enquanto indivíduos, somos todos iguais. Que não existe uma natureza feminina “frágil” que justifique a inferioridade das mulheres e que, portanto, não faz sentido falarmos em igualdade, justiça, fraternidade e continuarmos vendo e tratando as mulheres diferentemente dos homens.        
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        Há anos atrás, muitas mulheres foram às ruas para reivindicar aos seus diretos de igualdade entre elas e os homens, e por melhores condições de vida, mas hoje será que essas coisas que elas fizeram tiveram algum resultado? Será que hoje a sociedade vê a mulher do mesmo jeito que vê o homem? Ou ainda a vê como uma coisa menor?

       Vários movimentos surgidos aqui ou fora do Brasil desde o início do século XX queriam acabar com a desigualdade entre homens e mulheres. Elas pediam igualdade salarial, direito ao voto: coisas banais, mas que elas não tinham direito.

       Pouco a pouco, elas conseguiram melhores condições de trabalho, e condições de vida. Mas com isso tudo que elas conseguiram, como é a vida das mulheres hoje?       Hoje muita das coisas que elas fizeram em busca de melhores condições teve resultado, não todas, mas a maioria delas. No Brasil, já existiram e existem vereadoras, prefeitas, governadoras e senadoras só nunca tivemos uma presidente, mais isso um dia pode acontecer. Para se ter uma idéia, no Ministério da Casa Civil hoje quem está à frente é uma mulher . Fora do Brasil parece ser mais avançado, nesta área. Porém no patamar social é um pouco menos desenvolvido.

       É na área social que se as comparássemos com os homens veríamos as maiores desigualdades. Mesmo com todas aquelas manifestações de décadas atrás, os resultados foram muito baixos. Apenas a titulo de ilustração, os salários pagos para as mulheres são inferiores aos pagos para os homens, e a maioria dos cargos de chefia são ocupados por eles,mesmo que elas estudem mais. Mas isso vem sendo revertido com o tempo, porém para melhorar de verdade é necessário mudar a cabeça da sociedade. 

      Apesar de tudo feito por elas, por melhores condições, é lamentável pensar que o povo ainda considera a mulher como uma coisa inferior ao homem.De homens e mulheres. O pensamento da maioria da população, apesar de não parecer ou não demonstrar é como se fosse de séculos atrás. E é primeiramente isto que temos que mudar se quiser vermos as mulheres onde de fato elas merecem. Porque se o povo continuar pensando que o lugar da mulher é na cozinha, nada mudará.

      Um dos pontos a mudar no pensamento da população é em relação à mulher na infância, no momento da formação do seu caráter. Porque se eles crescerem com pensamento de que as mulheres são iguais ao homem, no futuro as desigualdades acabarão ou serão minimizados. Mas isso só não basta, além disso as pessoas têm que parar, pensar e refletir 


       Quando as pessoas pararem para pensar e refletir sobre qual é o real papel da mulher em nossos dias, essas desigualdades iriam acabar. Porque eles veriam que desde o início das nossas vidas, as mulheres têm grande valor. Quando esse valor da mulher passa do nascimento e se mantiver por toda a vida, elas alcançarão o seu lugar de direito, e então as coisas que elas fizeram por melhores condições de trabalho e vida, conseguirão por em pratica e finalmente ficarão lado a lado com os homens em condições de igualdade. 
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As sociedades sempre construíram diferenças entre homens e mulheres, utilizando como base as características biológicas, oferecendo a elas significados, conceitos e crenças que constroem uma definição dos papéis de gênero, assim, a sociedade cria uma identidade fantasiosa para homens e mulheres.

No nosso meio social, desde bebês, as crianças do sexo feminino são tratadas como “bonecas” (lindas, frágeis, intuitivas, sensíveis), a quem os pais, os irmãos, a sociedade protegem e defendem; enquanto os homens são identificados com a virilidade, coragem, auto-suficiência, determinação. É certo que tanto homens quanto mulheres, são educados de modo a se - encaixar em modelos historicamente como masculinos ou femininos, os quais definem os princípios morais a serem seguidos e a forma como devem agir, vestir e até mesmo pensar.

Os papéis desempenhados pelos indivíduos têm grande importância para a construção de sua identidade, pois vão sendo estruturados por identificações. Existe, assim, uma tendência de comportamento masculino e feminino. O masculino tenderia ao caminho da seriedade, criatividade e agressividade, já o feminino, tende á passividade e sensibilidade, menos criativa e racional, formando uma idéia histórica de comportamento que delimita o desempenho de cada um.

Essa identidade de homens e mulheres é uma criação cultural, reforçada por formadores de opinião como a escola, que veicula mensagens onde o homem destaca-se pela audácia e desempenho na vida pública, enquanto a mulher sonha com um casamento impecável, com um homem que possa protegê-la e amá-la, construindo a desigualdade entre os sexos, afim de destiná-los a papéis sociais nas funções a serem despenhadas por homens e mulheres, pelo modo que introduzem as relações entre pais e mães, ou mesmo na influência profissional a serem seguidas por homens e mulheres.

Esses modelos são cobrados pela sociedade, diariamente, nos sentimentos, vestuários, gastos, amizades. O homem precisa ser frio, determinado, insensível, já a mulher dócil, meiga, acomodada, sensível, dependente. Romper esses modelos significa a exposição ao ridículo, basta olhar como a sociedade recebe um homem de fala fina, delicado e a uma mulher grosseira, que fala grosso, ou seja, uma mulher masculinizada.

O modelo de homem no meio social, que vem sendo ensinado, é não permitir espaço para a afetividade, apenas para assuntos do tipo: sexo, esporte, carreira, política, conversas sobre sentimentos ou demonstrá-los, sempre foi considerado como sinal de fraqueza, como modelo de vida feminino. Desse modo, a masculinidade é formada em uma base social permanentemente reforçada, já a feminilidade é tida como papel biológico reprodutor, desde crianças as meninas são preparadas para ajudar os outros, ter atitudes carinhosas, compreensivas, sendo assim, o trabalho realizado pelas mulheres no lar, pouco reconhecido. 

As ocupações do gênero masculino e do gênero feminino são características sociais determinadas pela própria sociedade para estabelecer o comportamento, atitudes, papéis e funções de mulheres e homens. O sexo e as características biológicas ganham significados sociais, que determinam as possibilidades físicas de homens e mulheres, delimitam os espaços onde podem atuar. A partir daí nasce o suposto que as desigualdades são normais e naturais e corresponde a “natureza” de homens e mulheres.

É por isso que as atividades das mulheres em casa e fora são sempre vistas como de pouco valor, mesmo a mulher com uma função igual ao de um homem, tem, na maioria dos casos, menos remuneração, felizmente, nos últimos anos essa realidade começou a mudar, mas ainda há muito a ser feito. É preciso que as empresas tomem consciência de que homens e mulheres podem fazer o mesmo trabalho com a mesma eficiência, portanto, é necessário que haja também igualdade salarial, pois só assim o trabalho da mulher terá seu devido valor.
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Era uma tarde de segunda-feira quando descobri que a Secretaria Especial de Políticas para Mulheres estava fazendo um concurso sobre igualdades de gênero. Então me perguntei: por que não, por que não tentar? Fiquei pensando: gênero? Admito que a princípio achei um pouco estranho ter um concurso sobre esse tema que, pelo menos em minha escola, nunca foi mencionado, e que, se fosse tão importante, já teria alguma disciplina na escola, mas percebi que estava errada.

Então pensei: o que vou escrever sobre gênero? Vou escrever que é um absurdo essas desigualdades e pronto? Porém depois percebi que eu tenho algo para escrever, pois desde pequena eu tenho observado que há diferenças no modo de serem vistas as mulheres e os homens, algo que parece natural nessa sociedade e que me incomoda.

Aí está o ponto no qual eu queria chegar: a nossa sociedade. Começando pela nossa língua portuguesa, dizemos “Homens” quando estamos nos referindo a homens e mulheres, de todas as raças, de todas as religiões, de todas as nacionalidades. Mas, porque a palavra Homem engloba e representa também as mulheres? Quando falamos em homens, associamos automaticamente às mulheres. Aí está o ponto que me intriga: se elas são diferentes, se tem direitos diferentes, por que não se distinguir o próprio nome? Ou então, por que não chamamos homens também de mulheres?

Desde pequena essa palavra, que têm dois sentidos me intrigava: por que Homem para o sexo masculino e também para representar o ser humano? Seres tão diferentes... Mas será que são apenas diferenças biológicas? Ou será que há outros aspectos? Lembro de uma aula de biologia em que nós, alunos e alunas estávamos discutindo as diferenças das mulheres e dos homens, enquanto a professora implorava para que prestássemos atenção nas artérias. Então pensei, por que não parar um pouco e discutir este assunto, relacioná-lo com biologia, com o corpo humano, mostrar por que diferenças biológicas causam tantas desigualdades sociais? Por que não aproveitarmos essa aula para tentar entender essa grande desigualdade? Será que as artérias não poderiam esperar? Mas, este pensamento apenas ficou comigo.

Até que, em outro dia, em outra aula, escutei minha professora de sociologia falando que nós, a juventude, éramos o futuro do país, que tínhamos que mudar este mundo e tudo mais. Discutíamos coisas interessantes: racismo, desigualdade. E por que não poderíamos também discutir essa quase “exclusão” das mulheres?

Ou então na nossa aula de filosofia, não existiram mulheres pensadoras? Eu gostaria de saber, porque só sei de Platão. 

Da primeira série até a quarta sempre tive professoras, mas depois tive muitos professores homens. Como estudo no colégio de Aplicação da UFSC, uma universidade, percebo que há muito mais homens professores, e não professoras, nas engenharias, na física, na química. E fico pensando por que físicos e químicos na maioria são do sexo masculino? Já tive uma resposta não muito gratificante, de que homens são melhores nas exatas, já mulheres melhores em português, história... Não consigo entender isso, pois tenho muitos colegas ótimos em história e não tão bons em matemática, e vice-versa. Será que quando os meus colegas meninos e meninas forem para a faculdade irão inverter isso, ou seja, as meninas que são boas em matemática, não continuarão sendo e irão ser ótimas nas humanas?  Penso isso, pois só vejo homens nas exatas, e as mulheres nas humanas. 

Às vezes me pergunto de onde vem isso? Será que o cérebro dos homens e das mulheres tem capacidades tão diferentes? Mas, se são tão diferentes, por que quando uma criança nasce menino já são dadas roupas azuis e quando nasce uma menina, roupa rosas? Mais tarde, carrinhos para os meninos e bonecas para as meninas, porque já é tão “certo” que homem brinca com “coisas de menino” e mulher com “coisas de meninas”.

Não esquecendo dos conceitos de beleza, que para nós meninas e mulheres são muito mais fortes do que para os homens, como uma obrigação. Enquanto mulheres fazem de tudo para  ter o “corpo padrão”, homem não têm essa preocupação, pois simplesmente não é imposto a eles. Podemos comprovar isso nas campanhas de cerveja. Sempre belas mulheres e por que não homens bonitos? 

Quando pego ônibus, também sempre são homens dirigindo, apenas uma vez vi uma motorista mulher e outra vez uma cobradora. Empregado doméstico não existe, ou pelo menos nunca soube da sua existência. Também muitas enfermeiras são mulheres e mais homens são médicos, enquanto existem boas médicas, que muitas vezes são desvalorizadas. Por que também no trabalho existem tantas diferenças?  Por que os “melhores” cargos, ou com mais status, são para os homens? 

Nos esportes radicais também. Será que é falta de interesse das mulheres, ou por que não há espaço para elas? Raramente existem competições femininas. Outro dia fiquei surpresa quando vi um campeonato feminino de surf. De tantos campeonatos que eu já vi, este foi o primeiro feminino. Minha irmã, que anda de skate, ficou muito chateada quando comentaram com ela que, para uma mulher, ela andava muito bem de skate. Ou seja, por ser mulher ela poderia andar, mas não tão bem quanto um homem. Aceita-se que mulheres participem de esportes ditos como masculinos (surf, skate, futebol...), mas nunca podemos ser melhores que os homens.

As mulheres sempre sendo desvalorizadas. Nas aulas de história eu notava isto. Na Idade Média ou na Antiga elas eram sempre tratadas como inferiores. 

Voltando ao presente, acho que não é impossível tentar mostrar outros ângulos para os mais velhos, mas penso que o mais importante seria reeducarmos as nossas crianças, que irão viver no nosso planeta. Temos de ter vontade não de mudar o mundo, mas sim de transformá-lo em um outro.

Claro, seria hipocrisia falar que nada mudou, que tudo ainda está igual, mas será que já está bom? Será que podemos aceitar essas diferenças?

Pergunto-me (e acho que não se deve ter uma resposta muito coerente): por que as mulheres são vistas como inferiores pela sociedade? Não apenas pelos homens, mas também pelas próprias mulheres? Isso me entristece mais ainda, pois muitas mulheres acreditam ser inferiores que seus maridos ou homens em geral. Porque mulher na direção é um perigo se muito mais homens morrem no trânsito, por imprudência? Por que quase todos os heróis são homens? E por que motivo as mulheres heroínas, quando aparecem, estão na ficção?

Será que somente existiu Joana D’Arc e Anita Garibaldi, que foram mulheres que lutaram e assim viram isso como algo sobrenatural, como se elas tivessem sido enviadas por Deus?

Outro dia na biblioteca do colégio vi um livro sobre a “História das Mulheres” e me pareceu muito bom. Agora fiquei me perguntando, porque os professores e professoras de História nunca levaram esse livro em sala de aula? Mesmo que os heróis que iam para as guerras eram na maioria homens, fico pensando: quem cuidava dos filhos, da casa e da família sozinhas, enquanto os maravilhosos maridos/heróis lutavam? Não eram as mulheres, que defendiam com unhas e dentes sua família? Então, elas não foram heroínas? Onde está o nome delas na história? Não estão por que o que vale são as histórias feitas pelos homens?

E na gravidez, porque na maioria das vezes as responsabilidades são apenas das mulheres, quando os homens também são responsáveis, não foram os dois que tiveram o bebê? Então, responsabilidades iguais! Mas, somente por que nasceu da barriga da mãe, ela que é mais responsável?

Fico feliz em saber que no século XX a Olympe de Gouges, uma escritora e também militante, começou a formar o feminismo, ao mesmo tempo em que homens faziam uma declaração dos direitos deles, como se já não o tivessem em tamanha abundância. Ela se baseou em Contorcet, que tinha idéias poéticas e também filosóficas. Por incrível que pareça, foi um homem que percebeu que não estava correto aquela falta de direitos para as mulheres.

Hoje existem alguns Contorcet`s e feministas. Mas os homens que concordam com o feminismo, ou apenas o respeitam, já são rotulados de homossexuais, o que é um absurdo, pois não é o que você pensa, muda o que você sente. E também se for, qual o problema? Mas aí já são outros problemas talvez culturais, e também de valores, que são incorporados pelas pessoas, e o pior é que é por grande parte delas.

Escrever esta redação me levou a pensar que nas disciplinas da escola, como biologia, história, português, literatura, sociologia deveria tratar destas questões. Não precisaria de uma disciplina a mais, mas que esse tema fosse também discutido junto com os outros conteúdos... Porque de certa forma minha professora de sociologia têm razão: o futuro depende de nós, jovens, e não queremos pessoas que não entendam que homens e mulheres têm os mesmos direitos.

Também acho que seria maravilhoso conscientizar as crianças, porque não em uma aula de Historia mostrar como nos começos dos tempos, até hoje, o que mudou, o que falta mudar e na vida das mulheres? Porque não estudar em biologia como as diferenças biológicas causam tantas diferenças sociais? Ou seria na sociologia? Ou as duas juntas? Por que não mostrar em português que não se têm outra palavra para representar os homens e as mulheres, e porque na aula de sociologia não aprendemos que o mundo é um só, e cada um de nós temos  sua importância, independente de sua classe social, sua religião, sua etnia, seu sexo? Se toda pessoa tivesse direito igual, estaríamos em outra categoria, estaríamos em outro mundo, longe da maldade, longe da ganância, e muito mais longe dos preconceitos. Mas quem sabe daqui a pouco as coisas não mudam, quem sabe não estamos no caminho certo e, talvez, tudo não fica mais fácil?

Agora penso que eu estava errada, à princípio, pois percebo que as coisas mais importantes são as que nos faltam e sinto que temos que lutar sempre, a cada dia por nossos pequenos direitos. Não sei muito bem, se as minhas indagações se referem a gênero, mas talvez os professores e professoras pudessem responder, pois penso que nós meninas e mulheres, somos mais que corpos, como diz a letra da música “Feminilidade”:

“Somos mulheres, não apenas corpos;

Temos cérebros, não apenas seios; 

Somos mulheres, não utensílios; 

Fazemos cultura, não apenas filhos.”  (Cosmotonia) 
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     Mulheres de diversos lugares do mundo lutam na busca de um espaço na sociedade. Algumas, depois de muito sofrer, alcançam um merecido lugar de sucesso, mas o que deve ser feito para conseguir esse espaço? Anos atrás, as mulheres eram consideradas escravas, submissas a seus maridos, cuidavam do lar, de seus filhos e de seus maridos, tinham uma rotina degradante, seu passatempo era - muitas vezes – costurar ou tricotar. Tinham seus maridos como escravas aos seus senhores, os serviam em tudo, os temiam e os adoravam. Eram abusadas sexualmente por seus próprios maridos, isso resultava em suas “dezenas” de filhos, sem conhecimento algum de métodos anticoncepcionais, apenas procriavam e educavam . Somente os homens trabalhavam , bebiam , fumavam, saiam, estudavam, tinham amantes e mandavam! Os filhos homens tinham o mesmo direito do pai, e as mulheres seguiam o destino da mãe, tinham seus casamentos arranjados, casavam-se com homens (até mesmo muito mas velhos que elas) que nunca viram antes , que não tinham afeto e tão pouco amor.Não sabiam o significado da palavra liberdade, não tinham direitos , eram rebaixadas ao posto de dona do lar.

     Foi então que algo começou a mudar quando seus maridos partiram para a I guerra mundial foram elas que apesar de passarem o dia inteiro cuidando da casa, com coragem e determinação  , também já cansada de ser dependente dos maridos , assumiram cargos no comércio e na indústria, onde obtiveram sucesso.Conseguiram uma independência financeira e não limitaram-se mais em apenas cuidar do lar , expandiram seus conhecimentos , chegaram a postos elevados, driblaram o preconceito e acreditaram em sua capacidade , vencendo mais um obstáculo.Avançando gradativamente a mulher começou a lutar pelo seu direito de igualdade de gênero , não aceitavam mais tanta desigualdade que distanciava as mulheres dos homens , pois eles podiam tudo , faziam o que queriam.

      Em 1932 conquistaram o direito de votar, ingressaram nos esportes, queriam ser realmente, cidadãs. Assim, vendo toda essa luta, mulheres do mundo inteiro começaram a pensar diferente, reuniram-se para tomar uma atitude, largaram a rotina, uniram-se para buscar a igualdade dos direitos. Eram as feministas, que através de um movimento social – o feminismo- trouxeram a mulher a sua posição social hoje. Poucos acreditavam na competência da mulher, mesmo assim continuaram (e continuam) lutando pela igualdade. Nessa luta as mulheres eram tachadas de histéricas e loucas, mas seguindo seus objetivos de se desenvolver, revolucionar e pôr um fim na história de que mulher só serve para afazeres domésticos, elas denunciaram a sujeição em que eram mantidas. Queriam participar ativamente do judiciário, da economia, da educação etc., gostariam de expor suas opiniões, debater, questionar e mostrar sua inteligência. Conseguiram com isso uma declaração dos direitos da mulher. Não pense que foi fácil conseguir tudo isso elas saíram ás ruas, fizeram passeatas.

    Até hoje buscam a equiparação salarial. Porque perante o século XXI ainda há essa diferença entre ambos? Isto é um fato cultural que se arrasta de tempos bem remotos onde, segundo a própria sociedade, o homem tem que ganhar mais que a mulher, pois muito antes da mesma trabalhar ele já sustentava a família. Mas foi neste mesmo século que estas reivindicações se concretizaram. Atualmente, no ano de 2005, mulheres têm o seu espaço , trabalham , estão em universidades e ainda cuidam dos filhos. No mundo todo como na Nova Zelândia, França, Indonésia, Filipinas e Letônia as mulheres estão no poder, são presidentas, vice ou governadoras de Estado. Houve mulheres que jamais imaginaram que a liberdade seria alcançada, não acreditaram que teriam sua vez de falar, criticar e aprovar idéias.

     Hoje elas estudam, profissionalizam-se, evitam  a  gravidez e doenças, quebram o tabu dos vestidos e saias , usam calças , recebem salários mais próximos dos pagos aos homens , divorciam-se em busca de um relacionamento  que lhes traga felicidade .Em alguns  países tem o direito de fazer aborto, não precisam mais da autorização do marido para trabalhar ou sair.Outro grande avanço foi a descoberta da pílula: mulheres encontraram autonomia para planejar a vida, tendo mais tempo para se organizar. Consequentemente isso também colaborou para a mulher exigir mais prazer em suas relações, sem se preocupar em engravidar, criar o filho e começar tudo novamente, elas perderam a vergonha, não tem medo, ousam com seus parceiros buscando satisfação. Depois de um tempo não eram mais deserdadas pelo pai por ter sido “deflorada” por outro que não fosse o marido, inclusive que ele escolheu. Acabou o costume de manter a virgindade, podem decidir que rumo vão tomar. Agora cobram fidelidade, bebem , fumam, chefiam empresas, têm carreiras de sucesso, com habilidade e simpatia, ganharam o mercado de trabalho, deixaram de ser educadas para casar , cuida da casa e dos filhos , tudo isso já ficou no passado.Hoje elas buscam independência.

      Mas nessa independência, não são todas que são bem sucedidas. Não querendo mais ser coadjuvantes de homens, algumas tomam atitudes  radicais, buscando ser a personagem principal, esquecendo da família decepcionando filhos e marido, com a atenção focada em sua profissão, passam quase que o dia todo trabalhando, a empregada é que administra a casa.Ela não tem mais tempo , com o estresse que acarreta tudo isso, casamentos já desmoronaram. Isso não quer dizer que as mulheres que não conseguem conciliar a vida doméstica com a profissional sejam a grande maioria, pois elas fazem isto muito bem. Por achar que com mais habilidade que os homens, as mulheres governariam melhor, escolheram para prefeitura de São Paulo em 2002 Marta Suplicy, que mostrou em determinados momentos competência. Dentre tantas mudanças louváveis há ainda a criação da Delegacia da Mulher, que visa à proteção das mesmas.

     Contudo, a inteligência e astúcia femininas vêm ganhando seu espaço, numa luta incessante a mulher venceu mais uma vez na vida profissional, afetiva e doméstica. O preconceito existirá até enxergarem que as diferenças são impostas pelo próprio ser humano, que a mulher trabalha e deve ganhar seu salário da mesma forma que o homem por suas horas trabalhadas, habilidades etc. Deve ser feito projetos de lei que dê apoio á essas mulheres. Em 2004 o deputado Semy apresentou a Assembléia Legislativa um projeto de lei, onde 30% dos cargos do governo devem ser para as mulheres. È com órgãos competentes, que a mulher progredirá muito mais. Hoje os posto de saúde cuidam e visam  sempre a saúde da mulher , os cuidados que ela tem que ter para consigo mesmo, o órgão que as defende e protege da violência são muito competentes . A sociedade ainda sim, respeita e admira essas conquistas das mulheres. Agora elas esperam que façam a justiça.
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As mulheres têm sofrido séculos de repressão cultural e preconceito. Seja de qualquer nação ou etnia, de qualquer classe social ou qualquer credo, a mulher do mundo atual e globalizado, do mundo moderno e tecnológico, sofre ainda com os vestígios rançosos do patriarcalismo antiquado e opressor herdado de séculos passados, transmitido de pai para filho, em cada família, e que se enraizou de tal forma nas sociedades a ponto de criar mulheres machistas e conformadas com sua situação muitas vezes submissa, inexpressiva e deprimentemente imutável. Sob o jugo de pais, irmãos e maridos, têm sido vítimas de diversas formas de maus tratos.  As tão valorizadas "Amélias" — submissas donas de casa geralmente sem vida própria, econômica ou socialmente falando—, têm, comprovadamente, muito mais chances de tornarem-se depressivas do que mulheres que trabalham fora de casa, fato que tem ocorrido intensamente nos últimos anos. 

Atualmente está provado que as mulheres sustentam mais da metade dos lares no Brasil, o que incomoda muitos homens, e até mesmo mulheres, que consideram ser a casa o lugar adequado para as mulheres trabalharem, apesar de não considerarem o trabalho doméstico como algo importante, levando em conta que seria esse o trabalho obrigatório feminino, algo contra o que não se deve queixar, algo que se deve apenas aceitar como verdade absoluta e fazer. Entretanto, infelizmente, não são apenas os homens que cultivam esse tipo primitivo de conceito: muitas mulheres nutrem a discriminação em suas próprias famílias, passando para suas filhas e filhos as mesmas idéias sobre as diferenças de gênero com as quais foram educadas, algo como um auto-preconceito, idéias machistas que se disfarçam sob títulos como moralidade, delicadeza e recato, estando presentes no subconsciente coletivo. Muitas garotas foram educadas com o objetivo de se casar e ter filhos, sem perspectiva de crescimento e realização individual ou profissional. Atualmente a situação tem melhorado no aspecto da iniciativa feminina, como mostram as pesquisas que revelaram que 54% dos estudantes em curso superior são do sexo feminino; muito embora as mulheres sejam a maioria em universidades e mostrem-se mais preparadas para o mercado de trabalho, continuam, entretanto, a ganhar salários inferiores aos dos homens que ocupam cargos equivalentes. 

Mas não é apenas esse o tipo de violência existente contra a mulher na sociedade. Atualmente, no Brasil, uma em cada três mulheres sofre com algum tipo de violência em seu próprio lar, sendo esses dados obtidos com base em denúncias das poucas vítimas que se encorajam a procurar a justiça, podendo significar que talvez seja esse um número muito inferior ao real, principalmente com relação aos estupros e abusos sexuais, geralmente cercados de ameaças e medo.  Sem respeito algum, criminosos protegem-se atrás do machismo que muitas vezes acaba por inverter a situação criminoso-vítima, sob as alegações do estuprador, que não raro declara ter sido "seduzido", algo como a aplicação do obsoleto conceito medieval de mulher "pecaminosa, demoníaca", declarando-se incapaz diante da situação, como se não possuísse controle algum sobre o próprio corpo. Está mais do que claro que, em casos como esse, os conceitos de superioridade masculina e de imoralidade feminina chegam até mesmo aos tribunais onde, infelizmente, os olhos vendados da justiça justificam-se diante do apelo das vítimas e atendem apenas aos mais privilegiados pelo gênero dominante.  A violência contra a mulher é mais do que uma questão social, é uma questão de saúde pública. Mais do que as lesões físicas, que podem variar de simples hematomas, passando por fraturas e podendo chegar à esterilidade, mudando em cada caso, a violência de gênero causa danos irreversíveis ao psicológico feminino, que se abala profunda e, muitas vezes irreversivelmente, como exposto anteriormente. A violência contra a mulher é totalmente condenável e hedionda, mas a justiça apenas engatinha rumo a leis realmente justas para crimes desse gênero. Até mesmo no Código Penal Brasileiro estão presentes estereótipos quanto à posição da mulher frente à sua sexualidade, sob a ótica "incontestável" da moral patriarcal, como fica explícito no artigo que trata dos "crimes contra os costumes", que indica o casamento com a vítima, ou dela com terceiros, como reparação por crimes sexuais, como se dessa forma os malefícios advindos para a vítima fossem desfeitos com a união matrimonial. De acordo com Valéria Pandjiarjian, "o pressuposto para este benefício consiste no fato de a vítima ter sua honra preservada ou reparada através do casamento, seja com o réu, seja com outrem em determinados casos", o que explicita o domínio patriarcal e moralista de acordo com padrões masculinos e repressores, sem levar nenhum real reparo ou conforto à vítima, já que os crimes sexuais são um atentado contra o livre-arbítrio a que todos têm direito, sejam mulheres ou homens, e que, principalmente, pode causar danos profundos no psicológico da mulher, que muitas vezes necessita de terapias de diversas naturezas para se recuperar parcialmente de um estupro. 

Atualmente, os direitos das mulheres não são plenamente respeitados, muitos deles, assegurados pela ONU, completamente ignorados, — como o direito à liberdade e segurança pessoal, que é ferido todos os dias tanto dentro dos lares como nas ruas e nos locais de trabalho — contrapondo-se à notável tendência de emancipação feminina em diversos sentidos. 

As mulheres conquistam, pouco a pouco, os primeiros degraus de uma longa jornada rumo ao respeito e à igualdade, um caminho que levará mais do que séculos de luta árdua e, muitas vezes, infrutífera em curto prazo. Para uma mudança concreta e favorável, é mais do que necessária uma mobilização de toda a sociedade para lançar as primeiras sementes de uma nova forma de pensamento, que não exclua nem marginalize por questões culturais, mas que inclua todas as etnias e gêneros, todas as classes sociais e orientações sexuais. Não é necessária apenas a formação de opiniões favoráveis a mudanças, é necessária também a presença feminina junto à política e à economia de forma maciça. É preciso educar as novas gerações com ideais diferentes, abandonando não só o machismo como toda e qualquer forma de discriminação ou pensamento obsoleto, de opressão ou de negatividade que impeça o crescimento igualitário de todos, a distribuição de oportunidades de maneira mais homogênea, o reconhecimento do talento individual, independente do sexo, credo ou cor. Não há sentido em separatismos que somente trazem desigualdades e regresso, violência e opressão a grupos que deveriam ao menos ter seus direitos respeitados, sem esquecer nunca as diferenças, mas sem fazer delas algo prejudicial ou torná-las meio de manipulação. 

É preciso que seja feita uma faxina conceitual na sociedade atual, limpando definitivamente os resquícios ainda vigentes de ignorância e dominação agressivas, pois, em tempos tão competitivos e violentos, é necessário mais do que nunca o diálogo entre os indivíduos e a discussão de idéias para que questões realmente importantes para todos não sejam decididas por poucos favorecidos pela força e por ideais obsoletos e bárbaros.
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Nos dias de hoje, o mundo é influenciado por várias particularidades das pessoas. Mas é bem verdade que se as pessoas fossem iguais as coisas seriam bem diferentes e as pessoas poderiam se tornar até previsíveis.

Agora, não é por existirem diferenças entre as pessoas que elas não devem se respeitar e aprender a conviver com isto. Já ficou claro que alguns indivíduos usam de suas particularidades para conseguirem algumas vantagens no dia-a-dia.

Por exemplo, levantamento feito pelo IBGE no ano de 2002, a pedido do jornal de INTERNET “Folha On-Line, mostra que a defasagem nos salários das mulheres é ainda maior na industria. A síntese de indicadores sociais revelou, no inicio deste mês, que as mulheres ganham em média 30% a menos do que os homens, independente do nível de instrução. Na industria, o salário 52,18% menor do que o salário dos homens.

Segundo a economista do IBGE, Cristiane Soares, há mulheres trabalhando na industria, mas a maioria delas esta inserida em outras áreas. As mulheres estão concentradas em trabalhos domésticos, serviços pessoais, saúde e educação, mesmo nos setores que são nichos do emprego as mulheres recebem menos do que os homens diz.

No setor  trabalhistas as estatísticas indicam que as mulheres sofrem descriminação.

A pesquisa do IBGE mostra que as mulheres são prejudicadas quando se trata de peso salarial, apesar de terem o e mesmo grau de escolaridade. Isto vem acontecendo desde muito tempo atrás: as meninas quando crianças são educadas para terem gestos delicados para brincar de fazer comidinha no fogão. Já o menino é educado para ser corajoso, forte, brincar de futebol, ter atitudes ousadas. O homem tem toda uma carga cultural baseada no exterior, enquanto a mulher fica com o seu alircece cultural voltado para o espaço doméstico.

Para se ter uma prova de que as mulheres sofrem discriminação é só olharmos: por quem é composta o Sistema Burguês de representantes do país? maior parte é homem, a mulher ainda ocupa uma parte pequena, existem poucas mulheres que exercem a representação do povo no país.

Na Colômbia e no Chile, mulheres ocupam cargos de Ministra de Defesa Nacional, Ministra  da Justiça e Relações Exteriores, no Brasil temos Dilma Rosef responsável pela Casa Civil, Marina Silva responsável pela parte ambiental do nosso país, por exemplo. Mas é de se admitir que as mulheres em alguns pontos tenham direitos iguais aos do homem, na área da educação, não há barreiras para a mulher que, inclusive, segundo pesquisas, sabe-se  a diferença salarial entre homens e mulheres independente do grau de escolaridade o que mostra a existência de uma descriminação permanente na sociedade. “ A educação é condição absolutamente necessária, mas ela não é suficiente para que as mulheres obtenham padrões salariais de igualdade com os homens”, segundo a Secretaria de Políticas para as mulheres.

Dentro da política existem projetos que evidenciam o papel da mulher na sociedade, como o caso do programa Bolsa Escola que entrega a administração do cartão a ela. È um pequeno privilégio, se é que se pode chamar assim, mas já é uma forma de a mulher ter seu papel na estrutura familiar reconhecido.

A constituição Brasileira diz que homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações e garante tratamento igual a todos perante a lei. Porém, isso não acontece na prática.

São estabelecidas hierarquias em relação a gênero, isto é fachada por trás da mascara aparece o preconceito, violências, estabelecendo assim desigualdades entre os gêneros.

Mas nos dias de hoje esta se caminhando a passos lentos em direção a uma simetria de gêneros.

No dia 4 de março de 2002  o jornal JB On-line publicou que “ Cai a diferença salarial entre homens e mulheres”, uma nova pesquisa do Grupo Catho, junto a 9174 executivos mostra que em média as mulheres ganham 10,3% menos que os homens, no meso cargo e em empresas de mesmo tamanho. No ano passado a pesquisa com a mesma metodologia mostrava que a diferença era de 17%.

Desse modo fica claro que a mulher há tempos atrás tinha desvantagem em relação a emprego e salário, mas que essas desvantagens vêm de uma discriminação em relação a mulher predeterminando seus cargos e lugares na sociedade, mas os avanços são empolgantes, pois elas já mostram que podem participar de tudo que os homens fazem, igualmente.
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Um dos maiores problemas que a sociedade ocidental tem enfrentado ao longo de toda a sua História é o da subjugação das mulheres pelos homens. Comecemos pela Grécia clássica, por Atenas, “berço da democracia ocidental”. Nos versos do grande compositor Chico Buarque de Hollanda: “Mirem-se no exemplo daquelas mulheres de Atenas, vivem pros seus maridos, orgulho e raça de Atenas...”. Nota-se como, na sociedade ateniense, os homens (“orgulho e raça de Atenas”) estavam sempre no centro e as mulheres eram sempre relegadas a segundo plano, devendo “viver pros seus maridos”.  Chico Buarque vai mais além, ao lembrar como era freqüente a traição masculina em Atenas: “Quando eles se entopem de vinho, costumam buscar o carinho de outras falenas/ Mas, no fim da noite, aos pedaços, quase sempre voltam pros braços de suas pequenas, Helenas”. “Elas não têm gosto ou vontade, nem defeito nem qualidade; têm medo apenas...” – assim era tratada a mulher em Atenas.


Os romanos também não tratavam suas mulheres de forma muito diferente, como nos informa Fustel de Coulanges, em seu clássico “A Cidade Antiga”. No Capítulo VIII (“A Autoridade na Família”), Livro Segundo (“A Família”), Coulanges afirma haver algo acima do próprio pai: “a religião doméstica”. Entretanto, “o pai é o primeiro junto ao fogo doméstico: ele o acende e o conserva; ele é o pontífice”. Já a mulher, “na morte como na vida, não passa de um membro de seu esposo”. Apesar de tanto homem como mulher gozarem de igual dignidade, a autoridade do lar cabia inteiramente à figura paterna. É isso o que atesta claramente a frase que as mulheres proferiam em seu casamento: “Ubi tu Caius, ego Caia”. Em português: “Onde você for Caio, eu serei Caia”.


A Idade Média também representa um período em que as mulheres sempre ocupavam um lugar secundário. A Igreja considerava Eva responsável pelo “pecado original”, que teria sido a causa da expulsão do casal bíblico do Éden. Assim, as mulheres eram bastante discriminadas, vistas muitas vezes como bruxas, criaturas que poderiam “levar os homens ao pecado”.


Infelizmente, essa concepção medieval ainda se faz muito presente no pensamento das pessoas contemporâneas. Muitas vezes, os homens justificam uma traição alegando que foram tentados por uma mulher e que, sendo homens, não poderiam resistir: “a carne é fraca” – eis uma expressão ainda bastante utilizada por muitos. Ora, seriam realmente as mulheres “bruxas que induzem os homens ao pecado”? Ao pensarem dessa maneira, muitos homens se esquecem de que as mulheres, assim como eles, são seres humanos, que têm sentimentos, que têm sentidos (se a carne é fraca no homem, o mesmo vale para a mulher) e que, acima de tudo, têm direito à dignidade.


A emancipação feminina na sociedade capitalista começou a ocorrer, de forma mais acentuada, a partir da Revolução Francesa. Nesse contexto, uma mulher que se destacou na luta pela igualdade de gêneros foi a francesa Olympe de Gouge, que lançou a “Declaração dos Direitos da Cidadã”. Ela afirmava que “se a mulher tem o direito de subir ao cadafalso, ela deve poder subir também à Tribuna”. Infelizmente, a sociedade de sua época não estava preparada para suas idéias avançadas: Gouge acabou sendo guilhotinada por “ter querido ser um homem de Estado e ter esquecido as virtudes próprias de seu sexo”.

Ao mesmo tempo em que a Revolução Francesa agitava a política, a Revolução Industrial transformava a economia. No processo de industrialização, muitos empresários preferiam a contratação de mulheres e crianças, porque esses recebiam salários menores e, portanto, representavam menor custo. Com isso, as mulheres começavam a desempenhar um papel importante na economia e, portanto, passavam a reivindicar uma série de direitos, entre os quais se destacam a redução da jornada de trabalho. No ano de 1857, 129 tecelãs das indústrias Cotton organizaram uma paralisação, exigindo uma jornada de trabalho de 10 horas diárias; reprimidas pela polícia, refugiaram-se nas dependências da fábrica. No dia 8 de março desse ano, polícia e patrões trancaram as portas da fábrica e atearam fogo nas instalações. Um crime brutal, que matou mais de uma centena de operárias asfixiadas ou carbonizadas. O dia 8 de março entraria para a História como o Dia Internacional da Mulher.


Embora não tão famosas, ainda são inúmeras as violências praticadas contra o sexo feminino. Espancamentos domésticos, assédio sexual, estupros são apenas algumas das atrocidades praticadas contra as mulheres. No Brasil, a criação das Delegacias de Defesa da Mulher foi um marco importante no combate a esse tipo de crime. Eram terríveis as humilhações sofridas pelas mulheres ao prestar uma queixa, por exemplo, sobre um estupro: “mas também, com uma saia dessas...” ou “com certeza, ela deve ter provocado...” eram apenas algumas das declarações que as mulheres estupradas tinham que ouvir de policiais, pessoas cuja função é supostamente defender a Lei e a Justiça. Esses homens pareciam não compreender a dimensão do trauma emocional causado por um estupro e, totalmente despreparados, acabavam por transformar as vítimas em réus, rebaixando ainda mais a auto-estima da mulher. Com o advento das DDMs (que, via de regra, contam com profissionais especializados na defesa da mulher), esse quadro parece ter sido bastante amenizado. Infelizmente, as mulheres continuam se sentindo constrangidas em denunciar crimes contra elas, o que dificulta sobremaneira o trabalho da polícia e da Justiça em combater os abusos contra o sexo feminino.

Na economia, a mulher também enfrenta sérios problemas: em muitos casos, é preterida na escolha de cargos de gerência, muito embora tenha a mesma qualificação profissional de um homem; em mesmas funções, as mulheres costumam receber salários bem inferiores aos dos homens. Além disso, as mulheres costumam enfrentar dupla jornada devido à falta de consciência de seus maridos, que muitas vezes se recusam a ajudá-las nas tarefas domésticas, com argumentos arcaicos do tipo “lavar louça é serviço de mulher”. Não é aceitável que, numa sociedade que se quer igualitária, as pessoas sejam tratadas de forma tão discrepante e injusta simplesmente por serem homens ou mulheres.


No campo político, a situação não está muito diferente. Tomemos como exemplo as duas maiores democracias ocidentais da atualidade: Brasil e EUA. Nenhum desses dois países, em momento algum de suas Histórias, elegeu uma presidente da República do sexo feminino. Por si só, isso já demonstra a enorme desvantagem das mulheres no exercício do poder político. Uma simples observação nos mostra que, em praticamente todos os cargos dos três poderes, o número de homens costuma ser maior que o de mulheres. Há muito mais vereadores do que vereadoras, muito mais juízes do que juízas, muito mais prefeitos do que prefeitas. Ora, a Constituição brasileira, em seu artigo 5º, inciso I, determina: “homens e mulheres são iguais perante a lei, nos termos desta Constituição”. Por que, então, a política parece ser um monopólio masculino? 

Dessa forma, percebemos como as mulheres têm sido discriminadas e, por muitas vezes, agredidas (física e moralmente) ao longo da História da Humanidade. E essa situação persiste até hoje. Lutar contra as diferenças salariais; lutar contra a discriminação na seleção de emprego; lutar contra a hegemonia masculina nas funções sociais, políticas e familiares; combater as agressões verbais contra a mulher; lutar contra a violência doméstica; lutar contra os estupros; enfim, lutar contra o machismo e a discriminação; lutar em nome da igualdade dos gêneros – é esse o papel de todos os cidadãos do mundo (homens ou mulheres) que realmente acreditam num futuro mais justo, mais igualitário e mais feliz para o planeta.
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